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SYNOPSIS ILLUSTRÉ DES MOLLUSQUES DE L'ÉOCÈNE 

ET DE L'OLIGOCÈNE EN AQUITAINE 

Le b e a u p a y s d 'Aqui ta ine — entre le golfe de G a s c o g n e el le L a n g u e d o c , d 'une 
part, et d e s d e u x r ives de la G a r o n n e aux conf ins du B é a r n et du G e r s , d'autre part, 
c 'est-à-dire p r i n c i p a l e m e n t d a n s les d é p a r t e m e n t s de la G i r o n d e et des L a n d e s — est 
émai l l é d ' i n n o m b r a b l e s g i s e m e n t s foss i l i fères dont la r i chesse a tenté p lus d'un h i s ­
torien pa l éonto log i s t e . M a l h e u r e u s e m e n t , c o m m e il arrive trop f r é q u e m m e n t dans 
notre chère Patr ie , aucun travail d ' e n s e m b l e n'a — j u s q u ' à présent — c o o r d o n n é et 
concentré les a b o n d a n t s m a t é r i a u x recue i l l i s par l e s actifs c h e r c h e u r s r é g i o n a u x , 
p ionn iers infat igables d o n t la p e r s é v é r a n c e mér i te c e p e n d a n t notre r e c o n n a i s s a n c e 
pour les s erv i ce s qu' i l s r e n d e n t à la P a l é o n t o l o g i e française . 

D é j à , dans une p r e m i è r e étape et avec la co l laborat ion d é v o u é e de M. A . P e y r o l , 
j'ai cherché à c o m b l e r e n partie ce l t e l acune par la publ i ca t ion de la « C o n c h o l o g i e 
n é o g é n i q u e de l 'Aqui ta ine » qui est encore a c t u e l l e m e n t en cours d ' impres s ion à 
B o r d e a u x , e l qui cont i endra la descr ipt ion avec la f iguration de tous les M o l l u s q u e s 
foss i les du N é o g è n e , d e p u i s l 'Aqui tan ien infér ieur jusqu'au T o r t o n i e n , c 'est-à-dire de 
la partie la plus r iche du d o m a i n e p a l é o n t o l o g i q u e dont il s'agit , dans p r e s q u e toute 
l 'é tendue du M i o c è n e . 

Mais , a u - d e s s o u s de ces c o u c h e s n é o g é n i q u e s , i l y a toute une série de n i v e a u x 
success i f s dont la plupart é ta ient déjà c o n n u s à l ' époque de Basterot , il y a près de 
cent ans , et dont l 'aspect n u m m u l i t i q u e ainsi que les affinités é o g é n i q u e s o n t frappé 
nos me i l l eurs stratigraphies du x i x e s i èc l e . C'est à ces c o u c h e s p lus a n c i e n n e s , répar­
ties entre l ' É o c è n e et l 'O l igocène que se rapporte le présent M é m o i r e qui c o m p l é ­
tera — par u n e d e u x i è m e étape — la faune des coqui l l e s du M i o c è n e de l 'Aqui ta ine . 

D a n s l ' E o c è n e , l es g i s e m e n t s e x p l o r é s s 'é tendent du Cui s i en au B a r l o n i e n , e l c e u x 
de l 'Ol igocène se l imi t en t entre le P r i a b o n i e n et le S t a m p i e n , l ' O l i g o c è n e s u p é r i e u r 
n'étant nul le part représenté par des c o u c h e s m a r i n e s , ce qui m e d i spensera de 
prendre pos i t i on dans la ques t ion si controversée des l imi te s préc i se s à établ ir — dans 
les ca lca ires d 'eau-douce — entre l ' O l i g o c è n e et le M i o c è n e , l ' A q u i t a n i e n mar in res ­
tant pour m o i une format ion e s s e n t i e l l e m e n t m i o c é n i q u e , in séparab le d u B u r d i g a -
l ien qui l u i - m ê m e conf ine de près à l ' H e l v é l i e n . 

Je do i s d'ail leurs déclarer dès le début q u e , l es m a t é r i a u x de ce M é m o i r e é tant 
e x c l u s i v e m e n t c o m p o s é s des c o m m u n i c a t i o n s qui m'ont été faites par l e s g é o l o g u e s 
l o c a u x , et provenant de g i s e m e n t s que j e n'ai pas p e r s o n n e l l e m e n t e x p l o r é s , j e su is 
astre int à la p lus grande réserve au point de vue des d o n n é e s s t ra l igraphiques . J'ai 
dû m e b o r n e r en c o n s é q u e n c e à la dé terminat ion p a l é o n t o l o g i q u e des foss i les c o m ­
m u n i q u é s , a u t h e n t i q u e m e n t recue i l l i s in situ dans d e s loca l i t és dont la g é o l o g i e a 



été s o i g n e u s e m e n t é tudiée par les maî tres de la S c i e n c e , d e p u i s d 'Arch iae , D e s M o u ­
l ins , de B o u i l l e , T o u r n o u ë r , Pe l la t , V a s s e u r , jusqu'à M. II. D o u v i l l é et tout r é c e m m e n t 
encore par le regret té B o u s s a c , sans oubl i er l es e x c e l l e n t s travaux de B e n o i s l et de 
M. D e g r a n g e - T o u z i n . 

Or il se trouve que p r é c i s é m e n t m e s d é t e r m i n a t i o n s p a l é o n l o l o g i q u e s , f ondées sur 
la c o m p a r a i s o n de c e s foss i les avec c e u x du Bass in de P a r i s ou d ' E l a m p e s , c o m m e 
auss i avec c e u x de la Lo ire - Infér i eure et du C o t e n t i n , q u e j ' é t u d i e et que j e m a n i e 
d e p u i s plus de quarante ans , ont conf irmé — dans la plupart d e s cas — les a t tr ibu­
t ions s trat igraphiques é m i s e s dans les p u b l i c a t i o n s d e s auteurs préc i tés : j 'a i e u , au 
c o u r s de ce travail , la grande sat is fact ion de vo ir — tout au m o i n s pour les P é l é c y -
p o d e s q u e j 'ai seu ls é tud ié s — les m u t a t i o n s se s u c c é d e r d'un n i v e a u à l'autre a v e c 
u n e régulari té p r e s q u e parfaite , affirmant u n e fois de p lus l 'uti l ité s t ra l igraphique de 
c e s foss i les pour d i s t inguer l e s c o u c h e s les u n e s d e s autres , pu i squ 'en y regardant 
suf f i samment près , j 'a i pre sque toujours et pre sque partout pu faire ressort ir d e s 
cr i t ér iums cons tants qu i m'ont p e r m i s de ne pas les c o n f o n d r e , d'un n iveau à l 'autre . 

U n e autre conf irmat ion se d é g a g e de cet te é t u d e , c'est l 'analogie b e a u c o u p p lus 
grande de cette faune é o g é n i q u e d 'Aqui ta ine a v e c ce l le d e s terrains h o m o l o g u e s de 
l 'Ouest et du N o r d - O u e s t de la F r a n c e , qu 'avec ce l le d e s r é g i o n s b e a u c o u p p lus 
p r o c h e s du Mid i , te l les que les Gorb ière s par e x e m p l e : s'il y a e n c o r e , dans ce 
M é m o i r e , q u e l q u e s e s p è c e s r é p u t é e s i d e n t i q u e s à ce l l e s de la r é g i o n a lp ine et m é d i ­
t e r r a n é e n n e , c'est q u e d'une part , l 'état de c o n s e r v a t i o n d e s foss i les de c e l l e dern ière 
n'est pas toujours satisfaisant, m a i s auss i q u e d'autre part , il n ' y a pas — e n his to ire 
nature l le — de règle abso lue sans e x c e p t i o n s , surtout quand la c o m p a r a i s o n ne 
repose que sur des figures parfois d é f e c t u e u s e s ; en m a i n t e o c c a s i o n , l ' e x a m e n des 
types e u x - m ê m e s m'a p e r m i s de détruire ce l te l é g e n d e de l ' identité d e s e s p è c e s d e s 
d e u x B a s s i n s en q u e s t i o n . Il faut enfin ten ir c o m p t e de ce q u e ce M é m o i r e ne c o m ­
porte que la sér ie des P é l é c y p o d e s , m o i n s c o n c l u a n t e à cet égard que ce l le d e s G a s ­
tropodes , parce q u e s eu l e , l 'é tude des charn ières d o n n e une cert i tude c o m p l è t e au 
p o i n t de v u e de la séparat ion d e s e s p è c e s , tandis q u e la p lupart d e s a s s imi la t ions 
faites par m e s p r é d é c e s s e u r s reposent sur la r e s s e m b l a n c e de la surface ex tér i eure des 
va lves : i l y a b e a u c o u p de b iva lves c i sa lp ins , m ê m e parmi les phis c o m m u n s et les 
p lus c o n n u s , dont on n'a j a m a i s d é g a g é la charn ière et dont la d é t e r m i n a t i o n g é n é ­
r ique reste e n c o r e i n d é c i s e à m o n av i s , tandis q u e la c o m p a r a i s o n de va lves i so l ée s 
et v i d é e s p r o v e n a n t de l 'Aqui ta ine — a v e c ce l l e s de B o i s - G o u ë t ou des e n v i r o n s 
de Par i s — ne peut d o n n e r l ieu à a u c u n e hés i ta t ion . 

P o u r l ' e x a m e n comparat i f de ces c h a r n i è r e s , le l ec teur — s'il n'est pas déjà f a m i ­
l iarisé avec les nota t ions m o d e r n e s , i m a g i n é e s par F é l i x Bernard et M u n i e r - C h a l m a s , 
r é c e m m e n t conf irmées au po in t de v u e p h y l é l i q u e p a r M . H . D o u v i l l é — d e v r a se repor ­
ter à l ' exposé que j ' en ai p r é c é d e m m e n t fourni soit dans la p r e m i è r e l ivra ison de la 
« C o n c l i o l o g i e n é o g é n i q u e de l 'Aqui ta ine », so i t dans le V e A p p e n d i c e au « Cata­
logue i l lustré de l 'Eocène des e n v i r o n s d e Par i s ». 



L e s 3 0 0 P é l é c y p o d e s q u i c o n s t i t u e n t la f a u n e c i - a p r è s d é c r i t e se r é p a r t i s s e n t — t r è s 
i n é g a l e m e n t d ' a i l l e u r s — e n t r e les s ep t n i v e a u x a u x q u e l s s o n t a t t r i b u é s les g i s e ­
m e n t s o ù ils o n t é t é r e c u e i l l i s : 

I. C U I S I E N . 20 espèces exc lus ivement recueil l ies dans le g i sement de la gare de Gan 
(Basses-Pyrénées) par MM. O 'Gorman et S tua r t Men tea th . L 'a t t r ibu t ion s t r a t ig raph ique de 
ce g i sement , revisée par M. H. Douvi l lé d 'après l ' examen des Foraminifères , le classe au niveau 
des couches de l 'Eocène inférieur (Cuisien ou Sparnacien) de Bos d 'Ar ros , que Alex . 
Rouau l t plaçait en t i è remen t dans le Lutéc ien , tandis que les fossiles qu ' i l a décr i t s sont 
ce r t a inement plus anc iens . 

D 'après les r ense ignemen t s communiqués par M. O 'Gorman, le g i semen t de la gare de 
Gan se compose de deux couches bien dis t inctes : l 'une formée d 'argi les sableuses d 'un j a u n e 
plus ou moins clair, parfois colorées en rouge avec des concrét ions ferrugineuses , parfois 
g r i sâ t res et micacées , avec de nombreux Foraminifères et des b ivalves d 'une ex t r ême fragi­
l i té , r a r e m e n t que lques l igni tes ; l ' au t re couche à la base es t beaucoup plus épaisse et formée 
de marnes b leues , les fossiles y sont p lus ra res , ma i s mieux conservés , et ils se r appor ten t 
t rès exac tement aux descr ip t ions que Rouau l t a publiées sur les espèces de Bos d 'Ar ros . 

I I . LUTÉCIEN . La présence de cet étage a été signalée non seulement à Biarri tz (rochers de 
la Gourèpe) par Boussac , mais encore par Vasseur dans les Landes (1881 . Rech . t e r r . t e r t . 
F r . occid.) ainsi que dans le Médoc et le Blayais : c 'est d 'après son autor i té qu 'on t été a t t r i ­
bués au Lutécien les g i semen t s dans lesquels M. Neuvil le — qui l ' accompagnai t dans ses 
excurs ions — a recueilli les bivalves (sur tout monomyaires) c i -après décr i ts . En par t icul ier , 
p rès de la citadelle de Blaye, à la colline du Moulin de Ler s (un peu au Nord de P las sac ) , l e s 
fossiles don t Vasseur a eu la pat ience d 'obtenir d 'excel lentes cont re-empre in tes — conservées 
au laboratoire de Géologie de la Facu l t é des Sciences à Marseil le — prov iennen t , d 'après le 
t émoignage de not re confrère M. Blayac, d 'une couche de 7 ou 8 mèt res d 'épaisseur , com­
posée de calcaires à Echinodiscus marginales et à Echinolampas similis, r ep résen tan t le 
Lutécien supér ieur , avec cer ta ines espèces iden t iques à celles de Bois-Gouët dans la Loi re -
Infér ieure . 

L ' ensemble de ces g i semen t s m 'a fourni 36 espèces dé t e rminab le s , é l iminat ion faite des 
moules in te rnes que j ' a i renoncé à ident i f ier ; sur ce n o m b r e , il n ' y en a qu ' une qui ait 
appa ru dès le Cuisien, à Gan , de sor te que l ' appor t du Lutécien à l ' ensemble de la faune 
r ep résen te , en réal i té , 35 espèces. 

I I I . A U V E R S I E N . Ou t re le g i s emen t in t i tu lé pa r Boussac « Villa Marbel la » à Biarri tz, mais 
p lus exac temen t désigné sous le n o m « l 'Hermi tage » d 'après M. Cas tex , la p lupa r t des fos­
siles que j ' a i étudiés p rov iennen t d 'un nouveau g i semen t sis su r la c o m m u n e d 'Horsar ieu , 
au lieu dit « Péde lay » ; l 'âge exac t en a été précisé par M. Lamber t , d 'après les Echin ides 
qu ' i l a eus en t re les mains (CR. somm. S. G. F., 1921 ,p . 203) , et j ' a i mo i -même eu l 'occasion, 
à cet te époque , de oonfîrmer cet te a t t r ibu t ion par l ' examen de que lques Mol lusques bien voi­
sins de ceux du g i sement d ' A u v e r s (Seine-et-Oise). Or l 'explorat ion p lus complè te de P é d e ­
lay, par M. Neuvi l le , a fourni à cet habi le chercheur toute une faune de Pé lécypodes qui 
m 'on t permis d'affirmer encore ce r app rochemen t , bien qu' i l n 'y ai t d a n s la gangue aucune 
trace de Numm. variolaria. 

Grâce à ces recherches , la r ichesse de l 'Auvers ien en Aqui ta ine se t rouve portée au chiffre 
de 72 Pélécypodes , dont 6 seulement sont c o m m u n s avec ceux des g i sements lutéciens de 
la région, soit donc ()6 espèces propres à l 'Auvers ien , p lus du c inquième de l 'ensemble de 
la faune étudiée. Plus ieurs d 'ent re elles son t même ident iques a u x espèces d 'Auve r s . 



IV. B A R T O M E N . P re sque la total i té (37 espèces) provient de la Côte des Basques (les 
Bains) à Biarri tz , et les communica t ions qui m 'en ont été faites, de divers côtés , m 'on t per­
mis non seu lement de reconst i tuer à peu près toute la faune que Boussac y a s ignalée , mais 
encore que lques nouvel les e s p è c e s ; toutefois il faut re t rancher de ce chiffre 10 espèces 
auvers iennes ou lu téc iennes , de sorte que la cont r ibut ion bar ton ienne n 'es t en réal i té que de 
27 espèces . 

J e n 'a i pas à discuter ici l 'opinion d 'après laquelle Boussac a r a t t aché le Bar tonien au 
Pr iabonien pour n 'en faire q u ' u n e subdivis ion inférieure : mais pour moi comme pour un 
g r a n d nombre de paléontologis tes par i s iens , le Bar tonien est bien et doi t res ter classé dans 
l 'Eocène supér ieur . 

V. PHIAHONIEN ( = Tongr ien ex parte). 18 de nos Pé lécypodes p rov iennen t : soit de la car­
rière de Cenon, près Bordeaux , et autrefois décr i ts pa r Benois t ; soit de Gachaou, à Biarr i tz ; 
soit encore de que lques locali tés de l 'Oligocène inférieur ; ces espèces sont ce r t a inement 
p lus récentes que le Bar tonien et plus anc iennes que le Rupél ien : c'est donc à elles que 
conviendra i t p lu tô t l ' a t t r ibut ion préconisée par Boussac qui a affirmé l 'existence — à Biar­
ritz — du n iveau de Pr iabona créé par Oppenhe im d 'après des types du Vicent in . Encore 
faut-il en dédui re deux formes qui appara issa ien t déjà dès la mer bar ton ienne en Aqui ta ine , 
ce qui réduira i t à 16 le n o m b r e des espèces exc lus ivement pr iaboniennes . 

VI . STAMPIEN (J . Rouvi l le , 1856). I n d é p e n d a m m e n t des g i semen t s des envi rons de Dax 
(Gaas, Espibos , Lesbarr i tz , Lespéron , Lourquen) don t 1 âge est depuis long temps connu et 
don t la faune avai t déjà été ébauchée par Mayer ainsi que par Tournouër (Grate loup n 'en a 
publ ié que les Gas t ropodes) , il y a su r t ou t à s ignaler tou t le « calcaire à Astér ies » de la 
Gironde, où l 'on ne rencon t re guère que des moules in te rnes . Toutefois, dans l 'épaisseur de 
ce ca l ca i r e , -no tamment aux environs de Bordeaux , à Sa rc ignan (lieu di t Madère) , à Te r r e -
nègre , à Caudéran (rue Mexico), il exis te çà et là des poches ou pet i tes couches de marne 
dans lesquel les les fossiles pourvus de leur tes t sont à l 'é tat l ibre, de sorte que l'on a pu — 
de longue date — cons ta te r leur complè te analogie avec les espèces de Gaas , c 'es t -à-dire 
leur âge s t ampien . La compara ison de toute cette faune avec celle des envi rons d 'E t ampes 
n 'a pu que confirmer pour moi cet te conclusion ; à pa r t un certain nombre de formes peu 
var iées qui ne peuven t guère se d is t inguer de celles des Sables de Fonta ineb leau , pr incipale­
m e n t la carac tér is t ique Ostrea cyathula, la t rès g r ande majori té des coquilles s t ampiennes 
de l 'Aqui ta ine r ep résen ten t des races t r ès d is t inc tes auxque l l e s j ' a i dû — ma lg ré ma répu­
gnance pour l ' émie t tement spécifique — donne r de nouvel les dénomina t ions après un m û r 
examen des caractères différentiels et grâce à l ' admirable é ta t de conservat ion des va lves , de 
sor te que le S tampien représen te à lui seul plus de 40 °/„ de la faune totale , 131 espèces 
don t 126 exclusives à ce n iveau. 

VI I . R U P É L I E N (Dumont , 18 i5 ) . C'est sous ce nom applicable que Boussac a désigné le 
niveau tout à fait supér ieur du P h a r e et de la C h a m b r e d ' A m o u r , à Biar r i tz . (ex t rémi té nord 
de la falaise) : il s 'agit là de coquil les peu nombreuses de Monomyai res qui ne sont pas 
représentés dans not re S t ampien , qui est la part ie inférieure du Rupél ien . Peu t -on a d m e t t r e 
l 'existence d 'une subdivision d is t inc te dans l 'Oligocène de not re r é g i o n ? J ' en doute fort, car 
sur les 12 espèces ci-après ca ta loguées , deux se mont ra ien t déjà dans le Pr iabonien , ou même 
l 'Auvers ien , de sorte qu' i l n 'y en a r ée l l ement que 10 imputab les au Rupél ien (s. str.). 



E n terminant ce très s o m m a i r e e x p o s é , j e t iens e s s e n t i e l l e m e n t à r e m e r c i e r l e s 
ob l i geant s co l laborateurs qui m'ont c o m m u n i q u é l e s p r é c i e u x matér iaux de leurs co l ­
l e c t i ons , ou l e s c l ichés , de certa ins t y p e s : M M . B l a y a c , Cas tex , D e g r a n g e - T o u z i n , 
H a u g , N e u v i l l e , O ' G o r m a n , P e y r o t , de S a c y ; a ins i q u e M. H . D o u v i l l é pour la co l ­
l ec t ion Rau l in à l ' É c o l e d e s Mines , et M. F . L e m a î t r e p o u r la co l l ec t ion T o u r n o u ë r , 
à l 'Inst i tut de la Facu l t é ca tho l ique de P a r i s . 



D E S C R I P T I O N D E S E S P È C E S 

Clavagella cenonensis B E N O I S T 

PI. I, fig. 1-4. 

1877. C. cenonensis BEN. Act. Soc. linn. Bord., 4 e sér., t. XXXI, p. 312, pl. XIX, fig. 1-3. 

« Coquil le à tube cour t , l égè remen t compr imé l a t é r a l emen t et sphéroïde ovalaire a n t é ­
r i eu remen t . Le côté droi t , celui de la va lve l ibre , dans le tube , est occupé par une série i r ré ­
gul ière de tubes spini formes, formant p lus ieurs crê tes courbes e n t o u r a n t u n disque légère­
m e n t convexe . Valve gauche convexe , pholadiforme, s inueuse an té r i eu rement , a r rondie p o s ­
t é r i eu remen t . Valve droi te p lus compr imée . S inus pal léal ovale , à s o m m e t pointu ; impress ions 
muscula i res inégales , l ' an té r ieure a l longée, la pos té r ieure circulaire . » 

D i m e n s i o n s . — 1 6 m m . sur 10 m m . ; longueur du tube : 42 m m . ; d iamèt re du tube : 
6 m m . en bas , et v is-à-vis des va lves : 12 m m . 

« Elle se d i s t ingue de C. Desmoulinsi p a r l a posi t ion de son disque et pa r ses sér ies de t ubes . » 
Cet te coquil le , toujours à l 'é ta t de moule , a été s ignalée — dès 1824 — par Deshayes 

qui la confondait a lors avec C. cristata L A M K . ; Benoist l 'en a séparée à j u s t e t i t re , 
parce que les va lves sont moins i r régul ières dans leurs con tours et parce que le tube est p lus 
sub i t emen t renflé en avan t . Il semble , en ou t re , que ses tubes spiniformes sont p lus ser rés , 
p lus nombreux e t moins gros ; les impress ions muscu la i res son t p lus r approchées , et le s inus 
est moins profond. 

L o c a l i t é . — Cenon , près Bordeaux ; p l é s io type , ma coll. — PUIABONIEN. 

1877. G. Dufrenoyi 

Gastrochœna Dufrenoyi B E N O I S T 

Fig. 1 el Pl. I, fig. 5-8. 

BEN. Act. Soc. linn. Bord., 4« sér., t. XXXI, p. 315, pl. XIX, fig. 16. 

« Cet te espèce, p robab lemen t l 'une des p lus g r andes du Genre , a t t e in t p resque les d i m e n ­
sions de G. gigantea ; son tube mince se moule e x a c t e m e n t su r les parois de la cavité qu ' i l 

revêt , il cont ien t u n e coquille don t le t es t é ta i t t rès mince et ouver t la rge­
m e n t en avan t . Bord card ina l s imple , d r o i t ; ex t r émi t é an tér ieure pro longée 
en bec ; c rochet cour t , don t le s o m m e t n ' e s t pas placé tout a fait à l ' ex t rémi té 
an té r ieure . La surface ex té r i eure pa ra î t avoir é té divisée en deux par t ies 
par une sor te de bande formant u n e légère dépression à la surface du 
moule : la por t ion pos té r ieure à ce t te bande est l isse, l ' an tér ieure est 
couver te de s t r ies ondu lées , para l lè les aux con tour s , et qui semblen t coupées 
t r ansve r sa lemen t — dans le vois inage des crochets — pa r des pl is t r è s 
légers . » 

F i g . 1 . 
G. Dufrenoyi B D i m e n s i o n s . — L o n g u e u r d u tube : 5 cm. ; d iamèt re : 21 m m . L o n g u e u r 

de la coquil le : 35 m m . ; d i amè t re : 16 m m . ; l a rgeur : 18 m m . 
« Cet te espèce est p robab lemen t cel le don t par le Deshayes dans son art icle relatif à G. 

Provignyi (1860. Desc. an . s. ve r t . P a r i s , t . I, p . 104). » Toutefois elle est beaucoup moins 
gonflée et moins arrondie que l 'espèce pa r i s i enne . Les j e u n e s ind iv idus , qui ne se d i s t inguen t 
pas — à première vue — par leur g r ande ta i l le , sont p lus é t ro i ts et moins con tournés que 



G. Bauliniana, de l 'Oligocène moyen , e t ils s 'en écar tent en out re par l 'absence p resque com­
plète de s inuosi té su r l e contour antéro-pal léal ; d ' au t re pa r t , le s inus pal léal (d 'après la figure 
dessinée par Benoist) es t ovale à son ex t rémi té , t and i s que Deshayes men t ionne expressé ­
m e n t la forme aiguë du s inus de G. Bauliniana. 

Enfin G. Dufrenoyi n 'a aucune analogie avec les espèces néogéniques qui sont — ou bien 
plus é troi tes ( G . dubia), — ou bien plus échancrées s u r l e contour an té r ieur [G. Hœrnesi), — 
ou p lus ros t rées encore en avan t (G. intermedia). Dans ces condi t ions , il pa ra î t avéré actuel le­
m e n t que c'est le dern ier r ep résen tan t d u g r o u p e Provignyi qui n 'a eu q u ' u n e cour te durée , et 
c'est à ce t i t re qu ' i l es t i n t é ressan t d 'enregis t rer cet te coquil le , bien qu 'on n ' en connaisse que 
le moule . 

L o c a l i t é . — Genon, p lés iotypes , ma coll. — PRIABONIEN. 

Gastrochœna Rauliniana D E S H . 

Pl. I, fig. 9-14. 

1860. G. Bauliniana D E S H . Desc. an. s. vert. Paris, t. I, p. 100, pl. II, fig. 22-24. 
1891. G. Baulini COSSM. Revis, somm. Olig., p. 10. 

Les échant i l lons des Landes sont à peu près ident iques à ceux que j ' a i recueil l is aux env i ­
rons d 'E t ampes où ils sont d 'a i l leurs e x t r ê m e m e n t ra res : ils sont caractér isés pa r l eu r e x t r é ­
mi té acuminée en avan t , élargie en arr ière , avec des r ides assez fortes sur la par t ie de la 
surface ex te rne qui correspond a la s inuosi té du bord palléal , du côté an té r ieur ; on y cons ta te 
éga lement la pet i te callosité muscu la i re que Deshayes a s ignalée vers le bec an té r ieur , u n 
peu en avan t du crochet . Le s inus es t peu d is t inc t . Ains i que j e l 'ai ind iqué , en 1891 , cet te 
pet i te espèce se d is t ingue de G. ampullaria, de l 'Eocène, par sa forme p lus cour te et par ses 
s t r ies p lus lamel leuses en avan t . 

D i m e n s i o n s . — 6 m m . sur 4 m m . conformes à celles des t ypes par i s iens . 
L o c a l i t é . — Lesbarr i tz , coll . Neuvi l le . — STAMPIEN. 

Cuspidaria cf. scalarina [ M A Y E R et G U M B E L ] 

1904. Neœra scalarina Met G., in DREGER. Lamellib. Hœring in Tirol, p. 279, pl. XIII, fig. 8. 
1911. — B O U S S A C . Numm. Biarritz, p. 45, pl. X, fig. 17. 

Les échant i l lons déformés que Boussac a fait figurer sont peu dé te rminab les ; il faut 
a t t endre la récolte de mei l leurs ma té r i aux avan t d'affirmer que l 'espèce du Tyrol a vécu à 
Biarr i tz . 

L o c a l i t é s . — Biarr i tz . Coll . Pe l l a t . — B A R T O N I È N . 

Teredo cf. modica D E S H . 

Pl. I, fig. 15, et pl. X, fig. 12. 

1860. T. modica D E S H . An. s. vert. Paris, pl. I, p. 117, pl. II, fig. 27. 
1877. — D E R A I N C . B. S. G. F., (3), V, p. 330, pl. IV, fig. 7. 

1886. — COSSM. Cat. ill. E o c , t. I, p. 23, pl. I, fig. 10-11. 

1904. — COSSM. et P I S S . Iconogr., t. I, pl. I, fig. 5-5. 

R a p p o r t s e t d i f f é r e n c e s . — J e rappor t e à l 'espèce cuis ienne deux tubes recueil l is a 
G a n p a r M. S tua r t Mentea th et don t l ' ex t rémi té an té r ieure présente bien l 'aspect du spécimen 
figuré dans l ' Iconographie . 

L o c a l l i t é . — Gan (Basses-Pyrénées) , ma coll. — C U I S I E N . 



Teredo parvula DONCIEUX 

Pl. I, fig. 17-19. 

1911. T. parvula DONC. Cat. foss. numm. Aude, 2° part. , fasc. II , p. 129, pl. X I I , fig. 12-18. 

« Tubes de pet i te tai l le, é t ro i t s , cour t s , coniques , assez b r u s q u e m e n t rétrécis à l ' ex t rémi té 
pos tér ieure , fermés à l ' ex t rémi té an té r ieure pa r une calot te for tement bombée , un peu 
flexueuse, s implement ondulés et très excep t ionne l lement contournés ou repl iés , parfois rec-
t i l ignes sur la plus g rande par t ie de leur longueur et coudés à angle droi t près de l ' ex t rémi té 
an té r ieure . E x t r é m i t é pos tér ieure percée d 'une ouve r tu re s imple et a r rond ie . La surface 
des tubes es t souvent un peu i r régul ière , bossuée, a l t e rna t ivement et i r régul iè rement rétrécie 
et d i la tée . » 

D i m e n s i o n s . — Longueur m a x i m u m : 25 m m . environ ; d iamèt re : 3-4 m m . 
R a p p o r t s e t d i f f é r e n c e s . — L 'au teur a comparé son espèce à T. modica D E S I I . , de 

l 'Eocène inférieur, qui est aussi un t ube claviforme, re la t ivement court et peu con tourné ; 
mais il a observé que celle-ci est de plus pet i te tai l le , conique et non cy l indr ique sur la plus 
g rande par t ie de sa longueur , comme le sera i t — à la même tail le — T. modica qui est 
plus sub i t ement a t t énué à son ex t rémi té pos tér ieure : il faut aussi expl iquer pour que ls 
motifs T. parvula ne peu t ê t re confondu avec les j eunes spécimens de T. Tournali LEYM. 

qui es t généra lement beaucoup plus gros : en effet, ces gros f ragments sont toujours p lus 
cy l indr iques , peu flexueux, à parois r e l a t ivement minces : leur surface est garn ie de fines 
str ies d 'accroissement , avec que lques plis i r régul iers , p lus marqués . T. Burtini D E S H . est 
p lus boursouflé, et n ' a j ama i s le galbe conique de T. parvula. 

L o c a l i t é . — Marnières d 'Ar les , à Heugas (Landes) , coll . Neuvi l le . — A U V E R S I E N (OU 

LUTÉCIKN s u p e r . ? ) . 

Teredo Tournali LEYM. 

P I . i, fig. 16. 

1846. T. Tournali L E Y M . , Mém. S. G. F., 2« sér., t. I , p. 360, pl. X I V , fig. l-ï. 
1847. — D'Ancu. ibid., t. I I I , pl. X I I , fig. I , 1 bis, a, b. 
1830. — D ' O B B . ProcL, t. I I , p. 321, 24 iH. B , n° 441*. 
1901. — O P P H . Priabona-schichten, p. 176, pl. X I I I , fig. 7. 

1911. — DONCIEUX, Foss. numm., Aude, 2 e partie, p. 128. 
1911. — B O U S S A C . Numm. Biarritz, pp. 33, 46, 74. 

Cette espèce n ' e s t connue que pa r des tubes p lus ou moins c o m p l e t s ; j ' e n possède, de 
l 'Aude , des spécimens m o n t r a n t l ' ex t rémi té où sont logées les va lves , mais ces dernières n 'ont 
pas été recuei l l ies isolées ; d 'Archiac a — il est vrai — figuré des pa le t tes qu ' i l a t t r ibue à l 'es­
pèce de Leymer i e . Dans ces condi t ions , il n 'es t pas su rp renan t que T. Tournali ait été cité à 
bien des n iveaux différents : à Biarr i tz seu lement , Boussac l'a s ignalé depuis le Bar tonien 
j u s q u ' a u S tampien ; mais cet te ex tens ion s ta t ig raphique exigerai t une vérification à faire 
sur des va lves isolées, car presque tous les tubes de Tare t s se ressemblen t . Rien ne p rouve , 
d 'aut re par t , que les ci ta t ions faites pour la présence de cet te espèce, en Bavière n o t a m ­
men t , soient exactes : les spécimens de Kressenberg que j e possède dans ma collection 
n 'ont aucune analogie avec ceux de F o n t c o u v e r t e ( A u d e ) qui m 'on t été a b o n d a m m e n t fournis 
par M. Bories. Il faut donc n ' a d m e t t r e l ' exis tence de T. Tournali à Biarri tz que sous toutes 
rése rves , ainsi que l'a p r u d e m m e n t conseil lé Boussac dans son récent Mémoire , d ' au tan t p lus 
qu 'on verra c i -après que ce ne sont pas les seuls tubes qu 'on y r encon t r e . Quan t aux spé ­
c imens du Lutécien des Landes , ils ont la plus g rande ressemblance avec ceux de l 'Aude , et 



j e ne crois pas faire e r reur en les rappe lan t à l 'espèce de Leymer ie qui para î t ca rac té r i se r le 
Lutécien dans le Midi de F rance . 

L o c a l i t é s . — LUTÉCIEN . Biarri tz (Villa Marbel la , Côte des Basques , Cachaou) , coll . Bous-
sac. — A U V E R S I E N A PRIABONIEN . Doizit (Landes) ; S t - A u b i n , au lieu dit « le Sa r thou », coll . 
Neuvi l le . — Castelviei l , Gamarde . 

Teredo cf. bartoniana M A Y E R - E V M A R 

1 8 8 1 . T. bartoniana MAY, Syst. Verz. Thun, p. 3 2 , pl. IV, fig. 4 . 
1 9 0 1 . — O P P E L , Priabona-schichten, p. 4 7 7 , pl. XV, fîg. 1 2 . 
1 9 1 1 . — B O U S S A C , Numm. Biarritz, p. 4 6 , pl. X, fig. 3 0 . 

« C'est su r tou t leur ta i l le qui me fait r approcher les échant i l lons de la Côte des 
Basques de l 'espèce de M a y e r - E y m a r ; ma i s ils sont moins régu l i è rement s t r iés . Maye r cite 
cet te espèce à Leimbach et au Niederhorn , M. Oppenhe im a re t rouvé cet te forme dans 
le Pr iabonien des Colli Ber ic ie t à San Boro [Palseontogr., 1 9 0 1 , vol . X L V I I , p . 1 7 7 , p l . XV, 
(ig. 1 2 ) . 

La figure publ iée par Boussac rep résen te un fragment d 'un d iamèt re le 1 8 m m . qui pou r ­
rait aussi bien appar ten i r à l 'espèce su ivante ; aussi j e ne main t iens qu 'avec un po in t de 
doute l 'a t t r ibut ion de ces gros tubes à l 'espèce des envi rons de Thun , et j ' i n s i s t e toujours 
sur la même conclusion, c 'est-à-dire qu 'on ne peut avoir de cer t i tude-sur tou tes ces dé te r ­
mina t ions que par l ' examen at tent i f des valves isolées ; m a l h e u r e u s e m e n t cel les-ci son t 
d 'une telle fragilité qu ' i l es t bien rare d 'en recueill ir dans des g i sements non sableux. 

L o c a l i t é . — Biarri tz (côte des Basques) , coll. Boussac. — BARTONIEN. 

Teredo Artiguei BENOIST 

Fig. 2 . 

1 8 7 7 . T. Artiguei B E N O I S T , Ad. Soc. linn. Bord., 4 e s é r . , t. XXXI,p. 3 1 8 , pl. XX, 
fig. a, b. 

« Tube épais , cy l indr ique , droit , lisse et br i l lant ; son ex t rémi té pos té­
r ieure , engagée dans la roahe, laisse voir la cloison divisant le tube pour le 
passage des s iphons . Coquil le i nconnue . » 

L o c a l i t é . — Cenon, t rès rare ; copie de la figure originale dessinée pa r 
Benoist . — PRIABONIEN. 

Teredo (Cyphus) primigenia [ B E N O I S T ] 

Pl. I, fig. 2 1 . 

1 8 7 7 . Septaria primigenia B E N . loc. cit., p. 3 1 6 , pl. XIX, fig. 1 7 . 

« Tube grand , cyl indr ique , semblable à celui d 'un énorme ta re t , sa surface est marquée 
par des rides concentr iques d 'accroissement ; son d iamètre augmen te insens ib lement et la 
mat ière calcaire dont il est composé est cristal l isée en aiguil les r a y o n n a n t e s . » 

D i m e n s i o n s . — Longueur : 3 cm. ; d iamèt re : 4 m m . 
Le pet i t échant i l lon que je fais figurer n 'es t pas à comparer avec le f ragment de g rande 

tail le sur lequel Benoist a établi son espèce ; néanmoins , j e crois bien qu ' i l s 'agit de la 
même espèce. On sait que le n o m Septaria L A M E . ( 1 8 1 8 ) , h o m o n y m e postér ieur d 'un Nér i -
tinidé (Férussac 1 8 0 7 ) , a été remplacé par Fischer (Kuphus G U E T T A R D ) , 1 7 7 0 . 

L o c a l i t é s . — Cérons , type de Benois t ; Lesbarr i tz , p lés iotype, coll . Neuvi l le . — 
STAMPIEN. 

O K I V E n S I T Ï D E P A R I S . G Ë O L S G I t 

F i g . 2 . 
T. Artiguei 15. 



Teredina Doncieuxi noo. sp. 
Pl. I, fig. 20. 

1911. Teredina personilla DONCIEUX, Cat. numm. Corl)., 2° part., fase. I I , p. 127, pl. XV, fig. 9-11 
non Lk.). 

R a p p o r t s e t d i f f é r e n c e s . — J e rappor te à l 'espèce des Corbières que lques échant i l lons 
du Lutécien des L a n d e s , en assez mauva i s état de conservat ion ; ma i s , si j e sépare définit ive­
m e n t cet te muta t ion lu técienne de T. personata L A M K . , d u Sparnacien de la Marne , c 'est que 
j ' a i pu compare r de bons spéc imens de l 'Aude (ma coll .) avec ceux de Cuis , et j ' a i cons ta té 
que l 'écusson est p lus é t roi t , p lus élevé, p lus po in tu en arr ière ; conséquemment , que les 
valves sont moins oc togona lement échancrées , ce qui leur donne u n aspect p lus la rge ; la 
callosité subumbona le s ' épanche auss i mo ins l a rgemen t sur la surface dorsale et comble 
moins en arr ière la cavité t r iangula i re ex is ten t en t re les va lves , du côté supéro-pos tér ieur . 

Si on compare T. Doncieuxi avec T. Oiveni D E S H . , d u T h a n é t i e n de la Vesle, on r emarque que 
l 'écusson de la première est p lus t r igone et mo ins a r rond i que celui de la seconde, et que ses 
valves sont moins l a rgemen t déve loppées . Enfin T. gibberosa S T A A D T , décr i t dans l 'Appen­
dice V (pl. V, fig. 6-3), es t r emarquab le pa r son écusson g ibbeux et étroi t , ainsi que par ses 
valves p lus renflées. 

La conclusion de ces compara i sons est qu ' i l s 'agi t bien effectivement d 'une muta t ion tout 
à fait d is t incte don t les c r i t é r iums différentiels sont bien n e t s . 

L o c a l i t é s . — Bi tanes (Landes) , a u b o i s de Baziou ; coll . Neuvi l le . — LUTÉCIEN. 

Jouannetia Neuville! nov. sp. 
PI. I, fig. 22-23. 

Valve droi te , p lus hau te que l a rge , mun ie de son appendice pos té r ieur , non den t icu lé ; 
contour an té r ieur p resque rec t i l igne , peu s inueux en a v a n t ; contour palléal angu leux , 
presque o r thogona l ; appendice re t roussé e t s emi - e l l i p t i que ; crochet involvé , masqué par la 
callosité du bord card ina l qui se réfléchit ex t é r i eu remen t , su r t ou t sur la région an té r ieure . 
Surface ex te rne divisée en deux rég ions pa r u n sillon assez profond : la région an té r i eure est 
ornée de lamel les d 'accroissement serrées et peu a rquées , que croisent — sur tou t en a v a n t — 
des costules r ayonnan t e s qui y forment des aspér i tés et qui s'effacent g r adue l l emen t sans 
a t te indre le sil lon m é d i a n ; la région pos té r ieure por te — dans le voisinage immédia t du 
sillon — des l ames d 'abord t r ansyerses et écar tées , t r è s sa i l lan tes ; pu is , vers le qua r t de la 
l a rgeur de la va lve , elles se r ed ressen t en s 'abaissant et dans les in terval les na i s sen t d ' au t r e s 
lamel les in tercala i res , de sorte que la por t ion de surface a t t e n a n t à l 'appendice pos tér ieur 
ne por te plus que de fines lamel les d ' accro issement ne pe r s i s t an t pas sur l ' appendice qu i est 
l isse. 

Surface in te rne divisée — au t iers pos té r ieur de sa l a rgeur — pa r une l ame m y o p h o r e 
e x t r ê m e m e n t hau te qui descend p resque j u s q u ' à la moi t ié de la h a u t e u r de la va lve . S inus 
indis t inc t . 

D i m e n s i o n s . — H a u t e u r : 7 m m . ; l a rgeur : 4 , 5 m m . ; flèche de l 'arc formé pa r la cour ­
bure de la va lve : 3 m m . 

R a p p o r t s e t d i f f é r e n c e s . — Cet te coquil le appa r t i en t au g roupe Jouannetia s. stricto, 
puisque «son appendice est dénué des den t icu la t ions qu i carac té r i sen t le S . -Genre Trium-
phalia. Dans l 'Oligocène, c 'est donc à J. unguiculus COSSMANN et L A M B . , d u S tampien supé ­
r ieur de Pierrefi t te , qu 'on doit la comparer : elle en diffère par sa forme plus t r igone en 



arr ière , moins é t roi te d a n s son ensemble , abs t rac t ion faite de l ' appendice qui n ' e s t pas connu 
chez l 'espèce d 'E t ampes ; q u a n t à son o rnementa t ion , elle es t rad ica lement différente, a t t endu 
que ./. unguiculus ne compor te que des lamel les e x t r ê m e m e n t fines et se r rées , sur les deux 
régions de sa surface dorsa le . D ' a u t r e pa r t , J. semicaudata D E S M O U L . , du Miocène inférieur 
de l 'Aqui ta ine , es t u n e espèce beaucoup p lus a r rondie , p lus large e t p lus cour te que J. Neu-
oillei, avec un p ro longemen t p lus t rapéz i forme ; l ' o rnementa t ion est aussi t r ès différente chez 
ces deux coquil les . 

Il es t superflu de comparer J. Neuvillei avec J. Fremyi S T A N . M E U N I E R , de l 'Oligocène 
de Pierrefi t te , ni avec J. Bonneti D O L L F . D A U T Z . , qui sont tou tes deux des Triumphalia à 
p ro longement dent iculé , qui sont d 'ai l leurs p lus élargies et don t l ' o rnementa t ion à lamel les 
plus écartées n'a aucune analogie avec celle des Jouannetia sensu stricto. 

L o c a l i t é - — Lesbar r i tz , un ique , coll. Neuvi l le . Biarri tz , moules in te rnes , coll . Tournouër , 
à l ' Ins t i tu t ca thol ique. — S T A M P I E N . 

Pholadidea vara BENOIST 

Fig. 3 . 

1877. Pholas vara B E N . Act. Soc. linn. Bord., 4« sér., t. X X X I , p. 3 1 8 , pl. X X , fig. 5, a, b. 

« Coquil le a l longée, é t ro i te , t o rdue , fortement bâi l lante à chaque 
ext rémi té , t ronquée an té r ieurement , subros t rée pos té r ieurement . Sur ­
face extér ieure for tement divisée par un certain n o m b r e de pet i tes 
côtes r ayonnan t au crochet ; leur in tersect ion avec les côtes t r a n s ­
verses es t marquée pa r un tubercu le épineux ; les côtes t r ansverses F i g . 3 . — p . vara B . 
sont peu marquées à la par t ie pos tér ieure . » 

D i m e n s i o n s — Diamèt re antéro-postér ieur : 18 m m . ; d iamèt re umbono-pa l l éa l : 
16 m m . 

R a p p o r t s e t d i f f é r e n c e s . — B i e n que la seule valve droi te connue soit à l 'é tat de cont re-
empre in te , dans u n g i semen t où il n 'exis te que des moules in te rnes , il semble bien que — 
comme Benois t l'a indiqué à la sui te de sa diagnose — cet te coquille devait appar ten i r au 
genre Pholadidea, b ien dis t inct de Pholas, non seu lement pa r des caractères in te rnes et pa r 
ses pièces accessoires qui ne sont pas visibles ici, mais encore par son o rnementa t ion et 
par t icu l iè rement pa r son sillon dorsa l . I l n ' ex i s te , dans le S t ampien des envi rons de P a r i s , 
qu ' une Martesia Peroni COSSM . et L A M B . qui se d is t ingue facilement de P. vara p a r sa 
fine o rnementa t ion et son sillon bien moins la rge , non bordé : les deux coquil les ne sont 
év idemment pas du même Genre . D ' au t r e p a r t , dans le Miocène du Sud-Oues t , on ne peu t 
c o m p a r e r / 5 , vara qu ' à Zirfœa Bozieri COSSM . et P E Y R . , qui es t une pe t i te coquille t r ansversa ­
l emen t cyl indracée , t rès convexe , beaucoup p lus échancrée en avant , à r ides beaucoup plus 
serrées , à sillon r a y o n n a n t p lus fin, non bordé . 

L o c a l i t é . — Cenon, coll. B e n o i s t . — PRIABONIEN. 

Pandora sp. 

Le seul f ragment qui m 'a i t été communiqué n ' es t pas suff isamment caractér isé pour 
qu 'on puisse lui a t t r ibuer un nom spécif ique; toutefois, sa surface in te rne nacrée , son impre s ­
sion muscula i re an té r ieure , al longée et bi lobée, sa charn ière compor t an t — sur la va lve 
droi te — une longue den t lamell iforme e t c o n t i g u ë a u bord supér ieur , avec une pet i te fossette 
l igamenta i re à la suite, ind iquent qu ' i l s 'agit peu t -ê t re d 'une coquille de Pandoridse qui se 



dis t inguera i t du groupe typique de P. inœquivalvis L I N . par le ga lbe un peu bombé de la valve 
droi te , t a n d i s q u e P. granum C O S S M . , du Miocène inférieur de l 'Aqu i ta ine , a la va lve droi te 
apla t ie , de m ê m e q u e P . Degrangei COSSM . et P E Y R . , de l 'Helvé t ien . 

Dans les envi rons de Par i s , P. Defrancei D E S H . , du Lutéc ien , a aussi la va lve droi te un 
peu convexe, mais avec une forme oblique t rès différente, en out re son crochet est po in tu , 
moins p rosogyre , et sa charnière est tou t à fait différente; enfin l ' impression d u muscle, 
an tér ieur es t dans le vois inage de la den t an té r i eu re . P o u r tous ces motifs, je pense que la 
dé te rmina t ion génér ique de ce f ragment n ' e s t encore que provisoire , et j ' a t t e n d r a i — a v a n t 
de conclure définit ivement et d é n o m m e r l 'espèce — qu 'on en ait recueilli de mei l leurs échan­
t i l lons , su r tou t que l'on connaisse auss i la va lve gauche . 

L o c a l i t é . — Lesbar r i tz , coll . Neuvi l le . — STAMPIEN. 

Pholadomya O'Gormani nov. sp. 
Pl. I, fig. 29-30. 

Moule in te rne . Taille pet i te ; forme ven t rue , t r igone , cour te , à peu près aussi hau te que 
la rge , équivalve , t rès inéqui la téra le , a l longée mais non ros t rée en arr ière ; con tour buccal 
non t ronqué , cependan t peu convexe, parce que tou te la région an té r i eure es t pas sab lemen t 
compr imée ; région anale excavée et dépr imée , à contour ova lemen t a t t é n u é , c rochets 
gonflés, opposés en contact , s i tués a u x t ro is qua r t s du d iamèt re t r ansve r sa l , du côté a n t é ­
r ieur . Surface dorsale bombée , non séparée de la région anale pa r une croupe appréciable ; 
o rnementa t ion régul ière , composée de fortes r ides a r rond ies , éga lement espacées , un peu 
plus obsolètes a u x ex t rémi tés où elles se se r ren t davan tage ; elles sont croisées •— sur la 
région d o r s a l e — par des costules r a y o n n a n t e s , au n o m b r e de 12 à 15 envi ron , qui p r o ­
duisent des g ranu la t ions ar rondies à leur in tersect ion avec les r i de s ; ces costules n 'exis tent 
pas sur la région buccale , et elles cessent aussi , mais p lus g r adue l l emen t , sur toute la région 
ana le . 

D i m e n s i o n s . — Diamèt re an té ro -pos té r i eu r : 24 m m . ; d iamèt re umbono-pal léa l : 
25 m m . ; épaisseur des deux valves réunies : 18 m m . 

R a p p o r t s e t d i f f é r e n c e s . — J 'a i hés i té a v a n t de séparer cet te race méridionale de 
P. Konincki N Y S T , du Thané t i en (ou Landénien) de la Be lg ique , espèce souven t déformée, de 
sorte qu ' i l ne faut pas teni r ùn compte excessif de sa forme beaucoup plus obl ique que celle 
de P. O'Gormani; cependant ; out re que not re coquil le a le côté ana l beaucoup plus a t t énué 
et le bord palléal plus convexe que chez l 'espèce be lge , elle s'en d is t ingue essen t ie l lement 
pa r l ' absence complète d 'une croupe angu leuse l imi tan t la région ana le , et su r tou t pa r son 
ornementa t ion concen t r ique , formée de fortes r ides , t rès régul iè res , ainsi que par le nombre 
de ses côtes qui a t te in t p resque le double . Quan t aux g ranu la t ions qui ex is tent à l ' inter­
section des côtes et des r ides , l ' exempla i re figuré pa r N y s t en semble dépourvu , p robab le ­
m e n t par un effet de l ' usure , a t t e n d u que l ' individu du m ê m e g i s emen t landénien — de ma 
c o l l e c t i o n — p o s s è d e ces g ranu la t ions avec de faibles r ides . E n r é sumé j e crois que P. 
O'Gormani représente une race bien dis t incte de l 'espèce belge . Je ne la compare même pas 
à P. cuneata S o w . , du Thané t i en d 'Ang le t e r r e , qui est une coquille t r igone , aiguë en arr ière , 
aplat ie et préc isément costulée su r la région buccale . 

L o c a l i t é . — Gan (infér., couche chlor i tée) , type figuré, coll . O 'Gorman ; un au t re frag­
ment , ma coll . — CUISIEN ou p e u t - ê t r e SPARNACIEN. 



Pholodomya Puschi G O L D E . 

Pl. I, fie\ 24-28. 

J 'a i é l iminé de la synonymie t rès touffue de cet te espèce tou t ce qui para î t con tes t ab le ; 
même encore les références c i -dessus para issent sujet tes à caut ion, par exemple les Alpes 
bavaroises , les marnes de Schio et les P y r é n é e s ca t a l anes .En effet, si l'on se repor te au type 
de Goldfuss, il s 'agit d 'une forme de l 'Oligocène supér ieur de Wes tpha l i e qui peut parfa i te­
men t avoir vécu dans le Pr iabon ien et aussi à Biarri tz (Chambre d ' A m o u r ) ; mais je suis 
beaucoup plus scept ique en ce qui concerne l 'extension de P. Puschi dans le Lutécien, l 'Au-
versien et l 'Aqui tan ien : déjà, dans la «Conchologie néogénique de l 'Aqui ta ine », nous avons 
admis , pour l ' f le lvét ien , les muta t ions virgula MICHELOTTI et alurensis COSSM . et P E Y R . 

(pp. 53-54); quoique Boussac expr ime l 'avis (Biarri tz , p . 22) que c 'est une espèce poly­
morphe , r épandue « dans tou t le Nummul i t i que », j ' a i t ou t lieu de croire qne ce poly­
morph i sme est p lu tô t a t t r ibuab le au mauva i s é ta t dans lequel on recueille' les échant i l lons 
dans la p lupar t des g i s e m e n t s , pr ivés de tes t , déformés et méconnaissab les sauf pa r les 
rangées régul ières de g ranu la t ions qui ornaient sa surface et qui pe r s i s t en t sur les moules 
i n t e rne s ; or, ce dern ier c r i té r ium caractér ise tou t un groupe d 'espèces du genre P/iolndomya, 
de sor te que si l 'on parv ien t u l t é r i eu remen t à obtenir , dans chacun des g i sements préc i tés , 
des individus n o r m a u x et mieux conservés , j ' a i la conviction qu 'un e x a m e n p lus a t tent i f de 
tous les caractères p e r m e t t r a de séparer des muta t ions bien dis t inctes de la forme typ ique et 
ol igocénique. 

En a t t endan t , comme conclusion à ce qui précède, j ' a d m e t s volont iers la présence à la 
Chambre d 'Amour (Biarri tz) et dans l 'Oligocène du Vicentin — de P. Puschi, mais je fais 
tou tes réserves en ce qui concerne le g i sement lutécien de la Gourèpe (Biarritz) et ceux des 
environs de Nice ou de Puge t -Thén i e r s (Auvers ien) , a insi que celui de San Llorens del 
P i t ens , en Cata logne (Lutécien) . 

Les plés iotypes que j e fais figurer p rov iennen t exac tement des couches du P h a r e , c ' es t -à -
dire du Rupél ien ou Stampien supér ieur , u n peu p lus haut que la Chambre d 'Amour , niveau 
équivalent à celuide Bunde d'où provient le t ype de Goldfuss. Les va lves , dépourvues de 
test , sont oblongues , très convexes, t rès var iables dans leurs propor t ions , ornées d 'environ 
25 côtes rayonnan tes , sur lesquel les des rides concent r iques et imbr iquées découpen t des 
crénelures a l longées ; les r ides pers is tent seules aux deux ex t rémi tés et le corselet lancéolé 
est en t iè rement lisse ; les crochets , gonflés et opposés , sont s i tués au s ix ième de la longueur 
du côté an tér ieur . Le bâi l lement des va lves , du côté postér ieur , est peu ouver t . 
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D i m e n s i o n s . — D i a m è t r e a n t é r o ­ p o s t é r i e u r : 4 5 m m . ; d i a m è t r e u m b o n o ­ p a l l é a l : 38 m m . ; 
épaisseur des deux valves réunies : 30 m m . Spécimen allongé : 55 m m . sur 35 m m . et 26 m m . 
d 'épaisseur . 

L o c a l i t é s ­ — Biarritz (le P h a r e ) ; plés io types (P l . I, fig. 21­26) coll . Degrange­Touz in ; 
coll. Neuvil le (fig. 27­28) ; Sa in t ­Géour s ­ en ­Maremnie , coll. Tournouër , à l ' Ins t i tu t cathol ique 
de P a r i s . — STAMPIEN. 

Thracia (Cyathodonta) cf. Crossei MAYEK 

Pl. I, fig. 3 1 ­ 3 2 . 

1 8 9 0 . Thracia Crossei MAYER, Journ. Conchyl., p. 3 6 4 , pl. VII, fig. 3 . 

1 8 9 3 . — MAYER, D. S. G. F., p. 2 0 . 

1898. — ROVERETO, Pelecipodi, part, III, p. 6 6 . 

1900 . — ROVERETO, Illuslr. Moll. tongr., p. 1 2 4 . 

Moules in te rnes . Taille moyenne ; forme t r ès compr imée , subtrapézoïdale , inéqui la té ra le ; 
côté antér ieur assez cour t , demi­é l l ip t ique ; côté pos té r ieur presque deux fois p lus long que 
l ' au t re , obl iquement t r onqué et rect i l igne sur son contour anal ; bord palléal formant u n 
arc à g r a n d r ayon , se raccordan t dans le p r o l o n g e m e n t de la courbe buccale , et par un 
angle arrondi avec la t ronca tu re anale ; croche ts non p r o é m i n e n t s , poin tus , opposés en 
contac t , s i tués a u x deux c inquièmes de la l o n g u e u r des valves , du côté an té r ieur . 

Surface dorsale divisée en arr ière par un ang le r a y o n n a n t des crochets à l 'angle pos t é ro ­

palléal ; la région anté r ieure et buccale est peu b o m b é e , marquée de plis i r régul iers d 'ac­

cro issement , probab lemen t sub lamel leux , qui cessen t sur l ' angle d é c u r r e n t ; région anale 
excavée et l isse. 

D i m e n s i o n s . — Diamèt re an té ro ­pos t é r i eu r : 30 m m . ; diamèt re umbono­pa l l éa l : 
22 m m . ; épaisseur des deux valves réunis : 11 m m . 

R a p p o r t s e t d i f f é r e n c e s . — Mayer a séparé cet te espèce de T. Bellardii PICT. ( = Ana­

tina rugoâa B E L L , non Thracia rugosa B E L L . ) à cause de sa forme plus courte et plus 
élevée, de son côté antér ieur beaucoup plus cour t , et de son côté pos té r ieur plus obl ique­

men t t r onqué , t and i s que la t ronca tu re anale de T. Bellardii est plu tô t ver t i ca le ; en ou t re , 
le bord pal léal est plus courbé et les crochets son t beaucoup moins proéminen t s . T. Cana­

varii ROVERETO , du Tongr ien inférieur de la Ligur ie , n 'es t peut ­ê t re qu 'un spécimen fruste de 
T. Bellardii ; en tous cas , ses différences pa r r a p p o r t à T. Crossei sont les mêmes que celles 
ci­dessus r é sumées . Quoique tou tes ces espèces pla tes et r idées soient vois ines les u n e s des 
au t res , dans la sect ion Cyathodonta, il est éviden t qu 'e l les r ep résen ten t les m u t a t i o n s ne t t e ­

m e n t dél imitées qui caractér isent les n iveaux successifs , depuis l 'Auvers ien j u s q u ' a u Burd i ­

gal ien ; ainsi , dans ce dernier é tage , T. Dollfusi COSSM . et P E Y R . (Gonch. néog, Aqui t a ine , 
t . I, p . 4 5 , p l . I , fig. 19­22) se dis t ingue auss i de T. Crossei pa r sa forme plus oblongue , 
par ses crochets à peu près m é d i a n s , par ses r ides pro longées j u s q u e sur l 'aire 
ana le . 

L o c a l i t é s . — Biarritz (le P h a r e ) , plés io type coll . Degrange­Touz in . — STAMPIEN. 

Sphenia cf. Passyana [ D E S H . ] 

Pl. I, fig. 3 3 . 

1 8 6 0 . Sphenia Passyana D E S H . An. s. vert. Paris, t. I, p. №9, pl. XI, fig. 1­6 . 
1 8 8 6 . — C O S S M . Cat. ill. E o c , t. I, p. 3 7 . 

1 9 0 4 . — COSSM. et P I C T . , Iconogr., t. I, pl. II, fig. 1 8 ­ 1 . 

1 9 0 6 . — COSSM. Moll. Eoc. Loire Inf., t. III, p. 1 7 4 , pl. XIX, fig. 7 , 1 0 . ' 



O b s e r v . — Un seul spécimen de l 'Auvers ien de Péde lay m e para î t se rappor te r à cet te 
espèce assez c o m m u n e dans le Bassin de Par i s et d 'a i l leurs t r ès var iable . 

L o c a l i t é . — Péde lay , col l . Neuvi l le . — A U V E R S I E N . 

Sphenia ubiqueradians nov. sp. 
Pl. I, flg., 34-36. 

Test médiocrement épais . Taille, moyenne ; forme convexe, t r ansve r sa lemen t a l longée , 
subéqui la téra le ; côté an té r ieur ovale, à peine p lus cour t que le côté pos té r ieur qu i est ver t i ­
ca lement t ronqué e t rect i l igne su r le contour a n a l ; bord palléal a rqué , se raccordant pa r une 
courbe cont inue avec le bord buccal , et par un angle a r rondi avec la t ronca tu re anale ; cro­
chets gonflés quoique peu p roéminen t s , opposés en contac t ou à peine p rosogyres , s i tués à 
peu près au mil ieu de la longueur des v a l v e s ; bord supér ieur très peu excavé en avan t , 
déclive et p resque rect i l igne en arr ière où il fait un angle de 1S0° avec la t ronca tu re ana le . 
Surface dorsale assez régu l iè rement bombée, marquée en arr ière par une carène r ayonnan t e , 
p lus visible su r la valve supér ieure (gauche) que sur la valve inférieure, et pa r t an t du crochet 
pour about i r à l ' ex t rémi té inférieure de la t ronca tu re anale ; t ou t e la surface ex terne des 
valves , j u squ ' à la carène pos tér ieure , es t ob tusémen t ornée de fines l ignes r ayonnan tes et 
g ranuleuses , qu 'on n 'aperçoi t bien n e t t e m e n t qu 'avec la loupe et qui ne semblen t pas cesser 
sur la région buccale ; la région anale et excavée — qui es t au delà de la carène — ne por te 
que des l ignes d 'accroissement sub lamel leuses . 

D i m e n s i o n s . — Diamèt re antéro-pos tér ieur : 10,5 m m . ; d iamèt re umbono-pa l l éa l : 
8 m m . ; épaisseur des deux valves réunies : 5,5 m m . 

R a p p o r t s e t d i f f é r e n c e s . — Cet te coquille — dont on ne connaî t qu 'un spécimen 
bivalve ne m o n t r a n t pas sa c h a r n i è r e — a un aspect corbuliforme qui rappel le un peu Corbula 
Lamarcki D E S H . , quoiqu 'e l le se d is t ingue de cette dernière pa r sa forme plus équi la téra le , 
moins a l longée et moins é t ro i t ement ren t rée en arr ière ; en ou t re , en examinan t sa surface, 
on r emarque imméd ia t emen t qu ' au lieu de si l lons et de r ides concent r iques , sa surface 
ex te rne porte, une o rnementa t ion radiale qui n 'a aucune analogie avec les Corbules , t and i s 
qu'el le rappel le complè tement celle de Sphenia radiatula C O S S M . , à cet te différence p rès 
qu 'el le s 'é tend sur toute la surface dorsa le , à l 'except ion de l 'é t roi te dépression ana le , 
tandis que les l ignes r ayonnan t e s de l 'espèce cuis ienne d 'Hérouval , dans le Bassin de Pa r i s , 
ne pers is tent pas su r la région buccale . C'est pour cet te ressemblance que j e me décide à 
placer la coquil le des Landes dans le m ê m e groupe de Sphenia, tou t en la s épa ran t c o m m e 
espèce, a t t endu qu 'ou t re cet te pers is tance des o rnemen t s r ad iaux , elle s 'écarte de l 'espèce 
par is ienne , par sa forme moins inéqui la téra le , par ses crochets si tués p lus au milieu et moins 
prosogyres , par sa t ronca tu re anale p lus courte et moins obl ique. 

Dans le Burdigalien de l 'Aqui ta ine , S. myacina D E S H . , avec une forme généra le p resque 
parei l le , se d is t ingue de no t re nouvel le espèce par se» crochets p lus an té r i eu r s , par sa t ron­
ca ture plus obl ique, et su r tou t pa r ses accroissements u n peu r idés , qui ne dev iennen t g r a n u ­
leux que sur la région buccale , pour affecter la disposit ion rad ia le . 

L o c a l i t é . — Péde lay , un ique , coll. Neuvi l le . — A U V E R S I E N . 

Sphenia tenera D E S H . 

Pl. I, fig. 37-42. 

1860. S. tenera D E S » . , Desc. an . s . vert. Paris, t. I, p. 191, pl. XI, fig. 28-31. 
1891. — C O S S M . , Revis, somm. Olig., p. 12. 

Ains i que je l 'ai p récédemment indiqué , cet te espèce se d is t ingue par sa forme inéqui la -



térale, le côté an tér ieur é tan t à peine égal au qua r t de la longueur , déclive et a r rondi , t an ­
dis que le côté postér ieur est p lus di la té , quoiqu ' i l ne soit pas rée l lement t ronqué . D 'a i l leurs , 
il ne faut pas perdre de vue qu' i l s 'agit d 'un Genre e x t r ê m e m e n t po lymorphe par sui te de 
son hab i ta t cavicole; aussi ne doi t -on pas s ' é tonner que les individus des Landes ne soient 
pas abso lument ident iques à ceux des envi rons d 'E t ampes : à Lesbarr i tz m ê m e , il n 'y en a 
pas deux exac tement parei ls , de sor te qu ' i l serai t téméra i re d 'y voir une race dis t incte de 
celle des envi rons de Par i s . S . papyracea S A N D B . , du Bassin de Mayence , a les bords p lus 
para l l è les ; quant à S. trúncala D E S H . , d e l 'Eocène , c 'est une coquille p lus hau te , p lus cour te , 
don t le bord antér ieur est rec t i l igne , de sorte qu 'e l le a un aspect p lus t rapézoïdal . 

D i m e n s i o n s . ;— Diamètre an té ro -pos té r i eu r : 7 m m . ; d iamèt re umbono-pal léa l : 4 m m . 
L o c a l i t é s . — Lesbarr i tz , assez rare ; p lés io type , coll . N e u v i l l e ; Gaas , coll. Degrange -

Touzin. — STAMPIEN. 

1888. C. aulacophora 
1891. — 
1904. — 
1911. — 

Corbula cf. aulacophora M O R L E T 1 

Fig. 4. 

MOBLET, J. Cunchyl., t. XXVIII, p. 191, pi. Vi l i , fig. 1. 
C O S S M . , Caini, ili. E o e , t. V (suppl.), p. 24, pi. I, fig-. 10-12 
C O S S M . ci Piss. Iconogr. E o e , pi. Ili, fig. 20-23. 
B O U S S A C , Numm. Biarrilz, p. 45, pi. X, fij;-. 191-190. 

F i s . i . — C. cf. 
aulacophora M . 

X ». 

Il n 'y a pas ident i té complè te ent re la figure r écemmen t publ iée pa r 
Boussac — pour la coquille de Biarr i tz qu'il a rappor tée à celle du Bassin 
de P a r i s — et nos spéc imens de Quoniam près de M a r i n e s ; cette dernière 
est p lus al longée et p lus poin tue en arr ière , sur le bord supér ieur est 
moins déclive en arr ière du crochet . Toutefois, comme il s 'agit d ' un 
échant i l lon un ique et que j e n 'a i pu en comparer la charnière , j ' a d m e t s 

provisoi rement la dé te rmina t ion de Boussac, j u squ ' à ce que de p lus amples récol tes per ­
m e t t e n t u l t é r i eurement de faire une compara ison p lus complè te et de décider si c'est une 
race d is t inc te . 

En tout cas, ce n 'es t ce r t a inement pas la muta t ion pr iabonienne , alpina BOUSSAC ( N u m m . 
a lp in , p . 239, fol. XIV, fig. 32, et pl . XV, fîg. 32), qui se dis t ingue essent ie l lement pa r 
ses crochets plus élevés et moins an té r i eu r s , aussi pa r ses r ides p lus gross ières . 

L o c a l i t é . — Biarritz (Côte des Basques) , coll . Boussac . — B A R T O M E N . 

Corbula biarritzensis BOUSSAC 

Fig. 5. 

Bouss., Numm. Biarrilz,p. 45, pl. X, fig. 26-27. 1911. B. biarrilzensis 

« Cet te espèce diffère de C. pixidicula D E S H . pa r sa forme moins ros t rée , p lus plane et pro­
por t ionne l lement moins a l longée. U n e var ié té à côtes p lus 
fines et un peu plus serrées existe dans la coll . Bouil le . » 

Cet te d i a g n o s e ' p a r s imple compara ison est insuffisante pour 
caractér iser complè tement l 'espèce don t Boussac ne connais­
sait que la valve d ro i t e ; j ' a i donc longuemen t hési té avan t 
d 'en d is t inguer l 'espèce s lampienne c i -dessbus décri te : cepen-

F i g . s. C. biarrilzensis R. 
X 2 . 

1. Esl-ce à cette espèce qu'on doit attribuer l'échantillon de Biarrilz, mal conservé, que d'Archiac cite 
comme variété, le C. slriala (Desc. Numm. Bayonnc, 1847, p. 33, n°2)"? Dans l'incertitude je n'ai pas 
intercalé celte référence synonymique. 



dan t il me semble bien que la coquille du Bartonien de Biarritz est sens ib lement plus t r igone 
et plus haute que C. Gralcloupi, d ' au tan t p lus que l ' auteur a insis té sur son galbe apla t i — 
ce qui n 'es t pas le cas pour l 'espèce de Gaas . 

L o c a l i t é . — Biarri tz (côte des Basques) , coll . Pel la t , coll . Bouille à Poi t iers . — 
BAKTOMEN . 

Corbula costata Sow. 
Pl. I, fig. 43-46. 

1818. Corbula revoluta Sow., Min. Concli., pl.CCIX, fig. 11-13 (soium, non Brocchi). 
1850. Corbula costala Sow. in D I X O N , Geol. Sussex, p. 165. 
1854. - Mourns, Cat. Brit, loss. , 2« ed., p. 193. 
1860. — D E S H . , An. s. vert. Paris, t. I, p. 223, pi. XII, tig. 29-34. 
1886. — COSSM. Cat. ill. E o e , t, I, p . 48. 

1891. — N E W T O N , Syst . list. Edw. coll., p. 86. 
1904. — COSSM. et Piss. , Iconogr., I. 1, pi. Ill, fig. 20-1G. 
1906. — C O S S M . , Moll. E o e Loire Infer., t. Il l , p. 171, pi. XVIII, fig. 16-19. 

R a p p o r t s e t d i f f é r e n c e s . — Cet te espèce est t r ès inéquiva lve et la valve supér ieure es t 
loin d 'ê t re aussi gonflée e t aussi t r igone que le para î t la va lve inférieure ; auss i les deux s p é ­
cimens de Biarritz que j e fais figurer et qui ont la plus g rande analogie avec la figure de 
l ' Iconographie r e p r é s e n t e n t une valve supérieure de Mar ines —dif fè ren t de beaucoup de la 
seconde figure 20-16 et su r tou t du spécimen figuré dans les Mollusques de Bois-Gouët , qui 
sont des valves supér ieures . Cependan t il est impossible de confondre ces va lves supér ieures 
avec C. biarritzensis qui est p lus t r igone et p lus pla te , ni su r tou t avec C. aulacophora qui 
est encore p lus a l longée, p lus quadrangula i re , p lus fortement carénée ; leur o rnementa t ion 
se compose d 'a i l leurs de plis beaucoup moins régul iers que ceux qui couvren t la surface des 
deux espèces préci tées . Du côté de C. rugosa, la confusion n 'es t possible qu ' en t r e les 
valves inférieures, car les valves supér ieures on t leurs p l i ssements inversés , c 'es t -à-dire 
qu ' i ls cessent sur les bords de C. rugosa, t andis qu ' i ls s 'accentuent sur les bords de C. 
costala. 

L o c a l i t é - — Biarri tz, au lieu dit « Lady Bruce » , r a re , coll. N e u v i l l e . — A U V E H S I E N ' . 

Corbula Grateloupi B E N O I S T , in sch. 
Pl. I, fig. 47-58. 

Test épais . Taille m é d i o c r e ; forme t ransverse , subt r igone , inéqui la téra le ; à peu p rès équi-
v a l v e ; con tour an té r ieur a r rond i , égal aux deux c inquièmes de la l o n g u e u r ; côté postér ieur 
un peu coudé, subros t ré à l ' ex t rémi té ana le qui se te rmine par un bec a igu ; crochets pe t i t s , 
peu gonflés, p rosogyres . Surface ex te rne d i v i s é e — en arr ière — par u n angle ne t et décur -
ren t ,o rnée de fines l ignes d 'accroissement qui dev iennen t p lus r idées vers le bord palléal et 
qui pe r s i s t en t su r la région anale et aplat ie au delà de l 'angle . 

Charn iè re étroi te compor tan t : su r la valve droi te , une forte dent 3 adjacente à une p ro ­
fonde fossette pos té r i eure ; sur la valve gauche , une fossette an té r ieure , et u n cuil leron avec 
une pet i te pointe adjacent au bord cardinal , en arr ière du crochet . Impress ions muscula i res 
inégales et s i tuées t rès h a u t dans la cavité des valves . Impress ion pal léale non paral lèle au 
bord, sans aucune trace de s inus . 

D i m e n s i o n s . — Diamèt re an té ro-pos té r ieur : 9 m m . ; d iamèt re umbono-pa l l éa l : 6 ,5 m m . 
R a p p o r t s e t d i f f é r e n c e s . — L'espèce que j e viens de décrire a été séparée par Benois t 
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dans les collections par t icul ières dont il faisait la dé te rmina t ion avec son act ivi té bien c o n n u e ; 
mais elle n 'avai t pas été publiée et j ' a i repr is la dé te rmina t ion que mon ancien ami lui avai t 
a t t r ibuée . Elle diffère des espèces déjà connues au même niveau par de bons caractères : 
C. pixidiculoides GOSSM . et L A M B . , des envi rons d ' E t a m p e s , a u n e forme peu t rapézoïdale , un 
contour ana l p lus obl iquement t ronqué , et une carène p lus forte. Dans le g i sement de P e y r è r e , 
qui cont ient des formes a p p a r t e n a n t ce r t a inement au S t ampien , nous avons décr i t (Conch. 
néog . Aqu i t . , t. I. p . 101 , pl . I I , f ig . 73-70) C. Baulini COSSM . et P E Y R . , qui a auss i , par son 
ornementa t ion et par l 'égal i té de ses va lves , de l 'analogie avec C. Grateloupi ; mais la 
coquille des Basses-Pyrénées est aussi peu t rapézoïdale et plus n e t t e m e n t t r o n q u é e en ar r iè re , 
à l ' ins tar de C. pixidiculoides, quoiqu 'e l le soit moins carénée que ce dernier . Si on com­
pare C. Grateloupi à C. valdensis H É B . et R É N . , du Bar tonien de la Cordaz (ma coll . ) , on 
r e m a r q u e que ce dernier est p lus t r igone , que sa surface dorsale est p lus complè temen t 
r idée t and is que la région anale est tout à fait l isse. 

Dans le Bassin de Mayence , C. subœc/uivalvis SANDB . a une forme beaucoup plus haute et 
encore plus t r iangula i re , en out re son o rnemen ta t ion est p lus effacée et sa charnière est p lus 
pu issan te . Au-dessus , dans le Miocène, C. Basteroti HCERN . est p lus t ransverse- et moins 
inéqui la téra le ; q u a n t a C. revoluta BROCCHI , qui a p resque la même forme, c 'est une coquille 
for tement r idée sur toute sa surface dorsale ; il en est de même de la muta t ion avitensis 
COSSM . et P E Y K . , de l 'Aqui tan ien . 

L o c a l i t é s . — Sarc ignan (Madère) , (P l . I, fîg. 51-54), co types , m a coll. ; coll . de Sacy, 
Caudéran , ma col l . , Gaas (Espibos) p lés iotypes (P l . I, fig. 47-50), coll . N e u v i l l e ; L e s -
bàrr i tz , p lés iotypes (P l . 1, fig. 55-58) , m ê m e coll . ; peu r a re pa r tou t . — S T A M P I E N . 

Corbula sarcignanensis nov. sp. 
Pl. I, fig. 59-66. 

Test assez épais . Tail le médiocre ; forme sub t r igone , cochléaroïde, p lus ou moins équ i -
la téra le , t rès inéquivalve ; valve droi te r o s t r é e e n arr ière pa r un p ro longement p lus ou moins 
long, ar rondie en avan t , à crochet médian et p rosogyre , à contour pal léal for tement a rqué ; 
valve gauche plus rare, plus pet i te et p lus mince en généra l , sub t ronquée p lu tô t que rostrée 
en ar r iè re , à c roche tméd ian et p rosogyre , à contour pal léal peu a rqué . 

Surface ex terne des deux va lves divisée par un angle anal et décur ren t , un peu incurvé 
vers le ros t re de la valve d ro i t e ; la région anale au delà de l 'angle est un peu excavée, tandis 
que la région dorsale est bombée j u s q u ' a u x c roche ts gonflés : l ' ensemble est couver t de r ides 
d 'accroissement assez régul ières qui f ranchissent l 'angle et se t r ans fo rment en lamel les sur la 
région anale de la valve gauche . 

Charnière médiocrement épaisse , compor t an t 3a t r igone avec une fossette al longée en 
arr ière , et sur la valve gauche , un cui l leron bisolé, adjacent à la fossette an té r ieure . 
Impress ions muscula i res , g r andes , égales , s i tuées assez bas . Impress ion pal léale p resque 
paral lè le au bord, avec un cour t s inus a r rondi , du côté du ros t re ana l . 

D i m e n s i o n s . — Diamèt re antéro-pos tér ieur : 10 m m . ; d iamètre umbono-pa l léa l : 6 m m . ; 
spécimens géront iques de la va lve droi te : 10 m m . sur 8 m m . ; épaisseur d 'une valve : 4 m m . 

R a p p o r t s e t d i f f é r e n c e s . — Quoique cet te coquille appar t i enne au g roupe po lymorphe 
de C. ruçfosa, dont les exempla i res gé ron t iques se décor t iquent souven t et pa ra i s sen t quel­
quefois l isses, on la dis t ingue sans difficulté de C. Henckeliusi N Y S T , espèce ol igocënique du 
même groupe , par ses r ides p lus fortes et su r tou t pa r sa charnière beaucoup moins puis -

1. Il y a lieu de rappelerque C. coslala a vécu du Lutécien au Bartonien proprement dit. 



santé sur la valve droi te , enfin pa r son ros t re p lus n e t t e m e n t formé qui rappel le Cœsto-
corbula VINCENT , g roupe caractér isé par l 'exis tence d 'une pièce calcaire addi t ionnel le le long 
du ros t re pour pro téger le s iphon (V. Cat . i l l . , A p p . V) . C. ficus S O L . est ros t rée sur les deux 
valves , non carénée en arr ière , et beaucoup plus inéqui la téra le que C. sarcignanensis. C. 
rugosa LAMK . a des r ides beaucoup p lus écartées sur la va lve dro i te , p lus fines au contra i re 
sur la valve gauche , e t c 'est exac tement le contraire chez C. costata Sow. , du Bar tonien . 
Quan t kCorbula cicer V I N . de R E G N Y , du Pr iabonien du Vicent in , c 'est une coquil le moins 
ros t rée , p lus g lobuleuse , moins inéquivalve . On voit donc — sans descendre j u s q u ' à C. 
regulbiensis MORIUS ou C. obliquata D E S H . , dans l 'Eocène inférieur, que C. sarcignanensis 
se d is t ingue facilement de ses congénères p rovenan t du même n iveau ou d 'é tages immédia te ­
men t en dessous . 

Si on la compare ma in t enan t aux formes filiales, tel les que C. Hœrncsi BENOIST , du Mio­
cène inférieur, qui est régu l ièment r idée comme elle et subros t rée en ar r iè re , on r emarq u e que 
not re nouvel le espèce est moins t ransverse , moins équi la té ra le , avec u n e charnière moins 
épaisse ; en out re elle possède u n s inus rud imenta i re dont l 'exis tence para î t faire défaut 
chez l 'espèce miocénique. Les différences avec ses espèces p lus r écen tes du groupe de C. 
carinata D U J . sont encore p lus marquées . 

L o c a l i t é s . — Sarc ignan (PI . I, fig. 59-69) , cotypes , coli, de S a c y ; topotypes (PL I, fig. 
63-66), coli. G o s s m a n n ; coli. Neuvil le . Te r re -negre , coli. Degrange-Touzin . — STAMPIEN. 

Corbula (ßicorbula) gallica.LA.MK. 
PI. I, fig. 71-73. 

1807. Corbula gallica LAMK. A n n . M U S . , t. VIII, p 466, n ° l . 
1810. — LAMK. An. s. vert., t. V, p.497, n° 10. 
1810. Corbula coslulata LAMK. ibiil.,n° 11, pi. CCXXX, fig. 5 (Encycl.). 
1818. Corbula gallica D E F R . Dict. s c . nat., t. II, p. 598. 
1824. — D E S Ì I . , Desc. coq. foss.Paris, t. I, p. 49, pi. VII, fig. 1-3. 
1824. — B R O N N , Syst. der. Urw., pi. IV, fig. 18. 
1860. — D E S H . Encycl. méth., t. II,p. 8, n° 4. 
1835. — D E S H . in LAMK, Ali. d. vert., 2» éd., t. VI, p. 140, n» 10. 
1837. — G A L . Const. géogn. Brab., p. 139. 
1837. — Bnq,NN. Leih, geogn., t. II, p. 967, pi. XXXVII, fig. 9. 
1844. — POTIEZ et MICH. Gal. de Douai, t. II, p. 243, n° 6. 
1844. — N Y S T . Cai. et Pol. foss. Belg., p. 62, n» 19. 
1848. — B R O N N . Index pal., t. I, p. 335. 
1830. — D I X O N . Geol. Sussex, p. 89, pi. II, fig. 11. 
1850. — D ' O R B . Prod., t. II, p. 381, 25« ed., n° 859. 
1852. — B E L L . Cat. numm. Nice, p. 233, n° 133. 
1854. — M O R R I S . Cat. Brit. foss., 2" ed., p . 195. 
1854. — BRONN et ROEMM. Leth. geogn., 3° ed., 7« liv., p. 413, pi. XXXVII, fig. 9. 
1855. — PICTET. Traité pal., 2" é d . , t. III, p. 390, pi. LXXIII, fig. 6. 
1860. — D E S H . An. s. vert. Paris, 1.1, p. 213, n° 2. 
1881. — D U F O U R . Rech, sables e o e , p . 16, n° 23. 
1881. — V A S S E U R . Rech. terr. tert., 5° liste, n° 1900. 
1886. — COSSM. Cat. ili. E o e , t. I, p. 44. 

1891. — R. B. N E W T O N . Syst. list. Edw. Coli., p. 87. 
1903. — COSSM. et Piss. Faune e o e Cot. II, p. 63, pi. XI, fig. 26-27. 
1904. — C O S S M . et Piss. Iconogr., t. I, pl. III, fig. 20-2. 
1906. — COSSM. Moll. Eoe. Loire inf., t. III, p. 169, pi. XVIII, fig. 11-13. 
? 1906. — O P P E N H . Aegypt., p. 192, pi. XVIII, fig. 8. 
1908. — F A B I A N I . Pal. Colli Berici, p. 167. 
1911. — B O U S S A C . Numm. alpin., p. 234, pi. XIII, pp. 7 (solum). 
1913. — COSSM. App. V, p. 29, fig. 10 (charnière). 
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O b s e r v a t i o a s . — Dans cet te longue liste synonymique , j e n 'a i inscri t que les références 
se r appo r t an t exc lus ivement à l 'espèce éocénique : C. gallica n 'a a u t h e n t i q u e m e n t été iden­
tifiée que dans le Lutécien et le Bar tonien (y compr is l 'Auvers ien) de l 'Europe occidentale ; 
les deux valves recueillies dans les Landes se rappor tent exac temen t à l 'espèce de Lamarck , 
sans en a t te indre la tail le toutefois. Mais les spéc imens du Pr iabonien , et en par t icul ier ceux 
que Boussac a fait figurer (pl. XV, fig. 2) semblen t plus t r ansverses , de sorte qu' i l est pos ­
sible qu ' i l s 'agisse là d 'une muta t ion différente, peut ê t re voisine de C. Bouryi C O S S M . cpii 
est p lus l onguemen t ros t rée du côté anal . D 'au t re par t , le spécimen de Via dei Ort i que m'a 
autrefois envoyé M . O p p e n h e i m est complè tement déformé et ne peut être identifié avec cer­
t i tude . 

Le S. Genre Bicorbula para î t d 'a i l leurs n 'avoi r eu qu 'une exis tence éphémère pu isque sa 
première appar i t ion commence seu lement dans le Guisien (C. gallicula D E S H . ) par une forme 
p lus ne t t emen t tr igone que C. gallica, et que l 'on n ' en a pas consta té la présence au dessus 
du Pr iabonien , c 'est-à-dire dans l 'Oligocène tout à fait inférieur. C. Vidali Cossu. , du N u m -
mul i t ique des Py rénées cata lanes et des Corbières (fide Doncieux) est si l lonné comme 
C. exarata et ne t t emen t ros t re en arr ière ; on en conclut que C. gallica s 'est seu lement p ro­
pagée sur le versant a t l an t ique et p robab lement aussi dans la région alpine, si les dé te rmi­
nat ions de Bellardi et de Boussac , fondées sur des individus très médiocres , sont bien 
exac tes . 

L o c a l i t é . — Péde lay , deux valves inférieures (valves droites) et une valve supér ieure ; 
coll. Neuvi l le . — A U V E R S I E N . 

Corbula {Agina) Archiaci A L . R O U A U L T 

Pl. I, fig. 67-70. 

1848. C Archiaci ROUAULT. Desc. éoc. Pau, p. 12, pl. XIV, fig. 17, a. 
1911. C. cf. pisum B O U S S A C . Numm. Biarritz, p. 4''>. 

« Nous ne connaissons que la valve inférieure de cet te e spèce : vue ex té r i eu rement , elle a 
des r appor t s avec la même valve de C. pisum Sow. de l 'argile de Londres ; mais , lorsqu 'e l le 
est l ibre, on reconnaî t qu 'el le est plus mince et que sa charnière est bien moins épaisse et p lus 
obl ique. Cet te charnière est pourvue d 'une pet i te dent et d 'une fossette assez large et t r i an ­
gula i re . Sa surface extér ieure es t for tement si l lonnée à sa part ie inférieure, et ces si l lons sont 
assez semblables à ceux de C. umbonella, c ' es t -à-d i re qu ' i ls sont s imples à la par t ie pos té ­
r ieure e tqu ' i l s se bi furquent s u r l e s d è u x au t r e s t iers de la coqui l le . » [ R O U A U L T . ] 

<( Les échant i l lons sont l isses, quelquefois t r ès l égèrement costulés sur les bords : ils res­
semblen t su r tou t à cer ta ins individus des sables de Cresne . L ' ident i té spécifique avec C. 
pisum n ' es t pas certaine : le crochet est moins développé, la forme p lus a l longée , mais 
inéqui la téra le . » [ B O U S S A C ] 

De la comparaison de ces deux diagnoses , et en t e n a n t compte de ce que Boussac n 'a pu 
étudier que des spécimens p resque en t i è rement décor t iqués , on peu t conclure que : d 'une par t , 
c'est p robab lemen t C. Archiaci qui se t rouve à la Côte des Basques de Biarri tz ; d ' au t re par t , 
c 'est bien une espèce dis t incte de C. pisum par sa forme et par son o rnemen ta t ion , ainsi 
que j ' a i pu le vérifier par la compara ison de l 'excel lente figure publiée par Rouau l t . P o u r 
confirmer cette séparat ion, je fais figurer une valve gauche qu 'a recueill ie au m ê m e g i semen t 
M. O 'Gorman et qu' i l a bien voulu me céder ; elle est ident ique à celles du g i semen t de Gan , 
con tempora in de celui de Bos d 'Ar ros . 

L o c a l i t é s . — Biarritz (les Bains) , néo type (P l . I, fig. 67-68) , ma coll . ; Gan , deux valves 



opposées, que j e ne peux rappor te r qu 'à cette espèce (P l . I, fig. 69­70) , coll. O'Gorman . — 
CUISIEN . Coll. Pel la t , Boussac, Degrange­Touzin, Neuvi l le , C a s t e x . — BARTONIEN. 

Corbula (Agina) minuta D E S H . 

Pl. I, fig. 74­76. 

1824. C. mintila. DESÌI . Desc. coq. foss. Paris, t. I, p. 55, pl. VIII, fig. 31­35. 
1830. — DESÌI . Encycl. méth., t. II, 2 C part., p. i l , n° 14. 
1836. — D E S Ì I , in LAMK. An. s. vert., 2« édit., t. VI, p. 142, n" 10. 
1848. — B n o N N . Index pal., t. I, p. 226. 
1850. — D ' O R B . Prod., t. II, p. 381, 25 et n° 866. 

I860. — D E S Ì I . An. s. vert. Paris, t. I, p. 220, n° 10. 
1886. — COSSM. Cat. i l l . , t. I, p. 47, il" 10. 

1904. — C O S S M . et Piss. Iconogr., t. I, pi. Ill , fig. 20­10. 
1906. — COSSM. Moli. Eoe. Loire inf., t. Ili, p. 170, pi. XVIII, fig. 14­13. 

R a p p o r t s e t d i f f é r e n c e s . — Bien que je n'aie pu étudier d 'abord que des pet i t s spéci­

mens bivalves, puis que lques valves isolées, j e ne crois pas faire er reur en les r a p p o r t a n t à 
la pet i te espèce bien connue dans le Lutécien et l 'Auvers ien des envi rons de P a r i s et de 
Nantes ; on le dis t ingue de C. muricina L É V . , p a r sa forme m o i n s globuleuse et par sa s u r ­

face en t i è rement l isse, de C.delela D E S H . , ci ­après représentée dans le Stampien du Sud­

Ouest , par la race semilœvis. 
L o c a l i t é s ­ — Lous ta la t près Cazordi te , coll . Neuvi l le . Sain t ­Mar t in ­de­Lugnan , même 

coll. — A d v E R S i E N ou B A B T O N I E N . 

Corbula {Agina) subpisum D ' O R B . 

Pl. I, fig. 81­82. 

1843. C. pisum N Y S T . Coq. Pol. foss. Belg., p. 66, pl. III, fig. 4 (non Sow.). 
1832. C. subpLvim D ' O R B . Prod., t. III, p. 20, 26° ét. A., n° 284 c. 

1860. — D E S H . Desc. an. s. vert. Paris, t. I, p. 216, pl. XII, fig. 24­28. 
1884. — COSSM. et LAMB. Et. pal. olig. Etampes, p. 70. 

1892. — COSSM. Revis, somm. Olig. marin, p. 13. 

Les spécimens de Lesbar r i tz sont ident iques à ceux de Jeu re s et de Bergh , quoique 
d'une taille moindre en géné ra l : ils sont caractér isés par leur galbe sub t r igone et g lobu leux , 
à crochets involvés , p a r l e u r pet i te dépression anale , comprise en t re deux ang le s émoussés et 
r a y o n n a n t s , par l eurs r ides régul ières qui ne pers is tent j ama i s sur la région ana le , par leur 
peti te den t 3 médiocrement développée , eu égard à la tail le de la coquil le , et enfin par 
l 'absence complète de s inus pal léal . 

Quant à C. subpisiformis S A N D . , de l 'Oligocène d 'Al l emagne , c'est une coquille dépourvue 
d'angle anal et régul iè rement convexe j u s q u ' a u x ext rémi tés ; j e crois inut i le de re lever 
l 'erreur de von Kœnen qui réun i t tou tes les Agina en une seule espèce, depuis l 'Eocène j u s ­

qu 'à l 'époque actuel le ! 
En ce qui concerne la comparaison avec C. pisum Sow. , on r e m a r q u e que la coquil le bar­

tonienne est p lus h a u t e , avec des r ides plus écar tées , et que ses deux valves sont encore plus 
dissemblables que celles de C. subpisum ; toutefois, ce dernier cr i té r ium n 'a pu ê t reobse rvé 
que sur les spécimens d ' E t a m p e s o u de Belgique, a t t endu que la valve supér ieure d e C . subpisum 
n 'a pas encore été recueillie dans l 'Oligocène des Landes . 

D'autre par t , C. subpisum se dis t ingue de C. gibba O L I V I , parce que ses côtes ne pers i s ten t 
pas sur la région anale , t and i s que — c h e z C. gibba — elles franchissent l ' angle en le dédou­
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blant et dev iennent au delà beaucoup plus fines ; la région ana le , l imitée par cet ang le , est 
d 'ai l leurs beaucoup plus la rge chez C. gibba que chez C. subpisum qui est aussi p lus g lo­
buleuse et moins a iguë. 

Enfin, comme on l'a vu c i -dessus , C. Archiaci se d i s t ingue par sa forme p lus t ransverse et 
su r tou t par ses côtes bifurquées' sur la surface dorsa le . 

11 est in té ressant de cons ta te r que tou tes ces m u t a t i o n s m a r q u e n t des é tapes s t r a t ig raph iques 
parfai tement définies, et aussi une démarca t ion t ranchée en t re les races a l l emande et 
française. 

L o c a l i t é s . — Lesbarr i tz , peu c o m m u n e ; p lés io type , coll . Neuvi l le . Gaudéran, ma coll. — 
STAMPIEN. 

Corbula {Agina) deleta D E S H . 

race semil&vis COSSM. 

Pl. I, fig. 77-80. 

1860. C. delela D E S I I . Desc. a. s. vert., t. I, p. 218, pl. XIV, fig. 25-27, 30-31. 
1891. — COSSM. Revis, somm. Olig., p. 13. 

Cette minuscu le coquil le es t e x t r ê m e m e n t rare dans le S t ampien des envi rons de Pa r i s ; 
Deshayes n ' en a l îguré que la va lve droi te et il y a d i s t ingué deux formes, l 'une typ ique , un 
peu plus t r ansve r se , couver te de fines s t r ies concen t r iques qui pers i s ten t au delà de l 'angle 
jusque sur la région a n a l e ; l ' au t re (var. ¡3) p lus sub t r igone , à peu p rès l isse , avec la région 
anale u n peu plus large : c 'est à cet te seconde forme que se r appor t en t les spéc imens des 
Landes , qui ne po r t en t guère de s t r ies d 'accro issement que vers le bord palléal et qui sont 
presque aussi h a u t s que larges ; la va lve gauche , p lus pe t i te e t m o i n s g lobuleuse que la va lve 
droi te , est en t i è rement l isse . Quoiqu ' i l y ai t que lques pet i tes différences avec la var . ¡3, j e 
pense qu 'e l les ne" just if ient pas l ' é tab l i s sement d 'une espèce d i s t inc te , et j e me borne à d é n o m -
mer semilœvis ce t te race landaise qui es t p r o b a b l e m e n t aussi r eprésen tée aux env i rons 
d ' E t a m p e s — ce don t on ne sera sûr que q u a n d on y au ra recueil l i la va lve g a u c h e . 

C. semilœvis appar t i en t -à la Sect ion Agina c o m m e C. subpisum D ' O R B . , m a i s elle s 'écar te 
de ce dernier , non seu lement pa r sa pet i te tail le et pa r sa minceur , mais pa r la d ispar i t ion de 
toute o rnementa t ion sur la région u m b o n a l e q u i es t l isse et b r i l l an te j u s q u ' a u x deux t iers de la 
surface dorsa le , quelquefois m ê m e su r toute ce t te surface, q u a n d les spéc imens ne sont pas 
adul tes ; t and i s que les r ides pe r s i s t en t — au contra i re*— sur la région ana le , ce qui n 'a 
j amais lieu chez C. subpisum ! La d e n t 3a est beaucoup p lus pe t i te que celle de l ' aut re 
espèce, le cuil leron est peu sai l lant et p resque confondu avec le bord cardinal de la va lve 
gauche ; une t rès légère déviat ion de la l igne pal léale — ver s l ' impress ion muscula i re pos té ­
r ieure — ind ique seule l ' exis tence d 'un s inus rud imen ta i r e . 

Si l 'on compare C. semilœvis avec C. Arnouldi N Y S T , qu i es t une pet i te espèce d u m ê m e 
g roupe p rovenan t d u Sparnacien , on r e m a r q u e que celle-ci es t p l u s hau t e , p lus a rquée sur 
son con tourpà l l éa l , e t qu 'e l le por te des s t r ies t rès fines sur toute la surface dorsale de ses deux 
va lves . Il en est de même de C. minima D E S H . qu i a une forme encore p lus t r igone e t p lus 
inéqui la térale , avec une carène anale p lus n e t t e m e n t m a r q u é e . 

L o c a l i t é s . — Lesbarr i tz ; u n e demi-douzaine de valves opposées , coll . Neuvi l le ; Gaas , 
Te r re -Nègre , coll . Degrange-Touzin . — STAMPIEN. 



Corbula (Csestocorbula ) ficus [ S O L A N D . ] 

Pl. I, fig. 8 3 - 8 6 . 

1 7 6 6 . Solen ficus. S O L . in B B A N D . F O S S . hanton., p. 4 6 , fig. 1 0 3 . 

1 8 2 4 . Corbula umbonella D E S H . Coq. foss. Paris, t. I, p. 8 2 , pl. VII, fig. 1 8 - 1 9 . 
1 8 3 5 , — D E S H . in LAMK. An. s. vert., 2 ° éd., t. VI, p. 1 4 2 , n° 1 5 . 

1 8 4 3 . Corbula ficus Monms. Cat. Brit. foss., p. 8 3 . 
1 8 4 8 . Corbula umbonella B H O N N . Index pal., t. I, p. 3 3 5 . 
1 8 5 0 . — D ' O R B . Prod., t. II, p. 3 8 2 , 2 5 ét. , no 3 7 0 . 

1 8 5 4 . Corbula ficus. MOKRIS , Cat. Brit. foss., 2 E éd., p. 1 9 5 . 
1 8 6 0 . — D E S H . An. s. vert. Paris, t. I, p. 2 2 7 . 
1 8 8 1 . — DuFoun. Et. foss. sables éoc. , p. 1 7 . 
1 8 8 6 . — COSSM. Cat. ill., t. I, p. 4 8 . 

1 8 9 1 . — R. B. N E W T O N . Syst. list Edw. coll., p . 8 7 . 
1 9 0 4 . — COSSM. et Piss. Icón., t. I, pl. III, fig. 2 4 - 1 8 . 

1 9 0 5 . — C O S S M . Moll. é o c Loire infér., t. III, p. 1 7 1 , pl. XVIII, fig. 2 6 - 2 9 . 

O b s e r v a t i o n s . — M. Neuvi l le a recueil l i — dans le g i sement auvers ien de Péde lay — 
d'assez nombreux échant i l lons d 'une Corbule ros t rée qui ressemble i n t i m e m e n t à l 'espèce de 
Bar ton , non moins r épandue d a n s l 'Eocène s u p é r i e u r 1 des envi rons de P a r i s , et m ê m e 
représentée dans le W e m m e l i e n de Belgique (ma col l . ) , ainsi que dans l 'Eocène de la Loire 
inférieure où elle n 'es t pas ra re . Les spéc imens des Landes sont par t i cu l iè rement a l longés dans 
le sens t r ansversa l , mo ins élevés que ceux de Goislin et de la Glose, et su r tou t que ceux de 
l 'Auvers ien de la région des Alpes , l igures dans le Mémoire de Boussac sous les n o m s : C. 
nicensis B E L L . , C. bernensis BOUSSAC. 

Les r ides concent r iques — dont les deux va lves sont ornées — cessent sur la région r o s ­
t rée qui occupe u n t iers environ de la longueur des valves , quand celles-ci sont in tac tes . 

Sur quelques spéc imens de la valve dro i te , j ' a i réussi à dégager la den t 3 qu i es t pet i te e t 
po in tue , t and i s que l ' échancrure l igamenta i re s ' insère sur le crochet ; c 'est une charn ière de 
Corbula s. str., mais on sait (v. Appendice V, p . 16) que la Section Cxstocorbula E . V I N C E N T 

(1910) est caractér isée pa r l 'exis tence d 'une pièce calcaire supp lémen ta i r e , placée à l ' ex t ré ­
mi té anale de la valve supér ieure , le long du ros t re de la valve droi te , et des t inée à p ro t ége r u n e 
par t ie du s iphon de l ' an imal . J e n 'a i — il es t vrai — consta té l 'exis tence de cet te pièce s u p ­
p lémen ta i r e sur aucun des échant i l lons b iva lves de C. ficus que j ' a i é tudiés ; ma i s il e s t 
vra isemblable que la fossilisation a dû la faire d ispara î t re et qu 'el le es t u n e conséquence de 
l 'a l longement du r o s t r e — souven t re t roussé en dehors — de la va lve inférieure. C'est pour ce 
dernier motif que j ' a i a d ó p t e l a dénomina t ion sec t ionnel le , j ud ic i eusemen t proposée p a r M. 
E . Vincent . 

L o c a l i t é . — Péde lay , c o m m u n e ; coll . Neuvi l l e . — A U V E R S I E T S 1 . 

Corbulomya (Lentidium) Nysti D E S H . 

Pl. I, fig. 8 7 - 9 5 . 

1 8 6 0 . C. Nysli. D E S H . Desc. a. s. vert., t. I, p. 2 0 5 , pl. XIII, fig. 2 8 - 3 1 [non Pl. XI bis, fig. 1 2 -
1 5 , quocl est C. triangula N Y S T . ] . 

1 8 9 1 . C. triangula. COSSM. Revis, soinm. Olig., p. 1 4 , n ° 3 9 [ex parle]. 

Très abondan te à Lesbarr i tz , cette pe t i te Corbu lomye ne peu t se confondre avec C. trian-

1. Elle a aussi été signalée dans le Lutécien supérieur de quelques gisements parisiens (Hermonville, 
Grignon, fide D E S H . ; Essômes, coll. de Laubrière) ; mais elle n'a été signalée ni à Bois-Gouët, ni dans le 
Cotentin, et l'on sait d'autre part que Coislin se rapproche plus de l'Auversien que du Lutécien. 



gula N Y S T , de l 'Oligocène de Belgique et d ' E t a m p e s , à cause de son tes t p lus inince, de sa 
forme t r ansve r se , de sa charn ière beaucoup moins pu i s san te , et de sa t ronca tu re anale p lus 
ne t te ; sa surface dorsale est aussi p lus b r i l l an te , à peu près dépourvue des l ignes d 'accrois­
sement qu 'on aperçoit généra lement sur la coquil le décri te pa r Nys t , quand le t e s t n ' e n e s t pas 
usé . Il y a donc deux espèces abso lument d is t inc tes que j ' a i à t o r t réunies en 1891, abusé par 
une confusion évidente qui s 'est p rodui te dans les renvois du texte de l 'ouvrage de Deshayes 
aux légendes des p lanches de son a t las : en effet, en comparan t les figures aux échant i l lons 
typ iques de Kle in -Spauwen , on s 'aperçoit imméd ia t emen t que ce sont les figures 12-15 de là 
pl . XII bis qui s ' appl iquent à ces spéc imens , t and i s que la l égende cor respondan te désigne 
C. iXysti qui — d 'après sa diagnose — ressemble p lu tô t aux figures 28-31 de la p l . XI I I , 
dés ignées sous le nom Iriangula dans la légende de cet te p lanche . 

Les spécimens de Lesbarr i tz sont d 'ai l leurs e x t r ê m e m e n t var iab les , mais toujours l isses et 
inéqui la té raux , le côté an té r ieur é t an t un peu p lus a t t énué que l ' ex t rémi té postér ieure don t le 
contour est ob l iquement t ronqué . La dent 3a est pet i te et ver t ica le , adjacente à une étroi te 
fossette qui n 'échancre que t rès peu la par t ie inférieure du crochet ; ce carac tère est bien indi­
qué dans la diagnose de Deshayes , t and i s que tous les échant i l lons de C. Iriangula pos­
sèdent une fente qui entai l le profondément leur crochet , sur les deux va lves . La valve 
gauche de C. Nysli porte — à sa charnière — une pet i te pro tubérance dent i forme 2a tout 
a fait en avant , qui doit se loger dans une pe t i te -cavi té an té r i eure à 3a, p lus un cui l leron 
séparé de cet te p ro tubérance par la fossette de 3a ; ce cuil leron est cour t , non bilobé, et il 
v ient en contact avec le crochet qui n ' e s t pas fissuré. Deshayes a bien indiqué l 'exis tence d 'un 
faible s inus , et j e r emarque en out re que ce s inus est s i tué t rès hau t cont re l ' impression du 
musc le pos tér ieur . 

Si l 'on c o m p a r e C. Nysli avec C. Tournoueri M A Y E R , qui se rencont re en abondance dans 
l 'Aqui tanien et dans le Burdigal ien du Bordelais et des Landes , on s 'aperçoit auss i tô t que la 
première es t plus inéqui latérale que l 'espèce miocénique dont les crochets sont s i tués bien au 
milieu de la longueur et dont les deux ex t rémi tés sont à peu près symét r iques , la t ronca­
ture anale é tant peu marquée chez C. Tournoueri don t la charnière est aussi p lus pu issan te 
et dont la den t 3a est p lus grosse et p lus obl ique. Q u a n t à C. aquitanica M A Y E R , c 'est une 
forme plus t r igone, à crochets médians et à den t 3a encore p lus obl ique . L 'une et l ' au t re de 
ces deux formes aqui tan iennes ont le test p lus épais que celui de la coquille de Lesbar r i t z . 

Pour ce qui concerne l ' a t t r ibut ion de tou tes ces espèces au Sous-genre Lenlidium C R I S T . et 
•TAN., j e renvoie le lec teur aux indicat ions que j ' a i fournies dans la « Conchologie néogénique 
de l 'Aqui ta ine », p . 109. La comparaison dé C. triangula a déjà été faite a i l leurs avec les 
Lenlidium de l 'Eocène, te ls que C. seminulum D E S H . qui a une forme p lus ovale. 

L o c a l i t é s . — Lesbarr i tz , coll. Neuvi l le ; Gaas , coll . Neuvi l le , Degrange -Touz in . Sarc ignan 
(Madère) , une valve (coll. de Sacy) . — STAMPIEN. 

Saxicava jeurensis D E S H . 
Pl. I, fig. 96-99. 

1860. .S. jeurenstis. D E S H . Peser, a. s. vert . , t. I, p. 170, pl .X, fig. 18-20. 
1884. — COSSM. et LAMB. Et. pal. olig. Etampes, p. 68, pl. I, fig. 7 a, b. 
1891. — COSSM. Revis, somm. Ol ig . , p. 11. 

J 'a i comparé les que lques individus recueil l is à Lesbarr i tz avec les échant i l lons de Jeu res et 
de Pierrefit te qui sont non moins rares que dans le Sud-Oues t : l ' ident i té est complè te , en 
t enan t compte , bien en tendu , de l ' i r régular i té de ces valves cavicoles pa rmi lesquel les il est 
presque imposs ib le d'en t rouver deux exac temen t de la même forme. C'est une espèce e x t r ê -



memen t inéqui la téra le , dont les crochets sont tou t à fait projetés en avan t , et don t la lon­
gueur est toujours supér ieure à deux fois la hau teu r ; la surface ex terne es t r idée concent r i -
quement , elle por te à l 'arr ière deux crêtes r ayonnan te s , a rmées d 'aspér i tés sa i l lantes à l ' inter­
section de que lques r ides plus lamelleuses que les au t res . La charn ière compor te une den t 
cardinale sur chaque valve ; le s inus est large, ob tus à son s o m m e t et s i tué t rès hau t à l ' inté­
r ieur des va lves . 

J 'ai déjà p récédemment comparé cet te espèce à S. bicristata et S . crassa, s ignalées par 
Sandberger dans le Bassin de Mayence : or, si l 'on t ient compte des différences dues à l ' hab i ­
tat et à l 'é tat d 'usure des va lves , il est bien difficile de saisir des c r i t é r iums différentiels, sauf 
sur la charnière qui est mani fes tement p lus épaisse chez S. crassa ; mais cela peu t t en i r à la 
fossilisation. En tous cas, je n 'ai pas cité en synonymie de S. jeurensis ces dénomina t ions 
postér ieures en da te . Ains i que j e l'ai ind iqué dans la « Conchologie néogénique de l 'Aqui ­
taine » (p. 131), la muta t ion du Miocène se rappor te p lu tô t à S. árctica L I N . qu 'à S. jeurensis 
dont elle se d is t ingue par ses den ts cardinales mieux formées, p lus ver t icales ; mais on ne 
peut t i rer aucun cr i té r ium différentiel de la forme des va lves , ni de leur o rnementa t ion , ni 
de la saillie des crochets qui est t rès var iable chez S. árctica. Il es t cependan t probable qu ' i l 
y a p lus de trois muta t ions du Genre Saxicava depuis l 'Eocène (S. vera D E S H . ) j u squ ' à l 'es­
pèce l innéenne , mais nous n ' avons pas les é léments nécessaires pour les caractér iser avec 
cer t i tude. 

L o c a l i t é s . — Lesbarr i tz , coll . Neuvi l le ; Gaas , coll. Degrange-Touzin . — STAMPIEN. 

Ensiculus girondiensis nov. sp. 
Pl. I, fig. 100-101. 

Test très mince et fragile. Taille pe t i te ; forme oblongue, t rès inéqui la téra le ; côté a n t é ­
rieur cour t , s emi -e l l ip t ique ; c rochet pet i t , s ans aucune saillie ; bord supé ro -pos té r i eu r rec t i -
ligne en arr ière du crochet . Surface ex te rne peu convexe, lisse sauf sur le bord de la d é p r e s ­
sion buccale qui por te que lques fines r ides concent r iques . Charnière de la va lve droi te peu 
développée : 3a pet i te et ver t icale , 3/J a l longée le long du bord et assez épaisse. Lame in te rne 
de renfoncement formant une saillie curvi l igne et t rès obsolète sous la den t 3A ; deux cica­
trices rect i l ignes r ayonnen t en out re de la cavi té du crochet vers l ' ex t rémi té ana le ; l 'é tat 
incomplet de not re fragment ne permet pas de préciser à quelle d is tance elles cessent d 'ê t re 
visibles. 

D i m e n s i o n s . — Longueur probable : 20 m m . ; l a rgeur umbono-pa l léa le : 4,S m m . 
R a p p o r t s e t d i f f é r e n c e s . — Cette espèce diffère n e t t e m e n t d'E. brevis COSSM . et L A M B . , 

du Stampien de Jeures , dont on ne connaî t d 'a i l leurs q u ' u n f ragment de va lve gauche : l ' es ­
pèce des Landes a l ' ex t rémi té an tér ieure moins br ièvement t ronquée , p lus ovale ; son c ro­
chet est moins p roéminen t , son bord supéro-pos tér ieur es t moins excavé, p lus recti-
l igne ; ses cicatrices sont p lus visibles et sa lame de renforcement es t mo ins obl ique , 
p lus incurvée, p lus obsolète et p lus la rge . Si on compare E. girondiensis avec E. cladarus 
BAYAN , du Lutéc ien des env i rons de P a r i s , on r emarque que ce dern ier es t p l u s étroi t , p lus 
courbé en arr ière du crochet , et que sa lame de renforcement es t p lus sa i l lan te , p lus obli­
quement incurvée ; enfin sa dent 3A est p lus cou r t e , p lus bifide. 

L o c a l i t é . — Ter re -Nègre , près Bordeaux ; un fragment , coll . Degrange-Touz in . — 
STAMPIEN. 
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Solen (Solena) cf. rimosus BELLARDI 

Pl. I, fig. 1 0 2 - 1 0 3 . 

1 8 5 2 . S. rimosus. B E L L . Cat. Nice, p. 2 2 9 , pl. X V I , fig. 1 - 2 . 
1 9 1 1 . — B O U S S A C . Numm. alpin, p. 2 3 1 , pl. X I V , fig-. 8 - 1 5 . (exclus, ûg. 1 8 ) . 

Taille g rande , forme compr imée , a l longée, t rès inéqui la téra le ; con tour buccal obl ique ; 
bords supér ieur et inférieur rect i l ignes et para l lè les ; bord anal bâ i l l an t , t ronqué . Surface 
re la t ivement convexe ; « le côté buccal es t t rès cour t et p résen te un carac tè re fort s ingul ier : 
une pet i te carène obl ique, ob tuse , pa r t des crochets , qui sont p rès du bord buccal , et va se 
t e rminer à la moit ié à peu près du bord buccal ; ensu i te , à une pet i te d i s t ance , on r e m a r q u e 
une gout t ière large et profonde, qui pa r t an t des mêmes crochets va finir au po in t de réunion 
des bords palléal et bucca l , où elle forme une échancrure ; cet enfoncement est une vér i table 
sinuosité du test , concave à la surface ex té r i eu re , convexe sur la surface in t e rne ». 

D i m e n s i o n s . — L o n g u e u r probable : 120 m m . ; l a r g e u r : 26 m m . 
R a p p o r t s e t d i f f é r e n c e s . — L 'échant i l lon des Landes ressemble plus — par sa la rgeur 

et sa convexité re la t ive — à S. rimosus, de la Pa l a r ea près de Nice, qu 'a S. plagiaulax et 
laversinensis du Bassin de P a r i s ; ma lheu reusemen t , sur cet échant i l lon très incomple t , on ne 
peut d i sce rner les caractères que j ' a i r eprodu i t s en t re gu i l l emets , d ' après la d iagnose de Bel­
lardi , et qui précisent le c lassement de cet te espèce dans la Section Solena. Néanmoins , il y a 
de fortes p résompt ions p o u r q u e la coqu i l l edu Sud-Oues t se r appor t e à l 'espèce de Bellardi , 
contempora ine à la même la t i tude . Quan t à la confusion suggérée par Boussac de toutes 
ces espèces de Solena en u n e seule , sous le n o m préemployé obliquas Sow. , elle ne résiste pas 
à l ' examen de bons spécimens : j e pense donc qu ' i l y a lieu de c o n s e r v e r í a muta t ion a u v e r -
sienne S. rimosus, et d 'en d i s t inguer la m u t a t i o n p r iabonienne S. priabonensis Vix. de R. 
p lus a l longée, à sillon an té r i eu r p lus profond, p lus angu leux , moins obl ique . 

L o c a l i t é . — Péde lay (au lieu dit Horsar ieu) ; u n seul f ragment , coll . Neuvi l le . — 
A U V E R S I E N . 

Solen Neuvillei nov. sp. 
Pl. I I , fig. 1 - 3 . 

Test mince. Taille médiocre ; forme t rès compr imée , r e l a t ivement peu a l longée , inéqu i l a ­
térale ; côté an té r ieur égal au dixième d e l à longueur envi ron , à contour ovale ; contour ana l 
p lus l a rgemen t el l ipt ique ; bords inférieur et supér ieur paral lè les et à peu près rect i l ignes au 
mil ieu, un peu incurvés a u x ex t rémi tés où ils se raccorden t avec les contours l a t é raux . 

D i m e n s i o n s . — Longueur p robable : 50 m m . ; l a r g e u r : 18 m m . 
R a p p o r t s e t d i f f é r e n c e s . — A u c u n e espèce par is ienne ne présente u n e forme aussi 

compr imée , aussi courte ni aussi la rge , a u t a n t que j ' a i pu la recons t i tuer en m ' a idan t des 
t races de str ies d 'accroissement qui subs i s ten t su r la couche in te rne de tes t , adhé ren t e aux 
moules in te rnes qui n 'on t été c o m m u n i q u é s ; m ê m e S. proximus D E S I I . au ra i t — pour une 
m ê m e la rgeur — une longueur deux fois supér ieure . 

Dans la seconde part ie (fase. II) de son Cata logue descript if des fossiles n u m m u l i t i q u e s 
des Corbières , M. Doncieux a men t ionné — sans lui a t t r ibuer de nom spécifique — d e s moules 
d 'un Solen lutécien (p. 123) auquel j e ne puis ce r t a inement a t t r ibue r les spéc imens du Sud 
ouest , a t t endu que l 'auteur indique que l eurs d imens ions a t t e ignen t 70 m m . de longueur sud , 
12 m m . d e largeur , comme S.proximus ; en ou t re , leur surface extér ieure est ornée de l ignes 
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d'accroissement qui se t rans forment , vers l 'arr ière , en de vér i tables plis la i ssant une t race sur 
les moules ; or il n 'ex is te r ien de semblab le chez S . Neuvillei. 

L o c a l i t é . — Péde lay (au lieu di t Horsar ieu) ; co types , coll . Neuvi l le . — A U V E R S I E N . 

Solenocurtus (Azor) striatus B E L L . 

PL H, flg. 4 . 

1 8 5 2 . Solenocurtus slrialus. B E L L . Numm. Nice, p. 2 3 6 , pl. XVI, fig. 1 7 . 
1 9 1 1 . — BOUSSAC. Numm. alpin, p. 2 3 2 . 

Test peu épais . Taille moyenne ; forme t ransverse , dépr imée , peu inéqui la té ra le ; côté 
an tér ieur u n peu plus court et p lus ovale que le côté postér ieur qui est ob l iquement t r onqué ; 
bord pal léal à peine a rqué , l 'accordé en courbe avec les contours la té raux ; bord s u p é r o - a n t é -
rieur décl ive, bord supéro-pos tér ieur rect i l igne, p resque horizontal , faisant u n ang le t r ès ob tus 
avec la t ronca tu re anale ; crochet ap la t i , non p roéminen t , fa iblement p rosogyre , s i tué en a v a n t 
de la l igne médiane . Surface dorsale à peine convexe en avant , dépr imée vers l 'a r r ière p a r 
u n e large dénivel la t ion, puis de nouveau et légèrement bombée en deçà de l 'excavat ion ana le , 
(jui correspond à la t ronca tu re du contour ; on dis t ingue par tou t de t r è s fins accro i ssements 
sub lamel leux , et sur la croupe pos tér ieure , que lques t races de r ayons . 

D i m e n s i o n s — Diamèt re an té ro-pos té r ieur : 36 m m . ; d iamèt re umbono-pal léa l : 18 m m . 
R a p p o r t s e t d i f f é r e n c e s . — Not re spécimen des Landes a tou t à fait la forme, les p r o ­

por t ions et l 'o rnementa t ion de l 'unique échant i l lon du Musée de Tur in ; il est donc t rès i n t é ­
ressant de re t rouver — en Aqui ta ine — u n nouveau représen tan t de ce t te ra r i s s ime espèce. 
Comme l 'a jud ic ieusement observé Bel lardi , ce t te coquille ne peu t ê t re classée que dans le 
Genre Solenocurtus, quo iqu 'on n ' en connaisse pas la charnière , et malgré sa forme de P s a m -
mobie , a t t endu qu 'e l le ne m o n t r e aucune t race de n y m p h e sa i l lante sur son con tour s u p é ­
ro-postér ieur . L 'espèce he lvé t ienne de Salles (Azor miocsenicus Coss . et P E Y R . ) e s t beaucoup 
plus a l longée, p lus é t roi te , et elle est moins obl iquement t ronquée du côté anal . 

L o c a l i t é . — Pédelay ; p lés iotype un ique , coll. N e u v i l l e . — A U V E R S I E N . 

Solenocurtus [Azor) Betlardii nov. sp. 
Pl. II, fig. 6 - 7 . 

Test fragile. Taille moyenne ; forme ovoïdo-oblongue, u n peu convexe , inéqu i l a t é ra l e ; 
côté antér ieur beaucoup plus court et p lus ova lement a t t énué que le côté pos tér ieur qu i es t 
plus di la té , mais non t ronqué sur son contour a n a l ; bord pal léal peu a rqué , raccordé pa r des 
courbes presque symét r iques avec les con tours l a té raux ; crochet dép r imé , peu p roéminen t , 
situé aux trois sept ièmes de la longueur , du côté antér ieur ; bo rd supéro-an té r ieur rec t i l igne 
et déclive ; bord supéro-postér ieur p resque horizontal . Lunu le é t ro i t emen t lancéolée ; cor­
selet caréné à l 'extér ieur ; surface dorsale médiocrement bombée au milieu, v a g u e m e n t dépr i ­
mée du côté ana l ; s t r ies d 'accroissement i r régul ières , lamel leuses vers les bo rds . 

Charnière adapédonte 1 : 3a, 3b r approchées , isocèles, n y m p h e assez l ongue , non sai l lante 
au-dessus du bord cardinal . 

D i m e n s i o n s . — Diamètre an téro-pos tér ieur : 29 m m . ; d iamèt re umbono-pa l léa l : 16 m m . 
R a p p o r t s e t d i f f é r e n c e s . — J 'a i réussi à dégager la charnière de ce t te va lve e t j ' a i p u 

m 'a s su re r que c'est b ien u n Solenocurtus avec deux den ts d ressées a u - d e s s u s de la cavité 
umbona le , t andis que — chez les Psammobiidx hémidapédon tes 2 — ces deux den ts p lus 

1. Terme proposé dans la « Conchologie néog. de l'Aquit. » pour indiquer qu'il n'y a pas de plateau, 
cardinal. 

2 . Terme proposé dans ladite publioation, signifiant que le plateau cardinal supporte en partie les dents. 



écartées se rel ient à la n y m p h e sai l lante pa r u n fragment de p la teau cardinal . Cet te consta ta­
tion généricpie fixe en m ê m e t e m p s le c lassement de S. striatus, muta t ion ances t ra le qui res­
semble beaucoup à S. Bellardii, mais qui s 'en d is t ingue par sa forme p lus é t roi te , t ronquée en 
arr ière , avec une dépression r ayonnan te , t and i s que l 'espèce ol igocénique a — a u contra i re — 
le côté pos té r ieur p lus l a rgemen t di laté que le côté an té r ieur . 

L o c a l i t é . — G a a s , un ique , coll . Cossmann . — STAMPIEN. 

Solenocurtus (Mâcha) tenuistriatus B E N O I S T 

Pl. II, fig. b. 

1 8 3 8 . Solecurtus strigilatns. GHAT. Cat. zool. , p. 6 8 (non Lin. , ex parle). 
1 8 4 7 . — D'ARCII. Numm. Biarritz, p. 3 2 . 

1 8 7 7 . Solecurlus lenuislriatus. B E N . , Ad. Soc. linn. Bord., 4 E sér., t. XXXI, p. 3 3 0 , pl. XXII, fig. 1 . 

« Coquille a l longée, t r ansve r se , équivalve , inéqui la téra le , bâi l lante à chaque ex t r émi t é . 
Crochets pe t i t s , ex t rémi tés a r rond ies . Bord inférieur convexe ; s t r ies nombreuses , obl iques , 
ondulées , o rnan t la par t ie pos tér ieure . » 

D i m e n s i o n s . — L o n g u e u r : 50 m m . ; la rgeur : 19 m m . ; épa isseur : 10 m m . 
D ' a p r è s Benoist , cet te coquil le — dont on ne connaî t que la con t re -empre in te — serai t 

in te rmédia i re en t re S . Deshayesi et S . Basteroti D E S M . ; en réal i té , elle es t beaucoup plus 
inéqui la téra le m ê m e que la seconde espèce miocénique , tandis que la première lu téc ienne a les 
crochets exac t emen t au milieu ; pa r son o rnemen ta t ion , c 'est p robablement une espèce du 
groupe Mâcha, t andis que S. mioceenicusCossM. et P E Y R . est lisse e t appa r t i en t au Sous-Genre 
Azor ; m a i s , ne conna i s san t pas la charn ière ni les carac tè res in ternes de <S. tenuistriatus, il 
es t impossible d 'en préciser le c lassement sous-génér ique. Le plés iotype que je fais 
reproduire a le bord palléal u n peu excavé et semble t r è s étroi t . — P R I A B O N I E N et STAMPIEN. 

L o c a l i t é s . — Cenon, coll. B e n o i s t ; La Souvs (Gironde) , moule in te rne , co l l . P e v r o t . 

Cultellus cenonensis BENOIST 

Fig. 6 . 

1 8 7 7 . Cultellus cenonensis. B E N . Act, Soc. linn. Bord., 4 E sér., t. XXXI, p. 3 2 6 , pl. XXI, Dg. 1 3 - 1 3 . 

« Moule in te rne a l longé, é t roi t , compr imé ; coquille cer ta ine­
m e n t mince , t r ès fragile, a r rondie an té r ieurement , t ronquée pos ­
t é r i eu remen t , bâ i l lante à chaque ex t rémi té . Le bord supér ieur 

—CulteUus p resque droi t es t l égèrement renversé en dehors à l ' ex t rémi té du 
cenonensis BEN. crochet ; charn iè re , composée , sur la valve gauche , de trois den t s 

don t la postér ieure lamel leuse ; bord ven t r a l a rqué . » 
D i m e n s i o n s . — Longueur : 52 m m . ; l a rgeur : 15 m m . ; épaisseur : 7 m m . 
R a p p o r t s e t d i f f é r e n c e s . — Dans s ad i agnose , ci-dessus reprodui te , Benoist a omis d' in­

diquer que , su ivant son dessin, le s inus pal léal , assez é t roi t et horizontal , s 'avance à peu près 
j u s q u ' à la moitié de la longueur des va lves et qu ' i l se t e rmine pa r une demi-el l ipse ^ ' i m p r e s ­
sion du muscle an té r ieur est l a rgemen t piriforme sous le crochet auquel elle semble suspen ­
due ; l ' impress ion du muscle pos tér ieur e s t c o n t i g u ë au s inus sur la moit ié de sa longueur , et 
elle est re la t ivement peu écartée de l 'aut re impress ion . 

Cultellus brevis COSSM . et L A M B . , du S tampien d e J e u r e s près d ' E t a m p e s , n ' e s t connu que 
par un fragment de tes t de l ' ex t rémi té an té r ieure d e l à valve g a u c h e ; il semble toutefois qj.ie 
le contour an té r ieur fait une saillie p lus g r a n d e ; en out re l ' in tér ieur mon t re deux arê tes r ayon­
nan te s qui devaient laisser sur le moule des empre in tes en creux dont on n 'aperçoit 



pas la t race sur le moule de C. cenonensis, et qui placent l 'espèce s t ampienne dans le 
Genre Ensiculus. C. grignonensis D E S H . et C. cyphus Cossw, du Lutéc ien , sont des formes 
p lus étroi tes et plus a rquées , avec une impression muscula i re plus ar rondie et plus t r ansve r se ; 
au contraire , C Brongniarti D E S H . , des marnes t ongr iennes du gypse de M o n t m a r t r e , est moins 
incurvé encore que C. cenonensis, et son contour antér ieur fait une saillie plus proéminen te , de 
même que chez C. brevis. Q u a n t à C. Rossii O P P H . , du Pr iabon ien de Via degli Orti (Pr iabo­

naschichten, p . 175, pl. VII I , fig. 9­10), au tan t qu 'on peut en j u g e r d 'après la figure, l 'espèce 
du Vicentin devai t être plus ovale et plus arquée . 

E n r é sumé l 'espèce pr iabonienne de Cenon est abso lument dist incte de celles qui l 'ont pré ­

cédée et suivie. 
L o c a l i t é . — Cenon, coll. Benoist . — PRIABONIEN. 

Cultellus cf. Brongniarti D E S H . 

Pl. II, fig. 14. 

1 8 6 6 . Cultellus Bronrjniarli. D E S H . B. S. G. F. ( 2 ­ ) , t. XXX, p. 3 2 1 , pl. VII, fig. 1. 

1 8 8 6 . — COSSM. Cat. ill. E o c , t. I, p. 3 4 , fig. A. 

1 9 0 4 . — C O S S M . et P I S S . Iconog., t. I, pl. II, fig. 1 3 ­ 3 . 

R a p p o r t s e t d i f f é r e n c e s . — Je ne puis r a p p o r t e r q u ' à cel te espèce, de l 'Eocène supér ieur 
de Montmar t r e , les f ragments provenan t du gisement de Péde lay , qui m ' o n t été communi ­

qués par M. Neuvil le : ils sont en effet plus arqués et moins la rges que Solen Neuvillei, du 
même gisement des Landes , et cependant ils n 'on t pas la forme rée l lement incurvée de 
Cultellus grignonensis D E S H . qui a aussi vécu dans l 'Auvers ien des environs de P a r i s . A u 
contra i re , C. Brongniarti, d 'après la figure publiée par Deshayes et reprodui te u l t é r i eu re ­

men t — à deux repr ises — dans mes publ ica t ions , a une forme plus large et un peu p l u s r e c ­

ti l igne que C. grignonensis ; le crochet est aussi plus sai l lant , mais j e n'ai pu vérifier l ' ex is ­

tence de ce cr i tér ium sur les f ragments de Pédelay qui sont t rop incomple ts . C'est donc une 
déterminat ion provisoire, à réviser quand on sera en possession de meil leurs m a t é r i a u x . 

L o c a l i t é . — P é d e l a y , r a r e ; coll. N e u v i l l e . — A U V E R S I E N . 

Mactra (Eomactra) cf. angulata SU­AN. M E U N I E R 

Pl. II, fig. 8 ­ 9 . 

1 8 8 0 . M. angulata. S T A N . M E U N . NOUV. Arch. Mus., 2
E sér., p. 2 4 0 , pl. XIII, fig. 7 et 8 . 

1 8 8 4 . — C O S S M . et L A M B . El. pal. olig. Elampes, p. 7 5 , pl. I, fig. 2 1 . 

1 8 9 1 . — COSSM. Revis, somm. Olig., p. 1 6 . 

C o m m e je n'ai sous les yeux qu 'un f ragment de valve gauche , p r o v e n a n t de l 'Oligocène du 
Sud­Oues t , il me semble p r u d e n t de ne pas le séparer de la coquil le du Stampien de P i e r r e ­

litte à laquelle d'ai l leurs il ressemble par son contour angu leux , avec une région anale ne t te ­

m e n t carénée et str iée, t and i s que la lunu le — qui est aussi str iée en t r ave r s — n 'es t pas l imi­

tée par un angle aussi ne t . L a charnière est bien celle à'Eomactra : 2 lambdiforme, la 
branche 2 b doublée d 'une fine lamelle ib cont iguë à une l a rge aréa l igamenta i re qui est sépa­

rée de la n y m p h e par une arête ; les lamel les la térales II A , II B minces et équi la téra les . 
Les différences qui séparent cette espèce de celles de l 'Eocène ont été suffisamment déve­

loppées dans not re Mémoire de 1884 pour que j e me dispense d'y reveni r ici. Mayer l 'a con­

fondue à t o r t (1867, Cat . Zur . , p p . 17 et 40) avec son M . Basteroti, de l 'Aqui tan ien , non 
figuré e t in t e rp ré t é par H œ r n e s d a n s un aut re sens . 

L o c a l i t é s . — Lesbarr i tz , un ique , coll . Neuvi l le ; Gaas , f ragment , coll . Degrange­Tou­

zin. — STAMPIEN. 
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Lutraria Neuville! nov. sp. 
Pl. II, fig. 10-13. 

1801. Lutraria arcuala. M AYER. Journ. Conch., p. 59, pl. III, fig. 4. 
1867. — MA.YER.Cat. foss. Mus. Zurich, II e cah . , p. 51, n° 45 (non DESII ) . 

Test mince . Taille, moyenne ; forme é t ro i t emen t oblongue, à ext rémi tés éga lement ellip­
t iques , inéqui la téra le ; le côté an tér ieur deux fois p lus court au moins que le côté pos tér ieur ; 
bord palléal régul iè rement a rqué , se raccordan t avec les courbes des con tours l a t é raux ; 
crochet peu gonflé, si tué a u x deux sep t ièmes de la longueur , du côté an té r ieur . Surface 
ex te rne peu bombée , l isse, marquée en arr ière d 'une faible dépress ion r ayonnan t e qui est 
o b t u s é m e n t l imitée pa r u n b o m b e m e n t du côté de la région dorsale , et pa r une faible arê te 
t rès émoussée , du côté du corselet ; sur cet te dépress ion ana le , les l ignes d 'accroissement son t 
un peu plus visibles que sur le res te de la surface. 

Charn ière de la valve droi te peu développée en longueur : 3 a, 3 ¿ presque o r thogona les , aréa 
l igamenta i re à peu près isocèle, n y m p h e lamel leuse . Impress ion du muscle antér ieur pet i te 
e t a r rond ie , impress ion postér ieure longue et écar tée ; s inus palléal t r ès g r and , t rès large, 
a r rond i à son ex t rémi té qui s 'avance j u s q u ' à l ' ap lomb du crochet . 

D i m e n s i o n s . — Diamèt re an té ro -pos té r i eur : 16 m m . ; d iamèt re umbono-pa l l éa l : 
7 m m . ; spéc imen bivalve : 40 su r 18 m m . 

R a p p o r t s e t d i f f é r e n c e s . — Cet te espèce est la p lus ancienne Lut ra i re que l 'on con­
naisse j u s q u ' à p résen t : la t rouvai l le faite pa r M. Neuvi l le es t donc t rès in té ressan te au point 
de vue phy lé t ique . L. Neuvillei s 'écar te de L. angusta D E S H . , pa r sa forme encore p lus é t roi te 
e t p lus ob longue , par ses e x t r é m i t é s p lus symé t r iques , pa r son aréa l igamenta i re p lus t r i -
gone . Si on la compare avec L. sanna B A S T . , on r e m a r q u e qu 'e l le es t p lus régul iè rement 
ob longue , que ses crochets sont s i tués p lus en c i r cu i t , e t q u e s a c h a r n i è r e e s t m o i n s d é v e l o p p é e . 
J e ne la compare pas a u x au t res formes miocéniques qui appa r t i ennen t à des g roupes diffé­
r e n t s . D 'aut re par t , je rappel le que l 'espèce, déjà décri te pa r Mayer sous un nom à remplacer 
pour cause d ' h o m o n y m i e , ressemble encore moins à la coquille v ivante des îles Ph i l ipp ines , 
que les formes miocéniques in tercalées en t r e e l les . Si on négl ige ces différences, il faut les 
réuni r t ou tes ensemble ! 

L o c a l i t é s . — Lesba r r i t z , un ique (P l . I I , fig. 10-11), coll . Neuvi l le ; Gaas (fig. 12-13), 
spéc imen valve, coll . Neuvi l l e . — S Ï A M P I E N . 

Ervilia oligocœnica nov. sp. 
Pl. II, fig. 15-18. 

Tes t p e u épais . Taille pet i te ; forme ob longue , t r ansve r se , subt r igone vers le crochet , u n 
peu inéqui la té ra le ; côté an té r i eu r u n peu p lus a l longé, p lus ovalement ré tréci que le côté 
pos té r i eu r ; bord palléal r égu l i è remen t a rqué , se r accordan t en courbe avec les con tours 
l a t é r aux ; c rochets faiblement gonflés, t rès peu op is thogyres , s i tués en arr ière de la l igne 
méd iane ; bord supér ieur à peu près éga l emen t déclive de pa r t et d ' au t re du crochet . Surface 
dorsa le un peu bombée , à peu près lisse. Charn ière cour te , mais assez h a u t e , l imi tée au-dessus 
de la cavité umbona l e par u n contour b i -échancré avec une saillie médiane et t r igone : 3a 
peu développée, presque cont iguë au bord lunu la i re , adjacente à une fossette chondrophore , 
assez large et p la te , qui es t l imitée en arr ière pa r u n ta lon dent i forme r ep ré sen t an t la n y m p h e 
des Maclracea ; il exis te en ou t r e , su r la va lve dro i te , de longues et profondes ra inures m a r -
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ginales pour l ' emboi tement du bord supér ieur de la valve gauche ; 2 lambdiforme, la 
b ranche 2b cont iguë à la fossette chondrophore en arr ière de laquel le es t u n e n y m p h e assez 
épaisse, venan t en contact avec celle de la va lve opposée, s ans aucune t race de lamel le P u 
dis t incte . Impress ion du muscle an té r ieur pir iforme, l ' impress ion pos té r ieure p lus t r a p é ­
zoïdale ; s inus assez g r and , a r r o n d i à s o n ex t rémi té qui s 'avance j u s q u ' à l ' ap lomb du crochet . 

D i m e n s i o n s . — Diamèt re antéro-postér ieur : '6 m m . ; d iamèt re umbono-pal léa l : 3 m m . 
R a p p o r t s e t d i f f é r e n c e s . — On a te l lement l 'habi tude de ne d i s t inguer q u ' u n e seule 

espèce d'Ervilia, depuis la base du Miocène j u s q u e dans la Médi te r ranée , que j ' a i hés i té à en 
séparer cet te première muta t ion de l 'Oligocène. Cependan t , dès le p r e m i e r e x a m e n comparat i f 
des va lves , on est obligé de cons ta ter quE. pusilla P H I L . es t beaucoup moins a l longée et p lus 
t r igone que no t re coquille s t ampienne et ovale du Sud-Oues t ; en ou t re , il exis te que lques 
pet i tes différences dans le p la t eau cardinal qui fait ici une saillie p lus anguleuse — en t r e 
deux échancrures p lus profondes — sur la cavité umbona le ; chez l 'espèce actuel le , ce contour 
inférieur est moins s inueux , le s inus d'E. pusilla es t aussi moins profond, les c roche ts son t 
plus pe t i t s , moins gonflés. C o m m e , d 'a i l leurs , ces c r i té r iums dist inctifs me para i s sen t c o n s ­
tan t s et qu ' i l s 'agit d 'une coquille p resque aussi abondan te dans l 'Oligocène que dans les 
te r ra ins néogéniques , il ne semble pas douteux qu ' i l y ai t lieu de séparer défini t ivement la 
première qui représente l ' appar i t ion du Genre Ervilia dans le Ter t ia i re moyen ; car je n 'a ­
perçois, dans le Tert iaire inférieur, aucune forme qu 'on puisse a d m e t t r e comme ancê t re 
d'Eoligoceenia. Les individus du Bassin de Vienne — que M. de Gregorio a séparés sous le 
nom lellinoides — on t la forme al longée d'E. oligoceenica, mais i ls sont bien p lus inéqui la -
t é raux . 

L o c a l i t é s . — Lesbar r i tz , coll . Neuvi l le ; co types , ma coll. Gaas , coll. Degrange-Touzin ; 
Sarcignan (Madère), coll . d e S a c y , coll . Neuvi l le , coll . Degrange-Touzin ; Caudé ran , col l . de 
Sacy. — STAMPIEN. 

Abra gaasensis nov. sp. 
Pl. II, fig. 19-20; et Pl. V, 13g. 49-50. 

Test mince . Taille assez g rande ; forme oblongue- t ransverse , ovale , peu inéqui la té ra le : 
côté antér ieur semi-e l l ip t ique , à peine p lus al longé que le côté postér ieur qui est p lus a c u m i n é , 
p resque subangu leux sur son contour ana l ; bord palléal formant u n arc à g r a n d r ayon , r a c ­
cordé dans le p ro longement du contour buccal et du contour ana l ; crochet pe t i t , p resque 
médian , à peine p roéminen t sur le bord supér ieur qui est peu convexe en a v a n t et rec t i l igne 
en arr ière où il fait un angle a r rondi avec le contour anal . Surface dorsale peu bombée , l isse e t 
b r i l lan te , faiblement dépr imée et bâ i l lante d u c ô t é a n a l o ù les pl is d 'accro issement sont u n peu 
plus visibles que sur le reste de la surface. Charn ière é t roi te e t l o n g u e , compor t an t — sur la 
va lve droite — 3a, peti te et t r igone, 3A impercept ible contre la fossette chondrophore qu i 
est cour te , étroi te et incurvée ; Ai , Aiu , Pi lamell iformes et minces ; n y m p h e t r iangula i re 
et u n peu sai l lante . Impress ion du muscle postér ieur g rande , circulaire ; impress ion du musc le 
an té r ieur a l longée, sub t r igone ; s inus palléal g ibbeux , s ' avançant j u s q u ' a u t iers an té r i eu r 
d e l à va lve . 

D i m e n s i o n s . — D i a m è t r e an té ro -pos té r i eu r : 12 m m . ; d iamèt re umbono-pa l léa l : 7 m m . 
Un fragment de valve gauche , t rop incomple t pour ê t re d i s t ingué , ind ique une tail le de 
15 à 18 m m . 

R a p p o r t s e t d i f f é r e n c e s . — B e a u c o u p plus ovale e tp lu séqu i l a t é r a l e que A. Sandbergeri 
cl modesta D E S H . , d u S t a m p i e n d e Seine-et-Oise, qui sont d 'ai l leurs s tr iées et sub t r igones , la 
coquille de Gaas est bien plus acuminée en arr ière que A. pellicula D E S H . , qui es t ovale , 



quoique plus inéqui latérale ; elle a p lu tô t des affinités avec S. donacina D E S H . , qu i est l isse , 
mais celle-ci est t rès inéqui la térale et elle por te u n e large dépression ana le . Quan t kA. Bau-
lini D E S H . , c 'est une coquille plus a l longée, t ronquée en ar r iè re , avec u n fort pli ana l , et ses 
crochets sont p lus sa i l lan ts . 

L o c a l i t é s . — Gaas , un ique (P l . I I , 19-20), coll. Degrange-Touzin ; Esp ibos , f ragment 
de valve gauche (P l . V, fig. 49-50) , co l l . Neuvi l le . — S T A M P I E N . 

Abra vel Tellina (Mœrella) sp. 
Pl. III, fig. 17-19. 

Il me paraî t in té ressan t de faire figurer un échant i l lon b iva lve , de l 'Auvers ien de Péde lay , 
qui appar t i en t indub i tab lement , pa r sa forme pla te et inéqui la téra le , à côté pos tér ieur deux 
fois p lus cour t que l ' au t re , et par son pli ana l , soit au Genre Abra (— Syndesmya), soit à la 
Section Mœrella du Genre Tellina ; mais comme je n 'ai pu en é tudier la charn iè re , j e m ' a b s ­
t iens de t rancher ce t te ques t ion de c lassement génér ique , et par conséquent , d ' a t t r ibuer une 
dénomina t ion spécifique à cet te pe t i te coqui l le . 

L o c a l i t é . — Péde lay , un ique , coll . Neuvi l le . — A O V E R S I E N . 

Tellina (Mœrella) Rozieri nov. sp. 
Fig. 7 et Pl. II, fig. 121-23. 

Tes t méd iocrement épais , souvent décor t iqué par p laces . Tail le 
moyenne ; forme t rès dépr imée , sub t r igone su r tou t vers le c rochet , 
inéqui la téra le ; côté an té r ieur l a rgemen t el l ipt ique ; côté pos tér ieur plus 
cour t , p lus a t t énué , quoique non t ronqué sur son contour anal ; bord 
pal léa l assez régu l i è rement a rqué , se raccordan t en courbe dans le p r o ­
longemen t du contour buccal , et par un angle a r rondi avec le con tour 

(Mœrtlla)RozieriCossyt. ana l ; c rochets pe t i t s , non sa i l lan ts ni gonflés, opposés en contact un peu 
en arr ière de la l igne médiane ; bord supér ieur rect i l igne et éga lement déclive de pa r t et 
d 'aut re des c r o c h e t s , les deux par t ies faisant un ang le d 'envi ron 125°. Lunu le creuse , é t ro i ­
t e m e n t lancéolée, ex té r i eu remen t l imitée pa r u n angle t rès ob tus ; corselet p lus long encore , 
p lus apla t i et p lus n e t t e m e n t caréné ; surface dorsa le à peine bombée ; région anale é t roi te , 
l imitée pa r un double pli , et excavée en t re les deux saill ies r ayonnan te s ; s tr ies d 'accroisse­
m e n t t rès peu marquées , sauf sur la région anale où el les dev iennent sublamel leuses sur les 
deux plis r a y o n n a n t s . Charnière et impress ions in te rnes non dégagées . 

D i m e n s i o n s — Diamèt re an té ro -pos té r i eur : 22 m m . ; d i amè t reumbono-pa l l éa l : 17 m m . ; 
épaisseur des deux valves réunies : 7 m m . 

R a p p o r t s e t d i f f é r e n c e s . — Q u o i q u e je n 'a ie pu étudier ni la charnière ni le s inus de cet te 
coqui l le , elle me para î t incon tes tab lement a p p a r t e n i r — par ses c r i té r iums e x t e r n e s — a u S . -
Genre Mœrella, où elle doit ê t re classée en t re T. parilis D E S H . , du Bar tonien du Ruel , e t 
T. palellaris L A I I K . , du Lutécien de Gr ignon : elle se d i s t ingue de la première pa r sa forme 
moins t r ansve r se et moins aiguë en arr ière , avec u n angle umbona l beaucoup moins ouver t ; 
elle es t d ' a u t r e par t beaucoup moins équi la téra le que la seconde, avec des plis mieux m a r q u é s 
et s u b l a m e l l e u x à l 'arr ière ; son contour ana l est aussi moins n e t t e m e n t t ronqué et , pa r su i te , 
moins élargi . 

L o c a l i t é . — Péde lay , peu ra re , mais non in tac te en général ; coll . Neuvi l le . — A U V E R S I E N . 



Tellina rostralis L A M E . 

PI. I I , fig. 2 4 . 

1 8 0 7 . 7 . roslralis LAMK. Ann. Mus., t. V I I , p. 2 3 4 , n» 6 ; et t. X I I , pl. X L I , fig. IO. 

1 8 2 4 . — D E S H . Desc. coq. foss. Paris, t. I, p. 8 0 , pi. XI, fig. 1 - 2 . 
1 8 2 8 . — D E F R . Diet. S e n a t . , t. LXII, p. 5 5 3 . 
1 8 3 2 . — DESÌI . Encycl. métti., t. III, p. 1 0 1 8 , n° 3 3 . 

1 8 3 5 . — DESÌI , in LAMK. An. s. vert., t. VI, p. 2 1 1 , n° 3 . 

1 8 4 8 . — B R O N N . Index pal., t. II, p. 1 2 3 2 . 

1 8 5 0 . — D ' O R B . Prod., t. II, p. 3 7 6 , 2 5 ét., n» 7 6 6 . 

1 8 6 0 . — D E S K . Desc. an. s. vert. Paris, t. I ,p . 3 3 0 , n° 2 . 
1 8 8 6 . — COSSM. Cat. ill. E o e , t. I, p. 6 9 , n» 2 . 

1 9 0 4 . — COSSM. et Piss. Iconogr., t. I, pi. V, fig. 3 5 - 2 . 

Il n 'y a aucune hési ta t ion au sujet de la dé terminat ion de con t re -empre in te recueill ie pa r 
Vasseur dans les calcaires de Blaye : elle a exac tement la forme et l ' o rnemen ta t ion d u spé ­
cimen de Gr ignon figuré dans l ' Iconographie ; toutefois les s tr ies pa ra i s sen t u n peu p lus 
lamel leuses aux abords du bec b iangu leux qui t e rmine la coquil le du côté pos té r ieur , elles 
sont moins imbr iquées au con t ra i r e su r la région an té r ieure ; mais ce son t là de bien faibles 
différences qui ne just if ieraient a u c u n e m e n t la séparat ion d 'une race dis t incte si l ' examen de 
la charnière — que je n 'a i pu faire ici — confirmait l ' identification de ces spéc imens du 
Médoc. 

L o c a l i t é . — M a r t i n - d u - L e v , près de Blaye, sur la route de P lassac . — LUTÉCIEN. 

Tellina (Mœrella) donacialis LAMK. 

Pl. II, fig. 2 5 - 2 7 . 

1 8 0 7 . Tellina donacialis LAMK. Ann. Mus., t. VII, p. 2 3 3 , n° 5 . 

1 8 2 4 . — D E S H . Desc. coq. foss. Paris, t. I, p. 8 3 , n° 1 4 , pl. XII, fig. 7 - 8 . 
1 8 2 8 . — DEFII . Diet. S c na t., t. LU, n ° 5 5 3 . 

1 8 3 2 . — DESÌI . Encycl. méth., t. Ill, p. 1 0 2 0 , n° 4 3 . 

1 8 4 4 . — F. E D W . Lond. Geol. Journ., p. 5 1 , pl. XI, fig. 6 . 
1 8 4 8 . — BHONN. Index pal., t. II, p. 1 2 2 0 . 

1 8 5 0 . — D ' O R B . Prod., t. II, p. 3 7 6 , 2 5 E ét. , n ° 7 7 1 . 

1 8 5 0 . — D I X O N . Geol. of Sussex, pp. 8 9 et 1 6 5 , pl. Ill, fig. 8 - 9 . 

1 8 5 2 . — B E L L . F O S S . iiumm. Nice, p. 2 3 7 , n° 1 5 4 . 

1 8 5 4 . — MORRIS. Cat. Brit, foss., 2« éd., p. 2 2 6 . 

1 8 6 0 . — D E S H . An. s. vert. Paris, t. I, p. 3 4 1 , n» 1 8 . 

1 8 8 6 . — COSSM. Cat. ill. E o e , 1 . 1 , p. 7 4 , n» 1 8 . 

1 8 9 1 . — R . B. N E W T O N . Syst. list Edw. coll., p. 7 1 . 
1 9 0 4 . Tellina (Mœrella) donacialis COSSM. et Piss. Iconogr., t. I e r , pl. VI, fig. 3 5 - 1 8 . 

R a p p o r t s e t d i f f é r e n c e s . — L e s que lques spécimens b iva lves , p rovenan t de l 'Auvers ien 
des Landes , r e s semblen t beaucoup à l 'espèce par is ienne qui a vécu du Lutéc ien à l 'Auver­
sien : ils ont exac temen t le même galbe subt r igone e t inéqui la téra l , avec la surface lisse et 
u n pli r ayonnan t peu m a r q u é du côté pos tér ieur ; peut -ê t re leur forme est-elle un peu p lus 
élevée, et s u r t o u t l ' angle formé p a r l e s deux par t ies déclives du bord supér ieur para î t u n peu 
plus ouver t a u x crochets que sur le spécimen lutécien figuré dans l ' I conograph ie ; mais il 
faut ten i r compte de ce que cet te coquil le t rès r épandue a un peu var ié , et de ce qu 'e l le a un 
peu évolué en p a s s a n t de l 'Eocène moyen à l 'Eocène supér ieur où l 'on t rouve c o n c u r r e m ­
men t avec elle deux au t res formes n e t t e m e n t d is t inc tes : T. Verneuili D E S H . , qui es t p lus 
a l longée t r ansve r sa l emen t et dont le bord lunulai re est u n peu p lus excavé ; et T. parilis 
D E S H . , qui est au cont ra i re p lus t r igone, avec des crochets s i tués moins en arr ière de la 
ligne médiane des valves . 

U N I V E R S I T E D E P A R I S . o t O L O G l E 



Bellardi a s ignalé l 'existence de cet te espèce dans l 'Auvers ien de la Palarea , p rès de Nice, 
mais il ne l'a pas fait figurer sur les p lanches de son Mémoi re ; elle n 'a pas été repr ise dans 
l 'E tude de Boussac sur le N u m m u l i t i q u e a lp in . Dans la Loire-Infér ieure , elle est remplacée 
par une espèce p lus équi la téra le a laquel le Dufour a donné le nom calcifera. Enfin, dans le 
Coten t in . j e n 'a i eu à men t ionne r aucune Mœrella. D a n s ces condi t ions , il est possible que 
l ' ident i té complè te de la forme des Landes avec celle du Bassin de Pa r i s puisse d o n n e r 
mat ière à une révision et peut -ê t re à la sépara t ion d 'une race u n peu différente, q u a n d on 
connaî t ra la charn ière et le s inus des échant i l lons recueil l is dans le Sud-Oues t ; mais ac tue l ­
l ement , j e crois p lus p ruden t de les r é u n i r a l 'espèce l amarck ienne . 

L o c a l i t é . — Pédelay , rare ; coll . Neuvi l le . — A U V E R S I E N . 

Tellina (Mœrella) Raouli M A Y E R 

Pl. I I , flg. 28-31. 

1890. Tellina Raouli MAYEII-EYMAK. Journ. Conch., t. X X X V I I I , p. 363, pl. V I I I , fig. 5. 

Test mince . Taille peti te ; forme dépr imée, e l l ip t ique , sub t r igone vers les crochets , très 
inéqui la térale ; côté an té r ieur l a rgemen t a r rond i , p re sque deux fois p lus long que le côté 
postér ieur qui es t peu ros t re et ova lement a t t énué ; bord pal léal peu a rqué en ar r iè re , se r a c ­
cordant par une courbe assez amp le avec le contour buccal ; c roche ts pe t i t s , peu sa i l lan ts , 
op is thogyres , s i tués à peu près au t iers de la longueur à pa r t i r de l ' ex t rémi té anale ; bord 
supér ieur un peu excavé en arr ière du crochet , à peine bombé en avan t . Surface dorsale peu 
convexe , l égè remen t dépr imée sur la région anale qu i n ' e s t pas très n e t t e m e n t dél imitée p a r 
u n pli déeur ren t ; l ' o rnementa t ion , peu visible sans la loupe , consis te en fines s t r ies concen­
t r iques assez régu l iè rement espacées , p lus vis ibles vers les bords des valves que p rès des 
c rochets . 

Charn ière t rès étroi te et a l longée : 3a mince et obl ique, 3A plus épaisse , t r igone et bifide, 
à peu près ver t icale ; n y m p h e peu développée ; Ai très longue et t r ès p r o é m i n e n t e , Pi p lus 
cour te , adjacente à une fossette b ien m a r q u é e ; 2 obl ique et bifide, 4 cont iguë à la n y m p h e , 
P u formant une lame dressée sur le bord de la va lve , t andis qu ' i l n ' y a r ien de p r o é m i n e n t 
en avan t du crochet , A u é t an t a t rophiée . Impress ions peu d is t inc tes à l ' in tér ieur des 
va lves . 

D i m e n s i o n s . — D i a m è t r e an téro-pos tér ieur : 8 m m . ; d i amè t re umbono-pa l l éa l : 4 ,5 m m . 
R a p p o r t s e t d i f f é r e n c e s - — J ' ava i s p r imi t i vemen t confondu cette espèce — d ' a p r è s mes 

pe t i t s échant i l lons de Gaas — avec T. trigonula S T A N . M E U N . , du S tampien de Pierrefit te près 
d ' E t a m p e s ; mais en comparan t ac tue l lement des spéc imens p lus adul tes de Lesbar r i tz , j ' a i 
consta té des différences cons tan tes , qui just if ient la sépara t ion d 'une race bien d is t inc te , assez 
r épandue dans les g i sements ol igocéniques des Landes et d 'a i l leurs an t é r i eu remen t décri te 
pa r Mayer d 'après u n spéc imen de Gaas t ro i s fois p lus g r and . Tout d 'abord, T. trigonula 
possède u n pli anal , toujours b ien vis ible , qu i isole n e t t e m e n t la dépress ion pos tér ieure et 
aplat ie sur la surface ex te rne ; en second lieu, la charn iè re de T. Raouli es t p lus é t ro i te , les 
den ts y sont p lus pet i tes , et 36 est p lus ver t ica le , p lus t r igone , avec u n e n y m p h e beaucoup 
plus res t re in te . J e n 'a i pu compare r les impress ions i n t e rnes , t rop peu visibles su r les spéci­
m e n s du Sud-Oues t , m ê m e quand on fait miro i te r les va lves . Quan t à l ' o r n e m e n t a t i o n , elle 
est semblable , quoique p lus for tement et p lus régul iè rement m a r q u é e sur la surface le T. tri­
gonula. 

E n ce qui concerne T. Raulini D E S H . , c 'est une coquille p lus inéqui la téra le , p lus t ronquée 
en arr ière , avec des str ies sub lamel leuses , bien différentes des s t r ies bur inées de T. Raouli. 



Enfin T. Nysti D E S H . est une espèce subéqui la téra le , à pli pos té r ieur t rès é t roi t , seu lement 
ornée de l ignes d ' accro i ssement peu régulières : il n ' y a donc aucune confusion poss ible . 

Au-des sus du S tampien , dans le Sud-Oues t , on ne t rouve plus que T. donacina L I N . qui 
semble avoir vécu de l 'Aqui tan ien à l 'époque ac tue l le , et qui se d i s t ingue des espèces s t a m -
piennes par sa forme beaucoup plus rostrée en arr ière , pa r sa surface à peu près lisse sur le 
dos, avec des plis p lus gross iers sur la région anale , pa r sa n y m p h e cour te , aplat ie et sai l ­
lante . 

L o c a l i t é s - — Lesbarr i tz , t ypes , coll . Neuvi l le ; Gaas , coll . Cossmann , coll . D e g r a n g e -
Touz in ; Te r re -Nègre , coll . Degrange-Touzin . — S T A M P I E N . 

Tellina (Peroneea ?) Brongniarti M A Y E R 

1861. T. Brongniarti MAYER. Journ. Conch., t. IX, p. 61. 

« Coquille ova le - t r igone , inéqui la téra le , apla t ie , ornée de str ies concen t r iques lamel leuses 
et de str ies long i tud ina les superficielles ; côté an té r ieur large et a r r o n d i ; pos tér ieur a t t é n u é , 
ros t re , mun i d 'un pli concave sur la valve gauche , convexe sur l 'opposée ; s inus pal léal 
e l l ipt ique. » 

« Cette espèce se rapproche du g roupe de T. planata, et par t icu l iè rement du zonata, don t 
elle se dis t ingue, avan t tou t , pa r sa tai l le moit ié moindre et sa forme raccourcie . » 

Je n'ai aucun documen t sur cette g r ande espèce (39 m m . sur 28 m m . ) et je n 'en ai j a m a i s 
vu le moindre f ragment ; l 'un ique exempla i re , recueil l i par l ' au teur , et non figuré, doit p r o ­
bab lement ê t re au Musée de l'-Université (Polytechnicum) de Zur ich . 

L o c a l i t é . — Gaas (Métairie Garans) , un ique (fide Mayer) . — STAMPIEN. 

Tellina (Elliptotellina) tellinella [ L A M K . ] 

Pl. II, fig. 32-33. 

1807. Donax tellinella LAMK. Ann. Mus., p. VII, p. 230, n° 3 ; et t. XII, pl. XLI, Dg. 2. 
1819. — D E F R . Dict. Se . nat., t. XIII, p. 424. 
1824. — D E S H . Desc. coq. foss. Paris, t. I, p. III, n» 6, pl. XVIII, flg. 9-H. 
1830. — D E S H . Encycl. méth., t. II, p. 102, n» 27. 
1835. — D E S H . in LAMK. An. s. vert., 2 8 éd. , t. VI, p. 253, n° 39. 
1848. — B R O N N . Index pal., t. I, p. 377. 

1850. — D ' O R B . Prod., t. II, p. 377, 25« ét., n» 796. 

1860. Tellina exclusa D E S H . An. s. vert. Paris., t. I, p. 333, n° 7. 
1860. Tellina subtilis D E S H . Ibid., p. 334, pl. XXV, fig. 15-17. 
1881. Tellina dubia D U F O U R . Et. foss. sables éoc . , p. 9, n° 8. 
1881. Tellina exclusa V A S S E U R . Terr. tert. Bret., 4 e liste, n° 283. 
1886. Tellina (Elliptotellina) tellinella COSSM. Cat. i l i . , t .I , p. 70. 
1904. Tellina tellinella COSSM. et Piss. Iconogr., t. I, pl. V, fig. 35-77. 
1905. — C O S S M . et Piss . Faune éoc. Cot., t. II, p. 60, pl. XII, fig. 20-21. 
1906. — COSSM. Moli. éoc. Loire-Infér.,t. III, p. 263, pl. XVII, fig. 20-22. 
1913. — COSSM. App. V., p. 25, fig. 22 (charnière). 

R a p p o r t s e t d i f f é r e n c e s . — Bien que j e n 'a ie p u dégager la charnière d 'aucun des 
spécimens de l 'Auvers ien de Péde lay ( L a n d e s ) , j ' h é s i t e d ' au t an t mo ins à les r appor t e r à 
l 'espèce par is ienne — qu 'on re t rouve d 'a i l leurs dans la Loire-Inférieure et dans le Gotent in — 
que celle-ci est var iable dans ses p ropor t ions et que j ' a i dû réuni r à la forme originale celle 
que Deshayes dés ignai t sous le nom subtilis sous le p ré t ex te qu 'e l le es t p lus a l longée : il m ' a 
été jadis impossible d 'é tabl i r u n e muta t ion localisée dans le Lutéc ien , auss i m 'abs t ièndra i - je 
de proposer une race dis t incte pour les spéc imens des Landes don t la charnière es t inconnue , 



ainsi que le s inus . E n tous cas , ce n 'es t pas un Macropsammus pu isque la n y m p h e ne fait 
aucune saillie en dehors de la commissure cardinale des va lves , et d 'a i l leurs les c rochets sont 
si tués peu en arr ière de la l igne médiane . 

L o c a l i t é - — Péde lay , peu c o m m u n e ; coll . Neuvi l le . — A U V E R S I E N . 

Tellina (Macaliopsis) Peyroti nov. sp. 
Pl. I I , fig. 34-37. 

1852. Tellina biangularis ? B E L L . Numm. Nice, p. 238, n° 157 (non D E S I I . ) . 

Test peu épais . Tai l le moyenne ; va lves inégales et to rdues ; forme ovoïdo-t r igone, dépr i ­
mée , al longée dans le sens t ransversa l , subros t rée en arr ière ; côté an té r ieur l a rgemen t ellip­
t ique, à peine plus long que le côté pos tér ieur qui est t rès a t t énué pa r la déclivité du bord 
supér ieur , et subros t ré sur son contour anal , sans aucun bâi l lement , les valves s 'emboî tant 
exac tement sur une commissure p lus ou moins s inueuse ; bord palléal a rqué en avan t , dans 
le p ro longement de la courbe buccale , rect i l igne en arr ière où il se raccorde — par u n angle 
ar rondi — avec la t ronca tu re anale ; crochets pe t i t s , opposés , non p rosogyres , s i tués en 
arr ière de la l igne médiane , envi ron aux t ro is sep t ièmes de la longueur des va lves , à compter 
à par t i r de la t ronca tu re anale ; bord supér ieur à pe ine convexe en avan t — tou t à fait rect i ­
l igne en arr ière — des c roche ts . Lunule l isse, excavée, beaucoup p lus étroi te sur la valve 
gauche que sur la valve droi te , ex té r i eu rement l imitée par un angle ob tus qui s'efface gradue l ­
l emen t à par t i r des crochets ; corselet lancéolé , plus large sur la valve gauche où il est 
l imité par une carène t r a n c h a n t e . Surface dorsale médiocrement bombée en avan t et même 
au milieu sur la va lve gauche , t and i s que la va lve droi te m o n t r e une dépress ion for tement 
excavée en deçà du pli ob tus qui s 'é tend — sur les deux va lves — du crochet à l ' ex t rémité 
pos tér ieure du bord pal léal ; la région anale — qui s 'al longe é t ro i tement au delà de ce pli — 
est p lus excavée sur la valve gauche que sur la valve droite : il résul te de cet te dénivellat ion 
contra i re que les valves sont inéga lement s inueuses . Ornementa t ion cons i s tan t en fines 
lamel les d 'accroissement , cour tes et ser rées , assez régul ières , qui persis tent en s 'é levant 
davan tage au delà du pli anal j u s q u ' a u corselet , mais elles n ' a t t e ignen t pas la lunule en 
avan t . Charn ière et impress ions in t e rnes non dégagées . 

D i m e n s i o n s . — Diamèt re antéro-pos tér ieur : 35 m m . ; d i amè t r eumbono-pa l l éa l : 25 m m . ; 
épaisseur des deux va lves réunies : 12 m m . 

R a p p o r t s e t d i f f é r e n c e s . — C'est p robab lemen t à la m ê m e coquil le , dans l 'Auvers ien 
de la Pa la rea , p rès de Nice , que Bellardi a a t t r ibué — sans la figurer — le nom de l 'espèce 
par i s ienne , b ien répandue dans le Lutécien , T. biangularis D E S H . : or la coquille des Landes 
diffère — au premier coup d 'œil — de celle du Bassin de P a r i s , par sa forme moins a l longée, 
p lus élevée, moins ros t rée en ar r iè re , plus t r igone vers les crochets qui sont s i tués en 
ar r iè re de la l igne médiane , t and i s que c'est l ' inverse chez T. biangularis. A u c u n e des 
espèces figurées par Boussac, dans son Mémoire su r le Nummul i t i que a lpin , ne peu t se r a p ­
por te r à celle que je viens de décrire c i -dessus , et p réc i sément no t re regre t t é confrère n 'a pu 
faire reproduire le spécimen de la Palarea (coll. Perez) , de sor te qu ' i l n 'a pas cata logué cette 
dénominat ion dans ledit Mémoire . 

D 'au t re par t , le Lutécien des Corbières , é tudié pa r M. Doncieux, ne cont ient (t. I I , p . 139) 
qu 'un Macaliopsis non d é n o m m é , - que cet au teur a rapproché de T. scalaroicles L A M K . , 

quoique ses s t r ies concent r iques , fines et ser rées , n 'a ient aucune analogie — para î t - i l — 
avec les lamelles écartées de l 'espèce par i s ienne . 

Nous s o m m e s donc en présence d 'une muta t ion év idemment nouvel le de Macaliopsis bian-



gularis, à laquelle j ' a i donné le nom de mon cher col laborateur dans l 'é tude de la « Concho­

logie néogénique d 'Aqui ta ine ». 
L o c a l i t é . — Pédelay , peu rare ; cotypes , coll. Neuvi l le . — A U V E R S I E N . 

Arcopagia (Sinuosipagia) Rozieri nov. Sect. nov. sp. 
Pl. II, fig. 40­44. 

SINUOSIPAGIA nov. Sect. Valves s inueuses en arr ière , sur le contour pal léa l , inégales ; valve 
droite p lus gonflée, moins t r ansverse que la valve gauche , pouvue ex té r i eu rement d 'une 
large dépression dorsale — en deçà du pli anal — qui n 'exis te jamais sur la valve droi te ; 
n y m p h e s t rès proéminen tes , un peu en saillie sur le contour s u p é r i e u r ; lamel les la téra les 
plus fortes et plus abruptes (sur tout Pu) que dans la charnière à'Arcopagia sensu stricto ; 
s inus d'Arcopagia, ascendant ; impress ions muscula i res encore plus inégales . — Génotype : 
Tellina colpodes BAYAN ; Lutécien des env. de Par i s . 

L e dimorphisme des valves de cet te espèce m'a toujours frappé ; à l 'occasion de la décou­

ver te d'un nouvelle muta t ion filiale d ' A colpodes, j e me décide en conséquence à séparer 
cet te Section qui semble — j u s q u ' à présen t — localisée dans l 'Eocène moyen et supér ieur . 

A. Rozieri nov. sp. Test peu épais . Taille assez Srande , forme o b r o n d e , s u b t r i g o n e vers le 
crochet , plus t r ansversa lement al longée à l ' é ta t népionique ; va lves t r ès inéqui la téra les , d o n t 
la hau teur at te in t presque la la rgeur , à l 'é tat adul te ; côté antér ieur ar rond i , presque deux 
fois plus grand que le côté pos tér ieur qui est u n peu coudé et sub t ronqué sur son contour 
anal ; bord pal léal ar rondi au milieu et en a v a n t où il se raccorde d a n s le p r o l o n g e m e n t de 
la courbe buccale, subs inueux en arr iè re où il se raccorde pa r u n angle a r rond i avec le con­

tour a n a l ; crochets pet i t s , peu proéminen t s , presque opposés , quoique faiblement p r o s o g y r e s , 
si tués bien en arr ière de la l igne médiane (2/5 environ de la l a rgeur des valves) ; bord l unu ­

laire déclive, presque rect i l igne ; bord supéro­pos té r ieur tou t à fait rect i l igne, mais moins 
oblique, coudé à sa jonc t ion avec la t ronca ture ana le . Lunu le cordiforme, d e u x fois plus 
longue que large, ex té r i eu remen t l imi tée par u n faible gradin ; surface dorsa le i néga lement 
bombée sur les deux valves , en ra ison de la dépression excavée qui existe sur la valve droi te , 
mais qui s 'a t ténue un peu avec l 'âge ; dépression anale plus aplat ie sur les deux valves , l imi ­

tée par un pli r ayonnan t et subangu leux ; fines str ies d 'accroissement sublamel leuses . Char ­

nière et impress ions in te rnes inconnues . 

D i m e n s i o n s . — D i a m è t r e an té ro ­pos té r i eur : 30 m m . ; diamèt re umbono­pa l l éa l : 27 m m . ; 
épaisseur des deux valves réunies : 14 m m . J e u n e individu : 20 m m . sur 15 m m . , et 8 m m . 
d'épaisseur bivalve . 

R a p p o r t s e t d i f f é r e n c e s ­ — H me paraî t impossible de réuni r cet te muta t ion auver ­

sienne avec A. colpodes du Lutécien ; en effet, pour un même diamèt re t r ansve r sa l , elle a 
toujours quelques mil imètres de hau teu r en plus , même dans le j eune âge ; son bord supé­

rieur, p lus déclive — de p a r t et d 'au t re du crochet — lui donne en out re l 'aspect plus t r i ­

g o n e ; sa surface est plus str iée, mais sa dépress ion excavée s 'é tend moins , de sor te que le con­

tour palléal paraî t moins s inueux . Dans l 'Auvers ien de La Pa la rea , Bellardi a décr i t Thracia 
rugosa qui m'avai t d'abord pa ru ê t re aussi un Sinuosipagia r idé , à dépress ion for tement exca­

vée, mais sur la valve gauche, de sor te qu' i l faut renoncer à ce r a p p r o c h e m e n t . 
L o c a l i t é ­ — Péde lay (Landes) ; cotypes , coll. Neuvil le . Assez c o m m u n e . — A U V E R S I E N . 

Arcopagia Boussaci nov. sp. 
Pl. II, fig. 38­39. 

Test médiocrement épais . Taille moyenne ; forme ovoïdo­subquadrangu la i re , t rès peu 
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convexe, peu inéqui latérale ; côté an té r i eu r l a rgemen t a r rond i , à peine p lus cour t que le côté 
pos tér ieur qui est fa iblement t ronqué sur son contour anal e t subangu leux à sa jonc t ion 
avec le bord supér ieur ; bord palléal méd ioc remen t a rqué , raccordé par des arcs avec les 
contours l a té raux : c roche ts peu p roéminen t s , non gonflés, p rosogyres , s i tués t rès peu en 
a v a n t de la l igne médiane ; bord supér ieur excavé en a v a n t d u c rochet , déclive et rect i l igne 
en arr ière . Lunule indis t inc te , un peu creuse ; corselet t r ès é t roi t , t rès a l longé , caréné ; 
surface dorsale peu bombée , marquée d 'une assez large dépression su r la rég ion ana le , lisse 
sauf que lques l ignes d 'accroissement qui dev iennent un peu p l u s fibreuses su r la dépression 
ana le . 

In tér ieur des valves inconnu . 
D i m e n s i o n s . — Diamètre antéro-postér ieur : 22 m m . ; d i amè t r eumbono-pa l l éa l : 17 m m . ; 

épaisseur de la valve : 3,5 m m . 
R a p p o r t s e t d i f f é r e n c e s . — Boussac n 'a pas s ignalé la p résence de cet te espèce à Biar­

ritz où on ne peu t la recueil l ir qu ' avec des précaut ions minu t i euses , car elle se décor t ique 
i m m é d i a t e m e n t sur les p laques d 'argi le . J e l 'ai comparée avec A. nitidula D E S H . , de l 'Auver -
sien des envi rons de Pa r i s ; toutefois, elle s'en d is t ingue non seu lemen t p a r sa forme moins 
a r rondie , p lus subanguleuse en ar r iè re , mais su r tou t pa r la posi t ion de ses crochets s i tués 
u n peu en a v a n t de la l igne méd iane , t and i s que c 'est l 'opposé chez l ' au t re espèce. 

D ' a u t r e par t , A. subrotunda D E S H . , du Bar ton ien et du Lutéc ien dans le Bassin de P a r i s , 
a une forme beaucoup p lus a r rondie et p lus hau te , une convexi té p lus forte, et les crochets 
placés encore p lus en avan t . 

Dans l 'Oligocène du Bassin d ' E t a m p e s , A. mixta [ D E S H . ] se d i s t ingue d ' A Boussaci pa r 
sa forme régu l iè rement e l l ipt ique, pa r ses c rochets encore moins p roéminen t s et p lus ob tus , 
s i tués un peu en arr ière de la l igne méd iane , enfin pa r l 'absence p resque complè te de dépres­
sion ana le . 

L o c a l i t é - — B i a r r i t z (g isement des Bains) , les deux va lves opposées , co types , ma coll . ; 
recueil l ies par M . O 'Gorman . — BARTONIEN. 

Arcopagia abavia [ M A Y E R ] 
Pl. II, fig. 45-48. 

1861. Tellina abavia M A Y E R . Journ. Conch., t. I X , p. 60, pl. III, fig-. 1. 

Test mince . Taille pe t i t e ; forme peu bombée , orbicula i re , e l l ip t ique, peu inéqu i l a t é ra l e ; 
côté an té r ieur à peine p lus a l longé e t p lus a r rond i que le côté pos té r ieur qui es t u n peu p lus 
ovale , mais non t r o n q u é sur son con tour ; bord pal léal l a rgemen t a rqué , raccordé en courbe 
régulière avec les con tours l a t é r aux ; c rochets pe t i t s , peu sa i l lan ts , non gonflés, opposés , 
s i tués à peu près au mil ieu ou à peine en a r r i è re , pa r t i cu l i è remen t sur la valve gauche où le 
bord supéro-pos té r ieur semble u n peu p l u s déclive que sur l ' au t re va lve . Surface ex te rne 
m é d i o c r e m e n t bombée , à pe ine dépr imée sur la région anale et aplat ie qui n 'es t pas n e t t e m e n t 
l imi tée pa r u n pli décur ren t ; l ' o rnemen ta t ion consis te en lamel les concen t r iques , cour tes , 
r égu l i è rement espacées , qui pers i s ten t sur la région ana le . 

Charnière p lus développée sur la va lve dro i te , l imi tée pa r un a rc é tendu au-dessus de la 
cavi té umbona l e : 3a minuscule con t r e le bo rd lunu la i re , 3A obl ique, t rès fa iblement et i né ­
ga l emen t bifide ; n y m p h e lamel leuse et rec t i l igne ; Ai longue , sai l lante et t r igone , p lus r ap ­
prochée des cardinales que Pi qui es t u n peu moins sai l lante ; 2 et 4A t rès pe t i t es , peu 
d ivergen tes ; A n et P u confondues avec le bord supér ieur . Impress ions muscu la i res peu 
dis t inc tes ; impress ion palléale peu écar tée du bord auque l elle est para l lè le , avec un s inus 
médiocrement ascendant , s ' avançant j u s q u ' a u x deux tiers de la longueur des va lves . 



D i m e n s i o n s . — Diamèt re an té ro -pos té r i eur : 8 m m . ; d iamèt re umbono-pa l l éa l : 6 m m . 
R a p p o r t s e t d i f f é r e n c e s . — Il n 'es t pas possible de confondre cet te espèce avec A. aspe-

rella GOSSM . et L A M B . , du S tampien de Pierrefitte p rès d ' E t a m p e s , parce que ce t te dernière a 
des lamel les beaucoup p lus écar tées et p lus sa i l lantes , avec u n con tour pos tér ieur p lus angu ­
leux et plus d i la té , et u n s inus p lus ascendan t , p lus l a rge , ne dépassan t guè re l ' ap lomb des 
crochets . D 'au t re pa r t , A. Heberti D E S H . est à peu près l isse, sauf ve r s les bords , sa forme 
est plus t r igone vers les crochets qui sont p lus sa i l lan ts , sa charnière es t plus épaisse, son 
s inus est bien p lus la rge et encore p lus pro longé en avan t que celui d'A. abavia. Enfin, 
A. mixta D E S H . n 'a que de fines s t r ies d 'accro issement , sa forme est beaucoup p lus élevée et 
sa charnière es t d 'une épaisseur i ncomparab lemen t p lus g r ande . 

Les espèces p r iaboniennes , ci tées ou figurées pa r Boussac, n ' on t aucune analogie avec le 
groupe des formes lamel leuses auque l appar t i en t A. abavia. 

Dans le Miocène d 'Aqu i t a ine , la seule espèce qu 'on puisse u t i l emen t r approcher de no t r e 
espèce s t ampienne es t A. saucatsensis COSSM . et P E Y R . , qui a toutefois u n galbe moins r égu ­
l ièrement el l ipt ique, m ê m e sur la valve droi te où le bord supér ieur es t u n peu excavé en avan t 
du crochet ; en out re , au lieu des fines lamel les qui caractér isent A. abavia, l 'espèce b u r d i -
gal ienne por te des si l lons sépa ran t des cordons l a rgemen t imbr iqués , c 'est-a-dire qu ' i l n ' y a 
pas la moindre analogie dans l 'o rnementa t ion des deux espèces. E n ce qui concerne A. ven-
tricosa M. DE S E R R E S , c 'est une g r a n d e coquille épaisse, sub t r igone , don t les lamel les son t 
d 'ai l leurs plus serrées et p lus sa i l lantes que celles d'A. abavia. Enfin l ' au teur de ce t te espèce 
l'a comparée à A. balauslina, espèce v ivan te don t elle ne serai t que la min ia tu re m o i n s 
la rge . 

L o c a l i t é s . — Lesbarr i tz , va lve droi te (Pl . I l , fîg. 4 7 - 4 8 ) , col l . Neuvi l le . Gaas , va lve 
gauche (fig. 4 5 - 4 6 ) , ' c o l l . C o s s m a n n . Le Tar tas (fide Mayer ) , sep t va lves . — S T A M P I E N . 

Psammobia (Amphipsammus) terranigrensis nov. sp. 
Pl. II, fig. 49-50. 

Test mince et fragile. Tai l le au-dessous de la moyenne ; forme ovale-oblongue , re la t ive­
m e n t convexe, inéqui la téra le ; côté an té r ieur t r ès a l longé, é t ro i t ement e l l ip t ique ; côté pos t é ­
rieur presque deux fois p lus cour t , non t ronqué , mais ob l iquement décl ive, à con tour peu 
i n c u r v é ; bord pal léal méd ioc remen t a rqué , raccordé en a v a n t dans le p r o l o n g e m e n t de la 
courbe buccale, en arr ière par u n angle t r ès a r rondi avec le contour ana l ; c rochet pe t i t , 
sai l lant , faiblement op i s thogyre , s i tué aux qua t r e neuvièmes de la l o n g u e u r ' d e la va lve , du 
côté pos té r i eu r ; bord supéro -an té r i eu r un peu excavé , bord supéro-pos té r ieur à peu p r è s 
rect i l igne, l égè remen t déclive. Surface dorsa le régul iè rement bombée , sauf su r la région ana le 
où elle es t dépr imée , sans ê t re l imi tée par u n angle d é c u r r e n t ; elle es t c o m p l è t e m e n t l isse , 
sauf les l ignes d 'accroissement obsolètes et peu régul ières . 

Charnière de la valve gauche é t roi te e t peu déve loppée , à p la t eau ca rd ina l p e u é t e n d u , 
l imité par une l igne droi te au -dessus de la cavité umbona le : 2 cour te e t ver t ica le sous le 
crochet , 4Z> horizontale et mince , cont iguë à la n y m p h e qui fait u n e saillie scalène sur la 
courbure du bord supér ieur . Impress ions in te rnes indis t inc tes . 

D i m e n s i o n s . — Diamèt re an té ro-pos té r ieur : 9 m m . ; d iamèt re umbono-pa l l éa l : 4 , 3 m m . 
R a p p o r t s e t d i f f é r e n c e s . — Il exis te , dans les sables des env i rons d ' E t a m p e s , une pe t i te 

espèce d'Amphipsammus ana logue , que j ' a i décri te sous le n o m Soletellina difficile (Journ. 
Conch., 1 8 9 1 , p . 1 8 , p l . VI , fig. 7 ) , et qui es t plus la rge , moins a l longée en a v a n t , p lus 
arrondie en arr ière , avec une n y m p h e p lus étroite et p lus longue , de sor te qu ' i l m e para î t 
impossible d 'y rappor te r la coquil le de Ter re -Nègre , bien que l 'un et l ' au t re exempla i res soient 



unique et un peu mut i lé sur la région pos téro-pa l léa le . Dans le Lutécien du Bassin de Pa r i s , 
P. appendiculata LAMK . est p lus inéqui la téra le , p lus n e t t e m e n t t ronquée en arr ière ; P. telli-
nella D E S Ì I , a le bord palléal p lus rect i l igne, le bord supér ieur p lus déclive en arr ière du 
crochet qui est si tué moins en arr ière ; P. breuisinuata COSSM . a u n e forme p lus r égu l i è remen t 
ovale et un crochet moins sai l lant . La sépara t ion d 'une race bien d is t inc te s ' impose donc . 

L o c a l i t é . — Ter re -Nègre , près Bordeaux ; un ique , coll. Degrange-Touzin . — S T A M P I E N . 

Psammocola (Psammotsena) effusa [ L A M K . 

Pl. II, fig. 5 1 - 5 3 . 

1818. 
1824. 
1827. 
18:!".. 
1848. 
1830. 
1833. 
1800. 
1886. 
190t. 
1905. 
1913. 

Solen effusus 

Pjainmotea solenoides 

Solecurlus effusus 
Psammobia effusa 

Gobrxus (Psammotxna) subeffusus 

Psammocola (Psammolxna) effusa 

LAMK. Ann. Mus., t. VII, p. 4 2 8 ; t. XII, pi. XLIII, fig. 1 . 

D E S H . Coq. foss. env. Paris, t. I, p. 2 7 , pi. II, fig. 2 4 - 2 5 . 
D K F R . Dict. Se. nat., t. XLIX, p. 4 3 4 . 
DESÌI , in LAMK. An. s. vert., 2 c é t . , t. VI, p. 1 2 2 . 

B R O N N . Index pai., t. II, p. 1 0 4 8 . 
D ' O R B . Prod., t. II, p. 3 7 5 , 25» ét. , n ° 7 4 3 . 

PICTET. Traile Pai., 2 E éd., t. Il i , p. 4 2 6 . 
DESÌI . An. s. vert. Paris, t. I, p. 3 7 7 , pi. XXIII, fig. 2 3 - 2 4 . 
COSSM. Cat. ili., t. I, p. 9 2 . 

COSSM. et Piss. Iconogr., t. I", pi. Vi l i , fig. 4 1 - 3 . 
COSSM. et P. Faune eoe. Cot., t. Il, p. 5 9 , p i . XIII, fig. 1 7 - 1 8 . 
COSSM. App. V, p. 3 3 , fig. 3 4 . 

O b s e r v a t i o n s . — Dans l 'é tat de conservat ion de l 'un ique spécimen bivalve — qui m'a été 
communiqué du g i sement auvers ien de Péde l ay — je ne puis év idemment le d i s t inguer de 
l 'espèce si r é p a n d u e dans l 'Eocène moyen et supér ieur des envi rons de Par i s ; il en a d 'a i l leurs 
la forme équi la térale et la faible convexi té , avec sa surface ob tusémen t m a r q u é e de plis 
d 'accroissement i r régul iers . La saillie de la n y m p h e ne se voi t pas d 'une maniè re bien ne t te , 
elle a dû être dé t ru i te pa r la fossilisation ; mais il n ' ex is te néanmoins aucune hési ta t ion 
possible sur cet te dé te rmina t ion génér ique . 

L o c a l i t é . — Pédelay , un ique , col l . Neuvi l le . — A U V E R S I E N . 

Psammodonax patula nov. sp. 
Pl. II, fig. 5 4 - 5 5 . 

Test méd iocrement épais . Tai l le g r ande ; ferme t rès dépr imée , ovala i re , t r ès inéqu i la té ­
rale ; côté an tér ieur e l l ip t ique, deux fois p lus a l longé que le côté pos tér ieur qui es t sub t ron­
qué ; bord pal léal p lus a rqué en a v a n t qu ' en ar r iè re où il se raccorde néanmoins en courbe 
avec le contour a n a l ; crochet pe t i t , po in tu , peu gonflé, op i s thogyre , s i tué au t iers de la lon­
gueur , du côté postér ieur . Surface dorsale t rès peu bombée , la région anale n 'es t guère p lus 
apla t ie et elle est ornée de 20 à 25 cos tules r a y o n n a n t e s et rec t i l ignes , qui von t en s 'a t té -
n u a n t r ap idement vers la l imi te de la région dorsa le où il n ' ex is te que des s t r ies d 'accroisse­
m e n t peu régul ières , un peu sublamel leuses vers le bord pal léa l . 

Charn iè re de la valve droi te adapédon te , c 'es t -à-dire que les den t s font saill ie su r la cavité 
umbona le et qu ' i l n ' ex i s t e p re sque pas de p la teau ca rd ina l : 3a obl ique , u n peu épa isse , 
cont iguë au b o r d ; 3A formée d 'un ta lon t r i angula i re e t peu n e t t e m e n t bifide qui d iverge un 
peu obl iquement , séparé pa r u n e étroi te fossette de la n y m p h e t r igone et apla t ie qui s 'étale 
assez loin du crochet en formant une saillie p r o é m i n e n t e au-dessus du bord pos té ro-supér ieur . 
Impress ions muscula i res g r andes , s i tuées t r ès h a u t à l ' in tér ieur de la va lve , l ' an té r ieure 



al longée, la postér ieure circulaire . Impress ion palléale paral lè le au bord de la v a l v e ; s inus 
g rand , ascendant , non confluent en arr ière ; son ex t rémi té ob l iquement t ronquée s 'avance 
presque j u s q u ' a u x deux t iers de la longueur , du côté an té r ieur . 

D i m e n s i o n s . — Diamètre an té ro-pos té r ieur : 35 m m . ; d i amè t re ambono-pa l l éa l : 21 m m . ; 
épaisseur d 'une valve : 4 m m . 

R a p p o r t s e t d i f f é r e n c e s . — H est t rès in té ressan t de cons ta te r que le Genre Psa'mmo-
donax — j u s q u ' à présent confiné d a n s l ' E o c è n e — a vécu aussi dans le S tampien : l ' individu 
(pie je viens de décrire en a tous les cr i tér iums et s 'écar te abso lumen t des Psammobia. 
typiques aussi bien que d'Amphipsammus COSSM . (1913), S. Genre de Psammocola q u i a u n 
sinus à demi confluent, qui n ' a pas de cos tules r a y o n n a n t e s , et don t les d e n t s 3a e t 32» 
sont p lus isocèles (V. a p p . V, Cat . ill. E o c . , p . 33). 

Notre nouvelle espèce a beaucoup d 'analogie avec P. ohtusalis D E S H . , de l 'Auvers ien des 
environs de Par is : ou l'en d is t ingue toutefois par sa forme moins écour tée en arr ière , les c ro ­
chets é tan t moins excent rés , pa r ses cos tules r ayonnan t e s p lus nombreuses e t p l u s fortes, pa r 
son s inus t ronqué qui s 'avance beaucoup plus loin en ayan t . P. donacina D E S H . — qui est 
bien plus étroit et p lus al longé t r ansve r sa l emen t — a le contour ana l p lus t ronqué avec u n 
bec anguleux plus ne t t emen t m a r q u é , à sa jonct ion avec le contour pal léal . Enfin P. Caillati 
D E S H . , qui est le géno type , a une forme étroi te et ovale, u n bord pal léal peu a rqué , une den 
3A bifide, e t c . , de sorte qu' i l n 'y a pas de compara ison à faire avec no t re espèce excep t ion­
nel lement élargie. La dénominat ion que j ' a i choisie — et qu ' i l ne faut pas confondre avec 
spatula .— indique cet é larg issement encore plus marqué que chez P. obtusalis. 

L o c a l i t é . — Lesbarr i tz , un ique , coll . Neuvi l le . — STAMPIEN. 

Donax (Paradonax) oligocxnica nov. sp. 
Pl. II, fig. 36-39. 

Test médiocrement épais . Taille pe t i te ; forme t r igone , assez convexe, acuminée en avan t , 
t ronquée en arr ière ; le côté an té r ieur est au moins t rois fois p l u s al longé que le côté pos té ­
rieur ; bord palléal faiblement a rqué , se raccordan t par un quar t de cercle avec la t ronca tu re 
anale , et par u n ovale a l longé avec l ' ex t rémi té buccale ; c rochets non sa i l lan ts , op i s thogyres , 
s i tués au quar t de la longueur du côté pos té r ieur . Surface dorsale bombée , séparée de la 
région anale et p re sque apla t ie pa r u n angle t r è s émoussé et a r rond i ; quoique le t es t soit 
lisse et br i l lant , on y aperçoi t — dans tou te l ' é tendue de la région dorsa le — de fins r ayons 
burinés sous le test , p lus marqués en ar r iè re qu ' en a v a n t ; au cont ra i re , su r la rég ion anale 
cor respondant à la t ronca tu re du contour pos té r ieur , il n'y a que des r ides d ' accro i ssement 
t rès peu marquées . 

Charnière .assez forte pour la tail le de la coquil le , l imitée en dessous pa r u n arc à g r a n d 
rayon : 3a obl ique, 3A presque or thogonale et cour te ; P i , P i n bien m a r q u é e s , encad ran t 
une fossette assez profonde, quoique peu a l longée, le t o u t . d a n s le vois inage imméd ia t du 
crochet ; 2 t r ès obl ique et a l longée ; 4A cour te et épaisse ; P u formé d 'un pe t i t bou ton con-
t igu à la n y m p h e . Impress ions muscu la i r e s ' t r è s inégales et inéqu id i s tan tes , l ' an té r ieure 
scalène et t rès écar tée , la pos tér ieure cordiforme e t si tuée assez hau t à l ' in tér ieur des v a l v e s ; 
impression pal léale p lus écartée du bord en avan t qu ' en ar r iè re , avec u n s inus peu visible 
qui devai t ê t re assez profond si l 'on en j u g e par des t races qui en r e s t en t sur cer ta ins f rag­
m e n t s . Commissure des valves crénelée dans tou te sa longueur , ma i s les c réne lures sont p lus 
épaisses et p lus écartées à l ' ex t rémi té an té r ieure . 

D i m e n s i o n s . — Diamètre an té ro-pos té r ieur : 5,5 m m . ; d i a m è t r e u m b o n o - p a l l é a l : 3 m m . 
D 'après des f ragments , la longueur pouva i t a t t e indre 8 ou 9 m m . 

t H U l T E H S I T É DE P A R I S . G i O L J C - t l 



R a p p o r t s e t d i f f é r e n c e s . — A n c ê t r e év ident de D. transversa D E S Ì I . , la coquille c i -dessus 
décri te ressemble p lus à la var ié té gibbosula MAYER qu 'à la forme typ ique qui es t p lus t r a n s ­
verse , moins t r igone et moins t ronquée à l 'arr ière ; les différences avec D. gibbosula sont 
p lus difficiles à saisir , cependan t j e r emarque que la muta t ion oligocœnica es t un peu moins 
élevée, p lus acuminée, et qu ' au lieu de lamel les , la région anale por t e des r ides ; l ' angle 
décur ren t qui l imite cet te rég ion est aussi p lus émoussé ; enfin, il y a que lques pe t i tes diffé­
rences dans la charn iè re . J e ne connais rien de semblab le ni dans l 'Oligocène, ni au -dessous . 

L o c a l i t é . — Lesbar r i tz , r a re , su r t ou t à l ' é ta t in tac t ; coll . Neuvi l le . — STAMPIEN. 

Donax (Paradonax) Sacyi nov. var. 
Pi. II, fig. 60-63. 

Deux minuscules échant i l lons m 'on t seuls été communiqués ; c ependan t je ne puis les 
r appor t e r ni à D. oligocœnica — car ils son t p lus t r ansve r ses et moins t ronqués en arr ière , 
avec de fines lamel les au lieu de r ides su r la région anale — ni à D. transversa parce qu ' i ls 
son t mani fes tement p lus inéqui la té raux et p lus t r igones ; d ' au t re par t , les c réne lures marg i ­
na les sont p ropor t ionne l l emen t p lus gross ières et auss i plus régul ières su r toute l ' é tendue de 
la commissure pal léa le . La charn ière et les impress ions i n t e rnes ne d o n n e n t lieu à aucune 
observat ion cr i t ique . E n r é sumé , j e crois que ce t te pe t i te coquil le (4 m m . sur 2 m m . ) r ep ré ­
sente une race ou var ié té qui — même à l 'é ta t adu l te — doit se d i s t inguer des formes aux­
quel les j e viens de la compare r . 

L o c a l i t é . — Caudéran (rue Mexico) , p rès Bordeaux ; deux valves opposées de taille i né ­
ga le , col l . de Sacy. — S T A U P I E N . 

Petricola Vasseuri nov. sp 
Pl. II, fig. 64-66 et 71. 

Taille g r ande ; forme é t ro i t emen t a l longée, t rès ap la t ie , inéqui la té ra le ; côté an té r ieur 
ovale, deux fois plus cour t que le côté pos té r ieur qui es t u n peu ob l iquemen t t r o n q u é sur 
son contour a n a l ; bord pal léal méd ioc remen t convexe , se raccordan t dans le p ro longemen t 
de l 'ell ipse buccale , et pa r u n angle a r rond i avec la t r o n c a t u r e anale ; crochet pe t i t , peu p r o é ­
minent , non incl iné, si tué au t ie rs envi ron de la l ongueur des va lves , d u côté an té r ieur , bord 
supér ieur p resque rect i l igne et décl ive en avan t d u crochet , à peine excavé en arr ière où il 
semble paral lèle au bo rd pa l léa l . 

Surface dorsale t rès peu bombée au mil ieu et sur la région buccale , dépr imée sur la région 
anale qui n 'es t cependant l imitée pa r aucune croupe ni pa r aucun angle ; o rnementa t ion 
cons i s tan t en fines costules r a y o n n a n t e s , t rès serrées sur tou te la région antéro-mécl iane , 
s 'espaçant davantage et devenan t p lus sa i l lantes su r la dépress ion anale où les g ranu la t i ons 
son t aussi p lus p roéminentes , mo ins rapprochées ; sur les dern ières cos tu les , ces g ranu la t ions 
m a r q u e n t une tendance à deveni r t ubu leuses . 

Charn ière re la t ivement é t roi te , peu élevée, su r u n p la teau cardinal don t le contour infé­
r ieur est à peu près rect i l igne au-dessus de la cavité umbona l e : 2a obl ique et impercep t ib le 
contre le bord lunulai re ; 2b épaisse et bifide, perpendicula i re sous le crochet ; ib p r e sque 
confondue avec la n y m p h e q i i i e s t étroi te et a l longée. 

D i m e n s i o n s - — D i a m è t r e an té ro -pos té r i eur : 60 m m . ; d iamèt re umbono-pa l l éa l : 20 m m . 
R a p p o r t s e t d i f f é r e n c e s . — On t rouve dans le Cotent in une coquil le t r ès voisine de 

celle-ci, qui a été décri te sous le nom P. eocxnica C O S S M . et P i s s . (1904), et qui a été r a p ­
por tée à to r t — comme S.-Genre — à Petricolaria qui es t u n Genre à charn ière adapédon to , 
tandis que Petricola a un p la teau cardinal bien défini, sur lequel sont appl iquées les den t s 
cardinales , au lieu de faire s implement une saillie sur le bord cardinal . 



Cet te rectification faite, l 'espèce d u calcaire supér ieur de Blaye , à peu près con tempora ine 
de celle du Cotent in , s'en d is t ingue e s sen t i e l l emen t pa r sa forme beaucoup p lus é t roi te (pour 
un m ê m e diamètre umbono-pa l l éa l , P. eocmnica n ' au ra i t que 50 m m . au p lus de longueur ) , pa r 
ses crochets s i tués moins en avan t (1/3 a u l i e u de 2 / 9 ) , pa r son bo rdpa l l éa l beaucoup moins 
convexe, par sa t ronca ture anale p lus ob l ique ; q u a n t à l ' o rnemen ta t ion , elle diffère seule­
men t en ce sens que les g ranu la t ions de P. eocmnica s ' a l ignent p lus n e t t e m e n t dans le sens 
des accroissements du tes t . 

Su r la con t re -empre in te de la surface in t e rne , il est assez difficile d 'observer la profondeur 
du sinus palléal qui s 'avance t rès loin à l ' in tér ieur des va lves de P. eocmnica. 

L o c a l i t é - — Moul in -du-Lev , dans le calcaire de Blaye, mou lages de Vasseur . — L U T É -

CIEN. 

Tapes ? sp. 
Pl. III, 0g. 1 2 . 

C'est seulement à t i t re d ' indicat ion que je fais figurer cet échant i l lon bivalve et à peu près 
décort iqué de son tes t , qui m ' a été c o m m u n i q u é de la Côte des Basques , à Biarr i tz . Des t races 
de test laissent apercevoir de fines s t r ies concen t r iques , r égu l i è rement serrées ; la forme de 
cette coquille a beaucoup d 'analogie avec celle des espèces d u Genre Tapes, m a i s — dans 
l 'état où elle se t rouve — il m 'es t impossible de me t t r e aucune affirmation au sujet de cet te 
déterminat ion génér ique . Le galbe est t r ès inéqui la té ra l , le côté an té r ieur à pe ine éga l au 
cinquième de la la rgeur des valves qui son t peu convexes ; la région anale para î t dépr imée 
et limitée par un contour sub t ronqué quoique u n peu a r q u é ; le contour pal léa l est m é d i o ­
crement convexe, il se raccorde dans le p ro longemen t de la courbe du contour buccal , e t par 
un angle ar rondi avec le bord ana l . E n arr ière du crochet , le bord supér ieur es t p r e sque 
parallèle au bord pal léa l . 

D i m e n s i o n s . — D i a m è t r e an té ro -pos té r i eur : 27 m m . ; d i amè t r e umbono-pa l l éa l : 20 m m . ; 
épaisseur des d e u x valves décor t iquées : 10 m m . 

L o c a l i t é . — Biarri tz (Côte des Basques) , un ique , coll . Cas tex . — B A R T O N I E N . 

Chione (Omphaloclathrum) Agi au r se [ B R O N G N . ] 

Pl. III, fig. 1 -5 . 

1 8 2 3 . Corbis Aglaurse B R O N G N . Vicentin, p. 8 0 , pl. V, fig. 5 . 
1 8 3 0 . Venus Aglaurx D ' O R B . Prod., t. II, p. 3 2 2 , 2 4 ét. (err.), n» 4 6 5 . 
1 8 6 3 . — T O U R N . B. S. G. F., t. XX. 

1870 . — Fucus. Vicent. Tert. geb. , pp. 2 9 et 6 4 , pl. XI, fig. 6 - 7 . 

Les spécimens adul tes de Gaas ont e x a c t e m e n t le m ê m e ga lbe , la m ê m e o rnemen ta t ion et 
la même charnière que ceux de l 'Oligocène de Castel Gomber to et de M t e G r u m i (ma coll.) ; il 
est donc bien avéré que l 'espèce de Brongn ia r t a vécu — à la m ê m e époque — dans les 
dépôts de l ' I tal ie sep ten t r iona le et dans ceux de l 'Aqui ta ine . Mais les échant i l lons p lus j eunes 
affectent, dans cet te dern iè re région, une forme p lus ova lement a l longée , avec u n e charnière 
plus l a rgemen t apla t ie , de sor te qu 'on serai t t en t é de les séparer si l 'on n 'observa i t — sur 
une série g radue l l emen t croissante d 'échant i l lons — le passage insens ib le de la forme 
oblongue à la forme g lobuleuse et gé ron t ique . D 'a i l leurs , il en est de m ê m e au po in t de vue 
de l ' o rnementa t ion qui cons is te , chez les spéc imens nép ion iques , en lamel les concen t r iques 
et écar tées , avec de pet i tes costules r a y o n n a n t e s dans les in te rva l les seu lement , t and i s que , 
vers les bords des ind iv idus de g r ande ta i l le , des cordons concen t r iques r emplacen t les 
lamelles de la zone avois inant les c roche t s , et les cordons t r è s r approchés sont découpés en 



granu les très serrés par des s tr ies qui cor respondent p réc i sément aux costules r a y o n n a n t e s ; 
on n 'aperçoit plus alors celles-ci que sur les places où le tes t es t décor t iqué et où les cordons 
ont d i sparu . Il faut donc faire une large par t au po lymorph i sme on togén ique de ce t te coquille 
don t l 'extension géographique est par sui te t r ès développée . 

D ' a u t r e par t , C. Agiaurœ para î t l imi tée — dans le sens ver t ical — à u n é tage assez res­
t r e in t : les sables du S tampien supér ieur de Pierrefî t te, près d ' E t a m p e s , con t i ennen t en effet 
une au t re espèce, C. Lcewyi [ S T A N . M E U M E K ] , qui se d is t ingue pa r sa charnière à den t s p lus 
bifides et par son s inus plus a igu à l ' ex t rémi té an té r i eure . Sur l 'une comme sur l ' au t re des 
deux espèces, on cons ta te invar iab lement l 'existence d 'un pet i t dente lon aigu, en avan t de 
la dent 2a, mais aucune fossette n ' ex i s te pour le recevoir sur la valve droi te opposée ; or 
on sai t que ce cr i té r ium est caractér is t ique du S.-Genre Omphaloclathrum KLEIN, in MŒRCII . 

(— Cytherea BOLTEN in D A L L . , 1903). 
Au-des sus de l 'Oligocène, on t rouve — dans l 'Aqui tan ien d e l a L i g u r i e et du Bordelais — 

une au t re espèce que M. Rovere to a séparée avec raison sous le nom C. ambigua et qui a été 
reprise par nous dans la « Conchologie n é o g é n i q u e d e l 'Aqui ta ine » (t . I, p . 330, p l . XI I I , fig. 0-
8) : c 'est une espèce p lus a r rondie , à s inus t rès large et t r è s cour t , don t la den t 1 es t beau­
coup p lus profondément bifide, don t l ' o rnementa t ion n ' es t pas lamel leuse m ê m e a u x a b o r d s 
des c roche ts , et don t les crénelures pal léales sont p lus fines. 

Enfin, dans le Miocène jmoyen, on t rouve C. clathrata D U J . en Toura ine , C. rniocœnica 
MICHELOTTI , dans le P i é m o n t et dans le Bassin de Vienne , puis C. puérpera L I N . p lus haut 
encore ju sque dans la Médi te r ranée : le p h y l u m se poursui t donc sans in te r rup t ion , avec des 
muta t ions par fa i tement d i s t inc tes . 

L o c a l i t é . — Gaas , p lés iotypes , coll . Neuv i l l e ; coll . Raul in à l 'Ecole des Mines . — S T A M ­

PIEN . La Souys , Ver teui l t (Gironde) , moules in te rnes , coll . P e y r o t , ma coll. — PRIABONIKN ou 
STAMPIEN . 

Chione (Ventricoloidea) preecursor [ M A Y E R ] . 

Pl. I I I , fig. 1 3 - 1 6 . 

1 8 6 3 . Venus precursor MAYEU. Journ. Conch., t. X I , p. 9 2 , pl. I I I , fig. 1 . 
1 9 0 1 . — O P P E N H . Priabonaschicht., p. 1 6 6 , pl. X I I , fig. 9 - 9 A . 

Test épais et solide. Tail le m o y e n n e ; forme ovale , assez convexe , inéqui la té ra le ; côté 
an tér ieur cour t , l a rgement a r r o n d i ; côté pos tér ieur p resque deux fois p lus al longé ; p lus ovale 
ou à peine subangu leux à la jonc t ion du contour ana l et du bord supér ieur qui est déclive et 
peu a rqué ; bord palléal r égu l i è rement a r rondi dans le p ro longemen t des contours l a t é r aux ; 
c roche ts p rosogyres , t r ès gonflés et incl inés en a v a n t . Lunule a r rondie e l l ip t iquement ou cor­
diforme, lisse, ex té r i eurement l imitée par u n e s t r i e ; corselet étroi t et a l longé, ex té r ieurement 
bordé par un angle t r ès obsolè te , mais sa surface n 'es t pas complè t emen t lisse ; région dor ­
sale bombée , t and i s que la région ana le , adjacente au corselet , est un peu dépr imée , mais elle 
n 'es t pas séparée pa r un pli ni pa r u n angle ; l ' ensemble es t orné — avec une parfaite r égu ­
lar i té — de varices concent r iques , non lamel leuses , cons t i tuées par des faisceaux de iun i -
cules minces et serrés ; les in terval les de ces var ices , u n peu plus la rges qu 'e l les , po r t en t — 
dans leur concavité — de nombreux si l lons beaucoup p lus fins, mais on n 'y dis t ingue aucune 
t race d 'o rnementa t ion r a y o n n a n t e . 

Charnière épaisse e t concent rée en a v a n t l imi tée , au-dessus de la cavi té umbona l e par un 
contour s inueux , c 'es t -à-di re p roéminen t sous la lunu le , échancré sous le corselet : 3a cour te 
et épaisse, 1 très sai l lante et b icuspide , 3¿ obl ique et l a rgemen t bifide vers le b o r d ; n y m p h e 
étroi te et a l longée ; Aï à peine percept ib le sur le bord du p la teau card ina l , cont re une 
minuscule fossette, mais Ain est a t rophiée ; sur la valve opposée, out re un tout pet i t dente-



Ion An dans le pro longement de 2a qui est mince, sa i l lante et ob l ique , 2b p resque o r thogo­
nale et faiblement bifide, enfin 4A laminai re et j ux t aposée à la n y m p h e . Impress ion du 
muscle an tér ieur ar rondie et s i tuée très h a u t ; impress ion du muscle postér ieur pir iforme et 
s i tuée plus bas ; impression palléale t rès écartée du bord et paral lè le . Commissu re des valves 
très finement crénelée j u s q u ' à la l imi te de la lunule et du corse le t . 

D i m e n s i o n s . — Diamèt re antéro-postér ieur : 25 m m . ; d iamèt re umbono-pa l l éa l : 23 m m . ; 
épaisseur d 'une valve : 8 m m . 

R a p p o r t s e t d i f f é r e n c e s - — f a r son o rnementa t ion , C. prsecursor ressemble p lus à C. 
erasa COSSM . et P E Y R . , de l 'Helvét ien de Sal les , qu 'à C. multilamella L A M K . , d u T o r t o n i e n et 
du Pliocène ; mais sa forme déclive en arr ière du crochet ressemble au cont ra i re davan tage à 
celle de ce dernier . On peut encore le r approcher de C. burdigalensis M A Y E H , qui es t beaucoup 
plus al longé, ou encore de C. aquitanica C O S S M . et P E Y R . Si , d ' au t re pa r t , on compare les 
charnières de toutes ces espèces , on y observe de nombreuses différences dans la g rosseur ou 
l ' inclinaison des dents homologues ainsi que dans les c réne lures pal léales : il me paraî t ra i t fasti­
dieux d ' insister ici sur tous ces détai ls que j ' a i m inu t i eusemen t contrôlés a v a n t d ' adme t t r e 
définit ivement la séparat ion de la muta t ion s t ampienne que Maye r a fort j ud ic i eusement d i s ­
t inguée et qu'i l a nommée avec raison prœcursor, puisqu ' i l n ' en existe pas du m ê m e g roupe 
au-dessous de ce niveau et que les couches des env i rons de Vérone où Oppenheim a cité l 'espèce 
paraissent postérieures au Pr iabonien , tel que l 'a dél imité Boussac . 

Ce n 'est pas une véri table Venus, mais une Chione du S . - G e n r e Ventricoloidca SACCO , c a r ac ­
térisé par le dentelon pers is tant An et par Ain rudimenta i rô ; d 'a i l leurs , pour ce qui concerne 
la classification génér ique , j e prie le lec teur de se repor te r au T. 1 de la « Conchologie néogé-
n i q u e d e l 'Aqu i t a ine» , p . 328, où tous les c r i té r iums différentiels ont é té détai l lés pa r moi . 

L o c a l i t é s . — Gaas , topo types , coll . T o u r n o u ë r à l ' Ins t i tu t cathol ique de Par i s . Lesbarr i tz , 
une valve type , fide Mayer . — STAMPIEN. 

Chione (Ventricoloidea) rhombica nov. sp. 
Pl. II, fig. 67-70. 

Test assez mince , à l 'é ta t nép ion ique . Tail le pet i te ; forme subrhomboïda le , assez convexe , 
t rès inéqui la téra le ; côté an té r ieur t rès cour t , ovale a t t énué ; 'côté pos té r ieur l a rgemen t di la té , 
t ronqué sur son con tour iana l qui fait un angle a r rondi avec le bord s u p é r i e u r ; bord pal léal 
a rqué dans le p ro longemen t du con tour buccal , raccordé par un arc à cour t rayon avec la 
t roncature anale ; c rochets u n peu gonflés, prosogyres , s i tués à peu p r è s au qua r t de la 
longueur , du côté a n t é r i e u r ; bord lunu la i r e décl ive, u n peu c o n v e x e ; bo rd supéro-pos té r ieur 
rect i l igne, p resque paral lè le à la t a n g e n t e au bord palléal . Lunu le cordiforme, l isse , l imitée à 
l 'extér ieur par une s t r ie ; corselet lancéolé , l isse, l imité pa r u n angle un peu émoussé : su r ­
face dorsale méd ioc remen t bombée en avan t , avec une c roupe ana le e t décur ren te u n peu 
plus p roéminente , t and i s que la région anale est p lane ou m ê m e l égè remen t excavée ; 
l 'o rnementa t ion consis te en fines lamel les concent r iques qui f o r m e n t — de place en place e t 
par g roupe de deux ou t r o i s — des a n n e a u x p lus sa i l l an t s , p r o b a b l e m e n t c o r r e s p o n d a n t à 
des a r rê t s de l ' accro issement . 

Charnière bien développée, sur un p la teau cardinal don t le bord inférieur es t t r ès l a r g e ­
men t arqué au-dessus de la cavité umbona l e : 3a et 1 d ivergen tes en avan t , 3A t r è s obl ique 
et bifide, n y m p h e t rès a l longée ; Ai peu vis ible , con t re la fossette de An : 2a et 2b 
divergentes , 4A t rès mince contre la n y m p h e ; dente lon antér ieur dans le p ro longemen t de 2a. 
S inus assez large et colirt ; impress ion palléale écartée du bord . 

D i m e n s i o n s . — Diamèt re an té ro-pos té r ieur : 3,75 m m . ; d i amè t re umbono-pa l l éa l : 
3 m m . 
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R a p p o r t s e t d i f f é r e n c e s . — Il n 'y a aucune analogie — ni de forme, ni d ' o r n e m e n t a ­
tion — ent re cet te j e u n e coquille et les spéc imens de m ê m e âge de C. prœcursor : on ne peu t 
donc adme t t r e que celle-ci soit le j e u n e âge de l ' au t re . A u premie r abord , j e pensa i s qu ' i l 
s 'agissait de j eunes Venerupis, mais la charn ière n 'es t pas semblab le ; c 'est donc bien une 
Cliionc don t le dente lon an té r ieur es t encore vis ible . 

L o c a l i t é . — Lesbarr i tz , co types , coll . Neuvi l le . — S T A M P I E N . 

Venerella striatula [ D E S H . ] 

PI. III, fig. 2 0 - 2 1 . 

1824. Venerupis striatula D E S H . Desc. coq. foss. Paris, 1.1, p. 70, pl. X, fig. 6-7. 
1828. — D E F H . Dict. se . nat., t. LVII, p . 245. 
1832. — D E S H . Encycl. méth., t. III, p. 1111, n° 4. 
1835. — D E S H . in LAMK. An. s. vert.,2° éd., t. VI, p. 155, n° 1 0 . 

1848. — B R O N N . Indexpal . , t. II, p . 1352. 

1850. Venus striatula D ' O R B . Prod. , t. II, p. 422, 25° é t . , n° 2693. 
1855. — PICTET. Traité Pal . , 2 e é d . , t. III, p. 456. 

1886. — COSSM. Cat. ill. E o c , t. I, p. 106. 

1904. Marcia(Venerella) striatula C O S S M . et P i s s . , Iconogr., 1.1, pl. IX,fig. 48-2. 

R a p p o r t s e t d i f f é r e n c e s . — Ainsi que j e l'ai indiqué, en 1913, dans l 'Appendice V de 
mon Cata logue i l lus t ré de l 'Eocène (p. i l \ Venerella peu t déf ini t ivement ê t re séparé comme 
un Genre d is t inct de Marcia, à cause de l ' échancrure card ina le qui enta i l le le p la teau en t re 
1 et 3 ¿ , en t re 2a et 2b, aussi à cause de la la rgeur d u s inus pa l léa l . J e n 'a i pu vérifier ces 
deux cr i tér iums sur le spéc imen de Péde lay que j e r appor t e à l 'espèce par is ienne d u m ê m e 
niveau, mais la surface ex tér ieure de la va lve — q u i a d 'a i l leurs les m ê m e s d imens ions que 
celles du Guépel le — présente b ien les s t r ies fibreuses d 'accro issement qu i ga rn i s sen t l 'épi-
derme des Venerella ; la lunu le cordiforme et assez g r a n d e es t ex té r i eu rement l imitée pa r 
une fine s t r ie . L ' au t r e espèce ba r tonn ienne des e n v i r o n s d e P a r i s , V. oblonga D E S H . , es t p lus 
ovale et moins di la tée en ar r iè re des c roche ts qu i sont plus p r o é m i n e n t s et s i tués moins en 
avan t que ceux de V. striatula. 

D i m e n s i o n s . — Diamèt re an té ro-pos té r ieur : 11 ,5 m m . ; d iamèt re u m b o n o - p a l l é a l : 
9 m m . 

L o c a l i t é . — Péde lay , u n i q u e , co l l . N e u v i l l e . — A U V E R S I E N . 

Cyprimeria obliqua [ L A M K . ] 

Pl. III, fig. 2 2 - 2 3 . 

1 8 0 7 . Venus obliqua L A M K . Ann. Mus., t. VII, p . 1 2 9 , n° 3 ; et t. IX, pl. XXXII, fig. 7 . 

1 8 2 4 . — D E S H . Desc. coq. foss. Paris, t. I, p . 1 4 6 , pl. XXIII, fig. 1 6 - 1 7 . 
1 8 2 8 . — D E F R . Diet. Sc . n a t . , t . LVII, p. 2 8 9 . 
1 8 3 2 . — D E S H . Encycl. méth., t. III, p. 1 1 2 8 , n» 3 0 . 
1 8 3 5 . — D E S H . in L A M K . An. s. vert., 2 E é d . , t. VI, p. 3 7 7 , n" 4 . 

1 8 4 8 . — B R O N N . Index pal., t. II, p. 1 3 5 8 . 

1 8 5 0 . — D ' O R B . Prod., t . II, p. 3 7 9 , 2 5 E é d . , n» 8 2 1 . 

1 8 6 0 . — D E S H . An. s . vert. Paris, t. I, p. 4 2 0 , n° 2 . 
1 8 8 6 . — C O S S M . Cat. ill . E o e , t. I, p. 1 0 7 . 

1 9 0 4 . Marcia (Mercimonia) obliqua Coss. et Piss. Iconogr. , t. I, pl. IX, fig. 4 8 - 6 . 
1 9 1 3 . Cyprimeria obliqua C O S S M . App. V, p. 4 2 , fig. 4 9 (charnière). 

R a p p o r t s e t d i f f é r e n c e s . — A y a n t réuss i à dégager en par t ie la charn iè re d 'un des deux 
s p i c i m e n s de l 'Auvers ien de Péde lay , je les rappor te à l 'espèce l amarck i enne qui n ' ava i t 



d 'abord été s ignalée que dans le Lutéc ien et le Cuisien du Bassin de Pa r i s 1 et qui — d 'après 
cet te dé te rmina t ion — se t rouvera i t aussi dans l 'Auvers ien des Landes : en effet, j e n 'osera is 
proposer une muta t ion de C. obliqua pour ces deux échan t i l lons qu i on t bien exac t emen t la 
forme arrondie et apla t ie de ceux du Lutéc ien , d ' a u t a n t moins que j e n 'a i pu vérifier 
l 'absence de s inus pal léal . Toutefois il y a lieu de r e m a r q u e r que les c roche ts des indiv idus 
de Péde lay semblen t incl inés p lus en a v a n t que ceux du p lés io type de Gr ignon , figuré dans 
l ' I conographie ; la tai l le du plus g r a n d est aussi u n peu supér ieure . 

D i m e n s i o n s . — Diamèt re an téro-pos tér ieur : 15,5 m m . ; d i amè t re umbono-pa l l éa l , 
14,5 m m . 

L o c a l i t é . — Pédelay , rare ; coll . Neuvi l le . — A U V E R S I E N . 

Cyprimeria Paretoi [ M A Y E R ] 

Pl. III, fig. 24-30. 

1861. Cijlherea Paretoi M A Y E R . Journ. Conch., t. IX, p. 61, pl. III, fig. 3. 

Test médiocrement épais . Taille moyenne ou p e t i t e ; forme suborbicula i re , assez élevée, 
peu convexe, t rès inéqui la térale ; côté an té r ieur e x t r ê m e m e n t cour t et ovale , côté pos t é r i eu r 
presque cinq fois p lus a l longé, subangu leux à la jonct ion du contour ana l et du contour s u p é ­
rieur qui sont peu convexes , sans qu' i l y ai t r ée l l ement de t r o n c a t u r e ; bord palléal a rqué 
dans le pro longement de la courbe des con tours l a té raux ; c roche ts cordiformes, assez 
gonflés, prosogyres , t rès for tement incl inés au -dessus d u bord lunula i re qui es t s inueux , 
c 'est-à-dire d 'abord convexe sous le crochet , puis l égè remen t excavé u n peu au de là . 
Lunule assez longue , ovale , creuse , l imi tée en dehors pa r une faible s t r i e ; corselet 
lancéolé, aplat i , caréné à l 'extér ieur . Surface dorsale un peu b o m b é e , l isse e t b r i l l an te , m a r ­
quée seulement de que lques a r rê t s concent r iques d ' acc ro i ssement . 

Charnière épaisse, hau te et cour te , su r un p la teau s inueux , c 'es t -à-dire l imi té au -dessus 
de la cavité umbona le par un contour p roéminen t sous le bord lunu la i re , l a r g e m e n t excavé 
en arc dans toute la par t ie pos t é r i eu re : 3a e x t r ê m e m e n t mince cont re le bo rd lunu la i re , 
1 épaisse et bifide sous le crochet , 36 écar tée , incurvée , l o n g u e m e n t bifide ; n y m p h e étroi te 
et à peine plus longue que 36 ; sur la valve opposée , 2a t rès sa i l lante , mince et obl ique, 
26 ex t r êmement épaisse e t isocèle avec la p récéden te , quo ique moins p roéminen te et ap la t ie , 
46 mince et incurvée , cont iguë à la n y m p h e . Impress ions muscu la i res a r rond ies , s y m é ­
tr iques et s i tuées assez haut ; impress ion palléale non s inueuse en ar r iè re , assez éca r t ée ' du 
bord des valves don t la commissure est l isse. 

D i m e n s i o n s . — D i a m è t r e a n t é r o - p o s t é r i e u r : 13 ,5 m m . ; d i amè t r e umbono-pa l l éa l : 13 
m m . ; épaisseur d 'une valve : 4 m m . 

R a p p o r t s e t d i f f é r e n c e s . — J ' a i été t rès su rp r i s de cons ta te r , dans le S tampien du 
Sud-Oues t , l 'exis tence du Genre cré tac ique Cyprimeria CONRAD , don t j e v iens de s ignaler u n 
dernier r eprésen tan t au n iveau d e l ' A u v e r s i e n des L a n d e s (Venus obliqua L A M K . ) . L e s spéci­
mens de Sarc ignan et de Lesbarr i tz — que j e r appo r t e à cet te espèce — son t tous dépour­
vus de s inus , et leur charn ière mon t r e une la rge dent 2 6 , au Heu de la lamel le homologue de 
Similivenus qui a d ' au t re pa r t u n s inus sub t ronqué à son ex t r émi t é . I l n ' y a d 'a i l leurs aucun 
doute sur la dé te rmina t ion de ces échant i l lons , car la figure or iginale ne m o n t r e aucune 
lamelle antér ieure sur la valve droi te , et d ' au t re par t , la d iagnose men t ionne exp re s sémen t 
la carène caractér is t ique du corselet ainsi que l 'a t rophie du s inus pa l léa l . 

1. J'en ai depuis recueilli un individu bien conforme au type, dans l'Auversien d'Acy-en-Multien 
(Oise). 



C. Paretoi se dis t ingue de C. obliqua, son ancê t re , par sa forme moins a r rond ie , p lus 
subanguleuse en arr ière , par son corselet plus caréné, par ses crochets encore p lus incl inés 
en avan t , et par quelques différences dans l ' incl inaison ou l 'épaisseur des card ina les . Le lec­
teur pourra , à cet égard, se repor ter à l 'Appendice V (p. 42) du Cata logue i l lustré de 
l 'Eocène, ou bien à l ' Iconographie (pl . IX, lig. 48-6) dans laquel le ce fossile par is ien est 
encore génér iquement désigné sous le nom caduc Marcia [Mercimonia) ; on sa i t , en elfet, 
que Jukes B r o w n e , dans sa révision des Venerulœ m 'a suggéré le r app rochemen t de ces 
fossiles ter t iaires avec Cyprimeria. Mais , dans le Miocène, on ne recontre p lus que Simili-
venus (S. avitensis C O S S M . ) . 

L o c a l i t é s . — Sarc ignan, valve gauche (P l . I I I , fig. 24-25), coll. N e u v i l l e ; Te r re -Nègre , 
une valve gauche , coll. Degrange-Touz in , Gaas , valve droi te (fig. 26-27) ; même coll. ; valve 
gauche , coll. Degrange-Touzin ; Tar t a s , trois valves (P l . I I I , (îg. 28-30) , don t une de g r a n d e 
taille (35su r 30 m m . ) , co l l .Tournouër , à l ' Ins t i tu t ca thol ique . — S T A M P I E N . 

Timoclea oligocœnica nov. sp. 
Pl. III, fig-.3l-32. 

Test 1 r e la t ivement épais pour la taille minuscule de la coquil le . F o r m e peu bombée , subcir­
culaire , peu d i ssymét r ique ; côtés ana l et bucca l à peu près éga lement a r rondis dans le p r o ­
longemen t de l 'arc du contour pa l léa l ; c rochet pet i t , po in tu , faiblement prosogyre , s i tué 
presque au milieu de la va lve ; bord supér ieur éga lement déclive et peu a rqué , de par t et 
d 'aut re du crochet . Lunu le g r a n d e , subcordi forme, à peu près l isse, an t é r i eu remen t l imitée 
par une str ie 'assez profonde; corselet peu d i s t inc t ; surface dorsa le r égu l i è rement et méd io ­
c remen t convexe, ornée de 25 s tr ies r ayonnan t e s , profondément ra inurées dans le tes t , qui 
séparen t des costules apla t ies inégales , p lus larges vers le côté buccal que vers le côté ana l , 
que lques -unes commencen t à devenir bifides ve rs les b o r d s ; du côté ana l , elles sont t raversées 
par trois ou qua t re l amel lesconcen t r iques , qui ne s emblen t pas pers i s tan tes sur le res te de la 
surface. 

Charn iè re bien développée , mais concent rée sous le c rochet , sur un p la teau cardinal dont 
le contour inférieur est peu a rqué : 3a presque a t rophiée con t re le bord lunu la i re , 1 épaisse 
et obl ique, 3è or thogonale avec la p r écéden t e ; n y m p h e peu v i s ib l e ; la fossette de 2a est 
large et profonde, de sor te qu ' i l semble tou t d 'abord exis ter une lamel le Ai ; mais il n 'y en 
a pas en réal i té . Impress ions muscu la i res ovales , inéquid is tan tes , s i tuées assez hau t 
à l ' in tér ieur des v a l v e s ; s inus cour t , sub t r igone , ob tus à son ex t rémi té an té r ieure . C o m ­
missure des va lves finement et en t i è remen t crénelée j u s q u e sur le bord lunula i re et sur le 
corselet . 

D i m e n s i o n s . — Diamètre an té ro -pos té r i eu r : 2,5 m m . ; d iamèt re umbono-pal léa l : 
2 ,25 m m . 

R a p p o r t s e t d i f f é r e n c e s . — On ne peu t comparer T. oligocœnica qu 'avec les formes 
congénères du Miocène, pu isque le Genre Timoclea n ' ava i t pas encore été s ignalé clans 
l 'Ol igocène, ni dans le Ter t ia i re inférieur : or elle es t b e a u c o u p ' p l u s ar rondie que T. sub-
spadicea C O S S M . , de l 'Aqui tan ien et du Burdigal ien , qui a toujours u n galbe un peu t r igone , 
tandis que T. minor - D O L L F . D A E T Z . et T. marginata [ H Œ R N . ] ont une forme ovoïdo- t r igone, 
j ama i s aussi ar rondie que no t re espèce ol igocénique ; l ' o rnementa t ion et la charnière pré ­
sen ten t aussi des différences bien carac tér i sées . Il es t dommage que la t rouvai l le de M. de 
Sacy se réduise a u n e valve droi te et nép ion ique , mais il impor ta i t n é a n m o i n s de la décr ire , 
au point de vue de là cont inui té d u p h y l u m en ques t ion . 

L o c a l i t é . — Caudéran (rue Mexico), un ique , coll . de Sacy. — STAMPIEN. 



Marcia (Similivenus) turgescens [ D E S H . ] 

Pl. III, fig. 35­30. 

1860. Venus lurgescens D E S H . A U . S . vert, à Paris, t. I, p. 427, pl. XXXIII, fig. 33­36. 
1880. — COSSM. Cat. ¡11. E o c , l. I, p. 109. 

[Wt. Marcia (Mercimonia) tttrçjescens C O S S M . et Piss . Iconogr., t. I, pl. X, fig. 48­18. 

R a p p o r t s e t d i f f é r e n c e s . — Quoique la dé te rmina t ion exacte des pet i tes coquil les v é n é ­

riformes et lisses soit hérissée de difficultés et d ' incer t i tudes , je cro is pouvoir affirmer la 
présence — dans l 'Auvers ien de Pédelay — de M. turgescens, d 'après les t races de char­

nières que j ' a i pu dégager et qui mont r en t bien l ' exis tence de 1 épaisse , ЗА faiblement 
bifide, 2a et 2b t rès d ive rgen t e s , sans aucune t race de l amel le Ai ; ces va lves subt r igones 
et munies d'une pet i te dépress ion r a y o n n a n t e , du côté anal , ressemblen t plus à M. turgescens, 
de l 'Auversien des envi rons de Par i s , qu ' à M. solida D E S H . , du m ê m e niveau , qui est plus 
t ransversa lement al longée, avec des croche ts s i tués plus en a v a n t et moins proéminen t s , sur­

tout moins gonflés. 
D i m e n s i o n s . — Diamèt re an té ro­pos té r ieur : 10 m m . ; d iamèt re umbono­pa l léa l : 

8,5 m m . 
L o c a l i t é . — P é d e l a y , peu rare , coll. Neuvi l le . — A U V E R S I K N . 

Marcia (Textivenus) texta [ L A N к . ] 
Pl. III, fig. 33­34. 

1800. Venus texta LAMK. Ann. Mus.,i. VII, p. 130 ; et t. XII, pl. XL, fig. 7. 
1810. — LAMK. An. s. vert., t. V, p. 608, n» 6. 

1824. — D E S H . Desc. coq. foss. Paris, t. I, p. 144, pl. XXII, fig. 16­18. 
1828. — D E F R . , D i e S e nat., t. LVII, p. 289. 

1832. — D E S H . Encycl. méth. , t. III, p. 1122, n° 27. 

1835. — D E S H . in LAMK. An. s . vert . , 2
e éd., t. VI, p. 377, n° 6. 

1844. ­ POTIEZ etMicn. Gal.Donai.t . Il, p. 236, n» 23. 
1848. — B R O N N . Indexpal . , t. II, p. 1360. 

1850. — D ' O R B . Prod., t. II, p. 379, 25= ét., n» 818. 

1800. — D E S H . An. s. vert. Paris, p. 424, n° 9. 

1886. — C O S S M . Cat. ill. E o c , t. I, p. 109. 

1904. Marcia ( 7 extivenus) texta C O S S M . et Piss. Iconogr., pl. X, fig. 48­20. 
1900. — COSSM. et Piss. Faune éoc. Col. , t. II, p. 57, pl. XI, fig. 24­25. 
1911. — D O N C I E U X . Numm. Corbières, 2

e part., fasc. II, p. 119. 
1913. — COSSM. App. V, p. 40, fig. 47 (charnière). 

R a p p o r t s e t d i f f é r e n c e s . — Un seu l pet i t échant i l lon de la valve droi te , recueil l i dans le 
gisement auvers ien de Péde lay , nous permet de s ignaler l ' exis tence de cet te espèce au 
niveau de l 'Eocène supér ieur des Landes ; la forme de cet te valve est iden t ique à celle du 
spécimen du Gotent in , figuré dans not re Monographie an té r ieure , et sa charnière est exacte­

men t celle que j ' a i tou t r é c e m m e n t définie dans l 'Appendice V de mon Cata logue i l l u s t r é ; 
le treillis divar iqué — quoique peu visible sur la surface dorsale — est néanmoins assez ne t , 
à la loupe, pour qu ' i l n 'y ait pas la moindre hési ta t ion au sujet de cet te dé te rmina t ion . 
Ainsi que je l'ai p r é c é d e m m e n t ind iqué , il s 'agit là d 'une espèce t r ès var iab le , et les i nd i ­

vidus de Mouchy par exemple ont u n galbe plus ova lemen t al longé dans le sens t r a n s ­

versa l , conformément à la figure originale , tandis que la var . ruellensis C O S S M . (V. A p p . V, 
pl. VI, fig. 14) a au contraire un contour un peu i r régul ier en arr ière et sur le bord palléal ' . 

1. On rencontre aussi, dans le Bartonien de la Côte des Basques, à Biarritz, des fragments d'une Texti­

venus qui devait être 1res grande et aplatie; mais ces fragments du bord palléal sont trop peu caractérisés 
pour qu'il soit possible de leur attribuer un nom spécifique. 



M. Doncieux a ment ionné , sans la figurer, cet te espèce dans l e L u t é c i e n d ' A l b a s (Aude) , e t 
d ' après les d imens ions qu ' i l indique (24 m m . de longueur sur 18 m m . de hau teur ) , il semble 
bien que les propor t ions soient les mêmes qu 'à Péde lay , c 'es t -à-dire p lus élevées que chez le 
type . Il n ' y a, j e le répè te , aucune conclusion à t i rer de ces var ia t ions dans la mensura t ion 
des va lves . 

L o c a l i t é . — Pédelay , un ique , coll . Neuvi l le . — A U V E K S I E N . 

Cordiopsis cf. incrassata [Sow. ] , juvenis ? 

1766. Venus Meroe S O L . Foss. hant., pl. VIII,fig. 104 (non Linn.). 
1817. Venus incrassata Sow. Min. Conch., pl. CLV, fig. 1-2. 
1824. Cytherea incrassata D E S H . Desc. coq. Paris, t. I, p. 136, pl. XXII, fig. 1-3. 
1841. — G O L D F . Petref. Germ., t. II, p. 240, pl. CXL1X, flg. 12. 
1843. Venus incrassaloides N Y S T . Coq. Pol. Be lg . , p. 182, pl. XIII, fig. 7. 
1852. — D O R B . Prod., t. III, 26 ét. , p. 19, n° 278. 

1860. Cytherea incrassata D E S H . Desc. a. s. vert., t. I, p. 454, n° 29. 
1891. Meretrix (Amiantis) incrassata Coss.u. Revis, somm. Olig., p. 22. 
1900. Amiantes incrassata SACCO. Mol. terz. Piern. p. xxvm, p. 21, pl. IV, fig. 31-33. 
1900. Meretrix (Amiantes) incrassata R O V E R E T O . Moll. tongr., p. 100, pl. VII, fig. 5. 
? 1911. Meretrix Verneuili BOUSSAG. Numm. Biarritz, p . 82, pl. XXI, Gg. 7. 
1911. Meretrix incrassata B O U S S A C . Numm. Alpin, p. 218, pl. XII-XIV. 
1911. Cordiopsis incrassata COSSM. et P. Conch. néog. Aq., p. 393, pl. XVII et XVIII. 

Les pet i t s spéc imens népioniques de Sarc ignan (valve droi te de 2 m m . de d iamètre) et de 
Gaas qui m 'on t été communiqués son t les seuls individus qui pu issent se r appor te r à la 
coquille si c o m m u n e dans le S tampien des au t r e s Bass ins : i ls ont une forme t r igone qui 
ressemble à celle de la var ié té de M. Verneuili D'ARCHIAC , de l 'Oligocène de Biarr i tz . Il est 
su rp renan t qu 'on n 'a i t j ama i s recueil l i , à G a a s , qu ' u n seul débr is de cet te espèce. P o u r ce qu i 
concerne le c lassement génér ique j e ne pu is que renvoyer le lec teur à ce que j ' a i écrit à ce sujet 
dans la Gonchologie néogénique de l 'Aqu i t a ine . 

L o c a l i t é s . — Sarc ignan , u n i q u e , coll . de Sacy. Gaas , un ique , coll . Deg range -Touz in . — 
STAMPIEN. 

Cordiopsis Verneuili [D'ARCHTAC] 

PI. m, fig. 4 i . 

1846. Cytherea Verneuili D 'ARCH. Mém. S . G. F., 2 e sér., vol. II. p. 189, pl. VII, fig. 10. 
1847. Cytherea incrassata D ' A R C H . Groupe numm. Biarritz, p. 34 (non Sow.). 
1911. Meretrix Verneuili B O U S S A C . Numm. Biarritz, p. 82, pl. XXI, fig. 7-9. 

Test assez épais . Tail le m o y e n n e ; forme var iable , t r igone ou subquad rangu la i r e , t rès 
convexe , inéqui la té ra le ; côté an té r i eu r cour t et ova l e ; côté pos tér ieur g ibbeux et s u b ­
t ronqué sur le contour anal qui se relie au contour pos t é ro - supé r i eu r pa r un angle a r rond i ; 
bord palléal médiocrement a rqué dans le p ro longement du con tour buccal , se r accordan t par 
u n angle a r rondi avec la t ronca tu re anale ; c rochets pu i s san t s , gonflés, u n peu enrou lés , 
p rosogyres , s i tués vers le c inquième de la longueur des va lves , du côté an t é r i eu r ; bord 
lunula i re excavé ; bord supéro-pos té r ieur p lus ou moins a rqué , se p ro longean t t rès bas 
sur les individus t r igones . Surface dorsa le pa r tou t ornée de fines s t r ies régul iè res et 
concen t r iques , t rès se r rées , pe r s i s t an t j u s q u ' a u delà de la croupe a r rondie qui isole la 
région ana le et compr imée . Charn iè re de la valve droi te épaisse et cour te : 3a et 
1 formant les deux mâchoires d 'un é tau resser ré , p resque perpendicu la i re sous le cro­
c h e t ; 3Z> or thogona le , c 'es t -à-d i re à peu près horizontale e t bifide; Ai con t iguë à la fossette 
de An . 



W U V E R S I T E D E P A P 1 S _ C - È O ^ O G I 

D i m e n s i o n s . — Diamèt re an té ro -pos té r i eu r : 34 m m . ; d iamère umbono-pa l l éa l : 27 m m . 
R a p p o r t s e t d i f f é r e n c e s . — C o m m e l'a fait observer Boussac, ce t te espèce ne peu t se 

confondre avec C. incrassata [Sow.] qui es t p lus a r rondie et don t la surface n 'es t j a m a i s auss i 
régul ièrement o r n é e ; en outre , il y a — dans la charn iè re — que lques différences qui con­
firment la séparat ion des deux espèces , 1 et 3 sont p lus inégales chez C. incrassata et l e d e n -
telon est moins a l longé. 

Après ce que j ' a i indiqué c i -dessus au sujet de la présence hypo thé t ique du vé r i ­
table C. incrassata dans le Bordela is , j e serais enclin à p e n s e r — s a n s pouvoi r le p rouver 
toutefois — que cet te forme si c o m m u n e dans le. Bassin anglo-par is ien, en Belgique e t en 
Wes tpha l i e , n'a p robab lement p a s vécu aux la t i tudes s i tuées au sud du sou lèvemen t a lp in ; 
dans ce cas , ce serai t exc lus ivement C. Verneuili qu ' i l y aura i t l ieu de s ignaler dans la zone 
médi te r ranéenne de Gascogne : à l ' appui d e ce t t e hypo thèse , il y a lieu de r e m a r q u e r que 
l es échanti l lons de l ' I tal ie sep ten t r iona le sont géné ra l emen t dans u n é ta t de conserva t ion qui 
favorise toutes les e r reurs imaginables dans leur dé t e rmina t ion , dépourvus de charn iè re , et 
déformés de telle sorte que la compara i son des con tours ne d o n n e aucune indicat ion sû re . 
S'il en était ainsi , la muta t ion de l 'Aqui tan ien serai t p robab lemen t encore dis t incte (Conch . 
A q u i t . , t . I , p l . XVII I , fig. 15-16) . 

L o c a l i t é s . — B i a r r i t z (Chambre d ' amour ) , types , coll . Pe l la t ; (Le Pha re ) , coll . Degrange-
Touzin; Gaas, plés iotype, coll . Raul in à l 'Ecole des M i n e s ; La Souys (Gironde) , cale, à 
Astéries , moule in te rne , c o l l . P e y r o t . — R U P É L I E N et STAMPIEN. 

Callista Heberti [ D E S H . ] 

Pl. III, fig. 37-40. 

1860. Cytherea Heberti D E S B . An. S. vert. Paris, t. I, p. 436, pl. XXX, fig. 13-16. 
1860. Cytherea imbrícala DESII. Ibid., p. 437, pl. LIX, fig. 30-32. 
1880. Cytherea(Callista) Heberti COSSM. Cat. ill. E o c , t. I, p. 113. 
1904. Meretrix [Callsla) Heberti COSSM. et Piss. Iconogr., t. I, pl. X, fig. 50-3. 
1904. — COSSM. et Piss . Faune Eoc. Cot., t. II, p. 52, pl. XI, fig. 19-21. 
? 1911. Meretrixsp. BOUSSAC. Numm. Biarritz, p. 45. 

Test fragile (à Péde lay ) . Taille médiocre ; forme peu convexe , é t ro i t emen t a l longée , t r ès 
inéquilatérale ; côté an té r ieur cour t , ova l e ; côté pos tér ieur p re sque t ro is fois p lus long , égale­
ment ovale, quoique u n peu plus acuminé ; bord pal léal l a rgemen t a rqué , se raccordan t en 
courbe dans le p ro longemen t des con tours l a t é r a u x ; c roche t s peu gonflés, p rosogyre s , 
s i tués à peu près au quar t de la l ongueu r des valves , du côté a n t é r i e u r ; bo rd lunu la i re assez 
fortement excavé, bord supéro-pos té r i eu r t r ès déclive et p r e sque rec t i l igne , l u n u l e l isse, 
cordiforme, ex té r i eu rement l imitée pa r u n e s t r ie ; corsele t ca réné , é t roi t , l isse, formant la 
face supérieure de la n y m p h e . Surface dorsale peu bombée , t r è s dépr imée sur la région anale 
qu i est adjacente à la carène du corselet ; l ' ensemble est orné de s i l lons profonds et r égu­
liers, qui séparent des r ubans assez la rges e t sub imbr iqués , pers i s tan t su r la rég ion anale où 
ils se se r ren t davan tage . 

Charnière assez étroi te : 3a e t 1 para l lè les sous le crochet e t t r ès rapprochées ; 3A bifide, 
contiguë à la n y m p h e qui es t au moins deux fois p lus l o n g u e ; Ai pe t i t e , t r è s vois ine de 3a. 
Impress ions in ternes non dégagées sur les va lves des Landes . 

D i m e n s i o n s . — Diamèt re an té ro -pos té r i eur : 23 m m . ; d iamèt re : 1 6 m m . ; épaisseur des 
deux valves réunies : 8 m m . 

R a p p o r t s e t d i f f é r e n c e s . — J e m ' é t e n d s assez l onguemen t sur ce t te espèce bien connue 
parce que c 'est une forme cr i t ique de l 'Eocène supér ieur qu 'on confond souven t avec C. sube-



rycinoides D E S H . , du Lulécien , préc isément parce qu 'el le appara î t ,e l le aussi , dans le Lutéc ien 
supér ieur . Or elle s'en dis t ingue essent ie l lement : par son ex t rémi té anale p l u s a c u m i n é e parce 
que son bord supér ieur es t p lus déclive en arr ière des c roche t s , par son bord lunula i re plus 
excavé, enfin par ses cardinales 3a et 1 qui sont p lus r approchées , de sor te que 2 se rédu i t 
a u n e mince lamelle chez C. Heberti. Nos échant i l lons des Landes sont iden t iques à ceux du 
Bassin de Par is et d u Goten t in ; mais , ainsi que j e l 'ai indiqué dans ma Monographie des 
Mol lusques éocéniques de la Loire inférieure, Meretrixsub-Heberti e t subimbricata D U F O U R , 

s'en d is t inguent par leur forme moins acuminée en arr ière et pa r leur ga lbe p lus ovale, p lus 
court , avec des crochets moins an té r i eurs ; le bord lunula i re de l 'espèce nanta i se — à 
laquelle s 'appl iquent s y n o n y m i q u e m e n t des deux dénomina t ions proposées pa r Dufour — 
est moins excavé en avan t des crochets ; enfin ses si l lons son t mani fes tement p lus serrés 
que ceux de C. Heberti ; mais la charn ière est iden t ique , ce qui écar te les deux espèces de 
C. suberycinoides. 

C. Vilanovae D E S H . , carac tér is t ique du Pr iabonien des A l p e s e t d e l a Vénét ie , es t ex t r ême­
men t var iable par sui te de ses déformat ions , ainsi que l 'a figurée Boussac dans son 
Mémoi re ; toutefois, il exis te u n cr i tér ium dist inct if cons tan t , c 'est la posi t ion bien moins 
antér ieure des crochets ; la forme des valves est en out re moins acuminée du côté pos tér ieur , 
le bord lunulai re es t p lu tô t décl ive qu 'excavé : en résumé , c 'est une muta t ion abso lument 
dis t incte . Quan t à l 'échanti l lon auvers ien du Ral l igholz , que Boussac a dé te rminé (fig. 14, 
pl . XVI) Meretrix cf. suberycinoides avec u n poin t de doute , il me para î t bien voisin de 
C. Heberti, mais il es t en si mauva i s é ta t qu' i l est impossible d 'en dire p lus long . Il en est 
de même d u s p é c i m e n non figuré, du Bar ton iende Biarri tz, que cet au t eu r a comparé à Mer. 
Heberti et que j ' a i cité — non sans hési ta t ion — dans mes référence s y n o n y m i q u e s . 

J e ne cite que pour mémoire Venus Borsoni B E L L . , de l 'Auvers ien de la Pa la rea , qui a une 
forme presque semblable , mais dont le bord lunula i re est mo ins excavé et don t les s t r ies sont 
dessinées beaucoup plus f inement. 

Enfin c'est peut -ê t re à cet te espèce que se rappor te Cytherea commuais MAYBR [Journ. 
conch., 1889, p . 54), qui n 'a pas été figurée et qu i a les m ê m e s d imens ions et les m ê m e s s i l lons, 
dans le cale, de S t -Es tèphe . 

L o c a l i t é s . — P é d e l a y , a b o n d a n t e ; coll . N e u v i l l e ; Civrac (fide Mayer , non Livrac) ? — 
A U V E R S I E N . 

Cal lista (?) Vasconum [ O P P E N H . ] 

1 9 0 6 . Cytherea Vasconum O P P H . Ueb. ein. foss. côte des B., p. 8 0 , pl. IX, fig. 5 . 
1 9 1 1 . Meretrix Vasconum B O U S S A C , Numm. Biarritz, p. 4 5 . 

R a p p o r t s e t d i f f é r e n c e s . — J e fais tou tes réserves su r la présence cer ta ine de ce fossile 
à Biarr i tz , dans le Bar tonien , car l 'un ique échant i l lon de la coll. L iebus , à P r a g u e , n ' a été 
figuré que du côté du dos et il ne para î t avoir été rencont ré d a n s ce t te local i té pa r aucun des 
actifs chercheurs qui l 'ont explorée . C o m m e l'a ind iqué l ' au teur de l 'espèce, la forme et l 'or­
nementa t ion ressemblen t à celles de Callista elecjans, quoique le bord supé ro -pos t é r i eu r soit 
p lus déclive et p lus r ec t i l i gneen arr ière du crochet qui est s i tué moins en a v a n t que celui de 
C. Heberti. Laf igure l i thographiée est d 'a i l leurs fort médiocre . 

L o c a l i t é . — Biarri tz (Côte des Basques) , un iqu e? — B A R T O N I E N . 

Callista lesbarritzensis nov. sp. 
Pl. III, fig. 4 9 - 5 2 . 

Test médiocrement épais et assez fragile. Tail le moyenne ; forme ova le -oblongue , assez 
convexe , inéqui la téra le ; côté an té r ieur semi-circulai re , deux fois moins al longé que le côté 



postér ieur qu ies t plus acuminé , quoique son contour anal soit r égu l i è remen t ovale ; bordpa l léa l 
plus arqué à l ' aplomb du crochet que vers l ' ex t rémi té postér ieure ; crochets gonflés, proso­

gyres , si tués au t iers de la longueur des valves , du côté antér ieur . Lunule deux fois et demie 
plus longue que l a rge , l imitée à l ' extér ieur par une r a inure assez profonde; corselet t rès 
étroi t , ind is t inc tement bordé ; surface lisse et br i l lan te , seu lement marquée de quelques 
arrê ts de l ' accroissement . 

Charnière bien développée sur u n pla teau don t le bord inférieur fait une sinuosi té peu 
marquée au­dessus de la cavi té umbona je , convexe en a v a n t , échancrée en arr ière ; 3a 
rédui te à une mince lame sai l lante , vert icale sous le crochet et paral lè le à 1 qui se dresse 
comme un éperon si tué assez bas sur le pla teau cardinal ; 3 è t rès obl ique et bifide; séparée 
par une étroi te ra inure de la n y m p h e qui est deux fois plus al longée ; Ai épaisse et A m 
minuscule , encadran t une la rge et profonde fossette pour loger A u ; sur la valve gauche , 
2a vert icale et mince , 2b obl ique, épaisse et subbifide, 4A cour te et cont iguë à la n y m p h e 
apla t ie ; A u formant un bouton an té r i eu r et sa i l lan t . Impress ions muscula i res ar rondies et 
situées assez h a u t ; impress ion pal léale t rès écartée du bord auquel elle est paral lè le , avec 
un sinus profond, ascendant , à bords paral lè les , n e t t e m e n t t r o n q u é à son ext rémi té sur tou te 
sa largeur. 

D i m e n s i o n s . — Diamèt re antéro­pos té r ieur : 30 m m . ; diamèt re umbono­pal léa l : 
21 mm. ; épaisseur d 'une valve : 7 m m . 

R a p p o r t s e t d i f f é r e n c e s . — A v a n t de séparer défini t ivement cet te race de C. splendida 
M É R U N , si commune dans le Bassin d 'E t ampes et d a n s l a W e s t p h a l i e , ainsi qu 'en Belgique , 
j ' a i at tent ivement comparé les spéc imens de ces diverses provenances et j ' a i cons ta té les dif­

férences ci­après énumérées : la forme de la coquil le de Lesbarr i tz est plus acuminée en 
arrière, plus l a rgement ar rondie encore en avan t ; sa lunu le est plus cour te , t andis que son 
corselet est plus long et moins bien l imité ; son s inus est t ronqué au lieu d 'ê t re ob tusémen t 
terminé en avan t ; enfin sa charnière est moins concent rée , 3a est plus r approchée de 1, le.s 
lamelles la térales sont plus écar tées des cardinales , la n y m p h e est moins la rge et moins 
aplatie. 

Il est possible que cet te espèce exis te à Biarritz et que ce soit elle que d ' A r c h i a c 1 a voulu 
désigner, d 'après des moules in te rnes , sous le nom Isevigata [LAMK ] ; p o u r t a n t Boussac n 'en 
a pas fait mention dans son Oligocène ; e n t o u s c a s , C. lesbarritzensis se dis t ingue de C. Isevigata 
par son galbe moins oblong, moins inéqui la té ra l , u n peu moins bombé , par son s inus plus 
ne t t emen t t r onqué , par ses card ina les 3a et 1 p lus divergentes , t andis que les deux branches 
de 2 sont au contra i re moins écar tées . 

Dans l 'Aqui tanien et le B u r d i g a l i e n , o n n e t rouve que C. erycinoides L A M K . , qui est toujours 
si l lonnée, et il faut r emonte r j u s q u ' à l 'Helvé t ien pour compare r not re espèce avec une forme 
lisse qui n'a pas été séparée de C. chione [ L I N N É ] ; mais celle­ci, dont le s inus est éga lement 
t ronqué , quoique plus l a rge , est beaucoup moins al longée que notre espèce, et sa charnière 
présente aussi de nombreuses différences. 

L o c a l i t é . — Lesbarr i tz , co types , co l l . Neuvi l le , Terre ­Nègre , Sarc ignan , coll. D e g r a n g e ­

Touzin, Caudéran , ma coll. — STAMPIEN. 

Callista Sismondai [ M A Y E R ] 

Pl. I I I , fig. 53­60. 

1861. Cytherea Sismondai MAYER. Journ. Conch.,l. I X , p. 62, pl. I I I , fig. 6. 

Test peu épais . Taille a t t e ignan t à peine la moyenne ; forme ovale , peu convexe , inéqui ­

{. Loc. cit., p. 34. 
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latérale ; côté an té r ieur l a rgement a r rondi , égal au t iers environ de la longueur t r ansversa le 
des v a l v e s ; côté postér ieur ovale, a t t é n u é ; bord pal léal r égu l i è rement a rqué , se raccorden t 
en courbe dans le p ro longement des con tours l a t é r a u x ; crochets p roéminen t s , quoique peu 
gonflés, p rosogyres , s i tués au t iers de la longueur , d u côté an té r ieur ; bord supé ro -an té r i eu r 
déclive et recti l igne ; bord supéro-pos té r ieur un peu convexe . Lunu le cordiforme, r e la t ive ­
m e n t peu al longée, l imitée par une s t r ie bien m a r q u é e ; corselet lancéolé , t r ès é t roi t , l imité 
pa r une carène ; surface dorsale peu bombée , sauf la croupe a r rondie qui l imite la région 
anale ; l ' o rnementa t ion consiste en s t r ies imbr iquées et régulières qui séparen t d 'assez 
la rges rubans concent r iques , et qui pers is tent p lus faiblement sur la lunu le . 

Charn ière puissante sur u n p la teau cardinal épais et l a rgemen t échancré au-dessus de la 
cavité umbona le , excepté la saillie co r respondan t à la lamel le la téra le an té r i eure : 2a t rès 
mince et ver t icale , 3b p lus épaisse et obl ique, quoique peu écar tée de 2a, ib t r è s sa i l lan te , 
mince e t con t iguë à la n y m p h e qui n ' es t guère p lus a l longée ; A n formée d 'une pointe t r i angu ­
laire et t r ès .p roéminente , t rès rapprochée de 2a ; su r la va lve droi te , 1 et 3a t rès r approchées , 
mais obl iques , 3b a l longée et peu bifide, Ai épaisse su r le bord du p la teau cardinal . Impre s ­
sions muscu la i res à peu p rès s y m é t r i q u e s , s i tuées assez haut à l ' in tér ieur des v a l v e s ; s inus 
cour t , ovale et a scendan t . 

D i m e n s i o n s . — Diamèt re an té ro-pos té r ieur : 17 m m . ; d iamèt re umbono-pa l léa l : 1 4 , 5 m m . ; 
épaisseur de la valve : 4 m m . 

R a p p o r t s e t d i f f é r e n c e s . .—• Il est poss ible que, ce soit ce t te espèce dés ignée par 
d 'Archiac (loc. cit., p . 34) sous l e nom suberycinoides,h l 'é tat de moule , à Biarri tz sans ind i ­
cat ion de n iveau ; ma i s Boussac n ' e n a pas fait ment ion dans le chapi t re de l 'Ol igocène. 
En tou t cas , not re coquille se d i s t ingue essent ie l lement de C. suberycinoides [ D E S H . ] par son 
galbe beaucoup moins a l longé e t moins inéqui la téra l , pa r ses s t r ies p lus écar tées , par son 
ex t rémi té antér ieure p lus l a rgement a r rondie ; à ces d ivers po in t s de vue , elle ressemble ra i t 
davan tage à C. Heberti [ D E S H . ] , mais on l 'en d i s t ingue par ses lamel les A i , A u , beaucoup 
plus épaisses , pa r son s inus p lus cour t , et aussi pa r sa forme moins a l longée , par ses c ro ­
chets moins an té r i eu r s . 

La d iagnosee t la figure originale d e M a y e r l a i s s en tque lque peu à dési rer au po in t de vue de 
l ' o rnementa t ion ; mais les d imens ions et la charn iè re son t conformes et il ne para î t pas y 
avoir de doute au sujet de ce t te dé t e rmina t i on . 

Il est p resque superflu de la compare r avec C. Vilanovae [ D E S H . ] , espèce t rès r é p a n d u e d a n s 
le Pr iabonien e t dont j e possède des spéc imens p rovenan t des Colli Berici , a insi que des 
Diablerets , car cette dernière espèce est beaucoup plus t r igone et p lus é levée, en ou t re son 
ornementa t ion se compose de l iga tures concent r iques p lu tô t que de s t r ies imbr iquées ; d 'a i l ­
leurs , d ' après la charnière figurée par Boussac , il est p robable que C. Vilanovse n ' es t pas u n 
vér i table Callista*. D 'au t re pa r t , O p p e n h e i m a décr i t et figuré, dans le P r i abon ien , une au t r e 
espèce s i l lonnée (Cytherea prxerycina) qui es t beaucoup p lus quad rangu la i r e , t r ès élargie 
su r la région anale , et s ' écar tan t c o m p l è t e m e n t du g roupe erycina. 

Enfin, dans le Bassin d ' E t a m p e s e t aux env i rons de Mayence , il exis te une espèce sillon­
née , Cyth. subarata S A N D B . , qu i se d i s t ingue de la nô t re par sa forme p lus a l longée et bien 
p lus acuminée en arr ière , pa r son e x t r é m i t é an té r ieure p lus ovale, par ses si l lons p lus r ap ­
prochés , pa r que lques détai ls de sa charn iè re . J ' ava is déjà, en 1891 , dans ma Revis ion de 
l 'Oligocène, s ignalé les c r i té r iums dis t inct i fs de la coquille de Gaas . 

1. Je signale, à cel le occasion, la présence d'une espèce cythéréiforme, provenant de Biarritz (le Phare), 
coll. Degrange-Touzin ; mais il s'agit de moules internes dont le sinus palléal est même peu visible : dans 
ces conditions, aucune détermination n'est réellement possible. 



L o c a l i t é . — Gaas , va lves opposées (P l . I I I , fig. 53-55) , coll . Cossmann , coll . Raul in ; 
Lesbarr i tz , une pet i te valve gauche , plés iotype, et une minuscu le valve droi te , co type (fig. 
56-60), col l . Neuvi l le . — S T A M P I E N . 

Callista (Chionella) Tournoueri nov. sp. 
Pl. III, fig. 42-48. 

Test assez épais et sol ide. Tail le moyenne ; forme ovale, convexe, inéqui la té ra le ; les deux 
ext rémi tés ont à peu près la m ê m e courbure , toutefois le con tour anal es t u n peu plus di la té 
que le contour buccal , mais il est deux fois plus allongé ; bord palléal r égu l i è remen t arqué-; 
crochets gonflés, p rosogyres , s i tués au t iers de la longueur des va lves , du côté an té r ieur ; 
bord supér ieur décl ive en a v a n t d u crochet , un peu convexe en a r r iè re . L u n u l e é t roi te et 
a l l ongée , ex t é r i eu remen t l imitée par une faible s t r i e ; corselet a l longé ,ap la t i , non l imité ; su r ­
face dorsale lisse et b r i l l an te , p ré sen tan t toutefois su r la région anale que lques fines s t r ies 
ob l iquement d ive rgen tes . 

Charnière assez épaisse su r un p la teau large et for tement s inueux au -dessus de la cavi té 
umbona le : 3a t rès mince , é t ro i t emen t parallèle à 1 qui est u n peu épaisse, ver t ica le sous 
le crochet , 3/3 t rès obl ique et a l longée , profondément bi lobée, n y m p h e é t roi te et u n peu plus 
longue ; Ai formée d 'une pointe ob tuse , tandis que A m est t o t a l emen t a t roph iée ; 2a 
mince et ver t icale sous le crochet , 3b t r è s épaisse et obl ique, Ib mince et cont iguë à la 
n y m p h e ; Au un peu a l longée , para l lè le au bord lunula i re . Impress ion du musc le an té r ieur 
semilunai re , impress ion du musc le pos tér ieur a r rondie ; s inus ovale , a scendan t , non t ronqué 
à son ex t r émi t é . 

D i m e n s i o n s . — Diamèt re an té ro-pos té r ieur : 32 m m . ; d iamèt re umbono-pa l léa l : 
25 m m . 

R a p p o r t s e t d i f f é r e n c e s . — Quoique cet te espèce a p p a r t i e n n e au m ê m e niveau que C. 
Icsbarritzensis, elle n 'es t pas c o m p l è t e m e n t du même groupe : la Sect ion Chionella — 
à laquelle elle se r appor t e — a été proposée par moi , en 1886, pour Cytherea ovalina 
D E S H . , du L u t é c i e n ; pu is , r é cemmen t , su r le conseil de J u k e s B r o w n e qui se guida i t exc lu ­
s ivement d 'après les card ina les pour le c lassement des Veneridse, j ' a i — dans l ' appen ­
dice V de mon Ca ta logue i l l u s t r é — admis l ' ident i té de Chionella et de Callista, quo ique la 
forme des valves ne soit pas la m ê m e et que les ex t rémi tés du contour des valves so ient 
inverses ( l ' an tér ieure p lus a t t énuée chez le premier , t andis que c 'est la pos té r ieure chez le 
second) ; en ou t r e , la région anale de Chionella possède invar iab lement la t race de l ineóles 
striées et obl iques , qu 'on aperçoi t vers le bord anal , en faisant miroi ter la surface ex te rne des 
valves. J e conserve donc ici, à t i t re d ' indicat ion différentielle, le nom Chionella qui ne peut 
nui re et qui peut ê t re u t i l e . 

Cela posé , C. Tournoueri se d is t ingue de C. ovalina p a r sa forme u n peu p lus a l longée , 
par son s inus p lus g r a n d et p lus l a rge , pa r sa dent 3b p lus p rofondément bifide et plus 
a l longée ; C. distincta DESi i . , de Damery (Lutéc ien) , s 'écarte encore davan tage de C lesbar-
ritzensis pa r sa forme plus t r igone vers le crochet , par sa charn iè re c o n s é q u e m m e n t p lus 
hau te , à p la teau cardinal moins s inueux , enfin par son s inus encore p lus cour t . D 'au t re par t , 
C. lunularia D E S H . , du m ê m e groupe et du Lutécien , es t r emarquab le par sa lunule profonde 
et excavée, pa r son p la teau card ina l beaucoup plus s inueux a u - d e s s u s de la cavité u m b o ­
nale . 

L o c a l i t é s . — Gaas , valves dro i tes , P l . III (fig. 42-45), coll . C o s s m a n n , valves gauches , 
coll. N e u v i l l e ; Lesbar r i t z , va lves gauches (fig. 4 6 - 4 8 ) , coll . Neuvi l le . — STAMPIEN. 



Meretrix (Pitaria) suessioniensis [ D E S H . ] 

Pl. III, fig. 69. 

1860. Cylherea suessoniensis DESII . Desc. an. s . verl. Paris, t. I, p. 440, pl. X X X , fig. 22-25. 
1886. Cylherea suli-ataria Cossu. Cat. ill. l ï o c , t. I, p. 114, n°6 (non D E S I I . ) . 
1904. Meretrix var. suessoniensis Coss. et P i s s . Iconogr., t. I, pl. X , fig. 50-61. 

R a p p o r t s e t d i f f é r e n c e s . — Le f ragment d ' individu bivalve — qui m 'a été commu­
niqué — ressemble in t imemen t — par sa forme et par son o rnementa t ion — à la var ié té 
suessonienne de l 'espèce lu téc ienne, décri te dans le premier ouvrage de Deshayes sous le nom 
sulcataria : c'est une coquille assez gonflée, à crochets cordiformes, t rès p rosogyres , s i tués aux 
deux sept ièmes d e l à longueur , du côté a n t é r i e u r ; la lunule l a rgemen t cordiforme est l imitée 
par une s t r ie assez profonde ; tou te la surface dorsale — sauf dans le voisinage immédia t des 
crochets — est ornée de sil lons régul iers et serrés qui dev iennen t sub lamel leux sur la 
région anale et excavée, dont le corselet l isse et lancéolé est séparé pa r une croupe obsolète . 
J e n 'ai pu m a l h e u r e u s e m e n t é tudier la charnière de ces va lves qui sont encore en connexion, 
de sorte qu ' i l ne m'a pas été possible de la compare r avec celle des spécimens cuisiens des 
environs de Par i s , ni de vérifier que cet te charn iè re présente bien les différences qui pe r ­
me t t en t de les séparer du vér i table P. sulcataria qui leur a succédé dans le L u t é -
cien. 

L o c a l i t é . — Gan (g i sement de la ga re ) , un ique f ragment , coll . O 'Gorman . — 
ClJISlEN. 

Meretrix (Pitaria) antearata nov. sp. 
Pl. III, fig. 61-64. 

Test mince et assez fragile. Taille au-dessous de la moyenne , abondan te à l 'é ta t népio-
nique ; forme ovale , t rès convexe, inéqui la térale ; côté an tér ieur a r rondi , p re sque deux fois 
p lus court que le côté pos tér ieur qui es t p lus l a rgemen t e l l ip t ique, p lus d i la té vers le contour 
s u p é r i e u r ; bord palléal t r ès for tement a rqué , su r tou t en arr ière ; crochets gonflés, p roso ­
gyres , s i tués au t iers de la longueur des va lves , du côté an t é r i eu r ; bord supér ieur à peu près 
également convexe de pa r t et d ' au t re du crochet . Lunu le cord i forme,un peu convexe , s t r iée , 
ex té r ieurement l imitée par une s t r ie peu profonde ; corsele t à peu près nul ; surface dorsale 
bombée , sur tou t vers la croupe décur ren te et pos tér ieure qui la sépare d e l à région anale et un 
peu aplat ie ; elle est p resque en t i è r emen t l isse et b r i l l an te , sauf que lques l ignes d 'accroisse­
men t peu dis t inc tes , dans la région des c r o c h e t s ; mais , vers le quar t an té r ieur de la longueur 
des va lves , appara issent sub i t emen t des s i l lons concent r iques , régul iers et bien g ravés qui 
pers is tent j u squ ' à la strie lunula i re . 

Charn iè re bien développée sur un p la teau card ina l peu large , dont le contour inférieur est 
bien échancré au -des sus de la cavité umbona l e , sauf la faible saillie cor respondant aux 
lamel les latérales an tér ieures : 3a e t 1 minces et r approchées , u n peu obl iques sous le crochet , 
32> écartée et bifide ; n y m p h e apla t ie , deux fois plus a l longée que 3Z> ; Ai et Ain bien 
visibles de pa r t et d 'autre de la fossette de A n ; 2a mince et perpendicula i re sous le crochet , 
2h t r iangula i re et peu bifide, i/> mince et lamel leuse con t re la n y m p h e ; A u formant une 
pet i te crête p resque parallèle au bord lunu la i re . Impress ions muscula i res inégales e t i n é q u i -
d i s t an te s , la pos tér ieure circulaire ; s inus ovale a scendan t , assez l a r g e ; impress ion pal léale 
écartée du bord auquel elle est para l lè le . 

D i m e n s i o n s . — Diamèt re an té ro -pos té r i eu r : 13 m m . ; d i amèt reumbono-pa l l éa l : 10,5 m m . ; 
épaisseur de la va lve : 3,5 m m . 



R a p p o r t s e t d i f f é r e n c e s . — Cet te coquille appar t i en t ce r t a inement au S . -Gen re Pitaria 
ROEMER (em. in D A L L ) , quoique son s inus n e soit pas auss i aigu que celui du géno type Venus 
lumens G M E M N ; mais elle est tou t par t icu l iè rement caractér isée par ses sil lons concen­
t r iques , qui ne couvren t qu ' une par t ie t rès res t re in te de sa surface, d u côté buccal : i ls 
s ' a r rê ten t sub i t emen t su ivan t une l igne idéale et r a y o n n a n t e , non g ravée sur le tes t , et l 'on 
n 'en aperçoi t p lus au delà aucune t race , même vers les bords des va lves . En généra l , chez 
les formes demi s i l lonnées , te l les que. Su net ta semisulcata L A M K . , par exemple , l ' o rnemen­
tation ne d ispara î t pas avec, cet te subi te régular i té , et j e ne connais aucun Pitaria qui p ré ­
sente ce carac tè re . D ' a i l l e u r s , M. antearala a un pli ana l moins excavé que la p lupa r t 
des au t res Pitaria éocéniques du Bassin de Par i s : M. globulosa D E S H . est encore p lus 
convexe, et M'. corbulina D E S H . l 'es t beaucoup m o i n s ; M. calvimontensis D H . es t pa r tou t 
sil lonnée t rès f inement, de même que M. fastidiosa D E S H . , qu i es t d 'a i l leurs p lus t r igone . 

Il es t inut i le de compare r no t re espèce à Cylherea incrassata Sow. , le fossile caractér is­
t ique du S tampien , a t t endu que cet te dernière es t u n Cordiopsis COSSM . (V. Conch. néog. 
A q u i t . , t . I.) 

L o c a l i t é s . — Lesbarr i tz , peu rare à l 'é tat népionique ; co types , coll . Neuvi l le ; Gaas , 
deux va lves opposées , coll . Raul in à l 'Ecole des Mines ; Ter re -Nègre , coll . Degrange-Touzin . 
— STAJIPIEN. 

Meretrix (Tivelina) striatina [ D E S H . ] 

Pl. III, fig. 73-75. 

1860. Cylherea. striatina D E S H . An. s. vert. Paris, t. I, p. 462, pl. XXXIII, fig. 4-7. 
1886. Cylherea slrialula C O S S M . Cal. ill. E o c , t. I, p. 120 (ex parte, non slrialula Du. ) . 

F o r m e p resque symé t r i que , quoique cependant les crochets soient s i tués vers les trois 
sept ièmes de la longueur des va lves , du côté an té r i eur ; contour ana l à peine p lus a t t énué 
que le contour bucca l ; lunu le é t ro i tement cordiforme, lancéolée à son ex t rémi té an té r ieure , 
ex té r i eurement l imitée par u n profond sillon ; surface t rès régu l iè rement ornée de s t r ies con­
cent r iques , séparan t d 'é t ro i ts rubans qui se dédoublent sur la région anale où les si l lons sont 
beaucoup p lus ser rés . 

D i m e n s i o n s . — Diamèt re an té ro -pos té r i eur : 11,5 m m . ; d iamèt re umbono-pa l léa l : 8 m m . 
R a p p o r t s e t d i f f é r e n c e s . — D a n s mon Cata logue de l 'Eocène , j ' a i réuni cet te espèce avec 

Cyth.slriatula D E S H . , q u i — d ' a p r è s l e s t igu resdu p remier ouvrage de D e s h a y e s — e s t beaucoup 
plus acuminée , p lus t r igone et p lus inéqui la té ra le , de m ê m e que Cyth. delicatula D E S H . 

En réal i té , après u n nouvel examen , Meretrix striatina cons t i tue bien une race dis t incte , 
beaucoup plus rare (je n ' en ai qu 'une valve gauche , d 'Auve r s ) , qu 'on re t rouve dans 
l 'Auvers ien des Landes , mais je n 'a i pu é tudier la charn ière ni le s inus de ce spécimen ci-
dessus décri t . 

L o c a l i t é . — Péde lay , spécimen bivalve , coll . Neuvi l le . — A U V É R S I É N . 

Meretrix (Tivelina) gaasensis nov. sp. 
Pl. III, fig. 80-82 ; et Pl . IV, fig. 2. 

Taille t rès pet i te ; forme t r i angu la i re , peu convexe, t r ès inéqui la téra le ; côté an tér ieur 
ovalement a t t énué , deux fois p lus cour t que le côté pos té r ieur qui est subangu leux à sa j onc ­
tion avec le bord supér ieur , et sub t ronqué sur son contour ana l ; bord pal léal peu a rqué en 
arr ière, se raccordant en courbe avec le contour an tér ieur ; c rochets pe t i t s , un peu proémi­
nen t s , prosogyres , s i tués presque au t iers de la longueur des va lves , du côté antér ieur . 
Lunule longue et assez é t roi te , l imitée à l 'extér ieur par une profonde s t r ie ; corselet indis-



t i nc t ; surface dorsale médiocrement bombée, séparée par une c roupe t r è s obsolète de la 
région anale qui est faiblement dépr imée , mais non complè t emen t apla t ie ; l ' o rnemen ta t ion 
se rédui t à de fines s t r ies d ' accro issement p l u s ou moins régul ières . 

Charnière épaisse et cour te , su r un p la teau assez large qui es t l imi té au-dessus de la cavité 
umbona le par un contour u n peu s inueux , échancré en a r r i è re , fa iblement convexe en 
a v a n t : 3a p resque confondue avec le bord lunula i re , 1 l a rgemen t t r igone et o b t u s é m e u t 
bi lobée, 3A cont iguë à la n y m p h e qui est peu déve loppée ; Ai longue et mince , p resque dans 
le p ro longement de 3a ; su r la va lve opposée , 2a et 2b à peu près égales et isocèles, 4i> 
mince e t confondue avec la n y m p h e , A n formée d 'une crête très sa i l lante et t rès rapprochée 
des cardinales . Impress ions muscula i res inéga les , l ' an tér ieure p lus é t roi te et s i tuées t r ès haut 
à l ' in tér ieur des va lves ; s inus court et la rge , ob tus à son e x t r é m i t é ; impress ion pal léale 
écartée du bord auquel elle est paral lè le . 

D i m e n s i o n s - — Diamè t r ean t é ro -pos t é r i eu r : 3,6 m m . ; d i amè t re umbono-pa l l éa l : 3 m m . 
R a p p o r t s e t d i f f é r e n c e s . — J 'a i beaucoup hési té a v a n t de séparer sous un nom dis t inct 

cet te race du Sud-Ouest , qui ressemble beaucoup à Cytherca depressa D E S H . e t qui appar t i en t 
comme elle au S . -Genre Tivelina C O S S M . Toutefois , elle s'en écar te par sa forme moins r égu­
l iè rement t r i angula i re , p lus dilatée et p lus t r onquée en a r r iè re , par ses crochets s i tués u n 
peu plus en avan t , par son s inus p lus la rge et moins po in tu à l ' ex t rémi té an té r i eu re , par 
que lques pet i tes différences dans la cha rn i è re . 

Si on la compare avec, l 'espèce par i s ienne M. gibbosula [ L A M K . J , on r emarq u e qu 'e l le es t 
beaucoup moins al longée t r an sve r sa l emen t et p lus haute , avec des s t r ies moins régul ières et 
moins profondes. D 'au t re par t , M. capsutoides C O S S M . , du Bartonien des env i rons de P a r i s , 
est beaucoup plus convexe et p lus o rnée . 

L o c a l i t é s . — Gaas , co types , ma coll. ; T e r r e - N è g r e , coll. Degrange-Touzin ; Caudéran (rue 
Mexico) , coll . de Sacy. — S T A M P I E N . 

Meretrix (Tivelina) Degrangei nov. sp. 
Pl . IV, fig. 1. 

Tes t mince et fragile. Tail le excess ivement p e t i t e ; f o rmeg ibbeuse en a r r i è re , a r rond ie dans 
son ensemble , aussi hau te que l a r g e ; côté an té r i eu r deux fois plus cour t que le côté p o s t é ­
r i eu r ; crochet pe t i t , quoique gonflé, p rosogyre , s i tué au t iers de la la rgeur des va lves , du 
côté buccal . Lunule lancéolée , l imitée par une s t r ie p rofonde; surface dorsale assez bombée , 
p lus dépr imée sur la région ana le , pa r tou t ornée de si l lons régul ie rs , fins e t se r rés . C h a r ­
nière é t roi te , concentrée sous le crochet : Ai dans le p ro longemen t de 3a, 1 pe t i te , 3Z> 
écartée et l ongue ; A u t rès sa i l lante , 2a e t 2b isocèles, kb mince cont re la n y m p h e , s i nus 
pet i t , bien a scendan t . 

D i m e n s i o n s . — Diamèt re : 4 m m . env i ron . 
R a p p o r t s e t d i f f é r e n c e s . — Beaucoup plus courte et moins t r igone que Tivelina gibbo-

sula D E S I I . , du Lu téc iendes envi rons de Pa r i s , moins ovale et moins t ronquée en arr ière que 
T. gaasensis, cet te minuscule coquille a la forme d 'une Circe, mais on ne peu t la classer 
dans ce Genre à cause de sa charn ière de Tivelina et su r tou t à cause de son s inus palléal bien 
év iden t . 

L o c a l i t é . — T e r r e - N è g r e , près Bordeaux ; co types , coll . Deg range -Touz in ; S a r c i g n a n . 
m ê m e coll . , coll. Neuvi l l e . — STAMPIEN. 



Sunetta (Meroena) gaasensis nov. sp. 
Pl. III, fig. 76-77. 

Test méd iocrement épais . Tai l le au-dessous de la moyenne ; forme peu convexe , p resque 
régul iè rement e l l ip t ique , quoique plus a t ténuée sur le côté an té r ieur qui es t t r ès cour t et 
ovale, t andis que le contour ana l est p lus di laté, p lus l a rgement g i b b e u x ; bord pal léal a rqué , 
se raccordant en courbe dans le p ro longement des contours la téraux ; c rochet u n peu p roémi ­
nen t et faiblement gonflé, p rosogyre , s i tué au t iers de la longueur des va lves , du côté a n t é ­
r i eur ; bord lunula i re décl ive, p resque rec t i l igne; bord supér ieur assez convexe en arr ière du 
crochet , plus a rqué à sa jonct ion avec le contour ana l . Lunule é t ro i t ement cordiforme, ex té ­
r ieurement l imitée par une str ie assez profonde; corselet ind i s t inc t . Surface dorsale médio­
c rement et r égu l i è rement bombée , sans dépression anale , ob tusémen t ornée de si l lons d 'ac­
cro issement peu régul iers , mais néanmoins br i l lante . 

Charn ière de la va lve droi te bien développée sur un p la teau cardinal assez large don t le 
contour inférieur es t l a r g e m e n t échancré au -dessus de la cavité umbona le : 1 assez épaisse, 
un peu obl ique sous le crochet ; 3a p resque a t rophiée cont re le bord lunula i re , 3A peu écar-
lée, mince et bifide; Ai et Aui t rès inégales en longueur et en é p a i s s e u r ; n y m p h e l a rge ­
men t aplat ie et a l longée . Impress ions muscula i res symét r iques , s i tuées assez h a u t à l ' in­
térieur des v a l v e s ; s inus assez l a rgement ascendant , a r rondi à son e x t r é m i t é ; i m p r e s ­
sion palléale écartée d u bord qui es t l isse . 

D i m e n s i o n s . — Diamèt re an té ro-pos té r ieur : 8 m m . ; d iamètre umbono-pa l l éa l : 6,5 m m . 
R a p p o r t s e t d i f f é r e n c e s . — Cet te coquille m'a long temps embar rassé parce qu 'e l le n ' a 

pas la forme subt r igone ni le corselet écrasé cont re la n y m p h e qui caractér isent les Sunetta 
éocéniques du S . - G e n r e Meroena J U R É S B R O W N E , génotype S. trigonula [ D É S H . ] . Cependan t 
je n'ai p u l a classer dans le Genre Aphrodina (Cytherea nitidula L A M E . ) , à cause de sa char­
nière et de son s inus qui sont bien différents. L ' e spèce du Bassin de Pa r i s qui s 'en écar te le 
moins est S. polita [ L A M K . ] qui est cependan t bien p lus é levée, p l u s a r rond ie , su r tou t p lus 
équi la téra le , avec un p la teau cardinal beaucoup plus échancré . 

L o c a l i t é . — Gaas , valve droi te type et u n spécimen népionique de la va lve gauche , coll . 
Degrange-Touzin . — S T A M P I E N . 

Psathura trapezoidalis nov. sp. 
Pl. I l l . f ïg . 70-72. 

Test mince . Tail le assez pe t i t e ; forme t rapézoïdale , convexe, inéqui la té ra le ; côté an té r ieur 
cour t et ova l e ; côté pos tér ieur ob l iquement t ronqué , dilaté en arr ière des c roche ts , p re sque 
recti l igne sur son con tour anal ; bord pal léal régul iè rement a rqué ; c rochets gonflés, opposés 
quoique prosogyres , s i tués aux deux c inquièmes de la longueur , du côté an té r ieur . Surface 
dorsale bombée , pa r t agée en arr ière par une croupe r ayonnan t e et a r rond ie qui l imite la 
région anale et excavée , co r re spondan t à la t ronca tu re du c o n t o u r ; le tes t es t lisse e t ne com­
porte que des s t r ies d ' accro i ssement peu vis ibles . Charnière de la va lve droi te t r ès pet i te , 3a, 
1 et 3A t rès rapprochées , n y m p h e impercept ib le . 

D i m e n s i o n s . — Diamèt re an té ro-pos té r ieur : 10 m m . ; d i amè t re umbono-pa l l éa l : 
7,5 m m . ; épaisseur des deux valves réunies : 6 mm. 

R a p p o r t s e t d i f f é r e n c e s . — A p r è s avoir l onguemen t t â t onné et hési té au sujet du clas­
semen t génér ique de cet te coquil le , j ' a i — après avoir par t i e l l ement dégagé le bord cardinal 
de l 'une des v a l v e s — pr is le par t i de la rappor te r au Genre Psathura D É S H . , qu i n 'es t 
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représen té , dans le Bassin de Pa r i s , que par une t rès rare espèce lu téc ienne , caractérisée par 
sa charn ière très rédui te , sans lamelles la téra les , p resque dépourvue de n y m p h e : en effet, 
out re cet te analogie card ina le , nos spécimens du Sud-Oues t ont la forme t rapézoïdale de l 'es­
pèce par is ienne , avec une dépression excavée sur la région ana le . Toutefois, ils s 'en dis­
t inguen t par leur forme moins a l longée, par leurs crochets s i tués moins en a v a n t , p l u s gonflés 
et p lus p roéminen t s . C'est donc une découver te qui é tend passab lement la longévi té et la 
répar t i t ion géograph ique de ce Genre si res t re in t j u squ ' à p résen t . 

L o c a l i t é . — Péde lay , peu ra re ; coll . Neuvi l le . — A U V E R S I E N . 

Circe (Gouldia) Neuville! nov. sp. 
Pl. III, fig. 65-68. 

Test assez épais. F o r m e ovale , médiocrement convexe , inéqui la téra le ; côté an tér ieur 
a r rondi , mais p lus a t t énué et p lus court que le côté pos tér ieur qui es t p lus di la té , sans être 
préc isément t r onqué ; bord pal léal a rqué , se raccordant par des courbes dans le pro longe­
m e n t des contours l a t é raux ; crochets pe t i t s , t rès peu sa i l l an t s , p rosogyres , s i tués aux deux 
c inquièmes d e l à longueur , du côté a n t é r i e u r ; b o r d l u n u l a i r e d é c l i v e e t à peu près rect i l igne 
en avant d u crochet ; bord supéro-pos té r ieur moins déclive que l ' au t re , mais à peine a rqué , 
se re l ian t au contour anal , par un coude t rès a r rond i . Lunu le g r a n d e , semi-e l l ip t ique , s t r iée, 
ex té r i eu rement l imitée pa r une s t r ie profonde ; corselet peu dis t inct , t r ès étroi t , lisse et s u b ­
caréné aux abords du crochet ; surface dorsale convexe au mil ieu, fa iblement dépr imée sur 
la région anale , pa r tou t couver te de sil lons concent r iques et régul iers , qui séparen t les cor­
dons assez sai l lants , r a r e m e n t anas tomosés mais p lus ser rés su r la dépression anale ; ils pe r ­
s i s ten t p lus faiblement sur la lunule , mais ils s ' a r rê ten t à l 'angle du corsele t . 

Charnière bien développée, sur u n p la teau cardinal assez régu l i è rement échancré en arc : 
3a t rès pet i te et t rès mince , 1 peu épaisse et obl ique , Zb non bifide et presque horizontale ; 
n y m p h e étroite et cour te ; Ai formée d 'une longue lamel le sur le bord du p la teau cardinal ; 
2a t r ès ' obl ique et peu épaisse, 2b p lus p roéminen te et presque ver t icale , ib mince et 
p resque confondue avec la n y m p h e ; An formée d 'une pet i te crête non confluente avec 2a. 
Impress ions muscula i res a r rondies , s i tuées t rès hau t à l ' in tér ieur des valves ; impress ion pal-
léale t r ès écartée du bord auquel elle es t paral lèle et qui est complè temen t l isse , s inus rédui t 
à u n faible crochet que forme la l igne pal léale avan t de se raccorder avec l ' impress ion du 
muscle postér ieur . 

D i m e n s i o n s . — Diamèt re an té ro -pos té r i eur : 13 m m . ; d iamèt re umbono-pa l l éa l : 10,5 
m m . ; épaisseur de la va lve : 3,5 m m . 

R a p p o r t s e t d i f f é r e n c e s . — J 'a i m inu t i eusemen t comparé cet te rare coquille avec 
CythereavariahilisSi'AK. M E U N I E R , du S t ampien de Pierreffitte où elle est t rès abondan t e , e t qui 
est aussi une Gouldia : or, que lque var iable que soit cet te dernière , elle p résen te toujours — 
sur son contour a n a l — une t ronca tu re ar rondie et elle n 'es t j ama i s complè t emen t ovale comme 
C. Neuoillei, mais au contra i re subt r igone vers le crochet ; d ' au t re pa r t , la coquil le de 
Pierreffitte a une o rnementa t ion moins régul ière et p lus fine, ses cordons dev iennen t subla-
mel leux sur la région anale qui compor te u n angle l imi tan t le corselet , la den t A n est p lus 
confluente avec 2a ; enfin le s inus est encore p lus cour t . 

C. ueiuZa D E S H . , de l 'Auvers ien de Se ine -e t -Marne , est ovale comme C. Neuvillei, mais 
elle n ' a aucune t race de s inus , et sa lamel le la térale A n est plus confluente ; son o rnemen­
tat ion est auss i moins gross ière . 

Si on compare no t re espèce a u x formes aqu i t an iennes , pa r t i cu l i è remnt à C. Desliayesiana 
B A S T . , on r emarque imméd ia t emen t que celle-ci a une forme t r igone qui n 'a pas la moindre 



analogie avec la forme ovale de C. Neuvillei ; d'ai l leurs , la coquille des environs de Bordeaux 
a une charn iè re plus hau te , avec une forte saillie du pla teau cardinal sur la lamel le A i , 
enfin Au n 'es t nul lement dans le pro longement de 2a. 

L o c a l i t é s ­ — Lesbarr i tz , cotypes , coll. Neuvil le ; Gaas , une valve droite de 15 m m . : 
coll. Degrange­Touzin . Sarc ignan , les deux valves , même collection. — S T A M P I E N . 

Circe (Gouldia) semilamellosa nov. sp. 
Pl. IV, fig. 3 ; et Pl. XIV, fig. 17. 

Test épais et sol ide. Taille moyenne ; forme ovoïdo­tr igone, médiocrement convexe , peu 
inéqui la téra le ; côté an té r ieur presque deux fois plus court , régul iè rement ovale ; côté pos­

tér ieur plus al longé, sub t ronqué sur son contour anal ; bord palléal arqué , raccordé par des 
courbes t rès inégales avec les contours la téraux ; crochet proéminen t , à peine prosogyre , 
si tué vers les trois cinquièmes de la longueur de la valve, du côté antér ieur ; bord lunula i re 
faiblement excavé ; bord supéro­postér ieur déclive et presque rect i l igne j u s q u ' à la t ronca tu re 
ana le , à la jonct ion de laquel le le contour fait un coude subangu leux . Lunu le et corselet peu 
dis t inc ts , l isses, excavés ; surface dorsale peu bombée , aucune dépression bien marquée sur 
la région ana le ; ornementa t ion cons i s t an t ' en sil lons concentr iques assez écar tés dans le voi ­

s inage du crochet , s'efîaçant to ta lement j u squ ' au bord palléal , tandis qu ' i l s se t r ans forment en 
lamel les régul ières du côté postér ieur et su r l a dépression anale . 

Charn iè re haute et puissan te , sur un plateau peu échancré au­dessus de la cavité u m b o ­

nale : 1 vert icale et t r iédr ique , 3a mince et cour te contre le bord lunula i re , 36 l a r g e m e n t 
bilobée, séparée de la n y m p h e par une fine rainure dest inée à loger 4A. 

Impress ions muscula i res profondément gravées , symét r iquement placées t r ès hau t ; im­

pression pal léale l égè rement échancrée en arrière et écartée du bord l i sse . 
D i m e n s i o n s . — Diamèt re anté ro­pos té r ieur : 1 5 , 5 m m . ; diamètre umbono­pa l l éa l : 

13 m m . 
R a p p o r t s e t d i f f é r e n c e s . — Il est impossible confondre cet te valve avec C. Neuvillei 

qui a u n e forme moins t r igone et plus symét r ique , dont l ' o rnementa t ion n ' a pas le moindre 
rappor t avec C. semilamellosa ; la charnière des deux coquilles présen te aussi de sérieuses 
dissemblances que la lec ture des deux diagnoses suffit à faire ressor t i r . Si on compare not re 
nouvelle espèce avec C. variabilis S T A N . MEUNIER , qui lui ressemble pa r son galbe généra l , 
on t rouve que l ' o rnementa t ion n'a pas la moindre analogie . 

L o c a l i t é . — Tar t a s , une valve droi te , coll. Cossmann. — STAMPIEN. 

Çirce (Gouldia) Rozieri nov. sp. 
Pl. III, fig. 78­79. 

Test peu épais . Taille pet i te ; forme ovale, dépr imée, à peu près symé t r ique ; con tours 
l a té raux ovales , t racé p lus a t t énué du côté anal ; bord palléal t rès arqué dans le pro longe­

men t des courbes buccale et a n a l e ; crochet peu gonflé et peu proéminen t , si tué au milieu de 
la longueur de la valve ; bord antéro­supér ieur presque rect i l igne, bord postéro­supér ieur , à 
peine a rqué , se re l iant sans angle avec le contour anal . Lunule lancéolée, l imitée à l ' ex tér ieur 
par une forte s t r ie ; corselet apla t i , l imité par un angle t rès obtus et émoussé ; surface dorsa le 
peu convexe , par tou t ornée de t r ès fins sil lons concentr iques qui ne pers is tent ni sur la l unu le 
ni sur le corselet . 

Charn iè re courte et concent rée , sur u n plateau assez large qui es t l imi t é — au­dessus de la 
cavité umbona le — par un arc échancré en arrière au milieu, avec une assez forte saillie au 
contra i re sous la d e n t l a t é r a l e a n t é r i e u r e : 1 peu épaisse, obl iquement incurvée ; 3a p e u é c a r ­
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tée de 1. oblique à 45° ; 3A lamel leuse , é t ro i tement bifide ; n y m p h e deux fois p lus a l longée, 
apla t ie ; A i p roéminente sur le bord inférieur du p la teau card ina l , séparée de Ain r u d i -
menta i re par une étroi te fossette des t inée à loger A n ; Ain est exac temen t dans le pro­
longement de 3a. Impress ions muscula i res à peu près symét r iques , s i tuées t rès hau t à l ' in té­
rieur des valves ; l igne palléale t rès écartée du bord l isse, non s inueuse en a r r iè re . 

D i m e n s i o n s . — Diamètre an té ro -pos té r i eur : 7 m m . ; d iamèt re umbono-pa l léa l : 5,5 m m . 
R a p p o r t s e t d i f f é r e n c e s . — Cet te espèce — bien que je n 'en connaisse qu ' une valve 

droite — me semble abso lumen t d is t incte de C. Neuvillei : out re que son o rnementa t ion est 
beaucoup plus fine et plus serrée, sa forme symé t r i que , l 'absence complète de s inuosi té pa l ­
léale, la présence d 'une lamelle rud imenta i re A in , sont des c r i té r iums qui ne pe rme t t en t pas 
de supposer qu ' i l y ait des in te rmédia i res en t re les deux formes. C. Bozieri s 'écarte encore 
davan tage de C. variabiliset des espèces du Néogène ; elle ressemblera i t p lutôt à C. vetula, 
de l 'Eocène, qui n'a pas de s inus , mais don t l ' o rnementa t ion est moins fine et dont le bord 
s 'upéro-postérieur est moins déclive, p lus a r q u é . 

L o c a l i t é . — Lesbarr i tz , un ique , coll. Neuvi l le . — STAMPIEN. 

Petricola (Rupellaria) tenuissima nov. sp. 
Pl. IV, ng. 4-ii. 

Tes t t rès mince , peu t -ê t re pa r suite de l 'é ta t nép ion ique . Tail le t rès pet i te ; forme ovale , 
assez convexe, t r ès inéqui la téra le ; côté an té r ieur l a rgemen t ovale, t r ès court ; côté pos tér ieur 
beaucoup plus di la té , mais non t r o n q u é ; bord pal léal assez r égu l i è remen t a rqué dans le pro­
longement des con tours la té raux ; crochet gonflé, assez p roéminen t , s i tué aux deux sep t ièmes 
de la l ongueur , du côté antér ieur . Surface dorsale bombée su r tou t vers la croupe décur ren te 
qui sépare la région anale et un peu dépr imée ; o rnemen ta t ion cons is tan t en fines s t r ies rayon­
nan te s , t rès se r rées , sub i t emen t incl inées p lus ob l iquement vers l 'arr ière . Charn ière peu 
développée, presque dépourvue de p la teau card ina l , les dents faisant saillie sur la c a v i t é u m b o -
nale : 1 formée d 'un pet i t bouton sous le crochet , 3Z> t rès obl ique cont re la n y m p h e qui la 
dépasse du double . S inus ovale , a scendant , s ' avançant au delà de la moit ié de la longueur 
t ransversa le de la valve . 

D i m e n s i o n s . — Diamèt re an té ro-pos té r ieur : 3,25 m m . ; d iamèt re umbono-pa l l éa l : 
2 m m . 25 . 

R a p p o r t s e t d i f f é r e n c e s . — Bien que je n 'aie pu é tudier qu ' une j eune valve droi te de 
cette coquil le, je. n 'hés i te pas à la s ignaler , car elle s 'écarte de P. Faujasi [ B A S T . ] par son 
crochet placé moins en avan t , par ses ex t rémi tés moins inégales , par ses s t r ies bifurquées à 
l 'arr ière et par l ' absence de costules e t de plis l amel leux , du côté pos té r ieur . On n 'ava i t pas 
encore cité de vér i table Petricola d ans l 'Oligocène, no t re nouvel le espèce est é v i d e m m e n t 
l ' ancê t re de celle de l 'Aqui tan ien . 

L o c a l i t é . — Gaas , un ique , coll . C o s s m a n n . — S T A M P I E N . 

Libitina sp. 
Pl. IV, fig. 6-7. 

La pet i te valve népionique et t rans lucide—• que j e fais figurer sous ce nom géné r ique— m e 
para î t bien avoir la forme oblongue et la charn ière des espèces éocéniques que j ' a i autrefois 
dénommées Trapezium Cl, 3A, Pi) ; ma i s il faut a t t end re qu 'on en ai t recueill i des spé ­
cimens p lus adul tes avan t d e l à décrire et de la n o m m e r comme espèce. 

L o c a l i t é . — Lesbarr i tz , un ique , coll. Neuvi l le . — STAMPIEN. 



Libitina (Neuvillei) nov. sp. 
Pl. IV, fig. 14-1S ; el Pl. XIV, fig. 15. 

Test peu épais , se décor t iquant facilement des moules in te rnes . Taille assez g r ande ; forme 
médiocrement convexe, ob longue , ovoïde , t rès inéqui latérale ; côté an tér ieur t rès court , à 
contour ova le -acuminé ; côté postér ieur plus la rgement el l ipt ique, non t ronqué sur son con­
tour anal ; bord palléal faiblement a rqué , raccordé par des courbes cont inues dans le p ro lon­
gemen t des con tours l a té raux ; c rochets gonflés, p rosogyres , inclinés aux cinq sixièmes de 
la longueur des va lves , vers le côté an tér ieur ; bord lunulai re un peu excavé ; bord supéro-
postér ieur d 'abord hor izontal , puis g radue l l ement déclive vers le contour ana l qui — de ce 
chef — semble un peu di laté vers le h a u t . Lunule indis t incte ; corselet a l longé, lancéolé, 
excavé , non l imité à l ' ex tér ieur . Surface dorsale peu convexe, même vaguemen t dépr imée au 
milieu vers le bord palléal ; région anale éga lement dépr imée, non l imitée pa r une croupe 
ne t t emen t définie ; l ' ensemble est orné de s t r ies fibreuses d 'accroissement , parfois sub la -
mel leuses en arr ière et vers les bords . Charnière inconnue ; impress ions i n t e r n e s non visibles 
sur les moules . 

D i m e n s i o n s . — Diamèt re an téro-pos tér ieur : 60 m m . ; d iamèt re umbono-pa l léa l : 30 m m . ; 
épaisseur des deux valves r éun i e s : 20 m m . 

R a p p o r t s e t d i f f é r e n c e s . — A défaut de la charnière qui n 'a pas été étudiée ju squ ' à 
présent , ce t te coquil le et celles qui lui ressemblent dans l 'Eocène alpin , comme aussi dans 
les Corbières , ont été rappor tées au Genre Libitina SCHU.M. (olim Trapezium MÉGEKLE, non 
HUMPHREY ) , à cause de leur forme ex te rne qui rappel le celle de L. parisiensis [ D E S H . ] ; 

toutefois, notre coquille du Sud-Oues t est pa r t i cu l i è remen t remarquab le pa r son galbe ovoïde 
et par ses crochets peu p roéminen t s , t andis que l 'espèce par is ienne préci tée a le contour pa l ­
léal p resque excavé au milieu, v is-à-vis de la dépression dorsale , et que ses c roche ts font 
une saillie un peu plus forte sur le contour supér ieur ; à c e double point de vue, L. Neavillei 
a plus d 'analogie avec L. alpina [ M A T H . J , tel que l 'a fait figurer Boussac ( N u m m . Alp in , 
pl. X. fig. 3) , d ' après u n spécimen typique du Pr iabonien de Sa in t -Bonne t : cependan t no t re 
nouvelle espèce est beaucoup moins hau te , un peu moins convexe, avec un contour ana l p lus 
dilaté vers le bord supér ieur . Il est vrai que le spécimen figuré sur la m ê m e p l a n c h e (fig. 8) et 
p rovenan t du même g i sement es t — au contraire — plus di laté en arr ière que L. Neuvillei, 
mais il est moins a l longé , de sorte qu 'en tout état de cause, j e res te convaincu que la coquille 
des Landes est une muta t ion ances t ra le de celle décri te p a r M a t h e r o n . Quan t à L. Renevieri 
BocssAc, du canton de Vaud ^Priabonien) , quoique ses contours aient beaucoup de simil i tude 
avec ceux de L. Neuvillei, elle s'en dis t ingue essent ie l lement pa r ses crochets presque termi­
naux , encore moins gonflés pa r suite de l 'absence complète d 'excavat ion lunula i re , et s i tués 
plus bas que le m a x i m u m d 'é lévat ion du bord supér ieur des va lves . Enfin, les espèces de Libi -
t ines lutéciennes des Corbières , é tudiées par M. Doncieux (loc. cit., p l . XIV, fig. 2 et S), 
L.eloncjata [ L E Y . M . ] , L. Mcngeli D O N C , e t c . , ont toutes les crochets plus p roéminen t s et s i tués 
beaucoup moins en a v a n t que les formes du groupe alpina. 

L o c a l i t é . — Pédelay (Landes) , peu rare ; type , coll. Neuvi l le . — A U V E R S I E N 1 . 

1. Je ne crois pas ulile de cataloguer ici un moule interne du Bartonien de Civrac (Médoc), auquel Mayer 
a donné le nom Cijrena livracensix (Livracau lieu de Civrac) ; d'après la figure (Journ. Conch., 1889, p. 33, 
pl. III, fig. 4), celte coquille indéterminable n'appartient peut-être même pas au Genre Cyrena, de sorlc 
qu'il eût été préférable de n'en faire aucune mention. 



Coralliophaga Peyroti nov. sp. 
Pl. III, fig. 6 - H . 

Test mince et fragile. Taille pet i te ; forme i r régul iè re , mais toujours ob longue , convexe , 
t rès inéqui la téra le ; côté an té r ieur t rès court , un p e u a c u m i n é ; côté pos té r ieur qua t r e ou cinq 
fois p lus a l longé, généra lement di laté , quoique non t r o n q u é sur son contour ana l ; bord pal-
léal rect i l igne en avant où il se relie au contour buccal p a r u n a n g l e a r r o n d i ; en arr ière , il est 
i r régul iè rement convexe ; c roche ts méd iocrement gonflés, opposés p lu tô t que p rosogyres , 
s i tués au p lus vers le. q u a r t d e l à longueur des va lves , du côté an té r ieur ; bord supé ro -an té -
r ieur à peu près rect i l igne, t rès ob l iquement décl ive vers le bec buccal ; bord supéro-pos té -
rieur rect i l igne s 'é levant un peu p lus h a u t que le crochet , puis se raccordan t pa r u n arc de 
cerc leavec le contour ana l . Surface dorsale i r régu l iè rement bombée , séparée pa r une croupe — 
ou p lu tô t pa r une arê te émoussée — de la région anale qui es t l égè remen t excavée ; on n 'y 
d i s t ingue que des accro issements peu régul iers , avec que lques a r rê t s en g rad ins émoussés ; 
sur la région ana le , le t e s t est p lus rugueux et on y aperçoit vaguemen t la t race d 'une seconde 
l igne r a y o n n a n t e . 

Charn iè re adapédonte — c 'est-à-dire sans p la teau cardinal —- les den t s faisant i so lément 
saillie sur la cavi té umbona le : Ai pe t i t e , peu épaisse , faisant une saillie obl ique sous le c ro­
chet ; Ain s ' é t endan t en arr ière le long du bord card ina l , Pt peu [visible ; sur la va lve 
opposée, A n confondue avec le bord sous le c roche t , Aiv encore p lus cour te , s imp lemen t 
séparée de l ' aut re par la pet i te fossette qui reçoi t A n ; n y m p h e p lus visible que sur l ' au t re 
valve, s ' a r rê tan t cont re une étroi te r a i n u r e ' q u i loge Pt . Impress ion du muscle an té r ieur s u b -
tr igone, s i tuée assez b a s ; impress ion pos té r ieure c i rcula i re , s i tuée p resque à la moit ié de la 
longueur du bord supéro-pos tér ieur ; s inus cour t , peu d is t inc t . 

D i m e n s i o n s . — Diamèt re an té ro-pos té r ieur : 8 m m . ; d iamèt re umbono-pa l l éa l : 5 m m . 
R a p p o r t s e t d i f f é r e n c e s . — Il exis te déjà, dans le S tampien des env i rons de Pa r i s , C. 

brachia C O S S J I . , qui se d i s t ingue par la forme cour te et é levée, p r e s q u e lucinoïde, à contour 
hexagona l , par ses c rochets s i tués au t iers de la longueur , par son s inus rédui t à une t rès 
pet i te échancrure : il n 'y a év idemmen t aucune analogie en t re ce t te dernière espèce et celle 
de Lesbarr i tz qui ressemblera i t p lu tô t à C. silicula [ D E S H ] , du Bar tonien et de l 'Auvers ien ; 
mais on l 'en d i s t ingue pa r sa forme encore p lus inéqui la té ra le , p a r sa charn iè re p lus pe t i t e , 
par son s inus moins l a rge . 

Si on la compare à C. Deshayesi [ M A T E R ] , de l 'Aqu i t an ien et du Burdiga l ien , on r emarq u e 
qu 'el le est moins ob longue , p lus di latée en ar r iè re du crochet , et que sa région ana le es t p lus 
é t roi te , mieux dél imitée ; elle a d 'a i l leurs le bord lunula i re p lus décl ive et son bec an té r ieur 
est p l u s a c u m i n é ; son s inus para î t moins cour t , enfin sa lamelle la téra le pos tér ieure es t moins 
v is ib le . 

L o c a l i t é s . — Lesbarr i tz (pl . I I I , fig. 6-9) , les deux valves opposées , co types , coll . N e u ­
ville ; Gaas (fig. 10-11), coll. Cossmann . — STAMPIEN. 

Miocardia pectinifera [Sow.J 
Pl. IV, fig. 8 - 1 3 . 

1 8 2 3 . -Venus pectinifera Sow. Miner.. Conch., t. V, p. 2 6 , pl. CDXXII, fig. 4 . 
1 8 3 7 . — GAL. Const. géogn. Brab., p . 1 5 9 , pl. IV, fig. 1 2 . 
1 8 4 3 . Cypricardia pectinifera. MORRIS. Cat. Brit. foss. , p. 8 5 . 
1 8 4 3 . — NYST. COS. et Pal. foss., Belg., p. 2 0 2 , pl. XI, fig. 8 . 
1 8 5 0 . — D'ORB. Prod. Pal., t. II, p. 3 8 5 , 2 5 et. , n° q 3 6 . 
1 8 8 3 . Anisocardia pectinifera. COSSM. Journ. Conch., p. 1 6 9 , pl. VI, Dg. 7 . 
1 8 8 6 . — COSSM. Çat. ill. Eoc., t. I , p . 1 5 7 , pl. VII, fig. 3 3 - 3 6 . 



1891. Anisocardiapectinifera. R. B. NEWTON. Syst. list., Edw. coll., p. 62. 
1893. Miocardia pectinifera. COSSM. App. III, p. 14 (pro génère solum). 
1904. — COSSM. et Piss. Iconogr., t. I, pl. XVI, fig. 66-1. 

Cet te in té ressan te espèce n 'avai t pas été citée à Biarritz pa r B o u s s a c ; deux bonnes va lves , 
recueil l ies à la Côte des Basques par M. Dollfus, et qu ' i l m 'a g rac i eusemen t offertes, me per­
m e t t e n t de certifier la présence de la coquil le ba r ton ienne d a n s le g i semen t , e t de vérifier 
qu ' i l s 'agit bien d 'une muta t ion tou t à fait d is t inc te de celle de l 'Oligocène qu 'on t rouvera c i -
après décr i te . De même que les spéc imens de Valmondois et de W e m m e l que j ' a i précé­
d e m m e n t figurés, M. pectinifera est carac tér i sée pa r sa forme t rapézoïdale , par sa carène 
ana le , au delà de laquel le la surface est l isse et apla t ie , t and i s que la région dorsale est peu 
bombée et ornée de que lques lamel les concen t r iques , décussées — dans leurs in te rva l les — 
par des s t r ies r a y o n n a n t e s et se r rées . Charn iè re peu développée, sur u n p la teau t r iangula i re , 
don t le contour inférieur est ob l iquemen t recti l igne : Ai e t A m t rès pe t i tes et r e s semblan t 
à des card ina les , Pi t r è s é loignée, mais peu al longée ; il en es t de m ê m e pour A n , Aiv , 
Pu . P a s de s inus ; la commis su re des va lves est finement crénelée . 

D i m e n s i o n s . — Diamè t r e an té ro -pos té r i eu r : 6 , 5 m m . ; d iamèt re umbono-pa l l éa l : 5 m m . ; 
épaisseur d 'une va lve : 3 m m . 

L o c a l i t é s . — B i a r r i t z (les Bains) , p lés io types (pl . IV, fig. 8 - 1 1 ) , coll. Cossmann ; u n e 
valve droi te , coll . Cas tex . — BARTONIEN . Gan (fig. 1 2 - 1 3 ) , une pe t i te va lve gauche , p lus 
anguleuse que le type , non r ayonnée , coll . 0 G o r m a n n (peut-ê t re m u t a t i o n ances t ra le ?) . — 
C U I S I E N . 

Miocardia sarcignanensis nov. sp. 
Pl. IV, fig. 16-19. 

Tes t épa is , mais néanmoins friable. Tail le pet i te ; forme ob longue , t rapézoïda le , assez 
convexe, t rès inéqui la té ra le ; côté an té r i eu r égal aux deux neuv ièmes de la longueur des 
valves , ovale-ar rondi ; côté pos té r ieur subros t r é , ob l iquement t r onqué sur son contour anal ; 
bord pal léal r égu l iè rement a rqué , dans le p ro longement de la courbe du contour buccal ; 
relié par un angle aigu avec la t ronca tu re pos tér ieure ; crochets p roéminen t s , gonflés, proso-
gyres , s i tués au p lus au quar t de la longueur des va lves , du côté an té r ieur ; bord lunulai re 
court , rec t i l igne e t décl ive , se re l ian t pa r u n angle a r rondi avec le contour bucca l ; b o r d s u p é -
ro -postér ieur ou m ê m e u n peu excavé en arr ière des c roche t s , se raccordan t pa r u n angle 
très ob tus avec la t r o n c a t u r e ana le . Lunu le ind i s t inc te ; corselet cordiforme, assez cour t , 
excavé ; surface dorsale bombée , séparée par un angle ne t et décur ren t de la région anale qui 
est lisse et plane ; su r tou te la rég ion médiane et an tér ieure s ' é tendent t rois ou qua t re carènes 
concen t r iques , t r ès sa i l lantes e t p rofondément imbr iquées , dans les in terval les desquel les il 
existe des r ayons assez ser rés , mais hab i tue l l ement effacés pa r l 'usure du tes t ; les carènes , 
de même que les r ayons , s ' a r rê ten t sub i t emen t con t re l ' angle pos tér ieur . 

Charn iè re 1 bien déve loppée en longueur , su r un p la teau plus échancré en arr ière qu ' i l 
n 'es t sai l lant en avan t , au -dessus de la cavi té umbona le : Ai t r ès r approchée et poin tue , 
Ain presque horizontale u n peu en arr ière du crochet ; n y m p h e épaisse et cour te , s ' a r rê tan t 
en deçà de Pi qui es t assez écar tée , a l longée et sa i l lante ; Ain formée d 'une pet i te crête 
sai l lante e t t rès voisine du crochet , Aiv p lus épaisse sous le crochet ; P u cour te , se 
d ressan t sur le bord de la va lve . Impress ion du muscle an té r ieur pet i te e t p resque cachée 
sous le bord , impress ion pos tér ieure c i rculaire , écartée ; s inus peu échancré . Commissure des 
valves crénelée d 'un bou t à l ' au t re , mais les c réne lures sont p lus fines su r la t r o n c a t u r e . 

1. Pour les détails génériques, voir l'Appendice V du Catal.il l .de l 'Eoc , p. 55, fig. 72. 
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D i m e n s i o n s . — Diamèt re an té ro -pos té r i eu r : 12 m m . ; d iamèt re umbono-pa l léa l : 8 m m . ; 
épaisseur d 'une valve : 3.5 m m . 

R a p p o r t s e t d i f f é r e n c e s . — Cet te in té ressan te espèce est du g roupe l amel leux de M. 
pectinifera [Sow. ] , du Bartonien d 'Angle te r re et aussi de l 'Auvers ien de Va lmondoi s (unique , 
ma col l . ) , et elle y ressemble beaucoup ; toutefois, elle est p lus a l longée , p lus g ibbeuse , 
p lus ob l i quemen t t ronquée en ar r iè re , et son bord pal léal est moins convexe en avan t ; l 'or­
nementa t ion est ident ique chez les deux espèces , mais j ' a i pu comparer la charn iè re qui est 
— il est vrai — usée sur mon spéc imen de Valmondois , mais qui est bien conservée sur ceux 
de Biarr i tz , et j ' a i cons ta te r que les den t s et lamel les sont beaucoup plus fortes e t p l u s a l l o n -
géés chez M. sarcignanensis que chez M. pectinifera. Il en exis te une au t r e espèce dans 
l 'Oligocène de Russ ie , que m'a autrefois soumise S o k o l o w ; mais elle est mo ins a l longée 
et plus rhomboïda le que M. sarcignanensis. 

L o c a l i t é s . — Sarc ignan , co types , coll . Neuvi l le ; coll . de Sacy, Degrange-Touzin , ma 
coll. Lesbarr i tz , presque exc lus ivement des va lves gauches . — STAMPIGN. 

Cyprina (Microcyprina) Neuvillei nov. subgen., nov. sp. 
Pl. IV, Gg. 22-24. 

MICROCYPRIN Anov. subgen. Fo rme de Miocarclia, carénée du côté a n a l ; crochets gonflés, 
p rosogyres , incl inés vers le côté an té r ieur ; surface lisse ; charn iè re de Cyprina, sauf que Ai 
p lus écartée n 'es t pas crénelée, que 1 est bifide, et que 2a et 2b sont minces ; n y m p h e peu 
sai l lante ; pas de lunule ni de corselet ; impress ions in te rnes ? 

D i a g n o s e s p é c i f i q u e . — T a i l l e assez p e t i t e ; forme convexe et g ibbeuse , p resque aussi 
hau te que large, subt r igone quoique a r rondie aux trois ang les , t rès inéqui la té ra le ; côté a n t é ­
r ieur cour t et ovale ; côté pos tér ieur deux fois p lus long , p lus dilaté et faiblement a rqué sur 
le contour ana l ; bord pal léal médiocrement convexe , raccordé en a v a n t dans le p ro longe­
m e n t de la courbe buccale , et par u n ang le a r rondi avec le contour ana l ; c rochet t rès gonflé 
et p roéminent , incliné vers le t iers de la l ongueur des valves ; du côté an té r i eur ; bord supé ­
r ieur à peu près éga lement a rqué de pa r t et d ' au t re du crochet , mais p lus déclive en avant 
qu 'en ar r ière . Lunu le et corselet non d i s t inc tement l imités ; surface dorsale régu l iè rement 
bombée j u s q u ' à la croupe décur ren te et anguleuse qui sépare la région anale et excavée, par­
tagée en deux par un faible gonflement ; l ' ensemble est l isse, ou du moins la surface ne 
porte que des str ies d 'accro issement peu vis ib les . 

Charnière d e l à valve droi te assez é t ro i te , sur un p la teau échancré en arc a u - d e s s u s de la 
cavité umbona le : cardinales d ivergen tes et isocèles, 3a t rès cour te et obl ique, 1 profondé­
men t bifide et ver t icale , 36 bifide et séparée de la n y m p h e par une profonde fossette rect i -
l igne qui est dest inée à loger 46 ; les fossettes de 2a et 26 sont pet i tes , su r tou t la première ; 
A i t rès développée, lamelleuse, assez écartée de 3a ; A m minuscu le , de l 'autre côté de 
la fossette de An ; Pi et P m aussi inégales , mais beaucoup plus écar tées que A i , bien 
au delà de l ' ex t rémité de la n y m p h e qui n 'es t d 'a i l leurs ni t rès sai l lante ni t rès a l longée . 

D i m e n s i o n s . — Diamètre an té ro -pos té r i eur : 18 m m . ; d iamèt re umbono-pal léa l : 1 7 m m . ; 
épaisseur d 'une valve : 6,5 m m . 

R a p p o r t s e t d i f f é r e n c e s . — Ainsi que j e l 'ai indiqué dans la d iagnose sous -géné r ique , 
cet te coquil le a tout à fait le ga lbe extér ieur de Miocarclia, et j e l 'aurais classée dans ce 
Genre , si j e n 'avais réussi à en dégager la charn ière qui compor te des den t s cardinales c o m m e 
les Cypr ines , t andis que Miocardia n 'a que des lamel les la téra les an té r i eu res , à la place des 
ca rd ina les . D 'au t re par t , déjà d is t inc te de Cyprina s. str. par son galbe élevé et an isocardi -
forme, not re nouvel le coquille n 'es t pas une vér i table Cypr ine par sa charn ière moins puis-



san té , par ses lamel les non crénelées , l ' an tér ieure beaucoup plus écar tée, pa r ses cardinales 
minces et bifides, par sa n y m p h e beaucoup moins sa i l lante , r e la t ivement courte et apla t ie . 
Je n 'ai pu , à mon g rand regre t , pa r c ra in te de br iser le géno type , dégager en t iè rement la 
valve figurée, et pa r conséquent vérifier que l ' impression palléale n 'es t pas s inueuse ; ma lgré 
cet te incer t i tude , il ne para î t pas dou teux , d 'après la charn iè re , que Microcyprina doi t ê t re 
ra t tachée — comme S o u s - G e n r e — à Cyprina, p lu tôt qu 'à Isocyprina des ter ra ins secondaires , 
dont la formule cardinale dilîère sens ib lement , et sur tout qu 'à Anisocardia du Ju rass ique , 
qui n 'y ressemble que par sa forme généra le . En tous cas, il n 'y a r ien de semblable dans le 
Bassin de P a r i s , et s'il y a des coquil les analogues dans le N u m m u l i t i q u e , comme leur 
charnière n 'es t pas connue , je ne pu i s les r approcher de C. Neuvillei. 

L o c a l i t é . — Péde lay , un ique , coll . Neuvi l le . — A U V E R S I E N . 

Cardium(Trachycardium) umbonatum nov. sp. 
Pl. IV, fig. 34-35. 

Test peu épais et fragile. Tai l le assez g rande ; forme hau te et cornue par le crochet qui est 
enroulé , p rosog \ r r e , à peu près médian , et excavé de pa r t et d ' au t re par les dépressions que 
l imitent deux croupes a r rondies , la croupe anale plus forte que l ' au t re . Nombreuses côtes 
r ayonnan te s , ap la t ies , séparées par de profonds sil lons plus é t roi ts que la l a rgeur des côtes ; 
celles-ci é ta ient p robab l emen t a rmées d 'aspér i tés sai l lantes que l 'usure a fait d isparaî t re ; 
elles produisent des festons crénelés sur tou te la commissure des va lves . 

Charnière de la valve droi te forte et puissante ; 3b formée d 'un croc aigu et j ux taposé à 
3a qui est beaucoup moins p roéminen te et plus obtuse ; ces deux den t s occupent une s i tua ­
tion << cyclodonte », lamel le P u très étroite et al longée, médiocrement écartée des card i ­
nales . 

D i m e n s i o n s . — Diamèt re umbono-pa l léa l : 40 m m . ; épaisseur de la va lve : 12 m m . 
R a p p o r t s e t d i f f é r e n c e s . — Bien q u e j e n'aie vu qu 'un f ragment de cet te r emarquab le 

coquil le , elle diffère te l lement des au t res espèces éocéniques qu' i l me para î t in té ressan t de la 
faire c o n n a î t r e , en a t t e n d a n t qu 'on en ai t recueill i des spécimens p lus comple t s . Il n ' e s t pas 
probable que la forme cornue de son crochet soit exc lus ivement due à une compress ion 
accidentel le qui n ' aura i t pu — en tous cas — influer sur l ' enrou lement de ce crochet . 

L o c a l i t é . — Gan , un ique fragment , coll . O 'Gorman . — CUISIEN. 

Cardium (Trachycardium) cf. inscription D ' A R C H . 

Pl. IV, fig. 20-21. 

1847. C inscriptum. n'Ancii. D. S. G. F., (2), t. IV, p. 1010. 
18;i0. — D'ARCII. Desc. foss. gr. numm., p. 431, n° 1. 

Test assez épais . Tai l le m o y e n n e ou au-dessous de la moyenne ; forme a r rondie , .convexe, 
symét r ique ; c rochets gonflés, opposés , médians ; environ 25 côtes pr inc ipa les , p roémi­
nentes , a rmées d 'aspér i tés assez régul ières et ayan t la forme de l a rmes ou de goute le t tes 
assez rapprochées les u n e s des au t r e s ; dans les interval les de ces côtes , il en exis te d ' au t res 
plus pet i tes , moins p roéminen tes et l isses. On d is t ingue seu lement , sous le crochet , une 
grosse den t cardinale 3b ; u n e lamel le la téra le P u assez cour te et méd ioc remen t écar tée . 

D i m e n s i o n s . — Diamèt re : 14 m m . ; épaisseur de la valve : 5,5 m m . 
R a p p o r t s e t d i f f é r e n c e s . — Ce n ' es t pas sans hés i ta t ion que j ' a t t r i b u e à ce spécimen le 

nom inscriptum que d 'Archiac a p roposé pour un moule in t e rne , en mauva i s état , dont il 
n'a m ê m e pas donné la figure ; c o m m e il compare ce moule à C. Moutoninanum D ' O R B . , du 
Cénomanien , qui es t une grosse espèce t rès gonflée, à côtes r ayonnan te s munies d 'aspér i tés , 



mais beaucoup plus nombreuses que celles de not re spécimen, cette dé te rmina t ion n ' es t fon­
dée que sur la probabil i té qu ' i l n 'y a, j u squ ' à p résen t , q u ' u n s e u l Trachycardiumcovmu dans 
les couches éocén iquesde Biarr i tz . Dans ces condi t ions , j ' a i préféré ne pas créer u n nouveau 
nom pour un seul spécimen d 'a i l leurs complet , pu isque suff isamment carac tér isé ; on 
sait que les fossiles auvers iens de cet te locali té n 'on t pas la fraîcheur de ceux qu 'on recueil le 
à la Côte des Basques , dans le Bar ton ien . 

L o c a l i t é . — Biarri tz (Lady Bruce) , un ique , coll . Neuvi l le . — A U V E R S I E N 

Cardium (Traohycardium) commutatum ROVERETO 

Pl. IV, fig. 2 5 - 2 0 . 

1 8 6 3 . C. Brongniarli. MAYKR. J. conch., p. 9 4 , pl. III, t. 2 (non D'AIICH.). 
1 8 9 8 . C. commutatum. ROVER. Note prés., past. II,. p. 4 4 . 
1 9 0 0 . — ROVER. Illust. foss. tongr. , p. 9 1 . 
1 9 0 0 . — OPPH. Z. d. g.Ges., t. LU, p. 2 7 3 . 
1 9 1 0 . C. Brongniarti. KRANZ. N. J. Miner, Bd. XXIX, p. 2 1 7 . 
1 9 1 1 . G. commutatum. BOUSSAC. Numm. Alpin, p . 2 0 3 , pl. XI, fig. t i . 

Test méd iocrement épais . Tail le assez g rande ; forme t rès convexe, à peu près équi la téra le 
et symét r ique dans le j eune âge , p lus obl ique et inéqui la téra le à l 'état gé ron t ique ; côt 
antér ieur l a rgement a r rond i , toujours un peu p lus cour t que le côté pos tér ieur qui e s t a peine 
sub t ronqué au début d e l à croissance des va lves , mais dont le contour devient p resque rec t i -
l igne q u a n d la coquille viei l l issant prend plus d 'obl iqui té ; b o r d p a l l é a l a rqué dans le prolon­
g e m e n t du contour buccal , se raccordan t par u n angle t rès a r rondi avec le contour ana l ; 
c rochets gonflés, opposés , s i tués t r è s peu en avan t de la l igne médiane . Surface dorsale 
régul iè rement bombée j u squ ' à la croupe t rès obsolète qui sépare la région anale et excavée, 
beaucoup plus profondément à l 'âge a d u l t e . ; elle est pa r tou t ornée de 45 costules r ayon ­
nantes e t apla t ies , séparées par d 'é t ro i t s si l lons : à par t i r de la croupe ana le , ces costules 
dev iennen t presque sub i t emen t anguleuses et t r anchan te s , elles s ' espacent beaucoup puis­
qu ' i l n 'y en a que six à huit sur tou te la région ana le , et elles produisen t — sur la commissure 
des va lves — des den te lures a iguës à' la place des crénelures t rapézoïdales qui ex is ten t sur 
tou t le res te du contour des va lves ; q u a n t à l ' o rnementa t ion des côtes , elle a invar iable­
men t disparu par le fait de l 'usure ; cependan t — sur u n jeune spéc imen u n peu plus fraî­
chement conservé — on dis t ingue à l 'arr ière des aspér i tés subépineuses et u n peu écar tées , 
tandis que les côtes an tér ieures po r t en t des crénelures p lus serrées et t r ansve r ses , enfin, au 
fond des sillons séparat i fs , il n 'y a que de t rès fines l ignes d 'accro issement . 

Charnière petite," cyclodonte — c'est-à-dire que les cardinales sont superposées en biais 
(croix de Sa in t -André ) : 3a et 36 presque égales ; la première obl ique con t re bord lunu la i re , 
l a seconde formant un croc sai l lant sous le crochet ; n y m p h e sai l lante et l a rgemen t aplat ie ; 
Ai , Ain t rès inégales , encadran t la fossette de Au , Pi et Piu plus a l longées et p lus écar tées . 
Impress ions muscula i res à peu près symé t r iques , s i tués t rès h a u t à l ' in tér ieur des va lves . 

D i m e n s i o n s . — Individu gé ron t ique : 46 su r 40 m m . ; épaisseur de la v a l v e : 1 8 m m . ; 
au t re spécimen moins âgé : 25 m m . pour les deux d iamèt res , et 8 m m . d 'épaisseur . 

R a p p o r t s e t d i f f é r e n c e s . — Quoique tous les spéc imens soient à peu p rès dépouil lés de 
leurs aspér i tés carac tér i s t iques , j e rappor te ce t te belle espèce au S . -Genre Trachycardium qui 
a une charn iè re cyclodonte , tandis que Loxocardium (Carel, obliquum L A M K . ) a une cha r ­
nière à cardinales jux taposées su r la valve droi te ; on sait d 'a i l leurs que Trachycardium se 
dis t ingue de Cardium s. stricto et de Rinçficardium par l 'a t rophie de P iv et de Aiv , de sorte 
qu ' i l n 'y a q u ' u n e fossette sur la valve droi te , pour loger Au et P u . 



C. commiitalum a beaucoup d 'analogie avec C. Perezi B E L L . , de l 'Auvers ien de la Palarea ; 
mais ce dern ie r a des côtes moins nombreuses et plus apla t ies , en out re sa formé est plus 
hau te et p lus carrée , p lus inéqui la téra le ; C. Bonellii B E L L . , du même g i sement , a — au con­
t ra i re — des costules p l u s fines, régul ières j u s q u e sur la région ana le . 

Boussac paraissai t convaincu que la coquille des Basses-Alpes qu'i l a figurée (coll. Sayn) 
es t ident ique à celle de Gaas décr i te par M a y e r s o u s le nom préemployé Brongniarti ; j ' a v o u e 
que — d ' a p r è s la figure— l 'ass imila t ion est hypo thé t ique ; d ' au t re par t , Rovere to a s ignalé 
l 'espèce d a n s la Ligur ie , Oppenhe im et Kranz dans le Vicent in ; mais j e n 'a i pu vérifier 
ces asser t ions . La seule coquil le que j e possède de Sassel lo (Ligurie) et qui se rapproche de 
C. commutatum, m ' a été envoyée sous le nom Pallasi B A S T . : or ce n ' e s t ni le vér i table 
Pallasi qui a de fines côtes e t une forme équi la téra le et a r rondie , ni le C. commutatum de 
Gaas , car elle est p lus h a u t e , elle a bien moins de côtes et celles-ci po r t en t d 'assez fortes 
g r anu l a t i ons . 

L o c a l i t é s . — Gaas , individu géron t ique , coll. Neuvi l le ; topotype moyen , même coll . ; 
Lesbarr i tz , Lourquen , m ê m e coll. — STAMPIEN. 

Cardium (Trachycardium) gibbulinum nov. sp. 
Pl. IV, flg. 4-1. 

Tail le t rès pet i te ; forme ob l iquemen t g ibbeuse , t rès convexe, inéqui la té ra le ; côté an t é ­
r ieur cour t et a t t énué , t and i s que le côté pos té r ieur es t au contra i re dilaté ; crochet gonflé, 
s i tué p resque au t iers de la l a rgeur de la va lve , d u côté buccal . Ornementa t ion composée 
d 'une t r en ta ine de costules r a y o n n a n t e s , assez ser rées , a l t e rna t ivemen t inégales , séparées par 
d 'é t ro i ts s i l lons , et po r t an t des aspér i t és a r rondies qui sont p lus écar tées en arr ière qu ' en 
a v a n t . De la charn iè re on n aperçoi t que la den t 2 . 

D i m e n s i o n s . — Diamèt res : 6 m m . 
R a p p o r t s e t d i f f é r e n c e s . — P a r l ' inégal i té de ses cos tules ra}-onnantes, cet te pet i te 

coquille rappel le Card. asperulum L A M K . du Lutécien des env i rons de Par i s ; toutefois on 
l'en d is t ingue par sa forme plus obl ique et inéqui la té ra le , par ses aspér i tés non épineuses . 
C. verrucosum D E S H . est aussi p lus équi la téra l , non g ibbeux , et ses côtes p lus grosses son t 
p lus écar tées , moins nombreuses avec des aspér i tés moins a r rondies . 

L o c a l i t é s . — Biarr i tz (Côte des Basques) , un ique , coll . Degrange-Touz in . — BARTONJEN. 

Cardium (Loxocardium) Bouei D E S H . 

Pl. IV, fig. 3 6 . 

1 8 6 0 . Cardium Bouei. DESH. An. s. vert. Paris, t. I, p . 5 6 7 , pl. LV, fig. 2 5 - 2 8 . 
1 8 8 6 . — COSSM. Cat. ill. Eoc., t. I, p. 1 7 3 . 
1 9 0 4 . Cardium (Loxocardium) Bouei. COSSM. et Piss. Iconogr., t. I, pl. XVIII, fig. 6 9 - 2 4 ' , 6 9 - 2 4 ' ' . 

R a p p o r t s e t d i f f é r e n c e s . — A p r è s avoir d 'abord réuni à C. obliquum L A M K . , à t i t re de 
var ié tés , non seu lemen t C. Bouei, mais encore C. disceplum D E S H . , j ' a i u l t é r i eurement con­
servé dans l ' Iconographie — à t i t re de muta t ion p lu tô t localisée dans l 'Eocène supér ieur — 
tout au moins C. Bouei qui a p re sque tou jours une forme moins hau te et p lus t r ansve r se , 
avec des écail les p lus se r rées , moins circonflexes, que celles de C. obliquum ; or c 'est bien 
avec C Bouei que les spéc imens de l 'Auvers ien de Pédelay ont p lu tô t de l 'analogie , quoique 
l 'état de conservat ion de leur surface t r è s fruste ne pe rme t t e pas de comparer la forme et 
l 'écart des écail les qui o rnen t leurs c inquante costules r ayonnan t e s ; la t ronca tu re anale est 
aussi moins ne t t e , parce que le con tour est moins rect i l igne que l 'espèce chez lamarck ienne , 
dans la p lupa r t des g i semen t s lu téc iens . 

L o c a l i t é s . — Péde lay , rare et en médiocre é ta t , coll. Neuvi l le . — A U V E R S I E N . 
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Cardium (Loxocardium) distinguendum M A Y E R 

Pl . I V , fig. 3 0 - 3 3 . 

1 8 9 0 . C. distinguendum. MAYER-EYMAR. Jouvn. Conch., t. X X X V I I I , p . 3 0 1 , pl. V I I , fig. 4 . 

Test un peu épa i s . Taille m o y e n n e ; forme a r rondie , subquad rangu la i r e , . p resque équi la -
té ra le , quoique non symét r ique ; côté an té r ieur l a rgemen t a r rondi , à peine p lus g r a n d que le 
côté pos tér ieur qui est ver t i ca lement t r onqué et un peu p lus court ; bord pal léal a rqué dans 
le p ro longement du contour buccal , se raccordant par u n quar t de cercle à pe t i t rayon avec 
la t ronca ture anale ; crochets gonflés, opposés , s i tués u n peu en arr ière de la l igne méd iane . 
Surface dorsale régul iè rement bombée , séparée par une croupe t rès ar rondie de la région anale 
qui est bien excavée au milieu et u n peu re t roussée vers le bord ; l ' o rnementa t ion se compose 
d 'une c inquanta ine de costules r a y o n n a n t e s , r égu l i è rement écar tées et éga lement sa i l l an tes 
j u s q u e sur la région anale , cependan t les interval les sont u n peu p lus larges su r la région 
dorsale que sur la région a n a l e ; toutes ces costules sont un i fo rmément munies d 'un chapelet de 
pet i tes g ranu la t ions ou pus tu les a r rondies , méd iocrement sa i l lantes , t rès rapprochées , même 
confluentes su r la région anale où elles s 'a l ignent en out re t r ansve r sa l emen t . 

Charnière assez forte, non cyclodonte : 3a peu sai l lante , oblique cont re le bord lunula i re ; 
3 i formant u n croc sous le crochet et séparée de 3a par la fossette de 2 ; n y m p h e t rès courte 
et aplat ie ; Ai épaisse, A m minuscu le de l ' au t re côté de la fossette ; Pi encadrée de deux 
fossettes, P m confondue avec le bord supér ieur ; sur la valve gauche , 2 perpendicula i re 
sous le crochet , 4A cont iguë à la n y m p h e ; Au al longée . P u et Piv peu développées . 
Impress ions muscula i res symé t r iques , s i tuées assez hau t à l ' in tér ieur des valves . C o m m i s ­
sure régul iè rement crénelée pa r de pet i ts den te lons qui se se r ren t davan tage aux deux ex t ré ­
mités buccale et ana le . 

D i m e n s i o n s . — Diamètre an té ro-pos té r ieur : 23 m m . ; d iamèt re umbono-pal léa l : 
21 m m . ; épaisseur d 'une v a l v e : 8 m m . 

R a p p o r t s e t d i f f é r e n c e s . — Cet te é légante coquille a bien la forme typ ique de Loxo­
cardium, et n o t a m m e n t la charn ière à den ts j ux t aposées sur la valve droi te , c 'es t -à-dire non 
cyclodonte ; mais elle n 'a pas du tou t l ' o rnementa t ion du géno type , Card. obliquum L A M K . , 

qui a des côtes p lus inégales avec des aspér i tés t r a n s v e r s e s . 
Quan t à Loxocardium Minervœ C O S S M . et P E Y R . , de l 'Aqui tan ien des envi rons de Bordeaux , 

l 'o rnementa t ion n 'en est pas conservée , et le tes t es t d 'a i l leurs beaucoup p lus mince . J e 
ne compare pas C. distinçfuendum à C. Benevieri COSSM. ( — C. Bouyanum D ' O R H . ) , des 
Diablere ts , qui est u n Plagiocardium obl ique , non t ronqué , de même que C. granulosum 
L A M K . , e t don t l ' o rnementa t ion n 'es t pas la même , ni pa r la forme des côtes , ni pa r l ' espace­
ment des g ranu la t ions . Mayer a comparé son espèce avec C. Baulini qui a beaucoup moins 
de côtes et qui est p lus a r rondie . 

L o c a l i t é s . — Gaas, Lesbarr i tz , va lves p lés io types opposées , coll . Neuvi l le ; coll . 
Degrange-Touzin . — S T A M P I E N . 

Cardium (Loxocardium) Lamberti C O S S M . 

Pl . I V , fig. 3 7 - 4 0 . 

1 8 8 4 . C. scobinula. MÉRIAN, var. Y. COSSM et LAMB. Olig. mar. Etampes, p . 8 4 , pl. I I , fig. 1 u 
(non MÉRIAN). 

1 8 9 1 . C . Lamberti. COSSM. Revis, somm. Olig. , p. 3 1 . 

Test peu épais. Taille pet i te ; forme subquadrangu la i r e , un peu plus hau te que la rge , peu 
convexe , inéqui la térale et d i s symét r ique ; côté an t é r i eu rp lu s a r rondi et p lus cour t que le côté 



pos tér ieur qui es t ve r t i ca lement t ronqué , m ê m e un peu e x c a v é s u r le contour anal ; bord pa l -
léal peu a rqué su r tou t en a r r iè re , se raccordant en avan t d a n s le p ro longement de la courbe 
du contour bucca l , tandis qu ' en arr ière il se relie pa r un ang le a r rondi avec la t ronca tu re 
anale ; c rochets pe t i t s , opposés , u n peu gonflés, s i tués en a v a n t de la l igne médiane . Sur­
face dorsale médiocrement bombée, séparée en arr ière — par u n e croupe subanguleuse — de 
la région anale et excavée qui cor respond à la t r onca tu re du con tour pos tér ieur ; l ' ensemble 
est f inement o rné de p lus de 40 cos tules r ayonnan t e s , ap la t i es , séparées pa r d 'é t ro i t s si l lons ; 
ces costules — u n peu moins larges et p lus p roéminen tes su r la région ana le — devaient 
ê t re munies de pus tu les qui sont visibles sur les types d 'E t r échy (près d ' E t a m p e s ) , mais qui 
son t inva r i ab lemen t usées su r t o u s les exempla i res du Sud-Oues t que je r appor te à la m ê m e 
espèce s t ampienne ; il en res te que lques t races cependan t , sur u n spéc imen de Lesbarr i tz . 

Charn iè re é t ro i te , non cyclodortte : 3a peu dis t incte con t re le bord an té r ieur , 3b t r igone 
et sa i l lante , séparée par une fossette t r iangula i re de 3a qui est su r le m ê m e r a n g , non supe r ­
posée ; n y m p h e t rès cour te et p la te ; Ai épaisse, Ain minuscu le ; Pi sa i l lan te , P n i é t ro i te ­
m e n t a l longée sur le bord ; 2 épaisse e t ver t icale , ib mince cont re la n y m p h e ; A n bien 
vis ible , P u obso lè te . Impress ions muscula i res symé t r iques , s i tuées t r è s hau t à l ' in tér ieur 
des va lves . Bord pal léal crénelé assez for tement p a r l e s ex t r émi t é s des côtes ; mais , sur les 
con tours la té raux , les c rénelures se se r ren t et dev iennen t p lus fines et p lus a iguës . 

D i m e n s i o n s . — Diamèt re an té ro -pos té r i eu r : 7 m m . ; d iamèt re umbono-pa l l éa l : 7,25 
m m . 

R a p p o r t s e t d i f f é r e n c e s . — J 'a i autrefois t rans formé en une espèce d is t inc te cet te var ié té 
de C. scobinula Mér ian , parce qu 'e l le m 'a semblé différente — d 'une manière cons tan te — 
de la forme typ ique , non seu lemen t par le n o m b r e de ses côtes qui es t p resque deux fois p lus 
g r and , mais aussi par sa forme p lus é levée, moins obl ique . 

C. Degrangei C O S S M . — qui s'en rapproche le plus dans l eBurd iga l i en e t l ' A q u i t a n i e n — s'en 
écar te d ' au t re part par S J S écailles au lieu de granules., e t par son ga lbe p lus convexe , p lus 
a r rondi . Les au t r e s pa t i tes espèces aqu i t an i ennes on t u n ang le p lus ne t à la l imite de la 
région dorsale et de la dépress ion ana le . 

Compara i son faite en t re les spéc imens d u Sud-Oues t et ceux des env i rons d ' E t a m p e s . il 
paraî t bien avéré que c 'est bien la m ê m e espèce qui a vécu dans ces deux régions : c 'est pou r ­
quoi j ' a i repr is la m ê m e dénomina t ion Lamberti. 

L o c a l i t é s . — Sarc ignan (Madère) , p lés io types , m a coll . ; co l l . d e S a c y , Neuv i l l e ; Caudé -
ran , ma coll. Te r re -Nègre , coll . Degrange-Touz in ; Lesbarr i tz , col l . Neuvi l le . — STAMPIEK. 

Cardium (Plagiocardium) Touzini nou. sp. 
PI. IV, fig. 42-47. 

Test assez mince . Tail le t rès pe t i te ; forme ob l iquement ovale, peu bombée , t r ès inéqui la-
térale et t r è s d i s symét r ique ; côté an té r i eu r t r ès court , à con tour semi-circulaire ; côté pos té ­
r ieur l a rgemen t di la té , néanmoins avec un contour anal un peu a rqué , non t ronqué ; bord 
palléal méd ioc remen t convexe dans le p ro longement du con tour buccal , se raccordant en 
arr ière — par un arc à court rayon — avec le contour ana l ; c rochets pe t i t s , à peine sail­
lants et peu gonflés, p rosogyres , s i tués vers le q u a r t de la longueur , du côté an té r ieur ; du 
côté an té r ieur , le bord lunu la i re est u n peu excavé et i m m é d i a t e m e n t décl ive, t and i s qu 'en 
arr ière du c rochet , le contour res te horizontal et rec t i l igne , ou m ê m e il s 'élève un peu p lus 
hau t que le crochet , en se r accordan t — par u n angle t rès ob tusémen t a r rondi — avec le 
contour a n a l . 



Surface médiocrement et régul iè rement bombée , sans dépression anale , ornée de p lus de 
40 côtes r ayonnan te s et apla t ies , séparées par d 'é t ro i ts s i l lons , sur lesquel les s 'a l ignent de 
nombreuses aspér i tés en forme de v i rgules , p lus sa i l lan tes et subépineuses en arr ière , au con­
traire plus t ransverses et plus serrées su r les dernières côtes buccales . 

Charnière petite et concent rée , peu cyclodonte ; 3a à peine en biais , t ou t à fait minuscule 
contre le bord supér ieur ; 3A la rgement tr igone et s ' a l longeant ob l iquement à droi te du cro­
chet ; n y m p h e un peu al longée et a r rondie ; Ai et Ain t rès inégales , presque cont iguës 
aux cardinales ; Pi et Pin beaucoup p lus écar tées , longues et p resque égales ; sur la valve 
opposée, 2 mince et obl ique sous le crochet , 46 r e m o n t a n t o r thogona lement contre la 
n y m p h e , Au proéminente , Pu à peine dis t incte du bord . Impress ions muscula i res non 
symét r iques , l ' antér ieure si tuée p lus hau t dans la cavité umbona l e , et mieux gravée . C o m ­
missure des valves régu l iè rement crénelée d 'un bout à l ' au t re . 

D i m e n s i o n s . — Diamèt re an téro-pos tër ieur : 6 m m . ; d iamèt re umbono-pa l l éa l : 4 ,75 
m m . ; épaisseur de la valve : 2 m m . 

R a p p o r t s e t d i f f é r e n c e s . — Cet te coquille forme un mail lon in te rmédia i re de la chaîne 
in in te r rompue qui s 'étend de C. fugax C O S S M . , dans le Paléocène , à C. hirsulum BROCCHI, 

dans l 'Ast ien ; cependan t chaque muta t ion de ce phy lum —• un peu dis t inct des g randes 
formes typiques de Plagiocarclium, tel les que le géno type C. granulosum LAMK . — se d i s ­
t ingue assez facilement de ses congénères . 

Tout d 'abord, C. fugax est plus a r rondi et moins obl ique , avec le m i n i m u m de côtes r ayon ­
nantes ; C. Bourdoti C O S S M . , du Cuis ien, ressemble beaucoup par sa forme à C. Touzini, 
quoiqu' i l ait le côté an té r ieur beaucoup moins cour t , mais en out re le nombre des côtes n 'est 
que les deux t iers à peine de celui de l 'espèce ol igocénique, et leur o rnementa t ion est beau­
coup serrée , p lus tubulée ; dans le Lutéc ien , C. cosmelum C O S S M . , est plus g rand , plus 
convexe, et son o rnementa t ion compor te des aspér i tés moins sai l lantes qui ne rempl i ssen t 
pas toute la longueur des costules d 'a i l leurs moins se r rées . 

Au-dessus de l 'Oligocène, dans l 'Aqui tan ien , C. Degrangei COSSM . r essemble i n t imemen t 
à notre nouvelle espèce ol igocénique ; mais il possède un peu moins de cos tules r ayonnan te s , 
chargées de vér i tables t ubu lu res au lieu de squames incurvées ; il y a aussi que lques pet i tes 
différences dans la grosseur et la posi t ion re la t ive des den t s ou lamel les la téra les . 

Enfin l 'espèce helvét io-as t ienne (C. hirsutum) — qui compor t e peu t -ê t re des m u t a t i o n s 
dis t inctes — semble p lus ar rondie et p lus ép ineuse . 

On ne connaissai t j u squ ' i c i , dans l 'Oligocène des envi rons d ' E t a m p e s , que C. De/rancei 
D E S H . , qui se rapproche un peu de C. Touzini par son o rnementa t ion , mais don t la forme 
est plus arrondie et moins d i s symét r ique , de sor te que j e crois qu 'e l le se r appor te p lu tô t au 
phy lum granulosum. 

L o c a l i t é s . — T a r t a s , d e u x cotypes (P l . IV, fîg. 42-43) , col l . Tournouër , à l ' Ins t i tu t ca tho­
l ique ; Lesbarritz.(fig. 44-47), p lés io type , coll. Neuvi l le ; Sarc ignan (Madère) , même co l l . ; 
coll . Degrange-Touzin ; Gaas , un pet i t spécimen, coll . Degrange-Touzin ; une valve gauche , 
ma coll . — STAMPIEN. 

Cardium (Parvicardium) pedelayense nov. sp. 
Pl . IV, fig. 48-51. 

Test médiocrement épais . Taille minuscu le ; forme i r régu l iè rement t r igone , assez hau te 
et convexe, t rès inéqui latérale ; côté an té r ieur a r rond i , au moins deux fois p lus cour t que le 
côté postér ieur qui est t ronqué , excavé m ê m e sur son contour anal e t sub ros t r é à sa jonc t ion 
avec le contour palléal presque rect i l igne au mil ieu, tandis que le bord pal léal se raccorde 



en avan t dans le p ro longement de la courbe buccale ; crochet proéminent , gonflé, prosogyre , 
si tué au t iers de la la rgeur des valves , du côté antér ieur ; bord lunulaire peu convexe et 
déclive ; bord supéro-pos té r ieur recti l igne, presque horizontal, faisant un angle t rès ouver t 
et la rgement ar rondi avec la t ronca ture anale . 

Surface dorsale un peu bombée vers le crochet, s 'aplanissant davantage vers le bord pal-
léal, par tagée en arr ière par un angle or thogonal qui par t du crochet et qui about i t en 
arr ière au ros t re précité ; la région anale — située au delà de cette carène — est plane ou 
même un peu excavée ; l 'ornementat ion se compose de 26 côtes depuis le bord lunulai re j u s ­
qu 'à la carène ana le , et d 'environ douze costules plus serrées, moins sai l lantes sur la région 
si tuée au delà de l 'angle décurrent ; les côtes buccales et dorsales sont faiblement a r rondies , 
séparées par d 'é t ro i ts sillons r ayonnan t s , et ornées de pet i tes lames t ransverses sur la région 
buccale, se t ransformant en g ranu les ob longsen t ravers sur la région dorsa le ; les t rois côtes 
avois inant l 'angle décur ren t sont p lus fortes et séparées par de plus larges ra inures ; enfin 
celles de la région anale por ten t de t rès pet i tes granula t ions plus écartées que celles de la 
surface dorsa le . 

Charn ière cyclodonte , bien développée, eu égard à la petite taille des valves : 3 h assez 
grosse sous le crochet , 3 a horizontale et superposée, 2 très obl ique, 4 h minuscule contre la 
n v m p h e ; lamelles la téra les presque équidis tantes et t rès puissantes sur les deux va lves . 
Impress ions muscula i res non dégagées . 

D i m e n s i o n s . — D i a m è t r e antéro-postér ieur : 4 m m . ; d iamètre umbono-pal léal : 4,5 m m . ; 
épaisseur d 'une valve : 2 ,5 m m . 

R a p p o r t s e t d i f f é r e n c e s . — Il n 'exis te rien de semblable dans l 'Eocènedes env i ronsde 
Paris où l'on n'a encore recueill i aucun Parvicardium cyclodonte, à carène bien ne t t e , car 
C. Morleli de R A I N C , est un Loxocardium, et C. triangulation de L A U B . , est un Plagiocar-
dium, aucun d'eux n 'a la forme t r igone et carénée de C. pedelayense. Mais , dans l 'Oligocène 
moyen de Pierrefi t te , près d ' E t a m p e s , il existe une espèce plus g rande qui a la p lus réelle 
analogie avec not re coquille de l 'Auversien des L a n d e s : c'est C. stampinense STAN . MEUNIER, 

qui es t toutefois plus ros t re encore et dont le bord palléal — ainsi que la région dorsale 
avois inant l 'angle décur ren t — est plus ne t t ement excavé ; en out re , les costules r ayon ­
nan tes de C. pedelayense sont plus nombreuses , avec une ornementa t ion plus serrée . Il en est 
de m ê m e en ce qui concerne C. gaasense — ci-après décrit — qui por te beaucoup moins de 
côtes dorsa les , plus apla t ies , avec des granula t ions plus fortes ; en out re , C. pedelayense es t 
subros t ré en arr ière , au lieu que l 'espèce de Gaas a une incidence or thogonale en t re les deux 
contours anal et palléal ; enfin il est sens iblement p lus c o n v e x e — avec sa forte carène — que 
C. gaasense. 

L o c a l i t é . — Péde lay , peu rare ; coll. Neuvil le . — A U V E R S I E N . 

Cardium (Parvicardium) gaasense TOUKN. in sch. 
Pl. IV, fig. S2-57. 

1868. C. (Fraijum) gaasense TounN. B. S. G. F. (Note sur leTong. de Rennes). 

Test médiocrement épais . Taille assez pet i te ; forme sub t r igone , p lus h a u t e que large, 
assez convexe , t rès inéqui la téra le ; côté antér ieur un peu inférieur à la moitié de la largeur 
de la va lve , avec un contour en arc de cercle à grand rayon ; côté postér ieur di la té en h a u ­
teur, t ronqué sur son contour anal qui est recti l igne ; bord palléal recti l igne en arr ière où il 
fait un angle de 90° avec la t roncature palléale, arqué en avant dans le p ro longement de 
la courbe buccale ; crochets peu proéminents , faiblement gonflés, prosogyres , s i tués un peu 
en avan t de la l igne médiane ; bord lunulaire déclive ou légèrement excavé, tandis qu ' en 



arr ière du crochet , le contour supér ieur se main t i en t à peu près hor izonta l j u s q u ' à l ' angle 
ob tus qui le relie au contour ana l . Surface dorsale méd ioc remen t bombée , pa r tagée en arr ière 
par un angle ne t qui l imi te la région anale et apla t ie ; on compte 1 7 côtes su r les rég ions 
buccale et dorsale , environ 12 sur la région anale ; elles sont larges et ap la t ies , séparées par 
d 'é t ro i t s s i l lons, sauf cel les qui avois inent l ' angle anal et qui sont p lus a r rond ies , p l u s p roémi­
nentes avec des si l lons séparatifs p lus l a r g e s ; aux places où l 'o rnementa t ion n ' a pas été usée , 
on aperçoi t su r l e scos tu l e s des g r a n u l a t i o n s assez serrées et d é b o r d a n t e s . 

Charn iè re concentrée , cyclodonte : 3a superposée à 3A qui est t r igone , lamel les l a té ra les 
très r approchées , p resque équid is tan tes ; n y m p h e cour te et p l a t e ; 2 e t 4£ en biais , A n 
mince, P u atrophiée sur le bord . Impress ion du muscle an té r i eu r ovale et profondément 
g ravée ; impression postér ieure moins d is t inc te et quas i -déformée. Impress ion palléale assez 
écartée des crénelures qui s i l lonnent le bord in te rne des va lves , sans faire rée l l ement de 
saillies sur la commissure , excepté su r la t ronca tu re anale qui por te de cour tes den t s de scie. 

D i m e n s i o n s . — Diamètre an té ro-pos té r ieur : 9 m m . ; d iamèt re umbono-pa l l éa l : 
10 m m . ; épaisseur de la valve : 4 m m . 

R a p p o r t s e t d i f f é r e n c e s . — Cette coquil le a souven t é té confondue avec C.stampinense 
S T A N . M E U N . , auquel elle ressemble en effet ; j ' a u r a i s m ê m e évité de ressusc i te r le nom 
manuscr i t que lui avai t a t t r ibué Tournouër dans sa collection ( 1 8 8 3 ) , si je n 'ava is cons ta té 
l 'existence de cr i té r iums différentiels cons tan t s : C. stampinense es t p l u s l o n g u e m e n t ros t re 
en arr ière , la jonc t ion des deux con tours pal léal et anal forme u n bec a r rondi qui n 'a aucune 
analogie avec l 'angle o r thogona l (ou à peu près) qui caractér ise l ' ex t rémi té pos té r ieure de 
Ç. gaasense ; en out re il y a plus de côtes , p lus fines, sur la région anale de C. stampinense, 
celles de la région dorsale ne sont pas ap la t ies , ma i s p lu tô t tect i formes, avec une faible 
arê te médiane ; en oiitre le côté an té r ieur ne dépasse pas les deux c inquièmes de la la rgeur 
des va lves , t andis qu'i l es t au moins égal aux trois sept ièmes chez C. gaasense ; il y a enfin 
que lques pet i tes différences dans la charn iè re des deux espèces . 

Au-des sus de l 'Oligocène, Ç. fragulinum C O S S M . , de l 'Aqu i t an i en , a u n e forme p lus large 
que hau te , c 'es t-à-dire bien p lus t r ansverse , avec u n angle moins ca réné , une charn iè re moins 
concent rée . Quan t à Ç. sonense Cossu . , du m ê m e é tage Aqu i t an i en , c 'est une coquil le m o i n s 
anguleuse encore , non excavée su r la région ana le , avec un moins g r a n d n o m b r e de côtes 
séparées par des in terval les p lus l a rges , ornées de papil les p lus écar tées . A ce po in t de v u e , 
C. sonense se r approche déjà p lus du géno type C. parvum et su r tou t de C. papillosum P O L I , 

qui a une forme p lus ovale , moins angu leuse et moins d i s symét r ique ; n é a n m o i n s , pa r leur 
charn ière cyclodonte , tou tes les formes que j e viens de ci ter sont bien des Parvicardium, 
p lu tô t que des Plagiocardium, malgré leur carène ana le . On les a souven t confondues avec 
le Genre Hemicardium ou avec Fragum qui ont une tou t au t re charn iè re , ou avec Goniocar-
dium qui a le dos gibbeux et a r rond i . 

L o c a l i t é s . — Gaas , t ype (P l . IV, fig. 56-57) , coll . Tournouër , ma col l . , coll. D e g r a n g e -
Touz in ; Lesbarr i tz , p lés iotypes (fig. 52-55) , col l . Neuvi l le . — STAMPIEN. 

Lsevicardium (Discors) Comatulum [ T O U R N . ] 

Pl. V, fig. 3 - 6 . 

1 8 7 9 . Lxvicardium aquilanicum TOUHN. FOSS. tongr. Rennes,p. 4 7 9 , n° 2 5 . 
? 1 8 8 4 . Cardium comatulum BRONN. in SPEYER. Biv. Cassel., pl. VIII, fig. 1 0 - 1 1 . 
'! 1 8 9 8 . — ROVERETO. Note prev. pelec. tongr., part. II, p. 4 4 . 
? 1 9 0 0 . — ROVERETO. Illust. moll. tongr., p. 9 3 . 
? 1 9 0 1 . Cardium polyplyclum OPPE.NH. Priabon.,p. 1 6 3 , pl. XVI, fig. 1 1 (ex parte, non BAYAN). 
? 1 9 1 1 . — BOUSSAC. Numm. Alpin, p. 2 0 9 (ex parle, fide OPPENH.) . 
1 9 1 9 . Lœvicardium(Disc) Gaasense COSSM. Mon. Olig. Rennes, p. 1 4 6 , pl. IV, fig. 2 7 - 2 8 . [TOUHN. 

in sch.] 



Test méd iocrement épais , peu fragile néanmoins . Taille moyenne ou même assez g rande 
pour le S . -Genre Discors ; forme peu obl ique, plus arrondie qu 'ovale , peu d i s s y m é t r i q u e ; côté 
an té r i eu r un peu p lus cour t et p lus circulaire que le côté pos tér ieur qui a un contour oblique et 
peu a rqué vers le hau t ; bord palléal circulaire, dans le p ro longement des contours l a té raux ; 
crochets gonflés, fa iblement p rosogyres , s i tués un peu en a v a n t de la l igne médiane ; d é p a r t 
et d 'aut re du crochet , le bord cardinal est un peu déclive et rect i l igne, mais davantage du 
côté pos tér ieur où il fait un angle t rès ob tus avec le contour ana l . Surface dorsale régu l iè re ­
ment bombée, quoique un peu p lus aplanie vers le contour bucca l ; elle est p resque ent ière­
men t couver te de fines costules r ayonnan te s qui s 'ar rê tent sub i t ement à que lque dis tance du 
bord anal où il existe une zone lisse ou ob tusément si l lonnée ; les dernières côtes anales sont 
assez larges et ap la t ies , pu is elles se se r ren t sur le dos et elles d iminuen t d 'épaisseur , elles 
pers i s ten t toutefois en a v a n t où elles sont croisées par 15 à 20 lamelles t r ansverses , imbr i ­
quées , coudées vers le dernier c inquième de la largeur des va lves , et p resque effacées d a n s l e 
voisinage des c roche t s . 

Charn iè re assez forte, cyc lodonte : 3a minuscule et poin tue , 3A formant un croc t r ian­
gulaire vis-à-vis du crochet ; n y m p h e longue , é t roi te , ar rondie ; Ai épaisse et sa i l lante , Ain 
finement lamelleuse ; Pi et Pru p lus écar tées , plus a l longées ; su r l ' au t re va lve , 2 et 4A 
en biais, An très a iguë, P u et P iv inégales . Impress ion du muscle antér ieur a r rondie et 
bien gravée , l ' impress ion pos té r ieure est plus al longée et s i tuée beaucoup plus bas . Impres ­
sion palléale assez écartée du bord qui est finement crénelé sur la p lus g rande par t ie de son 
contour , lisse toutefois à la par t ie supér ieure du contour ana l . 

D i m e n s i o n s . — D i a m è t r e an té ro-pos té r ieur : 30 m m . ; d iamèt re umbono-pàl léa l : 29 m m . ; 
épaisseur de la valve : 11 ,5 m m . 

R a p p o r t s e t d i f f é r e n c e s . — Il s 'est é t a b l i — d a n s la dé te rmina t ion des Laevicardium du 
Groupe Discors — des confusions ent re les muta t ions des différents é tages : celle de Gaas a 
reçu tan tô t le n o m aquitanicum M A Y E R , t an tô t le nom anomalum M A T H . , t an tô t enfin le 
nom poh/ptyctum B A Y A N , bien que ce dernier auteur (Et . coll . Ec. Mines , t. I, p . 7 1 , pl . V I , 
fig. 8) ait eu bien soin d ' ind iquer que son espèce, de Ronca, est moins costulée , su r tou t au 
milieu où ses côtes sont effacées, et que le nombre des lamel les est de 25 au lieu de 15 à 20 
au p lus ; ces différences on t été répé tées par M. Rovere to qui a repr is — pour la coquille de 
Sassello — le nom comatulum, d ' après la figure publiée par Speyer . J e me ral l ierais à cet te 
solution s'il y avai t ce r t i tude q u a n t à l ' ident i té de la coquille de Gaas avec celle de Cassel ; 
mais Tournouër a y a n t corr igé son e r reur , j ' a i déjà appl iqué le nom gaasense à un fossile qui 
n 'a pas le ga lbe subquadrangu la i r e de C. anomalum, du Miocène de Car ry , n i la forme 
oblique de C. aquitanicum, de l 'Aqu i t an ien . 

Il res terai t à vérifier si la forme pr iabon ienne , signalée par Oppenhe im, appar t i en t bien à 
C. comatulum : d ' après la figure, il semble en effet que les côtes pe rs i s t en t sur tou te la su r ­
face, mais l 'é tat de conservat ion du spéc imen figuré est des p lus médiocres . En tous cas , les 
moules — qui m 'on t é té envoyés de Pa re to (Ligurie) par M. Rovere to sous le nom aquitani­
cum — para issent bien dé te rminés conformément à la première vers ion de cet au t eu r ; mais , 
dans sa récente publ icat ion sur les fossiles l iguriens (1914. Nuovi s tudi , p . 153 , "pl. VI , fig. 
3) il a r appor té ces m ê m e s fossiles à C. anomalum qui est cependan t une muta t ion d 'un 
niveau plus é l e v é : là encore , l 'é tat de conservat ion des spécimens é tud iés laisse p laner 
quelque incer t i tude su r la dé t e rmina t ion . 

L o c a l i t é s . — G a a s , p lés io types , ma coll . , coll. Degrange-Touzin , coll . Neuvi l le , coll. 
Tournouër , coll . Raul in ; Ta r t a s , Lesbar r i tz , coll. Neuvil le . — STAMPIEN. 



Goniocardium Heberti V A S S E U K 

Pl. I V , fig. 6 6 - 6 8 ; et Pl. V , fig. 2 . 

1 8 8 1 . G. Ileherti VASSEUK. Rech. géol. terr. tert. Fr. occid., liste 4 , p. 3 1 9 et p. 4 0 1 . 
1 9 0 4 . — COSSM. et Piss. Faune éoc. Cot., t. I I , p. 4 6 , pl. I X , fig. 7 - 1 0 . 
1 9 0 6 . — COSSM. Moll. éoc. Loire infér., t. I I I , p. 1 7 7 , pl. X I I I , fig. 7 - 1 0 . 
1 9 1 7 . — VASSEUIV in COSSM. Faune Bois-Gouët, Atlas, pl. X I X , fig. 17 . 

A u t a n t qu 'on peut en j u g e r d 'après des con t r e -empre in t e s don t aucune n ' es t ma lheu reuse ­
m e n t complète , c'est bien la même espèce de Bois-Gouët qu 'on t rouve-à l 'é ta t de moules dans 
les calcaires lutéciens du Médoc où Héber t l 'avai t recueillie dès 1 8 7 8 , d 'après le t émoignage de 
Vasseur . La forme gibbeuse et inéqui la térale de ce fossile es t bien reconnaissable , d 'a i l leurs 
l ' o rnementa t ion des cont re -empre in tes so igneusemen t obtenues par Vasseur — et que je fais 
reproduire i c i — mon t r e bien les larges côtes carac tér i s t iques , séparées pa r d 'é t roi tes ra inures 
et gui l lochées par des écailles curvi l ignes don t la concavi té est or ientée vers le bas ; su r la 
l imite pos tér ieure de chacune de ces côtes , p rend naissance une mince carène qui se hér isse 
de tubu lures déch ique tées dont que lques -unes (sur trois .ou qua t r e côtes de la région anale i 
se p ro longen t sous la forme d 'ép ines tuyau tées . La charnière est bien visible su r l 'une au 
moins des con t re -empre in tes de la va lve droi te : 3a est imméd ia t emen t si tuée sous le crochet , 
3A a la forme d 'une épaisse virgule obl ique, et P i — t rès écartée en arr ière —• a une forme 
é t ro i t ement lamel leuse , t and i s qu 'Ai se compose d 'un impercept ib le bouton tou t cont re 3a ; 
l ' in tér ieur de la valve gauche ne m o n t r e q u ' A n et P n . 

Ains i que je l 'ai p récédemment ind iqué , les indiv idus du Coten t in , plus g r a n d s e t mieux 
conservés que ceux des envi rons de N a n t e s , on t une forme p lus élevée et une région anale 
moins di latée ; c 'est su r tou t à eux que ressemblen t les spéc imens recueill is pa r Vasseur dans 
le calcaire de Blaye. G. Heberti se d is t ingue d 'a i l leurs de G. rachitis D E S H . , de l 'Auvers ien 
des envi rons de P a r i s , pa r sa forme moins oblongue et beaucoup p lus hau te , ainsi que par 
les détai ls de son o rnemen ta t i on . 

Comme j e l 'ai fait r emarque r dans l 'Appendice V au Cata l . i l l . de l 'Éocène (p. 63), le 
Genre Goniocardium V A S S E U R ( m F I S C H . 1 8 8 7 ) s 'écarte de Cardium — et pa r t i cu l iè rement de 
Trachycardium don t l ' o rnementa t ion ressemble à la s ienne — non seu lemen t pa r sa forme 
gibbeuse et obl ique, mais encore par sa charn iè re sur laquel le Ai v ient se placer p re sque au-
dessous de 3a, de même que Ai es t presque j ux t aposée à 2 ; 3A é tan t s i tuée t rès en arr ière 
et p resque sur la m ê m e l igne que 3a, ce t te charn ière n 'es t pas « cyclodonte » comme celle 
de Cardium [Trachycardium) où 3a e t 3A son t presque superposées , t and i s qu 'Ai et A n sont 
bien p lus écartées des cardinales . 

L o c a l i t é . — Moulin de Lev, su r la rou te de Blaye à P lassac . — LUTÉCIEN. 

Goniocardium Dubaleni V A S S E U R in sck. 
Pl. I V , fig. 6 3 - 6 5 et 6 9 - 7 0 ; et Pl. V , fig. 1 . 

Tes t épais , néanmoins p resque c o n s t a m m e n t décor t iqué . Tail le assez grande ; forme g i b ­
beuse et inéga lement convexe , obl ique , t rès inéqu i la té ra le ; côté an té r ieur cour t , di laté j u s q u e 
sous le crochet ; côté pos tér ieur un peu décl ive , sub l ronqué sur son contour anal ; bord pal-
léal formant une p roéminence a r rondie , quoique subangu leuse ; c rochets t rès gonflés, enrou­
lés , p rosogyres , s i tués vers le t ie rs an té r i eu r de la l a rgeur des valves . Ornemen ta t ion com­
posée de t ren te-c inq à qua ran te côtes , assez régul ières , t rès sa i l lantes , séparées par de p r o ­
fonds si l lons qui sont u n peu p lus é t ro i t s ; les aspér i tés et barbe lures — dont elles é taient 



vra i s emblab l emen t a rmées — ont disparu sur tous les échant i l lons ci­étudiés ; l 'un deux a 
seul conservé — sur les costules tout à fait antér ieures — des t races de granula t ions assez 
rapprochées , et sur les au t res côtes , des plis guil lochés ou incurvés en t r ave r s . 

Charnière de la valve droi te puissante et concentrée sur un plateau qui fait une assez forte 
saillie au­dessus de la profonde cavité umbonale : 3a formée d 'une sorte de rognon superposé 
à la l amel le Ai qui est peu développée ; 3A t rès écartée en arr ière forme un piton u n peu 
r e c o u r b é ; P i devai t ­ê t re s i tuée t rès loin, car on ne l 'aperçoit pas sur le fragment étudié . 
Impress ions in te rnes non visibles sur ce fragment. 

D i m e n s i o n s . — Diamèt re antéro­pos té r ieur : 33 m m . ; diamètre umbono­pa l léa l : 28 m m . ; 
épaisseur d 'une valve : 15 m m . 

R a p p o r t s e t d i f f é r e n c e s . — H est évident que cet te race landaise de Goniocardium doit 
êt re séparée des deux espèces congénères déjà connues dans l 'Auversien et le Lutécien supé ­

rieur, aussi ai­je avec e m p r e s s e m e n t repr is le nom nouveau que Vasseur — créa teur du 
Genre — lui avai t i n s t inc t ivement a t t r ibué dans la collection du Musée de Mont­de­Marsan . 
G. Dubaleni se dis t ingue de G. Heberti V A S S . , de la Loire­Inférieure et du C o t e n t i n p a r son 
con tour lunula i re plus di la té , par son contour anal plus t ronqué , par son galbe u n peu moins 
g ibbeux , p a r que lques détai ls de sa charnière (3A plus poin tue , Ai plus développée, Pi 
plus écartée) ; il semble aussi que le nombre des côtes est supér ieur et qu'e l les sont plus 
régul ières , les si l lons qui les séparent sont cer ta inement plus l a rges . 

Si on compare not re nouvel le espèce avec G. rachitis [ D E S H . ] , dè l 'Auversien du Bassin 
de Par i s , on r emarque auss i tô t qu'e l le est beaucoup moins quadrangula i re , plus arrondie et 
moins anguleuse sur le dos que ce dernier ; ses côtes sont guil lochées comme celles de l 'espèce 
par is ienne, mais les si l lons séparatifs sont plus é t ro i t s ; enfin la charnière de la valve droite 
est t rès différente, les t rois pr incipaux éléments sont plus rapprochés , et su r tou t Pi en est 
plus vois ine . 

L o c a l i t é . — Pédelay , peu rare , mais mal conservée (Pl . IV, fig. 63 et 6 9 ­ 7 0 ; et P l . V, 
lig. 1), coll. Neuvil le ; Biarri tz , au lieu dit « Lady Bruce », plésiotype bivalve (fig. 64­65), 
coll. Neuvi l le . — A U V E R S I E N . 

Lithocardium dilatatum COSSMANN 

Pl. IV, fig, 59­62. 

1906. Lithocardium dilalatum COSSM. Moll. éoc. Loire­Infér., t. III, p. 179, pl. XIII, fig. 25­28. 

Taille moyenne ; forme modioloïde, subtr igone, t rès inéqui latérale , dilatée en arr iè re , t rès 
courte en a v a n t ; contour buccal faiblement convexe près du crochet , ensui te excavé j u s q u ' à 
l ' ex t rémité palléale qui est subanguleuse , quoique arrondie , tandis que le contour anal fait un 
coude subros t ré à la jonct ion du bord supér ieur et du bord palléal médioc remen t convexe et 
déchiqueté par la saillie des cô tes ; crochets gonflés, prosogyres , si tués au s ix ième de la la r ­

geur des valves , du côté antér ieur . 
Surface dorsale divisée en deux régions inégales par une carène émoussée et incurvée ; la 

région antér ieure compr imée , aplat ie ou même excavée, égale à peu près le t iers de la sur ­

face totale ; la région postér ieure dilatée est peu convexe et même dépr imée sous le bord 
supér ieur . Ornemen ta t ion composée de 20 à 24 côtes r ayonnan tes , séparées pa r de profondes 
ra inures et assez ser rées au nombre de 15 sur la région excavée, t andis que celles de la 
région anale — au n o m b r e de 9, y compris la carène dorsale — sont plus espacées, plus 
divergentes à l 'arr ière où les dernières sont armées d'épines ; les côtes antér ieures sont 
ornées — de deux en deux — par des aspéri tés imbriquées qui cor respondent aux lamel les 
d 'accroissement garn i ssan t les ra inures sépara t ives . 

SOCIÉTÉ GÉOLOGIQUE DE FRANCE. — PALÉONTOLOGIE. — T . X X I I I . — 2 0 . MÉMOIRE № 5 5 . — 1 1 . 



Charnière de la valve gauche assez é tendue et l égèrement curv i l igne : 2 sub t r igone et 
épaisse, encadrée de deux fossettes o r thogona les qui sont dest inées à loger 3a et 3b ; ib tou t 
à fait confondue avec la n y m p h e ; A n punct i forme, tou t près des card ina les ; Pu t rès 
écartée et l onguemen t lamel leuse . Impress ion du muscle an té r ieur profondément enfoncée 
sous le rebord cardinal , celle du musc le pos tér ieur s 'a l longe à dis tance su r la lamel le P u . 
C o m m i s s u r e des valves crénelée par les côtes ex te rnes , avec des ra inures qui s 'a l longent 
parfois assez loin à l ' in tér ieur des va lves . 

D i m e n s i o n s . — Diamètre antéro-pos tér ieur : 30 m m . ; d iamèt re umbono-pal léa l : 33 m m . 
R a p p o r t s e t d i f f é r e n c e s . — L e s échant i l lons du calcaire de Blaye me para i ssen t ex t r ême­

ment voisins de ceux de la Loire-Infér ieure, sauf qu ' i ls sont un peu plus incurvés et moins 
la rgement dilatés ; mais il faut tenir compte que même dans le seul g i s emen t de Coislin où 
l 'espèce en ques t ion a été or ig ine l lement recueillie, il y a déjà une réelle différence d 'aspect 
en t re les jeunes individus (fig. 2o-26) qui sont tout à fait aliformes et ceux de plus g r ande 
dimension (fig. 27-28) moins inéqui la té raux ; or les con t r e - empre in t e s que j ' a s s imi l e à L. dila-
talum t i ennent à peu près le milieu en t re ces deux ex t r êmes , leur o rnementa t ion est tou t à 
fait conforme, il serai t donc excessif de les a t t r ibuer à une race d is t inc te . E n tou t cas, quelle 
que soit la variabil i té de cet te espèce, on ne peut la confondre a v e c / - , granuliyerinn Cossu, 
et P i s s . , qui es t une. coquille e x t r ê m e m e n t é t roi te , ornée de g ranu la t ions au lieu d 'aspér i tés 
imbr iquées , sur des côtes moins nombreuses en arr ière , p lus serrées au cont ra i re sur la 
région buccale. L. aviculare [LAMK.J et L. superbum COSSM . et P I S S . son t des formes carénées 
avec des tubu lures épineuses , don t le galbe angu leux est bien différent et t rès é troi t . 

L o c a l i t é . — Blaye, su r la rou te d e P l a s s a c . — L U Ï É C I E N . 

Lithocardium carinatum [ B R O N N ] 1 

Pl. IV, fig. 8. 

1 8 3 1 . Cardium carinatum BRONN. Ital. tertnergeb., p. 1 0 3 . 
1 8 6 1 . Cardium difficile MICHELOTTI. Mioc. inf., p. 1 7 3 , pl. VIII, fig. 1 8 ; et pl. IX,fig. 1 9 . 
1867. Hemicardiuin girondicum MATH. B. S. G. F., (2), t. XXIV, p. 224. 
1870. Hemicardium difficile Fucus. Vie. lert., pp. 30 et 3a, 42, pl. VII, fig. 1-3. 
1870. Cardissa carinata BAYAN. Et. coll. Ec. Mines, part. I, p. 70. 
1882. Lithocardium carinatum TOURN. B.S.G.F.,p. 223. 
1890. — OPPH. Z. d. g. Ges., p . 95, pl. V, fig. 12. 

Test épais et solide ; tail le assez g rande ; forme t r igone et subros t rée , peu inéqui la té ra le , 
quoique d i s symét r ique dans son contour ; côté an té r ieur a r rondi vers le hau t , s inueux vers la 
région pal léale; côté postér ieur di la té , al iforme, à contour ana l s inueux ; ex t r émi t é pal léale 
br ièvement rostrée en t re deux s inuosi tés excavées , celle du côté ana l p lus profonde que du 
côté buccal ; crochets très sa i l lants et gonflés ou p lu tô t carénés , p rosogyres quoique opposés 
en contact ; bord lunula i re cour t et excavé ; en arr ière du crochet , le bord cardinal es t un 
peu excavé , puis le contour s ' é tend p resque hor izonta lement , et il se raccorde par un angle 
a r rond i avec l 'aile pos tér ieure . 

Surface dorsale par tagée en deux par t ies à peu près égales pa r u n e carène sa i l lante , bordée 

\ . Il existe dans les rochers de la Gourèpe, au niveau du Lutécien, une espèce de Lithocardium dont 
M. Degrange-Touzin m'a communiqué des moules internes qui n'ont pas du tout la forme de C. aviculare 
LAMK.; mais leur é la tde conservation ne me permet pas de leur attribuer une dénomination spécifique, 
et leur forme n'a aucune analogie avec celle de G. dilatatum. D'autre part, je ne puis me résoudre à catalo­
guer le moule interne indéterminable du calcaire bartonien de Saint-Estèphe, auquel Mayer (Journ. Conch. 
1889, p. 32, pl. III, fig. 3) a donné le nom Hemicardium medulicum. 



— du côté ana l — par une dépression excavée qui cor respond à la profonde s inuosi té du 
con tour palléal ; sur la région buccale , en avan t de la carène il existe 2 6 côtes r a y o n n a n t e s , 
a r rondies , un peu p lus larges que leurs in te rs t ices , les dernières vers le con tour lunulai re sont 
p lus fines et p lus s e r r é e s ; elles sont t raversées par de fines c réne lures d 'accroissement , géné­
ra lement usées , mais don t il res te des t races vers le bord de la valve ; su r la région ana le , il 
n 'y a q u ' u n e dizaine d é c o t e s t rès inégales , les dernières vers le bord supér ieur sont la rges et 
a r r o n d i e s ; sur la carène , il y avai t p robab lemen t des aspér i tés qui on t d isparu . 

D i m e n s i o n s . — Diamè t re antéro-pos tér ieur : 2 9 m m . ; d iamèt re umbono- ros t r a l : 3 2 m m . ; 
épaisseur d 'une valve : 1 5 m m . 

R a p p o r t s e t d i f f é r e n c e s . — Cet te espèce a été t rès bien figurée, en dernier lieu, par 
O p p e n h e i m q u i en a fait dessiner la charnière complè te , c 'est bien un Lithocarclium s. stricto. 
Depuis cet te époque , en 1 9 0 1 , cet au t eu r en a disjoint (P r i abon . , p . 164, p l . X I I , fig. 10) un 
spécimen auquel il a donné le nom L. crroris, et qui se d i s t ingue par son côté an té r ieur p lus 
développé, par son aile pos té r ieure plus pet i te , pa r sa convexi té moindre ; en ou t re , un 
spécimen du n iveau de Ronca , à Roveredo , confondu à to r t avec l 'espèce ol igocénique, a 
été éga lement disjoint sous le nom L. trentinum O P P H . , car il es t p lus symé t r i que , son con­
tour an té r ieur é t an t l a rgemen t a r rondi sans s inuos i té , et l 'aile pos tér ieure s ' é tendant aussi 
r égu l iè rement j u squ ' à la carène méd iane qui est ver t icale au lieu d 'ê t re u n peu décurrente en 
avan t , c o m m e cela a lieu chez A. carinalum. 

Toutes ces espèces se d i s t inguen t des formes éocéniques du Bassin de Par is par leur ros t re 
beaucoup p luscou r t et moins a igu , a in s i que par leur o r n e m e n t a t i o n . L. carinatum paraî t ê t re 
jusqu 'à p résen t le dernier r e p r é s e n t a n t du Genre Lithocardium D E S H . Peu t - ê t r e est-ce à cette 
espèce que Tournouër (B. S. G. F. ( 3 ) , 1 8 8 2 ) a a t t r ibué le nom Byssocardium Andrese ? En 
tou t cas , c 'est un nomen nudum. 

L o c a l i t é s . — Lourquen , u n i q u e , coll . Tournouër à l ' Ins t i tu t ca tho l ique . La Souys (Gironde), 
dans le calcaire à As té r ies , coll . P e y r o t . — S T A N P I E N . 

Nemocardium Doncieuxi nov. sp. 
Pl. V, fig. 7. 

1649. Cnrdiiim semislriatum ROUAULT. Desc. foss. éoc. Pau, p. 1 3 , n° 3 0 (non D E S H . } . 

Test mince e t fragile. Tail le moyenne ; forme convexe, t ransverse , p lus large que h a u t e , 
d i ssymét r ique et inéqui la téra le ; côté an té r ieur un peu p l u s c o u r t et a r r o n d i ; côté pos té r i eu r 
t r o n q u é ; bord pal léal a rqué ; c rochet t rès gonflé, à peine prosogyre . Surface dorsale b o m b é e , 
séparée de la région dorsale et l a rgemen t excavée par une l igne subanguleuse à pa r t i r de 
laquelle il exis te de très nombreuses cos tules r ayonnan t e s , t rès ser rées et finement g r a n u ­
leuses ; sur la région médiane et an té r i eu re , on aperçoi t de fines s t r ies r a y o n n a n t e s , encore 
p lus rapprochées que les costules ana les , obscurément croisées — mais non ponctuées — par 
des l ignes d 'accro issement excess ivement t énues . Dent 2 de la va lve gauche sa i l lante et 
a r rondie , lamel le Ai t rès r approchée . 

D i m e n s i o n s . — Diamèt re an té ro-pos té r ieur : 2 5 m m . ; d iamèt re umbono-pa l léa l : 
2 1 m m . ; épaisseur de la va lve : 1 1 m m . 

R a p p o r t s e t d i f f é r e n c e s . — Quoique la valve c i -dessus décri te soit dans un é ta t de 
conservat ion assez défectueux et v is ib lement déformée, je ne puis la r appor t e r à aucune des 
formes inf ra-éocéniquesou lu t éc i ennesdu Bassin de Par is : N. Wateleti D E S H . et N. Edwar-
dsi D E S H . ont , en elfet, des costules anales beaucoup plus sa i l lantes et p lus écar tées , avec des 
aspér i tés qui ne ressemblen t nu l l emen t aux g ranu la t ions de N. Doncieuxi ; d ' au t re p a r t , 
N. Hœrnesi D E S H . , qui a une forma p lus a r rondie , s 'en écar te aussi par la posi t ion et la faible 
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convexi té de ses crochets qui sont s i tués p lu tô t en arr ière qu 'en avan t de la l igne médiane 
d e s valves , enfin N. fratcrcnlus D E S I I . , du Lutéc ien , a une forme moins t r ansverse et une 
ornementa t ion différente. M. Doncieux a s ignalé , sans le n o m m e r ni le figurer, u n Ncniocar-
dium déformé, dans le Lutécien de l 'Aude , et il semblera i t que cet te coquille est voisine de 
la nô t re , d 'après les brèves indicat ions de sa d iagnose . 

L o c a l i t é . —• Gan (gisement de la gare) , un ique spécimen incomple t ; un au t re spéc imen 
mieux conservé (valve opposée) , coll . O 'Gorman . — C U I S I E N . 

Nemocardium Orbignyanum [ D ' A R C U . ] . 

Pl. V, fig. 8 - 1 0 . 

1 8 4 0 . Cardium Orbignyanum D'AIICII. Mém. S. G. F., 2 E ser . , t. II, p. 2 0 9 ; pl. VII, fig. 1 3 . 
1 8 5 0 . — D'ORR. Prod. , t. II, p. 3 2 4 , 2 4 E é t . , n° 5 0 0 * . 
1 9 1 1 . Memocardium Orbignyi BOUSSAC. Numm. Biarritz, p. 2 2 , pl. III, fig. 0 (non a in pagine). 

Cet te espèce, fondée sur des moules in te rnes , a une forme hau te et subrhomboïda le , un 
peu obl ique, qui pe rme t de la reconnaî t re assez facilement ; la dé te rmina t ion génér ique , 
adoptée par Boussac , paraî t exacte , quoiqu 'on ne puisse vérifier sur ses figures l 'existence de 
s t r ies r ayonnan te s su r la dépress ion a n a l e : « cet te espèce, à laquel le j e réunis C. ellipli-
cum ScuAt'Hjs iJTL, du Kressenberg , décr i t et figuré par Frauscher , est caractér isée par sa forme 
très obl ique, et par ses propor t ions , la hau teur é tant toujours p lus considérable que la l on ­
gueur ». L ' a s s imi la t ion proposée avec l 'espèce bavaroise me semble , d ' au t re par t , des p lus 
con tes tab les : en effet, dans sa d iagnose de 1863, Schafhaut l insis te exp re s sémen t sur l ' ex i s ­
tence de str ies concent r iques d 'accroissement qui se m o n t r e n t p lus fortes vers le bord ; on ne 
les d is t ingue pas sur les figures fournies par F rausche r (1886. Unte reocân Norda lpen , p . 147, 
pl. X, fig. 2 ab), mais ce dernier au teur indique bien que l ' exempla i re p lus pet i t — figuré par 
Schafhautl — mont ra i t mieux l ' o rnementa t ion , et il en conclut , que lques l ignes p lus bas , 
que l 'espèce devra i t par sui te p rendre place dans le groupe de C. discors ! Dans ces condi t ions , 
il ne peu t être ques t ion de la réuni r avec le Nemocardium de Biarr i tz . 

J e rappor te à ce t te espèce u n échant i l lon de Bidar t p rovenan t d 'un niveau un peu p lus 
élevé, ma lheu reusemen t déformé, o r n é — sur la région anale — de nombreuses côtes qui 
por ten t des g ranu la t ions sa i l lantes et se r rées ; le res te de la surface est lisse. Il est possible 
que ce soit une au t re espèce moins haute et p lus large qui se rapprochera i t a lors de Nemo­
cardium parile D E S H . , du Guépel le . 

L o c a l i t é s . — Biarritz (la Gourèpe) , coll . Pe l la t ; coll . de Bouille. — LUTÉCIEN . B i d a r t , 
près Biarri tz, une valve gauche déformée, coll . Neuvil le ? —• A U V E R S I E N . 

Chama eosulcata P E Z A N T 

PI. V, fig. 1 3 - 1 6 . 

1 8 2 5 . Chama sulcata DESÌI. FOSS. env. Paris, t. II, p. 2 3 0 , pi. XXXVIII, fig. 8 - 9 . 
1 8 3 5 . — DESÌI, in LAMK. An. s . vert . , 2 c é d . , t. VI, p . 3 9 0 (non So l . ) . 
1 8 5 0 . — D'ORB. Prod. , t. II, p . 3 9 4 , n» 1 1 2 3 . 
1 8 5 2 . — BELL. Mém. S. G. F., 2 " s é r . , t. Ill, p. 2 5 5 . 
1 8 6 0 . — DESH. Desc. a. s . vert. Paris, t. I, p . 5 8 5 . 
1 8 7 1 . — S. W O O D . Eoe. Biv. , p. 5 7 5 , pi. XXV, fig. 7 . 
1 8 8 7 . — COSSM. Cat. i l l . , t . II, p. 1 1 . 
1 9 0 5 . — COSSM. et Piss . Iconogr. Eoe . , t. I, pi. XXI, fig. 7 6 - 8 . 
1 9 1 1 . Cliania eosulcata PEZANT. Coq. foss. Parnes, p. 1 0 8 . 
1 9 1 3 . — COSSM. App. V, p . 6 4 . 

Les échant i l lons de Bos d 'Arros de la coll . Boussac , à l ' Ins t i tu t ca tho l ique , r e s semblen t 



complè t emen t à ceux de C h a u m o n t - e n - V e x i n ; ce sont bien les m ê m e s lamel les p lus ou moins 
écar tées , su r les deux va lves , avec de pe t i tes saill ies en festons quand leurs bords ne sont 
pas cassés ; de pet i tes costules obl iques o rnen t ces lamel les et non pas leurs in ters t ices , 
tandis que chez C. squamosa les lamel les sont p lus ser rées , mieux imbr iquées , et les costules 
sont p lus dro i tes , p lus écar tées . Mais C. turgidula L A M K . e s t souvent difficile à d i s t i n g u e r d e 
C. eosulcata ; c ependan t sa valve inférieure es t moins ornée , p lus lamel leuse que costulée , 
et sa valve supér ieure est p lus « fripée », moins régul iè rement cos tu lée ; il y a auss i quelques 
différences dans les charn ières de ces deux muta t ions . 

On r emarque ra que — conformément à la correct ion faite pa r P e z a n t — le nom sulcala 
ne pouva i t ê t re ma in t enu , car il exis ta i t déjà an té r i eu remen t C. sulcata S O L . qui n 'es t autre 
(pie Vcnericardia sulcala LAMK. 

L o c a l i t é . — Bos d 'Ar ros , les deux valves opposées , coll . Boussac . — C L I S I E N . 

Chama marbellensis BOUSSAC 

19H . C. marbellensis BOUSSAC. Numm. Biarritz, p. 32, pl. VII, 
fig. H - 1 2 . 

« Cet te espèce, dont j e ne connais que la valve supér ieure , est 
caractér isée par ses lamel les t rès ser rées , t rès nombreuses , pl isso-
tées, formant un fouillis ; sur le bord ven t r a l , elles peuven t m a n ­
quer p lus ou moins et ê t re remplacées par de nombreux rayons 
é p i n e u x . » 

A p remière v u e , on se demande pourquo i Boussac a séparé cet te .,. „ 
# t 1^5- o . — (J. TÏÏHrl)BliensIS 

espèce de Chama fimbriata D E F R . qui es t si r épandue dans l 'Au- BOUSSAC. 

vers ien des envi rons de Pa r i s : en effet, la valve supér ieure — la seule qu' i l connaissai t — 
est ornée à peu p rès de la m ê m e manière ; mais , en examinan t les figures, j e me suis aperçu 
que la va lve représentée par la fig. 11 devai t avoir son crochet or ienté en sens inverse , 
c 'es t -à-di re que c 'est v ra i semblab lement une valve gauche ; or les quinze espèces par i ­
s iennes sont invar iab lement des formes di tes « normales », donc C. marbellensis serait 
« inverse », c 'es t -à-d i re du m ê m e groupe que C. aquitanica B E N . , et pa r conséquen t c 'est à 
ce t te dernière espèce qu' i l faut la comparer . Comme elle s'en d is t ingue par son o r n e ­
menta t ion qui ne compor te pas de lames aplaties ainsi qu'i l en existe sur la va lve supérieure 
de C. aquitanica, du côté an té r ieur , on en conclut que la séparat ion de C. marbellensis est 
justifiée. 

E n t o u t cas , il est in té ressan t de re teni r que cet te espèce auvers ienne est le p r emie r repré ­
sen tan t connu des formes inverses que j e n ' ava i s encore s ignalées qu 'au niveau de l 'Aqui ta -
n ien . Boussac fait observer que c 'est p robab lemen t à ce t te espèce qu ' i l y a l ieu de rappor te r 
les échant i l lons de la .co l l . P r a t t que d 'Archiac a s ignalés dans son second Mémoire sur 
Biarri tz et qu ' i l a confondus avec C. antescripta p rovenan t aussi de Biarr i tz et décr i te dans 
son premier Mémoi re . 

L o c a l i t é . — Biarri tz (villa Marbel la ) , coll . Boussac. — A U V E R S I E N . 

Chama subcalcarata D ' A R C H . 

Pl. V, fig. 30-31. 

1846. C. subcalcarata D'ARCU. Mém. S. G. F., 2 c s é r . , t. II, p. 209, pl. VII, fig. 11. 
1850. — D'ORB. Prod. , t. II, p . 

1911. Chama sp. BOUSSAC. Numm. Biarritz, p . 32, pl. VII, fig. 8. 



U n seul f r a g m e n t — d o n t la p rovenance m' insp i re des dou tes légi t imes — a été autrefois 
recueilli pa r Thoren t et décr i t par d 'Arch iac comme p rovenan t du P h a r e , c ' es t -à -d i re de 
l 'Oligocène. Quelques traces de tes t ind iquen t l 'existence d 'épines minces et pouvan t 
a t t e indre un cent im. de l o n g u e u r ; d 'après d 'Archiac , C. subcalcarata se d is t inguera i t de 
C. calcarata L A M K . , du Lutécien, parce que « au l ieu de piliers l isses, régul iers , a l t e rna t ive­
m e n t gros et pet i t s , qui sou t iennent les l ames papvracées , spinifères, concen t r iques , den te ­
lées, régul iè rement espacées du crochet j u s q u ' a u bord inférieur, l 'espèce de Biarri tz est cou­
ver te de s t r ies fines, écai l leuses, r ayonnan te s , i n t e r rompues seu lemen t par des lamel les p a p y -
racées et i r régul ières , d iscont inues et d isposées sans o r d r e ; en ou t re , les épines na i ssen t 
indifféremment au -dessus , au -dessous ou dans les in terval les des lamel les avec lesquel les 
elles n 'on t aucune connexion, t and i s que dans C. calcarata, elles ne sont q u ' u n e extension 
des lamelles mêmes sur lesquel les el les son t implan tées ». 

J e me borne donc , en présence de ces incer t i tudes , à s ignaler ce fossile comme pouvan t 
peu t -ê t r e se confondre avec le su ivan t . 

D 'au t re pa r t Boussac a indiqué et figure un f ragment d 'une espèce garn ie de pil iers r a y o n ­
n a n t s , p rovenan t de la villa Marbel la , et à laquelle se rappor tera i t p robab lemen t un moule 
in terne bivalve, qui devai t avoir la m ê m e o rnemen ta t ion et qui est p e u t - ê t r e l 'espèce de 
d 'Archiac : c 'est une 'coquille t rès hau te et inéqui latérale qui n 'a pas la forme a r rond ie de 
C. calcarata, mais dont les valves ne po r t en t p a s l a m ê m e o rnemen ta t i on , de m ê m e que la 
coquille lutécienne des env i rons de Pa r i s . Enfin parmi les con t re -empre in tes de Blaye, pa t i em­
m e n t reconst i tuées par Vasseur , il en est une que je rapprochera i s volont iers du m o u l e i n t e r n e 
de la Gourèpe . 

D i m e n s i o n s . — Diamèt re an téro-pos tér ieur : 30 m m . ; d iamèt re umbono-pa l l éa l : 43 m m . 
L o c a l i t é s . — Biarri tz, rochers de la Gourèpe , coll . Pe l la t ; Blaye, coll. V a s s e u r . — L U T É ­

CIEN. 

Chama cf. turgidula [ L A M K . ] 

Pl. V, fig. d 1 -12 . 

1 9 1 1 . Chama sp. BOUSSAC. Numm. Biarritz, p. 3 2 , pl. VII, fig. 8 . 

Le fragment de Biarri tz qu 'a figuré Boussac est trop incomple t pour qu ' i l ai t pu recevoir 
un nom spécifique ; cependant , d ' après l ' inspect ion de la figure, il s emble bien que les in ter­
valles assez la rges , compr is en t re les lamel les cour tes , po r t en t de fines costules obl iques 
se rvan t de suppor t à ces lamel les et se pro longeant j u s q u e su r la lamelle su ivan te , caractère 
qu 'on re t rouve dans tout un groupe de formes éocéniques , peu inéquiva lves , te l les que C. 
turgidula L A M K . , de l 'Auvers ien des env i rons de Pa r i s , ou C. sulcata D E S I I . ( = eosulcala 
PEZANT ) , du Lutécien de C h a u m o n t - e n - V e x i n . Rien ne p rouve toutefois que la coquille de 
Biarri tz puisse être identifiée avec l 'une de ces deux espèces : il faut a t t end re la récolte de 
mei l leurs matér iaux dans ce g i sement . Mais j 'ai reçu depuis — e n communica t ion — une 
valve supér ieure , p rovenant du Bar tonien de Lousta lo t (Cazordite), qui ressemble beaucoup 
à celle du Guépel le , et que je fais figurer ici. 

L o c a l i t é s . — B i a r r i t z (Villa Marbel la) , coll. Boussac. — A U V E R S I E N . — Lous ta lo t (Landes) , 
un ique , coll . Neuvi l le . — B A R T O N I E N . 

Chama granulosa D ' A R C H . 

Pl. V, fig. 2 1 - 2 4 . 

1 8 4 7 . C. f/ranulosa n'Ancii. Mém. S. G. F., 2'- sér . , t. II, p. 4 3 3 , pl. XII, fig. 9 - 1 0 . 
1 9 0 1 . — OPPH. Priabon., p. 1 3 9 , pl. III, fig. 1 3 - 1 4 ; et pl. XIV, fig. 8 . 
1 9 1 1 . — BOUSSAC. Numm. Biarritz, p. 4 5 , pl. X, fig. 2 0 , 2 4 , 2 5 , 2 9 . 
1 9 1 1 . — BOUSSAC. Numm. alpin, p. 2 5 2 , pl. XV, fig. 3 5 , 4 0 . 



Test épais . Tai l le moyenne ; valve gauche a ; t r è s convexe et g ibbeuse, t rès inéqui la téra le , 
ovale-ar rondie ou térébratulif 'orme dans son ensemble ; o rnementa t ion composée de lamel les 
concent r iques , cour tes et écar tées , ob l iquement recouver tes — dans tou t l ' in terval le — par 
des rangées régul iè res e t serrées de fines g ranula t ions plus ou moins appa ren te s , selon 
l 'état de conservat ion de la surface du test ; la charnière compor te une t rès grosse den t 2 
ob l iquemen t scalène et une mince lame 4¿> contre la n y m p h e qui n 'es t guère p lus al longée et 
incurvée. Impress ions muscula i res symét r iques , s i tuées assez haut , impress ion palléale écar­
tée du bord garn ie de s t r ies ponctuées t rès dél icates. Sur la valve droi te ¡3, qui es t elle-
même assez convexe , l ' o rnementa t ion r a y o n n a n t e ne semble exis ter que sur le bord l ibre des 
lamelles qui sont non moins écar tées , non moins courtes que celles de la va lve opposée. 

D i m e n s i o n s . — Diamèt re an téro-pos tér ieur : 25 m m . ; d iamètre umbono-pa l l éa l : 30 m m . 
R a p p o r t s e t d i f f é r e n c e s . — Aucune des espèces déjà connues ne présente l ' o rnementa ­

tion qui caractér ise celle-ci : ses fines lineóles granuleuses la d i s t inguent au premier coup 
d 'œil , elle a d 'ai l leurs des lamel les presque aussi écartées que C. lalecostata BELLARDI , de 
l 'Auvers ien niçois, mais avec une taille bien moindre et une forme plus inéqui la téra le ; ses 
c rochets enroulés , cordiformes et prosogyres , ressemblent à ceux de C exogyra B R A U N , de 
l 'Oligocène du Bassin de Mayence ; mais la ressemblance se borne à ce détai l , car l ' o rne­
mentat ion est r ad ica lement différente chez ces deux espèces. 

Boussac a s ignalé l ' exis tence au then t ique de cet te coquille dans le Pr iabonien d 'Al lons et 
de Faudon ;il la cite aussi à Via degli Ort i , dans le Vicentin, mais d 'après Vinassade R e g n y 1 

et Oppenhe im 2 ; toutefois le premier de ces deux au teurs avai t séparé la race vicent ine sous 
le nom hortensis, de sor te que je n 'a i pas cité ces références en synonymie . Je ferai seu le­
m e n t r e m a r q u e r que l 'un des spéc imens figurés par Oppenheim (pl. I I I , fig. 13-14), a des plis 
r ayonnan t s beaucoup plus écar tés et sai l lants que ceux de C. granulosa t yp ique , t and i s que 
l 'autre (pl . XIV, fig. 8) a u n e forme et u n e ornementa t ion de Penlamerus, c 'est-à-dire nul -
l e m e n t l e s c rochets cordiformes ni les rayons obliques de C. granulosa : ce n 'es t peu t -ê t r e 
même pas un Chama. 

L o c a l i t é . — B i a r r i t z (les Bains) , plésiotypes, ma coll . , coll. Pe l la t , coll . Boussac ,co l l . 
de Bouille, co l l . Degrange-Touz in , Neuvi l le . — BARTONIEN. 

Chama Pellati BOUSSAC 

Pl. V, fig. 25 ; et Pl. VI, fig. 34-37. 
1911. C. Pellati BOUSSAC. Numin. Biarritz, p. 40, pl. X, fig. 18, 21-23. 
1911. — BOUSSAC. Numm. alpin, p. 254, pl. XV, fig. 39. 

Test méd ioc remen t épais et fragile ; ta i l le assez petite ; valve inférieure a ; forme t rès gon­
flée, subquad rangu la i r e , à crochets contournés et prosogyres ; côté an té r ieur t rès cour t , 
ovale ; côté pos tér ieur à contour sub t ronqué . Ornementa t ion composée de lamel les concen­
t r iques m o y e n n e m e n t écar tées et chargées , sur les deux valves , de pet i tes tubu lures ou t u y a u x 
cour t s , t o r tueux et recoupées par des s t r ies d 'accroissement qui y découpent souvent des 
épines cour tes et po in tues . La valve supér ieure ¡5 e g t beaucoup plus apla t ie . 

Charn ière épaisse et concentrée : 2 finement crénelée sur le bord inférieur, formée d 'un 
énorme talon hor izonta l , kh t rès mince et incurvée à l ' intér ieur de la courbure de la 
n y m p h e . Surface in te rne couver te de pores fins, serrés et dis t r ibués sans ordre . 

D i m e n s i o n s . — Diamètre : 16 m m . environ dans chaque s ens ; la valve supér ieure — d o n t 
le crochet est enroulé sur place — paraî t bien p lus large que hau te . 

t. 1897. Syn. Moll. terz. Alpi venete, p. 184, pl. XX, fig. 7-8. 
2. 1900. Priabon., p. 159, pl. III, fig. B-14 , et pl. XIV, fig. 8. 



R a p p o r t s e t d i f f é r e n c e s . — V o i c i encore u n e espèce qui est bien dis t incte — par son 
o r n e m e n t a t i o n — de toutes celles qu 'on connaissa i t dans l 'Eocène : ses t u y a u x en t remêlés 
d 'épines n 'ont qu ' une analogie lo inta ine avec les c réne lures de C. dcpauperata D E S H . , qui a 
d 'a i l leurs sa valve inférieure moins convexe . Il n 'y a non plus r ien de comparab le dans le 
Miocène de l 'Aqui ta ine . 

Boussac a fait observer que la c i ta t ion, à la côte des Basques de Biarri tz , de C. subcalca-
ra<a D ' A R C H . , p a r T o u r n o u ë r (1873 et 1876), s 'appl ique à-cette espèce, tandis que le vér i table 
C. subcalcarata, p rovien t des rochers du P h a r e , c 'es t -à-dire du Rupé l ien supér ieur , mais il 
n 'a pas été repris par Boussac dans sa Monographie , de sorte qu' i l y a peu t -ê t r e e r reur de 
g i sement ? C. Pellati exis terai t aussi aux Diablere ts et à Faudon , d 'après Boussac . 

L o c a l i t é . — B i a r r i t z (les Bains) , co l l . Pel la t , Boussac, de Bouille ; p lés iotypes (P l . V I , 
fig. 34-37), f ragments recueill is par MM. Neuvi l le et Cas tex . — BARTONIEN. 

Chama antescripta D 'ARCHIAC 

1846. Chama sp. D'ARCH. Mém. S. G. F., 2«sér., t. II, pl. VII, fig. 12. 
1847. Chama antescripta. D'ARCH. Ibid., t. III, p. 432. 
1911. — BOUSSAC. Numm. Biarritz, p. 74, pl. XIII, fig. 20. 

« Cet te espèce se d is t ingue par l 'absence complè te de tou te t race d 'ép ines , pa r la présence , 
au cont ra i re , de lamel les concent r iques , n o m b r e u s e s , cour tes et serrées en ar r iè re , p lus espa­
cées en avant , g randes et t rès relevées vers les bords supér ieur et an té r ieur . E n t r e les lamel les , 
on r emarque des s t r ies perpendicula i res assez régul iè res . » 

D ' a p r è s Boussac — q u i n 'a figuré q u ' u n e valve supér ieure r e s semblan t beaucoup à celle de 
C. fimbriata, les échant i l lons que d 'Arch iac a c i tés dans son second mémoire comme se 
r appo r t an t à C. antescripta son t p robab lemen t des C. marbellensis. Dans ces condi t ions , il 
me semble que l 'espèce est ma l cons t i tuée , d ' au t an t p lus que si les types or iginaux p r o v e ­
naient du P h a r e , c 'est-à-dire du Rupé l ien , il est peu probable qu ' i l s pu issent ê t re identifiés 
avec ceux de Cachaou, c 'es t -à-d i re du Ludien . Il faut donc a t t e n d r e , avan t d ' a d m e t t r e défini­
t ivemen t C. antescripta, u n s u p p l é m e n t de r ense ignemen t s au sujet de la provenance exacte 
des échant i l lons s ignalés . 

L o c a l i t é . — B i a r r i t z (Cachaou) , in Boussac . — PRIABONIEN. 

Chama exogyra BRAUN 

Pl. V, fig. 17-20. 

Les valves supér ieures droi tes , recueil l ies à Lesbar r i tz , sont ident iques — comme forme et 
comme ornementa t ion — à celles que j e possède du g i semen t typ ique de W a l d b ö c k e l h e i m 
(Bassin de Mayence) : elles sont apla t ies , exogyr i formes , à peine p lus hau tes que la rges , 
e l l ip t iques , et leur crochet p rosogyre s 'enroule en p lan , avec une pet i te p rodissoconquel i sse . 
Les lamel les , nombreuses et feuil letées, sont ondulées par des costules i r r égu l i è rement dis­
t r ibuées dans les in terval les de p l i s sements p lus larges qui dénivel lent le con tour l ibre des 
lamel les ; vers les bords , les festons s ' a l longent parfois en formant des t iges apla t ies , et l 'on 
dis t ingue à leur surface des s t r ies chagr inées en quinconce ; mais ces détai ls ne peuven t être 
observés que sur les por t ions très f ra îchement conservées du tes t . La charn iè re es t obsolète , 
cependan t 3a est longue et hor izontale , t e rminée par u n ta lon sai l lant , t andis que 'Ab peu 
proéminente s 'a l igne ob l iquement au delà d e l à fossette de 2b ; la n y m p h e n 'es t guère p lus 
al longée et elle est encore plus é t ro i te . Impress ions muscula i res inégales et d i s symét r iques , 
l ' an tér ieure p lus pet i te et s i tuée p lus h a u t que l ' aut re ; le bord des valves para î t en t iè rement 
l isse. 



D i m e n s i o n s . — D i a m è t r e anté ro­pos té r ieur : 18 m m . ; diamèt re umbono­pa l léa l : 20 m m . 
L o c a l i t é s . — Lesbarr i tz , plés iotypes , coll. Neuvi l le ; Gaas , coll. Raul in , à l 'École des 

Mines . — STAMIHEN. 

Diplodonta pedelayensis nov. sp. 
Pl. V, fig. 32­36. 

Test peu épais et fragile. Taille moyenne ; forme peu convexe, lucinoïde, t rès inéqui la té­

rale ; côté an té r ieur t r è s cour t , ova lement a t ténué ; côté postér ieur dilaté en arr ière des 
crochets , l a rgemen t ar rondi ; bord palléal t rès arqué , sur tou t en arr ière où il se raccorde 
ci rcula i rement dans le pro longement du contour anal ; crochets peu gonflés, prosogyres en 
contact vers le t iers de la l a rgeur des valves , du côté antér ieur , et m ê m e u n peu plus en 
avan t si les valves sont bien orientées 1 ; bord lunulaire à peine excavé, bord supéro ­pos té ­

r ieur rect i l igne et presque horizontal — ou à peine déclive — en arr ière des crochets . 
Lunule indis t inc te ; corselet é t ro i t ement lancéolé, creux et enfoncé, ne t t emen t l imité à l ' e x ­

térieur par un angle é m o u s s é ; surface dorsale médiocrement bombée , par t agéeen t ro is régions 
par deux croupes t rès obsolètes qui r ayonnen t du crochet vers les deux ext rémi tés du bord 
palléal , toutefois sans qu ' i l en résul te aucune trace de t ronca ture rect i l igne sur le contour 
des valves ; les régions ana le et buccale , en deçà de ces deux croupes , sont seulement un 
peu plus dépr imées que la région médiane ; l ' ensemble est l isse, on n 'y dis t ingue m ê m e que 
t rès faiblement les l ignes d 'accroissement . 

Charnière pe t i t e , sur un pla teau cardinal à peine arqué au­dessus de la cavité umbona le : 
3a lamel leuse et peu obl ique, sous la pointe du crochet ; 3A dédoublée en deux branches 
divergen tes , plus épaisses et plus obl iques que 3a ; n y m p h e proéminente et assez longue ; 
2 t r ès peu bifide, ib épaisse et peu oblique. Impress ions in ternes non dégagées . 

D i m e n s i o n s . — Diamèt re anté ro­pos té r ieur : 17 m m . ; diamètre umbono­pal léa l : 
15 m m . ; épa i s seur d 'une valve : 5 m m . 

R a p p o r t s e t d i f f é r e n c e s . — L'espèce du Bassin de Paris dont cette coquille se rapproche 
le p lus est D. grata D E S I I . , du Lutécien de Monchy ; toutefois, on l 'en dis t ingue facilement 
par sa forme moins bombée , plus inéquilatérale encore, sensiblement moins t ransverse et plus 
élevée (quand l 'or ienta t ion des valves est convenablement établie) ; par ses crochets moins 
gonflés et plus proéminen t s ; par son pla teau cardinal plus étroit , e t c . . D. lucinoides D E S H . , 

de l 'Eocène supér ieur du Guépel le , a des crochets encore moins sai l lants au­dessus du bord 
supér ieur qui est plus déclive en arr ière ; son galbe est plus convexe et plus t r ansverse que 
celui de D. pedelayensis ; il en est de même de D. transversaria COSS.M . , de l 'Auversien de 
Valmondois , qui est encore plus régul iè rement ovale. D. striatina D E S H . et D. Guyerdeti 
D E S H . , de l 'Eocène supér ieur et du Sannois ien , ont leur surface dorsale finement str iée, et la 
première a une den t 3A à branches moins divergente et plus oblique. Si on c o m p a r e / ) , pede­

layensis avec D. renulata [ L A M K . ] , du Lutécien de Grignon, on r emarque que ce dernier est 
moins dilaté en arr ière du crochet , que son bord palléal est plus régul iè rement arqué , enfin 
sa dent 3A est moins l a rgement bifide. D'aut re part , D. sphsericula COSSM . et LAMB ; de l 'Oli­

gocène moyen de Pierrefi t te , aux environs d 'E tampes , est beaucoup plus gonflé et moins 
inéqui la téra l que l 'espèce des Landes ci­dessus décri te. D. Boriesi D O N C , du Lutécien des 
Corbières , est subquadrangu la i r e et son contour anal est subt ronqué ; D. albasiensis D O N C , 

même niveau et même région, est convexe et son bord lunulaire est t rès excavé, de sor te que 

1. On sait que pour orienter convenablement ces coquilles inégalement obrondes, il faut placer la tan­

gente au bord palléal horizontalement et parallèlement à celle de la charnière. 
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la saillie gonflée des crochets semble encore p lus forte. E n r é sumé , on voit que celle-ci s 'é­
car te de toutes ses congénères , quoique le nombre en soit considérable , et qu ' e l l e cons t i tue 
une race complè tement d is t incte qu ' i l impor te de bien dé l imi ter . 

L o c a l i t é . — Pédelay, peu rare ; coll . Neuvi l le . — A U V E R S J E N . 

Diplodonta parilis nov. sp. 
Pl. V , lig. 26-29. 

Test mince et fragile, p resque t rans luc ide . Tail le assez pet i te ; forme bombée , subtrapézoï­
dale , très inéqui la téra le ; côté an té r ieur court et a r rondi , côté pos tér ieur l a rgemen t di laté et 
ob l iquement sub t ronqué ; bord palléal à peine a rqué , se raccordant dans le p ro longement de 
la courbe buccale , et par u n q u a r t de cercle à pet i t rayon avec la t ronca tu re anale ; c rochets 
pet i ts , peu gonflés, p rosogyres , incl inés vers le t iers environ de la longueur des va lves , du 
côté an té r ieur ; bord lunula i re déclive e t p e u courbé , bord supéro-pos té r ieur hor izonta l et rec-
t i l i gneen arr ière du crochet , se rel iant par un angle a r rond i avec la t ronca tu re ana le . Surface 
dorsa le t e rne et l isse, médiocrement convexe au mil ieu, p lus dépr imée vers le con tour buccal , 
et séparée — pa r une croupe à peine p roéminen te et a r rondie — de la région anale qui est 
faiblement excavée j u s q u ' à la t ronca tu re du contour . 

Charnière pet i te et t rès concent rée , sur un étroi t p la teau cardinal qui est à peine a rqué sur 
son contour inférieur, au-dessus de la cavi té umbona le : 3a mince et obl ique à 45°, 3A 
presque isocèle d 'aut re par t , mais profondément bifide ; n y m p h e sai l lante , étroi te et a l lon­
gée ; le bord lunulaire étroi t et apla t i , ne mon t r e aucune ra inure longi tud ina le , comme il en 
existe chez D. rotundata [ M O N T G . ] , du P l iocène , par exemple ; sur la valve gauche , 2 perpen­
diculaire , t r igone et bifide, 4A obl ique à 45°, en saillie cont re la n y m p h e . Impress ions m u s ­
culaires d i s symét r iques ; l igne pa l léa le dédoublée . 

D i m e n s i o n s . — Diamèt re an té ro -pos té r i eur : 8 m m . ; d iamèt re umbono-pa l léa l : 7 m m . 
R a p p o r t s e t d i f f é r e n c e s . — J ' a i tou t d ' abord rapproché cette pe t i te coqui l lede Z). Decais-

nei S T A N . M E U N . ( = D. fragilis B raun) , qui a aussi une forme subquadrangu la i r e et inéqui la­
térale ; mais cet te dernière espèce, dans les sables de Pierrefi t te , a u n e forme moins bombée , 
un peu plus ar rondie en a r r iè re , parce que son bord supér ieur est p lus déclive et moins ho r i ­
zontal , ses crochets sont moins en a v a n t , son test est p lus épais , avec des impress ions in te rnes 
p lus profondément g ravées , peu t -ê t re pa r le fait de la fossilisation. I l s 'agit donc bien d 'une 
race dis t incte qui s 'écar te , d ' au t re par t , complè t emen t de D. sphœricula COSSM . et L A M B . , 

espèce du m ê m e gisement de Pierref i t te , caractér isée par son galbe subsphér ique et p lus 
équi la téra l . 

Dans le Bassin de Par i s , au niveau de l 'Eocène , D. parilis ne peut guère se comparer qu ' à 
D. Morleti C O S S M . , du Bar tonien du Rue l , mais il est encore plus di laté et p lus angu leux en 
arr ière, et en outre il existe que lques différences dans la c h a r n i è r e . 

L o c a l i t é . —• Lesbarr i tz , valves opposées co types , coll. Neuvi l le . — STAMPIEN. 

Corbis lamellosa [ L A M K . J . 

Pl. V, fig. 41-42. 

1806. Lucina lamellosa LAMK. Ann. Mus., t. V I I , p. 237, vélin 31, fig. 7. 
1808. — LAMK. Ibid., t. X I I , pl. X L I I , fig. 3 . 
1825. Corbis lamellosa DESH. Desc. foss. Paris, l. I, p. 88, n° 2, pl. X I V , fig. 1-3. 
1830. Fimbria lamellosa DESH. Encycl. méth . , t. I I , 2° partie,p. 6, n° 3. 
1835. — DESH. in LAMK. An. s. vert., t. V I , p. 219, n° 2. 
1843. — NYST. Coq. et Pol. foss. Belg., p. 119, n° 77. 



1844. Fimbria lamellosa POT. et MICH. Cat. Gal. Douai, t. II, p. 210, n° 1. 
1848. — BIIONN. Index Pal., t. I, p. 333. 
1850. — D'OKB. Prod., t. II, p. 387, 25 e ét. n° 976. 
1852. — BELL. Cat. nuram. Nice, p. 248, n° 211. 
1855. — PICTET. Traité Pal., t. Ill, p. 489. 

1860. — DESH. An. s . vert. Paris, t. I, p. 606, n° 1. 
1887. Corbis lamellosa COSSM. Cat. ill. Éoc., t. II, p. 19. 
1896. — OPPENII. ÉOC. M " Postale, p. 157. 

1904. — COSSM. et P i s s . Faune éoc. Cot., t. II, p. 38, pl. VII, fig.8. 
1905. — COSSM. et Piss . Iconogr., t. II, pl. XXII, fig. 78-1. 
1906. — COSSM. Moll. éoc. Loire-Infér., t. Ill, p. 165, pl. XII, fig. 1-3. 
1911. — BOUSSAC. Numm. alpin, p. 216. 

Si l'on compare les con t re -empre in tes du calcaire de Blaye avec les spécimens paris iens, on 
cons ta te l ' ident i té la p lus complète dans le sys tème de l 'o rnementa t ion de leur surface dor­
sale ; toutefois la charn iè re n ' é t an t pas visible sur les spécimens du Médoc, il n ' a pas été pos­
sible de complé ter la comparaison de l 'aspect extér ieur des valves par celle des den ts cardi­
nales et des lamel les la té ra les . Néanmoins , il ne paraî t pas douteux qu' i l s 'agit bien de cet te 
espèce si c o m m u n e qui a une grande^extension géographique et qu 'on re t rouve dans l 'Auver -
sien des env i rons de Nice, ainsi que dans le Vicent in. Vasseur l'a d 'ai l leurs citée, d 'après ces 
mêmes con t re -empre in te s à la page 401 de son Mémoire sur les terra ins ter t ia i res de la F r a n c e 
occidentale (1881 ; , et aussi à la page 404, dans les calcaires de l 'Es tèphe qu ' i l identifie au 
gypse mar in des envi rons de Pa r i s ; mais Mayer identifiait le g i sement de Civrac (il a écri t 
Livrac , Journ. Conch., 1889, pp . 52-54) avec l 'étage Bartonien, et je ne serais pas é tonné , 
d 'après le faciès éocénique e t non oligocénique des Mollusques, que cette hypothèse fût mieux 
fondée que celle de Matheron sur laquel le s 'est appuyé Vasseur . 

L o c a l i t é . — Moulin de Lev, sur la route de Blaye à P l a s s a c . — LUTÉCIEN. 

Miltha Sacyi COSSM . et P E Y R . 

Pl. V, fig. 37-40. 

1912. M. Sacyi COSSM. et PEYKOT. Conch. néog. Aquit., t. I, p. 652, pl. XXVI, fig. 74-76. 

Test épais et encroûté ou car ié . Tail le assez g rande ; forme un peu plus haute que l a r g e , 
assez convexe , i r régul iè rement ovale , inéqui latérale ; côté an tér ieur u n peu p lus cour t et p lus 
a r rondi que le côté pos tér ieur qui est souvent g ibbeux ; bord palléal t rès a rqué , dans le pro­
longemen t des con tours l a té raux ; crochets p roéminents , gonflés, opposés , s i tués un peu en 
avan t de la l igne méd iane ; bord lunula i re déclive et excavé, bord supéro-pos té r ieur déclive 
et t rès peu a rqué ou presque rect i l igne. Lunule courte , l isse, creuse, l imitée à l 'extér ieur pa r 
un pli superficiel ; corsele t a l longé , lancéolé, lisse, l imité par un angle ne t et or thogonal . Sur­
face dorsa le assez bombée , dépr imée en avan t , comprimée sur la région anale qui es t l imitée 
par u n pli décu r r en t quoique peu marqué ; le test est obscurément orné de plis d 'accroisse­
m e n t i r régul iers , souven t i n t e r rompus pa r une profonde cicatrice r a y o n n a n t e ; sur la région 
anale , ces plis dev iennen t un peu plus lamelleux et plus ser rés . 

Charn ière obsolè te , sur u n pla teau cardinal médiocrement large dont le contour inférieur 
est a n g u l e u s e m e n t échancré au-dessus de la cavité umbonale : 3a, 3A, 2 e t Ib sont à demi 
a t rophiés dans le cal lus du pla teau cardinal , cependant on en dis t ingue suffisamment la t race 
pour justif ier le c lassement de la coquille dans le Genre Miltha s.str., tandis que Megaxinus 
a toujours le pla teau complè temen t lisse et éden té ; n y m p h e re la t ivement cour te . Digi tat ion 
musculaire an té r ieure assez la rge , al longée paral lè lement au bord, mais ne s 'é tendant pas 
j u s q u ' à l ' ap lomb d u crochet . Toute la surface interne est calleuse et car iée . 



D i m e n s i o n s . — Diamèt re an té ro-pos té r ieur : 29 m m . ; d iamèt re umbono-pa l l éa l : 32 
m m . A u t r e spécimen valve : 25 sur 28 m m . ; épaisseur des deux valves r é u n i e s : 15 m m . 

R a p p o r t s e t d i f f é r e n c e s . — Signalée déjà à p ropos de la descr ipt ion d 'un fossile aqui-
tanien (M. trigonula D E S H . ) , cet te in té ressan te coquille — qui paraî t ê t re le p remier représen­
tan t de Miltha s. stricto — s 'écarte de M. trigonula par sa forme p lus convexe , en hau teu r , 
au lieu que l 'autre est é tendue en la rgeur ; en out re sa charnière est moins n e t t e m e n t visible 
et ses crochets sont s i tués moins 'en avan t . El le a la n y m p h e moins courte et la charn ière 
p lus a t rophiée que le géno type M. Childreni G R A Y , qui a p resque la même forme ovale en 
hau teu r , et dont les crochets occupent à peu p rès la m ê m e posi t ion. 

L o c a l i t é . — Sarc ignan (Madère) , co types , valves opposées , coll . de Sacy ; individu 
bivalve, coll. N e u v i l l e ; f ragments , coll . Degrange-Touzin . — S T A M P I E N . 

Miltha (Pseudomiltha) Raulini nov. sp. 
Pl. V, fig. 43-44. 

Test peu épais . Taille assez g r a n d e ; forme dépr imée , orbiculaire, un peu plus large que 
hau te , faiblement inéqui la térale ; côté an té r ieur p lus a t t énué et p lus court que le côté pos té ­
r ieur qui est assez l a rgemen t circulaire sur son contour anal ; bord palléal r égu l i è remen t 
incurvé dans le p ro longement des contours l a té raux ; crochet assez p roéminen t , po in tu , p r o -
sogyre; s i tué u n peu en avan t de la l igne médiane ; bord lunu la i re l égè rement convexe, puis 
rect i l igne vers sa jonc t ion subanguleuse avec le contour buccal ; bord supéro-pos té r ieur 
décl ive, se raccordant pa r un arc avec le contour ana l . Lunu le apla t ie , l isse, lancéolée, l imi­
tée à l ' extér ieur pa r un pli en g rad in peu p roéminen t ; corselet é t roi t , ca réné , sub i t emen t 
in t e r rompu à un cen t imèt re en arr ière du crochet ; surface dorsa le t rès peu bombée , dépr i ­
mée sur la région anale qui est ob tusémen t l imitée pa r un faible pli décur ren t ; l ' ensemble 
est m a r q u é de l ignes d 'accro issement t rès fines et peu régul ières , que t re i l l issent v a g u e m e n t 
— sur tou t sur la région antér ieure — des r ayons filiformes nombreux et à peine visibles sur 

le dos et en arr ière ; chez les spéc imens géron t iques , ces accro issements dev iennen t lamel -
leux sur la région ana le . 

Charnière é t roi te , complè t emen t éden tée , avec une n y m p h e a l longée et lamel leuse ; une 
é t roi te ra inure si l lonne le bord lunu la i re . Les impress ions in te rnes n ' on t pu ê t re dégagées . 

D i m e n s i o n s . — Diamèt re an té ro-pos té r ieur : 45 m m . ; d iamèt re umbono-pa l l éa l : 
40 m m . ; épaisseur d 'une valve : 6 m m . 

R a p p o r t s e t d i f f é r e n c e s . — H n 'es t pas douteux que cet te in té ressante coquil le appar ­
t ient bien a u S . - G e n r e Pseudomiltha, dont l e g é n o t y p e est Lucina gigantea D E S H . : elle s'y rat­
tache , en effet, non seu lement pa r sa forme généra le , pa r l 'absence complè te de den t s à la 
charn iè re , et su r tou t par la coupure échancrée sur le bord supéro-pos té r ieur , conformément 
au t racé i sur la fig. 92 (p. 67) de l ' appendice V au Cata logue i l lustré de l 'Éocène . E n tou t 
cas , M. Raulini para î t ê t re le dern ier r ep résen tan t de -ce g roupe de Lucines dont on ne 
conna î t aucune espèce dans le Miocène. 

Il est , d ' au t re par t , mala isé de la compare r aux nombreuses formes d u Pr iabbnien qui ont 
été décri tes sous le nom Lucina s. lato, parce que la p lupar t de ces coquil les n 'on t été figu­
rées que du côté du dos et q u e , dans ces condi t ions , elles peuven t appa r t en i r — sous l ' appa­
rence du même ga lbe — à des Genres ou S . -Genres bien différents. Toutefois, on peu t déjà 
cons ta te r que p resque toutes ces Lucines ont u n pli ana l assez p rononcé , et que ce pli es t à 
peine indiqué chez M. Raulini ; q u a n t à l ' i n te r rup t ion du bord du corselet , il es t facile de la 
confondre avec une cassure accidentel le du test ainsi que j e l 'ai c ru m o i - m ê m e p e n d a n t t rès 



l ong temps , j u s q u ' à ce qu 'une vérification a t ten t ive d 'un g rand nombre de spécimens bien con­
servés et valves de M. gigantea m'a i t permis de consta ter que c'est u n cr i té r ium sous -géné ­
rique abso lumen t cons tan t . 

Il est probable que c 'est à cet te espèce que pourra i t s 'appl iquer la dés ignat ion faite par 
Mayer (Journ. Conch., 1861 , t. IX, p . 64), qui cite à Gaas Lucina giganteal (Delbosi); mais 
j e n'en suis pas assez sûr pour adopter cette dénominat ion qui n 'est qu 'un nomen nudum. 

L o c a l i t é . — Gaas , un ique , coll. Raul in à l 'École des Mines ; Lesbarr i tz , moules in te rnes , 
coll . Neuv i l l e ; La Souys Gironde) , moule interne, coll. Peyrot ; Sarc ignan, un moule in terne 
à tes t pa r t i e l l ement conservé , coll . Degrange-Touzin. — STAMPIEN. 

Miltha (Eomiltha) Neuvillei nov. sp. 
Pl. V,-fig. 45-48. 

? 1911. Phacoides (Miltha) cf. Cuvieri DONCIEUX. Cal. numm. Corb., t. II, fasc. II, p. 132. 

Test mince et fragile. Taille m o y e n n e ; forme dépr imée, discoïdo-transverse , inéqui la té -
rale ; côté an té r ieur beaucoup plus court et plus arrondi que le côté postér ieur qui es t déclive 
vers le hau t , ova lement acuminé sur son contour anal ; bord palléal for tement a rqué au 
milieu, rect i l igne et déclive de par t et d 'autre de cette proéminence a r rondie , puis se raccor­
dan t par des courbes dans le p ro longement des contours latéraux ; crochets pe t i t s , po in tus , 
peu p roéminen t s , p rosogyres en contact vers les deux tiers de la largeur des valves , du côté 
buccal ; bord lunula i re bien excavé, bord supéro-postér ieur déclive et recti l igne en arr ière 
des c roche t s , faisant un coude insensible avec l 'é lément rectil igne du contour ana l . Lunu le 
creuse, re la t ivement cour te , cordiforme, l imitée par un gradin ab rup t ; corselet lancéolé, 
ex té r i eu rement l imi té pa r un angle vif qui about i t en arr ière au point d ' in te r rup t ion de la 
commissure des va lves . Surface dorsale médiocrement bombée au milieu, dépr imée et même 
apla t ie de pa r t e t d ' au t re , en corrélat ion avec les é léments recti l ignes du contour palléal ; 
région anale assez é t roi te , l imitée par u n faible pli rayonnant , excavée tou t contre le con tour 
a n a l ; o rnementa t ion cons i s tan t en s t r ies d 'accroissement , fines et serrées, sublamel leuses vers 
les bo rds , su r tou t su r la région ana le . 

Charn iè re concent rée sous les crochets : 3a mince et écartée ; 3A courte et peu obl ique, 
p rofondément bifide j u squ ' à son s o m m e t ; 2 formée d 'un talon t r iédr ique, t rès voisine du bord 
lunula i re ; 4A rédui te à une fine arê te , s 'é tendant obl iquement à une cer ta ine dis tance de la 
n y m p h e qui fait s imp lemen t le bord de la surface l igamenta i re . Impress ions i n t e rnes non 
dégagées . 

D i m e n s i o n s . — Diamèt re an téro-pos tér ieur : 35 m m . ; d iamètre umbono-pa l léa l : 
30 m m . ; épaisseur des deux valves réunies : 12 m m . 

R a p p o r t s e t d i f f é r e n c e s . — S ' i l n ' y avai t que des différences — cons tan tes il est v r a i — 
dans la forme e t les con tours , j ' a u r a i s pu hésiter à séparer cet te muta t ion auvers ienne de 
M. Defrancei B A Y A N , qui caractér ise p lutôt le Lutécien dans le Bassin de Par is ; mais , outre 
que ses c roche ts sont toujours s i tués p lus en avant , et que sa lunule est p lus cour te , p lus 
creusée, je t rouve des différences beaucoup plus impor tan tes encore dans la disposit ion des 
den t s cardinales : les deux contrefor ts de 3A sont moins écartés et ressemblent moins à deux 
den t s tou t à fait d i s t inc tes , comme cela a lieu chez M. Cuvieri ; 2 est p lus t r iédr ique et p lus 
cour te ; kb es t sens ib lement p lus oblique chez M. Neuvillei. 

Dans le Bassin de C a m p b o n , au g i sement de Coislin, il existe aussi une Eomiltha (M. cois-
linensis C O S S M . ) , mais c 'est une coquille beaucoup plus symét r iquement ovale e t p lus con­
vexe, don t les c rochets sont mo ins proéminents et dont la charnière est moins hau te . 

Enfin, dans son Mémoire sur les fossiles de la Palarea près de Nice, Bellardi a successive-

O J I I V E R S Ï T Ï DE f f t R I S . GtOL'jdìt 



m e n t ci té , sans en donner la r e p r o d u c t i o n : Lucina mutabilisl L A M K . , Lucina contorta D E F R . 

et Lucina sp. (215); si la p remière n 'a pas de charn iè re , ce ne peut ê t re no t re fossile des 
Landes ; la seconde n 'es t év idemmen t pas l 'espèce thané t i enne , quoiqu 'e l le possède des 
lamel les concent r iques . Q u a n t a la t ro is ième, ornée comme elle de lamel les , elle est p lus la rge . 
Il me para î t donc douteux que M. Neuvillei ai t vécu dans l 'Auvers ien niçois. 

D ' au t r e pa r t , M. Doncieux signale l ' exis lence de moules voisins de M. Cuvieri dans le 
Lutécien inférieur de l 'Aude ; ma i s il faut a t t endre que les maté r iaux soient p lus cer ta ins , et 
mon t ren t leur charn iè re . 

L o c a l i t é - — Péde l ay , peu rare , coll. Neuvi l le . — A U V E R S I E N . 

Miltha (Eomiltha) pulliensis [ O P P E N H . ] 

Pl. V, fig. 35-37. 

1894. Lucina pullensis OPPENH. ÉOC. Fauna M. Pulli, p. 348, pl. XXII, fig. 4-5 ; et pl. XXIV, fig. 1. 
1911. Lucina pulliensis BOUSBAC. Numra. Biarritz, p. 32, pl. VII, fig. 5. 

Test assez épais . Taille g rande ; forme subpen tagona le , inéquiva lve (la va lve gauche u n peu 
plus bombée que la valve droi te) , p resque équi la té ra le , quo ique d i s symét r ique ; cô t é an té r ieur 
ovale, à peine p lus cour t que le côté pos tér ieur qui est l a rgement di la té en hau t et t ronqué 
sur le contour ana l ; bord palléal circulaire dans le p r o l o n g e m e n t de la courbe buccale ; c r o ­
chet pointu , t rès p roéminen t , non gonflé, un peu incl iné et p rosogyre en a v a n t de la l igne 
m é d i a n e ; bord lunula i re t r ès excavé ; bord supéro-pos té r ieur rec t i l igne et décl ive , faisant un 
angle de 120° avec la t ronca tu re ana le . Lunu le g rande , é t ro i t ement a l longée , ex té r i eu rement 
l imitée pa r u n grad in ab rup t ; corselet lancéolé , profondément t r iangula i re , l imité en dehors 
pa r une carène aiguë ; surface dorsa le peu bombée , pa r t agée en t ro is régions par deux plis 
décur ren ts qui l imi ten t l 'aire buccale et l 'aire anale , tou tes deux excavées ; l ' ensemble est 
o rné — quand le t es t n ' e s t pas décor t iqué — de cour tes lamel les d ' accro i ssement , assez 
rapprochées , p lus ou moins régul iè res , su r tou t sa i l lantes vers les bords et pa r t i cu l i è rement 
sur la dépression anale où elles se repl ien t para l lè lement à la t ronca tu re . Traces de cha r ­
nière sur u n fragment de valve droi te : 3a et 3 i peu d ivergen tes , sans apparence de lamel les 
la térales ; n y m p h e cour te et peu p roéminen te , tandis que l 'aire l igamenta i re r empl i t le co r ­
se le t . 

D i m e n s i o n s . — Diamèt re an té ro -pos té r i eu r : 80 m m . ; d iamèt re umbono-pa l l éa l : 
75 m m . ; les d imensions son t celles du t y p e , mais l ' au teu r a figuré un p lés io type de Monte 
Pos ta le , qui a t te in t 130 m m . de d iamèt re . A Biarri tz , le d iamèt re ne dépasse pas 55 m m . 

R a p p o r t s e t d i f f é r e n c e s . — B e a u c o u p moins inéqui la téra le et moins t r ansver se que M. 
Neuvillei, cet te espèce s'en d i s t ingue éga lement par son o rnemen ta t i on plus l amel leuse , quand 
le tes t es t i n t a c t — ce qui n'a lieu pour aucun des spéc imens p r écédemmen t figurés ; en ou t re 
les dépress ions anale et buccale sont p lus profondes e t p lus ne t t emen t l imitées que chez 
M. Neuvillei et sur tout que chez M. Cuvieri B A Y A N , qui est p resque aussi peu d i s symé t r i que 
que M. pulliensis ; enfin le c r e u s e m e n t d u bord lunula i re est bien p lus profond et p lus a l longé 
chez ce t te dernière , ce qui augmen te la saillie relat ive du crochet . 

D 'au t re par t , j ' a u r a i s pu hési ter sur le c lassement génér ique de cet te coquil le si j e n 'avais 
pu c o n s t a t e r — s u r un f ragment de charn iè re — qu 'e l le a b ien la dent i t ion & Eomiltha, et 
qu 'el le est dépourvue des lamel les la té ra les , bien sa i l lantes , qui carac té r i sen t Codokia et Pha-
coides; qu ' en out re elle n 'a pas le m ê m e corselet ni su r t ou t la m ê m e l u n u l e que ces deux 
G e n r e s ; et qu'enfin son l igament devai t ê t re à demi ex te rne , de m ê m e que chez Pseudomiltha 
et Eomiltha, t and i s qu ' i l est à demi in te rne chez Codokia, é talé su r la n y m p h e chez Plia -
coides. 



Il est in té ressant de confirmer l 'analogie et la corrélation — cons ta tées pa r Boussac , à 
propos de cet te espèce — en t re M l e Pul l i et le g i sement Auvers i en de la côte des Basques , 
tandis que l 'Auvers ien de Péde lay , qui a fourni Eomiltha Neuvillei bien différente, exis te 
dans les Landes , c 'es t -à-dire beaucoup plus près de Biarri tz. 

L o c a l i t é s . — Biarri tz, côte des Basques (P l . V, fig. 5 7 ) , coll . Neuvi l le ; un fragment de 
charnière (fig. 5 5 - 5 6 ) , au lieu dit « Lady Bruce », même coll. ; sous l ' aba t to i r , coll . P e l l a t . — 
AIJ VERSIEN. 

Miltha (Gibbolucina) gibbosula [ L A M R . ] 

PI. V, Gg. 59-62. 

1807. Lucina gibbosula LAMK. Ann. Mus., t. VII, p. 239; et t. XII, pi. XLII, flg. 8. 
1819. — DEFU. Diet. Sc. nat. , t. XXVII. 
1823. — BHONGN. Terr, trapp. Vic . , pp. 1 9 e t 7 9 . 
1824. — DESH. Desc. coq. f o s s . , t . I, p. 93, pl. X V , f i g . I - 2 . 
1830. — DESH. Enc. méth. , t. II, p. 574 ,n°5 . 
1837. — BRONN. Leth. Geogn., t. II, p. 972, pi. XXXVII, fig. 17. 
1848. — BRONN. Index pal., t. I, p. 673. 
1850. — D'OHB. P r o d . , t . II, 23« é t . , p. 385,n° 947. 
I860. — DESH. An. s. vert. Paris, t. I, p. 641, n» 20. 
1887. — COSSM. Cat. i l l . , t. II, p. 33. 

? 1896. — OPPENH. Ml« Postale, p. 152, pi. XIX, fig. 2. 
1903. — OPPENH. Alttert. faunen ^Egypt., p. 144, pi. XII, fig. 5. 
1905. Phacoides (Gibbolucina) gibbosula COSSM. Iconogr., t. I, pi. XXIV, fig. 82-13. 
1906. - — COSSM. Moll. Eoe. Loire-Infer., t. III, p . 150, pi. XI, fig. 

8-10. 
1911. Miltha (Gibbolucina) gibbosula COSSM. App. V, p. 68, fig. 95 (charn.). 

Tes t peu épais . Tail le moyenne ; forme peu convexe, obl iquement t r ansverse , t rès i néqu i -
la térale ; côté an té r i eu r ova lement acuminé , deux fois plus court que le côté pos tér ieur qui est 
g ibbeux , i r régu l iè rement di la té , t r onqué su r son contour anal ; bord palléal p lus convexe en 
arr ière qu ' en a v a n t où il e s t p r e s q u e rect i l igne, raccordé par des arcs très inégaux avec les con­
tours l a t é r a u x ; crochets peu gonflés, prosogyres , en contact , incl inés vers le t iers antér ieur 
de la longueur t r ansve r sa le des valves ; bord lunulaire t rès excavé ; bord supéro-postér ieur 
décl ive, p re sque rec t i l igne . Lunule creuse et é t roi te , ob tusémen t l imitée à l 'extér ieur ; cor­
selet lancéolé, caréné en dehors ; surface dorsale médiocrement bombée au mil ieu, dépr imée 
de pa r t et d ' au t re ; région anale ap la t ie , l imi tée par un pli r a y o n n a n t et ob tus ; s t r ies i r r é ­
gul ières d 'accroissement , assez fines, sauf vers le bord palléal où elles s 'é tagent géné ra l emen t 
en g r a d i n s . 

Charnière o b t u s é m e n t den tée sur les deux valves , échancrée sous le c roche t : 3 a e t 2 t rès 
peu p roéminen tes , su r tou t la p remière . Impress ions in ternes non dégagées . 

D i m e n s i o n s . — Diamèt re an té ro-pos té r ieur : 21 m m . ; d iamèt re umbono-pal léa l : 
1 7 m m . ; épaisseur d 'une v a l v e : 5 , 5 m m . 

R a p p o r t s e t d i f f é r e n c e s . — C ' e s t à dessein que j ' a i repris la d iagnoseà peu près complète 
de cet te espèce bien connue , parce qu 'el le n 'a j ama i s été figurée que d 'après des spécimens 
lu téciens , t and i s que ceux de l 'Auvers ien sont presque toujours p lus développés dans le sens 
t r ansversa l et moins a r rond is encore que ceux du Calcaire grossier , ainsi que l 'avait d 'a i l leurs 
r emarqué Deshayes , et que j e l 'ai moi -même toujours constaté . Les spécimens des Landes 
sont — en tous po in t s — ident iques à ceux du Guépelle (S.-et-Oise) et pa r conséquent il n 'y 
a aucun doute au sujet de l ' identification de la coquille de Pédelay ; les spécimens de la Loire-
Inférieure r e s semblen t — au contra i re — plutôt à la forme lutécienne, avec u n galbe aussi 
a r rondi , quoique inéqui la té ra l , que celui des individus de Mouchy figurés dans l ' Iconogra­
phie. 



D'aut re par t , dans le Coten t in , on ne rencont re que Gibbolucina callosa [ L A M K . ] , qui est 
une coquille p lus h a u t e e t plus t r igone . Je n'ai pas ci té , dans mes références synonymiques , 
l.ucina gibbosula d 'Egyp te , p a r l e motif que la figure publiée par Oppenhe im (p . 144, p l . XI I , 
lig. o) représente un spécimen abso lumen t différent d u vér i table M. gibbosula, r e s semblan t 
p lu tô t à L. Lefebvrei C O S S M . à cause de son o rnemen ta t ion . J e puis en dire a u t a n t des échan­
t i l lons de Monte Pos ta le (Vicentin) qui m 'ont été envoyés sous le nom gibbosula p a r le m ê m e 
au teur , et qui r e ssemblen t p lu tô t à M. callosa qu 'à la forme t ransverse du vér i table M. gib­
bosula. 

Il n 'y a enfin aucune t race de ce t te espèce ni d a n s les Corbières , ni aux env i rons de Nice , 
ce qui t endra i t à confirmer qu 'e l le est p lu tô t localisée dans le Bassin a t l a n t i q u e . 

L o c a l i t é . — Péde lay , t rès c o m m u n e ; coll . Neuvi l le . — A U V E R S I E . N . 

Miltha (Gibbolucina) aliformis [ M A Y E R ] . 

Pl. V, fig. 51-54. 

1861. Lucina aliformis MAYER. Journ. Conch., p. 03, pl. III, fig. 8-9. 
1803. — TOURN. B. S. G. F., t. XX. 
1898. — ROVERETO. Pe lec . , part. III, p. 64. 
1900. — ROVERETO. IU.MolI . tongr. , p. 120 
1912. — COSSM. et PEYR. Conch. néog. Aquit. , t. I, p . 052. 

Test médiocrement épais . Tail le m o y e n n e ; forme t r ansve r se , ailée, inéqui la téra le , peu 
convexe ; côté an té r ieur subangu leux ou presque rostre, quoique l ' ex t rémi té buccale soit un 
peu arrondie ; côté postér ieur presque deux fois plus long, ob l iquement sub t ronqué sur son 
contour anal ; bord palléal peu a rqué en arr ière où il se raccorde — p a r un angle a r rondi , de 
100° environ — avec la t ronca tu re ana le , formant en a v a n t une gibbosi té assez proéminente-
avan t de se relier avec la par t ie rect i l igne d u con tour buccal ; c roche ts pe t i t s , peu gonflés, à 
pointe prosogyre , for tement incl inée vers le tiers de la longueur des valves , au-dessus d 'une 
lunule cour te , l isse, p rofondément excavée ; corselet é t roi t , t rès al longé et lancéolé . Surface 
dorsale t r tpar t i te , la région médiane isocèle et p r e sque apla t ie , la région buccale dél imitée 
pa r un pli t rès obsolète et excavée j u s q u ' à u n gonflement t rès a r rondi qui borde une dépres ­
sion t rès m a r q u é e cont re la lunu le e t qu i cor respond à la saillie subros t rée d u contour buccal ; 
région anale t rès é t roi te et compr imée vis-à-vis de la t ronca tu re du contour ; l ' ensemble est à 
peu près l isse, sauf des accro issements i r régul iers qui dev iennent sub lamel leux sur le gonfle­
men t bucca l . 

Charnière édentée , é t roi te , sur un p la teau dont le contour inférieur s inueux est profondé­
m e n t échancré en arr ière du crochet , et p roéminen t sous la cavité lunula i re ; n y m p h e courte 
et a rquée contre le corselet , séparée — pa r une assez large ra inure l igamenta i re — de la saillie 
oblique qui ferme la lunule mais qui n 'es t pas une vér i table dent , a t t e n d u qu 'el le s 'appl ique 
sur une saillie symét r ique , à la va lve opposée. Digi tat ion musculai re an té r ieure assez large et 
coudée, ne s ' avançant pas au delà de l ' ap lomb du crochet ; impress ion du muscle pos tér ieur 
ova lement a l longée, assez écar tée de la cavité umbona le ; l igne palléale peu écartée du bord 
et s inueuse c o m m e lui . 

D i m e n s i o n s . — Djamètre an té ro -pos té r i eu r : 21 m m . ; d iamèt re umbono-pa l léa l : 
16 m m . ; épaisseur d 'une valve : o m m . 

R a p p o r t s e t d i f f é r e n c e s . — Ains i que j e l 'ai p r écédemmen t s ignalé , cet te espèce res ­
semble à Miltha trigonulaDESH., de l 'Aqui tan ien , mais elle s'en d i s t ingue essen t ie l lement pa r 
l 'absence de den t s cardinales , pa r sa ra inure l igamenta i re bien marquée au-dessous de la 
n y m p h e qui se confond avec une par t ie du corsele t , enfin par sa profonde lunule ; ces t rois 



cr i t é r iums différentiels sont préc isément ceux qui caractér isent Gibbolucina Cossu. (1904) par 
r a p p o r t à Miltha s. str. don t les cardinales ne son t jamais atrophiées , ainsi qu 'on vient de le 
cons ta te r à propos de M. Sacyi. 

D'au t re pa r t , M. aliformis s 'écarte du génotype de Gibbolucina (Lucina gibbosula L A M K . ) 

par sa forme plus t r ansverse , plus acuminée en avant , plus t ronquée et p lus rect i l igne en 
ar r iè re , par sa lunu le plus creuse , enfin sa surface plus dépr imée et t r ipar t i te ; si on la com­

pare avec Lucina callosa L A M K . , qui a aussi une forme irrégulière et t ronquée , on remarque 
que ce dernier est plus élevé et que sa lunule est plus allongée, enfin que sa digi ta t ion m u s ­

culaire est plus cour te . J e ne cite que pour mémoire Lucina Menardi D E S H . , qui est une grande 
coquille plus ar rond ie , sauf la t ronca ture anale , et dont la région anale est plus excavée. 

L o c a l i t é . — L e s b a r r i t z , plés io types , coll. Neuvil le . — S T A M P I E N . 

Miltha (Gibbolucina) brevis nov. sp. 
Pl. V, fig. 63­64. 

Test épais . Tail le pet i te ; forme i r régul iè rement orbiculaire, subtr igone vers le crochet , t rès 
convexe , inéqui la té ra le ; côté antér ieur plus court et plus ovalement a t ténué que le côté 
postér ieur qui est à peu près semi­circulaire ; bord palléal très convexe au milieu, se raccordant 
par des arcs à plus g r a n d rayon avec les contours la téraux ; crochet obl iquement gonflé, p r o ­

sogyre , si tué aux deux cinquièmes de la l a rgeur de la valve, à compter du contour buccal ; 
bord lunula i re déclive et presque rect i l igne ; bord supéro­postér ieur symét r iquement arqué 
en arr ière du crochet . Ltinule cordiforme, peu excavée, extér ieurement l imitée par une faible 
s t r i e ; corselet étroi t , bordé par une carène. Surface dorsale assez régul iè rement bombée , à 
peine dépr imée sur la région ana le , par tout couvertes de l ignes i rrégulières d 'accroissement 
fibreux. Charnière presque édentée , dont le pla teau se rédui t à peu près au rebord cardinal , 
avec la t race de 3A sur la valve droi te . Digitat ion musculaire antér ieure t rès large et coudée, 
ne s ' avançant pas jusqu 'à l ' aplomb du croche t ; impression du muscle postér ieur ovale­allon­

gée ; l igne palléale formée d 'une zone t rès voisine du bord non crénelé, auquel elle est p a r a l ­

lèle. 
D i m e n s i o n s . — Diamètre : 9 m m . ; épaisseur d'une valve : 3 m m . 
R a p p o r t s e t d i f f é r e n c e s . — E n raison de la complète dissemblance du galbe de cet te 

coquille et de la précédente , il est matér ie l lement inadmissible qu'el le en représen te une 
déformation accidentel le : sa charnière el le­même est différente, à peine développée, sa lunule 
est beaucoup moins excavée et le bord lunulai re presque recti l igne ne produ i t pas sur la cavité 
umbona le la saillie qu'on cons ta te sur la plupar t des Gibbolucina, et sur tou t celle des Cavi­

lucina dont M. brevis a un peu la forme subarrondie , mais dont la lunule a presque l 'aspect 
d'un t rou circula i re . 

M. brevis a u n peu l 'aspect de Lucina callosa L A M K . , du Lutécien des environs de Par i s , 
quoiqu 'e l le soit moins t r igone et que son contour anal soit moins rect i l igne ; d'ai l leurs , notre 
espèce oligocénique est beaucoup plus profonde que la paris ienne, ses crochets sont bien 
moins sa i l lan ts et su r tou t sa charnière est beaucoup plus rédui te ; la lunule est la même chez 
les deux espèces . Lucina Lefehvrei C O S S M . , du Bar ton i endu Ruel , a aussi une forme compa­

rab le , quoique plus t r ansverse , et une charnière édentée, t rès étroite ; mais sa surface ex te rne 
est ornée de lamel les concen t r iques . 

L o c a l i t é s . — Sarc ignan, unique , coll. Neuville, coll. Degrange­Touzin ; Ter re ­Nègre , une 
valve droi te , coll . Degrange­Touzin . — STAMPIEN. 
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M Ht ha (Cavilucina) anisopleura nov. sp. 
Pl. VI, lîy. 5-8. 

Test médiocrement épais et fragile. Taille au -dessous de la moyenne ; forme peu convexe , 
orbiculaire , t r ès inéqui la téra le ; côté an té r ieur plus régu l iè rement a r rondi et p lus long que le 
côté postér ieur dont le contour ana l est l égèrement coudé vers le hau t ; bord pal léal c ircu­
laire, dans le p ro longement des courbes des contours l a t é r aux ; crochets pe t i t s , u n peu g o n ­
flés, prosogyres , s i tués aux t ro is c inquièmes de la l a rgeu r des va lves , du côté pos t é r i eu r ; 
bord lunulaire excavé sous le crochet ; bord supéro-pos té r ieur déclive et à peine convexe en 
arr ière du crochet . Lunule profondément excavée sous le c rochet , l isse , cour te , ex t é r i eu re ­
m e n t l imitée par un grad in élevé ; corselet étroi t , lancéolé, caréné à l 'extér ieur ; surface dor­
sale médiocrement bombée , avec une t r è s faible dépress ion anale qui n 'est pas n e t t e m e n t 
l imitée par u n pli ; l ' ensemble est ob tusémen t orné d 'accro issements sublamel leux , t rès ser rés , 
en général peu vis ibles parce que ces fines lamel les rés i s ten t mal à la fossilisation. 

Charn ière édentée , sur un p la teau étroi t et a rqué , qui es t p rofondément échancré par u n 
angle ob tus au -dessus de la cavité umbona le ; à la place des den t s card ina les il n ' y a guère 
que des p ro tubérances peu précises , auxquel les ne cor respondent pas de vér i tables fossettes 
sur la valve opposée. Impress ions in te rnes non dégagées . 

D i m e n s i o n s . — Diamètre antéro-pos tér ieur : 12,5 m m . ; d iamèt re umbono-pal léa l : 
11 m m . ; épaisseur d 'une valve : 4 m m . au p lus . 

R a p p o r t s e t d i f f é r e n c e s . — Il m 'es t imposs ib le de réun i r cet te coquil le avec /1 / , elegans 
J'DEFR . ] , du Lutécien et de l 'Auvers ien des envi rons de P a r i s : ou t re que ses lamel les con­
cen t r iques sont moins écar tées e t moins élevées — quand elles sont conservées sur le tes t 
— les valves se d i s t inguen t i m m é d i a t e m e n t pa r leur ga lbe inéqui la téra l et mo ins régul ière­
m e n t arrofldi que celui de l 'espèce par i s ienne ; le bord lunula i re et la lunule de AI. aniso-
j>leura sont , d ' au t re par t , beaucoup plus excavés que chez M. elegans ; à ce dernier point de 
vue , no t re nouvelle espèce se rapprochera i t davan tage de M. sulcata L A M K . , espèce qui a vécu 
a u x trois niveaux de l 'Eocène par is ien, mais qui est caractér isée par sa forme plus a r rond ie , 
p lus équi la térale , un peu p lus convexe , et su r tou t pa r son o rnementa t ion cons i s tan t en s i l lons 
qui séparen t des r ubans ou cordonnets a r rondis , à la place de lamel les concen t r iques ; il en 
est de même de M. Bernayi C O S S M . , du Lutéc ien de P a r n e s , dont la forme est d 'a i l leurs sub-
t r igone vers le crochet . 

Dans son E tude sur l 'Auvers ien des env i rons de T h u n , Maye r -E} r mar a décr i t u n e assez 
g rande espèce qu ' i l compare à Phacoides concentricus, mais don t on ne connaî t pas la cha r ­
nière parce qu' i l ne l'a figurée que du côté du d o s : Lucina helvetica; il est peu probable que 
ce soit une Cavilucina, car le bord lunula i re est peu excavé et la lunule est , d ' après la dia-
gnose , lancéolée. 

E n définitive, la sépara t ion d 'une nouvel le espèce s ' impose , et je lui a t t r ibue une dénomi­
na t ion qui rappel le l ' i n é g a l i t é — tou t à fait anormale pour ce g roupe de Miltha — des côtés 
l a t é raux de ses va lves . 

L o c a l i t é . — Pédelay , assez c o m m u n e ; coll . Neuvi l le . — A U V E R S I E N . 

Nliltha {Cavilucina) cf. elegans [ D E F R . ] . 

PI. V, fig. 58. 

1823. Lucina elegans DEFR. D i d . sc. nat . , vol. XXVII, p. 274. 
1824. Lucina milis Sow. Miner. Couch., pi. DLVII, fig. 1. 
1824. Lucinaelegans DESÌI. Desc. coq. loss . Paris, t. I, p . 101, n° 16, pi. XIV, fig. 10-11. 



1830. Lucinaelef/ans DESH. Encycl. méth., t. II, p. 384, n° 26. 
1848. — BHONN. Index pal. , t. I , p . 672 (exclus, syn. plur.). 
1830. — DIXON. Geol. of Sussex, p . 90. 
1830. — D'OHU. Prod., t. II, p. 386,25° ét., n° 955. 
1852. — BELL. Cat. numm. Nice, p. 249, n° 219. 
1860. — DESH. An. S . vert. Paris, p. 638, n° 14. 
1873. — TOUHN. Pal. Biarritz, p. 3 et note infrapaginale. 
1887. — COSSM. Catal. ¡11. É o c , t. II, p. 35, n° 17. 

1891. — NEWTON. Syst. List Edw. col l . , p. 43. 
1905. Phacoicles elegans COSSM. Moll. éoc . Loire-Infér., t. III, p. 151, pl. X, fig. 12-14. 
1905. — COSSM. e t P i s s . Iconogr., t. II, pl. XXIV, fig. 82-17. 
1913. Millha (Cavilucina) elegans COSSM. App. V Cat. i l l . , p . 69 [Genre 81 his, n° 17]. 

R a p p o r t s e t d i f f é r e n c e s . — Je ne puis rappor te r qu ' à cet te espèce par is ienne un échan­
tillon encore engagé dans la gangue et p rovenan t de la par t ie supér ieure de la côte des Basques 
à Biarri tz , c ' es t -à -d i re du Pr iabonien ; aussi , t an t qu 'on n 'aura pu en é tudier la charn iè re et 
la digi ta t ion muscu la i re , il y a lieu de ne p résen te r cel te dé te rmina t ion que sous toutes 
rése rves . 

Ex té r i eu remen t , la valve en quest ion ressemble complè tement à l 'espèce de Defrance, non 
seu lemen t par sa forme orbiculaire et médiocrement bombée , pa r son crochet pet i t , peu proé­
minen t et p resque médian , mais encore par son élégante o rnementa t ion composée de 
lamel les concen t r iques et régul ières , que croisent des r ayons impercep t ib lement g ravés dans 
le tes t et t rès f inement se r rés . Il exis te — comme chez le fossile parisien — une faible d é p r e s ­
sion ana le , mais il semble que l 'excavat ion lunulai re est moins profonde. 

Il y a lieu de r emarque r , d ' au t re pa r t , que la race ex is tan t à Bois -Gouèt a une forme un 
peu plus t r ansve r se et moins équi la téra le , avec u n crochet p lus p roéminen t que celui du spé­
cimen de Biarr i tz . Néanmoins , tou tes ces pet i tes différences sont t rès légères , peu impor ­
t a n t e s , et il me para î t dou teux qu 'on puisse en conclure qu ' i l y a réel lement p lus ieurs races 
ou mu ta t i ons d 'un m ê m e type ; en tous cas , je le r épè te , sans l ' examen comparatif des carac­
tères in te rnes , il est p lus p ruden t de s'en tenir à ce r app rochemen t . 

L o c a l i t é . — Biarr i tz (côte des Basques , n iveau supér ieur) , p lés io type , coll. Cas tex . — 
PIUAHONIEN (Ludien sec. Boussac) . 

Lucinoma musculata nov. sp. 
PI, VI, fig. 1-4. 

Test méd ioc remen t épais , r a r e m e n t car ié , mince dans le j eune âge . Taille moyenne , forme 
discoïde, c i rcula i re , p resque équi la téra le ; côté an té r ieur un peu p lus cour t que le côté p o s ­
térieur qui n ' e s t guère moins a r rondi ; bord palléal régul iè rement a rqué dans le p ro longe­
m e n t des con tours l a t é raux ; c rochets pe t i t s , peu proéminents , p rosogyres , s i tués un peu en 
avan t de la l igne méd iane . L u n u l e t rès pet i te et cour te , excavée, l isse, ne modifiant pas le 
p la teau cardinal ; corse le t rédu i t à la carène du bord supéro-pos tér ieur . Surface dorsale peu 
bombée , faiblement excavée sur la région anale qui n 'es t pas ne t t emen t l imitée pa r un p l 1 

r ayonnan t ; du côté buccal , il y a aussi une t rès faible dépression r ayonnan t e , about i ssant 
plus b r i èvement au contour ; l ' ensemble est obscurément marqué de str ies fibreuses d 'ac­
cro issement , avec que lques a r r ê t s p lus profondément gravés dans le test . 

Charn iè re p resque éden tée ou t rès peu développée sur un p la teau étroi t , angu leusemen t 
échancré en arc au-dessus de la cavi té umbonale ; on dis t ingue seu lement des t races de 3A et 
4A, mais 3a e t 2 sont c o m p l è t e m e n t a t rophiées ; n y m p h e longuemen t rect i l igne, au-dessous 
de la dépress ion du l igamen t qui es t n e t t e m e n t ex te rne et se loge ent re les carènes des cor­
se le ts . Impress ions muscula i res g r a n d e s , bien développées , symét r iquement s i tuées à peu 



près à la moi t i éde la ha"uteur des v a l v e s ; la digi tat ion an tér ieure e s t cour t e et pend à peu de 
dis tance de l ' impress ion pa l l éa le , sous une t rès faible inc l ina ison; l ' impress ionpal léale forme 
une zone d 'un mi l l imètre au moins de l a rgeur , un peu frangée ; q u a n t à la commissure des 
valves elle semble tai l lée en biseau. 

D i m e n s i o n s . — Diamètre an té ro -pos té r i eu r : 22 m m . ; d iamèt re umbono-pa l l éa l : 
21 m m . ; épaisseur d 'une valve : 5 m m . 

R a p p o r t s e t d i f f é r e n c e s . — Cet te espèce a été souvent confondue avec L. scopulorum 
BRONO.N . , quoique cet te dernière n 'a i t pas été figurée par Brongn ia r t , et que ce dernier , ai t 
r approché son espèce de L. saxorum LAMK . , exemple q u i a été success ivement suivi pa r 
Oppenheim et par Boussac, celui-ci^cependant avec beaucoup d 'hési ta t ion ( N u m m . Alp in , p . 
210) . Or, en examinan t les seules figures vues de dos qui a i en t été publ iées pour L. scopulo­
rum, on se demande c o m m e n t une tel le confusion a p u être commise : Oppenheim ( P r i a b . , 
p l . XI . fig. 11) aussi bien que Boussac (p l . XI , fig. 2 2 ; p l . XI I I , l ig . fi et 17) r ep résen ten t 
une grande espèce un peu t r ansver se et i r régul ière qui n 'a aucune analogie avec not re L. 
musculala ; pour la d is t inguer de L. saxorum, il faudrait en connaî t re la charn iè re et les 
impress ions muscula i res , a t t endu que rien ne prouve que ce ne soit pas un Mec/axinus com­
plè tement édenté , de même que L. incrassata D U B O I S , espèce miocénique avec laquel le on 
a aussi confondu L. scopulorum. 

La conclusion à t i rer de cet te discussion, c 'est que : d 'une par t , la coquille s t ampienne du 
S W de la F rance est abso lumen t dis t incte de L. saxorum et encore davan tage de L. scopu­
lorum ; d ' au t re pa r t , qu ' i l faut se ga rde r de faire des r app rochemen t s hasa rdés , t an t qu 'on ne 
connaî t pas l ' in tér ieur des va lves . 

L o c a l i t é s . — Gaas (Larat) , co types , coll . N e u v i l l e ; co l l . Degrange-Touz in ; Ta r t a s , 
valves opposées , col l . Cossmann ; Esp ibos , une va lve , co l l . Neuvi l l e . — S T A M P I E N . 

Phacoides lesbarritzensis nov. sp. 
Pl. VI, fig. 12-15. 

Test mince à l 'état n é p i o n i q u e . Tail le t rès pet i te ; forme peu convexe, i r régul iè rement 
orbiculaire, inéqui latérale ; côté an té r ieur p lus court et plus a r rondi que le côté pos tér ieur 
qui est p resque ve r t i ca lement t r onqué et rect i l igne sur son contour anal ; bord palléal à 
peine a rqué , se raccordant par u n qua r t de cercle avec le contour buccal , et pa r un angle 
a r rondi avec la t ronca tu re anale ; c rochet peu p roéminen t et peu gonflé, p rosogyre , si tué en 
avan t de la l igne médiane , environ aux t ro is sept ièmes de la la rgeur des va lves , à compter du 
bord buccal ; bord lunulai re b r i èvemen t excavé ; bord supéro-pos té r ieur rect i l igne et décl ive , 
relié par u n angle ob tus et a r rondi avec la t roncature a n a l e . Lunule pet i te , creuse , extér ieu­
remen t l imitée pa r une str ie avec grad in ; corselet t r ès étroi t , a l longé, caréné à l ' ex té r i eu r ; 
surface dorsale médiocrement bombée , séparée par un pli obsolète de la région anale qui est 
dépr imée et même excavée le long de ce pli ; o rnementa t ion consis tant en fines lamelles con­
cen t r iques , e x t r ê m e m e n t serrées sur le dos , mais deux fois p lus écar tées sur la région ana le 
où elles sont aussi p lus p roéminen tes et p lus rect i l ignes . 

Charn ière peu développée, sur u n é t ro i t p la teau cardinal don t le bord inférieur est a rqué 
au-dessus de la cavité umbona le : 3a minuscu le , 3b p lus épaisse , n y m p h e étroi te e t t r è s a l l o n -
gée ; Ai et P i t rès peu dis t inctes . Digi ta t ion an tér ieure assez la rge , s ' avançan t p resque à 
l ' ap lomb du crochet . Bords l isses. 

D i m e n s i o n s . — Diamèt re an té ro -pos té r i eur : 5,5 m m . ; d iamèt re umbono-pa l l éa l : 
5 m m . 

R a p p o r t s e t d i f f é r e n c e s . — Quoique les lamel les la térales de la charnière de cet te pet i te 



coquille soient peu vis ibles , il me semble bien, par l 'o rnementa t ion lamel leuse , que c'est un 
Phacoides p lu tô t qu 'un Lucinoma. J e l'ai comparé avec P. Laureti COSSM . et L A M R . , du 
S t ampien de Pierrefi t te, mais celle-ci est p lus convexe et p lus épaisse, avec les bords crénelés 
et une charn iè re beaucoup plus développée ; en ou t re , P. lesbarritzensis es t caractérisée par 
le d imorph i sme de ses lamel les d 'accroissement . P a r m i les Phacoides de l 'Eocène desenvi rons 
de Par i s , P. squamulus LAMK . est plus a r rondi et ses lamel les p lus écartées ne sont pas 
d imorphes . 

L o c a l i t é . — Lesbarr i tz , co types , co l l . Neuvi l le . — STAMPIEN. 

Phacoides gaasensis nov. sp. 
Pl. V I , fig. 1 8 - 2 1 . 

Test méd ioc remen t épais . Taille au-dessous de la moyenne ; forme scaphoïde , assez con­
vexe , t r ès inéqui la téra le ; côté an té r ieur u n peu plus long, a r r o n d i ; côté pos tér ieur l a rge­
men t a rqué ; bord pal léal circulaire dans le p ro longement des contours la téraux ; crochets 
pe t i t s , p rosogyres , u n peu p roéminen t s , s i tués en arr ière de la l igne médiane ; bord lunulai re 
l a rgement excavé, bord supéro-pos té r ieur assez convexe et déclive. Lunule g rande et p r o ­
fonde, l isse , non dél imitée à l ' ex tér ieur ; corselet indis t inct ; surface dorsale bombée , un 
peu dépr imée sur la région anale qui est bordée par un pli obsolète, formé par le change­
m e n t de direct ion de fines lamel les concent r iques couvrant toute la surface avec la même 
régular i té . 

Cha rn i è r e bien déve loppée , profondément échancrée en arr ière , au-dessus de la cavité 
umbona l e : 3a confondue avec le bord lunulai re , 3/> rédui te à une saillie punct iforme et 
épaisse ; Ai épaisse e t p lus rapprochée que Pi qui est longue et lamel leuse ; 2 oblique et 
courbe , 4/> pet i te et vois ine ; n y m p h e longue , à demi enfoncée sous la carène du bord supé­
ro-pos té r ieur . Digi tat ion du muscle an té r ieur cour te , à demi -adhéren te à la l igne palléale ; 
i m p r e s s i o n d u muscle postér ieur subtrapézoïdale ; commissure des valves l isse. 

D i m e n s i o n s - — Diamèt re an té ro -pos té r i eur : 8 m m . ; d iamèt re umbono-pa l léa l : 7 m m . 
R a p p o r t s e t d i f f é r e n c e s . — On ne peut confondre cet te espèce avec P. lesbiarritzensis 

qui a une forme moins orbiculaire , p lus t ronquée sur le contour ana l , des lamelles d imorphes 
sur la surface ex te rne , et don t la lunule est moins g rande , t and i s que sa charnière est moins 
déve loppée ; i l n ' y a p a s de t ronca tu re ana le chez P. gaasensis qui s 'écarte de P. Laureti par 
ses bords non crénelés . Nous nous t rouvons donc en présence d 'une espèce tou t à fait d i s ­
t incte de la p récédente et de celles de l 'Oligocène en généra l . 

L o c a l i t é - — Gaas , assez rare ; cotypes figurés, coll . Degrange-Touzin . — STAMPIEN. 

Phacoides cf. seclusus [ R O V E R E T O ] . 

Pl. V I , fig. 1 0 - 1 1 et 1 6 - 1 7 . 

1 8 9 8 . Lucina apenninica. ROVER. Pelec. , part. I I I , p . 6 4 (non Dolerl.). 
1 9 0 0 . Lucina seclusa. ROVER. 111. moli, tongr., p. 1 2 1 , pl. V I I , fig. 1 5 . 

« Testa ovato t r igona , t r ansve r sa , angulosa , ventr iosiuscula , satis c rassa , va lde inequi la-
terali , lamell is r egu la r ibus , concentr ic is , t enu ibus , d is tan t ibus o rna ta ; l a te re postico angulo 
l imi ta to , a r c u a t o , infere perpendicu lar i te r t runca to ; la tere ant ico longiusculp, declivi, 
ex t remi ta te t r u n c a t o ; infero la te a rcua to ; lunula cordiformi ; ano ini t io sulcato, deinde 
p lanu la to , de inde p lanu la to , tumidoso , costulis l imitato, umbon ibus acut is , recurvis , 
obl iquis . » 

D i m e n s i o n s . — Diamè t r e an té ro-pos té r ieur : 24 m m . ; d iamèt re umbono-pal léa l : 
20 m m . ; épaisseur d 'une valve : 4 m m . 



L'un ique f ragment de Lesbarr i tz — qui m'a été c o m m u n i q u é — ressemble complè temen t 
à la figure de cet te espèce du Tongr ien de la Ligurie où elle es t c o m m u n e à Carcare . Comme 
elle est incomplète sur le bord pal léal , j e ne puis affirmer qu ' i l soit abso lumen t iden t ique à 
P . seclusus ; cependan t j e serais bien é tonné que les a u t r e s c r i t é r iums fussent différents. 
Voici d 'a i l leurs ces données complémenta i res que ne fournit pas la diagnose or iginale , 
pu i sque M . Rovere to ne connaissa i t que l ' ex tér ieur des va lves . 

Charn iè re obsolète, mais sur laquelle on d is t ingue t rès n e t t e m e n t Ai et Pi inéquid is tan tes , 
avec une forte fossette pour Pu et une ra inure pour P iv ; les cardinales sont obsolètes à cause 
de l 'état carié d e l à surface in te rne , on n 'en voit donc que la t race effacée ; la n y m p h e para î t 
l a rgemen t apla t ie , médiocrement a l longée. La digi ta t ion du muscle an té r ieur para î t é t ro i t e ­
m e n t a l longée. Une au t re valve de Gaas , p lus complè te , mais de pet i te tai l le , m'a permis de 
consta ter que la commissure des va lves es t t r ès finement crénelée su r le biseau in tér ieur de 
la va lve , que 3a et 3A sont t rès inégales , et qu ' i l y a des fossettes su r la valve droi te pour 
loger A n , Aiv, P u , P i v . D 'après ces c r i t é r iums , on voit que l 'espèce en quest ion appa r t i en t 
bien au Genre Phacoides B L A I N V . ( = Dentilucina F I S C H E R ) , t and i s que d 'après l 'aspect de la 
dépression ana le , M . Rovere to para issa i t croire que c 'était un Axinus, Genre don t la cha r ­
nière est bien différente et dont le ga lbe est beaucoup plus b o m b é . 

M . Rovereto a comparé son espèce à L. Vêlai MAYER , des envi rons de T h u n , mais il ajoute 
qu 'el le est plus a l l ongée ; de L. Perrandoi M A Y E R , elle se d is t ingue par ses lamel les p lus 
cour tes , par son côté an té r ieur plus développé , par son contour postér ieur plus a rqué . E l le 
est , d 'aut re par t , beaucoup moins a r rond ie que les formes lamel leuses de l 'Eocène , telles que 
P. concentrions [ L A M K . ] , don t la charnière est d 'ai l leurs p lus épaisse et p lus l a rge . Enfin 
Miltha multilamallata D E S H . , d e l ' A q u i t a n i e n , qui a p resque la même forme, a des lamel les 
p lus serrées et moins rases , mais su r tou t sa charn iè re dépourvue de den t s la térales la place 
dans u n tout au t re Genre . 

L o c a l i t é s - — Lesbarri tz (P l . VI , fig. 1 0 - 1 1 ) , un ique , co l l . Neuvi l le ; Gaas (fig. 1 6 , 1 7 ) , 
unique , co l l . Cossmann ; co l l . Degrange-Touzin , deux va lves gauches . — S T A M P I E N . 

Phacoides (Parvilucina) Rozieri nov. sp. 
Pl. VI, fig. 24-27. 

Test peu épais, néanmoins sol ide. Tail le minuscu le ; forme convexe , scaphoïde, t rès iné-
qui la térale ; côté an tér ieur a r rond i , p re sque deux fois p lus a l longé que le côté postér ieur qui 
est subangu leux , sub t ronqué , p resque rect i l igne sur son contour ana l ; bord palléal l a rge ­
m e n t a rqué dans le p ro longement de la courbe buccale , se raccordant en arr ière avec le con­
tour anal par un angle t rès ob tusémen t a r rondi ; crochet sa i l lant , po in tu , p rosogyre , s i tué à 
peu près au tiers de la longueur de la va lve , du côté pos tér ieur ; bord lunulai re très profon­
démen t et t rès longuement excavé ; bord supéro-pos té r ieur faiblement a rqué , déclive en 
arr ière du crochet , se raccordant par un angle l a rgemen t a r rondi avec la t ronca ture ana le . 
Lunule très g r a n d e , large et longue , creuse et l isse ; corselet é t roi t , subangu leux ; surface 
dorsale bombée , marquée en arr ière par un pli décur ren t assez obsolè te , qui l imite la région 
anale et apla t ie ; l ' ensemble est lisse ou ne por te que des s t r ies d 'accro issement peu r égu­
lières, non lamel leuses . 

Charnière puissante par ses lamel les la téra les , rédui te au cont ra i re sur le cent re du pla teau 
cardinal qui est profondément échancré au-dessus de la cavité umbona l e : 3a invis ible , 3b 
mieux formée sous le crochet ; Ai et Pi épaisses , équ id is tan tes ; n y m p h e obtuse et cour te : 
2 et ib peu écar tées , A n et Pu assez pe t i tes . Digi ta t ion du muscle an té r i eu r très la rgement 
ar rondie et t rès cour te , non d ivergente , son contour ex te rne adhé ran t à la ligne palléale qui 
est t rès écartée de la commissure non crénelée des va lves . 



D i m e n s i o n s . — Diamèt res : 4,5 m m . 
R a p p o r t s e t d i f f é r e n c e s . — Pa rmi les pet i tes Parvilucina du Bassin de Pa r i s , il n 'y en a 

aucune qui ait u n galbe aussi inéqui la téra l , ni une lunule aussi développée , aussi p rofondément 
entai l lée sur le contour supér ieur des valves ; celle qui s 'en écar te le mo ins , quoiqu 'e l le soit 
encore a r rondie dans son ensemble , est P. latebrosus D E S H . , du Guis ien d 'Hérouva l , dont le 
crochet est d 'a i l leurs s i tué moins en arr ière que celui de P. Bozieri. Q u a n t à P. pusillus 
D E S H . , du Lutéc ien , c 'est aussi une coquille moins inéqui la téra le que la nô t re , avec les 
lamel les ex te rnes p lus ou moins effacées, souvent t rès ser rées . Enfin P. intusplicatus C O S S M . , 
de l 'Auvers ien de Valmondois , don t la lunule et le c rochet sa i l lant on t beaucoup d 'analogie 
avec ceux de P. Bozieri, elle semble moins t ransverse , son contour ana l n 'es t pas subangu­
leux, et su r tou t la commissure des valves est g ross i è remen t crénelée par des plis qui se p ro­
longent — à l ' in tér ieur des valves — au delà de la l igne pal léa le . 

L o c a l i t é . — Péde lay , peu r a r e , type p a t i e m m e n t dégagé — ma lg ré sa pet i te tail le — 
par M . Neuvi l le . — A U V E R S I E N . 

Phacoides (Parvilucina) chonioides [ C O S S M . ] 

Pl. V I , fig. 22-23 et28-31. 

18'Jl. Lucina chonioides. COSSM. Revis, soram. Olig., partie I , p. 7, pl. V I , fig. 1-2. 

Test u n peu épais , assez solide. Tail le t rès pe t i te ; forme orbiculaire , t rès convexe, inéqui­
la térale ; côté an té r i eu r a r rondi , un peu p lus a l longé que le côté pos tér ieur qui e s tob tu sémen t 
coudé sur son con tour anal ; bord palléal plus for tement a rqué en avan t qu 'en arr ière , se 
raccordan t dans le p ro longement des contours l a t é r aux ; crochets sa i l l an t s , quoique inclinés 
et p rosogyres , s i tués un peu en arr ière de la l igne méd iane ; bord lunula i re excavé ; bord 
supéro-pos té r ieûr a rqué et se m a i n t e n a n t un peu au n iveau du crochet . Lunule pet i te , creuse, 
l isse, dén ive lan t le bord card ina l , ex té r i eu rement l imitée par un angle n e t ; corselet indis­
t inct . Surface dorsa le bombée , dépr imée en avan t , compr imée en arr ière sur la région anale 
qui est l imitée par un pli r a y o n n a n t et t rès obsolète ; l ' ensemble est orné — quand le tes t 
n 'es t pas usé par la fossilisation — de fines lamel les concent r iques , p lus ou moins serrées , avec 
des a r r ê t s bien marqués de l 'accroissement ; elles se p ro longent sur la région anale et s 'ar­
rê ten t à la l imite de la lunu le . 

Charn iè re bien développée , sur un p la teau cardinal peu l a rge qui est angu leusemen t coudé 
sur son contour inférieur, un peu en arr ière du crochet : 3a mince et confondue avec le 
bord lunula i re , 3A p lus épaisse, isocèle pa r r appor t à 3a ; A i et Pi pe t i tes , inéquidis tantes ; 
n y m p h e cour te et t rès obl ique , séparée du corselet pa r l 'é t roi te ra inure du l igament ; 2 et k b 
pet i tes , peu d ivergen tes ; A n et P i t rès sa i l l an tes , avec l ' indique de P iv . 

Digi tat ion du musc le an té r ieur large et cour te , adhé ran t en par t ie à la l igne palléale qui 
est dédoublée et qui forme une zone paral lè le au bord . Commissu re des valves finement 
crénelée, mais beaucoup de spéc imens para issent avoir les bords l isses, par l'effet de l 'usure . 

D i m e n s i o n s . — Diamèt re an té ro-pos té r ieur : 6,5 m m . ; d iamèt re umbono-pal léa l : 
6 m m . ; épaisseur de la va lve : 3 m m . 

R a p p o r t s e t d i f f é r e n c e s . — C e t t e pet i te coqui l le , t rès abondan t e dans l 'Oligocène du 
Sud-Oues t , a bien le ga lbe , la charnière et la d igi ta t ion muscula i re de Parvilucina D A L L ; son 
o rnementa t ion est souven t peu visible, mais il faut bien no te r que la diagnose s 'applique à 
des individus non roulés et par conséquen t non décor t iqués , c o m m e ceux de Gaas , par 
exemple . 

Dans le t. I e r de la « Conchologié néogénique de l 'Aqui ta ine » (p. 7 0 1 ) , nous avons décri t 
Phacoides asymmetricus C O S S M . et P E Y R . , en ind iquan t que cet te espèce aqui tan ienne , à 



côté antér ieur t rès a t t énué parce que le bord lunu la i r ees t for tement déclive et rec t i l igne , pro­
cède d 'une forme ances t ra leo l igocén iqus ex i s t an t à Sa rc ignan . Or j ' a i sous les yeux l 'unique 
individu de Sarc ignan qui a été a t t r ibué à l 'espèce aqu i tan ienne et qui a, en effet, le bord très 
déclive a u l i e u qu ' i l est re levé au delà d e l à lunule chez P. chonioides ; en ou t re , la charn iè re 
de cet te valve gauche porte des cardinales beaucoup plus g r andes que celles de la nouvel le 
espèce c i -dessus décri te ; la forme delà coquille es t beaucoup p lus inéqu i l a t é ra l e , de sorte que 
j e ne puis rée l lement adme t t r e que cet individu de P. asymmetricus soit une déformation 
accidentel le de P. chonioides ; la conclusion qui s ' impose après cet te compara i son , c 'est que 
les deux formes ont coexisté dans l 'Oligocène, et que P. asymmetricus a pers is té dans l 'A-
qui tan ien . D 'au t re par t , en créant cet te espèce, j e l 'ai déjà d i s t inguée de P. duhius VON K Œ -
NEN , qui a le crochet p lus sai l lant , une forme différente, avec des s t r ies au l ieu de lamel les . 

L o c a l i t é s . — Lesbar r i tz , cotypes (P l . VI , fig. 28-31) , coll . N e u v i l l e ; Gaas , plés iotypes 
(fig. 22-23) , coll. Cossmann , coll . Raul in ; Sa rc ignan , coll . Neuvi l le , Degrange-Touzin ; Cau-
dé ran , coll. de Sacy ; Ter re -Nègre , pe t i t s ind iv idus , coll. Degrange-Touzin . — S T A M P I E N . Sar­
c ignan (Madère) (fig. 32-33) , v a l v e g a u c h e de P. asymmetricus, coll. de Sacy. — STAMPIEN. 

Linga1 oligocœnica nov. sp. 
Pl. V I , fig. 3 8 - 4 1 . 

1 8 6 1 . Lucina colurnbella. MAYER. Journ. Conch., t. I X , p. 6 3 . 
1 8 6 3 . — TOURN. B. S. G. F., t. X X . 

Test épais et solide. Taille au-dessous de la moyenne ; forme de segmen t sphér ique , quoi­
que inéqui la téra le dans ses contours ; côté an té r ieur un peu p lus court et plus acuminé que 
le côté pos tér ieur qui est di laté et s inueux ; bord palléal t r ès a rqué ; c rochets gonf lés ; un peu 
enroulés ; p rosogyres , s i tués vers les deux c inquièmes de la longueur , du côté an té r i eu r ; 
lunule g r ande et large, cordiforme, ex té r i eu rement l imitée par un pli obsolète ; corselet se 
réduisant au bord caréné des va lves , au-dessus du l igament . Surface dorsale t rès convexe , sépa­
rée de l à région ana le pa r un pli r ayonnan t en courbe et accompagné d 'une étroi te dépression, 
puis la région anale est de nouveau convexe j u s q u ' a u contour ; du côté buccal , la surface est 
i r r égu l i è r emen t r ayonnée par une cicatrice et bossuée e n s u i t e ; l ' ensemble est orné de cour tes 
lamel les d 'accroissement assez serrées , qui su iven t les s inuosi tés des deux dépress ions rayon­
nan t e s , à l ' avant et à l 'a r r ière . 

Charn ière épaisse èt assez é tendue en longueur , su r un p la teau cardinal méd iocrement 
la rge , for tement échancré en arr ière au-dessus de la cavité umbona l e , tandis que les ex t r émi ­
t é s — qui suppor ten t les lamel les la téra les — sont en saillie assez p roéminen te : 3a pet i te 
contre le bord , 3 ¿ épaisse et t r igone ; Ai formant un croc sa i l lant et r approché , avec une 
entail le en dessous pour loger An ; Pi p lus écar tée , comprise en t re deux fossettes ; 
n \ r m p h e aplat ie et a rquée ; 2 bifide, 4 ¿ très pe t i te , A u et Aiv inégales et hor izontales , P u et 
P i v e n c o r e p lus inéga les . Digi tat ion du musc le an té r ieur l a rge , cour te et d ive rgen te ; impres ­
sion du musc le postér ieur logée dans le repli in te rne qu icor respond à la région bilobée de la 
surface a n a l e ; impress ion palléale peu écartée du bord qui est finement crénelé dans toute 
son é t endue . 

D i m e n s i o n s . — Diamètre : 13 m m . ; épaisseur d 'une valve : 5,5 m m . 

1. D'après la classification que j'ai préconisée dans la « Conch. néog. de l'Aquit. », Linga n'est qu'un S.-
Genre de Phacoides ; mais, comme il s'endistingue à première vue, j'ai ici — pour abréger — supprimé le 
nom générique et je n'ai laissé apparaître que le nom s.-générique. 



R a p p o r t s e t d i f f é r e n c e s . — La muta t ion burd iga l i enne (Linga BasterotiAG.) déjà bien 
dis t inc te de L. columbellahK., ainsi qu ' i l a été établ i dans la « Conchologie néogénique de 
l 'Aqui ta ine » (t. I, p . 702) , s 'écarte éga lement de cet te nouvel le muta t ion oligocénique qui 
représen te la première appar i t ion du Genre Linga dans le ter ra in te r t ia i re : outre que L. 
oligocmnica est toujours moins convexe q u e L . Basteroli, et que son ornementa t ion est plus 
fine, avec des l amel les p lus serrées , on cons ta te que ses crochets sont toujours incl inés plus 
en avan t , que son pla teau cardinal est plus profondément échancré , de sorte que les saillies de 
ses lamel les la té ra les para i ssen t plus proéminen te s ; il y a enfin que lques pet i tes différences 
dans la charn iè re ; les crénelures de la commissure des valves sont aussi mieux marquées , 
et la l igne pal léale est plus rapprochée du bord . 

L o c a l i t é s . — Sarc ignan (Madère) , cotypes , coll . de Sacy, coll . Neuvi l le , coll. Degrange­

Touzin ; Gaas , col l . C o s s m a n n , col l . R a u l i n . — S T A J I P I E N . 

1806. 
1808. 
1823. 
1824. 
1830. 
1835. 
1835. 
1843. 
1844. 
1848. 
1850. 
1854. 
1860. 
1887. 
189.1. 
1903. 
1905. 
1913. 

Lucina concentrica 

Phacoides concentricus 

Codokia concentrica 

Cod ok i a concentrica [ L A M K . ] 

PI. VI, fig. 45­46. 

LAMK. Ann. Mus., t. VII, p. 238. 
LAMK. Ibid., t. XII, pi. XXIII, fig. 4. 
DEFR. Diet. Sc. nat., t. 27, p. 274. 
DESH. Desc. foss. env. Paris, t. I, p. 98, n° 13, pi. XVI, fie. H­12. 
DESH. Encycl. méth., t. II, p. 380, n° 23. 
DESK, in LAMK. An. s . vert., t. VI, p. 225, n° 6. 
GALEOTTI. Brab., p. 157, n° 140. 

NYST. Coq. et Poi. foss. Belg., p.124, n° 83, pi. V, lìg. 10. 
POT. et MICH. Gal. de Douai, t. II, p. 199, n» 7. 
BRONN. Index pal., t. I, p. 671. 
D'ORB. Prod., t. II, p. 385, 25° ét., n» 950. 
MORRIS. Cat. brit. foss. , p. 207. 
DESÌI. Desc. an. s. vert. Paris, t. I, p. 652, n° 37. 
COSSM. Cat. ill. E o e , t­. II, p. 37. 
R. B . NEWTON. Syst. list Edw. coll., p. 43. 
COSSM. et Piss. Faune eoe. Cot., t. II, p. 36, pi. Vil i , Ug. 1­2. 
COSSM. et Piss. Iconogr., 1. I, pi. XXV, fig. 82­30. 
COSSM. App. VCat. ili., p. 70, n° 82­1. 

Quoique les ind iv idus du M é d o c — d o n t Vasseur a obtenu d'excel lentes c o n t r e ­ e m p r e i n t e s ­

aient une ta i l le inférieure à celle des grandes valves figurées dans l ' I conographie , il est hors 
de doute qu ' i l s ont exac temen t la m ê m e forme ar rondie , les mêmes lamel les concent r iques , 
assez r égu l i è remen t ser rées , souvent anas tomosées et plus sai l lantes sur la région anale qui 
ne por te d 'a i l leurs aucun pli r a y o n n a n t cor respondan t à ce changemen t d 'o rnemen ta t ion . Le 
crochet est par t i cu l i è rement peu proéminen t , eu égard à l 'épaisseur de la charnière de cet te 
coquille : on dis t ingue t r è s n e t t e m e n t 2 et 4A divergen tes , la première p lus épaisse que la 
seconde, A n et Aiv formant une pince qui encadre la fossette de Ai, t and i s que P u est à 
peine percept ible à l ' ex t rémi té de la n y m p h e l imi tan t l ' excavat ion l igamenta i re ; la dig i ta ­

tion du musc le an té r ieure , r e la t ivement la rge , diverge u n peu par rappor t à l ' impress ion 
pal léale . Tous ces cr i té r iums son t ceux du Genre Codokia (C. tigerina L I N . ) qui est bien dis ­

t inc t de Phacoides par sa charn iè re et sa digi ta t ion, de sor te qu 'après avoir un peu var ié , le 
c lassement de cet te i n t é res san te coquille — qui a vécu du Thané t ien au Bar tonien , sans 
grand c h a n g e m e n t — est enfin fixé d 'une manière définitive. L'extens ion géographique n 'es t 
pas moins i n t é re s san te , puisqu 'e l le embras se le Bassin Par i s i en , le Cotent in et le Médoc, 
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mais elle n 'a été s ignalée par Mayer qu ' avec un point de doute dans le N u m m u l i t i q u e des 
env i rons de T h u n , et Boussac n 'en a m ê m e pas fait ment ion dans son Mémoire sur le N u m ­
m u l i t i q u e a lp in . 

L o c a l i t é . — Moulin du Lev , sur la route de Blaye à P lassac . — LUTÉCIEN. 

Codokia (Jagonia) valderadiata nov. sp. 
Pl. VI, fig. 47-50. 

Test peu épais . Tail le peti te ; forme t r a n s v e r s a l e m e n t e l l ip t ique , peu convexe , t r ès i néqu i -
la té ra le ; côté an té r ieur l a rgemen t a r rond i , environ deux fois p lus long que le côté posté­
rieur qui — sans être p réc i sémen t t r o n q u é — est beaucoup moins a rqué sur son contour 
anal ; bord pal léal méd ioc remen t convexe , raccordé pa r des arcs inégaux avec les con tou r s 
l a t é r a u x ; crochets pe t i t s , u n peu gonflés, quoique peu p roéminen t s , fa iblement p rosogyre s , 
s i tués au tiers de la longueur , à c o m p t e r du bord ana l . L u n u l e l isse, l ongue , é t ro i te , n e t t e ­
m e n t l imitée à l ' extér ieur pa r u n angle subcaréné ; corselet indis t inc t . Surface dorsale faible­
m e n t bombée , région ana le u n peu dépr imée e t v a g u e m e n t l imitée ; toute la par t ie médiane est 
é l égammen t ornée de rayons régul ie rs , s épa ran t des r u b a n s finement crénelés en t r a v e r s pa r 
des str ies d 'accroissement régul ières et beaucoup plus serrées ; mais sur tou te la dépress ion 
anale et aussi vers l ' ex t rémi té bucca le , les rubans se t r ans forment en fines costules assez 
sa i l lantes , et les c réne lures g ross i s sen t . 

Charnière bien développée , sur u n p la teau cardinal don t le contour inférieur est s inueux 
au-dessus de la cavité umbona l e : 3a mince et j ux taposée au bord lunu la i re , 3Z> épaisse et 
bifide, obl ique à 45° ; n y m p h e étroi te et longue ; Ai formée d 'une lamel le t r ès sai l lante , p lus 
écartée des cardinales que P i qui fait une cour te saillie au bord de la n y m p h e ; 2 épaisse et 
t r igone , 4A mince et obl ique , A u et P u p lus longues et p lus sai l lantes que Aiv et P iv . 
Digi ta t ion du musc le an té r i eu r , cour te , large, s ' écar tan t de l ' impress ion pal léale qui est 
assez loin du bord non crénelé des v a l v e s ; la surface i n t e rne est v a g u e m e n t r ayonnée et 
ces r ayons p roduisen t de minuscu les den t icu la t ions su r le biseau in té r ieur du bord 
pal léal . 

D i m e n s i o n s . — Diamèt re an té ro -pos té r i eu r : 7,5 m m . ; d iamèt re umbono-pa l l éa l : 
6 m m . 

R a p p o r t s e t d i f f é r e n c e s . — Comparée à sa congénère ol igocénique d ' É t a m p e s e t de 
Mayence ( / . squamosa L A M E . ) , no t re nouvel le coquil le s'en écar te par son côté pos té r ieur 
encore moins a r rond i , par ses c rochets moins sa i l lan ts , pa r sa lunule moins creuse , pa r son 
ornementa t ion moins squameuse ; il y a aussi des différences très appréc iables dans les 
cardinales qui son t ici p lus épaisses . 

C. valderadiata s 'écarte encore bien d a v a n t a g e de C. reticulaloides C O S S M . et P E Y R . , de 
l 'Aqui tanien , qui est p lus a r rond ie , p lus élevée, avec une o rnementa t ion p lus fine 
qui se main t ien t davan tage aux ex t rémi té s , au lieu de se t r ans fo rmer en cos tu les d iver ­
gen t e s . 

Quan t à C. decussata [DA C O S T A ] , c 'est une coquil le beaucoup p lus a r rondie en hau t eu r 
et dont l ' o rnementa t ion est bien moins fine ; sa convexi té es t aussi p lus g r a n d e que celle de 
C. valderadiata. 

L o c a l i t é s . — Lesbar r i t z , co types , coll . Neuvi l le . Sarc ignan (Madère) , une va lve , m ê m e 
col l . ; va lves opposées , coll. Degrange-Touzin . Caudéran (rue Mexico) , coll . de Sacv ; T e r r e -
nègre , coll . Degrange-Touz in . R a r e pa r tou t . — S T A M P I E N . 



Loripes (Microloripes) cauderanensis nov. sp. 
Pl. VI, Gg. 55-58. 

Tail le t r ès pe t i te ; forme subglobuleuse , circulaire, un peu inéqui la téra le ; côté antér ieur 
l a rgemen t c i rcula i re , un peu p lus g rand que le côté postér ieur don t le contour ana l est moins 
convexe , sans être p réc i sément t r o n q u é ; bord palléal régul iè rement a rqué dans le pro longe­
men t des con tours l a t é raux ; c rochets un peu gonflés, po in tus , pe t i t s , p rosogyres , s i tués un 
peu en arr ière de la l igne m é d i a n e ; bord lunulaire excavé, bord supéro-pos tér ieur rect i l igne 
et décl ive. L u n u l e pet i te , excavée, demi-circulaire , ne t t ement l imitée à l 'extérieur , corselet 
indis t inc t . Surface dorsa le convexe , séparée de la région anale et creuse par un pli r a y o n n a n t 
et bien m a r q u é ; elle es t ornée de str ies d 'accroissement peu visibles qui se t ransforment 
s u b i t e m e n t — sur la dépression anale — e n plis lamelleux et régul iers , re la t ivement écar tés . 

Charn iè re peu épaisse, sur u n p la teau cardinal assez étroit , angu leusemen t échancré sur 
son contour inférieur, en arr ière du crochet : 3a confondue avec le bord lunula i re , 3A plus 
épaisse , t r igone , o b t u s é m e n t bifide à la base , perpendicula i rement dressée sous le c r o c h e t ; 
Ai et P i inéqu id i s t an tes , sa i l lantes , l ' an tér ieure p lus courte et p lus r a p p r o c h é e ; fossette 
l igamenta i re profonde, large et sca lène ,en arr ière des crochets ; 2 et i A p e u visibles et assez 
écar tées ; A n et P u t rès sai l lantes sur le bord inférieur, tandis que Aiv et P iv sont moins 
p roéminen tes et p lus cour tes . Digi tat ion du muscle antér ieur courte et l a rge , bi lobée vers 
l ' in tér ieur des va lves , confondue sur un contour opposé avec la l igne palléale qui forme 
une zone u n peu frangée, à peu de dis tance du b o r d ; commissure des valves finement 
crénelée par des s t r ies un peu longues qui s 'arrêtent sub i tement aux deux ex t r é ­
mi t é s . 

D i m e n s i o n s . — Diamèt re : 3,5 m m . ; épaisseur d 'une valve : 1,25 m m . 
R a p p o r t s e t d i f f é r e n c e s . — Cet te minuscule coquille appar t ien t bien au Genre Loripes. 

Sect ion Microloripes, par son l igamen t in terne et par ses lamelles la térales dédoublées sur 
la va lve gauche . El le est l ' ancêt re évident de L. dentatus [ D E F R . ] si abondan t dans le Mio­
cène inférieur de l 'Aqui ta ine ; toutefois, on l 'en dis t ingue assez facilement, pa r sa forme 
moins convexe , un peu p lus inéqui la téra le , quoique moins subt ronquée sur le contour anal ; 
les lamel les qui o rnen t la région anale sont , en out re , plus fortes et p lus régul ières ; d ' au t re 
par t , sa charn iè re est moins pu issan te , plus en rappor t avec la pe t i te tail le des valves ; les 
c réne lures pal léales sont auss i p lus a l longées . 

Con t ra i r emen t à l ' a s se r t ion 1 des au teurs de la Conchologie néogénique de VAqui­
taine, le Genre Loripes ni la Section Microloripes ne sont représentés dans l 'Eocène 
du Bassin de P a r i s , de sor te que l 'espèce ci-dessus décrite en est le p remier r eprésen­
tan t . 

L o c a l i t é s . — Caudé ran (rue Mexico), coll. de Sacy ; les co types figurés sont de ma coll. 
Esp ibos , coll . Neuvi l le . Gaas , coll . Degrange-Touzin . — STAMPIEN. 

Divaricella ermenonvillensis [ D ' O R B . ] . 

Pl. VI, fig. 42-44. 

1850. Lucinn ermenonvillensis D'ORB. Prod., t. II, p. 423, 25 e ét., n° 1620 *. 
1860. — DESII. An. s. vert. Paris, t. I, p. 631, pl. XLVII, fig. 31-33. 
1887. — Cossu. Cat. ill. Eoc., t. II, p. 47. 
1905. Divaricella ermenonvillensis COSSM. e t P i s s . Iconogr., t. I, pl. XXVII, fig. 82 ier-i. 

R a p p o r t s e t d i f f é r e n c e s . — Les deux spécimens de Pédelay — qui m'ont été com-

1. T. I, p. 642 ; voir aussi App. V, Cat. ill. Eoc. , p. 73. 



mimiques par M. Neuville et qui sont assez in tac ts — me para issent se r appor t e r exac te ­
m e n t à l 'espèce par is ienne, qui es t caractér isée par sa forme orbicula i re , non t ronquée sur 
le contour anal , et pa r ses s t r ies d ivergentes r e l a t ivemen t se r rées , don t le po in t de pa r t age 
est s i tué peu en avan t de la l igne méd iane . N ' a y a n t pu é tudier la charn iè re ni les impres ­
sions in ternes des échant i l lons des L a n d e s , j e me borne à cons ta te r la s imi l i tude complète 
des valves d 'après leur galbe extér ieur et leur o rnemen ta t ion . 

L o c a l i t é s . — Péde lay , rare ; coll . Neuvi l le . — A U V E R S I E N . 

Divaricella subornata [ T O U R N . ] 

Pl. VI, fig. 51-34. 

1861. Lucina órnala. MAVER. Journ. Conch., t. IX, p. 63. 
1863. Lucina órnala TOURN. R. S. G. F., t. XX. 
1883. Lucina subornala TOURN. in sch. 

Test peu épais , r a r e m e n t carié dans cer ta ins g i s e m e n t s . Tail le moyenne ; forme discoïde, 
peu convexe , à peu près c i rcula i re , u n peu p lus large que hau t e , peu inéqui la té ra le ; côté 
an té r ieur a r rond i , à peine plus g r a n d que le . côté pos tér ieur qui est moins a rqué , sans ê t re 
cependan t t ronqué ; bord palléal r égu l i è remen t circulaire dans le p ro longement des con tours 
l a t é r a u x ; crochets pe t i t s , peu p r o é m i n e n t s , p rosogyres , s i tués t rès peu en arr ière de la 
l igne médiane ; bord lunula i re excavé , bord supéro-pos tér ieur p resque rect i l igne et peu 
déclive en arr ière du crochet , se r accordan t par un arc à cour t rayon avec le con tour 
anal . 

Lunule t rès peti te , l isse, fa iblement excavée, non l imitée à l ' ex té r ieur d 'une manière t rès 
n e t t e ; pas de corselet , il se rédui t à la carène du bord card ina l . Surface dorsale méd ioc re ­
m e n t bombée , séparée par un pli décur ren t et obsolè te , de la région anale et peu e x c a v é e ; 
l ' ensemble est é l égamment et f inement orné de s t r ies d ivar iquées , imbr iquées , t rès se r ­
rées , qui forment des chevrons sous u n angle a r rondi et t rès ob tus , vers le t iers an té r ieur 
des valves ; ces s t r ies sont p lus m a r q u é e s et u n peu p lus écar tées vers les bords , aux deux 
ex t rémi tés , que sur le dos et su r t ou t a u x abords de leur c h a n g e m e n t de direct ion où el les 
t enden t à s'effacer un peu . 

Charn ière peu développée , sur un p la teau card ina l é t roi t et peu p rofondément a rqué a u -
dessus de la cavité umbona l e ; 3a t rès peu vis ible , apla t ie contre le bord lunula i re , 3A 
courte et perpendiculai re sous le c roche t ; n y m p h e longue et a rquée sur le con tour inférieur 
du pla teau cardinal ; Ai a l longée et peu p r o é m i n e n t e , beaucoup p lus rapprochée des ca rd i ­
nales que Pi qui es t t rès obsolète au bout de la n y m p h e ; 2 et 4Z> minuscu le s , i socè les ; 
A n bien marquée , P u peu d is t inc te . Digi ta t ion an té r i eure cour te et un peu d ive rgen te à 43° ; 
impress ion musculaire pos tér ieure en forme de pa lme , commissure des va lves non d i s t inc te ­
m e n t crénelée. 

D i m e n s i o n s . — Diamèt re an té ro -pos t é r i eu r : 13 m m . ; d i amè t re umbono-pa l l é a l : 
12 m m . ; épaisseur d 'une va lve : 3 m m . 

R a p p o r t s e t d i f f é r e n c e s . — Confondue d 'abord avec D. órnala A G . , d u Miocène infé­
rieur, à cause de son o rnementa t ion iden t ique , ce t te espèce — de p lus pet i te tail le — en a 
été jud ic ieusement séparée par Tournouë r : en effet, non seu lemen t elle s'en d i s t ingue par sa 
forme moins élevée, p lus t ransverse , plus dépr imée , pa r son pli pos tér ieur et par sa région 
anale p lus dépr imée , mais encore par sa charn iè re p lus pet i te et composée d 'é léments p lus 
obsolè tes ; q u a n t à l ' absence de c réne lures pal léa les , elle peu t ê t re due à l 'usure ; cependan t 
j ' a i sous les yeux des exempla i res fraîchement conservés qui ne laissent apercevoir que les 



dent icu la t ions dues a l ' ex t rémi té des str ies d ivar iquées , t and i s que D. ornata mont re bien 
ne t t emen t des c réne lures dis t inctes à l ' intér ieur des bo rds . 

D 'au t re par t , D. undulata [ L A M K . J , du S t a m p i e n d e s environs de Pa r i s , d 'a i l leurs p lus pe t i te , 
s 'écarte de D. subornata pa r sa forme plus globuleuse , par ses s tr ies p lus écar tées , par ses 
créne lures plus visibles sur le bord palléal ; il y a aussi que lques différences dans la char­
nière des deux espèces . 

L o c a l i t é s . — Gaas , co types , coll. Tournouèr à l ' Ins t i tu t ca tho l ique ; Tar ta» , même coll. ; 
Lara t , coll . Neuv i l l e ; Lesbarr i tz , coll . Neuvi l le . — STÀMPIEN. 

Lucina (Loripinus) cf. Gentili COSSM. 

Pl. VI, fig. 59-60 et pl. XIV, fig. 20. 
1860. Lucina lenuis DKSII. An. s. vert. Paris, t. I, p . 644, pl. XLV, fig. 14-16. 
1887. — COSSM. Cat. E o c , t. II, p. 78 (non MULLEH, 1851). 
1904. Lucina Gentili COSSM. Rev.cril. Pal., t. VIII, p. 198. 
1905. — COSSM. et Piss. Iconogr., t. I, pl. XXVII, fig. 82iv-4. 
•1913. — COSSM. App. V, p. 75. 

Tail le assez g r ande (à Pédelay) ; forme globuleuse, ar rondie , quoique d i s symét r ique : le 
côté an té r i eu r est p lus ob l iquement ovale que le côté postér ieur qui est p lus dilaté en arr ière 
des crochets ; ceux-c i — assez gonflés et prosogyres — sont si tués un peu en avan t de la 
l igne médiane . Lunule peu dis t incte ; corselet lancéolé, caréné à l ' ex tér ieur ; région anale 
faiblement dépr imée ; s tr ies d 'accroissement peu régulières et peu profondes. 

D i m e n s i o n s . — Diamèt re antéro-postér ieur : 19 m m . ; d iamètre umbono-pa l l éa l : 
18 m m . ; épaisseur des deux valves réunies : 12,5 m m . 

R a p p o r t s e t d i f f é r e n c e s . — L'espèce paris ienne — à laquelle je rappor te provisoi re­
m e n t les spéc imens bivalves de Pédelay — est rare , car Deshayes n 'en connaissai t que deux 
valves p rovenan t , écri t - i l . de t rois (!) locali tés. J e l'ai recueillie à Acy, dans l 'Auvers ien , 
t rois va lves ne dépassan t pas hui t mi l l imètres de diamètre ; elles sont tou t à fait ana logues à 
celles de Péde lay , sauf que leur lunule est beaucoup plus ne t t emen t l imitée pa r un sil lon 
ex t e rne . La symét r i e des côtes de ces coquilles — d o n t l 'orientat ion n 'es t pas toujours exac­
t emen t faite su ivan t la t angen te horizontale au bord palléal — ne peu t év idemmen t servir 
de t e rme de compara i son pour exclure l 'a t t r ibut ion de nouveaux spéc imens à une espèce 
déjà c o n n u e ; d 'a i l leurs mes échant i l lons d 'Acy ont bien le côté postér ieur dilaté en ' a r r i è re 
du c roche t , comme ceux de Péde lay . En conséquence, jusqu ' à ce qu 'on connaisse l ' in tér ieur 
des va lves de ce g i semen t , il me para î t plus p ruden t de ne pas l e u r d o n n e r u n n o m nouveau 
sous le p r é t ex t e que leur lunule n 'es t pas marquée . En tous cas, ce n 'es t pas Diplodonta 
pndelayensis qui a une forme p lus inéqui latérale et qui est p lus convexe . 

L o c a l i t é s . — Péde lay , peu commune ; coll. Neuvil le . — A U V E R S I E N . 

Lucina (Loripinus) Peyroti nov. sp. 
Pl. VI, fig. 65-66. 

1861. L. scopulorum MAVKH. Journ. Conch., t. IX, p. 63. 

Test peu épais , fragile. Tail le au-dessus de la moyenne ; forme globuleuse , subcirculaire , 
inéqui la téra le ; côté an té r i eu r égal aux 3/8 du diamètre , i r régul ièrement incurvé, avec une 
sinuosi té méd iane en t re deux b o m b e m e n t s ; côté postérieur p lus développé et p lus di laté , 
peu convexe, ma i s non rée l lement t r o n q u é ; bord palléal en arc de cercle, dans le p ro longe­
men t des con tou r s l a t é raux ; crochets médiocrement gonflés et peu proéminents , don t la 



pointe prosogj ' re es t incl inée en avan t , exac temen t a u x 7/11 J u d iamèt re , à compter du 
contour anal ; bord lunula i re un peu excavé en avan t de la pointe du crochet ; bord supé ro -
pos té r ieur t r ès peu arqué et p resque hor izonta l en arr ière du crochet . Lunu le excavée , indis­
t inc te ; corselet nu l , se rédu isan t à la carène du bord cardinal ; surface dorsa le régul iè rement 
bombée au milieu, dépr imée aux e x t r é m i t é s ; la dépress ion anale est v a g u e m e n t l imitée pa r 
u n t rès faible si l lon d é c u r r e n t ; la dépress ion buccale est p lu tô t indiquée par une faible 
c roupe , peu éloignée de la lunule ; l ' ensemble est obscurément o rné de str ies fibreuses d 'ac­
c ro issement , avec quelques a r rê t s plus p rofondément g ravés dans le tes t . 

Charn ière édentée , é t ro i te , l onguemen t échancrée en arr ière et au-dessus de la cavité 
u m b o n a l e , t and i s qu ' u n faible b o m b e m e n t de son contour inférieur es t visible sous la lunule ; 
une longue et étroi te r a inure l igamenta i re pa r t du crochet et s 'é tend j u s q u e au -des sus de 
l ' impress ion du musc le pos té r ieur qui est en forme de pa lme ; d igi ta t ion du musc le an té r ieur 
cour te , large et d ivergen te ; impress ion pal léale assez écar tée du bord auquel elle est para l ­
lè le . 

D i m e n s i o n s . — Diamèt re an té ro-pos té r ieur : 23 m m . ; d iamèt re umbono-pal léa l : 20 ,5 
m m . ; épaisseur de la va lve : 3 m m . 

R a p p o r t s e t d i f f é r e n c e s . — Quoique j e ne connaisse que des valves gauches de cet te 
rare coquil le , je n 'hés i te pas à la séparer deLucina Chalmasi COSSM . et LAMR . ,duStampien de 
Pierrefi t te p rès d ' É t a m p e s ; en effet, elle es t beaucoup moins gonflée et moins symé t r ique que 
sa congénère , son contour anal est moins t r onqué et son con tour buccal est au contra i re 
s inueux au l ieu d 'ê t re a r rondi comme celui de L. Chalmasi', enfin, son crochet moins 
gonflé est s i tué un peu p lus en avan t , ce qui communique aux valves un aspect quas i 
obl ique, parce que le bord supér ieur se relève davan tage en arr ière du crochet . 

D 'au t re pa r t , dans l 'Aqui tan ien et le Burdiga l ien , L: globulosa D E S H . es t une espèce beau­
coup p lus sphér ique , à crochets p lus gonflés et s i tués p lus au mi l ieu , ses contours sont régu­
l iè rement a rqués et ne m o n t r e n t pas la s inuosi té an té r ieure de L. Peyroti. Q u a n t à L. 
Benoisti COSSM . et P E Y R . , du Burdigal ien de Sauca t s , c 'est une coquille p lu tô t e l l ip t ique , 
don t le con tour an té r ieur est p lu tô t a t t énué , tandis que le con tour ana l es t p lus l a rgemen t 
a r rond i . 

L. Peyroti est u n Loripinus bien caractér isé , à cause de sa profonde ra inure l i gamen­
taire, t andis que les vér i tables Lucines (s. stricto) on t le bord card ina l aplat i et bordé par 
une n y m p h e rud imen ta i r e . 

L o c a l i t é s . — Lesbarr i tz , t y p e , coll . Neuvi l le . Gaas , deux au t res valves gauches , même 
coll. ; 3 va lves , coll . Degrange-Touzin . — STAMPIEN. 

Kellya (Bornia) oligocolpa nov. sp. 
Pl. VI, fig. 69-70. 

Test mince et fragile. Tail le m o y e n n e ; forme ovoïdo-subt r igone , t rès peu convexe, t r ès 
inéqui la téra le ; côté an té r ieur à peine égal au t iers du d iamèt re t r ansversa l de la va lve , p lus 
l a rgemen t a r rond i que le contour anal qui es t p lu tô t ovale ; bord palléal méd ioc remen t a rqué 
au milieu, raccordé dans le p r o l o n g e m e n t des con tours l a té raux ; crochet pe t i t , à pe ine p roé ­
minen t , p rosogyre , t r ès a n t é r i e u r ; bord supér ieur peu a rqué , inéga lement déclive de pa r t et 
d ' au t re du crochet . Surface ex terne peu bombée , lisse et t rès br i l lan te , s implemen t marquée 
— sur le bord pa l l éo-ana l — de qua t re ou cinq ondula t ions peu profondes, semblables à des 
cicatrices et se r épé tan t à l ' in tér ieur de la va lve . 

Charn ière très peu développée , é t ro i t emen t échancrée pour le l i gamen t en t re 3a et 1 t rès 
pe t i tes et Pi longue , é t ro i te , a rquée . 



D i m e n s i o n s . — Diamèt re antéro-pos tér ieur : 9 m m . ; d iamèt re umbono-pa l l éa l : 
7 m m . 

R a p p o r t s e t d i f f é r e n c e s . — Cette valve a beaucoup d 'analogie avec celle de K. Bau-
lini D E S H . , de l 'Ol igocène des envi rons d ' E t a m p e s , qui appa r t i en t é v i d e m m e n t à la Section 
Bornia ,par son échancrure l igamenta i re très res t re in te , et qui a aussi que lques ondula t ions 
ana le s , encore p lus obsolètes , mais qui se dis t ingue de no t re nouvel le espèce par sa forme 
beaucoup moins inéqui la téra le , ainsi que par ses contours l a t é raux à peu près s y m é t r i q u e ­
m e n t courbés . 

Du côté de l 'Aqui tan ien , les différences sont p resque les mêmes avec K. miocœnica COSSM. 
et avec K. merignacensis COSSM . , qui sont beaucoup moins d i s symét r iques et qui d 'a i l leurs 
n 'on t pas d 'ondula t ions ana les ; dans le Burdigal ien, K. Hœrnesi COSSM. et PEYR . a une forme 
beaucoup plus t r ansve r se , le bord palléal presque recti l igne, les crochets si tués beaucoup 
moins en avan t . 

L o c a l i t é s . — Lesbarr i tz , un ique , coll . Neuvi l le . — STAMPIEN. 

Kellya (Planikellya) Aturi nov. sp. 
Pl. VI, fig. 63-64. 

T e s t mince et fragile. Tail le m o y e n n e ; forme aplat ie, t r ansverse , beaucoup plus l a rge 
que hau te , inéqui la téra le ; côté an tér ieur plus court et plus a t t énué que le côté pos tér ieur 
don t le con tour ana l est assez la rgement a r rondi ; bord palléal à peu près rect i l igne au mil ieu, 
raccordé par des arcs inégaux avec les contours la téraux ; crochet sans aucune sail l ie, proso-
g y r e , si tué aux 3/7 du d iamèt re t ransversa l , à par t i r du contour bucca l ; bord supér ieur éga­
l e m e n t a rqué de par t et d ' au t re du crochet , mais beaucoup plus déclive en avan t qu 'en 
ar r ière . Surface ex te rne t rès peu bombée , lisse et br i l lante , sans aucune t race d 'ondula t ions 
ana les . 

Charn ière t rès é t roi te et peu dénivelée par l 'échancrure l igamentaire qui s 'é tend superfi­
c ie l lement su r le p la teau cardinal , en arr ière du crochet : 2 t rès ob l iquement cont iguë au 
bord lunu la i re , kb p lus pet i te , p resque perpendiculaire sous le crochet ; P u lamel leuse , 
s ' é t endan t hor izon ta lement au -dessus du l igament , et encadrée par les fossettes dest inées à 
loger P i et P u i . Impress ions muscula i res pet i tes , ar rondies , symé t r iquemen t s i tués assez 
haut . Surface in te rne vaguemen t rayonnée jusqu ' à l ' impression palléale qui est t rès voisine 
du bord . 

D i m e n s i o n s . — Diamèt re antéro-postér ieur : 8 m m . ; d iamèt re umbono-pa l léa l : 
(i m m . 

R a p p o r t s e t d i f f é r e n c e s . — Quoique moins symétr ique que Planikellya undulifera 
COSSM. et PEYR . , de l 'Aqui tan ien du Bordelais, cette coquille s 'en rapproche par son bord 
palléal rec t i l igne , mais on l'en d is t ingue par l 'absence d 'ondula t ions et par ses rayons 
i n t e r n e s ; en ou t r e , elle a su r tou t l ' échancrure l igamentaire p lus a l longée que l 'espèce borde­
laise. Dans les sables s t ampiens de Pierrefi t te , K. Bezançoni Coss. et LAMJ^ a p resque la 
même forme que K. Aturi, mais elle est plus convexe, et quoique rayonnée aussi à l ' in té ­
r ieur , elle appa r t i en t ce r t a inement à une aut re Section par sa charnière , p robablement à la 
Sect ion Bornia. E n tous cas , K. Aturi se dist ingue bien ne t t ement , par sa charnière , par 
l 'absence d 'ondula t ions , par son bord palléal recti l igne, de l 'autre Kellya c i -dessus décri te , 
dans le m ê m e g i sement . 

L o c a l i t é s . — Lesbarr i tz , un ique , coll . Neuvil le . — STAMPLEN. 

V M V E n S I T C DE P A f l l S . G 1 C L : 



Kellya (Planikellya) terranigrensis nov. sp. 
Pl. VI, fig. 61-62. 

Test méd iocrement épais . Tai l le moyenne ; forme apla t ie , sub t r igone , p resque auss i hau te 
que la rge , inéqui la téra le ; côté an té r i eu r a r rond i , p resque deux fois p lus cour t que le côté 
pos té r ieur qui est p lus di laté en arr ière du crochet ; bord pal léal rect i l igne au mil ieu, 
raccordé pa r des arcs à court r ayon avec les con tours l a té raux ; crochet pe t i t , p rosogyre , 
p re sque sans saill ie, s i tué au t ie rs de la longueur , du côté an t é r i eu r ; bord supéro-antér ieur 
décl ive, peu arqué ; bord supéro-pos té r ieur s 'é levant un peu p lus hau t que le crochet . Sur ­
face dorsale dépr imée , en t i è r emen t l isse. 

Charn iè re de la valve droi te ap la t i e , rédui te à 2 obl ique et mince , 4£ p lus épaisse et 
perpendiculai re ; la fossette l igamenta i re est superficielle et n ' échancre pas sens ib lement le 
p la teau ca rd ina l ; Pu longue et é t ro i t emen t l amel leuse . Impress ions in ternes indis­
t inc tes . 

D i m e n s i o n s . D iamèt re an téro-pos tér ieur : 6 mnr . ; d iamèt re umbono-pa l léa l : 
5,o m m . 

R a p p o r t s e t d i f f é r e n c e s . — I l n 'y a pas la moindre analogie en t re cet te Planikellya 
t r igone et K. Aturi qui es t t r ansve r se , moins inéqu i l a té ra le ; on pour ra i t comparer l 'espèce 
de Te r r e -nèg re su r tou t à K. solidula D E S H . , du Bar tonien d u Guépe l l e ; mais ce dern ie r est 
mie Kellya s. sur., p lus convexe , à cha rn iè re différente ; les Planikellya d u Bassin de Pa r i s 
sont p lus t r ansve r se s , moins t r igones . Enfin, dans le Bassin d ' E t a m p e s , K. Bouryi COSSM. 

et L A M B . appart ient , au g roupe typ ique de K. Geoffroyi, espèce v ivan te , et ne peu t être r ap ­
proché de no t re Plani Kellya. 

L o c a l i t é . — T e r r e - N è g r e , un ique , coll . D e g r a n g e - T o u z i n . — STAMPIEN. 

Rochefortia Degrangei nov. sp. 
Pl. VI, fig. 75-76. 

Test mince et t r ans luc ide . Tail le t r è s pe t i te ; forme assez convexe , é t ro i t ement a l longée , 
inéqui la téra le , quoique s y m é t r i q u e m e n t ovale ; côté pos té r ieur deux fois p lus cour t que le 
côté an té r ieur dont le contour semicircula i re a u n d iamèt re u n peu supér ieur à celui du con­
tour postér ieur , à cause de la dénivel lat ion du bord supér ieur ; contour palléal médiocrement 
a rqué , p a r a l l è l e — dans son ensemble — au bord s u p é r i e u r ; crochet pe t i t , sans saillie, 
p rosogyre , s i tué au t iers de la longueur des va lves , du côté an té r i eu r . Surface dorsa le 
r égu l i è remen t bombée , l isse,-quoique t e rne . Charnière de la valve gauche t rès rédu i te , A n et 
P u médiocrement d ivergen tes de pa r t et d ' au t re de la fossette l igamenta i re . Impress ions 
in te rnes ind i s t inc tes . 

D i m e n s i o n s . — Diamèt re an té ro-pos té r ieur : 4 ,5 m m . ; d iamèt re umbono-pa l l éa l : 
3 m m . 

R a p p o r t s e t d i f f é r e n c e s . — C e t t e minuscu le et fragile coquil le a beaucoup d 'analogie 
avec R. Duvergieri COSSM . et P E Y R . , du Burdiga l ien de S a u c a t s ; elle s 'en d is t ingue tou te ­
fois par sa forme p lus é t ro i t ement a l longée , par ses contours l a t é r aux p lus régu l i è rement 
circulaires , pa r son crochet s i tué un peu moins en avan t , par son bord supér ieur p lus excavé 
en arr ière du crochet , de sorte que la forme des valves est assez différente ; sa charnière — 
bien conforme dans ses é léments — est p lus isocèle, les lamel les é tan t p lus r ap p ro ­
chées ; enfin, de m ê m e que chez l 'espèce miocénique , l ' a t rophie des lamelles A m , P in 
devait être à peu près complè te , car An et P u sont p resque cont iguës au bord supér ieur . 



Or, il n 'en est pas de m ê m e chez R. subquadraia C O S S M . , de l 'Éocène des environs de Par i s , 
qui a d'a i l leurs une forme élevée et subtrapézoïdale , sans la moindre analogie avec celle d e 
R. Degrangei et de R. Duvergieri, de sorte qu' i l est bien probable que l 'espèce bar ton ienne 
d u Faye l appar t i en t à une Section se r a t t achan t plutôt à Montacuta qu 'à Roche for tia. La 
dél imi ta t ion de t ous ces groupes — fondés sur des valves de pet i te taille et t rans luc ides , 
don t les é léments ca rd inaux sont peu dis t incts — est év idemment malaisée , de sorte qu' i l 
faut une grande a t t en t ion , sous l 'objectif du microscope, pour en saisir les cr i tér iums dis t inc­

t ifs . E n tous cas , il est bien évident qu ' ic i , / ? . Degrangei est plu tô t l 'ancêtre des formes mio­

céniques que le descendan t de celles de l 'Eocène. 

L o c a l i t é . — Gaas , t rès rare ; t ype figuré, coll. Degrange­Touzin. — STAMPIEN. 

Laubrieria oligocsenica nov. sp. 
Pl. VI, fig. 77­78. 

Test mince et fragile. Taille t rès pet i te ; forme un peu convexe, sub t r igone , t r è s inéqui la ­

t é ra le ; côté an té r i eu r a l longé , ova lement a t t é n u é ; côté postér ieur l a rgement a r q u é ; bord 
p a l l é a l p e u incurvé , raccordé par des arcs inégaux avec les contours l a té raux ; crochet pe t i t , 
peu sai l lant , si tué au t iers de la longueur , du côté postérieur. Surface l isse, plus bombée en 
arr ière qu 'en avan t , à l ' ins tar des Donax. Charnière très petite, à fossette peu échancrée sous 
le c roche t ; Ai minuscu le et den t i fo rme; Pi lamel leuse , confondue avec le bord. 

D i m e n s i o n s — Diamèt re an té ro­pos té r ieur : 4 m m . ; diamètre umbono­pa l léa l : 3 m m . 
R a p p o r t s e t d i f f é r e n c e s . — La longévité de Laubrieria— j u s q u e dans l 'Oligocène — 

est u n fait i n t é ressan t qui me décide à publ ier cette espèce, quoique l 'unique valve droi te 
soit u n peu cassée , mais non dans ses éléments essentiels . On la dis t ingue de L. goodallina 
C O S S M . , du Lutéc ien , par son galbe plus t r iangulai re , moins ar rondi sur le contour 
pal léa l , par sa forme moins échancrée , etc . Les autres espèces éocéniques sont plus t r an s ­

verses . 
L o c a l i t é . — Sarc ignan , un ique , coll. Degrange­Touzin. — S T A M P I E N . 

Spaniorinus segregatus nov. sp. 
Pl. VI, fig. 71­74. 

Test mince . Taille pet i te ; forme t r ansverse , u n peu convexe, subsymét r ique , quoique le 
côté an té r i eu r soit un peu p lus c i rcu la i rement dilaté que le côté postér ieur qui a le contour 
anal plu tô t ovale ; bord palléal à peu près recti l igne au milieu, raccordé par des arcs inégaux 
avec les con tours l a t é raux ; croche ts pet i t s , peu gonflés, plu tô t opposés que prosogyres , 
s i tués au milieu environ du d iamèt re t ransversa l des valves ; bord supér ieur excavé en a v a n t 
— déclive et rec t i l igne en arr ière — du crochet . Surface dorsale bombée au milieu, p lus 
dépr imée sur la région anale qui n 'es t pas ne t t ement l imitée ; l ' ensemble est obscu rémen t 
orné de l ignes d 'accro issement plus ou moins régulières qui sont plus profondément gravées 
ver s les bords . 

Charn iè re plus développée sur la valve droite que sur la valve gauche : 1 épaisse et légè­

r emen t oblique sous le crochet , cont iguë à une fossette l igamenta i re courte et t r igone ; 
2 minuscu le , aucune t race de ib ; lamelles la térales Pi , P u peu proéminen tes sur le bord 
des va lves . Impress ions muscula i res palmulées , symétr iques , si tuées à la moitié de la h a u ­

teur des valves don t les bords ta i l lés en biseau sont l isses sur leur commissure . 
D i m e n s i o n s . — Diamètre anté ro­pos té r ieur : 7,5 mm. ; diamètre umbono­pal léa l : 

4 , 5 m m . 
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R a p p o r t s e t d i f f é r e n c e s . — J 'a i tou t d 'abord comparé cet te pet i te coquille avec Sc in -
tilla jeurensis D E S Ì I , qui appar t i en t au même Genre , et j ' a i consta té qu 'e l le a le bord pal léal 
beaucoup plus rec t i l igne , la surface ex te rne moins for tement s t r iée, et su r tou t la charn iè re 
bien plus étroi te que la coquille des env i rons d ' E t a m p e s . Mais , il ex is te , à Mor igny , une race 
de Spaniorinus jeurensis — que j ' a i s ignalée dans ma « Revis , s o m m . », p . 33 , et qui est 
n e t t e m e n t p lus t r ansver se que la forme typique de Deshayes ; toutefois elle est p lus ovale 
que S. segregatus, et su r tou t sa charn ière es t p lus pu i s san te , de sorte que cet te race se r a p ­
proche p lus de S. jeurensis que de l 'espèce des Landes . 

S . angustus D E S H . , de l 'Eocène des env i rons de P a r i s , a aussi le bord pal léa l rect i l igne, 
ma i s le bord supér ieur est beaucoup p lus déclive de pa r t et d ' au t re du c roche t ; au con t ra i re , 
S. ambiguus D E S H . , aussi t ransverse que S. segregatus, a l a forme régu l iè rement e l l ip t ique. 
Dans l 'Aqui tan ien et le Burdigal ien, il n 'exis te pas de va lves aussi a l longées ni auss i 
rect i l ignes sur le bord palléal : la plus t r ansverse (S. burdigalensis [COSSM . ] ) est encore 
p lus ovale, et sur tout ses crochets s i tués en ar r iè re de la l igne médiane p e r m e t t e n t de la d i s ­
t i ngue r auss i tô t jde not re coquil le o l igocén iquequ i es t p lus symé t r ique . 

L o c a l i t é . — Lesbar r i tz , valves opposées , co types , coll . Neuvi l le . — STAMPIEN. 

Aligena Degrangei nov. sp. 
Pl. VI, fig. 80-89. 

Test médiocrement épais . Tail le t r ès pet i te ; forme convexe , corbuloïde , t rès inéqu i la té -
rale ; côté an tér ieur cour t , ova lement a t t énué ; côté pos tér ieur deux fois p lus a l longé que 
l ' au t re , p lus l a r g e m e n t a r rond i sur la valve gauche , sub t ronqué sur la valve droi te ; bord 
pal léal a rqué , se raccordant pa r des courbes à faible r ayon avec les contours l a té raux ; c ro­
che t s pe t i t s , peu sa i l lants , p rosogyres , s i tués très en a v a n t ; bord lunula i re déclive*; bord 
supéro-pos té r ieur p resque rect i l igne . Surface dorsale t rès bombée , sub i t ement dépr imée sur 
la région anale qui est l imitée pa r une croupe s u b a n g u l e u s e ; l ' o rnementa t ion ne commence à 
appara î t re qu ' à une cer ta ine dis tance des crochets : elle consis te en f ines lamel les d 'accrois­
s emen t , régul ières et serrées , qui pers is tent j u s q u e sur la dépression anale . 

Charnière p lus rédui te sur la va lve droi te que sur la va lve gauche : 1 minuscu le en a v a n t 
de la t rès peti te fossette l igamenta i re , sous le c roche t ; 2 obl ique et mince , kh écar tée et 
c o u r t e ; échancrure l igamenta i re peu profonde. Impress ion du musc le postér ieur , g r ande , 
bien gravée , s i tuée t rès bas . 

D i m e n s i o n s . — Diamèt re an té ro -pos té r i eur : 3 m m . ; d iamèt re umbono-pa l l éa l : 
2 ,5 m m . 

R a p p o r t s e t d i f f é r e n c e s . — L a seule Aligena que l 'on connaisse en E u r o p e , A. capsu-
loides COSSM . et P E Y R . , de l 'Aqui tan ien des envi rons de Bordeaux , a une forme t rès différente 
d e celle d'A. Degrangei ; mais il ne faut pas perdre de vue qu ' i l s ' ag i t de coquil les cavicoles, 
i r régul ières par conséquent , et en ou t re , inéquiva lves ; pa r conséquen t , il ne faut a t t a che r 
q u ' u n e impor tance min ime à ce fait que le con tour an té r i eu r est le p lus cour t chez A. 
Degrangei, t andis qu ' i l est u n peu p lus long chez A. capsuloides, ni à ce que le contour pa l ­
léal — i r régu l iè rement convexe chez cet te dernière — est r égu l i è remen t et peu a rqué chez 
la p remière , celle de l 'Oligocène. A part ces différences de forme des va lves , les c r i t é r iums 
génér iques de la charn iè re , et m ê m e l ' o rnementa t ion , concordent en t i è r emen t dans les deux 
espèces . Il es t donc in té ressan t de cons ta te r que ce Genre , voisin de Spaniorinus, a u n e ori­
gine p lus a n c i e n n e qu 'on ne le croyai t j u s q u ' à p résen t ; le g é n o t y p e américain Amphidesma 
œquatum, C O N R A D , est , en effet, miocén ique . 

L o c a l i t é . — T e r r e - N è g r e , cotypes , coll . Degrange-Touz in . — STAMPIEN. 



Lutetia Peyroti nov. sp. 
Pl. VI, fig. 79-82. 

Tes t u n peu épais . Tail le minuscu le ; forme t rès convexe, a r rondie sur le contour pal léal , 
sub' tr igone vers le crochet , et par sui te p lus haute, que large , p resque symét r ique parce 
qu 'e l le es t à peine p lus a t t énuée en avan t qu ' en arr ière ; les crochets son t t rès gonflés, u n 
peu proéminents , p rosogyres , s i tués en avant de la l igne médiane , bord supér ieur faiblement 
excavé sur le contour lunula i re , p lus déclive — quoique convexe — en arr ière du crochet . 
Surface dorsale r égu l i è rement bombée , br i l lante , quoiqu 'on y d is t ingue de fines l ignes 
d 'accro issement , sous un fort g ross i ssement . Charnière t r ès pe t i t e , conforme à la formule 
génér ique : 1, 'A in , Pi , P m ; 2 , A u , bien s a i l l a n t e s ; P u à peine d is t inc te . Impress ions 
in t e rnes non visibles. 

D i m e n s i o n s . — Diamèt re an té ro -pos té r i eur : 2 m m . ; d iamèt re umbono-pal léal : 
2 ,2b m m . 

R a p p o r t s e t d i f f é r e n c e s . — J ' a i rapproché ce t te coquille de L. oligocaenica C O S S M . e t 
L A J I B . , du S tampien d 'E t r échy près E t a m p e s , et j ' a i pu me convaincre que c 'est une espèce 
a b s o l u m e n t dis t incte par sa forme plus symé t r ique e t p lus bombée , moins t r igone vers le 
hau t , avec u n crochet moins incl iné vers l ' ex t rémi té an té r ieure . Si on compare L. Peyroti 
avec L. umbonata D E S H . et L. parisiensis D E S H . , d u Cuisien et du Lutécien. on r emarq u e 
i m m é d i a t e m e n t que no t re coquille du Sud-Oues t est p lus symét r ique et p lus arrondie ; il en 
est de même par rappor t à Lutetia deficiens C O S S M . , de l 'Auvers ien , qui es t en out re b e a u ­
coup moins bombée et i n é q u i l a t é r a l e . P . Munieri T O U R N . , des envi rons de R e n n e s , est une 
coquille vénériforme et très inéqui la téra le , dont le galbe n 'a pas la moindre analogie avec 
celui de L. Peyroti. 

Enfin, L. girondica B E N O I S T , du Burdigal ien de Sauca ts , est ne t t emen t t r igone, quoique à 
peu près symé t r ique , et son con tour pal léal es t à peine convexe, au l ieu qu' i l est tou t à fait 
a r rond i chez l 'espèce de l 'Oligocène. 

L o c a l i t é s . — Gaas , co types , coll . Degrange-Touzin ; Ter re -Nègre , Sarc ignan, même 
coll . ; Lesbar r i t z , assez c o m m u n e , coll . Neuvi l le . — S T A M P I E N . 

Crassatella O'Gormani nov. sp. 
Pl. VI, fig. 90-91 et 95-96. 

Test assez mince et fragi le . Taille m o y e n n e ; forme apla t ie , subtrapézoïdale , inéqui la té­
rale ; côté an té r ieur assez cour t et a r rondi ; contour anal ver t i ca lement t ronqué et rect i l igne, 
faisant un ang le a r rondi avec le bord pal léal qui est à peine a rqué , sauf du côté an té r ieur où 
i l se raccorde par une courbe cont inue au con tour buccal ; c rochets ob tus , non proéminents , 
s i tués au t iers envi ron de la l ongueur des va lves , du côté an t é r i eu r ; bord supér ieur 
déclive et p resque hor izonta l en arr ière du crochet, oblique et peu excavé sur la région 
lunu la i re . 

Surface dorsale peu bombée , séparée de la région anale et aplat ie pa r une croupe t r è s 
obsolète , pa r t ou t ornée de plis d 'accroissement serrés et sub imbr iqués , subs inueux de p a r t 
et d ' au t re de la croupe, chez les spéc imens géront iques . Charnière peu développée, ap la t ie , 
no rma le . Commissu re pal léa le finement crénelée. 

D i m e n s i o n s . — Diamèt re an té ro-pos té r ieur : 2o m m . ; d iamèt re umbono-pa l léa l : 1 8 m m . ; 
épaisseur de la valve ; 5 , 5 m m . 

R a p p o r t s e t d i f f é r e n c e s . — Cet te espèce n ' a aucune analogie avec C. propinqua 
W A T . , la seule espèce infra-éocénique du m ê m e groupe dans le Bassin de P a r i s ; elle 



ressemblera i t plu tô t à C. tenuistriata D E S H . , du Lutéc ien , quoiqu 'e l le s'en dis t ingue pa r 
sa t ronca tu re anale beaucoup plus vert icale et par son con tour palléal moins a rqué . 

P a r m i les nombreuses Crassate l les lu téciennes du m ê m e groupe , que M. Doncieux a 
décr i tes dans sa Monographie des Corbières , il n 'y en a aucune qui ait la forme de not re 
coquille cuisienne : elles sont , en généra l , p lus al longées , différemment ornées , et leur t r o n ­

ca tu re anale est toujours plus oblique, leur bord supér ieur plus déclive et moins hor izon ta l . 
. L o c a l i t é . — Gan, cotypes , coll. O'Gorman . — CUISIEN. 

Crassatella rhomboidea D ' A R C H . 

1 8 4 6 . C. rhomboidea D'ARCII. Groupe numm, Biarritz. M. S. 
G. F., t. I I , p. 2 0 8 , pl. V I I , fig. 9 . 

1 8 9 1 . — BOUSSAC. N . Biar., p. 2 2 , pl. I V , fig. 2 ­ 3 . 

« D'Archiac n 'a connu que le moule in te rne de cet te 
espèce ; la coll. Pe l l a t en possède deux valves . Elle se 
r approche beaucoup de C. plumbea et de C. parisiensis. 
Elle est caractér isée par sa forme hau te , avec côtés 
antér ieur et postér ieur propor t ionne l lement t rès c o u r t s ; 
le côté pos tér ieur est large, t ronqué et son bord car­

d ina l est presque exac tement paral lèle au bord vent ra l ; le muscle antér ieur est éloigné du 
c roche t , et le bord cardinal antér ieur forme un angle droi t avec le bord card ina l pos tér ieur » 
[ B O U S S A C ] . 

A u c u n e forme des envi rons de Par i s n 'es t aussi quadrangula i re . que cet te coquille ; d 'a i l ­

leurs sa surface n 'es t pas lisse ; sur les excel len tes figures publ iées par Boussac , on dis t ingue 
ne t t emen t des plis d 'accroissement assez régul ie rs , sur tou t lamel leux sur la région anale qui 
es t aplat ie et dél imitée par un angle décur ren t t rès obsolète . 

L o c a l i t é . — B i a r r i t z (La Gourèpe) , néo types , coll. Pel la t . — LUTÉCIEN. 

Crassatella pseudotumida BENOIST ¿/1 sch. 
Pl. V I , fig. 8 3 ­ 8 5 ; et pl. V I I , fig. 7 ­ 8 . 

1 8 6 3 . C. tumida TOURN. B. S. G. F., t. X X . 

Tes t e x t r ê m e m e n t épais et lourd . Taille g é a n t e ; forme t rès gonflée, subar rondie quoique 
t r igone vers le crochet , dissymét r ique et i néqu i l a t é r a l e ; côté antér ieur ar rondi , passable­

m e n t plus court que le côté pos tér ieur qui n 'es t presque pas t ronqué sur son contour anal ; 
bord palléal en arc de cercle, dans le pro longemen t du contour buccal ; crochet dépr imé , un 
peu prosogyre , si tué aux 3/10 de la longueur de la valve , du côté a n t é r i e u r ; bord lunulai re 
excavé et déclive, faisant un angle obtus de 100° avec le bord supé ro ­pos t é r i eu rqu ie s t moins 
déclive et u n peu convexe . Lunu le t rès profondément creusée , striée en t ravers par les 
accroissements et exté r ieurement bordée par un fort bourre le t ar rondi ; corselet lancéolé , 
excavé , l imité par un ang le obtus . Surface dorsale t rès bombée , p lus dépr imée sur la région 
ana l e qui est séparée par une croupe ar rondie ; aux abords du crochet , il existe des plis con­

cen t r iques et régul iers qui se t r ans forment ensui te en s t r ies d 'accroissement plus ou moins 
fasciculées, plus serrées sur la région ana le et formant presque des plis sur l 'angle du corse ­

let , ainsi que sur la région buccale . 
Charnière pu i s san te , t r igone , sur u n épais pla teau que l imite infér ieurement une l igne un 

peu incurvée au­dessus de la cavi té umbona le : 2a et 2b formant des ta lons inégaux et 
al longés de par t et d 'au t re de la large fossette t r iangula i re de 1 ; fossette de 3a bien creusée 

Fig. 9 . —Crassalella rhomboidea п'Апсн. 



l e long du bo rd lunu la i re , t andis que celle de 3A est tou t à fait superficielle ; fossette l iga­
menta i re piroïde et peu obl ique. Impress ions muscula i res à peu près symét r iques et fortes, 
à con tou r s sa i l lan ts ; impress ion palléale t rès écartée du bord c réne lé . 

D i m e n s i o n s . — Diamèt re an téro-pos tér ieur : 98 m m . ; d iamèt re umbono-pa l l éa l : 
88 m m . ; épa isseur de la va lve : 30 m m . 

R a p p o r t s e t d i f f é r e n c e s . — Q u o i q u e cet te valve s 'appl ique p resque exac tement sur la 
figure que M. Rovere to a publ iée , pour la var . oligocsenica de Cr. subtumida B E L L . , du 
Tongr ien de Careare , j e crois que c'est une race bien dis t incte par son ga lbe gonflé et par ses 
c roche ts p lus enve loppan t s . Si on la compare à C. gigantea R O V E R . , on r emarque qu 'e l le es t 
p lus d i s symé t r ique et moins élevée. On la d is t ingue aussi de C. plúmbea de l 'Éocène , pa r 
sa charn iè re , sur laquel le 1 est p lus ver t ica lement isocèle ; le l igament est moins obl ique. 

L o c a l i t é s . — Gaas , une valve gauche , coll. Neuvi l le ; coll. Degrange-Touzin . Sar-
c i g n a n , j eune i nd iv idusubquadrangu la i r e (fig. 83-84), Degrange-Tonz in . La Souys (Gironde) 
mou le in t e rne , coll . P e y r o t . — S T A M P I E N . 

Crassatella aliformis nov. sp. 
Pl. VI, fig. 93-94. 

Test méd iocrement épais . Taille p e t i t e ; forme t rapézoïdale , t rès dépr imée, très inéqui la té­
r a l e ; côté an té r ieur cour t , a r rond i , côté pos tér ieur aliforme ou dilaté vers le haut , vert icale­
m e n t t ronqué et rect i l igne sur le contour ana l ; bord palléal peu a rqué , se raccordant en avan t 
d a n s le p ro longement de la courbe buccale , et en arr ière par un angle a r rondi avec la t ron­
ca ture anale ; c rochet pe t i t , non gonflé, p rosogyre , s i tué aux 2/7 environ de la longueur du 
coté an té r ieur ; bord lunulai re excavé, bord supéro-pos tér ieur horizontal et rect i l igne, fai­
s a n t un angle a r rondi de 100° avec la t ronca ture anale. Lunu le creuse, cordiforme, extér ieu­
r e m e n t l imitée pa r u n g rad in très ne t ; corselet lancéolé, lisse et apla t i , bordé à l 'extér ieur 
par un angle émoussé ; surface dorsale à peine bombée , séparée de la région anale et aplat ie 
pa r un a n g l e décur ren t et o b t u s ; l ' ensemble est régul iè rement orné de plis concent r iques , 
imbr iqués qui font un coude de 150° sur l ' angle décur ren t et qui ne se p ro longen t ni sur la 
lunule ni su r le corselet . 

Charn ière de la va lve gauche bien développée sur u n p la teau re la t ivement large, échancré 
en arc assez la rge en arr ière du crochet et au-dessus de la cavité umbonale : 2a oblique 
e t épaisse , p r e sque cont iguë à A n ; 2b impercept ib le , t andis que la fossette de 3A se con­
fond p resque avec l 'aire l igamenta i re qui est apla t ie et l a rgement scalène ; une longue et fine 
ra inure borde in t é r i eu remen t le corselet au -dessus d 'une arête qui représente P u . I m p r e s ­
sions muscula i res g r andes , symé t r iques , bien g ravées ; commissure des valves finement 
e t i néga l emen t crénelée su r le bord pal léal , mais les crénelures cessent ou sont peu visibles 
su r les con tours buccal et ana l . 

D i m e n s i o n s . — Diamè t r e an té ro -pos té r i eu r : 8 m m . ; d iamètre umbono-pal léal : 7 m m . 
R a p p o r t s e t d i f f é r e n c e s . — Cet te coquille — qui paraî t adu l te — appar t i en t bien au 

g roupe typ ique du Genre Crassatella ; mais elle ne semble pas être l ' é ta t népionique d 'une 
g r a n d e espèce, car sa charn ière ressemble à celle des espèces de moyenne tai l le . On 
ne peu t la confondre avec C. lapurdensis T O U R N . , qui n 'a pas son galbe trapézoïdal , ni son 
bord relevé en arr ière du crochet , et qui semble être une Crass inel le . La p lupar t des espèces 
par i s iennes ont u n e forme p lus oblongue et une t ronca ture anale p lus oblique : même C. dila-
tata D E S H . a le bo rd supér ieur p lus déclive de pa r t et d ' au t re du crochet qui est moins en 
a v a n t , l ' o rnementa t ion p lus fine, et les crénelures pal léales moins apparen tes . 

L o c a l i t é . — Sa in t -Mar t in -de -Lugnan , un ique , coll . Neuvi l le . — B A R T O M E N . 



Crassatella lapurdensis T O U R N . 

Pl. VI, fig. 92. 

1873. C. Archiaci TOURN. in DE BOUILLE. Pal. Biarritz, pp. 16 et 41, pl. VIII, fig. 6 (non NYST. , née 
BELL. 

1874. C. lapurdensis TOURN. B. S. G. F. (3), t. II, p. 328. 
1891. — BOUSSAC. Numm. Biarritz, p. 44, pl. X, fig. 14. 

L'échant i l lon de la col l . Pel la t , figuré pa r Boussac , ne m o n t r e que la surface dorsale , d e 
sor te qu ' i l n ' es t pas possible d'affirmer que c 'est une Crassinella : c 'est une va lve gauche ovoïdo-
t r igone , presque symé t r i que , ornée de si l lons régul iers et sub imbr iqués ; le bord lunula î re 
est u n peu excavé, le bord supéro-pos té r ieur es t tou t à fait rect i l igne et déclive en ar r iè re du 
crochet qui est p rosogyre et s i tué à peine en a v a n t de la l igne médiane . La tail le de ce t te 
valve est d 'a i l leurs pet i te , env i ron 7 m m . de d iamèt re an té ro-pos té r ieur . J 'y r appor t e un 
spécimen p resque in tac t de la valve droi te qui diffère de celui figuré pa r M . Boussac par sa 
forme plus oblongue et par son angle décur ren t d u côté ana l , sur lequel les plis lamel leux de 
la surface dorsale font un coude ob tus ; il es t bien p robab le que cet te va lve n ' appa r t i en t p a s 
à la même espèce, mais dans l 'é tat actuel , j e ne puis encore l 'en séparer . La charn iè re a des 
d imens ions tel les , re la t ivement à la tail le d u spéc imen, que c'est peu t -ê t re le s o m m e t d 'une 
Crassatel le beaucoup plus g rande t and is que l 'espèce de Tournouër ressemble beaucoup à u n e 
Crass inel le . 

L o c a l i t é . — Biarri tz , côte des Basques ; p lés io type d o u t e u x , coll . Degrange-Touz in . — 
BARTONIEN. 

Crassatella (Crassinella) Sacyi nov. sp. 
Pl. VI, fig. 97-100. 

Tail le moyenne . Fo rme sub t r igone , su r tou t vers les crochets , peu bombée , d i s s y m é ­
t r ique quoique équi la téra le ; côté an té r i eu r a r rondi , côté pos tér ieur v a g u e m e n t s u b t r o n q u é ; 
contour pal léal méd iocrement a rqué , dans le p ro longemen t du contour buccal , raccordé en 
arr ière pa r u n angle a r rondi avec le contour ana l ; c rochets p roéminen t s , non gonflés, t r è s 
faiblement p rosogyres , s i tués p resque au milieu ; bord supér ieur éga lement déclive de pa r t et 
d 'aut re du crochet , rect i l igne su r tou t en arr ière , les deux par t ies font en t re elles u n ang le de 
95°. Lunu le et corselet é t ro i t emen t lancéolés et l imités pa r des angles ; surface dorsale 
médiocrement convexe, dépr imée su r la région anale qui n ' e s t pas t rès n e t t e m e n t l imitée ; 
l ' o rnementa t ion consiste en plis l amel leux et concen t r iques , sub imbr iqués , r égu l iè rement 
espacés , avec de fines stries dans les in ters t ices ; sur la région ana le , il dévient u n peu et ils 
s ' a r rê ten t sans a t te indre le corselet ; les lames sont aussi un peu p lus élevées et p lus t r a n ­
chantes sur la région buccale . 

Charn iè re cour te et hau te , su r u n p la teau don t le con tour inférieur es t rect i l igne en biais 
au-dessus de la cavité umbona l e : 1 ob l iquement é t roi te , 3a dans le p ro longemen t de Ai ; 
fossette l igamenta i re piriforme e t peu profonde ; 2a et 2b s i tués t r ès en a v a n t et t rès r a p p r o ­
c h é e s . Impress ions muscula i res s y m é t r i q u e m e n t a r rondies et bien gravées ; impress ion pa l -
léale écartée du bord crénelé des va lves . 

D i m e n s i o n s . — Diamèt re an té ro-pos té r ieur : 15 m m . ; d i amè t r eumbono-pa l l éà l : 13 m m . ; 
épaisseur de la valve : 3,5 m m . 

R a p p o r t s e t d i f f é r e n c e s . — Ma première impress ion a été de rapprocher cet te coqui l le 
de C. Bronni MÉRIAN, qui es t le Crassinella carac tér i s t ique du Bassin de Mayence et du S t a m -
pien des envi rons de P a r i s ; mais j ' a i dû renoncer à la r a p p o r t e r à ce dern ie r à cause de sa 



forme beaucoup plus t r igone vers les crochets , à bords éga lement déclives de pa r t et d 'autre ; 
en ou t re , C. Bronni a le côté an té r ieur p lus cour t et p lus a t t énué que le côté postér ieur qui 
n ' e s t pas t r onqué cependan t ; enfin l ' o rnementa t ion des va lves est t r ès différente : C. Bronni 
a des plis a r rond i s p lu tô t que des lamel les , et ils ne sont pas d imorphes comme celles de C. 
Sacyi a u x deux e x t r é m i t é s . Il y a aussi d ' au t res différences dans les charn iè res , de sor te que 
la sépara t ion de no t re espèce ol igocénique, moins aplat ie que C. trigonata L A M K . , est ample ­
m e n t justifiée. 

L o c a l i t é s . — Lesbarr i tz , valve gauche , type (P l . VI , fig. 99-100) coll . Neuvil le ; Sarc i -
g n a n , valve droi te type (fig. 97-98) , coll. d e S a c y , coll. Neuvi l le , Degrange-Touz in . C a u d é -
r a n , coll. de Sacy. Ter re -Nègre , coll . Degrange-Touzin . — STAJIPIEN. 

Microstagon ultimum nov. sp. 
Pl. VII, fig. 1-4. 

Test méd ioc remen t épais . Taille microscopique; forme i r régul iè rement ovale, assez con­
vexe , t rès inéqui la téra le ; côté an tér ieur t rès cour t , sub t ronqué ; côté postér ieur a l longé, plus 
ova lemen t a t t énué ; bord palléal convexe , raccordé par des arcs inégaux avec les contours 
l a té raux ; c rochets peu p roéminen t s , gonflés, opposés p lu tô t que prosogyres ; bord supér ieur 
décl ive en a v a n t — arqué en a r r iè re — du crochet . Surface dorsale l isse, bombée au milieu, 
compr imée en avan t . Charn iè re pet i te et concent rée sous le crochet : 3a et 3A isocèles, mais 
inéga les , ce t te dern iè re beaucoup p lus épaisse et b i lobée ; 2 et 4A inégales et d ive rgen t e s ; 
n y m p h e cour te , peu vis ible . 

D i m e n s i o n s . — Diamèt re an té ro-pos té r ieur : 2,o m m . ; d iamèt re umbono-pal léal : 
2 m m . 

R a p p o r t s e t d i f f é r e n c e s . — Cet te minuscule coquil le paraî t ê t re — j u s q u ' à p résen t — 
le dern ier r ep ré sen t an t du Genre Microstagon dans la série tert iaire ; on ne peut donc la com­
parer qu ' avec les formes congénères de l 'Eocène : elle es t moins ovale que M. Isevigatum 
D E S I I . , du Lutéc ien ; mo ins cour te que M . terminale D E S H . , du même é t a g e ; mo ins t r i gone 
que M. productum C O S S M . , de l 'Auvers ien ; enfin, M. miliare L A M E . (Lut . ) es t beaucoup p lus 
a l longé , et M. obscurum L A M K . es t moins inéqui la téra l . 

L o c a l i t é . — L e s b a r r i t z , assez rare ; co types , coll. N e u v i l l e . — S T A J I P I E N . 

Cardita proteiformis nov. sp. 
Pl. VI, fig. 101-104; et Pl. VII, fig. 5-6. 

Taille assez g r ande ; forme t rès var iable selon l 'âge dans chaque g i sement , p lu tô t al longé 
t r a n s v e r s a l e m e n t à l 'é ta t adu l t e , souven t quadrangu la i re et presque aussi hau te que la rge 
q u a n d elle est p lus j e u n e ; côté an té r ieur ne dépassant pas le c inquième en longueur et é t ro i t e ­
men t a r rond i , t andis que le côté pos té r ieur est di laté et sub t ronqué , su r tou t à l 'é tat népio-
n ique ; bord pal léal peu a r q u é ; crochets peu gonflés, p rosogyres , s i tués tou t à fait en avan t , 
s u r p l o m b a n t p resque le bord buccal chez cer ta ins individus j eunes ; bord supérieur rec t i -
l igne en a r r iè re et s 'é levant parfois p lus hau t que le crochet , bord lunula i re un peu excavé. 
Lunu le e x t r ê m e m e n t pe t i t e , ovale a l longée m ê m e ; corselet l inéa i re ; surface dorsale à peine 
bombée j u s q u ' à la c roupe postér ieure qui sépare la région anale e t e x c a v é e ; treize côtes rayon­
n a n t e s y compr is celle qui l imite l 'excavat ion anale , elles por ten t des aspér i tés tubulées 
qu i dev iennen t t r è s longues et sa i l lan tes sur les trois dernières côtes vers la croupe ; les in te r ­
st ices — de m ê m e la rgeur que les côtes , sauf en arr ière où les t ro is dernières sont p lus écar­
t é e s — son t s i m p l e m e n t r idés par les accroissements ; sur l ' excavat ion anale , i l v a seu lement 



deux arê tes obsolètes, ' p lus finement imbr iquées à l 'é ta t népionique , l isses m ê m e à l 'é ta t 
adul te ; enfin, deux côtes tubulées repara i ssen t en t re l ' excavat ion et le corselet . Charn iè re 
é t roi te , for tement échancrée sous le c roche t ; 3a confondue avec le bord lunula i re , 3b en 
forme de mar teau , Ai rédui te à une poin te impercept ib le au-dessous de 3a ; 2 t r i édr ique , 
4J& cont iguë à la n y m p h e et p resque aussi longue qu ' e l l e ; A n punc t i forme, P u longue e t 
obsolète . Impress ions muscula i res grandes et bien gravées ; c réne lures pal léa les pe t i t es en. 
avan t , se pro longeant beaucoup à l ' in tér ieur des va lves , du côté pos té r ieur . 

D i m e n s i o n s . — Diamètre an té ro-pos té r ieur : 36 m m . ; d i a m è t r e u m b o n o - p a l l é a l : 20 m m . 
Indiv idu j eune : 21 sur 16 m m . 

R a p p o r t s e t d i f f é r e n c e s . — Q u o i q u e cet te coquille soit t rès variable et qu ' i l soit i m p o s ­
sible d 'y d i s t inguer deux formes différentes, elle s 'écarte de C. elongala B i tONN , p a r le nombre 
supér ieur de ses côtes et pa r son bord palléal non excavé ; de C. crassa D U J . , p a r ses côtes 
plus nombreuses , moins inégales . 

L o c a l i t é s . — G a a s , assez ra re , coll . N e u v i l l e ; co types , coll. C o s s m a n n ; coll . D e g r a n g e -
Touzin. Te r re -Nègre , deux valves droi tes népioniques , m ê m e coll. Sa rc ignan , une va lve 
gauche , même coll. Caudéran , une valve droi te , m a coll . — STAMPIEN. 

Cardita (Glans) oligocsenica nov. sp. 
Pl. VII, ûg. 14-17. 

Test assez épais . Tai l le p e t i t e ; forme subquadrangu la i r e , à coins a r rondis , convexe e t 
t rès inéqui la té ra le ; côté an té r ieur ovale, t rès c o u r t ; côté pos tér ieur d i la té , sub t ronqué , 
quoique un peu a rqué dans son ensemble ; bord palléal t rès convexe, su r tou t en arr ière ; 
crochets gonflés, presque enroulés dans leur incl inaison prosogyre , s i tués au s ixième de la 
longueur des valves , du côté an té r ieur ; bord lunula i re décl ive, mais non excavé ; bord 
supéro-postér ieur faiblement convexe , s 'é levant un peu plus hau t que le crochet . Lunu le 
l isse, peu excavée, l a rgemen t cordiforme ; corselet profond, t rès étroi t , r e l a t i vemen t c o u r t ; 
surface dorsale bombée j u s q u ' à la croupe qui l imite la région anale plus aplat ie ; l ' ensemble 
est orné de vingt-c inq côtes r ayonnan t e s , ser rées , un peu p lus larges que leurs in te rs t ices , 
po r t an t de pet i tes crénelures t rès r approchées , tandis que les in ters t ices sont é l égammen t 
r idés par des l ignes d 'accroissement beaucoup p lus serrées encore ; la d ix -sep t ième côte su r 
la croupe et la v ing t -deuxième en arr ière — ent re lesquel les es t la dépression anale — son t 
a r m é e s , en out re , de que lques aspér i tés ép ineuses , t r ès sai l lantes ; enfin, les trois de rn iè re s , 
su r la région p resque lisse, adjacente au corselet , son t obsolètes et l isses. 

Charnière bien développée, posée sur u n p la teau étroi t et l a rgemen t a rqué au-dessus de la 
cavité umbona le : 3a peu près complè t emen t a t rophiée , 3b épaisse , l onguemen t hor izonta le ; 
Ai et Ain encadran t une pet i te fossette, P i longue et lamel leuse dans le p ro longemen t de 
la n y m p h e qui est t rès é t roi te cont re la ra inure du corselet ; 2 épaisse et ho r i zon ta l emen t 
ob longue , ib peu dis t incte de la n y m p h e et aussi longue qu 'el le ; A n minuscu le et t r a n s ­
verse , Pu et Piv encadran t u n e assez longue fossette. Impress ions muscula i res peu p ro ­
fondes, si tuées très h a u t à l ' in tér ieur des va lves ; impress ion pal léale à peine d is t inc tes ; 
commissure des valves régu l i è rement crénelée dans tou te son é tendue . 

D i m e n s i o n s . — Diamèt re an té ro-pos té r ieur : 9 m m . ; d iamèt re umbono-pa l léa l : 8 m m . ; 
épaisseur des deux valves réunies : 7 m m . 

R a p p o r t s e t d i f f é r e n c e s . — Cet te in té ressan te muta t ion — qui appar t i en t , pa r sa for­
mule cardinale , au Sous-Genre Glans (C. Irapezia L I N N . ) — a géné ra l emen t été r app rochée , 
dans les col lect ions, de C. calcitrapoides L A M K . , du Lutéc ien des env i rons de Pa r i s ; cepen­
dant on l 'en d i s t ingue facilement pa r sa forme toujours p lus orbiculaire et pa r ses cô tes plus-



granu leuses , su r tou t p lus fines et plus n o m b r e u s e s ; la convexi té de ses valves est aussi plus 
g r a n d e , à ce double point de vue elle ressemblé plu tô t à C. densecostata Cossu. , du Cuisien 
de Sain t ­Gobain ; mais , out re que ce dernier est une Cardiocnrdita à charnière différente, il 
s 'en écarte par sa forme bien différente des valves dont les crochets sont moins inclinés vers 
le côté antér ieur . Quan t à Glans ruginosa COSSM . et P Ë Y R . , de l 'Aqui tan ien des Landes , c'est 
u n e coquil le plus quadrangu la i r e , à côtes bien moins serrées , plus for tement crénelées , tandis 
que les barbe lures anales sont disséminées sur u n plus grand n o m b r e de costules au lieu de 
deux chez C. oligocsenia. Il est presque superflu de la comparer avec le g é n o t y p e , . C . tra­

pezia, qui a u n e forme par t icu l iè rement al longée, t ronquée en arr ière , et don t les côtes, moins 
nombreuses et moins ser rées , sont plus for tement crénelées. 

L o c a l i t é s . — Sarc ignan , indiv idu valve à valves disjointes, type de l 'espèce, coll . 
Cossmann ; c o m m u n e dans ce gisement , tou tes les collect ions. Lesbarr i tz , commune mais 
p lus pet i te , coll. Neuvi l le ; Gaas , rare et pe t i t e , coll. Cossmann , Degrange­Touzin . — 
STAMPIEN. 

Venericardia (Cardiocardita) Basteroti [ D E S H . ] 
Pl. V I I , fig. 9 ­ 1 3 . 

1 8 2 5 . Cardita intermedia BAST. Mém. env. Bord., p. (non BROCCHI). 
1 8 5 1 . Cardita Basteroti DESH. Traité élém. Conclu, t. I I , p. HT(ex parte). 
1 8 6 3 . — TOURN. B. S. G. F., t. X X . 

Tes t t rès épais et sol ide. Taille assez g r a n d e ; forme t rès convexe et mass ive , o b l o n g u e , 
subt rapézoïda le , inéqui la té ra le ; côté an té r ieur t rès court , ar rondi ; côté postér ieur pre sque 
trois fois plus al longé, déclive et ob l iquement rect i l igne sur son contour anal ; bord palléàl à 
peine a r q u é , raccordé par u n q u a r t de cercle avec le contour buccal , et par un angle arrondi 
avec le contour ana l ; crochets t r ès gonflés, prosogyres en contact aux t rois quar t s de la 
l ongueur vers le côté an té r ieur ; les deux por t ions du contour supér ieur , d é p a r t et d 'aut re des 
crochets , sont inéga lement déclives à 90°. Lunu le t r ès pet i te , cordiforme, r idée, enfoncée 
sous le crochet ; corselet l inéaire et a l longé , ex té r i eurement l imité par la dernière côte ; s u r ­

face dorsale cy l indr iquement bombée , du crochet au contour pal léàl , excavée sur la région 
anale qui est séparée par une croupe ab rup te ; ornementa t ion composée de dix­sept côtes 
r a y o n n a n t e s depuis le bord buccal jusqu ' à la croupe postér ieure : elles sont étroi tes , séparées 
par des in ters t ices deux fois plus l a rges , elles por ten t des l iga tures subnoduleuses , régul ière­

m e n t espacées , avec que lques plis t ransverses et obsolètes, dans leurs in terval les , tandis que 
les in ters t ices des côtes sont ornées de r ides d'accroissement plus serrées que les plis des 
costules ; la région anale et excavée, au delà de la dernière côte dorsale , por te deux fines 
costules l isses, s implemen t t raversées par des l ignes d 'accroissement t rès serrées ; puis , j u s ­

qu ' au corselet , il y a encore trois côtes t rès rapprochées , moins sai l lantes que celles de la 
surface dorsa le , et p o r t a n t des aspér i tés imbr iquées , guère moins sai l lantes que les l iga tures 
dorsa les . 

Charnière épaisse et bien développée en longueur , sur un pla teau cal leux qui est l a rgemen t 
échancré en arc a u ­ d e s s u s de la cavité umbona le : 3a épaisse et cour te , soudée au bord 
lunula i re , en t re une pet i te fossette la téra le en avant , et un au t re t rou circulaire qui la sépare 
de 36 l onguemen t scalène ; Au peti te et pointue , 2 t r iédr ique et sai l lante , 46 t rès écar tée 
et lamel leuse ; n y m p h e é t ro i t ement apla t ie , un peu plus longue que 4£. Impress ions m u s c u ­

laires symét r iques , profondément gravées , si tuées assez hau t ; l igne palléale écartée du bord , 
faisant un peti t crochet en arr ière , avan t d 'about i r à l ' impression du muscle postér ieur ; 
commissu re des valves gross iè rement crénelée , dans toute sott é tendue . 
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D i m e n s i o n s . — Diamèt re antéro-pos tér ieur : 34 m m . ; d iamèt re umbono-pa l l éa l : 25 m m . ; 
épaisseur des deux va lves réunies : 21 m m . 

R a p p o r t s e t d i f f é r e n c e s . — A i n s i que l ' a jud ic i eusemen t indiqué D e s h a y e s ( A n . s. ve r t . 
Bass . Pa r i s , t . I, 1860, p . 775), ce t te abondan te coquille du S tampien d u Sud-Oues t a été 
confondue à tor t par Bas te ro t avec C. intermedia Bitocc. du Pl iocène, qui a une forme bien 
différente, et par l u i - m ê m e avec Cardita Bazini qu ' i l a séparée dans ce second ouvrage préci té : 
en effet, C. Bazini, du S tampien supér ieur d 'Ormoy, a u n e forme moins a l longée , p lus r h o m -
boïdale , moins a iguë en ar r iè re , parce que son contour anal es t moins ob l iquement déclive ; 
en out re , sa forme est moins convexe et ses c rochets sont moins gonflés que ceux de C. Bas-
teroti ; eniin, l ' o rnementa t ion des d ix - sep t côtes n 'es t pas la m ê m e , au l ieu de l iga tures espa­
cées , C. Bazini por te des crénelures subrec tangula i res e t r a p p r o c h é e s ; il y a — d 'au t re par t — 
d ' impor t an te s différences dans la charnière qui est p lus ob l iquement couchée sur u n p la teau 
moins échancré , A u est p lus puissante chez C. Bazini, quoique la tail le des va lves n ' a t t e igne 
pas celle de C. Basteroli. 

Du côté ances t ra l , on ne peut compare r C. Basteroti qu 'à l ' un ique Cardiocardita de 
l 'Eocène (C. densecoslata GOSSM . ) qui est bien p lus hau te , avec beaucoup plus de côtes p lus 
ser rées , à te l po in t que j e l 'avais d ' abord classée dans les Gardi tes de la Section Glans, à 
côté de C. calcitrapoides ; mais elle n 'en a pas les lamel les l a té ra les . 

L o c a l i t é s . — G a a s , . t rès c o m m u n e , tou tes les col lect ions. Gotypes figurés, coll . Coss-
m a n n . Esp ibos , Lesbarr i tz , coll . Neuvi l le . Biron près Orthez ( B . - P y r . ) , coll . Neuvi l le . Sa r -
c ignan , coll. de Sacy . Caudéran , un individu népionique , m ê m e coll. — STAMPIEN. 

Venericardia (Cardiocardita) pinnuloides nov. sp. 
Pl. VII, fig. 20-27. 

Test épais . Taille au -dessous de la moyenne ; forme i r régul iè rement obronde , peu con­
vexe , inéqui la téra le ; côté an té r ieur semicirculaire , beaucoup p lus cour t que le côté pos t é ­
r ieur qui est s u b t r o n q u é , quoique le con tour anal soit l égèrement convexe ; bord pal léal 
l a rgemen t a rqué , dans le p ro longemen t de la courbe du bord buccal , raccordé par un angle 
a r rond i avec la t ronca tu re a n a l e ; crochet un peu gonflé, p rosogyre , s i tué aux deux c inquièmes 
de la longueur des va lves , du côté an té r i eu r ; bord supér ieur déclive, p re sque rect i l igne en 
arr ière du crochet , et se raccordan t par un coude t rès ouver t avec la t ronca tu re ana le . Lunu le 
sub t r igone , l isse, enfoncée sous le c roche t ; corselet é t ro i tement lancéolé , l isse, caréné à 
l ' extér ieur pa r une l imite ab rup te . Surface dorsa le assez bombée , séparée par une croupe 
indis t inc te de la région anale qui est p lus dépr imée ; l ' o rnementa t ion se compose d 'envi ron 
25 côtes r ayonnan te s , u n peu a r rond ies , séparées pa r des s i l lons t rès é t ro i t s , ornées de fines 
c réne lures qui se t ransforment vers le bord en l iga tures t ransverses et imbr iquées ; les cos -
tu les de la région anale sont p lus é t roi tes et ornées d 'aspér i tés p lus pers i s tan tes . 

Charn iè re assez pu i s san te , sur un p la teau cardinal l a rgemen t a rqué sous le crochet et au-
des sus de la cavi té umbona le : 3a assez épaisse, confondue avec le bord lunula i re ; 3A 
l a r g e m e n t scalène, séparée de 3a par une fossette isocèle ; un pet i t t rou — a u - d e s s o u s de 3a — 
représen te la fossette dest inée à loger Au ; n y m p h e étroi te et lamel leuse , à peine p lus a l lon­
gée que la fossette de 4 ¿ . Impress ion du muscle an té r ieur reni forme, su rmon tée de l 'ad­
duc teu r du pied ; impress ion du musc le pos té r ieur a r rondie ; l igne pal léale t r ès écartée du 
bord qui es t g ross iè rement crénelé dans toute son é t endue . 

D i m e n s i o n s . — Diamèt re an té ro-pos té r ieur : 11 m m . ; d iamèt re umbono-pa l léa l : 10 m m . 
R a p p o r t s e t d i f f é r e n c e s . — Cet te muta t ion n 'es t r eprésen tée que par une seule va lve 

droi te , é t iquetée C, pínnula par Tournouër et po r t an t à l ' in tér ieur la men t ion « Gaas » de 



la m ê m e écr i ture ; il n 'y a donc aucune hési tat ion sur sa p rovenance , et d 'a i l leurs elle p r é ­
sen te — avec le vér i tab le G. pinnula du Miocène inférieur — d'assez notables différences : 
elle es t beaucoup moins al longée et moins inéqui latérale , p lus hau te vers les crochets , moins 
ob l iquement t ronquée su r le contour a n a l ; en outre ses côtes sont p lus a r rondies , p lus serrées, 
u n peu moins nombreuses cependan t ; mais c 'est su r tou t dans la forme des den ts cardinales 
que se confirme la nécessi té de séparer C. pinnuloides, car 3J& est beaucoup plus relevée, 
p lus cour te , et 2 es t p lus isocèle que chez C. pinnula B A S T . 

D'au t re .part il est impossible d ' admet t re que notre nouvel le espèce soit le j e u n e âge de 
C. Basteroti, a t t endu que ses côtes sont plus nombreuses et t rès d issemblables ; sa forme 
est éga lemen t d is t inc te de celle des spécimens népioniques de l 'autre espèce, p lus déclive et 
moins di la tée en arr ière du crochet . 

L o c a l i t é . — Gaas , un ique , coll. Tournouër à l ' Ins t i tu t cathol ique de P a r i s . — STAMPIEN. 

Venericardia Rouaulti nov. sp. 
Pl. V I I , fig. 2 8 - 3 2 ; et Pl. V I I I , fîg. 6 5 . 

1 8 4 9 . Venericardia asperula var. A . ROUAULT. Desc. foss. Èoc. Pau, p. 1 2 , pl. X I V , fig. 1 8 (non D E S H . ) . 

R a p p o r t s e t d i f f é r e n c e s . — J 'a i sous les yeux de pet i ts spécimens d 'une Vénér icarde 
d u g i semen t de Gan, con tempora in de celui de Bos d 'Ar ros , d'où provient le spécimen assez 
inexac temen t dess iné dans le Mémoire de Rouaul t ; cet auteur rappor ta i t ladite coquille à 
une var ié té de V. asperula qui a des côtes beaucoup plus régulières et p lus nombreuses . La 
seule espèce cuis ienne qui puisse être comparée à ce fragment est V. aizyensis D E S H . , carac té­
r isée pa r un nombre de côtes p lus g rand , mais dont les côtes postér ieures sont un peu p lus 
fortes et plus épineuses ; ici, la différence — entre les côtes médianes t rès serrées e t les 
trois côtes ana les for tement dente lées — est encore plus accentuée, et en outre la coquil le 
devai t ê t re moins ar rondie que V. aizyensis, p lus excavée sur la région lunulai re , p lus di la tée 
e t p lus apla t ie su r la région anale . J e n 'hés i te donc p a s à l ' e n sépa re re t j e la dédie à Rouau l t . 

L o c a l i t é . — Gan (Basses -Pyrénées ) , néo types , coll. O ' G o r m a n . — CUISIEN. 

1 7 6 0 . 
1 8 0 6 . 
1 8 2 1 . 
1 8 2 4 . 
1 8 2 8 . 
1 8 4 4 . 
1 8 4 8 . 
1 8 4 8 . 
1 8 5 0 . 
1 8 6 0 . 
1 8 7 1 . 
1 8 8 7 . 
1 8 9 1 . 
1 9 0 5 . 

Chaîna sulcata 
Cardila coraviuin 
Venericardia globosa 
Venericardia coravium 

Venericardia globosa 
Venericardium coravium 
Cardita coravium 
Cardila sulcata 

Cardila (Venericardia) sulcata 

Venericardia sulcata [ S O L A N D . ] 

PI. VII, fig. 3 3 - 3 6 . 

SOLAND. in BRAND. FOSS. hanton., p. 4 0 , pi. VII, fìg. 1 0 0 . 
LAMK. Ann. Mus., t. VII, p. 5 8 , n° 7 . 
Sow. Miner. Conch., pi. CCLXXXIX, fig. 1. 
DESÌI. Desc. coq. foss. Paris, t. I, p. 1 5 6 , n° 10 , pi. XXIV, fig. 6 - 8 . 
DEFR. Diet. Sc. nat., t. LVII, p. 2 3 4 . 
POT. et MICH. Gal. Douai, t. 11^ p. 1 6 3 , n° 5 . 
BRONX. Index Pal., t. II, p. 1 3 5 1 . 
BRONN. Ibid., p. 1 3 5 1 . 
D'ORB. Prod., t. II, p. 4 2 3 , n° 1 6 1 3 . 
DESH. An. s. veri. Paris, t. I, p. 7 6 8 . 
S. WOOD. Eoe. Biv., p. 1 5 2 , pi. XXII, fig. 1 . 
COSSM. Cat. ill. Eoc.,t . I, p. 9 3 . 
R . B. NEWTON. Syst. list Edw. coll., p. 4 0 . 
COSSM. et Piss. Iconogr., pi. XXXII, fig. 9 7 - 1 7 . 

R a p p o r t s e t d i f f é r e n c e s . — Quoique les spécimens de l 'Auvers ien de Pédelay aient u n e 
forme un peu moins g lobuleuse et parfois plus oblique que ceux du Bassin de Par i s — qui 
cons t i tuen t la forme coravium DE LAMARCK — et sur tout que ceux géront iques de Bar ton , 



auxque l s S o w e r b y a t t r i b u a i t l a dénomina t ion (¡lobosa,, ils appa r t i ennen t bien, à la m ê m e espèce 
qui est t rès var iable dans son galbe généra l , mais qui est c o n s t a m m e n t caractér isée pa r ses 
seize à dix-hui t côtes t r ipa r t i t e s , égales à leurs in ters t ices , ornées de grosses c réne lures qui 
en occupent toute la la rgeur . Leur charnière es t bien exac t emen t celle de Venericardia, avec 
des lamelles Ai et A u parfa i tement visibles à une cer ta ine d is tance en avan t des den t s cardi ­
nales ; mais il ne faut pas confondre avec des fosset tes .de lamel les P les ra inures qui ex i s t en t 
en arr ière , au delà de la n y m p h e , et c 'est là ce qui d is t ingue Venericardia de Cardita qui a 
des lamel les pos tér ieures bien vis ibles , c o m m e auss i de Cardiocardita qui n 'a p lus de 
lamel les , ni en a v a n t , ni en ar r ière . 

V. pulchra D E S I I . , qu 'on t rouve auss i d a n s l ' E o c è n e supér ieur , s'en d is t ingue pa r ses côtes 
plus nombreuses (20 à 24) , rec tangula i res ou à pans coupés , séparées par des in terval les p lus 
é t ro i ts et r idés en t r ave r s . 

Dans l 'Auvers ien des Landes , V. sulcata n ' a t t e in t pas , à beaucoup p rè s , la taille qu 'on 
cons ta te chez les spécimens adu l tes des envi rons de Pa r i s e t d e Bar ton : c 'est ce qui expl ique 
les pet i tes différences que j ' a i c i -dessus s ignalées dans le galbe de cet te espèce c o m m u n e su r 
le versan t a t l an t ique . On ne l'a j a m a i s s ignalée dans le N u m m u l i t i q u e alpin ; V. horiensis 
V I N . de R E G N Y , est une coquil le d 'un groupe bien dilférent, ornée d 'un nombre de côtes bien 
plus g r and . 

L o c a l i t é s . — Péde lay , commune- ; coll . Neuvi l le ; S t - M a r t i n - d e - L u g n a n (Landes) , deux 
valves dro i tes , m ê m e coll. — A U V E R S I E N . Biarr i tz , côte des Basques , une valve dro i te , coll . 
Degrange-Touzin. — BARTONIEN. 

Venericardia hortensis [ V I N A S S A de R E G N Y ] 

Pl. VII, fig. 37-40. 

1897. Cardita horiensis VIN. DE REGNY. Syn. Moll. terz. Alpi Venete, p. 183, pl .XX,fig. 4-6". 
1900. — OPPENH. Priabonasch., p. 154, pl. IV, fig. 5-7. 
1911. — BOUSSAC. Nuram. Biarritz, p. 44, pl. X, fig. 10. 
1911. — BOUSSAC. Numm. alpin, pl. IX, fig. G. 

R a p p o r t s e t d i f f é r e n c e s . — D e u x va lves , ident iques aux figures publ iées pa r Boussac 
dans son E t u d e sur Biarri tz , et aussi aux échant i l lons que je possède du Pr iabonien de F o r -
nace, p rès Passagno ; on confond souven t cet te espèce avec Pleromeris Barrandei qui n'a 
ni la même o rnementa t ion , ni les den t s la téra les an té r i eures de V. hortensis : comme l'a fait 
r emarque r Boussac, ce t te coquil le a des côtes sa i l lan tes , séparées pa r des in te rva l les profonds, 
taillés à pic, à peu près aussi larges que les côtes ; d 'a i l leurs V. horiensis a une forme p lus 
inéqui la té ra le , et des aspér i tés p lus sa i l lantes aux ex t rémi tés que V. sulcata qui n 'a d 'a i l ­
l eurs que 18 côtes , tandis que V. hortensis en possède 2 3 . Ces aspér i tés rappe l len t celles des 
Glans, mais la charn iè re de V. hortensis ne compor te pas de lamelles l a té ra les , P i , P u ; on 
n 'y voit que des lamel les Ai , A u ; c 'est donc bien une Vénér icarde . 

L o c a l i t é . — Biarr i tz , côte des Basques , coll . Gas tex . — B A R T O N I E N . 

Pteromeris Barrandei [D'ARCII.] 

Pl. VII, fig. 18-25. 

1847. Venericardia Barrandei D'ARCII. Desc. gr. numm., p. 34., pl. XII, fig. 3-4. 
1911. Cardita Barrandei BOUSSAC. Numm. Biarritz, p. 44, pl. X,fig. 15. 

Tes t assez épais . Tail le au -dessus de la m o y e n n e ; forme peu convexe , obronde , subéqui la -
térale sauf pa r la posi t ion et la saillie du crochet ; contours la té raux assez régu l i è rement cir­
culaires , le côté an té r ieur u n peu p l u s c o u r t , avec un rayon plus pet i t que le côté pos tér ieur ; 
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croche ts pe t i t s u n peu sa i l l an t s , non gonflés, s i tués aux trois sept ièmes de la largeur , à 
compte r du bord bucca l . Lunu le g rande , creuse , cordiforme, bien l imitée à l 'extér ieur ; cor­
sele t t rès étroi t et long , caréné en dehors ; surface dorsale médiocrement bombée , avec une 
dépress ion peu profonde sur la région anale ; o rnementa t ion composée de 35 à 37 côtes a r ron­
d i e s , peu é levées , séparées pa r des si l lons l inéaires , et décussées par des lamel les d 'accrois­
s emen t t r ès serrées , t rès régul iè res ; ce trei l l is a l 'aspect d 'un é légant ouvrage de vanner ie , par 
l ' in te rsec t ion des deux sys tèmes d 'o rnements . 

Charn iè re hau te et ap la t ie , sur u n p la teau for tement échancré a u - d e s s u s de la cavité u m b o -
na l e : 3a minuscu le , cont iguë au bord lunulai re : 3b t r igone e t p la te , p lus hau te que large ; 
Pi indis t inc te ; 2 é t roi te et obl ique , ib moitié p lus courte que l 'arête de la n y m p h e au-dessus 
de laquel le s 'é tend une excavat ion l igamenta i re assez la rge , j u squ ' au corselet . Impress ions 
muscu la i res non dégagées ; commissure des va lves f inement et ob tusément crénelée. 

D i m e n s i o n s . — Diamèt rean té ro -pos té r i eu r : 9,5 m m . ; d i a m è t r e u m b o n o - p a l l é a l : 1 0 m m . 
R a p p o r t s e t d i f f é r e n c e s . — D ' A r c h i a c a comparé son espèce à de véri tables Vénér icardes 

qu i n 'on t pas la mo ind re analogie avec elle, ni p a r leurs côtes , ni p a r l e u r forme, ni sur tout 
pa r leur charn ière qui es t abso lument celle de Pteromeris. Or c 'est p lutôt de P. decussata 
L A M K . , espèce lu téc ienne bien connue et t rès abondan te , qu' i l faut rapprocher la coquille de 
Biarri tz : elle en diffère par sa forme moins équi la téra le , pa r son crochet plus incliné en avant , 
pa r la p rédominance de ses côtes r ayonnan t e s qui sont plus larges , enfin par les den ts de sa 
cha rn iè re don t le p la teau est p lus échancré sous le crochet . Son ornementa t ion rappel le celle 
de P. guttifera Cosssi. , du Lutéc ien de Pa rnes , qui a des côtes semblables , mais don t le 
treil l is p rodui t des pus tu les gut t i formes bien différentes des aspér i tés de C. Barrandci. 
Chez P. Bezançoni, l ' o rnementa t ion concent r ique e s t p e u p roéminen te , et d 'a i l leurs , le ga lbe 
de cet te coquil le lu téc ienne est p lus i r régul ier . Enfin, P. unidentata [ B A S T . ] , du Burdigal ien , 
^îst une espèce p lus t r igone et p lus équi la téra le , dont les côtes moins nombreuses sont p lus 
se r rées . 

D 'après Bouille et Boussac , C. Barrandei débu te , à Biarri tz, dans l 'Àuvers ien ; toutefois 
il semble qu ' au g i semen t de Villa Marbel la , d 'après la communica t ion qui m 'a été faite par 
M. Neuvi l le , les va lves son t p lus bombées . 

L o c a l i t é s . — Biarri tz (côte des Basques) ; valve droi te (P l . VI I , fig. 18 et 25), coll. 
Degrange-Touz in ; va lve gauche (fig. 23-24) , coll . Tournouër à l ' Ins t i tu t cathol ique de 
P a r i s . — BARTONIEN. Biarr i tz , au lieu dit Lady Bruce , valves opposées (fig. 19-22), coll . Neu ­
vil le . — ÀUVERSIEN. 

Pteromeris meridionalis nov. sp. 
Pl. VII, (ig. 41-44. 

Test épais et sol ide. Tail le pe t i te ; forme circulaire sauf la saillie t r iangula i re du crochet , 
méd ioc remen t convexe , subéqui la téra le ; bord supér ieur éga lement déclive — sous un angle 
apical de 85° — de pa r t et d ' au t re du crochet qui est faiblement gonflé, p rosogyre , incliné 
t rès peu en avan t d e l à l igne médiane . Lunule lisse, cordiforme, non excavée, ex tér ieurement 
l imitée pa r une faible s t r ie ; corselet l isse, lancéolé, bordé à l 'extér ieur par un grad in très peu 
sai l lant ; surface dorsa le un peu bombée , non dépr imée sur la région anale , pa r tou t ornée 
d 'envi ron v ing t -hu i t cos tu les r a y o n n a n t e s , peu proéminentes , a r rondies , séparées par d 'é t roi ts 
s i l lons , su r lesquel les les accroissements découpent des crénelures t ransverses et t rès serrées , 
moins épaisse vers les bords que sur le mil ieu de la région dorsale . 

Charn iè re épaisse et é levée, sur u n p la teau plus fortement échancré en avant , au -dessus 
d e l à cavi té u m b o n a l e : 3a a t rophiée , 36 épaisse et obl ique, séparée de la n y m p h e par une 



l a rge fossette ; 2 très sai l lante et t r ès an té r i eu re , 4J6 longuemen t obl ique et p roéminen te contre-
la n y m p h e ; lamel les la téra les très pe t i tes et peu vis ibles , su r tou t Ai et A n , car on d is t ingue 
mieux l 'étroite lamel le P i et sa fossette près de P u ; impress ions pédieuses cachées en a v a n t 
de la cavité umbona le ; impress ions muscu la i res peu profondément g ravées , s i tuées t r è s h a u t ; 
l igne palléale t r ès écartée du bord qui est pa r t ou t et r égu l i è remen t crénelé , en corréla t ion 
avec l ' ex t rémi té des costules ex te rnes . 

D i m e n s i o n s . — Diamèt res : 6,5 m m . 

R a p p o r t s e t d i f f é r e n c e s . — A première vue , cet te coquille se d i s t ingue de P. Omaliana 
N Y S T , du Bassin oligocénique franco-belge, non seu lemen t par sa tail le moit ié p lus pet i te et 
pa r ses crochets un peu p lus sa i l lan ts , ma i s encore p a r le nombre beaucoup plus considérable 
de ses cos tules r ayonnan t e s qui sont séparées pa r des ra inures é t roi tes , au lieu des larges-
sil lons peu profonds de l ' au t re espèce qui n 'a que 20 côtes l a r g e s ; il y a, en ou t re , que lques 
pet i tes différences dans la charnière : 2 est p lus cour te , p lus épaisse et moins incurvée que 
chez P . Omaliana, le p la teau cardinal es t p lus for tement échancré ; d ' au t re pa r t , les i m p r e s ­
sions pédieuses sont moins visibles, les impress ions muscula i res sont moins bien g ravées ; 
enfin, les c réne lures de la commissure des valves sont beaucoup p lus profondes et p lus n o m ­
breuses chez P. meridionalis. 

Il reste à comparer not re nouvelle espèce avec P. suborbicuhvis S A N D B . , de l 'Oligocène infé­
r ieur (Latdorfîen) de l 'Al lemagne du Nord , coquil le que Boussac a cru re t rouver à C l u m a n e , 
dans les Alpes dauphinoises : l 'espèce a l l emande — plus bombée que la nô t re et su r tou t que 
P. Omaliana — a un n o m b r e de côtes in te rmédia i re (22 à 24), ces costules sont p lus sa i l l an tes , 
p lus ca r rément découpées , leurs in ters t ices sont p lus larges et beaucoup p lus profonds, l eurs 
crénelures sont p lus cour tes et moins t r a n s v e r s e s ; enfin l 'espèce latdorfienne a u n galbe m o i n s 
symé t r i que , avec u n bord lunula i re p l u s e x c a v é parce que la lunule est p lus creuse , et l 'angle 
apical est néanmoins de 110 à 115° d 'après von K œ n e n (Norddeu t sch . Unte ro l ig . , t. V , 
p . 1239, pl . L X X X V , fîg. 4-7) ; d ' après les figures r ep ré sen tan t la charn iè re ( / .c . , f ig . 4 c, 5 c), 
la den t 3b r encont re beaucoup p lus le pla teau cardinal qui n ' e s t p resque pas échancré au -
dessus de la cavité u m b o n a l e . La race dauphinoise n 'es t pas tou t à fait semblable à celle d e 
l 'A l lemagne du Nord , d 'après Boussac , mais elle a beaucoup moins de côtes que no t re P. 
meridionalis qui cons t i tue donc , en définitive, une espèce indub i t ab lemen t nouvel le . 

L o c a l i t é s . — Sarc ignan , c o m m u n e ; co types , coll . Gossmann ; coll . de Sacy, N e u v i l l e , 
Degrange-Touz in ; Caudéran , coll . de Sacy , m a coll . — STAMPIEN. 

Pteromeris Sacyi nov. sp. 
Pl. VII, fig. 50-51 

Test assez épais . Taille microscopique ; forme i r régul iè rement obronde , i néqu i l a t é r a l epa r 
sui te de la saillie du crochet qui se recourbe ve r s les deux c inquièmes de la l a rgeur de là va lve , 
du côté an té r ieur ; le bord lunula i re é t an t excavé, celui du corselet é t an t au contra i re convexe 
quo ique déclive, il en résul te une apparence d i s symét r ique et p l u s d ' ampleur sur le contour 
ana l que sur le contour buccal en arc de cercle c o m m e le con tour pal léa l . Lunu le peu d i s ­
t inc te , ob tusémen t l imitée ; corselet l isse, lancéolé , borné à l 'extér ieur pa r u n a n g l e é m o u s s é ; 
surface dorsa le bombée , ornée de 26 à 28 cos tu les r a y o n n a n t e s , décussées pa r des s i l lons t r è s 
se r rés , de sor te que cet te o rnemen ta t i on para î t concent r ique ou radia le , selon l 'or ienta t ion 
de l 'éclairage des va lves . 

Charn ière concent rée sur un p la teau épais , peu échancré au-dessus de la cavité u m b o n a l e : 
2 très obl ique et p resque cont iguë au bord lunula i re , ce qui dénote l ' a t rophie probable de 3a ; 



u n e large fossette, plu tô t scalène qu' isocèle , est dest inée à recevoir la forte dent 3A ; enfin 
kb est assez l ongue , t rès épaisse , t ou t cont re la n y m p h e au bou t de laquelle il existe une peti te 
fosset te pour loger Pi . Commissure des valves régu l iè rement et finement crénelée. 

D i m e n s i o n s . — D i a m è t r e s : 2 m m . envi ron . 
R a p p o r t s e t d i f f é r e n c e s . — Q u o i q u e j e n'aie vu que deux exempla i res de cet te rare et 

minuscu le coquil le , j e ne puis la rappor te r ni à P. meridionalis qui est beaucoup plus grande , 
d o n t les bords sont éga lement déclives de par t et d 'aut re du crochet , et dont l ' o rnemen­

ta t ion est plus n e t t e m e n t radiale avec des crénelures , tandis qu' ici l ' o rnementa t ion concen­

t r ique est cont inue ; ni à Carditopsis clara v. K Œ N E N , peu rare dans le m ê m e gisement , mais 
d o n t la charnière — à tosset te chondrophore — est tout à fait différente. C'est en t r ian t des 
valves de Carditopsis, qui n 'on t que 15 côtes , que j ' a i séparé sans hésitat ion ces deux spéc i ­

mens de Pteromeris par le seul aspect de leur galbe moins t r igone vers le crochet , et de leur 
ornemen ta t i on complè t emen t décussée, beaucoup plus fine. 

L o c a l i t é s . — Caudéran (rue Mexico) ; type figuré, coll. Cossmann ; récolté par M. de 
Sacy qui a conservé l ' aut re va lve . — STAMPIEN. 

Carditopsis clara [VON K Œ N E N ] 

Pl. VII, fig. 4 5 ­ 4 9 . 

1 8 9 3 . Triodonla clara VON KCENEN. Norddeutsch. Unterol., t. VI, p. 1210, pl. LXXXV, fig. 11­12. 

Tes t r e la t ivement épais et assez sol ide. Taille excess ivement pet i te ; forme circulaire sur 
toute la région pal léale , n e t t e m e n t t r igone dans la région umbonale qui est à peu près i so­

cèle , les crochets é tan t s i tués à peu près au milieu de la la rgeur des valves qui est u n peu 
infér ieure à leur h a u t e u r . Lunule assez g r a n d e , à peine creusée, cordiforme et l isse, faible­

m e n t l imitée à l ' ex tér ieur ; corsele t lancéolé, mais re la t ivement la rge , apla t i , l isse, extér ieu­

r e m e n t bordé par un ang le émoussé ; surface dorsale convexe sur tou te son é tendue , sauf aux 
abords de la lunule et du corselet où elle est un peu comprimée ; environ quinze costules 
r ayonnan te s , assez proéminen te s , séparées par des ra inures beaucoup plus étroi tes , finement 
découpées en t r avers pa r des l ignes d 'accroissement t rès rapprochées qui ne pers i s ten t pas 
d a n s les si l lons sépara t i fs . 

Charn iè re concent rée sous le crochet et sur u n pla teau t r iangula i re , médiocrement arqué 
a u ­ d e s s u s de la cavi té u m b o n a l e : 1 pet i te , un peu oblique, séparée pa r une pet i te fossette 
chondrophore de Pi qui est presque isocèle, t andis que la fossette de P u s 'étend plus oblique­

m e n t contre le corselet ; 2a mince , inclinée à 45° ; 2b impercept ible et verticale à côté de 
la fossette chondrophore qui para î t assez large parce qu'el le n 'es t pas ne t t emen t séparée 
de la fossette des t inée à loger P i ; P u s 'étend contre le corselet . Impress ions muscula i res 
ova les ­a r rondies , à peu près égales , mais celle du muscle postér ieur est située plus bas ; 
impress ion pal léale peu écartée du bord qui est grossièrement crénelé en corrélation avec les 
ex t r émi t é s des côtes ex te rnes . 

D i m e n s i o n s . — Diamèt re antéro­pos tér ieur : 2,5 m m . ; diamètre umbono­pa l léa l : 2,75 
m m . ; épaisseur des deux valves réunies : 2, 25 m m . 

R a p p o r t s e t d i f f é r e n c e s . — Les échanti l lons assez n o m b r e u x — que l 'on a recueillis 
dans le Stampien du S u d ­ O u e s t de la France — at te ignent une tail le u n peu plus grande que 
la microscopique valve figurée par von Kœnen , dans le. Latdorfîen de l 'Al lemagne du Nord ; 
cependan t je ne puis me résoudre à les séparer sous u n nom spécifique et dis t inct , parce qu' i ls 
ont à peu près le m ê m e n o m b r e de côtes r ayonnan te s , le même galbe t r igone et symét r ique 
vers les crochets ; les crénelures para i ssen t plus serrées, mais il faut ten i r compte de ce que 
l ' é chan t i l lon figuré a été dessiné d 'après un gross issement au moins décuple. L'auteur a séparé 
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u n e au t re espèce (ou variété) qui n ' aura i t que douze côtes p lus effacées, séparées par des­
ra inures plus superficielles, mais ornées de c réne lures aussi serrées que celles de nos spéc imens : 
il l 'a nommée Triodonta dilata, peu t - ê t r e n 'es t -ce q u ' u n échant i l lon usé de C. clara ? E n 
tous cas, comme je l ' a i démon t ré ( A p p . V , p . 92) , Triodonta (1893) est complè temen t s y n o ­
n y m e de Carditopsis SMITH (1891) et n 'aura i t pu ê t re conservé comme faisant double emploi 
avec Triodonta. Comme l'a jud ic i eusement indiqué von K œ n e n — et p lus r é c e m m e n t Fé l ix 
Bernard — ce Genre doit ê t re r approché des Crassatellidm à cause de son l igament in te rne , 
de même que Condylocardia ; si donc je décris C. clara à la sui te des Carditidœ, c 'est un i ­
q u e m e n t à cause de l ' apparence carditiforme.de cet te coquille qui ressemble à u n Pteromeris 
extér ieurement . 

On dis t ingue C. clara de C. inopinata COSSM . et P E V B . , du Burdigal ien de Sauca ts , pa r son 
galbe moins h a u t e m e n t t r igone et su r tou t pa r le nombre moindre de ses côtes ( lo au lieu de 
20) ; quan t à C. Kœneni COSSM . et P E Y R . , de l 'Aqui tan ien de la Saubot te , c 'est u n e espèce t ou t 
à fait obl ique, qui a seize côtes apla t ies et séparées pa r des si l lons beaucoup moins profonds , 
avec des crénelures beaucoup p lus obsolètes . 

L o c a l i t é s . — Caudéran , p lés iotypes figurés, ma coll . ; coll . de Sacy. Ter re -Nègre , G a a s , 
coll . Degrange-Touzin ; Lesbarr i tz , coll . Neuvi l le . — S T A M P I E N . 

Nucula submargaritacea A L . R O U A U L T 

Pl. VIII, fig. 1 - 4 et 1 6 - 1 9 . 

1 8 4 9 . N. submargaritacea ROUAULT. Desc. foss. éoc. Pau, p. 1 3 , n° 3 4 , pl. XIV, fig. 2 0 . 

Test assez épais , i n t é r i eu remen t nacré . Tail le moyenne ; forme ovoïde, t ronquée sur le 
contour anal qui est u n peu convexe au milieu et qui fait un angle a r rondi avec le contour 
palléal ; crochets gonflés, op i s thogyres , s i tués aux cinq sixièmes de la longueur des va lves . 
Surface dorsale l isse, méd ioc remen t bombée , séparée de la région anale et excavée pa r un 
angle émoussé qui about i t au bec pal léal . Nombreuse s den t s sériales du côté an tér ieur , t rès 
serrées , perpendicula i res au bord , et décroissant j u s q u ' à la minuscu le fossette s i tuée sous le 
crochet , au delà de laquel le il y a environ douze den t s pos tér ieures , presque horizontales et à 
peu près égales en t re e l les . Commissu re pal léale des valves finement crénelée . 

D i m e n s i o n s . — Diamèt re an té ro -pos té r i eu r : 12 m m . ; d iamèt re umbono-pa l l éa l : 9 m m . ; 
épaisseur d 'une valve : 3 m m . 

R a p p o r t s e t d i f f é r e n c e s . — Rouau l t a s ignalé — dans le g i sement de Bos d 'Ar ros — 
deux espèces de Nucula : la p remiè re don t il ne possédai t q u ' u n f ragment figuré et à laquel le 
il a ' donné le nom submargaritacea pour rappe le r son analogie avec.iV. margarilacea (= pari-
siensis) du Lutécien des envi rons de Par i s ; l ' aut re non n o m m é e ni figurée, à l 'é ta t de débr is 
informes. Quoique la figure de N. submargaritacea — complé tée au t ra i t — représen te une 
coquille ovale sans t ronca ture ana le , et que la d iagnose ind ique l 'exis tence de s t r ies r ayon­
nan te s p robab lemen t parce que l ' ép iderme manqua i t sur ce f ragment , j e crois bien que n o s 
spéc imens de Gan se rappor ten t à l 'espèce de Rouau l t , parce qu ' i l s r e s s e m b l e n t — eux aussi 
— beaucoup à N. parisiensis D E S H . : ils en diffèrent p o u r t a n t pa r leur corselet p lus excavé , 
par leur fossette plus pet i te , par leurs den t s sériales p lus n o m b r e u s e s et p lus ser rées , p a r 
leur bec anal mieux marqué , moins a igu cependan t que celui de N. Cossmanni E . V I N C . qu i 
est une au t re muta t ion de l 'ancienne N. margarilacea L K . 

L o c a l i t é . — G a n (Basses -Pyrénées) , néo type , coll . de l 'École des Mines , récolte de M. 
Stuar t Mentea th ; deux autres valves : coll . O 'Gorman . — CUISIEN. 
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Nucula Cossmanni É . VINCENT. 

Pl. VIII, fig. 30. 

1824. N. margaritacea, var. p. DESH. Desc. coq. Paris, t. I, p. 231, pl. XXXVI, fig. 19­21 (non Lk.). 
1860. A

r

. lunulata DESH. An. s. vert. Paris, t. I, p. 820 (non NYST). 
1887. — COSSM. Cat. ill. E o c , t. II, p. 111. 
1892. N. Cossmanni É. V I N C Ann. Soc. roy. mal. Belg., séance du 7 mai. 
1896. — COSSM. App. n° 2, p. 11. 
1906. — COSSM. et Piss. Iconogr., t. I, pl. XXXIII, n° 104­7. 
1911. Nucula sp. BOUSSAC. Numm. Biarritz, p. 31. 

R a p p o r t s e t d i f f é r e n c e s . — Très rare à Biarri tz, dans les couches auvers iennes où l es 
fossiles ont géné ra l emen t perdu leur tes t , cet te espèce a été citée à to r t — comme on le 
ver ra ci­après —• dans le Bar ton ien de la même côte : j ' a i pu dissiper cette confusion grâce 
à u n échant i l lon en bon éta t que j e fais reproduire ici afin que l 'on constate qu' i l a bien la 
forme ovale, à corselet un peu sa i l lant sur la t ronca ture anale , le crochet peu proéminen t et 
t r è s postér ieur , la surface l isse , de l 'espèce auvers ienne des environs de P a r i s . C'est p r o b a ­

b l e m e n t elle q u e Boussac a citée comme provenan t du gisement de la villa Marbel la , mais 
sans lui a t t r ibue r de dé te rmina t ion spécifique. 

On sait que la dénomina t ion lunulata a été remplacée par E . Vincent pour le motif que 
l 'espèce par is ienne n 'es t pas du tout semblab le à celle du W e m m e l i e n que N y s t désignait sous 
ce n o m , et qui s'en dis t ingue par sa surface r idée, par sa forme moins ros t rée en ar r iè re , 
e tc . 

L o c a l i t é . — Biarri tz , au l ieu di t « Lady Bruce » ; plésiotype de la valve droi te , co l l . 
Neuvi l le ; coll. Chudeau , Boussac . — A U V E R S I E N . 

Nucula similis J. Sow. 
Pl. VIII, fig. 29. 

1819. N. similis Sow. Min. Conch., pl. CXCXII, fig. 10. 
1819. N. trigona Sow. lhid., fig. 5. 
1854. N. similis MORRIS. Cat. Brit. foss . , p. 218. 
1862. — S. WOOD. Eoc. Biv., p. 118, pl. XVIII, fig. 11. 
1876. N. lunulata TOURN. in DE BOUILLE. Pal. Biarritz, p. 41, pl. VIII, fig. 13(raoreNysT). 
1887. N. similis COSSM. Cat. ill. E o c , t. II, p. 112, pl. V, fig. 23­24. 
1906. — COSSM. et Piss. Iconogr., t. I, pl. XXXIII, fig. 104­8. 
1911. N. cf. Cossmanni BOUSSAC Numm. Biarritz, p. 41 (non E. V I N C ) . 

R a p p o r t s e t d i f f é r e n c e s . — Ains i que j e viens de l ' indiquer ci­dessus , la coquille bar to ­

n ienne , figurée p a r Tournouër sous le nom inexact lunulata se dis t ingue de la forme a u v e r ­

s ienne du Bassin de Par i s , à laquel le Boussac l 'a rappor tée , non sans quelque hési tat ion : 
elle est plus hau te et plus t r i angu la i re , son bec ros t ra l est plus sai l lant , ces différences r e s ­

so r t en t bien su r les figures publ iées par T o u r n o u ë r ; Boussac n ' a eu, d'ai l leurs , en t re l e s 
m a i n s que des échant i l lons déformés, et celui que j ' a i fait figurer ici n 'es t pas dans u n é ta t 
in tac t ; toutefois il mont re bien les caractères différentiels qui justifient mon in terpréta t ion . 
N. similis ne descend pas dans l 'Auvers ien , t andis que N. Cossmanni a vécu j u s q u e d a n s 
le Bartonien . 

E n ce qui concerne les échant i l lons du Pr iabonien des Basses­Alpes , que B o u s s a c ( N u m m . 
alpin , p . 133) a rappor tés avec doute à la même espèce que ceux de l 'Auversien des env i rons 
de T h u n (N. mixta M A Y E R , non D E S H . ) , ils s o n t — paraît­i l — dans u n éta t de conservat ion 

SOCIÉTÉ GÉOLOGIQUE DE FRANCE. — PALÉONTOLOGIE. — T . X X I V . — 3 . MÉMOIRE № 5 5 . — 1 7 . 



qui ne pe rme t pas de les dé te rmine r avec cer t i tude : il n ' e s t donc nu l l emen t prouvé que 
l 'espèce bar ton ienne de Sowerby ait émigré j u s q u e d a n s le massif des A l p e s . 

L o c a l i t é . — Biarri tz, côte des B a s q u e s ; p lés io type , coll . Degrange -Touz in . — B A R T O -
NI EN. 

Nucula Rozieri nov. sp. 
Pl. VIII, fig. 5-15. 

Test mince , nacré à l ' in tér ieur . Taille t r ès pet i te ; forme dépr imée , assez régu l iè rement 
ovale et a l longée, t rès inéqui la téra le ; côté an té r ieur e l l ip t ique , formant les deux onzièmes 
de la longueur t ransversa le des valves ; côté postér ieur non rée l lement t r o n q u é , à con tour 
anal un peu convexe, sauf vers le bas où il devient p re sque rect i l igne, avan t de se raccorder 
par un angle ob tus avec le contour palléal r égu l i è rement a rqué dans le p ro longemen t de 
l 'ovale buccal ; crochets non gonflés, à peine p roéminen t s , op i s thogyres , p resque t e r m i n a u x 
en ar r ière . Corselet occupant p resque toute la région ana le , non l imi té pa r une dépress ion 
bien ne t te ; lunule ind i s t inc te ; surface dorsa le peu bombée , en t i è remen t l isse. 

Charnière bien développée , assez gross ière pour la pet i te tail le des valves : cinq den ts 
ser ia les , du côté pos tér ieur , à peu près éga l e s ; du côté an tér ieur , la série p lus a l longée et 
a r q u é e comprend environ vingt den t s croissant du crochet vers l ' avant , sauf les dernières qui 
sont un peu p lus pet i tes que les p récédentes ; fossette rédui te à une saillie subnoduleuse , 
s ' é tendant en a v a n t sous le bord cardinal . Impress ions muscula i res inégales , s i tuées t rès 
haut à l ' in tér ieur des valves ; bord palléal crénelé t rès finement sur tou te l ' é tendue de la 
commissure des va lves . 

D i m e n s i o n s . — Diamèt re an té ro -pos té r i eu r : îî,o m m . ; d iamèt re umbono-pa l léa l : 
4,5 m m . ; épaisseur des deux valves réunies : 2 ,23 m m au p lus . Taille max . : 17 m m . 

R a p p o r t s e t d i f f é r e n c e s . — Si l 'on compare cet te pe t i te Nucule à l 'espèce s t ampienne 
bien connue , N. Greppini D E S H . , on r e m a r q u e i m m é d i a t e m e n t qu 'el le est beaucoup plus 
a l longée , plus ovale , encore moins t ronquée en arr ière , et aussi un peu moins convexe ; sa 
fossette es t moins p roéminen te , plus noduleuse que creusée. N subtransvcrsa N Y S T . , du 
Bassin belge, est beaucoup plus t ronquée en arr ière , et son corselet est plus ne t t emen t p roé ­
m i n e n t ; l 'espèce de Kleyn-Spauwen est p lus t r i angula i re , ornée de s t r ies d 'accroissement 
profondes, et munie d 'une lunule carénée. Il n 'y a donc , en r é sumé , a u c u n e difficulté à 
séparer la coquil le du Sud-Oues t qui est a b s o l u m e n t d is t inc te . 

L o c a l i t é s . — Lesbarr i tz , co types , coll . Neuv i l l e ; Gaas , tou tes les coll . ; Sa rc ignan , 
Ter re -Nègre , coll. Degrange-Touz in . — S Ï A M P I E N . 

Yoldia prima n. sp. 
Pl. VIII, fig. 24-28. 

Test fragile. Taille minuscu le ; forme peu convexe , ova le - t r ansve r se , subéqui la téra le ; 
côté an té r i eu r semi-e l l ip t ique ; ex t r émi t é pos tér ieure non ros t rée , mais p l u s a t t énuée ; bord 
palléal médiocrement a rqué , se raccordant en a v a n t dans le p ro longemen t du contour buccal , 
e t en arr ière — par u n angle a r rondi — avec le con tour scaphoïde de l ' ex t rémi té anale ; 
c roche ts non gonflés, p resque opposés ou faiblement op i s thogyres , s i tués un peu en arr ière 
de la l igne médiane ; bord supér ieur convexe en a v a n t — u n peu excavé en arr ière — d u 
crochet . Lunu le indis t incte ; corselet assez l a rgemen t lancéolé , v a g u e m e n t l imité par une 
dépress ion impercep t ib le , du côté de la surface dorsa le qui est en t i è r emen t l isse. Den t s 
seriales fines et nombreuses , non arquées ; la série an té r i eure cont inue j u s q u e sous le crochet 
qui ne fait p resque aucune saillie sur le bord supér ieur ; fossette la rge , peu sai l lante . I m p r e s ­
s ions in ternes ind is t inc tes . 



D i m e n s i o n s . — Diamètre antéro-pos tér ieur : 4 m m . ; d iamèt re umbono-pal léa l : 2,5 m m . ; 
épaisseur des deux valves r éun i e s : 2 m m . Une valve l ibre , incomplè te , devait mesurer 
environ 6 m m . de longueur . 

R a p p o r t s e t d i f f é r e n c e s . — Le Genre Yoldia n 'avai t pas été encore s ignalé au-dessous 
du Miocène ; or j e crois bien que l 'espèce oligocénique ci-dessus décri te doit y ê tre a t t r ibuée , 
non seu lemen t à cause de sa forme externe et subéqui la téra le , mais aussi à cause de sa cha r ­
n i è r e ; ma lheu reusemen t , j e n 'a i pu étudier la forme du s inus sur l 'unique valve libre et mut i ­
lée qui m'a été communiquée : on sait en effet que l ' ampleur du sinus de Yoldia es t tout à 
fait carac tér i s t ique . E n tous cas , Yoldia prima se d i s t i n g u e : de Y. longa B E L L . , du Tor to-
n ien de Saubr igues , pa r sa forme moins équi la térale et par son ex t rémi té postér ieure p lus 
a t t é n u é e ; de Y. Genei B E L L . , du Burdigal ien de Dax, par sa forme moins élevée, pa r son 
côté an té r ieur p lus ovale et moins symét r ique , enfin par sa surface l isse, dépourvue des si l lons 
qui ex is tent chez l ' aut re espèce. Dans le S tampien des environs de Par is , il n 'exis te que L. 
gracilis D E S H . concen t r iquement str iée et p lus ros t rée , qui doit ê t re une Ledina bien diffé­
ren te des Yoldia. 

D'au t re par t , la coll. Tournouë r possède u n car ton avec deux spécimens é t iquetés « Leda . 
— Gaas », mais ces échan t i l lons ne p rov iennen t ce r ta inement pas de l 'Oligocène : p a r l e u r 
faciès et par le sable b run qui s 'y a t t ache , ils ont dû être recueillis à Léognan ou à Dax , puis 
mélangés par e r reur avec ceux de Gaas ! Ce son t des Leda emarginata LAMK. 

L o c a l i t é s . — Gaas , une valve droi te (P l . VII I , fîg. 24-25), coll. Degrange-Touzin ; L e s -
barr i tz , u n spéc imen bivalve (fîg. 26-28) , coll . Neuvi l le . — STAMPIEN. 

Peciunculus Blayaci ^ nov. sp. 
PI VIII, fig. 36-38. 

Taille m o y e n n e ; forme orbiculaire , peu convexe , à peu près s y m é t r i q u e ; o rnementa t ion 
de la surface dorsale composée de nombreuses costules r ayonnan tes croisées pa r des l ignes 
d 'accro issement t r ès serrées : j u s q u ' a u d iamèt re de 15 m m . environ, les costules sont fascicu-
lées t ro i s p a r t ro is , e t les l ignes d 'accroissement assez épaisses qui les t r ave r sen t y p r o ­
duisent des g ranu la t ions t rès obsolè tes , quoique assez régul ières ; au d iamèt re c i -dessus indi ­
qué , après u n ar rê t de l ' accroissement m a r q u é par une ra inure assez profonde, il ne subsis te 
que les 27 ou 28 cos tules pr incipales et elles ne sont plus fasciculées ; d ' au t re par t , les l ignes 
d 'accroissement pe rs i s t en t ainsi que leurs g ranu la t ions à l ' intersection de ces costules , mais 
el les s 'espacent davan tage vers les bords qui sont l égèrement festonnés sur la commis su re 
des va lves . 

D i m e n s i o n s . — Diamèt re : 33 m m . 
R a p p o r t s e t d i f f é r e n c e s . — Sur les t rois spécimens dont Vasseur a recueilli la con t re -

empre in te , il existe le d imorph i sme d 'o rnementa t ion dont fait ment ion la diagnose c i -des­
sus ; par conséquent , on peu t a d m e t t r e qu ' i l est t rès probable que c'est un cr i tér ium spéci­
fique de P. Blayaci. E n tous cas , il me semble évident que c'est une coquille bien dis t incte 
de P. deletus [ S O L . ] qui n ' a guère p lus de 23 côtes du crochet j u s q u ' a u x bords , et dont l es 
l ignes d 'accroissement — non granu leuses — sont plus serrées pa r tou t ; elle s 'écarte encore 
davan tage de P. Jacquoti T O U K N . qu 'on t rouvera ci-après, à un n iveau déjà p lus élevé, e t 
dont les côtes sont beaucoup moins nombreuses , avec des l ignes d 'accroissement p lus écar­
tées , qu i p réc i sément se se r ren t davan t age vers les bords des individus géront iques , t a n d i s 
que c 'est e x a c t e m e n t l ' inverse chez P. Blayaci. 

1. Dédié à notre confrère et ami M. Blayae, qui a eu l'extrême obligeance de me communiquer les maté ­
riaux préparés autrefois parle regretté Vasseur. 



Enfin, P. Bezançoni C O S S M . , du Cuisien des envi rons de Par is , qui a p resque le m ê m e 
n o m b r e de côtes r ayonnan te s et subgranu leuses , se d i s t ingue par sa forme p lus large que 
hau t e , par son bord cardinal rect i l igne, formant avec le contour orbiculaire des ang les 
de 120 à 130° d o n t on n 'aperçoit pas la t race sur les t ro is spéc imens de cont re -empre in tes 
d e s calcaires de Blaye . Il es t vra i que l ' examen des caractères in te rnes des valves — que j e 
n ' a i pu complé ter ici — f o u r n i r a i t peu t - ê t r e d 'au t res c r i té r iums p lus sûrs de compara i son . 

L o c a l i t é . — Moulin du Lev, sur la route de Blaye à P lassac . — LUTÉCIEN. 

Pectunculus Jacquoti TOURNOUER 

Pl. V I I I , fig. 3 1 - 3 4 . 

1 8 7 3 . P. Jacquoti TOURN. Pal. Biarritz, p. 4 1 , pl. V I I I , fig. 1. 
1876. — DE BOUILLE. Ibid., p. 56. 
1900. — OPPENH. Priabonascli., p. 152, pi. I V , fig-. 8-9. 
1908. — FABIANI. Colli Berici, p. 154, pi. I V , fig. 15. 
1911. — BOUSSAC. Numm. Biarritz, p. 41, pi. X, fig. 3. 
1911. — BOUSSAC. Numm. alpin, p. 140, pi. V I , fig. 26, 30-31, 33. 

Test méd ioc remen t épais et assez fragile. F o r m e peu bombée , a r rondie ou orbicula i re , 
p resque équi la téra le ou a peine obl ique, le côté an té r ieur é t an t u n peu plus a r rondi et a t t énué 
que le côté pos tér ieur qui est ob l iquement t ronqué et p resque rect i l igne dans la par t ie supé ­
r ieure de son con tour a n a l ; crochets peu gonflés, opposés , à peu près exac t emen t s i tués au 
mil ieu; bord cardinal en l igne droi te , se raccordant par des angles a r rondis avec les con tours 
l a té raux ; mais la par t ie de ce bord qui dépasse le crochet est p lus cour te en avan t qu ' en 
a r r iè re . 

Surface dorsale r e l a t ivement peu bombée , ne se c reusan t vers le bord supér ieur q u ' a u x 
a b o r d s des crochets ; 23 côtes r ayonnan t e s , espacées et equ id i s tan tes , or ig ina i rement formées 
de chaîne t tes de g ranu la t ions qui se rel ient t r a n s v e r s a l e m e n t — d 'une côte à l ' au t re — par 
des l ignes d 'accroissement t rois fois p lus rapprochées que la l a rgeur des in terval les apla t is 
en t re les côtes ; sur les spéc imens géron t iques ces accro i ssements se se r ren t bien davan tage , 
su r t ou t vers le bord palléal , et en t re les côtes pr incipales appara i ssen t parfois des chaîne t tes 
secondaires , moins p roéminen tes . 

Charn ière assez large pour la taille de la coquille, sur un p la teau régu l iè rement a rqué au-
dessus de la cavité u m b o n a l e ; on compte hui t den ts seriales de chaque côté du crochet , elles 
son t assez épaisses , peu a l longées , disposées p lu tô t en éventai l que para l lè les . Impress ions 
muscula i res oblongues et scalènes , à peu près s y m é t r i q u e m e n t placées assez h a u t à l ' in té­
r ieur des valves . Crénelures palléales t rès fines et t rès nombreuses , s ' é t endan t su r la commis ­
sure des valves presque j u s q u ' a u x ex t rémi tés du p la teau cardinal . 

D i m e n s i o n s . — Diamèt re : 29 m m . ; épaisseur d 'une valve : 10 m m . 
R a p p o r t s e t d i f f é r e n c e s . — A i n s i que l 'a observé Oppenhe im, ce t te espèce se d is t ingue 

de P . deletus S O L . , du Bar tonien d 'Ang le t e r r e , par son o rnementa t ion composée de côtes 
moins nombreuses , p lus ne t t emen t g ranu leuses , et de l ignes concent r iques beaucoup moins 
ser rées dans le j eune âge ; à ces cr i té r iums différentiels, j ' a j ou t e que l 'espèce de Bar ton est 
beaucoup plus convexe, toujours plus obl ique à l 'é ta t adul te , que ses den t s seriales sont 
p lus nombreuses , se re jo ignent sous le crochet , et qu 'e l les sont disposées moins en éventa i l , 
p lus l onguemen t paral lè les ; qu'enfin les c réne lures pal léales sont p lus gross ières , p r inc ipa ­
l emen t au mil ieu, et pa r conséquent plus inéga les . 

Boussac — qui a minu t i eusement é tudié ce t te espèce et ses var ia t ions alpines — a r a p ­
por té à P . nobilis G U M B E L , du Latdorfien de Hiiring (DREGER, Jahrb. K. K. Reichs., t . L U I , 



p . 2 6 5 , fig. tex te) les formes t ransverses et inéquilatérales qu ' i l a s ignalées à S 1 Bonnet , à la 
Pa larea et su r tou t à Puge t -Thén ie r s , mais qu 'on ne rencont re pas dans le Sud-Oues t de la 
F r ance ; cet te espèce existe dans les Pyrénées ca ta lanes , d 'après les recherches de M. Vidal , 
et j e crois u t i le de faire figurer un assez bon spécimen de S . Lorens del P i t ens que cet 
a imable confrère et ami m'a envoyé : cet échant i l lon — orné comme P. Jacquoti typ ique — 
a u n d iamèt re antéro-postér ieur de 2 2 m m . , tandis que son d iamètre umbono-pa l l éa l est seule­
m e n t de 1 8 m m . et que l 'épaisseur des deux valves réunies ne dépasse pas 1 0 m m . ; sa 
forme est un peu obl ique et inéqui la téra le , elle se rapproche in t imemen t de celle de la fîg. 3 4 
(in BOUSSAC) pour le spécimen de Combes (Dauphiné) , ou des figures 3 5 - 4 1 (ibid.) pour les 
échant i l lons de P u g e t - T h é n i e r s . Mais, comme on t rouve dans ce dernier g isement d é j e u n e s 
individus à forme régul ière qui ne se d is t inguent pas de P. Jacquoti de Biarri tz , il faut con­
clure avec no t re r eg re t t é confrère — que P. nobilis GUMBEL n 'es t qu 'une forme dispara te et 
ex t r ême de l 'espèce de Tournouër — et non pas une muta t ion définie. E n tous cas, il m 'a 
p a r u in té ressan t de faire figurer cet te forme d 'après le spécimen de S . Lorens (P l . VI I I , fig. 
3 5 ) , en Ca ta logne , recueill i pa r M. Vidal . 

L o c a l i t é . — Biarr i tz (côte des Basques) , peu commun ; toutes les coll . — BARTONIEN. — 

Biarr i tz (Lady Bruce) , un individu, coll. Neuvil le . — A U V E R S I E N . 

Pectunculus Neuvillei nov. sp. 
Pl. VIII, fig. 39-42. 

R a p p o r t s e t d i f f é r e n c e s . — I l me para î t impossible de confondre avec P. Jacquotiles 
n o m b r e u x spéc imens du Bartonien des Landes , qui s'en d is t inguent essent ie l lement par le 
mo ind re n o m b r e de leur côtes r ayonnan te s et par l 'effacement presque comple t de leurs l ignes 
concen t r iques et sa i l lantes ; celles-ci se réduisent à des stries d 'accroissement assez régulières , 
méd iocrement ser rées , décussées — dans les interval les des côtes — par des l ignes rayon­
n a n t e s (cinq ou six quand le tes t est bien conservé) : il n 'y a pas plus de 1 8 costules ornées de 
fines g ranu la t ions aussi serrées que les s t r ies d 'accroissement . Quan t à la forme généra le 
d e s va lves , elle ressemble complè tement à celle de P. Jacquoti, à peu près symét r ique sauf 
une faible t ronca tu re obl ique sur le contour anal vers le haut , de sorte que l 'angle ar rondi — 
que fait le con tour au point de raccordement avec le bord cardinal — est beaucoup plus 
ob tus encore que l 'angle homologue du côté buccal où l 'on mesure environ 1 3 0 ° . Mais P. Neu­
villei se d i s t ingue encore p lus de l 'espèce biarr i tz ienne et alpine par son étroi t p la teau card i ­
na l mun i dé den t s sériales p lus nombreuses , d ivergeant moins en éventai l , et se prolongeant 
au mil ieu pour se réuni r sous le crochet : à ce double point de vue , la coquille des Landes 
ressemble à P. deletus S O L . , tout en s'en écar tant radicalement pa r son ornementa t ion rar i -
cos tu lée , par ses g ranu la t ions et par son faible réseau concentr ique. Les crénelures palléales 
sont aussi p lus nombreuses que celles de P. Jacquoti, et elles s 'é tendent en avan t sur 
p resque tou te la commissure des va lves . Enfin les impressions muscula i res sont beaucoup 
p l u s d i s symét r iques . 

D i m e n s i o n s . — D i a m è t r e s : 1 5 m m . ; épaisseur d 'une valve : 6 m m . 
L o c a l i t é s . — S. Mar t in de Seignor (marnières Jean Pet i t et de Pe lu , dans les Landes) ; 

a s sez c o m m u n e ; t y p e s , coll . Neuvi l le . — BARTONIEN. 

Pectunculus lugensis F U C H S . 

Pl. VII, fig. 52-56. 

'? 1869. P. Brongniarti MAYEH. Catal. Mus. Zurich, cahier III, p. 49. 
1870. P. lugensis FUCHS. Beitr. Vicent. Tert., p. 66, pl. XI, fig. 17-19. 

' N I V E H S I T B D S P « l t » 



189a. Pectunculus lugensis DEPÉRET. Note olig. Bárreme. B. S. G. F., t. X X I I I , sér. 3, p. 878. 
1898. Axinxa bormidiana MAYER in SACCO. Moll. terz. Piem., part. X X V I , p. 37, pl. I X , Cg. 12-15. 
1900. Pectunc. obliteratus OPPENH. Pal. Miscell. Z. d. g. Ges., t. L U , p. 265 (non DESH). 
1900. Pectunc. bormidianus ROVERETO. 111. moll. tongr., p. 79, pl. V , flg. 3. 
1911. Pectunc. obliteratus BOUSSAC. Numm. alpin, p. 142 (non DESH.). 

« Coquil le de forme régu l iè rement c i rcula i re , équi la téra le , assez for tement convexe ; c r o ­
chets s i tués au milieu. Bord card ina l assez é tendu formant avec la charn ière deux ai les 
l a t é ra les ; aire l igamenta i re complè temen t chevronnée . Surface ex te rne couver te de n o m ­
breuses l ignes r ayonnan tes , se t rans formant même en costules p lus sa i l lantes , qui para i ssen t 
finement croisées par des s t r ies d ' acc ro i ssement . » 

A cette diagnose originale , il y a lieu d 'a jouter — en ce qui concerne nos spéc imens mieux 
conservés du Sud-Oues t — que les cos tules radia les sont au n o m b r e de t r en te envi ron , que 
leurs in terval les assez larges sont finement déçusses et même découpés en mail les p r e s q u e 
régulières par des s t r ies r ayonnan tes (quat re en moyenne dans chaque interst ice) ainsi que 
pa r des s t r ies d 'accroissement de même profondeur , mais qu ' i l n 'exis te p resque pas de traces-
de g ranu la t ions à l ' in tersect ion de celles-ci e t des côtes pr inc ipales , si ce n 'es t tout à fait aux 
abords d u crochet , pa r conséquent su r les individus népioniques . 

Il existe — de pa r t et d 'aut re — u n e quinzaine de fortes den ts ser iales , décro issant r ap ide ­
m e n t vers leur jonc t ion sous le c roche t ; su r l 'aire l igamenta i re , six chevrons croisés pa r 
l ignes hor izontales d 'accroissement ; enfin les crénelures pal léales re la t ivement pet i tes — 
sont loin d 'a t te indre j u s q u ' a u x pa r t i e s rect i l ignes du contour buccal et du contour ana l , c 'es t -
à-dire le n iveau de la charn ière . 

D i m e n s i o n s . — D i a m è t r e ; 45 m m . ; épaisseur de la va lve : 17 m m . Taille m a x i m u m : 
60 m m . 

R a p p o r t s e t d i f f é r e n c e s . — Nos spéc imens sont ident iques à celui de San-Gon in i que 
m ' a envoyé jadis F u c h s , au t eu r de l 'espèce •: il n ' y a donc aucune hési ta t ion à la d i s t inguer 
de P. obliteratus, tel qu ' i l a été défini par M. L a m b e r t et moi dans not re é tude de 1884 su r 
les sables de Pierrefit te : ce de rn ie r es t obl ique, inéqui la téral et ses côtes r a y o n n a n t e s — au 
n o m b r e de 25 au m a x i m u m — sont plus p r o é m i n e n t e s , p lus épaisses , t andis que leurs i n t e r ­
st ices ne p résen ten t pas l ' é légant réseau qui caractér ise P. lugensis dans les g i semen t s d u 
Sud-Oues t où le tes t est p lus fraîchement conservé que sur les spéc imens du Vicent in ; la 
charn iè re est aussi t rès différente, de sorte qu ' i l faut conclure — con t ra i rement à ce 
qu'affirmait Boussac — que la coquille qu ' i l a citée sous ce nom doit en être séparée et qu ' i l 
y a lieu de rep rendre le n o m que lui a donné F u c h s en la d i s t inguan t exp re s sémen t de P. 
angusticostatus L K . (ex parte). 

Peut -ê t re aussi est-ce à cette espèce qu 'on doit r a p p o r t e r les individus désignés pa r M a y e r 
sous le nom P. Brongniarti et p rovenan t de Lespéron , ainsi que de San Gonin i et de Caste l 
Gomber to ; mais en l 'absence de figure, on doit en tous cas adop te r la dénomina t ion 
lugensis. 

L o c a l i t é s . — Sarc ignan, p lés io types (P l . VI I , fig. 54-56), coll . de Sacy ; coll. Neuv i l l e . 
Lespéron , coll . Raul in , à l 'Ecole des Mines . Langhen , coll. Neuvi l le . Lesbarr i tz , peu ra re 
(fig. 52-53) ; coll . Neuvil le ; on en t rouve aussi des moules in te rnes , reconnaissables à leur 
forme symé t r ique dans le calcaire à As té r ies (Combes , coll . Neuvil le) ; Caudéran , j eunes s p é ­
c imens , ma coll. — STAMPIEN. 



Pectunculus (Boussacia) aviculoides [ D ' A R C H . ] 

Pl. VIII, fig. 43-46. 

4850. Stalagmium aviculoides D'ARCH. Desc. foss. numm., p. 432, pl. XII, fig. 11. 
1873. Arca ? Pellati TOURN. in. DE BOUILLE. Pal. Biarritz, p. 41, pl. VIII, fig. 4. 
1911. — BOUSSAC. Numm. Biarritz, p. 41, pl. X, fig. 6-13. 
1911. Vasconella aviculoides BOUSSAC. Ibid., p. 42, pl. XXII, fig. 2. 
1911. — BOUSSAC. Numm. Alpin, p. 142. 
1911. Boussacia aviculoides COSSM, Bev. cril. Pal., t. XV, p. 227 (rect. nomencl.). 

Test peu épais , quoique re la t ivement solide. Taille moyenne ; valves inégales , la droi te 
p l u s bombée que la gauche ; forme aviculoïde, un peu variable dans ses p ropor t ions , t rès 
ob l i quemen t inéqui la téra le ; côté an té r ieur au moins deux fois plus court que l ' au t re , à con­
t o u r tail lé en qua r t de cercle ; côté postér ieur dilaté, obl iquement recti l igne ; bord pal léal 
p l u s ou moins a rqué , se r accordan t avec les contours la téraux par des courbes à rayon t rès 
inégal ; c rochet un peu gonflé, su r tou t sur la valve droi te , situé au t iers ou au quar t de la 
l a rgeur des .valves, du côté an tér ieur , au-dessus d 'un bord cardinal tou t à fait rect i l igne, 
qui fait un angle émoussé de 9 0 ° avec le contour buccal, et de 1 0 0 à 1 1 0 ° avec le contour 
a n a l . 

Surface bombée au milieu, dépr imée ou même excavée sur la région, « couverte de pl is 
concent r iques flexueux qui sont croisés par des plis rayonnants , droi ts , filiformes et de deux 
sor tes : les uns , con t inus des crochets j u s q u ' a u x bords , sont d ' au tan t p lus serrés qu ' i l s se 
r app rochen t davan t age du bord antér ieur ; les au t res , placés en in termédia i re , de moit ié p lus 
fins, d iscont inus ou in t e r rompus à l 'endroi t des plis t ransverses , ne sont p lus représen tés sur 
le côté postér ieur que par des écailles p la tes , al longées et appl iquées sur la valve. » 

Charn iè re large su r un p la teau angu leusemen t échancré au-dessus de la cavi té umbona le : 
hu i t den t s sériâtes e t hor izontales , du côté anal ; elles sont séparées de la série antér ieure 
p a r une assez profonde ra inure l igamenta i re ; s ix dents sériales an té r ieures , obl iques , mais 
les dern ières con t re la r a inure centra le sont souvent cariées, ce qui brouil le leur régu la r i t é . 
Impress ions muscu la i res inégales , non symét r iques , bien gravées . Commissure des valves 
l isse . 

D i m e n s i o n s (d 'après D'ARCHIAC ) . — Diamètre antéro-postér ieur : 2 0 m m . ; d iamèt re 
umbono-pal léa l : 15 m m . ; é p a i s s e u r : 8,5 m m . 

R a p p o r t s e t d i f f é r e n c e s . — Je ne puis comprendre comment Boussac a d is t ingué deux 
espèces , dans le même Bar ton ien de Biarri tz , a lors sur tou t 'que Tournouër avai t déjà signalé 
la s imi l i tude de son Arca Pellati et de Stalagmium aviculoides D ' A R C H . ; l ' o rnementa t ion est 
var iab le , ce qui peut exp l iquer l 'hési tat ion de Tournouër , mais il n 'exis te en réali té qu ' une 
seule et m ê m e coquil le à charnière ident ique , voisine de celle de Nuculella qui est orné de la 
m ê m e manière ; elle p r e n d u n aspect t rès différent selon qu 'on étudie la valve droi te p lus 
«on vexe et p lus régul ière , ou la valve gauche plus plate , plus av icu lo ïde ; d 'autre par t , les 
dé ta i l s de l ' o rnementa t ion dépenden t de l 'état de conservation de ces valves . Dans le B a r t o ­
nien de la Pa la rea , près de Nice, Stalagmium grande B E L L , diffère de l 'espèce de Biarritz 
pa r sa forme p lus i r régul ière , p lus aplat ie , par son ornementat ion à stries rayonnantes p lus 
éca r tées ; il semble donc bien que c 'est une muta t ion dis t incte . 

J e rappel le que Vasconella p réemployé doit être remplacé par Boussacia COSSM . et j ' a j ou t e 
que c 'est s imp lemen t une Section de Nuculella D 'ORB . , S . -Genre de Pec tancu tos caractérisé 
pa r une aire l igamenta i re chevronnée en t ravers , aire qui se rédui t à une. ra inure obl ique chez 
Boussacia, don t le ga lbe inéquivalve et i rrégulier complète les cr i tér iums différentiels ; ce 
sont des Pectunculus et non pas des Limopsidœ (v. A p p . V, Cat . E o c , p . 9 7 ) . 



L o c a l i t é s . — Biron, près Orthez, p l é s io types ; Biarri tz (côte des Basques) ; coll. N e u ­
vil le ; coll. Pe l la t , Boussac . — BARTONIEN. 

Limopsis striata [ A L . R O U A U L T ] 

Pl. VIII, fig. 5 1 - 5 2 . 

1 8 4 8 . Peclunculus striatus ROUAULT. B. S. G. F., ( 2 ) , t. V, p . 2 0 4 . 
1 8 4 9 . Trigonoccelia striata ROUAULT. Desc. foss. éoc. Pau, p. 1 3 , n° 3 3 , pl. XIV, fig. 1 9 . 

« Coquille subovale , inéqui la téra le , convexe ; le côté le p lus pet i t est angu leux à la par t ie 
supér ieure , et l ' aut re y est a r rond i . Les c roche t s son t peu sa i l lants , la charnière est d ro i te e t 
divisée en deux par t ies par une pet i te fossette t r iangula i re ; chacune d'elles a c inq den t s ; 
celles qui sont sur le pet i t côté sont longi tudina les , les au t res sont t r ansve r ses . Les impres ­
sions musculaires* sont s i tuées sous la charn iè re , et celle qui se t rouve sous les den t s longi tu­
dinales est p lus profonde que l ' aut re ; la par t ie in te rne cont ient auss i l a t é ra l emen t que lques 
sil lons qui semblen t par t i r du s o m m e t de la coquil le . La surface ex té r ieure est garn ie de 
sillons t r ansverses , inéga lement d i s t an t s et for tement ponc tués ». 

D i m e n s i o n s . — Diamèt re an té ro -pos té r i eur : a ,o m m . ; d iamèt re umbono-pal léa l : 6 m m . ; 
épaisseur d 'une valve : 1,5 m m . 

R a p p o r t s e t d i f f é r e n c e s . — P a r sa charnière d i ssymét r ique , cet te pe t i te espèce r e s semble 
à L. altera D E S H . , du Cuisien de Liancour t , mais elle s 'en d i s t ingue a i sément pa r sa forme 
p lus ap la t ie , moins t ronquée en arr ière , et su r tou t pa r ses o r n e m e n t s ex te rnes qui n ' o n t , 
d ' au t re pa r t , aucun rappor t avec la surface dorsale de L. lentiformis D E S H . , du Cuisien de 
Cuise , et encore moins avec l ' o rnementa t ion d e L . granulata [LAMK . . ] , du Lutéc ien . L 'espèce 
lu téc ienne des Corbières — que M. Doncieux a rappor tée à L. altera, à to r t selon moi, car el le 
es t différente — est beaucoup plus élevée, p lus obl ique et p lus convexe que celle de B o s 
d 'Ar ros . 

L o c a l i t é . — Gan , n iveau inférieur, coll . O 'Gorman . — C U I S I E N . 

1 8 0 7 . Pectunculus granulatus 
1 8 2 4 . — 
1 8 2 6 . — 
1 8 3 0 . — 
1 8 3 5 . — 
1 8 3 5 . Trigonoccelia aurita 
1 8 4 4 . Trigonoccelia granulata 
1 8 4 8 . — 
1 8 5 0 . Limopsis granulata 
1 8 5 0 . Limopsis granulata 
1 8 5 4 . — 
1 8 5 5 . — 
•1860. — 
1 8 6 4 . — 
1 8 6 8 . Trigonoccelia granulala 
1 8 6 9 . Limopsis granulata 
1 8 8 7 . — 
1 8 9 1 . — 
1 9 0 3 . — 
1 9 0 6 . — 

R a p p o r t s e t d i f f é r e n c e s 

Limopsis granulata [ L A M E . ] 
PI. Vi l i , fig. 4 7 - 5 0 . 

LAMK. Ann. Mus., t. VI, p. 1 1 7 , n° 4 ; et t. IX, pi. XVIII, fig. 6 . 
DESH. Desc. coq. foss. Paris, t. I, p. 2 2 7 , pi. XXXV, fig. 4 - 6 -
DEER. Diet. sc . nat . , t. XXIX, p . 2 2 5 . 
DESH. Encycl. méth . , t. Il l , p . 7 4 5 , n° 1 0 , 
DESH. in LAMK, An. s . vert . , 2 C éd., t. VI, p. 5 0 1 , n° 1 5 . 
NYST. Bull. Acad. Brux., t. II, n° 8 , p . 2 8 9 , n° 1. 
POT. et MICH. Gal. Douai, t. II, p. 1 1 7 , n° 2 . 
BRONN. Index pal . , t. II, n° 1 2 8 3 . 
DIXON. Geol. of Sussex, p. 9 3 , pi. Ill, fig. 1 9 ; et p. 1 7 0 . 
D'ORB. Prod. , t. II, p . 3 8 9 , 2 5 é t . , n° 1 0 1 8 * . 
MORRIS. Cat. Brit. f o s s . , 2 C é d . , p. 2 0 6 . 
PICTET. Traité Pal . , 2« éd . , t. Il l , p . 5 5 7 . 
DESH. An. s. vert. Paris, t. I, p . 8 4 2 , n° 7 . 
S . WOOD. EOC. Biv. , p . 1 0 3 , pi. XVII, fig. 1 0 . 
MAYER. Moll. tert. Mus. Zur., l l l e cah . , p . 1 1 7 , n° 1 5 4 . 
VONKOENEN. Tert. Verst. Kiew, p. 5 9 0 . 
COSSM. Cat. ill. E o e , t. II, p. 1 2 2 . 
R . B. NEWTON. Syst . list Edw. col l . , p . 2 1 . 
COSSM. et Piss . Faune éoc. Cot., t. II, p. 2 3 , pi. Il l , fig. 1 8 - 1 9 . 
COSSM. et Piss . Iconogr., t. I, pi. XXXIV, fig. 1 0 8 - 1 . 

. — Je ne vois de differences appréciables — ni dans la f o r m e 



généra le , ni dans l ' o rnementa t ion — en t re les spécimens de l 'Auvers ien des Landes et ceux 
du Bassin de Par i s qui ont servi de base à l 'é tabl issement de l 'espèce l amarckienne : cet te 
ornementa t ion consiste d'a i l leurs , non pas en granula t ions , mais en punct icules d'accroisse­

m e n t en t re les rubans concent r iques , sur les sil lons qui séparent ceux­ci . L'espèce su ivan te 
a des rubans plus l a rges , des si l lons plus profonds, et sur tout sa forme est p lus ob l iquement 
inéqui la téra le comme celle de L. lenliformis D E S H . dont la charnière est plus grossière et 
dont le trei l l is est encore plus fin. 

Je n'ai cité , dans mes références synonymiques , que les provenances à peu près cer ta ines , 
mais l 'espèce a été indiquée dans beaucoup d 'aut res régions, il est possible qu'el le y ait vécu , 
toutefois cela méri te une confirmation d 'après la comparaison des valves . 

L o c a l i t é . — Horsar ieu , au lieu dit « Pédelay » ; plésiotypes, coll. Neuvi l le . — A U V E R ­

SIEN. 

Limopsis Boussaci nov. sp. 
Pl. VIII, ûg. 20­23. 

1898. Limopsis slriata OPPENH. Priabonasch., p. 153 (exparte, exclus, fiçj.). 
1 9 H . — BOUSSAC. Numm. Biarritz, p. 4 1 (non ROUAULT). 

Test médiocrement épais , fragile. Taille m o y e n n e ; forme déprimée, plus hau te que l a rge , 
obl iquement orbiculaire , inéqui la térale ; côté antér ieur plus court , arrondi ; côté postér ieur 
l a rgemen t a rqué , non t ronqué , se raccordant par une courbe à faible rayon avec le bord pa l ­

léal qui est dans le pro longement circulaire du contour bucca l ; crochets pet i t s , non gonflés, 
peu proéminen t s , opposés un peu en avan t de la ligne médiane ; bord supér ieur éga lement 
déclive de par t et d 'aut re du crochet ; mais le bord cardinal — rect i l igne sous le crochet — 
n e fait une légère saillie ar rondie , sur le contour externe , que du côté anal , t andis qu'i l est 
raccordé par un arc t angent ie l du côté buccal . Surface dorsale t rès peu bombée , sens ib lement 
dépr imée sur la région anale qui n 'es t cependant l imitée par aucune croupe dis t inc te . O r n e ­

men ta t ion formée de si l lons concent r iques qui séparent des rubans inégaux en largeur ; ces 
si l lons sont eux­mêmes plus ou moins profonds et t rès finement ponctués par des rayons qui 
ne t r a v e r s e n t pas les rubans et qui s 'a l ignent cependant — d'une manière plus dist incte — 
du côté ana l , vers la dépress ion préci tée . 

Fosse t t e l igamenta i re isocèle et assez large sous le crochet ; dents sériales assez épaisses , 
sur u n pla teau la rge et échancré en arc à grand rayon au­dessus de la cavité umbona le ; la 
série anté r ieure est composée de six dents vert icales, la série postér ieure n 'en comprend 
guè re que cinq punct i formes et arquées . Impress ions musculaires peu dist inctes dans la 
cavi té umbona l e ; qua t re ou cinq plis obl iques , obsolètes, r ayonnen t à l ' intérieur, du côté 
ana l , en corrélat ion avec les r ayons plus dist incts de la surface externe . Commissure des 
valves taillée en biseau l isse, mais le rebord in terne de ce biseau est vaguement crénelé p a r 
des vi rgu les obl iques , plus visibles en avan t qu 'en arr ière. 

D i m e n s i o n s . — Cet te muta t ion bar tonienne a été confondue à to r t — d ' a p r è s sa seule 
ornemen ta t i on — a v e c la coquille cuis ienne de Bos d 'Arros , figurée par Rouaul t sous le nom 
Trigonocœlia slriata ; celle­ci est , en effet, plus convexe plus équi la téra le , c'est sans doute 
pa r une er reur du dess ina teu r (qui a dû renverser l ' image pour la l i thographie) que les pl is 
r a y o n n a n t s ont été ind iqués du côté antér ieur , at tendu que ces plis n 'exis tent j amais , chez 
l es Limopsis, que du côté anal ! 

E n ce qui concerne la présence de ce fossile dans le Priabonien du Vicentin, elle me 
para î t des p lus douteuse : M. Oppenhe im n 'a figuré qu 'une vue externe d'une valve de pet i te 
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tail le de Via degli Ort i , et sa ci tat ion à Biarri tz n 'es t que le résu l ta t de la confusion don t il 
v ien t d 'ê t re ques t ion . 

L o c a l i t é . — Biarr i tz (côte des Basques) , coll . Degrange-Touzin ; coll . Pe l l a t , Boussac , 
Neuvi l le , Cas t ex . — BARTONIEN. 

Limopsis (Cosmetopsis) turgida ROVERETO 

Pl. VII, fig. 57-60. 

1898. Limopsis cf. scalaris SACCO. Moll. terr. lerz. Piein., part. XXVI, p. 40 (non Sow.) 
1898. L. Cosmetopsis turgida ROVEH. Pelecipodi, part. II, p. 41. 
1900. — ROVER. Illustr. moll. tongr. p. 82, pl. V, fig. 9 (ma/a) '. 
1900. L. scalaris OPPENII. Priabonasch., p. 152, pl. XVI, fig. 14 (ea;parte). 
1911. L. turgida BOUSSAC. Niinim. Biarritz, p. 80, pl. XXI, fig. 1-4. 

Test médiocrement épais . Taille assez pet i te ; forme un peu bombée , un peu obl ique e t 
inéqui la té ra le , quoique orbiculaire dans son ensemble ; côté an té r ieur c i rcula i re , p lus cour t 
que le côté pos tér ieur qui est p lus faiblement a rqué , non rect i l igne cependan t ni rée l lement 
t ronqué ; bord pal léal convexe , se raccordan t par des arcs inégaux avec les courbes des con­
tours la té raux ; c rochets pe t i t s , peu gonflés, opposés , s i tués un peu en avan t de la l igne 
médiane ; bord supér ieur p resque éga lement déclive de pa r t et d 'aut re du crochet , enc lavan t 
le t racé rect i l igne du bord ca rd ina l qui ne dépasse pas les con tours . 

Surface dorsale médiocrement bombée , ornée d 'envi ron 28 costules r a y o n n a n t e s , p resque 
p a r t o u t équid is tantes , formées de rangées de fines g ranu la t ions qui sont t r ansve r sa l emen t 
re l iées — d ' u n e côte à l ' aut re — par des r u b a n s concent r iques qui p r en n en t , en t re les côtes , 
une courbure inverse de celle des accro i ssements ; les cos tules sont u n peu p lus r approchées 
aux ex t rémi tés , et l eurs g ranu la t ions se se r ren t davan tage en se r ape t i s san t . 

La rge fossette isocèle sous le crochet ; den ts sériales peu n o m b r e u s e s , qua t r e ou cinq en 
avan t , s ix en arr ière où elles sont p lus obl iques et assez épaisses ; impress ions muscula i res 
p re sque hor izon ta lement s i tuées dans la cavi té umbona l e ; l igne pal léale écartée du bord qui 
es t f inement crénelé su r tou te l ' é tendue de la commissure des va lves . 

D i m e n s i o n s . — Diamèt re an té ro -pos té r i eur : 8 m m . ; d iamèt re umbono-pa l léa l : 
7,5 m m . ; épaisseur de la va lve : 2 ,5 m m . 

R a p p o r t s e t d i f f é r e n c e s . — C'est avec raison que cet te coquil le a é té séparée de l 'es­
pèce ba r ton ienne , L. scalaris [Sow. ] , qui en dilfère par sa forme p lus é levée, p lus ob l iquemen t 
t r igone , par ses crochets u n peu plus sa i l lan ts , par ses côtes p lus p incées , p lus for tement 
g r anu l euse s et p lus p roéminen te s , moins nombreuses su r tou t , d ' au t an t p lus que — chez l ' e s ­
pèce angla ise , il y a parfois des r ayons in terca la i res qui finissent pa r égaler les costules p r in ­
c ipa les . P a r conséquent , l 'opinion de M. Oppenheim — qui a ass imilé l 'espèce du Vérona is 
et de la Ligur ie avec celle de Bar ton — est à rejeter , conformément à l ' in te rpré ta t ion de 
Boussac , et il est b ien évident qu ' i l s 'agi t d 'une muta t ion d is t inc te , ayan t vécu du P r i a b o -
n ien au S t a m p i e n . 

D a n s ses références s y n o n y m i q u e s , M. Oppenhe im cite aussi Pectunculus Delbosi T O U R -

NOUER (Pa l . Biarr i tz , p . 62, pl . V I I I , fig. 2 ; mais ce dernier au t eu r a figuré seu lement d u côté 
d u dos une valve qu ' i l a rappor tée au Genre Pectunculus et qui provient de la côte des 
Basques , a lors qu' i l a indiqué l ' exis tence d 'un Limopsis à la C h a m b r e d ' A m o u r , c 'es t -à-dire 

1. Il y a lieu de remarquer que la figure représente un individu usé, dénué de granulations : c'est donc 
aux figures publiées par Boussac qu'il faut se reporter pour avoir le type de l'espèce. 



au niveau S tampien de L. turgida : dans ces condi t ions, P. Delbios n ' es t p r o b a b l e m e n t 
qu ' un spéc imen res t au ré de L. scalaris qui doit se t rouver dans le Bar tonien de la côte des 
Basques , a u t a n t que j e puis en juge r d 'après un mauvais spécimen communiqué par M. 
Degrange-Touzin , et é t iqueté Pectunculus, de l 'écri ture de M. Oppenheim. 

L o c a l i t é s . — Caudéran (P l . V I I , fig. 59-60), valve droi te ; Sarc ignan, valve gauche 
(fig. 57-58) ; dons de M. de Sacy ; coll. Neuvil le , Degrange-Touzin . — STAMPIEN. 

1 8 0 6 . 
1 8 2 4 . 
1 8 3 0 . 
1 8 3 5 . 
1 8 4 4 . 
1 8 4 8 . 
1 8 5 0 . 
1 8 5 5 . 
1 8 6 0 . 
1 8 6 8 . 
1 8 8 1 . 
1 8 8 7 . 
1 9 0 5 . 
1 9 0 6 . 

Nucula deltoides. 

Trigonocœlia deltoidea 

Limopsis deltoidea 

Trigonocœlia deltoidea 
Trinacria deltoidea 
Trigonocœlia deltoidea 
Trinacria deltoidea 

Trinacria deltoidea [ L A M K . ] 
PI. VIII, fig. 5 3 - 5 7 . 

LAMK. Ann. Mus., t. VI, p. 1 2 6 , n» 3 ; et t. IX, pi. XVIII, fig. 5 . 
DESH. Desc. coq. foss. Paris, t. I, p. 2 3 6 , n° 6 , pi. XXXVI, n° 2 2 - 2 5 . 
DESÌI. Encycl. méth., t. Ill, p. 3 3 5 , n° 5 . 
DESÌI, in LAMK. An. s. vert., 2 E éd., t. VI, p . 5 0 9 , n° 3 . 
POT. et MICH. Gal. Douai, t. II, p. 117 , n° 3 . 
BUONN. Index pal., t. II, p. 1 2 8 3 . 
D'ORB. Prod., t. II, p. 3 8 9 , 2 5 ét., n» 1019*. 
PICTET. Tra ite Pal., 2« éd., t. Ill, p. 5 5 7 . 
DESÌI. An. s. vert. Paris, t. I, p. 8 4 0 , n° 4 . 
MAYER. Moll. tert. Mus. Zur., III» Call., n° 1 7 2 , p. 1 2 3 . 
DUFOUR. Et. foss. sables e o e , p. 3 3 . 
COSSM. Cat. ill. E o e , t. II, p. 1 1 9 , n° 3 . 
COSSM. Moll. Eoe. Loire infer., t. Ill, p. 5 4 , pi. VII, fig. 1 6 - 1 9 . 
COSSM. et Piss. Iconogr., t. I, pi. XXXIV, fig. 1 0 7 - 3 . 

R a p p o r t s e t d i f f é r e n c e s . — Les pet i ts échanti l lons de l 'Auvers ien des Landes ressemblen t 
p lu tô t à T. deltoidea, du Lu téc iendes environs de Par is , qu 'à T. media D E S H . qu i caractér ise 
les sables moyens dans la région par i s ienne : ils en ont la forme ne t t emen t t r igone et la carène 
ana le , avec l ' o rnementa t ion s i l lonnée de la surface dorsale, tandis que T. media est m o i n s 
inéqui la té ra l , moins acuminé en arr ière , avec le bord supéro-postér ieur un peu plus convexe 
et u n e o rnemen ta t ion t rès finement cancellée ; la charnière est aussi p lus rédui te et m o i n s 
angu leuse chez T. media que chez T. deltoidea. Quant à T. cancellata D E S H . c 'est une espèce 
p lus g r a n d e , moins inéqui la té ra le , bien p lus for tement cancellée. 

J e n 'ai pas ci té , dans mes références synonymiques , les provenances de Bar ton et de l 'O­
l igocène d 'Ang le t e r r e qui sont des p lus douteuses d 'après Deshayes et R. B . N e w t o n (1891 . 
Sys t . l is t , p . 21) . 

L o c a l i t é . — Horsa r i eu , au lieu di t « Péde lay » ; plésiotypes, coll. Neuvi l le . — A U V E R S I E N . 

Trinacria cf. media [ D E S H . J 
Pl. VIII, fig. 5 8 - 6 0 . 

1 8 6 0 . Trigonocœlia media DESH. An. s. vert. Paris, t. I, p. 8 3 9 , n° 3 , pl. LXV, fig. 5 -7 . 
1 8 6 8 . Trinacria media MAYER. Moll. tert. Mus. Zur., III e cah., p. 1 2 4 , n° 1 7 3 . 
1 8 8 7 . — COSSM. Cat. ill. E o e , t. II, p. 1 2 0 , n° 6 . 
1 9 0 5 . — COSSM. Moll. E o c , Loire-inf., t. III, p. 5 6 , pl. VII, fig. 2 9 - 3 2 . 
1 9 0 6 . — COSSM. et Piss. Iconogr., t, I, pl. XXXV, fig. 1 0 7 - 6 . 

R a p p o r t s e t d i f f é r e n c e s . — On n 'a — jusqu 'à p résen t—recue i l l i , dans l 'Auversien de 
Péde lay , q u ' u n seul spéc imen bivalve d 'une Trinacria arciforme, de sorte que son a t t r ibut ion 
à l 'espèce bien connue de l 'Auvers ien des environs de Par is peu t laisser quelque hésitation ; 
en tous cas , cet échant i l lon est bien différent de ceux que j ' a i c i-dessus classés comme appar ­
t e n a n t à T. deltoidea, car il n 'a pas le ga lbe t r igone et caréné de la coquille lutécienne, n i 



ses si l lons concent r iques ; d ' au t re par t , j e n 'aperçois , sur sa surface dorsa le , aucune t race d u 
fin treillis qu 'on d is t ingue — à la loupe — sur celle de T. média ; il es t vra i que la dispar i t ion 
de cet te o rnementa t ion peut aussi bien être a t t r ibuée à l 'usure du tes t , comme cela a t rop 
f réquemment lieu au g isement de Péde lay ; enfin j e n 'a i pu en é tudier la charn ière ni la s u r ­
face in te rne . T. média a d 'ai l leurs aussi vécu dans l 'Eocène des env i rons de N a n t e s , et les 
indiv idus y acquièrent une forme un peu plus quadrangu la i r e ( sur tout sur la va lve 
droi te) que dans le Bassin par is ien : à ce point de vue , le spéc imen de Péde lay a plus d'affi­
n i té avec eux qu 'avec celui du Guépe l l eque j ' a i fait r eprodui re dans l ' Iconographie , mais ces 
pet i tes var ia t ions du contour n 'on t q u ' u n e impor tance min ime , de sor te qu 'on ne pourra i t d is­
t inguer deux espèces différentes. 

L o c a l i t é . — Horsar ieu , au lieu dit « P é d e l a y » ; p lés iotype, coll . Neuvi l le . — A U V E R S I E N . 

Arca cf. Sandbergeri D E S H . 

Pl. V I I I , fig. 6 i -64. 

1800. A. Sandbercjeri DESH. A . s. vert. Paris, t. I , p. 808, pl. L X V I I I , fig. 1-3, 
1863. — SANDB. Mainz. Beck., p. 351, pl. L X X I X , fig. 2. 
1891. — COSSM. Revis, somm. Olig., part I , p. 39. 
1893. — var. crassislria VON KOENEN, Norddeulsch. Unterolig., lief. V , p. 1081, 

pl. LXX1I, fig. 1-4. 

Cet te espèce est t rop var iable pour que je puisse en séparer les deux pet i tes va lves qui 
m ' o n t été communiquées et qui a t tes ten t la présence de ce g roupe typique dans le S t ampien 
•du Sud-Oues t . Leur forme é t ro i t ement ob longue , i r r égu l i è rementexcavée sur le bord pal léal , 
leur contour anal festonné et déchiqueté par des saillies assez p roéminen tes , leur o r n e m e n t a ­
t ion composée de costules r ayonnan t e s , assez épaisses , ar t iculées pa r les lamel les d 'accro is ­
s e m e n t imbr iquées , r e ssemblen t complè t emen t à A. Sandbertjeri ; toutefois, l 'aréa l igamen­
ta i re , large e t l i s se , ne compor te qu ' un seul chevron cent ra l et isocèle, mais il se peu t que ce 
soit un caractère individuel , qu 'on re t rouve d 'a i l leurs sur la figure d'-4>ca conformis VON 
KCENEN , de Latdorf, espèce beaucoup plus régulière que la var . crassistria qui es t au con­
t ra i re , t rès chevronnée , comme les échant i l lons de Pierrefi t te , t and i s que ceux de H e i m b e r g 
(ma coll.) n ' on t auss i q u ' u n seul t r iangle cen t ra l . 

L o c a l i t é . — Sarc ignan , p lés io types , coll . Degrange-Touzin . — S T A M P I E N . 

Anadara vel Barbatia juv. 
Pl. V I I I , fig. 66-07. 

J e renonce à donner un n o m spécifique à une toute pet i te A r c h e du Stampien de Bordeaux , 
qui — par sa forme et pa r son o rnementa t ion — pourra i t peu t - ê t r e r ep résen te r la première 
appar i t ion du Genre Anadara, s ignalé j u squ ' à p résen t à par t i r du Miocène inférieur ; mais 
j ' h é s i t e beaucoup à y r appor t e r ce pe t i t fossile, a t t e n d u que l 'aire l igamenta i re — si développée 
chez les vér i tables Anadara — est ici rédui te à u n espace l inéaire au -dessus de la l igne car­
d ina le , abso lumen t comme chez la p lupar t des Barbatia. D ' a u t r e pa r t , les côtes l a rges , p la tes , 
régul ières , séparées par de s imples s i l lons, r e s semblen t p lu tô t à celles d 'A. diluvii ; les den t s 
assez n o m b r e u s e s , symé t r i quemen t obl iques de chaque côté du cent re , sont posées sur un 
p la teau card ina l don t le contour inférieur forme u n angle t rès ouver t au -des sus de la cavi té 
umbona le . Enfin, la commissure des va lves es t assez g ross iè rement crénelée, eu égard à la 
peti te taille de l ' indiv idu en ques t ion , de sor te que tous ces c r i t é r iums exercen t une influence 
p répondéran te en faveur du c lassement de cet te valve dans le Genre Anadara, et qu ' i l es t 
probable que la pet i tesse de l ' a réa doi t ê t re a t t r ibuée à l ' é t a t népionique du spéc imen é tud ié . 

L o c a l i t é . — Caudé ran (rue Mexico ,à Bordeaux) , u n i q u e , col l . de Sacy. — S T A M P I E N . 



1824. Arca granulosa 
1847. — 

1848. — 
1850. — 
1852. — 
1800. — 
1861. — 
1886. — 
1887 
1904 

Anadara granulosa 
Arca articúlala 

1906. Arca granulosa 
1913. Barhalia granulosa 

Barbatia cf. granulosa [ D E S H . ] 
PI. Vil i , fig. 68. 

DESÌI. Desc. coq. foss. Paris, t. I, p . 208, n° 13, pl. XXXII, fig. 17-18. 
NYST. Tabi. syn. Arches, p. 32, n° 165. 

BRONN. Index Pal. , t. I, p. 94. 
D'ORB. Prod., t. II, p. 390, 25é t . ,n» 1052. 
BELL. Cat. numm. Nice, p. 250, n° 230. 
DESH. An. s . vert. Paris, t. I, p. 892, n° 39. 
DUFOUR. Et. foss. sables é o c , p . 39. 
FRAUSCHER. Untereoc. Nordalp., p . 89, pl. VI, fig. 18. 
COSSM. Cat. ill. E o e , t. II, p. 141, n° 45. 
COSSM. Moll. E o e Loire-infér., t. Ill, p . 39, pl. V, fig. 11-12 (non 

DESH . ) 
COSSM et Piss , lconogr. , t. I, pl. XXXVI, fig. 110-45. 
COSSM. App. V, p. 99, n° 110 bis 45. 

U n e seule con t re -empre in te , des calcaires de Blaye, se rapproche de cette espèce par is ienne, 
t an t pa r sa forme oblique et globuleuse en arr ière , que par son ornementa t ion composée d e 
nombreuses côtes r a y o n n a n t e s , t rès serrées sur la région dorsale, plus élargies sur la région 
ana le , t r aversées par des lamelles d 'accroissement qui cloisonnent les in terval les et qui p r o ­
du isen t de fines granula t ions sur les côtes. La coquille paraî t a t te indre une taille p lus g r ande 
d a n s le Médoc que dans le Bassin de Pa r i s , et aussi dans les environs de Nan te s où j e l 'ai 
a to r t confondue avec A. articulata qui s 'en dis t ingue par sa forme beaucoup moins obl ique 
et moins a r rond ie , su r tou t par son ornementa t ion dont les lamelles p lus écartées ar t iculent 
les côtes au lieu d'y produi re des g ranu la t ions . 

Ce n 'es t pas une Anadara, ainsi que j e le croyais pr imi t ivement ; l 'aire l igamenta i re — 
invisible bien en t endu sur no t re cont re-emprein te — est loin d 'a t te indre la hau teur qu 'on 
observe chez A. diluvii, et elle est chevronnée comme celle des vér i tables Barbatia, sans in t e r ­
rup t ion des den t s sér ia les , comme cela a lieu dans la Section Obliquarca. 

L o c a l i t é . — Moul in du Lev, sur la route de Blaye à P lassac . — LUTÉCIEN. 

Barbatia textiliosa D E S H A V E S . 
Pl. VIII, fig. 71 . 

"? 1850. Arca barbatula D'AHCH. D e s e gr. numm., p. 431 (non LAMK.). 
1860. Arca textiliosa DESH. An. s. vert. Paris, t. I, p. 881. 
1887. — COSSM. Cat. ili. E o e , t. II, p. 135, n° 18, pl. LXVI, fig. 12-14, n» 20. 
1906. — COSSM. et Piss . Iconogr., t. I, pl. XXXVI, fig. 110-18. 

R a p p o r t s e t d i f f é r e n c e s . — L 'unique spécimen dépouil lé de son tes t — qui a été recueil l i 
à Biarri tz — re s semble beaucoup , pa r son galbe régulier et inéqui la téra l , par les t races 
d 'o rnementa t ion qui se r épè ten t sur la surface du moule , enfin pa r ses den t s sériales nom­
breuses , à l 'espèce d ' A u v e r s , dans le Bassin de P a r i s ; son bord cardinal n 'es t pas anguleux 
a u x deux ex t r émi t é s , et son area l igamenta i re est plus large que celle de B. subbarbatula 
D U F O U R , de Bois-Gouët . D ' a u t r e par t , les formes t rès aviculoïdes du groupe de B. Rigaulti 
D E S H , on t des den ts sér ia les bien moins nombreuses , rejetées à l ' ex t rémité du pla teau card i ­
nal pa r l ' é la rg issement de l 'aire l igamenta i re , du côté postér ieur , t andis que not re moule ne 
m o n t r e aucun de ces carac tères . Peu t -ê t r e es t -ce à cette coquille que se rappor te l ' indication 
d u Mémoire de d 'Archiac , sous le nom barbatula ? El le n'a pas été reprise pa rBoussac . 



L o c a l i t é . — Biarri tz, côte dès Basques , p lés iotype de la coll . Tournouër . — B A R T O N I E N 1 . . 

Barbaiia lesbarritzensis nov. sp. 
Pl. V I I I , fig. 69-70. 

1868. Arca barbata MAYER. Catal. Mus. Zurich, cahier III , pp. 30 et 90 (non LIN. ) 

Test assez épais . Taille un peu au-dessus de la moyenne ; forme convexe , ob longue , s u b ­
t rapézoïdale , inéqui latérale ; côté an té r ieur égal aux deux sept ièmes de la longueur , ob l i quemen t 
t ronqué et presque rect i l igne ; côté pos tér ieur p lus di la té , l a rgemen t ovale ; bord pal léal i r ré­
gul ier , a l t e rna t ivement convexe et concave, se raccordant par des arcs inégaux avec les con­
tours la téraux ; crochet un peu gonflé, p rosogyre , incl iné en avan t des deux t iers de la va lve , 
au-dessus de la l igne card ina le qui ne s 'é tend que sur les trois hu i t i èmes de la l ongueu r et 
qui fait à ses ex t rémi tés des ang les t rès ouver t s avec les contours l a t é raux . 

Surface dorsale bien bombée au milieu, dépr imée ou m ê m e un peu excavée sur les r ég ions 
anale et buccale , p rès des con tours supér ieurs ; contre le bord pal léal , il exis te une d é n i v e l ­
lation cor respondant au passage du byssus ; o rnementa t ion assez grossière , composée de 
nombreuses costules r a y o n n a n t e s , p lus épaisses que la la rgeur de leurs in ters t ices , parfois 
bifides vers les ex t r émi t é s , découpées en g ranu la t ions pa r des l ignes d 'accro issement p l u s 
serrées que les côtes . 

Aire l igamenta i re r e l a t ivement é tendue , couver te de cinq ou six chevrons à b ranches t r è s 
inégales ; den ts sériales pet i tes , sur un p la teau t rès . ré t réci et à peine a rqué au -dessus de la 
cavité umbona l e ; elles sont épaisses et s y m é t r i q u e m e n t obl iques aux ex t rémi té s , pu is elles 
décroissent r ap idemen t et se re joignent punct i formes sous le crochet . Impress ions muscu la i res 
t r è s inégales , s i tuées hau t à l ' in tér ieur ; impress ion palléale inéga lement écar tée du bord qu i 
est crénelé p lus l a rgement sur les contours l a té raux qu ' au mi l i eu ; l ' in tér ieur de la valve est 
r ayonné jusqu ' à l ' impress ion pal léale , lisse au delà j u s q u ' a u x créne lures de la commissu re . 

D i m e n s i o n s . — Diamèt re an té ro -pos té r i eur : 4 2 m m . ; d iamèt re umbono-pa l l éa l : 2 0 
m m . ; épaisseur d 'une valve : 7 m m . 

R a p p o r t s e t d i f f é r e n c e s . — C e t t e belle espèce, d'assez g r ande tai l le, a beaucoup d ' a n a l o ­
gie avec une espèce p r i abon ienne que Boussac a figurée ( N u m m . alpin, p , 1 3 6 , p l . VI , fîg. 
2 - 5 ) s o u s le nom Arca Brongniarti H É B . et R É N . ; l ' o rnementa t ion est t rès vois ine , les propor ­
t ions des valves sont les mêmes ; toutefois no t re espèce s t ampienne a les crochets mo ins 
an té r ieurs et plus p r o é m i n e n t s , de sorte que sa région buccale es t plus développée . P a r m i les 
espèces latdorfiennes de l 'A l l emagne du Nord , no t re coquille a que lque ressemblance avec le 
j e u n e âge de B. rustica VON K Œ N E N (pl. L X X I , fîg. 1 - 2 ) , mais elle n'a pas l ' angle d é c u r r e n t 
qui divise la surface de cet te espèce dès le j e u n e âge , sa charnière en diffère auss i . 

L o c a l i t é s . — Lesbarr i tz , un ique , coll . Neuvi l le ; Gaas , un f ragment de valve dro i te , 
ma coll. Le Ta r t a s (fide Mayer ) . — STAMPIEN. 

Bar bat ia Sacyi nov. sp. 
Pl. V I I I , fîg-, 72-75. 

Test peu épais . Taille au-dessous de la m o y e n n e ; forme médiocrement convexe , ob longue , 
subtrapézoïdale , t rès inéqui la té ra le ; côté an té r ieur a r rondi , à peine égal au qua r t de la lon­
gueu r t r ansve r sa l e de la valve ; côté pos té r ieur t r ès ob l iquement t ronqué , p resque rec t i l igne 

1. M. Neuville m'a aussi communiqué, de l'Auversien de Pédelay, deux individus frustes et incomplets , 
qui pourraient tout aussi bien appartenir à cette espèce qu'à B. amygdaloides [DESII.] 



•sur son con tour ana l ; bord pal léal faiblement excavé au milieu, se raccordant en avan t dans 
le p ro longemen t de l à courbe buccale , et en arr ière — par un angle a r rondi — avec la t r o n ­
ca ture ana le ; c roche ts u n peu gonflés, prosogyres , s i tués t rès en a v a n t ; bord supér ieur à 
peu près paral lèle au bord pal léal , quoique cependant l ' ex t rémi té anale de la valve soit un 
peu plus élargie que la région buccale ; bord cardinal rect i l igne, se raccordant pa r desang les 
a r rond i s avec les contours l a t é raux . 

Surface dorsa le dépr imée au mil ieu, avec des croupes peu bombées qui séparen t les régions 
anale et buccale , ce t te dernière l a rgement aplatie ou même légèrement excavée ; l 'ensemble 
es t é l é g a m m e n t orné de cos tules r ayonnan t e s , t rès régul iè rement serrées que séparent d 'é­
t roi ts s i l lons et qui sont à peine plus grosses aux ex t rémi tés qu ' au mil ieu ; des sillons d 'ac­
cro issement t rès régul iers les recoupent sans y laisser de véri tables g ranu la t ions , mais avec 
d e s poin ts peu profonds dans les si l lons séparatifs . 

Aire l igamenta i re e x t r ê m e m e n t é t roi te , ne dépassant guère la pointe du crochet en avan t , 
ne po r t an t que deux chevrons longi tud inaux don t les branches antér ieures sont p resque com­
p lè t emen t a t rophiées ; p l a t eau cardinal formant — a u - d e s s u s de la cavité umbona le — une 
a rche de pon t t rès étroi te au milieu, p lus élargie aux ext rémi tés , et pa r conséquent un arc à 
g r a n d rayon su r son contour inférieur ; environ dix den ts sériâtes du côté antér ieur , d 'abord 
obl iques et peu a l longées , elles décroissent rap idement vers le crochet ; une courte in ter ­
rup t ion les sépare de la série postér ieure où elles sont beaucoup plus nombreuses , d 'abord 
une quinzaine t rès cour tes et t rès serrées , puis les douze dernières vers l 'arr ière, obliques et 
p lus longues , s u r t o u t p lus épaisses et plus écartées . Impress ions muscula i res inégales et 
s i tuées t rès hau t à l ' in tér ieur des valves ; impression palléale inégalement écartée du bord 
d o n t la commis su re est l isse. 

D i m e n s i o n s . — D i a m è t r e antéro-pos tér ieur : 13 m m . ; d iamètre umbono-pa l léa l : 6 , 5 m m . ; 
épa i sseur de la valve : 3 m m . 

R a p p o r t s e t d i f f é r e n c e s . — A p p a r t e n a n t au groupe des Arches ponctuées qui ont été 
confondues à to r t avec Pla.gia.rca. CONRAD , cet te coquille — commune dans le S tampien des 
e n v i r o n s de Bordeaux — ne peut se confondre avec B. angusta L A M E . , du Lutécien , qui es t 
p lus r égu l i è r emen t rhomboïda l , plus étroi t , avec des crochets plus p roéminen t s et moins 
an té r i eu r s , e t don t les ex t rémi tés cardinales sont plus anguleuses ; elle ressemble d a v a n ­
tage pa r son ga lbe à B. lucida D E S H . , de Pa rnes (Oise), mais son ornementa t ion es t p lus 
forte ; les au t res espèces du Bassin de Par is sont plus larges et ont les bords encore moins 
paral lè les ; il en est de m ê m e d'Arca multipunctata VON K Œ N E N , du Tongr ien de Latdorf, 
qui est en ou t re a r rondie e t non t ronquée en arr ière , et dont l ' o rnementa t ion est p lus écartée 
a u x ex t rémi té s . Il n ' y a d 'a i l leurs r ien de semblable dans le Burdigal ien, ni dans le S tampien 
des env i rons de Pa r i s ou du Bassin anglo-be lge . 

L o c a l i t é . — Sarc ignan , t ypes , coll. Cossmann ; recueill ie par M. de k Sacy ; coll . 
Deg range -Touz in , coll . Neuvi l le . — STAMPIEN. 

Barbatia cauderanensis nov. sp. 
Pl . VIII, fig. 79-82. 

Taille t r ès pe t i te ; forme rhomboïda le , convexe, inéquilatérale ; côté an tér ieur t rès cour t , 
- en - quar t de ce rc le ; côté pos tér ieur non dilaté, obl iquement t ronqué e t recti l igne sur son con­
tour anal ; bord pa l léa l à peine a rqué , presque rectil igne sauf en avan t où il se raccorde d a n s 
le p r o l o n g e m e n t de la courbe buccale , tandis qu 'en arrière, il fait un angle émoussé de 70° 
avec la t ronca tu re ; c rochets un peu gonflés, prosogyres, inclinés vers le quar t de la longueur , 
d u côté an té r i eu r ; bord cardinal rect i l igne, faisant des angles ne t s de 100° et de 130° avec 
les con tou r s l a t é r a u x . 

http://Pla.gia.rca


Surface dorsale assez bombée , séparée de la région anale et excavée par une croupe décur -
ren te et subanguleuse ; o rnementa t ion composée — au mil ieu — de n o m b r e u x si l lons r ayon ­
n a n t s qui séparent des costules pla tes e t r égu l i è re s , recoupées par des str ies d 'accro issements 
aussi écar tées , qui p roduisen t des ponctu t ions dans les si l lons séparatifs ; ma is , sur l 'angle et 
sur la région ana le , elles se t r ans fo rment en côtes p lus sa i l lantes et p lus épaisses , qui 
dev iennen t subgranu leuses ; celles d e l à région buccale res ten t p lus pet i tes et p lus se r rées . 

Aréa l igamenta i re étroite et presque l inéaire sur laquel le on ne d is t ingue guère les che­
v rons ; bord cardinal re la t ivement large, a rqué au-dessus de la cavité umbona le , po r t an t 
qua t re ou cinq den ts u n peu obl iques en avan t , et p resque en contact , quinze ou seize d e n t s 
postér ieures p lus obl iques et p lus longues vers l ' ex t rémi té anale . Commissu re des valves 
lisse. 

D i m e n s i o n s . — Diamèt re an téro-pos tér ieur : 6,5 m m . ; d iamèt re umbono-pal léa l : 
3,25 m m . 

R a p p o r t s e t d i f f é r e n c e s . — J 'ava is d 'abord rapproché cet te race de B. Sacyi ; mais il 
m 'es t impossible de l'y réunir , car son galbe est p l u s r h o m b o ï d a l , moins di laté et p lus excavé 
en arr ière , plus anguleux aux ex t r émi t é s de la l igne card ina le , son o rnementa t ion est p l u s 
d imorphe , ses den ts sériales sont mo ins nombreuses et p lus grosses : c 'est ce qui la d i s t ingue 
aussi de B. angusta L A M K . , qui est en outre p lus étroi t , p lus f inement o rné , e tc . 

L o c a l i t é - — Caudéran (à Bordeaux) , co types , coll . Cossmann ; recueill ie pa r M. de 
Sacy. — STAMPIEN. 

Barbatia gaasensis nov. sp. 
Pl. VIII, fig. 83-86. 

Taille t rès pet i te ; forme rhomboïda le , à angles très a r rond i s , peu convexe, d i s symét r ique ; 
côté antér ieur court et a r rondi , côté pos tér ieur obl ique et t rès peu convexe ; bord pal léal 
rect i l igne au mil ieu, raccordé par des arcs t rès inégaux avec les contours la té raux ; c rochets 
pe t i t s , peu p roéminen t s , p rosogyres , ob l iquement incl inés vers le quar t de la longueur , du 
côté buccal ; l igne cardinale dro i te , à peine plus c o u r t e q u e l a longueur de la va lve , raccordée 
par des arcs inégaux à ses deux ex t rémi té s . 

Surface dorsale peu bombée , dépr imée m ê m e au milieu, séparée par une croupe l a r g e m e n t 
ar rondie de la région palléale qui est excavée ; n o m b r e u x si l lons r ayonnan t s et ponctués su r 
tou te la région dorsale , mais à par t i r de la croupe, au lieu de côtes p la tes appara i s sen t sub i ­
t e m e n t des côtes a r rondies , p lus larges et p lus p roéminen tes , assez for tement g r anu leuses , 
séparées par des ra inures p lus larges et p lus profondes ; du côté buccal aussi , l ' o rnementa t ion 
devient u n peu plus gross ière que sur le dos médian , mais plus g radue l l emen t qu ' en a r r iè re 
où il n ' ex is te pas de t rans i t ion . 

Ai re l igamenta i re étroi te et scalène, avec u n ou deux chevrons à b ranches t rès inégales ; 
p la teau cardinal peu développé, peu a rqué au-dessus de la cavité u m b o n a l e , avec deux séries 
de den t s in in te r rompues sous le crochet , décroissant peu des ex t rémi tés j u s q u ' a u mi l ieu , e t 
don t l 'obl iqui té passe insens ib lement d 'un sens à l ' au t re sur tou te la longueur . Surface in t e rne 
finement r ayonnée j u squ ' à la l igne pal léale qui est paral lèle au b o r d à p e u près l i s se ; i l n ' e x i s t e 
que que lques vagues crénelures vers l ' angle pos té r ieur . 

D i m e n s i o n s . — Diamètre an té ro -pos té r i eur : 7,5 m m . ; d iamèt re umbono-pal léa l : 4 m m . 
épaisseur d 'une valve : 1,5 m m . 

R a p p o r t s e t d i f f é r e n c e s . — Malg ré ma r épugnance à a d m e t t r e l 'exis tence — au m ê m e 
niveau S tampien et dans la m ê m e région — d 'une t rois ième race de Barbatia ponc tuée , j e 
ne puis abso lument confondre la coquille d e G a a s , ni avec celle de Sarc ignan, ni avec celle de 



Caudéran ; elle se dis t ingue de la première par sa forme plus hau te et plus régul iè rement 
rhomboida le , par ses ornemen t s sub i t emen t plus grossiers sur la région a n a l e ; elle s 'écar te 
de la seconde par sa forme moins anguleuse aux extrémités et sur le dos, plus arrondie d a n s 
ses con tou r s , par ses l ignes d'accroissement moins marquées , par le dimorphisme p lus 
accentué de son ornemen ta t ion ; enfin, sa charnière diffère beaucoup'de cellede ses deux congé­

nères , et elle mont re que lques crénelures en arr ière . 
L o c a l i t é . — Gaas , rare ; cotypes , coll. Degrange­Touzin . — STAMPIEN. 

Barbatia (Acar) rhombicula. nov sp. 
Pl. VIII, flg. 87­90. 

Test épais et sol ide. Taille au­dessous de la moyenne ; forme convexe, parfois subgibbeuse , 
plus ou moins rhomboida le et en tous cas t rapézoïdale, très inéquilatérale ; côté antér ieur 
médioc remen t a rqué , égal au quar t environ de la longueur des valves ; côté postér ieur obli­

q u e m e n t rec t i l igne et t ronqué ; bord palléal recti l igne au milieu et en arr ière où' i l se relie 
pa r un angle de 80° environ avec la t ronca tu re anale , tandis qu 'en avant la courbe de raccorde­

m e n t est beaucoup plus arquée que celle du contour bucca l ; crochets un peu gibbeux , p r o é ­

m i n e n t s , si tués t rès en avan t ; l igne cardinale longue et presque paral lèle au bord pal léal , 
l ' ex t r émi té postér ieure n ' é t an t guère plus dilatée que le côté opposé ; les angles que le bord 
card ina l fait avec les contours la téraux sont al ternes­ in ternes (60° et 120°). 

Surface dorsale assez bombée , séparée par un angle net de la région anale et excavée ; 
ornemen ta t i on gross ière , composée de nombreuses costules rayonnan tes , t rès serrées , ar t i ­

culées par des si l lons concen t r iques qui y découpent des granula t ions subimbriquées ; sur 
l ' angle , ces granu la t ions forment des saillies assez longues ; sur la région anale , les costules 
sont u n peu plus proéminen tes , et les si l lons séparatifs , plus profonds et plus larges ; il en 
est de m ê m e du côté buccal , mais avec moins de différence entre la région dorsale . 

Aire l igamenta i re presque l inéaire , sur laquel le on ne dis t ingue pas les chevrons ; pla teau 
cardinal bien développé , t rès peu arqué au­dessus de la cavité umbona le , de sorte que l es 
d e n t s seriales décroissent peu des ext rémi tés aux crochets ; impress ions muscula i res peu 
d i s symét r iques ; commissu re des valves for tement crénelée, sur tout aux ext rémi tés . 

D i m e n s i o n s . — Diamètre antéro­pos té r ieur : 11,5 m m . ; diamètre [umbono­palléal : 6,5 
m m . ; épaisseur de la valve : 3,5 m m . 

R a p p o r t s e t d i f f é r e n c e s . — LesBarbatia d u p h y l u m Acar subissent peu dejnodifications 
dans les t e r ra ins successifs où ce phy lum est représenté , de sorte qu' i l faut une t rès grande 
a t ten t ion pour dis t inguer en t ree l l e s ces muta t ions dont la forme est , en out re , souvent i r régu­

l ière. Celle de l 'Ol igocène — q u e je viens de décrire ci­dessus — a é t é g é n é r a l e m e n t c o n f o n d u e , 
dans les col lect ions, avec B. clathrata D E F R , du Miocène, qui est moins rhomboidale et dont 
l ' o rnementa t ion est plus fine ; la var . acanthis F O N T , est beaucoup plus voisine de notre espèce, 
mais son ornemen ta t i on est beaucoup plus grossière, et ses dents seriales sont presque hor i ­

zontales à l ' ex t rémi té antér ieure ; du côté ancestra l , B. lamellosa D E S H . , dans t o u t l ' E o c è n e 
inférieur et d a n s l 'Eocène moyen , a la m ê m e forme que B. rhombicula, mais ses l ame l l e s 
concent r iques sont p lus écar tées et plus imbr iquées , de sorte que le trei l l is formé avec les côtes 
n 'es t pas g r a n u l e u x su r le dos , mais seulement aux extrémités ; en out re , la charnière de là 
coquille éocénique compor t e des dents seriales plus obl iquement en éventai l ; enfin le cro­

che t est si tué moins en avan t que chez B. rhombicula. B. Lyelli D E S H . , de l 'Eocène supér ieur , 
est i r r égu l iè rement con tourné ( = A. contorta D E S H . ) , et son ornementat ion est plus fine ; 
enfin, le pla teau cardinal est plus a rqué , avec des dents seriales plus nombreuses et plus écar­
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t ées . Dans le Tongr ien de l 'Al lemagne du Nord , von Kœnen a rappor té — avec un point de 
d o u t e — à B. lamellosa une coquille de Latdorf qui — d ' a p r è s les l igures (pl . L X X I I , fig. 
8-10) — ressemble beaucoup plus à .no t r e espèce s t amp ienne qu 'à celle de l 'Eocène ; p e u t -
ê t re sa forme est-el le plus i r régul iè rement rhomboïda le , mais il ne faut pas y a t t acher d ' im­
por t ance chez une coquille à byssus ; q u a n t a u x pe t i t es différences qui ex is ten t dans l ' o rne ­
men ta t i on et dans la disposi t ion des den t s sér ia les , elles peuven t ê t re a t t r ibuées à l ' in terpré ta­
tion du dess ina teur , ces valves n ' a y a n t pas été d i rec tement photographiées d 'après na tu re ; 
en conséquence , je crois que .8. rhombicula doit se re t rouver à Latdorf, ou tou t au moins une 
race très voisine qui ne mér i te pas de recevoir une dénomina t ion d is t inc te . 

L o c a l i t é . — Sarc ignan , toutes les coll . ; co types , coll . Gossmann , don de M. de Sacy. — 
STAMPIEN. 

Barbatia (Obliquarca) perplanata nov. sp. 
Pl. VIII, Gg. 76-78. 

Test assez épais . Tail le moyenne ; forme t rès dépr imée , ovoïdo-oblongue , modioliforme 
e t par t icu l iè rement inéqui la térale ; côté an té r ieur b r i èvement a r rond i , e x t r ê m e m e n t cour t et 
p lus a t t énué que le côté pos tér ieur qui s 'é largi t i r régu l iè rement ; bord palléal à peu près 
rec t i l igne au milieu, se raccordan t pa r des arcs inégaux avec les contours la té raux ; crochet 
presque aplat i , non sa i l lant sur le contour supér ieur , p rosogyre et incl iné à peu de d is tance 
de l ' ex t rémi té buccale (1/16 de la longueur de la valve environ) ; en arr ière du crochet , le 
bord supér ieur se relève sens ib lement plus hau t , il se dénivel le un peu sur le type figuré, pu is 
il se raccorde par un angle l a rgemen t a r rondi — ou un arc à faible rayon — avec le con tou r 
a n a l qui est semi-ci rcula i re . 

Surface dorsale excavée ou apla t ie au mil ieu, dans la par t ie qui cor respond au contour rec­
t i l igne du bord palléal , fa iblement bombée en avan t ainsi que su r la croupe qui la sépare de la 
région anale faiblement compr imée sur le contour inférieur ; o rnemen ta t ion fine et régul iè re , 
composée de 18 costules r ayonnan t e s à l ' a r r iè re , en t re lesquel les il y a qua t re ou c inq r ayons 
filiformes, moitié moins p roéminen t s et t rès serrés ; à par t i r du mil ieu, toutes ces cos tules et 
tous ces rayons s 'égal isent g radue l l emen t et pers i s ten t assez régu l iè rement j u s q u ' a u c o n t o u r 
buccal ; l ' ensemble est t rès f inement recoupé par des l ignes d 'accro issement t rès r a p p r o c h é e s 
qu i y découpent des g ranu la t ions p lus ou moins visibles selon qu' i l s 'agit de cos tu les ou de 
rayons intercalai res ; que lques g rad ins concent r iques m a r q u e n t les a r rê t s de l ' accro issement . 

Aréa l igamenta i re e x t r ê m e m e n t large (1 /5 de ¡1 a hau teur , au droi t du crochet ) , sca lène , 
couve r t e de hui t ou neuf chevrons don t l ' angle au s o m m e t a t t e in t 165° et don t les b ranches 
pos tér ieures sont — en m o y e n n e — qua t re fois p lus a l longées que les b ranches an té r i eu re s ; 
leur régular i té est , en ou t r e , que lque peu cont rar iée pa r les l ignes d 'accroissement du p la teau 
ca rd ina l qui est ob l iquement inc l inée t don t le contour inférieur forme un arc régul ier au-dessus 
de la cavité umbona le ; den t s sér ia les t r è s n o m b r e u s e s , t rès se r rées , p lus g randes et p lus 
épa isses aux ex t rémi tés qu ' au mil ieu où elles se re joignent sans i n t e r rup t i on , fines e t p e r p e n ­
dicula i res , t and i s que les premières den ts buccales sont l égèrement obl iques et bifides, et que 
les g randes den t s anales sont s u b i t e m e n t a rquées au n o m b r e de dix , puis les cinq dern ières 
p lus cour tes et t r ès obl iques . Impress ions muscula i res bien g ravées , t rès inégales , la p o s t é ­
r ieure s i tuée beaucoup p lus hau t que l ' an tér ieure ; l igne palléale inéga lement écartée du bord 
qu i paraî t en t i è r emen t dépourvu de c réne lures . 

D i m e n s i o n s . — Diamètre an té ro-pos té r ieur : 3 i m m . ; d iamèt re supéro-pa l léa l m a x i m u m : 
17 m m . ; épaisseur de la valve : 6 m m . 

R a p p o r t s e t d i f f é r e n c e s . — C e t t e in t é res san te coquille appa r t i en t au m ê m e g r o u p e m o d i o -



l i forme que £ . magellanoides D E S H . (—Arca Hupei M A Y E R ) , de l 'Eocène supér ieur des e n v i ­
rons de Par i s : toutefois, on l 'en dis t ingue par ses ex t rémi tés moins d i s symét r iques , par son 
crochet p resque te rmina l , par ses dents qui pers i s ten t et se re jo ignent au mill ieu, qui son t 
repl iées en arr ière et les cinq dernières moins a l longées, enfin pa r s e schev rons l i gamen ta i r e s 
p lus serrés et bien p lus n o m b r e u x ; il y a aussi quelques différences dans les détai ls de l 'or­
nemen ta t ion sur la région ana le . N o u s t rouvons à peu près les mêmes différences avec B. spa-
tulata D E S H . , du Bartonien du Rue l , qui est en outre moins aplat ie et don t l ' o rnementa t ion 
ne compor te pas de régions in te rca la i res . 

Il n '} ' a r ien de semblable dans le S tampien des environs de Par i s où les Barbatia sont r a r i s ­
s imes (B. preliosa D E S H . , rhomboïda le) , ni dans le Tongrien ( = Latdorfien ) d e l 'A l l emagne 
du Nord . Dans le N u m m u l i t i q u e a lpin , B. Brongniarti H É B . e t R É N . (Bartonien des Diablere ts ) 
est presque aussi inéqui la téra le , mais son ornementa t ion et sa convexité sont t r ès différentes, 
et d ' au t re par t , on n 'en connaî t pas la charnière . Enfin, dans l 'Aqui tanien des environs de Bor­
deaux , B. polymorpha M A Y E R est moins inéqui la téra le , p lus régul iè rement ornée, et sa 
charnière p résen te d ' impor t an t e s différences dans la g randeur , le nombre , l ' in terrupt ion des 
d e n t s sér ia les . 

J ' a i di t a i l leurs (Conch. néog. A q u i t . , t . I I , p . 167) que la Section Obliquarca SACCO 

avai t vécu de la base de l 'Eocène au Miocène : la description de B.perplanata comble — d a n s 
l 'Ol igocène — une lacune de ce p h y l u m . 

L o c a l i t é . — Lesbarr i tz , un ique , coll . Neuvi l le . — STAMPIEN. 

Fossularca (Galactella?) Castexi nov. sp. 
Pl. VIII, fig. 91-96. 

Test mince et fragile. Taille t rès pet i te ; forme de Cucullée, g lobuleuse , subt rapézoïda le , 
quoique a r rondie dans son ensemble , inéqui la téra le ; côté an té r ieur l a rgement a rqué , deux 
fois p lus cour t que le côté pos tér ieur qui n 'es t pas t ronqué , mais seu lement moins convexe 
que le contour an té r ieur ; bord palléal en arc d 'e l l ipse, se raccordant avec les contours la té­
r a u x ; crochets gonflés, presque opposés ou à peine prosogyres , s i t u é s t r è s e n a v a n t d e la l igne 
m é d i a n e ; bord card ina l à peu près rect i l igne sous le crochet , raccordé à ses deux ext rémi tés — 
pa r des arcs inégaux — avec les con tours l a t é raux . 

Surface dorsale t rès bombée , à peine dépr imée sur la région anale , dépourvue de croupe 
décur ren te du côté postér ieur , o rnée d ' un g r a n d nombre de sillons r a y o n n a n t s qui séparent 
des costules filiformes, un peu plus étroi tes que ces s i l lons, et que croisent des s t r ies d 'ac­
c ro i ssement assez régul ières , formant un treillis sans ponctua t ions dans les s i l lons, ni g r a n u ­
la t ions sur les costules ; à l 'extrémité buccale , les costules sont un peu plus écartées en éven­
ta i l , mais elles ne son t guère p lus sa i l lantes qu 'au milieu. 

P l a t eau cardinal assez é t roi t , peu a rqué au-dessus de la cavité umbona l e ; aire l igamentaire 
t r ès res t re in te en t re la l igne card ina le et le crochet ; toute la part ie postér ieure de l 'aire est 
occupée pa r les b ranches de sept ou hui t chevrons t rès serrés dont les lamelles antér ieures 
sont a t roph iées et remplacées — j u s q u ' a u bout de l 'aire en avan t — par des l ignes hor izon­
ta les qui r ep ré sen t en t la fossette u l t ra-sca lène du l igament . Six à neuf den t s sériales, obl iques , 
cour tes e t égales , en avan t ; sous le crochet , elles se rel ient à la série postér ieure qui comprend 
u n e douzaine de pet i tes den t s pas p lus grosses que celles de l 'autre série, mais plus obl iques 
e t p lus longues vers l ' ext rémité ana le . Impress ions musculai res d issymétr iques , l 'antér ieure 
es t pe t i te , ovale, s i tuée assez hau t , t and i s que l ' impression du muscle postér ieur paraî t s 'é ­
t end re du p l a t eau cardinal au bordpos té ro -pa l l éa l , f o rman tune zone la rgement aplat ie et dis­
t inc te du reste de la surface in t e rne , quoiqu ' i l n ' y ai t aucune l ame myophore pour l 'en sépa-



re r . Commissu re des valves très l inement dent iculée , mais non rée l lement crénelée à l ' i n t é ­
r ieur de la valve . 

D i m e n s i o n s . — D i a m è t r e an té ro -pos té r i eur : 4 m m . ; d iamèt re umbono-pa l l éa l : 3,5 m m . ; 
épaisseur des deux valves réunies : 3 m m . ; tai l le m a x . : 10,5 su r 9 et 7 m m . 

R a p p o r t s e t d i f f é r e n c e s . — A u c u n e espèce de Fossularcana— à ma connaissance — 
u n e forme aussi g lobuleuse ni auss i ar rondie : elles s o n t g é n é r a l e m e n t p l u t ô t r e c t a n g u l a i r e s et à 
coins a r rondis , avec une croupe ou un angle décur ren t qui sépare la région anale ; en ou t re , 
la fossette cardinale de F. Castexl, se t rouve repor tée tou t à fait à l ' avant , exagé ran t encore , 
pa r conséquent , la d i ssymétr ie qui caractér ise Galactella lactea ; l ' o rnementa t ion e l l e -même 
qui ressemble plutôt à celle des Cucul lées , e tc . ; tous ces c r i t é r iums concouren t à faire de 
cel te coquille un g roupe tout à fait à par t ; mais je ne cr .us pas que cela suffise pour une nou­
velle Section à créer ; il faut a t t end re que la récol te de nouveaux ma té r i aux pe rmet te de 
mieux définir la fossette, de sor te que — proviso i rement — je laisse u n point de doute au 
sujet de la posi t ion exacte qui doit ê t re a t t r ibuée à ce fossile. 

L o c a l i t é s . — Biarritz (côte des Basques) ; t ype (P l . VII I , fig. 91-93), col l . Cas tex ; t r ès 
ra re pu isque cet te espèce a échappé jusqu ' i c i aux n o m b r e u x chercheurs qui ont fouillé ce g i se ­
m e n t . S t -Mar t i n de Seignor (Landes) , p lés io type de p lus g rande tail le (fig. 94-96), coll . Neu ­
vi l le . — B A R T O M E N . 

Fossularca multidentata [ D E S H . ] 
Pl. V1U, fig. 102-103. 

1860. Arca multidentata DESH. An. s. vert. Paris, t. I, p. 904, pl. LV1I1, fig. 10-12. 
1868. — MAYEH. Moll. tert. Mus. Zur., 3 e cah., p. 96, n° 97. 
1886. — COSSM. Cat. ill. Eoc., t. II, p. 144, n° 16. 
1906. — COSSM. et Piss. Iconogr., t. I, pl. XXXVII, fig. 110-36. 

R a p p o r t s e t d i f f é r e n c e s . — J e rappor te àce t t e espèce lu técienne un spéc imen de Péde lay 
qui en a bien la forme ovoïdo-quadrangula i re , la fine charn iè re sous une fossette t r iangula i re 
bien marquée ; la surface est lisse comme celle de F. lissa [ B A Y A N ] ; ma is , ou t re que sa tai l le 
e s t p lus g rande que celle de ce t te dern ière , elle n ' a pas sa forme quadrangu la i re , à ang les 
n e t s , ni sa convexi té , n i son contour ana l ob l iquement rec t i l igne . 

L o c a l i t é . — Horsar ieu, au lieu dit « P é d e l a y » ; un ique , coll . Neuvi l le . — A U V E R S I E N . 

Fossularca Tournoueri nov. sp. 
Pl. VIII, fig. 97-101. 

Test épais r e l a t ivemen t à la pet i te ta i l le . Fo rme subquad rangu la i r e , convexe , inéqui la té -
rale ; côté an té r ieur a rqué , deux fois p lus cour t que le côté pos tér ieur qui es t obl iq i iement 
t r o n q u é ; bord palléal p resque rec t i l igne ou peu courbé , se r accordan t par des arcs inégaux 
avec les contours l a té raux ; crochets assez gonflés quoique po in tus , ob l iquemen t p rosogyres , 
s i tués au t iers de la longueur , du côté an té r ieur ; bord cardinal rec t i l igne , r e l a t i vemen t cour t , 
raccordé en courbe à s e s d e u x ex t r émi t é s . 

Surface dorsale bombée au mil ieu, excavée sur la région anale qui es t s eu lemen t séparée 
par u n e croupe t rès ar rondie ; o rnemen ta t ion composée de n o m b r e u s e s et fines cos tu les r a y o n ­
nan te s , p lus sai l lantes sur la valve gauche que sur la va lve dro i te , séparées pa r des inter­
val les beaucoup p lus larges qu 'e l les , subgranu leuses à l ' in te rsec t ion de n o m b r e u s e s l ignes 
d 'accroissement , beaucoup plus serrées que les cos tu les ; su r la rég ion ana le , les cos tules 
s ' é la rg issent un peu et les s i l lons séparat ifs sont p lus é t ro i t s , t and i s que c'est l ' inverse su r la 
région buccale . 



Aire l igamenta i re peu développée, avec une pet i te fossette scalène sous le crochet ; p la teau 
-cardinal assez l a rge , l imité pa r u n contour t rès peu a rqué au-dessus de la cavité umbona le ; six ou 
sept den t s sériales peu obl iques , du côté an té r ieur ; elles re joignent la série postér ieure qui 
c o m p r e n d hui t ou dix den t s croissant r ap idement du centre à l ' ex t rémi té , mais éga lement peu 
ob l iques . Impress ion pal léale paral lèle aux bords l isses. 

D i m e n s i o n s . — Diamèt re an té ro-pos té r ieur : 5 m m . ; d iamèt re umbono-pal léal : 3 , 5 m m . 
R a p p o r t s e t d i f f é r e n c e s . — S i l 'on compare cet te i^ossuZarcaavecsa congénère du Bas ­

s in d 'E t ampes et du Bassin de Mayence , Arca pretiosa D E S H . ( = A. stampinensis S T A N . 

M E U N . ) , on r e ma rque i m m é d i a t e m e n t que cette dernière a une forme plus a l longée et moins 
élevée ; en ou t re , l ' o rnementa t ion de F. Tournoueri est plus sai l lante , son aire l igamenta i re 
est plus res t re in te , ses den t s sériales sont p lus se r rées , plus pet i tes , moins obl iques que 
celles de F. pretiosa. D ' au t r e par t , le fossile de Latdorf (Al lemagne du Nord) que v o n K œ n e n 
a fait figurer (pl . LXXII I , fig. 1 - 3 ) sous le n o m .Arca pretiosa D E S H . , ressemble p lus — par 
son galbe cour t e t par son o rnemen ta t ion aussi bien que par sa charnière — à no t re espèce 
de Gaas qu 'à celle d ' E t a m p e s : j e ne puis affirmer qu ' i l y a identi té complè te , ne pouvan t en 
j u g e r que d 'après des figures, mais il me para î t in téressant de s ignaler ce rapprochement qui 
déconcer te l ' encha înement s l r a t ig raph ique , puisque le Latdorfien (ou Tongrien) représen te 
un niveau un peu p lus ancien que le S lampien clans la série ol igocénique. 

P lus haut , dans le Miocène, F. miocsenica Coss . et P E Y R . , du Burdigal ien de Sancats , r e s ­
semble aussi à F. Tournoueri pa r sa forme et par son ornementa t ion , mais ses crochets sont 
s i tués beaucoup moins en avan t , et son bord cardinal est plus rect i l igne ou presque excavé. 
Enfin, F. papillifera [ H Œ R V E S ] a une forme encore plus ne t t emen t quadrangula i re que celle 
d e no t re espèce s t ampienne avec des den t s sériales p lus obl iques , et su r tou t son ornementa­
t ion papi l leuse et t rei l l issée est p lus serrée , p lus régul ière . 

L o c a l i t é s . — Gaas , co types (P l . V I I I , fig. 97-99), coll . Tournouër à l ' Ins t i tu t c a tho ­
l ique ; Sa rc ignan , p lés iotype (P l . VI I I , fig. 1 0 0 - 1 0 1 ) , coll . Degrange-Touz in ; Caudéran , ma 
coll. — STAMPIEN. 

Mytilus acutangulus D E S H . 
Pl. VIII, fig. 1 0 0 . 

1 8 3 0 . M. acutangulus DESH. Desc. coq. Foss. Paris, t. I, p. 2 7 4 , n° 2 , pl. XL, fig. 1 - 2 . 
1 8 3 6 . — DESH. in LAMK. A. s . vert., 2 E éd., t. VII, p. 5 3 , n° 4 . 
1 8 4 8 . — BRONN. Index pal., t. I, p. 7 7 0 . 
1 8 5 0 . — D'ORB. Prod. Pal., t. II, p. 4 2 4 , n° 1 6 3 2 . 
1 8 5 5 . — PICTET. Traité Pal., 2= éd., t. III, p. 5 8 1 , pl. LXXXI, fig. 6 . 
1 8 6 4 . — DESH. A. s. vert. Paris, t. II, p. 2 7 , n» 3 0 . 
1 8 8 7 . — COSSM. Cal. 111. E o c , t. II, p. 1 4 8 , n" 1 . 
•? 1 9 0 6 . — COSSM. et Piss. Iconogr., t. I, pl. XXXVII, fig. 1 1 2 - 1 . 
1 9 1 1 . — DONCIEUX. Cat. numm. Corb., 2 E part., p. 5 5 . 

R a p p o r t s e t d i f f é r e n c e s . — Très ra re — si ce n ' e s t en f ragments — dans l 'Auversien 
d u Bassin de P a r i s , ce t te g r a n d e espèce para î t p lus commune , au m ê m e niveau, dans les 
L a n d e s où elle est r eprésen tée par des ind iv idus de taille beaucoup plus pet i te (26 m m . sur 
1 5 mm.) qui son t ident iques à ceux que je possède du Faye l (Oise) ; l ' angle a r r o n d i — qui 
sépare la région palléale et excavée ou presque p lane — est peu incurvé , c 'est ce qui d is t ingue 
pr inc ipa lement cet te espèce de M. rimosus L A M K . , qui est moins convexe , moins angu leux , 
e t don t le con tou r pal léal es t p lus excavé. Le tes t des échant i l lons qu 'on recueil le à Pédelay 
est hab i t ue l l emen t décor t iqué : je n 'a i donc pu y dis t inguer les r ides g ranu leuses dont j ' a i 
s igna lé l ' exis tence, en 1887, e t q u i n e s o n t visibles que quand les .spécimens sont dans un pa r ­
fait é ta t de conse rva t ion . 

L o c a l i t é . — Horsa r i eu , au lieu dit P é d e l a y ; coll. Neuvi l le . — A U V E R S I E N . 

GEOLOGI* 



Modiola Neuvillei nov. sp.1 

Pl. VIII, flg. d04-d05. 

Test fragile, nacré . Taille au -dessous de la m o y e n n e ; forme étroi te et a l longée, convexe , 
u n peu incurvée ; crochets gonflés, presque t e r m i n a u x ; côté an té r ieur excess ivement cour t ; 
con tour palléal s inueux , ex t rémi té pos tér ieure é t ro i t emen t ovale, contour ana l méd ioc remen t 
di laté et a rqué , bord supéro-pos tér ieur à peu près rect i l igne et for tement décl ive, se raccor­
dan t en courbe avec le contour ana l . Surface dorsa le l isse, lu isante , t rès bombée sur la croupe 
incurvée qui sépare la région palléale et excavée, tandis que la région opposée a une t en ­
dance à s 'aplat ir . Bord cardinal re t roussé en avan t , dépassan t faiblement le crochet , ra inure 
sur une g rande longueur en arr ière de celui-ci . 

D i m e n s i o n s . - Diamèt re l ong i tud ina l : 22 m m . ; l a rgeur : 10 m m . ; épaisseur de la va lve : 
7,5 m m . 

R a p p o r t s e t d i f f é r e n c e s . — A u premier abord , on pourra i t confondre cet te Modiole avec 
Mytilus acutangulus, du m ê m e g i sement , parce que son crochet est bien près de l ' ex t rémi té 
antér ieure : cependan t c 'est une coquille d 'un Genre différent parce que son bord cardinal se 
re t rousse u n peu au delà de l ' ap lomb du crochet , et qu ' i l ne s 'épaissit pas — presque sept i -
forme — comme on le consta te chez Mytilus acutangulus en par t icul ier ; en out re les valves 
sont plus convexes , plus incurvées sur la région palléale ; le bord supéro-pos té r ieur s 'inflé­
chi t davan tage et n 'a pas l 'aspect l a rgemen t dilaté de l ' aut re coquil le. 

I l n ' ex i s te pas de forme semblab le dans l 'Eocène supér ieur du Bassin de Par i s ; Modiola 
subcarinata L A M K . , du Lutécien , es t moins convexe, p lus large, et ne possède pas de c roupe 
anguleuse su r la région dorsrsa le ; en ou t re son crochet est si tué beaucoup moins en a v a n t ; 
il en est de même de M. dolabrata D E S H . , qui ressemblera i t p lu tô t à not re espèce par sa 
forme étroi te et peu di latée. A u c u n e des espèces éocéniques , figurées par Boussac dans son 
Mémoire sur le N u m m u l i t i q u e alpin (pl . VI I ) , n ' a le même galbe que M. Neuvillei. 

L o c a l i t é . — Horsar ieu, au lieu dit « Péde lay » ; co types , coll. Neuvi l le . — A U V E R S I E N . 

Modiola (Amygdalum) incompta ROVERETO 

Pl. IX, flg. 1-3. 

d898. Modiola incompta ROVER. Pelecipodi, part. II, p. 37. 
1900. — ROVER. 111. Moll. tongr., p. 73, pl. IV, flg. 10. 
1904. Amygdalum incomptum SACCO. I Moll. terr. terz. Piem., parte XXX p. l o i , pl. XXIX, 

" g . 7. 
1911. Modiola imcompta BOUSSAC. Numm. alpin, p. 143, pl. VII, lig. 25 (ma/a). 

Taille g rande ; forme t rès g ibbeuse , assez étroi te et sub t r i éd r ique , ré trécie en avan t , médio­
c remen t élargie en arr ière ; c roche ts po in tus , gonflés et p resque con tournés , faisant sai l l ie 
sur la l igne cardinale , inclinés vers le douzième envi ron de la longueur des valves ; au de là , 
le bord buccal fait une cour te saillie ovale, puis le bord palléal peu convexe fait en arr ière 
une s inuosi té l égèrement excavée avan t de se raccorder avec l 'arc semi-e l l ip t ique du con tour 
ana l ; d u côté opposé , la l igne card ina le s ' é tend à peu près rect i l igne ' jusqu 'aux deux t iers 
d e l à longueur , puis elle se raccorde en a rc avec le contour ana l . Surface lisse ou s imple­
m e n t m a r q u é e par des accro issements i r régul iers ; une arê te l inéaire — plus visible sur la 
valve gauche que sur la va lve droi te — descend presque en l igne droi te du crochet à l ' ex t ré -

1. Il me paraît impossible de cataloguer ici les moules internes du Lutécien inférieur de Conquèques 
(Médoc), auxquels Mayer a attribué (Journ. Conch., 1889, p. 50, pl. III, fig. 1) le nom Mytilus (Modiola) 
vulgarissimus ; ils sont réellement indéterminables. 



•mité du con tour pal léal , l imi tan t — avec la croupe arrondie qui existe sur les deux valves — 
l 'excavat ion dorsa le qui correspond à la s inuosi té du contour ; la région bucco-cardinale est 
auss i l a rgemen t excavée . 

D i m e n s i o n s . — Longueu r : 53 m m . ; l a rgeur m a x i m u m : 23 m m . ; épaisseur des deux 
valves réunies : 20 m m . 

R a p p o r t s e t d i f f é r e n c e s . — H y a ident i té presque complète en t re les spécimens de 
Biarri tz ci-dessus décr i ts et les figures publiées par R o v e r e t o ; celle que Boussac a fait p h o t o g r a ­
phie r , d 'après un individu de Chà teaugarn ie r , est méconnaissable . Il n 'y a aucune analogie 
en t re M . incompta et M. Lemeslei COSSM . et L A M B . , du S tampien de Pierrefi t te , espèce ovale 
e t non angu leuse . 

L o c a l i t é s . — Biarri tz (Le Phare) ; p lés io types , coll. Tournouër , à l ' Ins t i tu t ca thol ique 
(La Chambre d 'Amour ) , coll. Degrange-Touzin . — R U P É L I E N . 

Modiola (Amygdalum) Degrangei nov. sp. 
Pl. VIII, fig. 107-108 ; et Pl. IX, fig. 4-5. 

Test mince et fragile, nacré . Taille t rès p e t i t e ; forme convexe, é t ro i t ement al longée et peu 
•dilatée ; c rochets p resque t e rminaux ; bord buccal re t roussé , mais ne dépassan t p resque pas 
la saillie d u crochet ; contour pal léal rect i l igne sur tou te sa longueur , se raccordan t en bas 
avec la courbe semi-circulai re du contour ana l qui se prolonge — par un arc e l l ipt ique — 
j u s q u ' a u bord supéro-pos té r ieur qui est aussi un peu a rqué et déclive. Surface ex te rne l isse 
et lu isante , nacrée sous l ' épiderme b run qui por te des s t r ies d 'accroissement peu visibles ; la 
région dorsale est assez régu l iè rement bombée et elle s 'aplani t de pa r t et d ' au t re , tou t en é tant 
p lus a b r u p t e d u côté pal léal . Bord cardinal épaissi sous le crochet où il forme une pet i te sa i l ­
lie oblongue qu,i r essemble à une den t ; tou te la commissure des valves est in té r ieurement 
lisse ; aire l igamenta i re assez la rge et apla t ie , mais re la t ivement courte ; impress ion m u s c u ­
la i re peu d is t inc te . 

D i m e n s i o n s . — L o n g u e u r : 6 m m . ; l a rgeur m a x . : 3,5 m m . 
R a p p o r t s e t d i f f é r e n c e s . — J e ne puis comparer cette rare et fragile espèce qu 'à 

M. Lemeslei C O S S M . et L A M B . , du S tampien de J eu re s (S.-et-Oise) ; on l 'en d i s t ingue facilement 
par son crochet s i tué beaucoup plus en avan t e t par son bord palléal non excavé, mais rec­
t i l igne . M. Degrangei n ' a , d ' au t re pa r t , aucune analogie avec la g rande espèce c i -dessus 
déc r i t e , d u Rupél ien de Biarritz, qui es t g ibbeuse et contournée ; mais elle a p lu tô t quelque 
ressemblance avec M. Hœrnesi R E U S S , OU du moins avec l 'échant i l lon de l 'Aqu i t an ien de 
S l -Avi t qui a é té figuré sous ce nom, dans la « Conchologie néogénique de l 'Aqui ta ine » (pl . 
X V I , fig. 7-8) : toutefois ce dern ier a une forme plus é t ro i tement a l longée, et le contour 
supéro-pos té r ieur forme — à sa jonc t ion avec le contour anal — un coude qu 'on n 'observe 
pas chez M. Degrangei ; enfin l 'aire l igamenta i re de l 'espèce miocénique es tbeaucoup moins 
l a r g e m e n t déve loppée , et aucune saillie dentiforme n 'exis te sans son crochet . 

L o c a l i t é s . — Gaas (P l . VI I I , fig. 107-108), coll . Degrange-Touzin ; Lesbarr i tz , type (P l . 
IX , fig. 4 -5 ) , col l . Neuvi l le . — S T A M P I E N . 

Modiola (Brachyodontes) tenuilineata nov. sp. 
Pl. IX, fig. 6-9. 

Tes t mince , fragile, nacré . Tail le t r ès pe t i te ; forme t rès convexe, ovoïde, inéqui la térale ; 
« roche t s gonflés, opposés , p e u p r o é m i n e n t s au delà du contour , à peu près au m ê m e n iveau 
q u e la saillie a r rondie d u con tour buccal ; bord pal léal excavé au mil ieu, se raccordant p a r 



u n e courbe s inueuse avec le contour semi-el l ip t ique de l ' ex t rémi té anale ; bo rd supéro-pos té -
r ieur faiblement convexe en arr ière du crochet . Surface dorsale subg ibbeuse , u n peu ap la t ie 
et compr imée sur le flanc pal léal , faiblement bombée sur le flanc opposé ; l ' ensemble est fine­
m e n t orné de str ies r ayonnan te s , d ichotomes , qui pers is tent l a té ra lement sur tou te la région 
pal léale et j u sque vers la saillie buccale . Bord cardinal mince , sauf une pet i te saillie d e n t i -
forme sous le crochet de chaque valve ; aire l igamenta i re peu d is t inc te , pro longée en ar r iè re 
pa r que lques crénelures un peu plus fortes que celles qui ga rn i s sen t t rès finement tou te la 
commissure des va lves , en corrélat ion avec l ' o rnemen ta t ion rad ia le . 

D i m e n s i o n s . — L o n g u e u r : 3,5 m m . ; l a r g e u r m a x . : 2 m m . 

R a p p o r t s e t d i f f é r e n c e s . — Si l 'on compare cet te minuscule coquille avecAf. stampi-
ncnsis COSSJI. et LAMIS., du S tampien des envi rons de Pa r i s , qui a t t e in t une taille double , on 
r emarque qu 'e l le est p lus ovale; plus cour te , que ses crochets s 'avancent davan tage au niveau 
du contour buccal , que son bo rdca rd ina l est moins l onguemen t crénelé . M. Nysli KICKX — 
telle que Boussac l'a figurée dans le « N u m m . alpin » (pl . VI I , fig. 1 9 ) — e s t p l u s a l longée et 
beaucoup plus incurvée ; il en est de même de M. taurinensis BON . , d ' après la figure publiée 
par Rovere to il. c, pl . IV, fig. 12). Enfin, il n 'y a r ien de semblab le dans le Bassin de 
Pa r i s , au n iveau de l 'Eocène. Dans le Miocène inférieur, M. tenuiradiata GOSSM. et PEYR. , 
a une o rnementa t ion encore p lus fine, une forme moins ovale, et ses crochets sont s i tués 
moins en avan t . 

Modiolaria (Semimodiola) gaasensis nov. sp. 
Pl. IX, fig. 18-19. 

Test médiocrement épais , un peu nacré à l ' in tér ieur . Taille pet i te , forme convexe, sub t r a ­
pézoïdale , inéqui la térale ; c rochets peu gonflés, opposés , dépassan t l égèrement le bord buc ­
cal qui est b r ièvement ar rondi ; con tour palléal faiblement excavé , raccordé avec la courbe 
semi-el l ipt ique du contour ana l qui fait u n coude a rqué avec le bord supéro-pos tér ieur à peu 
près rect i l igne. Surface dorsale g i b b e u s e a u mil ieu, à par t i r du crochet ne t t emen t séparée des 
flancs qui sont au contra i re excavés , mais le flanc palléal es t compr imé l a t é ra l emen t , t and i s 
que le flanc opposé — vis-â-vis le coude précité — est dépr imé ; o rnementa t ion cons i s tan t 
en sillons r a y o n n a n t s , assez profonds, séparan t de la rges costules p resque aplat ies ; ces 
sil lons se subdivisent en d ivergean t vers. les bords , sur toute la région anale ; ils cessent su r 
la plus g rande par t ie de l ' excavat ion palléale où ils sont remplacés par des r ides d 'accroisse­
men t , puis ils repara issent t rès cour t s sur la saillie buccale . 

Bord cardinal épais , m u n i de trois c rénelures épaisses et obl iques du côté buccal , puis de 
t rois crénelures punct iformes sous le crochet ; en arr ière , la ra inure l igamenta i re , fine et p r o ­
fonde, s 'enfonce dans la cavité ; ensui te commencen t des crénelures marg ina les qui pe r s i s t en t 
sur tou te la commissure postérieure des valves , et qui ne s ' a r rê ten t qu 'à la région pal léale et 
r idée. 

D i m e n s i o n s . — L o n g u e u r : 7 m m . ; l a r g e u r : 4,5 m m . 
R a p p o r t s e t d i f f é r e n c e s . — Cet te in té ressante coquille a beaucoup d 'analogie avec 

M. angularis D E S H . , d u Thané l ien , qui a presque la même forme et la m ê m e o rnementa t ion ; 
toutefois, la coquille s t ampienne est moins sub t r igone , et son bord buccal es t p lus sa i l lant 
sur le con tour , p lus dis t inct des crochets ; il y a — en out re — des différences t rès sensibles 
dans les c réne lures card ina les . 

L o c a l i t é s . — Gaas , deux valves opposées ; t ype , coll . Degrange-Touzin . Caudéran , c o l L 
Cossmann . — STAMPIEN. 



Modiolaria (Planimodiola) oligocsenica nov. sp. 
Pl. IX, flg. 2 0 ­ 2 3 . 

Test mince et fragile, nacré a l ' intér ieur . Taille peti te ; forme t rès peu convexe , ovale,plus­

a t t énuée en avan t , subéqui la té ra le ; crochets peu gonflés, opposés , à peine proéminen t s , s i tués 
sens ib lemen t plus bas que la saillie arrondie du bord buccal ; contour palléal fa iblement 
convexe dans le pro longement des courbes buccale et anale ; l ' ex t rémi té postér ieure de la 
valve est semi­e l l ip t ique et se raccorde au contour supéro­postér ieur par un arc non coudé . 

Surface dorsale t rès peu bombée , presque sans dépression la térale ; ornemen ta t ion formée 
de si l lons r ayonnan t s et régul ie rs , qui séparen t des côtes larges et plates et qui cessent s u b i ­

t e m e n t en ne couvran t que la région ana le , tandis que toute la région palléale est l isse, s i m ­

p lemen t marquée par des l ignes d 'accroissement f ines et plus ou moins régulières ; qua t re ou 
cinq arê tes subgranu leuses et écar tées repara i ssen t seulement sur la région buccale . 

Bord cardinal e x t r ê m e m e n t mince , s implemen t muni de deux fines créne lures dent i formes 
sous le crochet ; l igament tout à fait in te rne ; puis les créne lures margina les se mo n t r en t su r 
la commissure in terne des valves , dans toutes les part ies où il existe des costules r a y o n n a n t e s , 
c 'es t ­à ­d i re en arr ière et tout à fait en avan t , mais le bord palléal e n est dépourvu . 

D i m e n s i o n s . — Longueur : 8,5 m m ; l a rgeu r 5,5 m m . 
R a p p o r t s e t d i f f é r e n c e s . — Cette espèce n 'es t pas la première du groupe Planimodiola 

Cossu . , qu ' on ait s ignalée d a n s l 'Oligocène de France : en effet, Deshayes a décri t une pet i te 
Modiole du même groupe qui est aussi ovale et a t ténuée en avant , mais qui est sens ib lement 
p lus étroi te et plus al longée que la nôt re ; en out re , ses crénelures cardinales sont plus n o m ­

breuses , et sa ra inure l igamenta i re est plus superficielle, plus visible ; il y a enfin d 'au t res 
pet i tes différences dans l ' o rnementa t ion . Si on la compare à l 'Eocène, on voit que , par sa la r ­

geur , elle ressemble u n peu à M. aizyensis C O S S M . , mais elle n ' a pas la double sinuosi té q u i 
caractér ise le bord palléal de cet te dern iè re , et en outre , elle est parfois beaucoup plus étroi te , 
ainsi que le prouve le second échant i l lon que j ' a i fait figurer à côté du t ype et qui cependant ne 
peu t s 'en séparer que comme une variat ion individuel le ; cet échant i l lon est lu i ­même en­

core beaucoup plus élargi en arr ière que M. subrostrata D E S H . , e t q u e M. sulcata [ L A M K . ] , d u 
Lutéc ien , out re que ce dernier a u n contour subangu leux à la jonct ion du bord supér ieur et 
du bord ana l . M. saucatsensis C O S S M . , du Miocène inférieur des environs de Bordeaux, a auss i 
beaucoup d'analogie avec not re espèce oligocénique ; m a i s on l 'en dis t ingue par sa forme 
moins a t t énuée en avan t , par ses s t r ies plus nombreuses , séparan t les costules plus ét ro i tes , 
m ê m e j u s q u e sur le bord bucca l . 

L o c a l i t é s . — Lesbarr i tz , t ype et var . ét ro i te , coll. Neuvi l le . Gaas , coll. D e g r a n g e ­ T o u ­

zin. — STAMPIEN. 

1 8 3 0 . Modiola seminuda 
1 8 3 6 . Mylilus seminudus 
1 8 4 8 . Modiola seminuda 
1 8 5 0 . Mylilus seminudus 
1 8 5 4 . Modiola seminuda 
1 8 6 1 . — 
1 8 6 4 . Modiolaria seminuda 
1 8 8 6 . — 
1 8 9 1 . Modiola seminuda 
1 9 0 0 . Modiolaria seminuda 

S O C I É T É G É O L O O I Q U E DB F R A N C E . 

Modiolaria seminuda [ D E S H . ] 

PI. IX, flg. 2 4 . 

DESK. Desc. coq. foss. Paris, t. I, p. 2 6 4 , n° 1 0 . pi. XXIX, fig. 2 0 ­ 2 2 . 
DESH. in LAMK. An. s. vert., 2

E éd., t. Vil i , p. 3 2 , n" 1 4 . 
BRONN. Index pal., t. I, p. 7 3 8 . 
D'ORB. Prod., t. II, p. 4 4 , 2 2 5 ét., n» 1 6 3 4 . 
MORRIS. Cat. Brit, foss., 2

C éd., p. 2 1 1 . 
S. WOOD. Eoe. Biv. , p. 7 0 , pi. XIII, fig. 1 . 
DESÌI. An. s. vert. Paris, t. II, p. 1 2 , n° 1 . 
COSSM. Cat. ill. Eoe. , t. II, p. 1 5 7 , n° 1 . 
R. B. NEWTON. Syst. list.­p. 1 3 . 
COSSM. et Piss. Iconogr., t. I, pi. XXXVIII, fig. 1 1 7 ­ 1 . 

PALEONTOLOGIE. — T . XXIV. — 6 . MEMOIRE № 55. — 20 . 



R a p p o r t s e t d i f f é r e n c e s . — Je ne puis r appor te r qu 'à l 'espèce auvers ienne d u B a s s i n d e 
Par i s u n spéc imen assez fruste du g i semen t de Péde lay , qui paraî t bien conforme — par son 
ga lbe , sa convexi té et son o rnementa t ion — à ceux du Guépel le et du Lutécien d e Gr ignon : 
s e s s t r ies r ayonnan tes — bien m a r q u é e s à l ' avan t et à l 'a r r ière — ne la issent sans r a y o n s 
q u ' u n e z o n e palléale assez res t re in te ; mais , dans l ' é ta t où se t rouve le t e s t , je n 'a i p u vérifier, 
m ê m e sous le g ross i s sement de la loupe, si ce t te zone est finement -treillissée c o m m e celle d e 
l 'espèce par i s ienne . D 'au t re par t , la valve en ques t ion est mani fes tement plus cour te et p lus 
l a rgement ovale que le spéc imen figuré dans l ' Iconographie ; mais Deshayes a indiqué que 
son espèce est var iable , et il y a rappor té les échant i l lons du Bar tonien angla i s , cons t i t uan t 
d ' ap rès lui une race p lus la rge qui a été admise sous le même n o m par tous les pa l éon to lo ­
g i s tes d 'Ang le t e r r e ; par conséquent , la coquille des Landes appa r t i end ra i t à la m ê m e race . 

L o c a l i t é . — Horsar ieu , au lieu dit « Péde lay » ,p lés io type , coll . Neuvi l le . — A U V E R S I E N . 

Arcoperna nigrescens nov. sp. 
Pl. IX, fig. 16-17. 

Tes t mince et fragile, no i râ t re à l ' extér ieur , subnacré à l ' i n t é r i eu r . Taille minuscule ; forme 
t r è s convexe , ovoïdo-oblongue , inéqui la téra le ; c rochet gonflé, à peine p rosogyre , dépassan t 
pas sab lemen t le contour , à l ' ex t rémité buccale don t le bord forme u n quar t de cercle abou­
t i ssant au contour palléal qui est presque rect i l igne ; ex t r émi t é anale semi-e l l ip t ique , se rac­
co rdan t sans former de coude avec le bord supéro-pos tér ieur qui es t à peine a r q u é . 

Surface dorsale très bombée au milieu, peu compr imée sur la région pal léale , peu dépr imée 
sur le flanc opposé qui n 'est guère d i l a t é ; l ' ensemble est t rès f inement orné de s t r ies r a y o n ­
n a n t e s , ex t r êmemen t serrées , plus profondes et plus d ivar iquées sur la région buccale et 
an t é ro -ana le , ainsi que vers le bord postér ieur ; les é t roi tes costules — qu 'e l les s épa ren t en 
s 'écar tant ainsi — sont t raversées pa r des l ignes d 'accroissement qu 'on n 'aperçoi t guère que 
sous un t rès fort g ross i s sement . 

Charnière édeutée ; le bord cardinal t r ès étroit s 'arrête du côté buccal sous le crochet ; au 
delà et en arr ière du crochet , le l i gamen t se diss imule dans la cavité umbona l e , p u i s l e b o r d 
card ina l s 'épaissi t u n peu ; ensui te appara i s sen t de fines crénelures marg ina le s et t r a n s ­
verses , qui ne pers i s ten t pas sur la commissure in te rne du côté anal , et encore moins sur le 
bord palléal . Impress ion du muscle postér ieur g rande , ova le-a l longée , s i tuée à peu près au 
mil ieu de la hau t eu r . 

D i m e n s i o n s . — Longueur : 3,5 m m . ; l a rgeur : 2,5 m m . 
R a p p o r t s e t d i f f é r e n c e s . — Le Genre Arcoperna n ' a y a n t pas encore été s ignalé j u s ­

qu ' ic i dans l 'Oligocène, la descr ipt ion de ce t te nouvel le espèce comble une lacune dans le 
p h y l u m qui s 'é tend de l 'Eocène au Néogène : elle diffère, d 'a i l leurs , <ÏA. radiolata [ D E S H . ] 

d u Cuis ien, par sa forme plus é t roi te et moins a r rondie , su r tou t par son o rnemen ta t i on non 
quadr i l lée et beaucoup plus fine. A. capillaris [ D E S H . ] , du Bar tonien , est auss i p lus a r rond ie , 
quoiqu 'e l le y ressemble par ses fines s t r ies . Dans l 'Helvé t ien , A.DeffrangeiCossM. e t P E Y R . s e 
d i s t i ngue au cont ra i re par sa forme p lus a l longée , pa r son bord pal léal p lus rec t i l igne , avec 
u n coude m a r q u é sur le contour opposé , et en out re son crochet es t moins t e rmina l ; enfin 
son o rnemen ta t i on r a y o n n a n t e est moins fine. 

L o c a l i t é . — Lesbar r i tz , un ique , col l . Neuvi l l e . — S T A M P I E N . 
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Crenella cf. Depontaillieri CossM . e t L A M B . 

Pl. IX. fig. 25-26. 
1884. C. Depontaillieri COSSM. et LAMB. Olig. marin Etampes, p. 97, pl. II, fig. 12. 
1891. — COSSM. Revis, somm. Olig., p.- 41, n° 97. 

R a p p o r t s e t d i f f é r e n c e s . — Je n 'ose séparer de l 'espèce s t ampienne l 'échant i l lon m i ­
croscopique de Lesbar r i tz , qui m'a été communiqué et dont l ' é tude est rendue difficile p a r 
la minceu r du test ; mais il me semble répondre assez exac tement , q u a n t à la forme générale 
de la va lve , à la figure publ iée , il y a environ 35 ans , pour la coquil le de Brunehau t qui n 'es t 
guère p lus grosse que celui-ci (2 m m . sur 1,5 mm. ) : sous un t rès fort g ross i ssement , j e 
n 'a r r ive qu ' avec difficulté a y apercevoi r la t race des t rès fines s t r ies r ayonnan te s et ponctuées 
qui carac té r i sen t C. Depontaillieri ; à l ' intér ieur , la charnière para î t bien édentée , et d 'a i l ­
leurs le bord cardinal a une incl inaison plus obl ique que ne l ' indique la figure originale, plu­
tô t semblable à la forme d 'une L imatu le , à par t la fossette l igamenta i re qui n 'y existe pas . A u 
premier abord , j ' a v a i s cru que cet échant i l lon b lanchâ t re étai t un Arcoperna nigrescens déco­
loré , mais il n 'en a pas la forme oblongue et d i ssymétr ique ni l ' o rnementa t ion . Il faut donc 
a t t end re encore la récolte de nouveaux maté r i aux pour affirmer complè temen t la présence d e 
C. Depontaillieri d ans le S t a m p i e n du Sud -Oues t . 

L o c a l i t é . — Lesbarr i tz , un ique , coll . Neuvi l le . — STAMPIEN. 
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Modiola cordata 

Mylaus cordalus 

Lithodomus cordatus 
My Mus cordatus 
Lithodomus cordatus 

Lithophagus cordalus 
Lithodomus cordalus 

Lithodomus (Botula) cordata [LAMARCK] 
PI. IX, fig. 13-15. 

LAMK. An. s. vert., t. VI, p. 117, n°3 . 
LAMK. Ann. Mus., t. IX, pi. XVIII, fig. 2 a, A, c. 
DEFR. Diet. sc. nat., t. XXXI, p. 516. 
DESH. Desc. co.q. foss. Paris, t. I, p. 268, n° 14, pi. XXXIX, fig. 17-1S 
DESH. Encycl. méth., t. II, p. 571, n° 39. 
DESH. in LAMK. An. s. vert., 2° éd., t. VII, p. 29, n° 3 (ex parte). 
POTIEZ. et MICH. Gal. de Douai, t. II, p. 130, n° 5. 
LEYM. Terr, épicrét. Corb., p. 37, 
BRONN. Index pal., t. I, p. 660. 
D'ARCH. Hist, progr. géol., t. Ill, p. 268. 
D'ORB. Prod., t. Ill, p. 291, 25 c ét., n° 1083. 
BELL. Cat. foss. numm. Egypte, p. 25, n° 61. 
PICTET. Traité Pal.. 2 e éd., t. Ill, p. 584. 
DESÌI. An. s. vert. Paris, t. II, p. 19, n° 15. 
FRAUSCHER. Untereoc. Nordalp., p. 82. 
COSSM. Cat. ill. E o e , t. II, p. 156, n» 4. 
OPPENH. Alt tert. Faunen Aegypt., p. 79. 
COSSM. et PISS. Iconogr., t. I, pi. XXXVIII, fig. 116-4. 
DOXCIEUX. Numm. Corbières sept., p . 61 . 

R a p p o r t s e t d i f f é r e n c e s . — Le moule in terne — qui m'a été communiqué et qui p r o ­
v ien t d 'un calcaire a t t r ibué au Lutécien — ressemble beaucoup a l 'espèce du Bassin de P a r i s , 
quoique cependan t elle paraisse, avoir u n ga lbe p lus étroi t , mais ce cr i té r ium différentiel 
peu t ê t re a t t r ibué à ce que ce test est dé t ru i t sur cet échanti l lon ; à pa r t cela, tous les au t r e s 
carac tères cor respondent bien à ceux très cons tan t s qu 'on observe chez l 'espèce par is ienne : 
l ' excavat ion du bo rd pal léal est p lus marquée en avant qu 'en arr ière, et elle borde ne t t emen t 
la saillie bombée du contour buccal ; les crochets contournés et cordiformes dépassent ce t t e 
saill ie ; le bord supéro-pos tér ieur se raccorde au contour anal pa r une courbe très peu a r q u é e ; 



la t race du l igament forme une double r a inure assez profonde en ar r iè re des c roche ts , de 
chaque côté de la commissure sai l lante des valves ; l ' impress ion du muscle postér ieur laisse 
une trace oblongue qui s 'ar rê te à la moit ié de la hau teu r des va lves , en s ' écar tant pas sab le ­
m e n t du bord ana l . 

Lith. argentina D E S H . , de l 'Auvers ien , a auss i une forme re la t ivement é t roi te comme not re 
échant i l lon de Blaye , mais son bord palléal n 'est pas excavé, et ses crochets ne dépassen t pas 
le niveau de la saillie du bord bucca l ; il en est de même chez Lith. subcordata D ' O R B . , de 
l 'Aqui tan ien , dont l ' ex t rémité pos tér ieure est en out re plus a t t énuée . Enfin, la mu ta t i on L. 
Lozesi COSSM . et P E Y R . , de 1 Helvét ien du Gers , a u n galbe p lus é t roi t , encore moins excavé 
sur le contour pal léa l , et son l i g a m e n t e s t loin d 'a t te indre la m ê m e longueur . Enfin Lith. 
hortensis V I N . DE R E G N Y , du Pr iabonien de Possagno , a une forme subrec tangula i re et 
courte qui ne pe rme t pas de le confondre avec no t re coqui l le . 

La même espèce a vécu dans le Lutécien des Gorbières , d ' après M. Doncieux, qui en a 
donné une descr ipt ion bien conforme, non accompagnée d 'une figure ; mais ses spéc imens 
n 'a t te ignent que les deux tiers des d imens ions de notre moule qui mesure 32 m m . de l on ­
gueur , sur 15 m m . de la rgeur , et don t l 'épaisseur des deux valves réunies a t t e in t 15 m m . 

L o c a l i t é . — Blaye, un ique , coll . Neuvi l le . — LUTÉCIEN. 

Lithodomus (Botula) lesbarritzensis nov. sp. 
Pl. IX, fig-. 2 9 - 3 0 et 5 8 . 

Test mince et fragile. Taille pet i te ; forme subrec tangula i re à coins très a r rondis , méd io ­
c r e m e n t convexe ; crochets gonflés, opposés , mais peu sai l lants sur le contour , ne dépas san t 
pas le n iveau de la saillie du contour buccal qui forme un qua r t de cercle ; contours l a t é raux 
à peu près paral lèles et presque rec t i l ignes , le bord pal léal à peine excavé et le côté opposé à 
peine convexe ; contour ana l peu a rqué . Surface dorsale assez bombée sur la rég iun an té ro-
postér ieure , aplanie sur la région pa l léa le ; elle est lisse et s implemen t marquée de l ignes 
d 'accroissement peu régul iè res . 

D i m e n s i o n s . — Longueur : 11 m m . ; l a r g e u r : 5,5 m m . ; épaisseur des deux va lves 
réunies : 5 m m . 

R a p p o r t s e t d i f f é r e n c e s . — J ' ava i s d 'abord rapproché l 'échant i l lon de Lesba r r i t z ' c i -
dessus décrit de L. hortensis V I N . DE R E G N Y , du Pr iabonien d ' I ta l ie , espèce qui — d 'après 
les ligures publiées par Oppenhe im (P r i abonasch . , p l . X V I , fig. 9 - 1 0 ) — a aussi un galbe 
subrec tangu la i re ; mais no t re coquil le beaucoup plus large et plus cour te , moins excavée sur 
la région palléale, moins arquée sur le bord opposé, const i tue év idemmen t une race d is t inc te , 
voire même une muta t ion , puisqu 'e l le provient du S tampien au lieu du Pr iabon ien . P a r m i 
les au t res espèces du S . -Genre Botula. on peut aussi la comparer à L. cordata [ L A M K . ] ; mais 
ce dernier es t beaucoup plus n e t t e m e n t excavé sur la région an té ro-pa l léa le , en out re son 
galbe est p lus é t roi t , p lus ovoïde, c 'es t -à-d i re moins rec tangula i re , et enfin ses c roche ts 
dépassen t le niveau buccal , tandis que les deux saillies son t à peu près confluentes chez 
L. lesbarritzensis. On remarque les mêmes différences avec L. subcordata D ' O R B . , de l ' A q u i ­
tanien des envi rons de Bordeaux . 

L o c a l i t é . — Lesbarr i tz , un ique spécimen bivalve, coll. Neuvi l le . — STAMPIEN. 

Lithodomus gaasensis M A Y E R . 
Pl. IX, fig. 1 0 - 1 2 . 

1 8 0 9 . L. gaasensis MAYER. Journ. Conch.,3e sér . , t. IX. p . 2 9 2 . 
1 9 1 1 . — BOUSSAC. Numm. alpin, p. 1 4 9 (ea;parte). 

Moule in terne (à Genon) . Taille assez g r ande ; forme é t ro i t ement ob longue , assez convexe , 



Tin peu plus a t t énuée en avan t qu 'en arr ière ; crochets obtus , peu gonflés et peu proéminen t s , 
s e t e r m i n a n t au m ê m e niveau que le contour buccal ; bord pal léal presque rect i l igne ; con­

t o u r opposé à peine arqué et u n peu plus élargi en arr ière où il se raccorde avec l 'ovale de 
l ' ex t rémi té pos té r ieure . Surface dorsale marquée de str ies d 'accroissement profondes et écar ­

tées qui s'effacent gradue l l ement sur la région pal léale , t and i s qu'e l les se recourbent s y m é ­

t r i q u e m e n t avan t d 'a t te indre le contour opposé . 
D i m e n s i o n s . — Longueu r : 45 m m . ; l a rgeur : 13 m m . ; épaisseur des deux valves 

réunies : 11 m m . 
R a p p o r t s e t d i f f é r e n c e s . — Cet te espèce n'a j ama i s été figurée et le néotype de Cenon 

que je fais reprodui re ici est malheureusemen t dépourvu de tes t . E n tous cas, la coquille de 
Gaas — d 'après la diagnose originale — ne peu t se confondre avec celle de l 'Auvers ien du lac 
de T h u n , qui — d 'après la figure (pl. I I , fig. 5) — est plus large et p lus cour te , plus for tement 
a rquée sur le contour supéro­anal , tandis que la région buccale fait une saillie plus dis t inc te 
de celle des crochets , à l ' ex t rémi té an té r i eure . Auss i n'ai­je pas compris dans les références 
s y n o n y m i q u e s celles qui se r appor t en t aux provenances de Rall igstôcke et Niederbronn, pour 
lesquel les je suggère la dénominat ion L. thuneasis nobis. 

L. çjaasensis se dis t ingue , d 'au t re par t , de L. Deshayesi Sow. (du Bassin de Paris) par ses 
crochets plus an té r ieurs , ainsi que par son o r n e m e n t a t i o n ; de L. delicatula D E S H . (du Stam­

pien) par les mêmes cr i té r iums , et su r tou t par son contour palléal beaucoup moins convexe . 
Enfin L. avitensis M A Y E R , de l 'Aqui tan ien , est beaucoup moins cyl indr ique , plus pointu en 
avan t , plus excavé sur la région dorsa le , plus coudé sur le contour supéro­ana l . 

L o c a l i t é s . — Gaas , le t ype n'a pas été re t rouvé . Cenon (près Bordeaux) , néotype , ma 
coll . — S T A M P I E N et PRIABONIEN . 

Septifer decussatus G. D O L L F U S 

1887. S. rlecussatus DOLLFUS. Coq. nom. tert. S. W . , p . l , f ig \ 1. 

« Coquille bivalve , longue de 30 m m . , la rge de 12 m m . , hau te de 6 m m . , à t es t nacré 
épais , de forme myti lo ïde , ovale­ longue , profondément incurvée du côté byssifère ; crochet 
pro longé rétréci ; bord postér ieur non paral lèle au bord antér ieur et formé de t rois sect ions : 
une part ie rect i l igne commence au crochet et s 'éloigne rap idement de l ' axe j u s q u ' a u qua r t 
envi ron de la longueur ; une seconde par t ie rect i l igne est opposée au centre de la courbe du 
bord an té r ieur , la t rois ième section assez prolongée rejoint par une courbe élégante le bord 
v e n t r a l qui est ar rond i . » 

« Toute la surface est couver te de côtes r ayonnan tes nombreuses , u n peu aplat ies , plus 
la rges que l eurs in te rva l les , se bi furquant plus ieurs fois a v a n t d 'a t te indre le bord vent ra l ; 
ces côtes sont coupées de l ignes concent r iques qui dé te rminen t une granu la t ion des côtes 
principales don t les é léments sont régul iers et cons t i tuent une ornementa t ion caractér is t ique. 
Les in te rva l les des côtes sont munis de lamel les t rès fines qui se confondent avec les l ignes 
d 'accro issement . » 

« Du côté i n t e rne les bords sont n e t t e m e n t denticulés ; la charn iè re m o n t r e deux épaiss is ­

s emen t s l a t é raux qui deva ien t ­ ê t r e jo in t s par la lamelle carac tér i s t ique du Genre ; le bord 
an té r i eu r est épaiss i vers son mil ieu . » 

J e n'ai vu m ê m e aucun débr is de cet te rare espèce et ne p u i s donner à cet égard aucun 
é l é m e n t n o u v e a u . 

L o c a l i t é . — Lourquen , coll . du Boucher . — STAMPIEN. 

I N W I E K S t i К I " ! P A R Í » 



Congéria Neuvillei nov. sp. 
Pl. IX, fig. 27-28. 

Test médiocrement épais . Taille t rès pet i te ; forme peu convexe, myt i lo ïde , sub t rapézoïdale, 
inéqui la téra le ; c rochet t e rmina l , ob tus et dépr imé ; bord palléal à peu près rect i l igne ou 
v a g u e m e n t s inueux, subparal lè le au contour opposé qui est à peine convexe ; contour supéro-
postér ieur déclive en arr ière du crochet , se raccordant pa r u n arc non coudé avec le contour 
ana l qui fait un arc peu convexe à l ' ext rémité opposée au crochet . Surface dorsale lisse, com­
pr imée sur la région pal léale, l a rgement dépr imée sur le bord opposé , du côté an tér ieur . 
Sep tum cardinal court et aplat i , sous lequel on dis t ingue en arr ière la pe t i te saillie de l 'apo­
physe ; aire l igamenta i re pla te et assez large, s ' é tendant au moins sur le t ie rs de la longueur 
des v a l v e s ; impress ions in te rnes indis t inc tes . 

D i m e n s i o n s . — Longueu r : 5 m m . ; l a rgeur : 2 ,25 m m . ; épaisseur de la valve : 1 m m . 
R a p p o r t s e t d i f f é r e n c e s . — C. Neuvillei se d is t ingue de C. Basteroti [ D E S H . ] par sa 

forme plus trapézoïdale, moins longuemen t a t t énuée en avant , beaucoup moins ovale à son 
ex t rémi té pos tér ieure , de sorte que ses con tours l a t é raux sont p lus paral lè les . C. subimbricata 
C O S S M . et P E Y R . , du Tor tonien de Saubr igues , qui a presque la m ê m e forme, est p lus convexe , 
p lus excavée et plus compr imée sur le flanc pal léal , p lus coudée du côté opposé. Les espèces 
éocéniques sont bien plus profondes et p lus ovales . 

L o c a l i t é . — Lesbarr i tz , un ique , coll . Neuvi l le . — S T A M P I E N . 

Pteria entomotis nov. sp. 
Pl. IX. Cg. 31-34 

Test peu épais et fragile, ép idermé à l ' extér ieur , n a c r é à l ' in tér ieur . Taille moyenne ; forme 
t rès apla t ie , à va lve gauche toutefois un peu plus convexe que l ' au t re , ob l iquement inéquila­
t é ra l e ; oreil lette an tér ieure en qua r t de cercle , profondément échancrée par le byssus ; orei l ­
le t te postér ieure non dis t incte , se raccordan t avec le con tour é t ro i tement ovale de l ' ex t rémi té 
postér ieure ; crochet peti t , non prosogyre , presque sans saillie au -dessus du bord supér ieur 
qui es t recti l igne, il es t s i tué vers le tiers an té r ieur de la longueur de ce bord. Surface dor­
sale recouver te d 'un épidermé b run e t t e rne , sur lequel il existe que lques l ignes d 'accroisse­
m e n t écartées ; la région dorsale et scalène est peu b o m b é e , même sur la valve gauche , elle 
est l imitée par deux angles décur ren t s et émoussés , cont re lesquels — à par t i r du crochet — 
les oreil let tes sont excavées , mais l 'orei l le t te an tér ieure est l égèrement bombée au milieu. 

P la teau cardinal très étroit et t rès a l longé, p o r t a n t une pet i te fossette l igamenta i re t r igone , 
sous le crochet ; fine lamelle P u à l ' ex t rémi té vers l 'orei l let te pos té r ieure ; en avan t , u n e 
pet i te dent cardinale s 'é tend ob l iquement au -dessus de la naissance de l 'orei l let te an té r i eu re . 
Impress ion de l ' adducteur des valves g rande , si tuée t rès bas et à peu près au milieu de l eu r 
l a r g e u r ; elle a-une forme subquadrangu la i r e . 

D i m e n s i o n s . — D i a m è t r e m a x . (obl iquement longi tudinal ) : 18 m m . ; d iamèt re p e r p e n d i ­
culaire : \ 0 m m . 

R a p p o r t s e t d i f f é r e n c e s . — L 'Avicule des envi rons d ' E t a m p e s a p p a r t e n a n t au Genre 
Meleagrina q u i a une charnière épaisse et bien différente, il est superflu d 'y comparer no t re 
nouvelle espèce qui est une Pteria bien caractér isée (v. Conchol . néog. A q u i t . , t. I I . p . 250) 
par sa lamel le P u et par sa pet i te den t card ina le . 

Dans son é tude sur les Lamel l ib ranches latdorfiens de Ha3rin°:, Dreger a s ignalé deux A v i -
cules : l 'une (A. monopteron GUEMBEL ) devai t év idemmen t avoir u n e seconde orei l let te (an té ­
r i eure ) ; mais , d 'après la figure (pl. X I I , fig. 7), cet te coquille est beaucoup moins obl ique 



-que la nôt re et s t r iée concent r iquement ; en out re , son orei l let te pos tér ieure est ne t t emen t 
con tou rnée ; l ' au t re espèce (A. cf. média Sow.) doit être u n e Meleagrina, d 'après la figure de 
la monograph i e de S . W o o d , et nous la re t rouverons c i -après . 

L o c a l i t é s . — Lesbarr i tz , rare i n t a c t e ; cotypes, coll. Neuvil le . Gaudéran , coll. Gossmann. 
— STAMPIEN. 

Meleagrina Edwardsi nom. mut. 
Pl. IX, fig. 35-40. 

1861. Avicula média EDW. EOC. Biv., p. 53, pl. XI, fig. a, d (non. S o w . ) . 
1891. — R. B. NEWTON. Syst. l i s t . , p. 9 (ex parle). 
1903. — DnEGEii. Die Lamellibr. v. Hâring, p. 261. 

R a p p o r t s e t d i f f é r e n c e s . — Le type à'Avicula média, dans le Minera i Conchology 
(t. I, p . 13, pl . 2) provient de l 'Eocène inférieur d 'Highga te , p rovenance confirmée dans le 
P r o d r o m e de d 'Orb igny (t. I I , p . 391) ; or, dans son étude sur les Bivalves de l 'Eocène et de 
l 'Oligocène de la Grande -Bre t agne , S . W o o d a rappor té à cette espèce des échant i l lons oli-
gocéniques de He m ps t ead et de Brockenhurs t , ainsi que des spécimens bar ton iens , voire 
m ê m e d e B r a c k l e s h a m , qui me para issent s'en écarter c o m p l è t e m e n t : les figures publ iées par 
S o w e r b y r e p r é s e n t e n t des empre in tes sur un bloc d'argile, qui ne rappe l len t guère que par 
leur forme généra le les beaux échant i l lons l ibres et bivalve qu 'a figurés S . W o o d et qui sont 
conservés dans la coll. E d w a r d s , au Brit ish Muséum ; en part icul ier , la forme des orei l let tes 
e s t t rès d issemblable , et W o o d a lui -même signalé que la coquille de l 'Eocène inférieur est 
beaucoup plus l a r g e que celle de l 'Oligocène (fig. a et d) ; quan t à celle de Bar ton (fig. b et 
c), c 'est une au t r e espèce encore plus oblique et si l lonnée ex té r ieurement . Toutes les deux 
doivent donc recevoir de nouvel les dénomina t ions . 

Cela posé, j 'a i comparé les f ragments recueil l is à Espibos par M. Neuvil le avec les figures 
d u spécimen de Brockenhur s t et j ' a i constaté qu' i ls y ressemblent beaucoup p lus qu ' à Avicula 
stampinensis D E S H . , des envi rons de Pa r i s , dont l 'oreillette an tér ieure n ' e s t pas aussi n e t t e ­
m e n t découpée . Le bord cardinal — n o n dégagé sur le spécimen anglais — est e x t r ê m e m e n t 
l a rge , avec une aire l igamenta i re scalène, en saillie sur la valve droite ; il n ' y a n i dent car­
d ina le , ni lamel le P u : c 'est donc bien une Meleagrina^. J 'en conclus que la coquille des 
Landes est iden t ique à celle de Brockenhurs t , et probablement aussi à celle de Haering, et j e 
lui a t t r ibue la dénomina t ion nouvel le Edivardsi, tandis que la troisième espèce de Bar ton 
dev ra ê t re n o m m é e M. Woodi nobis. 

L o c a l i t é s . — Espibos (fig. 35-38) , f ragments opposés, coll. Neuvil le . Gaas , f ragments (fig. 
39-40) , coll. Cossmann , Degrange-Touz in . — STAMPIEN. 

Perna lesperonensis TOURNOUER in sch. 
Pl. IX, fig. 41-42. 

Test épais , nac ré à l ' in tér ieur et sous 1'épiderme extérieur. Taille assez g rande ; forme peu 
convexe , subquadrangu la i r e quoique semi-el l ipt ique sur le bord anal , et t rès excavée sur la 
région byssifère ; c rochet ob tus , peu proéminent sur l 'excavation buccale ; bord cardinal hor i ­
zonta l en a r r iè re d u crochet . Surface dorsale peu bombée, abrupte sur la région buccale, la r -

1. Il en existe certainement une à Biarritz, dans le Priabonien de la côte des Basques; mais l'échantil­
lon qui m'a été communiqué, décortiqué de son test précisément dans la région intéressante du crochet 
et des oreillettes, n'est pas susceptible d'être reproduit ni déterminé. 



gemen t dépr imée sur la région pos téro-supér ieure ; l ' ép iderme por te des p l i s d ' acc ro i s sement 
peu régul iers et sublamel leux . Aire l igamenta i re large et r e l a t ivement cour te , ra inurée per­
pendicula i rement par six à hu i t crénelures écar tées . 

D i m e n s i o n s . — H a u t e u r probable : 55 m m . ; l a rgeur m a x . 47 m m . : épaisseur de la va lve : 
12 m m . 

R a p p o r t s e t d i f f é r e n c e s . — Quoiqu ' i l existe déjà deux espèces s t ampiennes du Genre 
Perna, P. Sandbergeri D E S H . , P. Heberli Coss . et L A M B . , c 'est avec raison que T o u r n o u ë r 
avai t séparé dans sa collection cet te t rois ième espèce qui s'en d i s t ingue par sa forme s u b q u a -
drangu la i re , à crochets bien moins acuminées , par son bord l igamenta i re p lus horizontal et 
moins déclive garni d 'un n o m b r e de fossettes beaucoup moindre et plus é t ro i tes . E n ou t r e , 
l 'excavat ion byssale est bien p lus profonde chez P. lesperonensis, et il en résul te que le bord 
d s s valves se re t rousse d 'une manière beaucoup plus sai l lante au -dessus de la cavité u m b o -
nale ; à ce dernier point de vue , P. lesperonensis peut ê t re r approché de P. incavata C O S S M . , 

de Bois-Gouët , mais celle-ci est infiniment plus convexe et plus poin tue en avan t . Enfin P. 
Lamarcki D E S H . , de l 'Auvers ien des envi rons de Pa r i s , est p lus ovale et p lus acuminée en 
avan t . 

L o c a l i t é . — L e s p é r o n , valve gauche un ique , coll. Tournouë r à l ' Ins t i tu t ca tho l ique . — 
STAMPIEN . 

Heligmina ? paucisinuata nov. sp. 
Pl. IX, fig. o5-b6. 

Test peu épais , semblable à celui des Huî t res . Taille assez g rande ; forme t rès d é p r i m é e , 
ovoïdo-pointue vers le crochet , d i s symét r ique , à contour palléal l a rgemen t a r rondi , peu p r o ­
fondément échancrée sous le crochet , du côté pos tér ieur ; surface dorsale lisse, sauf que lques 
a r r ê t s i r régul iers de l ' accroissement . 

A l ' intér ieur , sur le bord de la s inuosi té ana le , il existe un rebord finement crénelé ; impres ­
sion muscula i re subven t ra le , si tué très haut , à peu de dis tance de la s inuosi té a n a l e ; impre s ­
sion palléale indis t incte ; commissure de la valve droi te t r a n c h a n t e . 

D i m e n s i o n s . — Diamèt rean té ro -pos té r i eu r : 36 m m . ; d i amè t r eumbono-pa l l éa l : 45 m m . ; 
épaisseur de la valve droi te : 5 m m . 

R a p p o r t s e t d i f f é r e n c e s . — Bien que j e ne connaisse qu 'une valve de ce s ingul ier 
fossile à test ostracé, je n 'hés i te pas le décrire parce qu ' i l ne peut ê t re rapproché d 'aucune 
Ostrea connue, et su r tou t parce que son s inus c réne lé , à peu de dis tance de l ' impression d u 
musc le , ressemble au caractère pr incipal su r lequel M. Douvil lé a fondé le Genre Heligmina, 
dont le géno type est Ostrea uncinata LA.HK . ; ce Genre a été classé par lui auprès des Vu l -
sel l idés, à cause de son analogie avec Pseudoheligmus. Toutefois not re fossile du Lutécien 
des Landes s 'écarte , sur beaucoup de point , d'H. uncinata : non seu lement sa s inuosi té es t 
t r è s peu profonde et on n ' y d i s t ingue pas les épa iss i ssements qui sont cont igus à la surface 
l igamenta i re d'Heligmina ; l ' impress ion d u muscle est s i tuée p lus hau t , quoiqu 'auss i peu 
visible et aussi circulaire que celle de ce Genre ; enfin le tes t es t p lus mince et non lamel-
leux comme celui d'H. uncinata. D 'a i l leurs le crochet n ' e s t pas conservé sur not re va lve et il 
deva i t ê t re p lus incurvé que celui du géno type préc i té . 

L o c a l i t é . — Bas tennes , au lieu dit « le P r i m », un ique , coll . Neuvi l le . — LUTÉCIEN. 

http://La.hk


Vulsella linguiformis LEYMERIE 

Pl. WC, fig. 65-66. 

1831. V. linguiformis LEYM. Desc. t l l 0 -Garonne, p. 815. 
1905. — DONC. Cat. foss. numm. Aude, l r c part., p . 76 (ex parte). 
71911. — DONC. Ibid., 2* part., fasc. II, p . 52, pl. VIII, fig. 3-5. 

Tes t mince et dépourvu de nacre . Taille moyenne ; forme é t ro i tement a l longée, incurvée 
c o m m e u n e v i rgu le , médiocrement convexe, inéqui latérale ; bord la téraux pas tou t à fait 
para l lè les ; e x t r é m i t é postér ieure acuminée ; crochet te rminal , for tement renversé en arr ière 
et en dehors , de sor te que l ' ex t rémi té antér ieure paraî t p lusob tuse ; néanmoins , la commis ­
sure des va lves es t — en profil — abso lument rect i l igne, sans aucune apparence de bâi l le­
m e n t . 

Fosse t t e l igamenta i re très la rge , peu profonde , striée en t ravers , l imitée — de par t e t 
d ' au t re — p a r un bourre le t peu p roéminen t et également strié ; la saillie de l 'arête l igamenta i re 
sur la cavi té umbona le es t u n peu convexe, mais peu proéminente . 

Surface dorsale bombée au mil ieu par une croupe arrondie et assez large, tandis que les 
flancs sont un peu excavés de chaque côté, j u squ ' aux contours la té raux, on y dis t ingue des 
l ignes d 'accro issement peu marquées et peu régulières, qui ne sont j amais lamel leuses . 

D i m e n s i o n s . — Longueur : 34 m m . ; l a r g e u r : 12 m m . ; épaisseur d 'une valve : 3 m m . 
R a p p o r t s e t d i f f é r e n c e s . — A p r è s avoir rappor té l 'espèce des Corbières à celle de la 

H a u t e - G a r o n n e qu i n ' ava i t pas été figurée par Leymer ie , dans son Mémoire de 1 8 8 1 , M-. 
Doncieux , r evenan t su r cet te ass imila t ion, a dédié son fossile lutécien à Leymer ie sous un nom 
dis t inc t , pa r le motif que l 'échant i l lon de la Hau te -Garonne est douteux, non figuré, vague­
m e n t décr i t d ' après de mauvais spécimens qui diffèrent par leur forme u n peu courbe, « avec 
une légère carène longi tudina le et des bords non paral lèles , la coquille s 'é largissant un peu 
ve r s le bas ». Or ces différences s ' appl iquent préc isément à nos spécimens des Landes , 
a insi qu 'on peu t s'en rendre compte par la d iagnose ci-dessus et par les figures que j ' a i fait 
r eprodui re . Il es t donc bien évident pour moi que la coquille lutécienne de S t -Aubin (Landes) 
doit ê t re d é n o m m é e V. linguiformis. Quan t à la séparat ion de V. Leymeriei D O N C , elle me 
para î t peu justifiée é t an t donnée la variabi l i té de ces coquilles spongicoles ; cependant j e 
reconnais que l ' individu figuré 'en profil (fig. 3 i ) est p lus renversé en dehors — vers le 
c rochet — q u e celui des L a n d e s , du moins pour la valve gauche, et que ses bords sont p lus 
para l lè les , p lus rec t i l ignes : il est donc possible que — dans le cas où ces cr i tér iums seraient 
cons t an t s — V. Leymeriei cons t i tue une race dist incte de V. linguiformis. 

Quan t à V. corbaricaDosc, c 'est une coquille plus élargie en a v a n t , p l u s t r iangula i re , dont 
les c rochets sont tout à fait perpendicula i res l 'un et l ' aut re , non incurvés la té ra lement , de 
sor te que les fossettes l igamenta i res forment deux tr iangles isocèles, opposés pa r la base . 
Enfin, V. deperdita L A M K . est une coquille p lus large que V. linguiformis, non falciforme, 
qui a des crochets moins déversés la té ra lement , et dont la fossette fa i tune saillie semicircu-
laire su r la cavi té u m b o n a l e . On ver ra , d ' au t re par t , ci-après que V. angusta a un tout au t r e 
ga lbe et ses c rochets non renversés . 

L o c a l i t é s . — St -Aubin (Landes) , au lieu dit « le Sar thou », néo type , coll. Neuvil le ; 
Doizit (Landes ) , m ê m e collect ion. — LUTÉCIEN. 

Vulsella falcata M C N S T . 
Pl. IX, fig. 57; Pl. X, fig. 9; et Pl . XIV, fig. 3 et 12. 

1828. Vulsella falcata MUNST. in KEFERST. Deulschl. , vol. VI, p. 99. 
1840. — MUNST. in GOLDF. Petref. Germ., vol. II, p. 103, pl. CVII, fig. 10. 
SOCIÉTÉ GÉOLOGIQUE DE FRANCE. — PALÉONTOLOGIE. — T . XXIV. — 7 . MÉMOIRE n° 5 5 . 2 1 



1 8 4 6 . Vulsella falcata D'ARCH. Nummulitique, p. 2 1 4 , pl. V I I I , fig. 2 - 3 . 
1 8 4 7 . — D'ARCH. Biarritz, p. 4 4 0 . 
1 8 5 0 . Ostrea Hersilia D'ORB. Prod., t. I I , 2 4 E é t . , p. 3 2 7 , n° 5 4 9 * . 
1 8 6 1 . Vuhella falcata GUEMBEL. Geogn. bayr. Alpengeb., p . 5 9 7 , n° 6 5 . 
1 8 6 3 . — SciiAFii. Lelh. geogn., p. 1 5 2 , pl. X X X V I , fig. 6 . 
1 8 7 6 . Vuhella Hersilia BOUILLE. Pal. Biarritz, pp. 6 4 , 6 9 , 6 7 , 7 1 . 
1 8 7 7 . Vulsella falcata MAYER. Tert. Eintiedeln, p. 7 8 . 
1 8 8 0 . — ZITTEL. Palœont., T. X X X , pp. 9 8 e t 1 0 7 . 
1 8 8 6 . — FRANSCHER. Untereoc. Nordalp., I, p. 7 8 . 
1 9 1 1 . Vulsella Hersilia BOUSSAC. Nunim. Biarritz, p. 2 2 . 
1 9 1 1 . Vulsella falcata DONCIEUX. Numra. Corb. sept., 2 ° part., fasc. II , p. 4 9 , pl. V I I , fig. 9 - 1 0 . 

R a p p o r t s e t d i f f é r e n c e s . — Très r épandue dans l 'Eocène moyen du Bassin sud -eu ro ­
péen , cet te Vulselle se reconnaî t imméd ia t emen t par son galbe falciforme, toujours incurvé 
su r le contour ana l , par ses crochets po in tus et op i s thogyres , non renversés en dehors , pa r 
sa forme g é n é r a l e m e n t aplat ie sur la région dorsa le , par sa surface lisse ou s imp lemen t m a r ­
quée de r ides d ' acc ro i ssement . La commissure des valves est dépourvue de s inuosi tés qui 
ca rac té r i sen t Pseudoheligmus et des expans ions foliacées qui recouvren t généra lement les 
c roche ts de Vulsellopsis. 

J 'a i comparé les spéc imens de Biarri tz avec ceux que je possède du Kressenberg et qu i 
m 'on t jad is é té donnés par F rausche r , et j ' a i cons ta té la p lus complè te ident i té su r tous leurs 
c r i t é r iums . Quan t à V. segyptiaca O P P E N H . , c 'est une coquille dont le bord pos té r ieur es t 
rect i l igne, et la poin te de son crochet est déjeté en a r r iè re , enfin elle por te des r ides assez 
régul ières sur la surface dorsa le . 

Le changemen t de dénomina t ion , proposé par d 'Orb igny , n ' é t an t que la conséquence de 
l ' e r reur commise par ce paléontologis te éminen t , quand il a t ransféré à to r t ce t te Vulsel le 
d a n s le Genre Ostrea où il exis tai t déjà une espèce de la Craie d é n o m m é e falcata par Mor ton 
(1834), il y a d ' au t an t moins lieu d ' adopte r Hersilia qu ' en réal i té l 'espèce de Muns te r é ta i t 
déjà publiée sous son nom V. falcata dès l 'année 1828. 

L o c a l i t é s . — Biarritz (villa Marbe l la ) , coll . Tournouër , coll . Cas tex . C a m p e n n e , au lieu 
di t « le Sa r thou » ; la Cagnot te (Massen) ; Doizit (Landes ) ; coll . Neuvi l le . — LUTÉCIEN. 

Vulsella angusta D E S H . 
Pl. I X , fig. 4 3 - 4 7 . 

1 8 6 4 . V . angusta DESÌI. An. s. vert. Paris, t. I I , p . 5 2 , pl. L X X I V , fig. 1 6 - 1 7 . 
1 8 8 7 . — COSSM. Cat. ili. E o e , t. I I , p. 1 7 2 . 
1 9 0 6 . — COSSM. et Piss . Iconogr. , pl. X X X I X , fig. 1 2 5 - 3 . 

R a p p o r t s e t d i f f é r e n c e s . — Ains i que j e l 'ai p récédemment fait ressor t i r , cet te espèce 
se d i s t ingue assez facilement, non seu lemen t pa r sa forme étroi te (en généra l t rois fois p lus 
longue que la rge) , mais aussi et su r tou t par sa fossette l igamenta i re qui n ' e s t pas déjetée la té­
r a l emen t comme celle de V. deperdita ; en ou t r e , ses crochets son t souvent rejetés en deho r s , 
de sor te que les deux aires l igamenta i res d ivergen t d 'environ 30° à 50° ; toutefois , ce t te 
d ivergence est moindre que sur V. minima D E S Ì I , où elle a t t e in t 90° et m ê m e 120° et où les 
fosset tes se rédu isen t à des fentes canal iculées , moins sai l lantes à l ' in tér ieur — au -des sus de 
la cavité u m b o n a l e — que le demi cercle formé par celles de V. angusta ; chez V. anomala 
D E S H . , du Lu téc ien , qui est plus l a rgemen t ova le , la fossette es t au contra i re à peine proémi­
n e n t e à l ' in té r ieur . 

L o c a l i t é s . — Horsar ieu , au l ieu dit « Péde lay » ; p lés io types , coll . Neuvi l le . Saubusse 
(Landes) , m ê m e coll. — A U V E R S I E N . 



Vulsella dubia CVARCHIAC. 
Pl. IX, fig. 63-64. 

1847. Vulsella dubia D'ARCH. B. S. G. F. (2), vol. IV, p. 1010. 
1870. Oslrea vulsellœformis D'ARCH. Desc. foss. numm., p. 439, pl. XIII, fig. 5. 
1898. Vulsella dubia ROVERETO. Pelecipodi, part. II, p. 35. 
? 1900. — ROVERETO. 111. moll. tongr., p. 69, pl. IV, fig. 13. 

Taille moyenne ; forme é t ro i tement a l longée, à bords la té raux para l lè les , a t t énuée et s u b a n ­
guleuse à son ex t rémi té pos tér ieure , inclinée et un peu pointue au s o m m e t , le c rochet ob tus 
é t an t déversé ve r s le bord postér ieur . Surface dorsale i r régul ièrement ondulée , marquée de 
s t r ies d ' acc ro i ssement inégales , flexueuses vers les bords . Talon l igamenta i re t rès élevé, fai­
san t une saillie a rquée au-dessus de la cavité umbona le ; au centre est une fossette peu pro­
fonde, rect i l igne et al longée don t la l a rgeur n 'a t te in t pas celle de chacun des deux r e b o r d s 
la té raux sur lesquels on d is t ingue des plis d 'accroissement hor izontaux. 

D i m e n s i o n s . — Longueur : 44 m m . ; largeur : 16 m m . ; épaisseur m a x . de la va lve : 
6 m m . 

R a p p o r t s e t d i f f é r e n c e s . — C'est avec raison que M. Rovere to a repr is le nom pr imi­
tif de cet te espèce, changé ensui te par d 'Archiac parce qu'i l a fait passer la coquille dans le 
Genre Ostrea où le n o m dubia é tai t p réemployé . E n tous cas, c 'est bien une Vulse l le , car s u r 
la va lve opposée à celle que représente la figure originale, il n 'y a pas la moindre t race 
d 'adhérence ; d 'a i l leurs le ta lon l igamenta i re est bien différent de celui des Ostrea, quoique 
cependan t moins t r iangulai re que celui de V. deperdita dont se rapproche V. dubia pa r son 
ga lbe étroi t . Le crochet ne se renverse pas en dehors comme celui de cer ta ines Vulsel les des 
Corbières et du Bassin de Par is ( V. minima D E S H . ) . Il ne me paraî t nu l l emen t p rouvé que 
la coquille tongr ienne de Millesimo, figurée par M. Rovereto , appar t ienne bien à la m ê m e 
e spèce ; j ' a i donc mis un point de dou te à cet te référence S3 'nonymique. .Enfin celle d 'Egyp te 
— que Mayer avai t confondue avec V. dubia — a é t é n o m m é e V. contracta O P P E N H . , et elle se 
d i s l ingue pa r l ' énorme saillie de sa fossette in te rne . 

L o c a l i t é s . — Biarritz (villa Marbel la) , rare ; néotype , coll. Neuvi l le . T rabay (fide d 'Ar ­
chiac). — A U V E R S I E N . 

Vulsellopsis Douvillei DONCIEUX 
Pl. IX, fig. 59. 

1905. Vulsella cf. legumen DONCIEUX. Catal. numm. Aude, Mont, noire, l r c part., p. 75 (non D'ARCH.). 
1911. Vulsellopsis Douvillei DONCIEUX. Ibid., 2 e part., fasc. II, p. 46, pl. VII, fig. 5-6. 

<( Coquil le d 'assez g rande tai l le , haute , cour te , t rès légèrement di la tée dans le mil ieu, un 
peu ré t récie à la par t ie supér ieure , à profil un peu courbe ou onduleux, à côtés an té r ieur et 
pos té r ieur p re sque para l lè les , mince à la par t ie inférieure et s 'épaississant g radue l l ement j u s ­
qu 'à l ' ex t rémité supér ieure , for tement renflée au niveau du pro longement aliforme postér ieur ; 
ce p ro longemen t , peu développé ou para issant nul dans les coquilles pourvues du tes t , est 
au cont ra i re long et s 'élève ob l iquement dans les spécimens à l 'é tat de moules in te rnes . La 
face supér ieure de l 'a i le , la rge , apla t ie , t rès oblique, est garnie de lamel les d 'accroissement 
for tement écai l leuses, re levées , formant des lobes assez régul iers qui engrènen t les u n s dans 
les au t r e s : la commissure des valves est donc ex t rêmement découpée et s inueuse. 

« Croche ts , g r a n d s , ob tus , égaux, d ivergents , étalés et même inclinés vers le bas , u n peu 
recourbés à l ' e x t r é m i t é ; su r le côté an té r ieur , au voisinage des crochets , le bord des valves 
est for tement dente lé et donne m ê m e de pet i tes expansions recouvrant le bourre le t qu i l imi te 
la fossette l igamenta i re . Surface des valves garn ie de lames d 'accroissement foliacées et peu 
ser rées . » 



D i m e n s i o n s . — Longueur : 6 0 m m . envi ron ; l a rgeur : 2 8 m m . ; épa isseur au n iveau de 
l 'aile : 2 2 m m . 

R a p p o r t s e t d i f f é r e n c e s . — Nos spéc imens des Landes r éponden t assez exac tement à 
la d iagnose or iginale , c i -dessus r ep rodu i t e ; sur aucun d 'eux, j e n 'a i pu observer — à l 'é ta t 
comple t — l 'expansion aliforme qui lixe le c lassement génér ique de Vulsellopsis, ni pa r con ­
séquen t , les lames foliacées qui ga rn i s s en t l 'aile aux abords du crochet ; mais l ' au teur a bien 
insisté sur ce que l'aile es t peu visible sur les spéc imens pourvus de leur test , et d 'a i l leurs j ' e n 
ai consta té la naissance sur tous les individus que je r appor te à V. Douvillei. Il pa ra î t donc 
év iden t que l 'espèce lu t éc i ennedes Gorbières est aussi représentée — au même niveau — dans 
le Sud-Ouest . M. Doncieux l'a comparée à V . Cailliaudi ZITTEL , de l 'Eocène d ' E g y p t e , q u i a 
l 'aile beaucoup moins développée et don t toute la région siplionale es t garn ie de frondaisons 
plus i r régul ières , plus sa i l lan tes . Le même au teur a ensui te décri t une seconde espèce dont 
l 'aile perpendicula i re es t p lus sai l lante (V. fabrezanensis), et enfin V. Senessei, d o n t l a forme 
es t é t ro i t ement rec tangula i re , l 'aile a t rophiée , et don t les lobes s iphonaux sont p lus déve­
loppés . 

L o c a l i t é s . — Rivière (Le Chirjo) , dans les Landes , p lés io types , coll . Neuvi l le ; Le Cantaou 
( H a u t Donzacq) , m ê m e collect ion. Biarri tz (La Gourèpe) , coll. Degrange -Touz in . — L U Ï É -

CIEN . 

Vulsellopsis lingulseformis [D 'ARCHIAC] 

Pl. IX,flg. 48-52. 

1847. Vulsella lingulxformis D'ARCH. B. S. G. F. (2), vol. IV, p. 1010. 
1850. — D'ARCH. Numm. Biarritz, p. 441, pl. XIII, lig. 6. 

« Coqui l l e subquadr i l a tè re ou sub t r igone ; va lve droi te couver te de s t r ies d ' accro i ssement 
i r régul ières , écai l leuses , su r tou t en arr ière où elles dev iennen t l amel leuses , g r a n d e s , foliacées 
ou serrées . Talon de g r andeu r var iable su ivan t les ind iv idus , o rd ina i rement un peu recourbé 
en a r r iè re . Fosse t t e du l igament g rande et a rquée ; s inus re levé , assez profond et en tou ré de 
feuillets l ame l l eux . Impress ion muscula i re assez rapprochée du bord et a l longée dans les 
vieux ind iv idus . » 

D i m e n s i o n s . — H a u t e u r : 1 7 m m . ; l a rgeur : 1 2 m m . ; épaisseur près du crochet de 
la va lve droi te : 4 m m . 

R a p p o r t s e t d i f f é r e n c e s . — Il es t indubi tab le que l 'espèce — décri te c i -dessus p a r 
d 'Arch iac — appar t i en t au Genre Vulsellopsis D O U V I L L É , n o n seu lement a cause de ses 
expans ions foliacées du côté pos tér ieur , mais encore à cause d u ta lon qui les suppor te et qui 
cor respond bien à l ' emp lacemen t de l 'aile carac tér i s t ique de ce Genre . M a l h e u r e u s e m e n t 
l 'é ta t des échant i l lons de Biarri tz — que j e r appor te à l 'espèce de d 'Archiac n 'es t pas auss i 
sat isfaisant qu ' i l le faudrait pour vérifier l 'existence de ces deux c r i t é r iums génér iques ; c 'est 
su r tou t d 'après leur forme re la t ivement cour te et é largie , subrec tangu la i re à l ' ins tar des 
L ingu les , que je me suis guidé pour cet te dé t e rmina t ion . B o u s s a c n ' a pas men t ionné l 'espèce 
en ques t ion à la villa Marbel la , g i semen t d 'où p rov iennen t les spéc imens en quest ion ; il 
res te donc encore u n doute à ce sujet et je ne serai p lus affirmatif que si de nouveaux m a t é ­
r i aux mieux conservés passen t u l t é r i eu remen t sous mes yeux . E n a t t e n d a n t , j ' y rappor te des 
f ragments de charn iè re p rovenan t de la côtes des Basques et qui co r responden t exac t emen t 
aux figures de d 'Archiac ; mais ils son t peu l ingul i formes (fig. 4 8 - 4 9 ) . 

L o c a l i t é s . —• Biarri tz (villa Marbe l la ) , plésiotypes (fig. 5 1 - 5 2 ) . Coll . Neuvi l le , m a coll . 
A U V E R S I E N . —Biar r i t z (côte des Basques , les Bains) , t opo types (fig. 5 0 ) , ma coll . — BARTONIEN. 



Vulsellopsis (?) exogyra [D 'ARCHIAC] 
Pl. IX, fig. 53-54. 

1847. Vtilsella exogyra D'ARCII. B. S. G. F. (2), vol. IV, p. 1010. 
1850. — D'ABCII. Numm. Biarritz, p. 441, pl. XIII, fig. 7, 8. 
1911. — BOUSSAC. Numm. Biarritz, p. 22. 

R a p p o r t s e t j d i f f é r e n c e s . — J e rappor te — non sans hési ta t ion — à V. exogyra, et 
avec non moins [de doute , au Genre Vulsellopsis une coquille exogyroïde , de la côte des 
Basques à Biarr i tz , qui a conservé un rud imen t de lobe aliforme près de l ' enroulement du 
c roche t ; ce t te valve inférieure, don t je ne connais pas l ' in tér ieur , es t beaucoup p lus c o n ­
vexe et moins t r ansverse que le type figuré par d 'Archiac , et d 'aut re p a r t Boussac indique 
la Gourèpe comme provenance lu téc ienne, par conséquent beaucoup plus bas que le Bar-
tonien d 'où provient no t re plés iotype. Dans ces condi t ions, il y a toutes réserves à faire su r 
ce t t e dé te rmina t ion . 

L o c a l i t é . — Biarri tz (côté des Basques), coll. Degrange-Touz in . — BARTONIEN. 

Pinna pyrenaica ROUAULT 
Pl. X, fig. 1-3. 

1848. P. pyrenaica ROUAULT. B. S. G. F., (2), t. V , p . 204. 
1849. — ROUAULT. Desc. foss. éoc. Pau, p. 15, n° 39, pl. XV, fig. 4. 

« P . t e s ta m a g n â , e longatâ , cuneiformi, t r igonâ, ad qua tuordec im sulcos regulares 
squamosos ins t ruc tâ , squamis brev ibus , per sérias t r ansve r sa sunda t a sque ord ina t i s . » 

« Nous ne possédons que des moules in tér ieurs et extér ieurs de cet te espèce ; encore ne 
sont - i l s pas comple t s . 

« Le moule extér ieur présente environ quatorze plis régul iers , qui deviennent squameux à 
que lque dis tance du s o m m e t ; ces écailles sont minces , cour tes et disposées pa r séries t r a n s ­
verses ondulées ; le moule in tér ieur représente seulement l ' impression muscula i re . Comme 
ces impress ions sont généra lement bifides dans la part ie médiane , il en résul te que la coquille 
se brise souven t à cet endroi t après la mor t de l 'animal , et qu'elle ressemble alors à une 
coqui l le quadr iva lve don t la par t ie inférieure de chaque valve serai t a r rondie : c 'est ce que 
représen te fort b ien no t re moule in tér ieur . » 

M. O 'Gorman a eu l 'heureuse chance de recueill ir un g rand spécimen assez in tac t de 
cet te ra re espèce don t Rouau l t ne connaissai t que des f ragments ; le sil lon médian , bien 
appa ren t , fixe le c lassement de l 'espèce dans le Genre Pinna s. str. ; la fossilisation a des­
q u a m é la surface des cos tu les apla t ies qui sont séparées par de s imples s i l lons . La sect ion 
t r ansve r sa l e des valves réunies ensemble est quadrangula i re , avec des côtés à peine con­
vexes . L 'axe de la coquille est fa iblement incurvé vers le sommet qui es t aigu et t rès g r a ­
due l l ement a t t é n u é . 

D i m e n s i o n s . — L o n g u e u r : 12 m m . ; largeur : 60,5 m m . ; épaisseur des deux valves : 
50 m m . 

L o c a l i t é . — Gan , néo type , coll . O 'Gorman. 

Atrina Mayeri nom. mut. 
Pl. IX, fig. 60-62. 

1890. Pinna Deshayesi MAVER-EYMAR, Journ. Conch., t. XXXVIII, p. 355, pl. IX fig. 1 (non MAYER, 
1844). 

1898. — ROVERETO. Pelecipodi, part. II, p. 36(nec Cossu. 1891 ex fig.). 
1900. — ROVERETO. 111. moll. tongr., p. 69. 
1911. Pinna sp. BOUSSAC. Numm. Biarritz, p. 82. 

Coqui l le ob longue , convexe , cunéiforme, pointue au sommet , à section ovoïdo-rhomboï-



dale ; bord an té r ieur r ec t i l igne ; bord pos tér ieur l égè remen t a rqué . Surface dorsale non 
fendue par un sillon long i tud ina l , le l es t est con t inu , d 'un flanc à l ' au t re sur l e s d e u x va lves ; 
10 à 12 côtes ob tuses , équid is tan tes , t rois fois p lus é t ro i tes que l eurs in terval les , i r r égu l i è ­
r e m e n t noduleuses à l ' in tersect ion de r ides d ' accro i ssement qui pers i s ten t seules su r le flanc 
opposé où elles s ' a l ignent t angent ie l l ement au bord . 

D i m e n s i o n s . — Longueur probable : 7o m m . ; l a rgeur m a x i m u m : 3o m m . ; épa isseur 
des deux va lves réunies : 20 m m . 

R a p p o r t s e t d i f f é r e n c e s . — Il n 'es t pas possible de confondre cet te coquil le de la 
Ligurie et de l 'Aqui ta ine avec celle des envi rons d ' E t a m p e s que Mayer a — dès 1864 
(Journ. Conch., p . 173) — désignée sous le nom P. Deshayesi,et que j ' a i ensui te l'ait figurer 
d 'après un spécimen passable de ma collect ion, p rovenan t de B r u n e h a u t . E n effet, la coquil le 
s t ampienne por te un sillon dorsal bien m a r q u é qui le place dans le Genre Pinna s. str., 
t and i s que (V. Conchol . Aqu i t . , t. I I , p . 265) on doit réserver le n o m Atrina a u x coqui l l es 
dépourvues de ce s i l lon, tel les que Pinna Brocchii HCERNES, A. Basteroti COSSM . et P E Y R . , 
du Miocène. Q u a n t a P. Sandbergeri M A Y E R (in S a n d b . , Mainz. Te r t . , p l . XXXI , fig. 3), ce 
doit ê t re aussi une Pinna, et sa surface por te 11 à 16 côtes au lieu de 10 à 1 2 ; la forme 
des deux coquilles n ' e s t d 'ai l leurs pas la m ê m e . 

Dans ces condi t ions , j ' a i a t t r ibué à l 'espèce méridionale de l 'Oligocène le nom de Maye r -
E y m a r et j e n 'a i ci té, dans les références s y n o n y m i q u e s , aucune des p rovenances de l ' E u ­
rope septent r iona le . La nouvel le figure ci-publiée r ep résen te un spécimen moins incomple t 
que celui de Gassinelle ; mais la coquille en ques t ion devai t a t t e indre une taille encore p l u s 
g r a n d e . 

L o c a l i t é s . — Gaas , néo type , coll . Raul in à l 'Ecole des Mines . Biarr i tz (la C h a m b r e 
d 'Amour ) , coll . Degrange-Touzin , coll . Pel la t . Lesbar r i tz , coll . Neuvi l le . — STAMPIEN. 

Pectén arcuatus [BROCCHI] 
PI. X, fig. 4-8. 

1814. Osírea arcuala BROCCHI. Conch. foss. subap., t. II, p. 578, pi. XIV, iìy. 11. 
1847. Peclen Mielielotlii 
1850. — 
1861. Janira fallax 
1861. Janina deperdita 
1865. Peclen Michelollii 
1870. Peclen arcuatus 
1873. Janira Michelotlii 
1876. Peclen arcuatus 
1894. — 
1897. — 
1900. — 
1900. Janira arcuala 
1908. Peclen (Janira) arcuatus 
1910. Janira arcuata 
1911. Pectén arcuatus 
1911. — 

D'Ancn. B. S. G. F. (2), t. IV, p. 1010. 
D'ARCH. Desc. numm. Bayonne, p. 435, pl. XII, fig. 20-21. 
MICHELOTTI. Mioc. Ital. sept., p. 78, pl. IX, fig. 4-5. 
MICHELOTTI. Jbid., fig. 6-7. 
SciiAun. Verz. versi., p. 201, pl. XVI, fig. 3 a-f. 
Fucus. Vicent. tert., p. 67, pl. X, fig. 38-40. 
TOURN. in BOUILLE, Pal. Biarritz, p. 4. 
TOURN. in BOUILLE. Id., p. 29, 30, 39 et44. 
DE GREG. Desc. tert. Vénétie, p. 24, pl. IV, fig. 83-85. 
SACCO. I Moli. terz. Pieni., part. XXIV, p. 65, pl. XXI, fig. 14-36. 
ROVERETO. 111. Moli, tongr., p. 68. 
OPPENH. Priabonasch., p. 135. 
FAB. Pai. Colli Berici, p. 648. 
KRANZ. Tert. Castel Gomberto,p. 209. 
BOUSSAC Numm. Biarritz, pp. 43, 81, pl. X, fig. 4-5. 
BOUSSAC. Numm. alpin, p. 152. 

Tail le moyenne ; forme orbiculaire , inéquiva lve , subéqui la té ra le ; va lve droi te ou infé­
r ieure , t rès convexe , semicirculaire sur tout le contour pal léal , excavée l a t é ra l emen t de p a r t 
et d ' au t re des ore i l le t tes , mais davan t age et p lus longuemen t du côté pos tér ieur ; échan-
crure byssa le t r ès peu entai l lée sous l 'orei l let te an té r ieure ; orei l let te pos tér ieure u n peu 
p lus cour te , rec tangula i re ; bord ca rd ina l rec t i l igne , s ' é t endan t sur la moi t ié de la l a rgeur de 
la va lve , de pa r t et d ' au t re du crochet qui es t gonflé et don t la poin te divise inéga lemen t ce 



bord ca rd ina l , les 7/12 en a v a n t ; o rnementa t ion composée de v ingt - t ro is côtes r ayonnan tes , 
régul iè res , sa i l lan tes , t r i pa r t i t e s , p lus larges que leurs in ters t ices qui sont finement s t r iés 
en t r avers ; les orei l let tes po r t en t quat re ou cinq costules ap la t ies , r idées pa r les accroisse­
m e n t s . Valve gauche excavée au mil ieu, puis relevée ve r s les bords la té raux , e t enfin p r o ­
fondément creusée sous les orei l let tes qui s ' infléchissent cont re celles de la valve opposée ; 
c roche t ap la t i , po in tu , non sai l lant , opposé à l ' au t r e ; v ingt - t ro is côtes r ayonnan t e s , 
a r rond ies , l isses, séparées pa r des in terval les deux fois p lus la rges qui sont é l égamment 
gui l lochés par des lames d 'accro issement plus écartées que celles de l ' au t re va lve . 

Bord cardinal épaissi à l ' in tér ieur ; fossette l igamenta i re peu profonde, peu hau te , t r ès 
l a rgemen t ouver te , à contour inférieur un peu a rqué ; impress ion muscula i re l a rgemen t c i r cu ­
laire , s i tuée assez hau t et excent rée en ar r ière . Région palléale profondément crénelée par les 
cô tes , j u squ ' à la commissu re des valves qui engrènen t l 'une avec l ' au t re . 

D i m e n s i o n s . — Diamèt re : 23 m m . ; épaisseur des deux valves réunies : 9 m m . ; ta i l le 
m a x . : 33 m m . sur 15 m m . 

R a p p o r t s e t d i f f é r e n c e s . — J e n 'ai pu observer aucun cr i tér ium cons tan t qui pe rme t t e 
d e d i s t inguer la muta t ion ol igocénique de Biarri tz et les spéc imens or ig inaux d ' I tal ie , pria-
boniens pour la p lupa r t (Sassel lo, ma coll.) ; les propor t ions et l ' o rnementa t ion sont à peu 
près ident iques , et il n ' y a pas de différences sér ieuses , su r tou t si l 'on t ient compte des varia­
t ions individuel les et de l ' é ta t de conservat ion de ces fossiles. A ce point de vue , les échan­
t i l lons de Biarri tz sont dans u n é ta t qui me décide à en faire figurer d 'excel lents , bien que 
l 'espèce en ques t ion ai t été déjà reprodui te pa r la p lupa r t des au teurs qui s'en sont 
occupés . 

L o c a l i t é s . — Biarri tz (le P h a r e ) , topo types , coll . Degrange-Touzin ; coll . Neuvi l le , 
col l . Pe l la t , coll . Tou rnouë r à l ' Ins t i tu t ca thol ique . — R U P É L I E N . 

Peplum Boissyi [ D ' A R C H I A C ] 
Pl. X, fig. 17-22. 

1837. Peclen Boissyi D'ARCH. Mém. form. crét. S. O., p. 187, 211, pl. XIII, fig. 15. 
1837. — var. simplex D'ARCH. Ibid. fig. 16 (non dichotome). 
1847. — D'ARCH. Desc. foss. numm. Bayonne, p. 153. 
1911. — BOUSSAC. Numm. Biarritz, p. 81. 

Test peu épa is . Tail le un peu au-dessous de la moyenne ; forme orbiculaire , assez la rge , 
t r è s inéquivalve , presque s y m é t r i q u e ; valve gauche assez régul iè rement convexe, à contour 
pal léal circulaire j u s q u ' a u x deux t iers de la hau teu r de la valve ; ensui te , les arêtes cardinales 
excavées font u n angle moyen d ' incidence de 90° au crochet qui est dépr imé sur la valve 
d ro i t e su r t ou t ; orei l le t tes t rès inégales , quoique pet i tes , l ' antér ieure à peine échancrée pour 
le bys sus . Valve droi te p la te , à orei l le t tes moins inégales , quoique l 'antér ieur soit aussi p lus 
la rge que l ' aut re qui se rédu i t — c o m m e seule valve bombée — à u n pet i t t r iangle 
scalène. 

O r n e m e n t a t i o n composée — sur les deux valves — d 'une qua ran ta ine de costules r ayon ­
n a n t e s , apla t ies , g é n é r a l e m e n t bifides sur la valve gauche ou inférieure, p lus minces et 
p lus écar tées sur la va lve droite ou supé r i eu re ; ornementa t ion concentr ique peu dis t incte . 
Orei l le t tes o rnées de qua t re à six costules obsolètes et d ivergentes , sur lesquelles les 
acc ro i s sements ne forment que des r ides peu p roéminen tes . 

Trois lamelles card ina les , en y comprenan t le rebord inférieur du p la teau , décroissant 
d e longueur du h a u t vers le bas , p re sque paral lèles ou peu d ivergentes . Fosse t te l i gamen-



ta i re assez l a rgemen t isocèle, t r ès profonde sur la va lve inférieure, l imitée en l igne d ro i t e 
au-dessus de la cavité u m b o n a l e . Commissu re des va lves régu l iè rement crénelée pa r l e s 
côtes . 

D i m e n s i o n s . — Diamètre : 16 m m . ; épaisseur de la valve gauche : 3 m m . a u 
mo ins . 

R a p p o r t s e t d i f f é r e n c e s . — Cet te espèce — d é c r i t e par d ' A r c h i a c c o m m e crétacique — 
a été depuis ramenée par cet au t eu r au g roupe nummul i t i que ; d ' au t re par t , l ' é t iquet te de 
la collection Tournouër p o r t e — de son écr i ture — l e P h a r e (!), et Boussac s ignale Pecten 
Boissyi à la Chambre d 'Amour . Il n 'y a donc aucune hési ta t ion sur la rectification faite à ce 
sujet, au point de vue s t r a t ig raph ique . 

E n ce qu i concerne le c lassement géné r ique , ce n ' e s t pas u n Pecten, pu i sque c 'es t la va lve 
gauche qui est la p lus p ro fonde ; d 'a i l leurs l 'exis tence d 'une pe t i te encoche byssa le , la t r ès 
g rande inégal i té des orei l le t tes , le carac tère m ê m e de l ' o rnementa t ion , sont au t an t de c r i té ­
r i ums qui éca r ten t P. Boissyi du Genre Pecten p r o p r e m e n t dit , mais qui empêchen t aussi 
d 'en faire un Chlamys. J e le place donc dans le Genre in te rmédia i re Peplum B U C Q . D O L L F . 

D A U T Z . qui es t caractérisé par l ' inégal i té de ses valves , pa r sa t rès pet i te encoche byssa le , 
mais don t l 'o rnementa t ion compor te généra lement que lques ra res b o m b e m e n t s r a y o n n a n t s , 
t and i s qu' ici les costules s o n t t r è s régul iè res . A c e t égard, d ' A r c h i a c a v a i t c r é é u n e variété s imple 
d u t ype à côtes bifides ; mais il est p robable qu ' i l s 'agit là de la valve supér ieure don t l es 
cos tules sont toujours s imples , p lus écar tées . 

L o c a l i t é . — Biarri tz (le Phare ) , tou tes les col lect ions. — R U P É L I E N . 

Peplum Billaudeli [ D E S M O U L I N S ] 

Pl. X, fig. 13-16 et 23-24. 

1835. Pecten Billaudellii DESM. in DUKBENOY. Mém. lerr. tert. Midi, p. 2!) (nom. nud.). 
1867. Pecten occitanus MATH. Note dép. lert. env. Blaye, p . 224. 
1868. Pecten BillaudelU DESSM. Desc. et fig. coq. foss. Gironde, p. 12, pl. Y , fig. 5. 

Test assez épais et solide. Taille pe t i te ; forme peu régul ière , inéquiva lve , d i s s y m é t r i q u e . 
Valve gauche plus ou moins convexe , su r tou t à l 'é tat népionique , à contour palléal en a rc 
de cercle sur le t iers environ de la hau t eu r de la va lve ; ensui te , les arêtes cardinales et rec t i -
l ignes font un angle d ' incidence de 85° — au moins — au crochet qui est ob tus , s i tué aux 
2/5 du bord cardinal du côté postér ieur , et ce bord s 'é tend sur plus de la moitié de la l a r ­
geur de la va lve , de sor te que les orei l le t tes sont t rès inégales ; entai l le byssale t rès pe t i te 
et su r tou t t r ès é t roi te , garn ie de fines c réne lures pect in idia les , mais il existe aussi que lques 
c réne lures p lus écartées sur le bord opposé , au contour un peu obl ique de l 'orei l let te pos té ­
r ieure . Valve droi te plane, ou même souvent un peu excavée vers les bords ; ses orei l let tes 
son t h a u t e s e t cour tes , t r è s inéga les , l ' an té r ieure en secteur à contour s inueux , le pos t é r i eu r 
scalène, à contour obl ique, toutes deux crénelées sur leur bord l ibre . 

Ornementa t ion différente — quoique ana logue — sur les deux valves ; la gauche por te 
cinq b o m b e m e n t s séparés par des dénive l la t ions peu profondes, l ' ensemble est divisé pa r 
envi ron v ing t - c inq costules r ayonnan t e s , bifides su r tou t sur les individus des Landes , t a n d i s 
que — chez ceux des environs de Bordeaux — l e u r convexi té non bifide por te de fines lamel les 
t ransverses qui c loisonnent les s i l lons séparat i fs , un peu plus la rges que ceux des spéc imens 
du Bordelais ; mais il faut ten i r compte de l 'é ta t d 'usure du tes t de ces de rn ie r s . Sur la 
valve droi te , on aperçoit d 'abord c inq côtes obsolètes et écar tées , séparées pa r de l a r g e s 
dénivel la t ions , l ' ensemble est o rné de vingt-c inq à v ing t -hu i t costules u n peu inégales , ma i s 
toujours p lus la rges que leurs in te rs t ices , ob tusémen t t raversées pa r les l ignes d 'accrois-



sèmen t qui n e para i ssen t former ni crénelures ni cloisons. Orei l le t tes ornées de hui t à dix 
costules en éventai l , assez gross iè rement r idées par les accro issements , su r tou t su r les orei l ­

le t tes an té r ieures . 
U n e seule lamel le cardinale t rès voisine du bord , de chaque côté de la fossette l iga­

men ta i r e qui est isocèle et p lus profonde sur la valve g a u c h e ; le pla teau cardinal s 'abaisse 
sans l imi tes précises sur la cavité umbona le . Impress ion muscula i re cent ra le , obl ique­

m e n t i r régul ière . Commissure palléale des valves régul iè rement crénelée p a r l e s côtes . 
D i m e n s i o n s . — Diamèt res : 15 m m . ; épaisseur de la valve gauche : 3 à 4 m m . su ivan t 

l 'âge des ind iv idus . 
R a p p o r t s e t d i f f é r e n c e s . — Cette coquille appart ient­ au Genre Peplum B. D . D . qui 

méri te d 'ê t re séparé de Pecten — aussi bien que de Chlamys, à cause de ses caractères : c'est 
la valve gauche ét non la droi te qui est ici convexe, à l ' inverse de Pecten, et en outre elle 
por te u n e encoche byssa le , beaucoup plus peti te il est vrai que celle des vér i tables Chlamys ; 
la charnière aussi est in te rmédia i re ent re les deux Genres , de sor te que l ' ensemble de ces 
cr i té r iums dist inctifs justifie la séparat ion génér ique . 

P. Billaudeli diffère de P. Boissyi pa r sa forme i r régul ière , dissymét r ique , par ses cinq 
b o m b e m e n t s et par le n o m b r e inférieur de ses côtes , enfin par une unique lamelle card i ­

na le . 
E n ce qui concerne le choix de la dénomina t ion de cet te espèce, Desmoul ins a pris soin 

d ' ind iquer que Mathe ron renonça i t à la prior i té pour le nom occitanus, reconnaissant qu' i l 
s 'agissait effectivement de l 'espèce dénommée an té r ieurement , dans u n e s imple l i s te , 
Billaudelli, par Desmou l in s ; l ' o r thographe éta i t d 'aut re par t inexacte , car c'est à l ' ingénieur 
Billaudel que la coquille a été dédiée. 

L o c a l i t é s . — Sarc ignan , assez c o m m u n e , tou tes les collections. Caudéran , coll. de 
Sacy. Lesbar r i t z , Cambes , coll. Neuvi l le . — STAMPIEN. 

Chlamys antiquata ROVERETO 

Pl. X, flg. 37­38. 

1898. Chlamys tauroperslriata- SACCO, var. antiquata ROVERETO. Pelecipodi, part I I , p. 32. 
1900. — — ROVERETO. 111. moli, tongr., p. 60, pl. I I I , flg. 3. 

Test assez sol ide. Taille moyenne ; forme beaucoup plus haute que la rge , u n peu convexe , 
subéqui la té ra le , sauf en ce qui concerne les ore i l l e t t e s ; contour palléal ovale j u s q u ' a u x 2 / 3 
environ de la h a u t e u r des valves ; a rê t e s cardinales rect i l ignes, faisant u n angle d'incidence 
d 'envi ron 75° au crochet qui est u n peu gonflé, si tué à peine au t iers postér ieur du bord ca rd i ­

na l qui s ' é t endd i s symé t r i quemen t sur les 2/3 à peine de la la rgeur des valves ; les orei l let tes 
sont par sui te t r ès inégales , l ' an tér ieure forme u n large secteur , tandis que la postér ieure est 
é t ro i t emen t scalène . 

Ornemen ta t ion compor t an t — d è s le début de la croissance de la va lve droite — une c in ­

quan ta ine de fines costules r ayonnan t e s , assez serrées , souvent inégales , por tan t des t races 
de créne lures qui ont mal rés is té à l 'usure du tes t . Oreillette antér ieure por tan t une dizaine 
de costules r ayonnan t e s , l 'orei l le t te pos tér ieure n'en a que la moitié environ. 

Deux lamel les card ina les , fortes et presque égales , sur toute l ' é tendue du bord, d é p a r t et 
d 'au t re de la fossette l igamenta i re qui est l a rgement ouverte . Surface in terne non rayonnée 
pa r la t race des côtes qui ne forment — sur la commissure des valves — que des crénelures 
peu dis t inc tes ou t r ès f inement fes tonnées. 

D i m e n s i o n s . — "Diamètre an té ro ­pos té r i eur : 18 m m . ; diamètre umbono­pal léa l : 
23 m m . ; épaisseur de la valve : 4 m m . 
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R a p p o r t s e t d i f f é r e n c e s - — Not re valve ol igocénique de Biarr i tz ressemble beaucoup 
à la figure que l ' au teur a publiée à l 'appui de la sépara t ion de cette muta t ion de la forme 
miocénique , in t i tulée Chl. tauroperslriata par SACCO qui la considérai t comme l ' ancêt re 
d i rec t de Chl. multrislriata P o u , espèce méd i t e r r anéenne bien connue , du g roupe 
typ ique de Chl. slriaia L I N N É . M. Rovere to a d 'a i l leurs insis té sur ce fait que le fossile 
tongr ien de Ligurie se d i s t ingue , à p remière vue , de la coquil le du Miocène de Tur in , par 
sa forme plus dépr imée , par ses costules p lus fines et p lus nombreuses , un peu squa -
muleuses . 

Duran t l 'Oligocène, il n 'y a guère de vér i tables Chlamys : dans le Pr iabonien , Boussac a 
s igna lé une forme d 'Al lons qu' i l r appor te à Chl. binicostala SACCO "et qui es t aussi un p r é ­
décesseur de Chl. multistriata ; ma i s ce fossile a moins de côtes et les c réne lures de ces 
côtes sont plus gross ières , p lus écartées ; d 'a i l leurs les côtes se g r o u p e n t deux par deux , 
c o m m e l ' indique le nom choisi pour cet te muta t ion , ce qui la r approche davan tage de Chl. 
fissicostulata, comme on le verra c i - ap rè s . 

Enfin, Chl. thunensis, de l 'Auvers ien du lac de T h u n , a une forme p lus é largie , des côtes 
p lus écartées et p lus régul ières ; ce t te espèce est d 'a i l leurs fondée sur des spéc imens défec­
t u e u x d o n t l e s oreil let tes ne sont qu ' i ncomplè t emen t dégagées . 

L o c a l i t é . — Biarri tz (le Pha re ) , u n e valve droi te , col l . Neuvi l le . — R U P É L I E N . 

Chlamys fissicostulata nov. sp. 
Pl. X, fig. 27. 

Test peu épa i s . Tail le p e t i t e ; forme médiocrement convexe, orbiculaire , à peu près symé­
t r i q u e ; contour palléal circulaire j u s q u ' à la moit ié environ de la hau teu r de la v a l v e ; au delà , 
les arêtes cardinales sont à peu près rect i l ignes et or thogonales au crochet qui n 'es t pas 
t rès d é p r i m é ; oreil let te an té r ieure large et méd iocrement p roéminen te , 'peu profondément 
échancrée pour le b y s s u s . 

Surface dorsale ornée de v i n g t - d e u x côtes r ayonnan te s , passab lement p roéminen tes , u n peu 
p lus la rges que leurs in ters t ices , r égu l iè rement divisées en deux par une profonde ra inure 
m é d i a n e ; du côté an té r ieur de la va lve gauche , l ' inégal i té de cette division est flagrante et la 
par t ie an tér ieure est p lus la rge et p lus sai l lante que l ' au t re . On ne d i s t ingue pas d 'o rnementa ­
tion concen t r ique . 

D i m e n s i o n s . — Diamèt re an té ro-pos té r ieur : 10 m m . ; d iamèt re umbono-pa l l éa l : 10 ,5 
m m . ; épaisseur de la valve : 2 m m . à pe ine . 

R a p p o r t s e t d i f f é r e n c e s . — Bien que je n 'aie vu q u ' u n e valve gauche de cet te rare 
coqui l le et que sa taille me fasse p ré sumer qu ' i l s 'agi t peu t - ê t r e d un spéc imen non adu l te , j e 
ne puis rée l lement adme t t r e que ce soit la va lve opposée de l 'espèce c i -dessus décr i te , dans 
le m ê m e g isement , car cette dernière a une forme bien plus élevée, et p resque le double d u 
n o m b r e de côtes moins régul iè rement bifides : d 'une valve à l ' au t re , il ne peut y avoir une 
différence aussi excessive, et j e crois même que ces deux valves n ' a p p a r t i e n n e n t pas à la 
m ê m e Sect ion, c 'est-à-dire que C. fissicostulata est déjà une forme passan t au S . -Genre 
JE(juipecten ; ma i s , n ' a y a n t pu é tudier la charn iè re des deux va lves , il me res te que lque 
hési ta t ion à ce sujet , le seul po in t cer ta in c 'est qu ' i l s 'agit bien de deux espèces d i s ­
t inc tes . 

D 'au t re pa r t , Chl. Meissonieri M A Y E R , du S tampien des Landes , a aussi des côtes bifides, 
mais la division est moins régul ière et c 'est p lu tô t par in terca la t ion successive que se p r o ­
dui t la naissance des côtes secondaires , déjà à une cer ta ine d is tance du crochet . Enfin, l 'es-



pèce pr iabonienne d 'Al lons — que Boussac a rapportée à Chl. binicostata S A C C O 1 — a aussi une 
forme beaucoup p lus hau te que large, de sorte qu'elle appar t ient au groupe Chlamys s. str., 
i n d é p e n d a m m e n t des différences que présente aussi son ornementa t ion ; la v a r . allonsensis 
(fig. 13) s'en d i s t ingue éga lemen t par ses côtes a l te rna t ivement larges et fines, de sorte que 
l ' aspect d e l à surface dorsale est radicalement différent. 

L o c a l i t é . — B i a r r i t z (le Pha re ) , une valve gauche, coll. Degrange-Touzin . — RTJPÉ-
LIEN. 

Chlamys Meissonieri [ M A Y E R ] 
Pl. XI, fig. 4 - 7 . 

1 8 9 3 . Pecten Meissonieri MAYER. Journ. Conch.. t. XLI, p. 5 1 , n° 1 1 3 , pl. II, fig, 1 . 
1 8 9 8 . — ROVERETO. Pelecipodi, part. I, p. 3 2 . 
1 9 0 0 . Chlamys Meissonieri ROVERETO. 1)1. Moll. tongr., p. 5 9 . 

Test peu épais . Taille u n peu au-dessous de la m o y e n n e ; forme dépr imée, orbiculaire, u n 
peu plus hau te que la rge , t rès faiblement oblique ou presque symét r ique , inéquisculptée ; le 
côté an té r ieur est un peu p lus l a rgement a r rondi que l 'autre qui est p resque coudé au mil ieu 
de la hau t eu r de la va lve , à la naissance de l 'arête cardinale qui fait un angle d ' incidence de 
80° environ avec l 'arête antér ieure moins é tendue ; oreil let tes t rès inégales , le crochet 
dépr imé é tan t s i tué aux 2 / 5 — presque au t iers postérieur de la l igne ca rd ina le ; l 'oreil­
le t te byssale dépasse l ' ap lomb du contour antér ieur de la valve, et l ' échancrure est l a rge­
m e n t enta i l lée . 

Surface dorsa le ornée d 'environ v ing t -c inq côtes init iales su r l a valve gauche ,qu inzeà peine 
sur les j e u n e s spéc imens de la valve d ro i t e ; mais le nombre de ces côtes s 'accroît b ientôt e t 
se double par l ' in tercala t ion d 'au t res costules ou par le dédoublement des p r emiè r e s ; sur la 
valve droi te elles sont alors tou tes crénelées par de peti tes aspéri tés nombreuses et régu­
l ières, t and i s que sur la valve gauche , ces crénelures sont plus fines, p lus t ransverses et 
p lus ser rées , de sorte que l 'aspect ne ta rde pas à être tout différent sur les deux va lves . Les 
in terval les des côtes , d 'abord t r è s l a rges , p lus resserrés à mesure que naissent de nou­
velles côtes , sont é l é g a m m e n t trei l l issés par l 'entrecroisement de l ignes obliques et t r ès 
fines, qui ne rés i s ten t pas toujours à l 'usure du tes t . 

Deux lamel les card ina les , d 'une largeur t rès inégale, sur toute l 'é tendue du pla teau, de 
chaque côté de la fossette l igamenta i re qui est la rgement ouver te , peu profonde et s 'évasant 
g radue l l emen t j u s q u ' à la cavi té umbona le ; qua t re dents pectinidiales. Impress ion mu scu ­
laire re la t ivement rédui te . Surface in te rne ob tusément rayonnée par la t race des côtes, fine­
m e n t festonnée sur la commissure des va lves . 

D i m e n s i o n s - — Diamèt re an té ro-pos té r ieur : 15 m m . ; d iamèt re umbono-pal léa l : 
i 8 m m . ; épaisseur de la valve : 2 m m . 

R a p p o r t s e t d i f f é r e n c e s . — De même que Chl. fissicostulata, Chl. Meissonieri es t 
une forme de passage ce Chlamys à Aequipecten; elle se dis t ingue immédia temen t par le 
trei l l is des in terval les des cô tes ; a u x abords des crochets elle a en outre beaucoup moins , de 
côtes que la coquille d 'Al lons rappor tée par Boussac à Chl. binicostata SACCO . Il est r eg re t ­
table que la race de Ligurie signalée par M . Rovere to n 'a i t pas été figurée par ce t 
a u t e u r . 

L o c a l i t é s . — Sarc ignan (Madère) , plésiotypes, coll. N e u v i l l e ; tou tes les col l . C a m b e s , 
coll . Neuv i l l e . Caudéran , coll. Gossmann. Gaas, Lesbarri tz , le Tar tas , toutes les col l . 
D u m o n t , col l . Degrange-Touz in . — STAMPIEN. 

1 . Numm. alpin, p. 1 5 6 , pl. 1 7 , fig. 9 . 



Chlamys (Aequipecten) subtripartita [ D ' A R C H I A C ] 
Pl. X, fig.39-41. 

1846. Pectén ripartilus D'ARCII. Mém. S. G. F. (2), vol. I I , p . 210 (non DESH.). 
1847. Peden subtripartitus D'ARCH. B. S. G. F. (2), vol. I V , p . 1010. 
1850. — D'ARCH. Descr. gr. numm.,p . 434, pl. 14-15. 
1876. — TOURN. in DE BOUILLE. Pal. Biarritz, pp. 38, 71, 
1886. Peden biarritzsensis FRAUSCH. Unt. eoc. Nordalp., p. 93, pl. V I , fig. 3(non D'ARCII.). 
1836. Peden Thorenti FRAUSCH, lbid.,3. 108, pl. V , fig. 11 (non D'ARCH.). 
1911. Chlamys subtripartita BOUSSAC. Munira. Biarritz, p. 20 et 31, pl . I I , fig. 4, 5, 7 et 9 ; et pl. V I I , 

Cg. 0. 
1911. — BOUSSAC. Numm. Alpin, p. 160. 

Test peu épais , géné ra l emen t usé . Taille assez g r ande ; forme dépr imée , équ iva lve , l a r g e ­
m e n t orbiculaire , subéqui la té ra le ; contour palléal circulaire j u s q u ' a u x 2/3 environ de la h a u ­
t eu r des va lves ; a rê tes cardinales l égèrement concaves , l ' an tér ieure plus cour te que la p o s t é ­
r ieure ; leurs t angen t e s font u n angle d ' incidence de 100° au p lus , mais au s o m m e t cet angle 
es t à peine de 90° ; c rochets pe t i t s , po in tu s , s i tués à peu près au milieu du bord card ina l 
rect i l igne, don t la longueur a t te in t à peine les 3/7 de la l a rgeur des va lves . Orei l le t tes 
p re sque égales , assez g r andes ; l ' an tér ieure de la va lve droi te es t p rofondément échancrée 
pour le passage du byssus , celle de la va lve gauche forme un secteur ; les ore i l le t tes p o s ­
tér ieures sont isocèles, avec un angle l a r g e m e n t ouver t à l ' in tersect ion du bo rd car ­
d i n a l . 

Surface.dorsale peu bombée , su r t ou t sur les bords l a t é raux ; v ing t - s ix à v ing t -hu i t côtes 
r a y o n n a n t e s , subangu leuses , séparées pa r des si l lons moins la rges ; l ' ensemble est o rné 
de pet i tes arê tes longi tudina les , environ t rois dans les in te rva l les et t rois sur chaque côté ; 
vers les bords l a t é raux , les côtes et les a rê tes se confondent et se resse r ren t ; on d i s t ingue 
en out re , mais r a r emen t à cause de l 'usure , des s t r ies longi tudina les p lus fines que les 
a rê tes ; enfin, de fines lamel les d ' accro i ssement , t r è s régul iè res , ondulées , forment un 
réseau délicat avec l ' o rnementa t ion radia le . Les orei l le t tes por ten t hui t ou dix costules d iver ­
g e n t e s , croisées par des l ignes subécai l leuses d 'accroissement . 

J 'a i p u é tudier la charn iè re sur une valve d 'un g i s emen t des Landes et y observer l ' ex is ­
tence d 'un rebord supér ieur ob l iquemen t et finement crénelé , de chaque côté de la fossette 
l igamenta i re qui est obsolète ; en dessous , il y a deux ou t rois lamel les , peu m a r q u é e s , 
d ive rgen tes et de longueur déc ro i s san te . 

D i m e n s i o n s . — Diamèt res : 37 m m . ; épaisseur de la va lve : 6 m m . 
R a p p o r t s e t d i f f é r e n c e s . — P o u r se faire une idée exacte de la forme originale de 

ce t t e espèce, il faut p rendre c o m m e types les spéc imens du Lutéc ien de Biarri tz qui 
r éponden t bien a u x figures et à la d iagnose de d 'Archiac , ainsi qu ' aux dis t inc t ions jud ic ieuse­
m e n t faites par Boussac, p lu tô t qu ' aux figures que ce dernier a publ iées et qui r ep ré sen ten t 
des spéc imens parfois douteux à cause de l 'usure de leur surface ex t e rne . Ains i l imi tée , la 
mu ta t i on ances t ra le est rare dans le Lutéc ien , et celle qu 'on t rouve ensui te dans l 'Auvers ien 
se d is t ingue i m m é d i a t e m e n t pa r ses côtes m o i n s angu leuses , où l ' o rnementa t ion concen ­
t r ique devient p répondéran te , de sor te qu 'e l le se r appor te assez exac tement au t ype biarrit-
zensis D ' A R C H . que nos lecteurs r e t rouve ron t c i - ap rès . 

Il doit donc ê t re en t endu que C subtripartita est caractér isée par la p rédominance de 
l ' o rnemen ta t i on radia le sur les deux va lves , et ne dépasse pas le Lutéc ien de Biarr i tz et des 
g i s e m e n t s homologues de tou te la région des L a n d e s . 

Cet te espèce s 'écar te d 'a i l leurs de C. tripartita D E S H . , avec laquel le l 'a d ' abord confon­
due d 'Arch iac , pa r le nombre p l u s g r a n d de 6es côtes (il n 'y en a que v ing t - t ro i s ou v i n g t -



q u a t r e sur la coquille par is ienne) , par son oreil lette antér ieure beaucoup moins sai l lante , 
par ses arê tes cardinales plus excavées, avec un angle d'incidence p lus ouver t , enfin par son 
ornementa t ion plus fine sur les côtes . 

L o c a l i t é s . — Biarritz (la Gourèpe) , plésiotype (Pl . X, fig. 39­41), coll. Degrange­Touzin ; 
(Haudia) , coll. C a s t e x . Sain te ­Mar ie de Gosse, Cagnot te ­Massey , La Gamarde , Sain t ­Aubin 
(le Sar thou) , Landes , coll. N e u v i l l e . — L U T É C I E N . 

Chlamys (/Equipecten) subopercularis [ D ' A R C H . ] . 

Pl. XI, fig. 1 ­ 3 . 

1 8 5 0 . Pecten subopercularis D'ABCH. Descr. foss .gr. numm., p. 4 3 7 , pl. XII, fig. 1 9 . 
1 8 5 0 . Pecten subtriparlitus D'ARCH. Var. A . ; Ibid., p. 4 3 4 , pl. XII, fig. 16 (non 1 8 4 6 ) . 

Test mince et fragile. Tail le t rès grande ; forme orbiculaire, dépr imée, équivalve , équ i ­

l a t é r a l e ; contour palléal circulaire j u s q u ' a u x trois quar t s de la hau teur des va lves ; arê tes 
cardinales l égè remen t excavées , se rejoignant sous un angle apical de 100° au moins en 
moyenne , au crochet qui est t rès dépr imé, si tué au milieu du bord cardinal recti l igne sur u n e 
é tendue égale au t iers de la largeur des valves env i ron . Oreil let tes inégales , la postér ieure 
plus grande et presque rec tangula i re . . 

Surface dorsa le à peine bombée, aplat ie m ê m e vers les bords la téraux, ornée de v ing t ­

c i n q côtes r ayonnan t e s , minces et écar tées , en t re lesquelles il y a t rois ou qua t re côtes 
seconda i res t r ès fines, croisées par un élégant réseau de l ignes d 'accroissement excessive­

m e n t serrées ; toutefois , l ' o rnementa t ion est un peu plus grossière sur la valve droite et sur 
les orei l le t tes . 

D e u x lamelles cardinales assez épaisses occupent toute l 'é tendue du bord cardinal ; au 
cen t re , une fossette l igamenta i re , isocèle et profonde, presque sans aucune saillie sur la 
cavi té u m b o n a l e . Surface in te rne à peu près l isse, s implement festonnée sur la commissure 
pal léale des va lves . 

D i m e n s i o n s . — Diamètres m a x . : 50 m m . ; épaisseur de la valve : 8 m m . 
R a p p o r t s e t d i f f é r e n c e s . — Il est t rès facile de dist inguer cet te espèce de Chl. 

subtripartifa, à cause de l ' écar tement de ses côtes plus minces et de la régular i té des costules 
secondaires , qui son t in tercalées ent re les côtes principales ; d'après d 'Arch iac , celles­ci ne 
sera ient qu ' au n o m b r e de v ing t ­deux , mais c'est une erreur de comptage ou d' impression : 
il y en a à peu près le même nombre que sur l 'autre espèce, peut­ê t re une ou deux en moins 
s e u l e m e n t . La finesse de l 'o rnementa t ion concentr ique est encore un cr i tér ium distinctif, 
su r tou t q u a n d on compare C. subopercularis avec C. triparlita [ D E S H . ] . Quant à la var . A 
•de Chl. subtripartita, il me semble bien d'après la figure que c'est la valve droite de 
C. subopercularis dont d 'Arch iac ne connaissai t que la valve gauche : les côtes sont aussi 
minces , mais l ' o rnementa t ion intercalaire est un peu plus grossière que sur la valve 
gauche , prise c o m m e t y p e . Boussac n 'a pas repris cette espèce, il est probable qu' i l la con­

fondait avec Chl. subtriparlita qu ' i l désignai t comme t rès var iable , avec des passages à 
Chl. biarritzensis, ou bien qu'el le ne se t rouve pas à Biarr i tz ; en effet, j e ne l 'ai vue 
<jue des au t r e s g i semen t s des Landes où elle se trouve en compagnie de Chl. subtripar­

lita
 1

. 

1. Il existe, dans le Cuisien de Gan (B.­Pyrénées), une espèce, dont Rouault ne connaissait que des 
fragments et dont je possède aussi un débris, qui montre de nombreuses côtes anguleuses, probablement 
crénelées sur leur arête, et séparées par des intervalles assez larges au fond desquels on aperçoit distinc­

tement la trace d'autres costules très finesetpeu proéminentes,qui paraissent subgranuleuses. En attendant 
que cette espèce évidemment nouvelle puisse être plus complètement caractérisée, je me borne à la signa­

ler sous le nom Chl. Rouaulti n. sp. 
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L o c a l i t é s . — Campenne , le Sa r thou , va lve gauche néo type (P l . X I , fig. 1-2), colL 
Neuvi l le . Sainte-Marie de Gosse, va lve droi te (fig. 3) t r ès ra re (var. A de d 'Archiac) , m ê m e 
coll. Donzacq (Landes) , Bras sembourg , m ê m e coll . — LUTÉCIEN. 

Chlamys (/Equipecten) evoluens nov. mut. 
Pl. XI, fig. 17-19. 

1850. Pecten ornatus D'ARCII. Desc. foss. gr. n u i n m . , p . 435, pl. XII, fij. 17 (non DESH.). 
1911. Chlamys subtripartita BOUSSAC Knmm. Biarritz, p . 31, pl. VII, fig. 6 (non D'ARCII.). 
1911. — BOUSSAC. Numm. Alpin, p. 160. 

R a p p o r t s e t d i f f é r e n c e s . — Lorsqu 'on examine a t t en t ivemen t les spéc imens de 
l 'Auvers ien , j u s q u ' à p résen t dés ignés sous le n o m subtripartitus, on s 'aperçoit qu ' i ls en dif­
fèrent par le moindre nombre de leurs côtes , par leur forme u n peu plus hau te que l a rge , 
su r tou t pa r l ' angle d ' incidence des a rê tes cardinales qui ne dépasse pas 80°. Quan t à l ' o rne ­
menta t ion des côtes r ayonnan t e s , elle est in t e rmédia i re en t re celle de Chl. subtripartita e t de 
Chl. biarritzensis, et c 'est à ce point de vue par t i cu l i è rement que cet te muta t ion marque un 
s tade d 'évolut ion ou de t rans i t ion ent re les deux formes préci tées : il es t cer ta in que q u e l q u e s 
individus usés ou déformés la issent place à que lque hés i ta t ion , mais tous ceux qui sont 
f ra îchement conservés ont des lamel les crénelées p lus fortes que celles des valves dro i tes 
de la première , moins écartées cependan t que celles de la seconde ; c 'est à ces ind iv idus 
que s 'appl ique exac temen t le n o m ornatus v a r . que d 'Arch iac a publ ié dans son second 
Mémoi re . 

L o c a l i t é s . — Biarri tz, He rmi t age ( = villa Marbel la) , coll . Cas tex , Neuv i l l e . M a d a i l -
lan , près Gaas , col l . Neuv i l l e . — A U V E R S I E N . 

Chlamys (/Equipecten) biarritzensis [ D ' A R C H . ] 
Pl. XI, fig. 8 - 1 0 ; et Pl. XIV, fig. 1 4 . 

1 8 4 6 . Pecten biarritzensis D'ARCII. Desc. foss. env. Bayonne, p. 2 1 0 , pl. VIII, fig. 9 . 
1 8 4 6 . Pecten Thorenti D'ARCII. Ibid., p. 2 1 1 , pl. VIII, fig. ; 8 . 
1 8 6 5 . Pecten tripartitus SCHAUR. Verz. Verstein. , p. 2 0 2 , pl. XVI, fig. 5 (non DESH.), 
1 8 7 3 . Pecten Thorenti HOFMANN. Fauna alt. tert. O f e n . , p . 1 9 1 , p l . XIII, fig. 1 . 
1 9 0 0 . Pecten biarritzensis OPPENII. Priabonasch., p. 1 3 2 , pl. XII, fig. 3 - 5 . 
1 9 0 8 . Chlamps biarritzensis FABIANI. Pal. dei colli Berici, p. 1 4 6 , pl. V, fig. 3 - 4 . 
1 9 1 1 . Chlamys biarritzensis BOUSSAC Numm. Biarritz, p. 4 3 (sola, Barlonien). 
1 9 1 1 . — BOUSSAC Numm. alpin, p. 161 (ex parte, Priabonien). 

R a p p o r t s e t d i f f é r e n c e s - — Conformément à l ' in te rpré ta t ion de Boussac , le vér i tab le 
P. biarritzensis — tel que l 'a figuré d 'Arch iac — ne commence à appara î t re que dans le 
Bar ton ien de la côte des Basques , et il a dû su rv iv re dans le Pr iabonien d ' I tal ie , car les 
figures publiées pa r Oppenhe im et pa r Fabian i , ainsi que les échant i l lons de Grancona et de 
Val-do-Neja — que m 'on t offerts ces deux dern iers a u t e u r s — sont ident iques à ceux de 
Biarr i tz et des L a n d e s ; mais il faut exclure de la synonymie tou t ce qui concerne l 'O l igo­
cène, ainsi qu 'on le verra ci-après, car à Biarri tz on ne le t r o u v e ce r ta inement qu 'à la côte 
des Basques . 

Ains i l imi té , Chl. biarritzensis se d is t ingue par ses v i n g t - d e u x côtes p lus gross iè rement 
crénelées pa r les l ignes d 'accro issement qu i sont déjà p lus écar tées que sur Chlam. evoluens ; 
ses arêtes cardinales , presque rect i l ignes , font u n angle d ' inc idence de 90° au crochet ; il y a, 
sur la charn iè re , trois lamel les card ina les , épaisses , d ivergentes et décroissantes ; l ' o re i l l e t te 
an té r ieure , t rès for tement crénelée, est profondément échancrée pour le b y s s u s . 



A l ' ins tar de Boussac , je réunis à C. hiarritzensis l 'espèce que d 'Archiac en a séparée 
sous le n o m Thorenti et qui n 'en diffère pas, quoique cet au teur p ré tende qu' i l est facile de 
les séparer : les différences qu'i l a cru y apercevoir ne sont a t t r ibuables qu 'à l 'é tat d 'usure 
du test , et aussi à ce qu ' i l s 'agissait de valves opposées. Il y a lieu d 'ajouter que d 'Archiac a 
dés igné le P h a r e comme g i sement de ces deux espèces, t andis qu 'e l les ne s 'y rencont ren t 
a s s u r é m e n t p a s . 

L o c a l i t é s . — Biarri tz (côte des Basques) (fig. 9-10), col l . Degrange-Touzin ; Saubusse 
(Landes) ( P l . XI , t ig. S e t P l . XIV, fig. 14), col l . Neuvi l le . — BARTONIEN. 

Chlamys (/Equipecten) Gravesi [ D ' A R C H . ] 
Pl. XI, fig. 2 1 - 2 2 . 

1 8 4 7 . Pecten Gravesi D'ARCH. B. S. G. F. ( 2 ) , t. IV, p. 1 0 1 0 . 
1 8 5 0 . — D'ARCH. Desc. foss. gr .numm. , p. 4 3 5 , pl. XII, fig. 1 8 . 
1 8 6 5 . — Sci iAun. Verz. Verstein., p. 2 0 2 , p l . XVI,fig. 4 . 
1 9 1 1 . Chlamys hiarritzensis BOUSSAC. Numm. alpin, p. 161 (ex parte,Oligoc.). 
1 9 1 1 . — BOUSSAC. Numm. Biarritz, p. 8 1 . 
1 9 1 1 . — mut. hellicoslala WOOD in BOUSSAC. Ihid., pp. 7 3 et 8 1 , pl. XVII, fig. 9 , et 

pl. XXI, fig. 6 (non WOOD). 
1 9 1 1 . — BOUSSAC. Numm. alpin,p. 1 6 2 . 

Tes t peu épais , assez fragile. Taille au-dessous de la moyenne ; forme médiocrement 
convexe , orbicula i re , équi la téra le , p lus hau te que la rge ; contour palléal circulaire j u s q u ' a u x 
3/5 de la hau t eu r des valves , puis les arê tes cardinales et recti l ignes font u n angle d ' inci­
dence de 90° au crochet qui est ob tus , pa r t agean t t rès inégalement le bord cardinal et recti-
l igne , l 'orei l le t te an té r ieure é tant p resque deux fois plus longue et isocèle que l 'oreil lette 
pos tér ieure et sca lène . 

Surface dorsale régu l iè rement bombée avec v ing t -qua t r e ou v ing t -c inq côtes r ayon­
nan t e s , ma i s les c rénelures sont moins épineuses sur les flancs que sur l ' a rê te médiane. ; 
d a n s les in te rva l les égaux a u x côtes, il y a des costules secondaires, finement crénelées 
pa r les accro issements qui sont p lus serrés que les épines de l 'arête pr inc ipa le . Orei l let tes 
o rnées de cinq ou six costules radiales , imbriquées par les accro issements . 

Charn iè re c o m p o r t a n t une ou deux lamel les cardinales obsolètes : aire l igamenta i re t r i an ­
gula i re , isocèle, p rofondément tail lée à pic, fortement bordée au-dessus de la cavité u m b o -
na le p a r l e bourre le t qui l imite le bord cardinal . Surface interne ra inurée —• su r tou t vers le 
bord pal léal — par la t race des côtes qui festonnent légèrement la commissure palléale des 
v a l v e s . 

D i m e n s i o n s . — Diamèt re antéro-postér ieur : 22 m m . ; d iamèt re umbono-pal léa l : 
25 m m . ; épaisseur de la valve : 5 m m . 

R a p p o r t s e t d i f f é r e n c e s . — Les spécimens du Phare , à Biarr i tz , sont ident iques à la 
figure et à la d iagnose or iginales de d 'Archiac, de sorte que je ne puis concevoir comment 
Boussac a pu réuni r Chl. Gravesi dans la synonymie de Chl. hiarritzensis, et séparer ensui te 
une mu ta t i on bellicostata pour les individus qui répondent exac tement à Pecten Gravesi 
D ' A R C H . et qui n 'on t que de lointaines analogies avec Chl. bellicostata W O O D ; j e possède 
de bons indiv idus de cet te dernière espèce, provenant au then t iquemen t de Gr immœrt ingen , 
en B e l g i q u e : or , j e cons ta te que ceux-ci por ten t au moins v ingt -hui t côtes r ayonnan tes qui 
sont ornées en t r ave r s de l iga tures t rès d is tantes , non épineuses, recouvrant toute la par t ie 
cen t r a l e et a r rond ie de la côte, tandis que dans les interst ices, il n 'exis te qu 'une seule costule 
secondai re t rès resser rée par les côtes la térales qui exis tent sur les flancs de chaque côte 
pr inc ipa le ; en ou t re Chl. bellicostata est presque plus large que hau te , à l ' inverse de 



C. Gravesi; ses a rê tes card ina les , quoique avec le m ê m e angle d ' incidence de 90°, sont b e a u ­
coup p lus é tendues sur la moit ié de la hau t eu r des va lves ; enfin ses orei l le t tes sont encore 
p lus inégales , ornées de dix costules au lieu de c inq ou s i x . On ne peu t donc abso lumen t 
rapprocher ces deux espèces. 

D 'au t re par t , Chl. Gravesi se d i s t ingue a i sément de Chl. biarritzensis p a r ses côtes ép i ­
neuses , moins nombreuses . 

L o c a l i t é . — Biarri tz (le P h a r e , la Chambre d 'Amour) , néo type , coll . Degrange-Touzin . 
— R U P É L I E N . 

Chlamys (/Equipecten) dexterogibbosa SACCO 

Pl. X I , fîg. 1 1 - 1 4 et 2 0 . 

1 8 9 7 . jEquipecten miocxnicus MICHELOTTI var. dexterogibbosa SACCO. I Moll. terz. Piem., part. X X I V , 
p. 3 0 , pl. V I I I , fîg. 5 0 . 

1 8 9 8 . — PIOVEBETO. Pelecipodi, part. I I , p. 3 4 . 
1 9 0 0 . — ROVEHETO. 111. Moll. tongr., p. 6 4 , pl. I I I , flg. 7 . 

Test peu épais , assez fragile. Tail le au-dessous de la moyenne ; forme peu convexe, é q u i -
valve mais inéquiscu lp tée , u n peu p lus haute que la rge , p resque symé t r ique su r tou t su r la 
va lve gauche ; contour palléal c i rculaire sur les t rois c inquièmes environ de la hau teu r des 
valves ; a rê tes cardinales presques rec t i l ignes , avec u n angle d ' incidence de 8o° environ au 
crochet qui est pointu , dépr imé , s i tué u n peu en arr ière du mil ieu de la l igne cardinale ; 
celle-ci s 'é tend sur les deux t iers de la l a rgeur des va lves , orei l let tes inégales sur tou t , su r 
la valve gauche où l 'orei l let te an tér ieure fait une forte saillie profondément échancrée pour le 
passage du byssus , avec une filière de hui t ou d ix den t s pect in id ia les . 

Surface dorsale faiblement bombée , o r n é e — sur la valve gauche — de 18 côtes r a y o n n a n t e s , 
a r rondies , u n peu plus la rges que leurs in ters t ices , marquées de trois ou qua t re l ignes r a y o n ­
n a n t e s , ma i s dépourvues — ainsi que leurs in terval les — de l ignes d 'accroissement , m ê m e 
sur les valves bien conservées et non usées ; sur la valve droi te , les côtes sont p lus minces , 
p lus anguleuses e t , par conséquent , p lus écar tées ; on y d i s t ingue des zones concent r iques de 
colorat ion plus foncée qui bar iolent su r tou t les in te rva l les , orei l let tes an té r ieures cos tu lées 
et r idées en t ravers , avec une large ra inure inférieure qui correspond aux accro issements de 
l ' échancrure ; orei l let tes postér ieures p resque l isses . 

Deux lamel les cardinales très inégales , la supér ieure beaucoup p lus la rge et u n peu p lus 
longue ; fossette l igamenta i re isocèle et rec tangle au s o m m e t ; son con tour inférieur fait une 
légère saillie en arc , qui i n t e r rompt — au-dessus de la cavité umbona l e — le bour re le t 
l imi tant en bas le contour du p la teau card ina l . Surface in te rne ra inurée par les côtes e x t e r n e s 
qui festonnent la commissure pal léale des va lves . 

D i m e n s i o n s . — Diamèt re an té ro -pos té r i eur : 16, 5 m m . ; d iamèt re umbono-pa l l éa l : 
18 m m . ; épaisseur d 'une valve : 2 m m . 

R a p p o r t s e t d i f f é r e n c e s . — Cet te espèce tongr ienne , c o m m u n e e n Ligurie , se r e t rouve 
dans le S tampien des environs de Dax , avec des caractères cor respondan t bien à ceux qu 'a 
b r i èvement signalés M. Rovere to : elle mér i te d 'ê t re séparée comme une race d is t inc te de 
Chl. miocsenica qui a p lus de côtes , don t les crochets sont encore p lus dépr imés et qui n e 
mon t re pas les m ê m e s zones d 'accroissement colorées. D ' au t r e pa r t , Chl. dexterogibbosa 
ressemble in t imemen t à Chl. Gardinalei O P P E N I I . , du Pr iabonien de Via degli Ort i ; mais ce t te 
dernière espèce n ' a que 14 côtes , et l ' angle d ' incidence des a rê tes card ina les ne para î t — 
d 'après la figure — p a s dépasser 80° au crochet qui est moins dépr imé . 

C'est une espèce qui forme la t rans i t ion en t re le g roupe biarritzensis avec une v i n g t a i n e 
de côtes, et le g roupe subdiscors avec au p lus 10 côtes r a y o n n a n t e s . 



L o c a l i t é s . — L e s b a r r i t z , plésiotype valve gauche in tac te (Pl . XI , fig. 11­14), coll. Neu­

ville ; Gaas , valve droi te (fig. 20), mont r an t la colorat ion, ma coll. ; coll . Degrange­Touzin . 
C a m b e s (Landes ) , coll. N e u v i l l e . — STAMPIEN. 

Chlamys (/Equipecten) Neuvillei nov. sp. 
Pl. XI, fig. 2 3 ­ 2 4 . 

Test assez épais . Taille au­dessous de la m o y e n n e ; forme dépr imée , orbiculaire , plus hau te 
que l a rge , symé t r ique ; contour palléal circulaire j u squ ' aux deux t iers au moins de la h a u ­

t eu r de la v a l v e ; ensui te , les arê tes cardinales , peu développées et rect i l ignes , font u n angle 
d' incidence inférieur à 90°, d é p a r t et d 'autre des crochets qui sont t rès peu gonflés. 

Ornemen ta t ion cons is tan t en 16 à 18 côtes rayonnantes ; sur la valve gauche , elles sont 
t r ès larges et seu lement séparées par d'é t roi ts sillons ; elles sont peu proéminen tes et plu tô t 
faiblement a r rond ie s ; on y dis t ingue vaguemen t la t race de ra inures l a té ra lese t peuprofondes , 
gui l lochées — ainsi que les si l lons séparatifs — par de t rès fines lamel les d 'accroissement 
qui sont t r ès ser rées . Sur la valve droi te , les côtes rayonnantes sont plus étroi tes et l eurs 
in terval les ne sont pas inférieurs à la moit ié de la largeur des côtes ; on n ' y aperçoit ni rai­

nu re s l a té ra les , ni cloisons t r ansversa les , seulement la t race fugitive de deux ou trois l ignes 
r ayonnan t e s dans les in ters t ices , peut ­ê t re par le fait de l 'usure du tes t . 

Orei l le t tes et charnière i nconnues . 
D i m e n s i o n s . — Diamèt rean té ro ­pos té r i eur : 18 m m . ; diamètre umbono­pal léal : 22 m m . ; 

épaisseur de la valve gauche : 2,75 m m . 
R a p p o r t s e t d i f f é r e n c e s . — C'est év idemment une muta t ion ancestra le de Chl. sub­

discors D ' A R C H . , mais on l 'en dis t ingue, à première vue , par ses côtes plus nombreuses , 
moins convexes , plus l a rges que leurs in terval les sur les deux valves, ainsi que son galbe 
plus dépr imé , plus élevé, avec des arêtes cardinales plus inclinées, moins longues . L'examen 
des orei l le t tes et des caractères in te rnes fournira probablement d 'aut res cr i tér iums dist inc­

tifs. 
L o c a l i t é s . — Donzacq (Landes) , au l ieu dit le « Haut Cantaou », les deux valves non 

vidées , coll . Neuvi l le . — LUTÉCIEN. 

Chlamys (/Equipecten) subdiscors [ D ' A R C H . ] 
Pl. X, fig. 1 0 ­ 1 1 . 

1 8 4 6 . Peclen subdiscors D'ARCH. Desc. foss. Bayonne, p. 2 1 1 , pl. VIII, fig. 1 0 . 
1 8 5 0 . — D'ARCH. Groupe numm. Biarritz, p. 4 5 3 . 
1 8 7 6 . — TOURN. in DE BOUILLE. Pal. Biarritz, p. 2 0 . 
1 8 8 7 . Peclen bemensis MAYER. Verz. Umg. Tliun, pp. 1 5 et 9 0 , pl. I, fig. 2 1 . 
1 8 9 0 . Chlamys hernensis RENEVIER. Monogr. géol. Hautes­Alpes Vaud., p. 4 0 . 
1 9 1 1 . Chlamys subdiscors BOUSSAC. Numm. Biarritz, p. 3 1 , pl. VIII, fig. 7, 9 et 1 0 . 
1 9 1 1 . — BOUSSAC. Numm. Alpin, p. 1 6 3 , pl. VII, fig. 1 7 et 2 8 ; et pl. VII, fig. 1 7 . 

Test médiocrement épais . Taille au­dessous de la moyenne ; forme peu convexe, orbiculaire,. 
équi la térale ; contour palléal circulaire j u squ ' à la moitié de la hau teu r des valves , ensui te , 
les bords l a té raux — de par t et d 'aut re du crochet aplati et médian — sont rectil ignes ou à 
peine excavés , sur une longueur un peu plus grande du côté postér ieur que du côté antér ieur 
(c 'est la seule dissymét r ie des valves) , et leur angle d' incidence au crochet ne dépasse guère 
90° : bord cardinal à peu près rect i l igne, par tagé par le crochet en deux part ies égales ; 
orei l le t tes rec tangula i res et symét r iques sur la valve gauche ou supérieure ; l 'oreillette a n t é ­

r ieure de la valve droi te est échancrée pour le passage du byssus . 
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Surface dorsale peu bombée , ornée de 9 ou 10 grosses cotes r ayonnan te s , pas sab lemen t 
convexes , un peu p lus é t roi tes que leurs in te rva l les , t rès finement s tr iées pa r les accroisse­
m e n t s ; orei l let tes ornées de c inq fines cos tules inéqu id i s tan tes et pa ra i s san t l isses . 

Charn ière pet i te , compor t an t seu lement deux lamel les card ina les , inégales et d ive rgen tes 
de chaque côté du crochet , plus une fossette l igamenta i re assez large et peu profonde. Bord 
pal léal festonné par les côtes . 

D i m e n s i o n s . — Diamèt res : 18 m m . ; épaisseur d 'une valve : 3 m m . 
R a p p o r t s e t d i f f é r e n c e s . — De la longue énuméra t ion des g i s emen t s s ignalés pour 

cet te espèce, il faut é l iminer tout ce qui es t ol igocénique : le type or iginel est , en elfet, de 
l 'Auvers ien de Biarr i tz , et en a d m e t t a n t q u e les spéc imens assez f r u s t e s — d u m ê m e niveau — 
figurés par Boussac c o m m e p rovenan t de la Pa la rea et du lac de T h u n , soient exac t emen t 
conformes à la descr ip t ion et aux figures publiées par d 'Archiac , il est bien certain que les 
muta t ions su ivantes s 'en éca r ten t , a insi que l 'on verra p lus loin, pa r le nombre de leurs côtes , 
pa r leur o rnementa t ion , ou par leur convexi té p lus g r a n d e . 

Boussac a d 'a i l leurs fait ressor t i r que Chl. bernensis M A Y E H , de Suisse , n 'es t que le mou le 
i n t e r n e de C. subdiscors, a t t e n d u que les différences — que Mayer a cru y voir — sont dues 
à ce que le tes t ab sen t donne l ' i l lusion que les côtes de son espèce sont p lus écar tées . 

Rédu i t e ainsi , l 'espèce en quest ion para î t ê t re très ra re , et je n 'ai pu en faire reprodui re ici 
qu 'une valve supér ieure , h e u r e u s e m e n t in tac te , qui me para î t bien, par sa charn ière c o m m e pat-
son o rnemen ta t ion et sa forme orbiculaire , se r appor te r au Sous-Genre /Equipecten, tel que 
F i scher l'a défini. 

L o c a l i t é s . — Biarri tz (villa Marbel la) , t opo type , ma coll. ; l ' H e r m i t a g e ' , col l . Cas-
t e x . — A U V E R S I E N . 

Chlamys (¿Equipecten) Aturi [ T O U R N . in sch.] 
Pl. X, fig. 33-36. 

Tes t médiocrement épais . Taille au -dessous de la m o y e n n e ; forme orbicula i re , peu convexe 
subéqui la téra le , équivalve , à ore i l le t tes t r ès inégales sur chaque valve ; le con tour pal léal 
es t circulaire j u s q u ' à la moitié à peine de la hau teu r des va lves , puis les contours l a t é raux 
sont rect i l ignes et ils se re jo ignent — sous un angle apical de 85° au p lus — au crochet 
qui est apla t i , non proéminent , u n peu excen t ré vers l 'arr ière du bord cardinal par fa i te ­
m e n t rect i l igne sur la moitié environ de la l a rgeur de la va lve . 

Surface dorsale peu bombée , ornée de 13 costules r ayonnan t e s , a r rond ies , égales à la la rgeur 
de leurs in ters t ices , assez p roéminen tes au mil ieu, mais p lus se r r ées ve r s les bo rds l a t é raux où 
les deux ou t ro is dernières sont moins élevées et séparées par de s imples ra inures ; ces côtes 
ne sont pas abso lument fisses, on y d i s t i n g ü e l a t race usée de l ignes r ayonnan t e s , et auss i des 
indices fugitifs de l ignes d 'accro issement écar tées qui descendent en t r avers dans leurs in te r ­
va l les . Sur les orei l let tes , il y a cinq costules d ivergentes , décroissant du bord cardinal vers 
l 'encoche byssale qui est peu entai l lée su r t ou t sur la valve gauche où elle se rédui t à une 
s imple s inuosi té : l 'orei l let te pos té r ieure , p lus pet i te , n 'es t pas rec tangula i re , son contour 
l ibre es t u n peu obl ique et r é t rocu r r en t . 

Deux lamel les cardinales et égales , sur chaque valve , s ' é tendent du crochet à l ' ex t rémi té 
du bord cardinal ; fossette l igamenta i re pe t i t e , isocèle, assez profonde, ne faisant p resque p a s 
de saillie sur la cavité umbona l e ; qua t r e ou c inq crénelures pect in idia les à la filière bys sa l e , 

1. D'après les recherches de M. Castex, cette dénomination doit être préférée à « Villa Marbella » qui 
es t à un autre point que le gisement fossilifère. 



vis ibles sur la va lve gauche seu lement . Tout l ' in tér ieur des va lves est profondément r a i n u r e 
par la t race des côtes ex te rnes qui produisent des festons crénelés sur l a c o m m i s s u r e pa l l éa le 
des va lves . 

D i m e n s i o n s — Diamèt res : 23 m m . environ : épaisseur de la va lve : i m m . ; tail le m a x . : 
27 m m . 

R a p p o r t s e t d i f f é r e n c e s . — Ainsi que Tournouër a pris soin de l ' indiquer — de sa main — 
sur l ' é t iquet te manuscr i t e de sa collection, « Pecten Aturi n. sp. es t voisin de P. subdiscors 
D ' A R C H . , de la falaise du phare à Biarr i tz , mais il en diifère pa r sa tail le p lus pet i te (P. subdis­
cors a t t e in t le double) et pa r une ou deux côtes de p lus à chaque valve » ; à ces c r i t é r iums 
dist inctifs j ' a jou te que C. Aluri a ce r t a inement trois côtes en p lus , que ces côtes sont p lus 
inégales et inéquid i s tan tes vers les bords , que ses l ignes d 'accro issement moins serrées son t 
p lus effacées, que ses lamel les cardinales ne sont pas inégales , que ses c roche ts ne sont p a s 
tou t k fait au mil ieu, et qu'enfin les contours l a t é raux — d é p a r t et d ' au t re du crochet — sont 
rec t i l ignes sur une p lus g rande é t endue , avec un angle apical d ' incidence toujours inférieur 
d 'au moins S 0 . Dans ces condi t ions , la sépara t ion de cette muta t ion , p ressen t ie par Tournouër , 
es t abso lument justif iée. 

L o c a l i t é s . — Lespéron, abondan te ; types , coll . Tournouër à l ' Ins t i tu t cathol ique ; col l . 
de l 'Ecole des Mines . Gaas coll . Neuvi l le , Degrange-Touzin . Lou rquen , coll . Neuv i l l e . — 
STAMPIEN. 

Chlamys (/Equipecten) Boucheri [ D O L L F C S ] 

Pl. X, fig. 28-30. 

1887. Pecten Boucheri DOLLF. Coq. nouv. S . Ouest, p. 4, fig. 2. 
1896. Pecten venetorum OPPENII. Alttert. Colli Beriei, p. 42, pl. II, fig. 14-15. 
1897. Peplum oligopercostatum SACCO. I Moll. terz. Piem., part. XXIV, p. 39, pl. XII, fig. 22-23. 
1898. Chlamys Saccoi ROVERETO. Pelecipodi, part. II, p. 35. 
1900. — ROVER. Illustr. Moll. tongr., p. 67, pl. III, fig. 4. 
1900. Pecten Boucheri OPPENH. Pal. miscell., part. III, n° l , p . 263. 
? 1904. Chlamys venetorum DAINELLI. Fauna eoc. Biribir, p. 204,pl. XV, fig. 9-11. 
1908. Chlamys Boucheri FARIANI. Pal. dei Colli Beriei, p. 147, pl. V, fig. 5. 
1911. Chlamys subdiscors BOUSSAC. Numm. Alpin, p. 163 [ex min. parte). 

Test épais et solide. Tail le assez g r ande à l 'é tat complè tement adu l t e ; forme t rès convexe , 
orbicula i re , aussi hau te que la rge , inéqui latérale ; tout le contour palléal est c i rcula i re , ma i s 
en hau t , de pa r t et d ' au t re du crochet — qui es t médian et peu gonflé — les bords l a t é raux 
sont inéga lement excavés , p lus p rofondément et plus bas du côté anal , t andis que l ' échan-
crure byssa le n 'enta i l le le contour an té r ieur que sous l 'oreil let te qui est p lus sa i l lan te quoique 
pas p lus longue que l 'orei l le t te pos té r ieure . 

Surface dorsale for tement bombée , o r n é e d e h u i t ou neuf g rossescô tes r ayonnan t e s , a r r o n ­
dies , p roéminen tes , à peu près aussi larges que leurs in terval les t rès régul iers ; la surface 
n ' e s t pas l isse, les côtes é t an t gui l lochées par des lamelles d 'accroissement don t la t race pe r ­
siste ma lg ré l 'usure du tes t ; en ou t re , sur les individus mieux conservés , on dis t ingue des 
s t r ies r ayonnan t e s dans les ih lerval les des côtes , et même sur celles-ci , vers le bord pal léal . 
Orei l le t tes garn ies de fines costules r ayonnan te s , souvent in te r rompues par des l ignes d ' ac ­
cro issement sub lamel leuses . 

Bord cardinal rec t i l igne , égal à la moit ié de la largeur des va lves , pa r t agé en deux moi ­
t iés pa r la pointe du crochet , et chacun des côtés por te , à l ' in tér ieur , t rois l amel les t r ansve r se s , 
s t r iées ou m ê m e assez for tement crénelées en t ravers . A u milieu, fossette l igamentai re t r è s 
profonde et isocèle, à contour inférieur rect i l igne et peu sa i l lant au-dessus de la cavité u m b o -



n a l e . Surface in t e rne presque en t i è rement ra inurée par la trace des côtes ex te rnes , j u s q u ' a u 
bord palléal dont elles fes tonnent le contour . 

D i m e n s i o n s . — D i a m è t r e s : 50 m m . ; épaisseur d 'une v a l v e : 15 m m . 
R a p p o r t s e t d i f f é r e n c e s . — L e s g r a n d s échant i l lons des Landes — que j e r appor te à 

l ' espèce ' remarquable que M. Dollfus a autrefois d é c r i t e — s o n t abso lumen t semblab les à ceux 
de l 'Oligocène de Vénétie que M. Oppenhe im a u l t é r i eu rement n o m m é e Pecten venelorum, 
ainsi que l'a d 'ai l leurs reconnu ce dern ier en 1900 ; l 'ass imilat ion a été co r rec temen t confir­
mée par M. Fabiani , mais j ' e n suis beaucoup moins certain en ce qui concerne les spéc imens 
de Dalmat ie l igures pa r M. Dainell i ; ceux-ci — d 'un n iveau un peu inférieur — pourra ien t 
bien appar ten i r à Chl. subdiscors que Boussac a réuni à tor t avec Chl. Boucheri, ainsi que 
j e l'ai p récédemment expl iqué . En définitive, Chl. Boucheri — qui est bien un sEquipecten 
et non pas un Pecten s. str. malgré sa convexi té , pu isque les valves sont éga lement b o m ­
bées — se d is t ingue par sa forme t rès bombée , par le t r ès pet i t nombre de ses cô tes , et pa r 
l ' o rnementa t ion dont elles son t pourvues , ainsi que leurs interst ices ; en out re les bords la té­
raux son t beaucoup plus excavés sous le c rochet que chez Chl. subdiscors. Il est p robab le , 
d 'après l ' inspect ion des figures, que c 'est à C. Boucheri qu ' i l y a lieu de r appor t e r Chl. 
oligopercostata SACCO , dont le n o m -a été remplacé par Saccoi par Rove re to , par­
ce qu ' i l y a déjà u n Chlamys de ce nom créé un peu avan t pa r M. Sacco. 

Enfin Chl. (Nodipecten) callifera ROVER . , s 'en d is t ingue par les nodosi tés qui o rnen t ses 
sep t côtes . 

L o c a l i t é s . — Cambes (Landes ) , néo type , coll . N e u v i l l e ; Lourquen (fide D o l l f u s ) . — 
RUPÉLIELN. 

Chlamys (/Equipecten) ? teta [ O P P E N H . ] 

Pl. X, % . 23-2G. 

1901. Pecten lela. OPPENH. Pi-iabonasch., p. 129, pl. XII, fig. 1. 

Je n 'a i m a l h e u r e u s e m e n t sous les y e u x que deux f ragments de cet te g rande espèce pr iabo-
n ienne qui est carac tér i sée par ses 46 côtes p la tes et l isses, séparées pa r d 'é t roi tes ra inures 
ponctuées par les l ignes d 'accroissement ; toutefois , il ne me para î t pas y avoir d 'hés i ta t ion 
sur cette a t t r ibu t ion , d ' au t an t mo ins que ces f ragments ont été v u s par l ' au teur de l 'espèce en 
ques t ion , et qu ' une é t ique t te manusc r i t e de son écr i ture en confirme la dé te rmina t ion . 

P o u r le cas éventue l où les pa léonto logis tes recuei l lera ient u l t é r i eu remen t des spéc imens 
p lus comple t s , voici que lques indica t ions complémenta i res sur les au t res caractères de Chl. 
lela : il n ' y a — s u r la va lve gauche — que 40 côtes un peu p lus la rges que celles de la valve 
opposée dont les orei l le t tes p re sque égales et t rès peu développées — eu égard à la ta i l le 
des v a l v e s — font un angle de 170° au c rochet , sur leur con tour supér ieur . Aussi me pa ra î t -
il d o u t e u x que cet te coquille appa r t i enne rée l l ement au Sous -Genre /Equipeclen : pour en 
ê t re cer ta in , il faudrait connaî t re l 'orei l le t te an té r ieure de la va lve gauche , son échancrure 
byssa le , et vérifier s'il y a des den t s pect in idia les . 

U n peu moins hau te que la rge , ce t te coquil le mesure 58 m m . sur son p lus g r a n d d i amè t r e 
an té ro -pos té r i eu r . L ' au t eu r l 'a comparée à Chl. ampla B E L L . , de l 'Auvers ien de Nice ; ma i s 
ce dern ier a 60 côtes p la tes , et sa longueur dépasse de 25 °/ 0 sa h a u t e u r ; enfin les va lves 
s emb len t p lus ap la t ies . 

L o c a l i t é . — Biarritz (côte des Basques) , f ragments , coll. Degrange-Touz in . — P R I A B O -

NIEN. 



Pseudamiissium cf. corneiim [Sow. ] 
Pl. XI, fig. 2 6 . 

1 8 1 8 . Peden corneus 
1 8 3 7 . Peden solea 
1 8 4 3 . Peden corneus 
1 8 5 0 . — 
1861. — 
1 8 9 1 . Pseuclamussium Gornens 
1 9 0 0 . Peden cornens 
1 9 1 1 . Amussium corneum 
1 9 1 1 . — 

Sow. Miner. Conch., vol. III, p. 1 , pi. CCIV, fig. 1­2 . 
GAL. Const, geogn. Brab., p. 1 5 3 , pi. IV, fig. 1 0 (поп LAMK. 
NYST. Coq. Pol. foss. Belg., p. 2 9 9 , pi. XXIII, fig. 1 . 
DIXON. Geol. Sussex, p. 9 4 , pi. IV, fig. 6 . 
S. WOOD. EOC. Biv., p. 3 9 , pi. IX, fig. 7 . 
NEWTON. Syst. list. Edw. coll., p. 7. 
PHIL. Morph. Phyl. Lamell., p. 8 1 , fig. 4 . 
BOUSSAC. Numm. Biarritz, p. 1 9 (sola). 
BOUSSAC. Numm. Alpin, p. 1 5 4 (ex parte). 

Très ra re et peu cer ta ine dans les couches inférieures de Biarri tz, cet te espèce ca rac té r i s ­

t ique de l 'Auvers ien d 'Angle te r re et de Belgique, a été citée à to r t à bien des niveaux différents. 
L'échant i l lon t rès fruste et en partie décor t iqué q u e j e fais figurer ici, n ' e s t p a s en éta t de dis ­

s iper l 'équivoque : j e n'ai pu en étudier ni les orei l let tes , ni la charn iè re , ni les arê tes cardi­

na les ; tout ce que l 'on peut certifier, c'est que sa surface est lisse et sa forme l égè remen t 
bombée . Dans ces condi t ions , j ' i m i t e la prudence de Boussac qui l'a rappor té a u n e espèce 
connue , et j ' a i d 'au t re par t él iminé de ses références synonymiques tou t ce qui est au­dessus 
de l 'Auvers ien . 

L o c a l i t é s . — Biarri tz (marnes à Pentacr ines) , coll. Gas tex ; (La Gourèpe) , coll . Pel ­

l a t . — LUTÉCIEN et A U V E R S I E N . 

Chlamys (Propeamussium) Paueri [FRAUSCHER] 
Pl. X V , fig. 1­2 . 

1 8 6 1 . Peden Muensteri GUEMBEL. Geogn. beschr. Alp., p. 6 6 1 (non GOLDF.). 
1 8 8 6 . Pecten Paueri FKAUSCII. Untereoc. Nordalpen, p. 6 7 , pl. V , fig. 1 0 . 
1 8 8 7 . Chlamys Paueri CossM.Cat. ill. Eoc., t. II, p. 1 8 3 , fig. A. 
1 9 0 6 . — COSSM. et Piss. Iconogr., t. I, pl. X V , fig. 1 3 1 ­ 6 . 
1 9 1 1 . — BOUSSAC. Numm. Biarritz, p. 2 0 , pl. III, fig. 1, 2 et 8 . 

Tes t mince et orné . Taille assez grande ; forme orbiculaire, plus large que h a u t e , peu c o n ­

vexe , presque symét r ique , équivalve mais inéquisculptée ; contours circulaires .sur la plus 
g r a n d e é tendue du déve loppement inférieur et latéral des valves , mais vers les orei l le t tes 
i ls dev iennen t excavés de par t et d 'aut re des crochets qui sont poin tus et presque médians ; 
orei l le t te an té r ieure for tement échancrée pour le passage 'du byssus ; orei l le t te postér ieure 
rec tangula i re et presque égale . Surface dorsale peu bombée , quoique régul iè re , à peu près 
l isse sur la valve droi te qui ne por te que des l ignes d 'accroissement i r régul iè res , parfois subla­

me l l euses vers les bords ; sur la valve gauche , les accroissements sont beaucoup plus r égu­

l iers et plus visibles , et ils se resse r ren t au fur et à mesure que la coquil le grand i t ; ils sont 
t r aversés — dans l 'épaisseur du tes t — par des l ignes r a y o n n a n t e s qui ne produisen t , à la 
surface du tes t , ni côtes ni ra inures appréc iables , mais seu lement des dénivel la t ions obso lè tes ; 
orei l le t tes ornées de que lques côtes r ayonnan t e s et de str ies concent r iques , plus marquées 
su r la postér ieure que sur l ' an tér ieure . 

D i m e n s i o n s . — Largeur : 68 m m . ; hau teur : 63 m m . ; épaisseur d 'une valve : 10 m m . 
R a p p o r t s e t d i f f é r e n c e s . — Les individus du Bassin de Par i s s 'écar tent plus d e l à race 

or ig inale des A l p e s bavaroises que ceux de Biarritz qui offrent une conformité complète , ainsi 
que l 'a observé Boussac ; ils sont moins ornés que ceux de Chaussy et d 'Ul ly­S ' ­Georges 
(ma co l l . ) . 



L o c a l i t é s . — Biarritz (Handia) , p lés iotype, coll . Neuvi l le (la Gourèpe) ; coll. Pe l l a t . — 
LLTÉCIEN. 

Pseudamussium Tournoueri nov. sp. 
Pl. X , fig. 4 2 - 4 3 . 

1 8 9 3 . Peclen corneus. VON KOENEN. Norddeutsch. Unterolig. , p . 1 0 2 0 , pl. L X V I I , fig. 1-3 (non 
Sow) . 

1 9 0 4 . — DUEGER. Lamellib. v. II«ring, p. 2 5 9 . 
1 9 1 1 . Amussium corneurn BOUSSAC. Numm. Biarritz, p. 81 (typique). 
1 9 1 1 . — BOUSSAC. Numm. Alpin, p. 1 5 3 (ex min. parle). 

R a p p o r t s e t d i f f é r e n c e s . — En réun i s san t à Peclen corneus Sow. — dont le type e s t 
de Bar ton — tou tes les p rovenances de l 'Yprésien à l 'Oligocène, et en r enonçan t — sous le 
p ré tex te qu 'e l les sont toutes l isses — à y découper les mu ta t i ons inévi tables , Boussac a déser té 
la r e sponsab i l i t édudé te rmina teu r a t tent i f ; or, s'il avai t examiné les c r i t é r iums essent iels , c 'est-
à-dire —• au lieu de la surface seule — les orei l le t tes , le l igament , l 'angle d ' incidence des 
contours au sommet , il aura i t pu se convaincre que la coquille ol igocénique diffère c o n s t a m ­
m e n t de celle de Barton, et c 'est pourquoi je l'ai séparée sous un nom nouveau , a t t endu q u e 
le n o m Bellardii, appl icable aux p rovenances a u v e r s i e n n e s d u Niederhorn , et répu té s y n o n y m e 
de corneus par Boussac, doi t ê t re exc lus ivement réservé à ces échant i l lons éocéniques de 
Suisse qui cons t i tuent une au t re mu ta t i on bien d is t inc te . 

P. Tournoueri est carac tér isé : pa r l 'angle apical de 150° envi ron , tandis que cet ang le 
n ' a t t e in t j amais plus de 120° chez P. corneus; pa r ses orei l le t tes p resque en ligne droi te , t a n ­
dis que P. Bellardii a des orei l le t tes qui font en t re elles u n angle assez ouver t ; par sa fossette 
re la t ivement é t roi te , t andis qu 'e l le est beaucoup plus large chez P. corneus ; par son oreil­
le t te an tér ieure un peu échancrée sur la va lve droi te seu lement , alors que l ' échancrure se 
rédui t p resque à néan t sur les valves de P. corneus et de P. Bellardii. 11 me semble qu ' i l y a 
là u n ensemble de c r i t é r iums différentiels qui suffisent l a r g e m e n t pour reconna î t re la coqui l le 
ol igocénique. P. solea est beaucoup plus bombé , et son échancrure byssale est p lus p r o ­
fonde, enfin son angle apical n ' a t t e in t jamais 100°. 

L o c a l i t é s . — Biarri tz , la C h a m b r e d ' amour ; t ype , coll. Tournouër , à l ' Ins t i tu t c a t h o ­
l ique ; coll. Neuvi l le , coll . D e g r a n g e - T o u z i n . A t a l a y e , grès à Eupatagus ornatus, coll . 
Degrange-Touz in . — R U P É L I E N . 

Parvamussium ? Menteathi nov. sp. 
Pl. X, fig. 3 1 - 3 2 . 

Test mince et fragile. Tai l le t rès pe t i te ; forme aplat ie o u t r é s peu convexe , p lus haute que 
la rge , subéqui la téra le ; contour pal léal e l l ip t ique j u s q u ' a u x deux t iers au moins de la h a u ­
teur de la va lve , puis les bords l a t é raux dev iennen t rect i l ignes et font un angle d ' incidence 
de 80° environ au crochet qui est dép r imé , po in tu , à peu près au mil ieu du bord cardinal 
qui est rect i l igne sur un peu moins de la moi t ié de la l a rgeu r de la va lve . Orei l le t tes i n é ­
gales , l ' an tér ieure d e l à va lve gauche — o u supér ieure — est scalène et p lus pet i te que l 'oreil­
let te pos té r ieure qui est r ec t angu la i r e . 

Surface dorsale t rès peu bombée , f innement r ayonnée par des l ignes sai l lantes et un p e u 
écar tées , que croisent sur tou t vers le crochet d ' impercept ib les plis d 'accroissement non 
lamel leux. Orei l le t tes à peu près l isses ; va lve droi te ou byssale inconnue . 

Bord cardinal dépourvu de lamel les et de crénelures ; fossette l igamenta i re e x t r ê m e m e n t 
pe t i t e , superficielle et encadrée de deux fines a rê tes isocèles, qui n ' a t t e ignen t m ê m e pas le 



bord infér ieurdu pla teau card ina l , de sor te que celui­ci ne fait aucune saillie sur la cavité u m b o ­

nale , et m ê m e le bourre le t obsolète qui le l imite est un peu arqué en sens inverse . Surface 
in te rne b lanchâ t r e , m a r q u é e [de douze l i ra t ions r ayonnan t e s , à peu près equ id i s tan tes , p lus 
« p a i s s e s à leur ex t rémi té divergente vers le bord palléal qu 'e l les n ' a t t e ignen t pas complè te ­

men t , de sor te que la commissu re des valves est l isse. 
D i m e n s i o n s . — Diamèt re anté ro­pos té r ieur : 4 m m . ; d iamè t r e umbono­pa l l éa l : 5 m m . ; 

épaisseur de la valve : 0, 5 m m . 
R a p p o r t s e t d i f f é r e n c e s . — Cette espèce se d i s t ingue , à première vue , de P. squamula 

[ L A M K . ] , du Cuisien et du Lutécien des envi rons de Par i s , par sa forme plus hau te et bien 
moins élargie , plus symét r ique , par son angle apical moins ouver t (environ 100° chez P. 
squamula), par son bord cardinal plus cour t re la t ivement à la l a rgeur to ta le , p a r l e moindre 
n o m b r e de ses l i ra t ions in te rnes (il n 'y en a que 9 chez P. squamula). Il est regre t t ab le que 
l 'on ne connaisse encore que la valve supér ieure de cet te rare espèce, inconnue de R o u a u l t 
quand il a étudié l 'Eocène des Basses­Pyrénées : il reste en effet à étudier la valve byssa le 
qui est la plus impor t an t e au point de vue génér ique , a t t endu que l ' o rnementa t ion extér ieure 
d e notre valve , absen te chez P . squamula, ressemble un peu à celle de Propeamussium Pres­

twichi [ M O R R I S ] , du Cuisien de Laon et d 'Highga te ; il est vrai que la surface in te rne de ce der ­

nier ne por te pas de l i ra t ions sai l lantes , mais au contra i re des ra inures cor respondan t aux cos­

tu les ex te rnes , et que son bord card ina l por te — sur la valve homologue de P. Menteatlû — 
d e s lamel les cardinales qu 'on n 'aperçoi t pas sur celle­ci . Quoi qu' i l en soit , et malg ré le poin t 
de doute qui subs is te encore sur ma dé te rmina t ion génér ique , il s 'agit bien d 'une nouvel le 
espèce q u i — à tous égards — méri ta i t d 'ê t re signalée, et dont la dédicace rappe l le les h e u ­

reuses recherches de M. S t u a r t Mentea th , ent repr i ses pour ressusci ter les g i semen t s p e r d u s 
depu i s 1849, époque à laquel le Rouaul t a publ ié sonMémoi re sur Bos d ' A r ro s . 

L o c a l i t é s . — Gan (Basses ­Pyrénées) , t y p e , ma coll. ; récolte de M. O'Gorman . — C U I ­

SIEN. 

Plagiostoma eocsenicum BAYAN 

Pl. X I , fig. 2 5 ; et Pl. X I V , fig. 9 . 

1 8 7 0 . P. eocœnicum BAYAN. B. S. G. F. ( 2 ) , t. X X V I I , p. 4 8 4 . 

1 8 7 0 . — BAYAN. Et. coll. Ec. Mines, fase. I, p. 6 6 , pl. V I I I , fig. 8 . 

1 8 9 5 . — V I N . DE REGNY. Syn. Moll. terz. Alpi venete, part. I I , p. 2 4 0 . 

Test peu épais , souvent décor t iqué . Taille moyenne ; forme peu convexe , a r rond ie , t rès fai­

b lement obl ique , peu dissymét r ique ; contour palléal circulaire, se raccordan t avec la courbe 
ar rondie du contour anal ; bord buccal à peu près recti l igne ou l égè remen t excavé , bordé 
pa r une carène émoussée ; croche ts non.proémients , l 'angle d' incidence des bords — d é p a r t 
et d 'au t re — est d 'envi ron 120° ; orei l le t tes peu sai l lantes . 

Surface dorsale médiocrement bombée , séparée — par une carène décur ren te et t r ès émous ­

sée — de la région buccale qui est à peine excavée ; la région médiane est l isse, mais ver s 
les côtés l a t é raux appara i s sen t des str ies r ayonnan tes et ponc tuées , un peu flexueuses ; orei l ­

le t te postér ieure f inement r ayonnée par des costules (d 'après la figure). 
D i m e n s i o n s . — Diamèt res : 27 m m . ; épaisseur des deux valves r é u n i e s : 14 m m . Taille 

m a x . : 38 m m . : d 'après Bayan . 
R a p p o r t s e t d i f f é r e n c e s . — La persis tance du Genre Plagiostoma j u s q u ' à la par t ie 

inférieure des t e r ra ins te r t ia i res est affirmée par cette rare espèce don t l ' au teur ne connais ­

sait qu 'un exempla i re et que j e n'ai t rouvée citée que dans le Synops is de M. Vinassa de 
R e g n y . A ce point de vue , il est e x t r ê m e m e n t in téressant de figurer et de décrire à nouveau 
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le spécimen du Lutécien des Landes , qui m'a été c o m m u n i q u é par M . Neuvi l le et q u i a e x a c -
t emen t le même galbe que le type or iginal , quoique sa tai l le soit inférieure : il n ' es t guère 
m i e u x conservé, même moins bien en ce qui concerne les ore i l le t tes , mais sa surface ex t e rne , 
p lus in tacte que celle de l ' individu du Vicent in , mon t r e bien l 'o rnementa t ion caractér is t ique 
qui n ' a pas été t radui te sur la ligure pa r le dess ina teur de Bayan . 

Cet au teur a comparé son espèce à P. santonense D ' O R B . , espèce cré tac ique encore p lus 
t ransverse et beaucoup moins a r rondie , qui a les bords plus r ec t i l ignessur une é tendue p l u s 
a l longée, et dont la surface est indiquée comme ent iè rement l isse. J e la compare aussi à L. 
Studeri M A Y E K , de l 'Auvers ien d 'Eins iedeln , q u i a éga lement u n galbe p resque symé t r ique et 
pectiniforme, mais don t l 'angle d ' incidence au s o m m e t ne dépasse guère 100° , e t su r tou t don t 
la surface est en t i è rement couver te de s t r ies r a y o n n a n t e s et f inement ponc tuées . 

Ces deux espèces forment év idemment la t ransi t ion éocénique ent re les vra is Plagiostoma 
du Crétacique et le Genre A ces ta qui appara î t dans le Ter t ia i re et qui vit encore ac tue l l emen t , 
t andis que Plagiostoma ne para î t pas avoir dépassé l 'Eocène où il s 'é teint p robab lemen t . 

L o c a l i t é s . — La Gamarde (Landes) , un ique , coll. Neuvi l le . B ras sempouy , individu 
écrasé. — LUTÉCIEN. 

Lima Garansana M A Y E R 1 

1861. Lima Garansana MAYER. Journ. Conch., t. I X , p. 64, pl. I I I , fig. 5. 
1863. — TOURN. B. S . G. F., t. X X . 

« Coquil le ova le-oblongue , a t t énuée vers le sommet , u n peu obl ique, l égèrement dépr i ­
mée , ornée de d ix -sep t côtes d i s t an tes , fortes, a r rond ies , a t t énuées sur les côtés , l égè remen t 
f lexueuses, couver tes de peti tes lamel les ou écailles formées par les nombreuses s t r ies d ' a c ­
cro issement ; orei l let tes inégales ; l ' antér ieure pet i te ; l 'opposée al longée et é t roi te . » 

D i m e n s i o n s . — Longueur : i l m m . ; l a rgeur : 29 m m . 
Je n 'a i pas d ' é léments pour d iscuter et compare r cet te espèce qui para î t se d i s t inguer p a r 

sa forme peu obl ique, mais don t on ne connaî t que la vue ex té r i eure . 
L o c a l i t é s . — Gaas , méta i r ie Garans (fuie Mayer ) . — S T A M P I E N . 

Lima (Mantellum) aquensis M A Y E R 
Pl. X I , fig. 46-49. 

1863. Lima aquensis MAYER. Journ. Conch., t. X I , p. 95, pl. I I I , fig. 3 . 

Test mince, hyal in ou gr i sâ t re , p resque d iaphane . Taille peti te ; forme ob l iquement ovale , 
médiocrement convexe , inéqui la téra le , t rès peu bâi l lante ; con tours pal léal et anal l a rge ­
m e n t e l l ip t iques; contour buccal à peu près rec t i l igne ; c rochets gonflés, po in tus , dépassan t 
un peu le bord cardinal qui ne s 'é tend pas tou t à fait sur la moit ié de la l a rgeur des va lves ; 
orei l le t tes pe t i tes , inégales , scalènes . 

Surface dorsale bombée au mil ieu, dépr imée sur les orei l le t tes , compr imée sur le flanc b u c ­
cal , ornée de nombreuses et fines costules r ayonnan te s , séparées pa r de larges in te rva l les , 
un peu plus p roéminen tes et p lus espacées su r le flanc buccal ; on n 'y d is t ingue pas d ' a spé r i ­
tés , ni s t r ies dans les in terva l les . Bord card ina l éden té , avec une fossette t r igone , non i so­
cèle, assez profonde, don t le contour inférieur fait une assez forte saillie curvi l igne sur la 
cavité umbona l e . Commissure des va lves f inement dent iculée sur le contour pa l léa l . 

1. Je n'ai pas attribué de nom spécifique à un spécimen de Lima du calcaire grossier de Blaye, dont Vas-
seur a pris l'empreinte pour la surface externe seulement: il me semble distinct de L. squamosa LAMK., du 
Lutécien, ses côtes paraissent plus anguleuses, plus divergentes. 



D i m e n s i o n s . — Diamè t re an té ro ­pos té r i eu r : 4,5 m m . ; diamèt re umbono­pa l l éa l : 12 
m m . ; épaisseur de la valve : 1,3 m m . Taille m a x . d 'après Mayer : 23 m m . 

R a p p o r t s e t d i f f é r e n c e s . — Les deux valves opposées ne s emb len t pas abso lumen t 
parei l les , mais cela t i en t peut ­ê t re à l ' é ta t de conservat ion de la va lve gauche , plus pet i te et 
moins complète ; l ' o rnemen ta t ion et la charnière sont iden t iques . Il n'y a r ien de semblab le 
d a n s l eLatdor f ien de l 'A l l emagne du Nord , ni dans le Bassin de Mayence ; L. Sandbergeri 
D E S H . , du Stampien des envi rons de P a r i s , est une coquille plus symé t r ique à côtes plus 
sai l lantes et moins nombreuses ; enfin L. Klipsteini COSSM . et L A M B . a les in te rva l les des 
côtes cloisonnés et le galbe d 'une Limatu le . 

L o c a l i t é s . — Lesbarr i tz , valves opposées , coll. Neuvi l le . Le T a r t a s , six ou sept valves , 
flde Mayer . Gaas , coll. Degrange­Touz in . — STAMPIEN. 

Lima (Mantellum ?) lesbarritzensis nov. sp. 
Pl. XII, fig. 3­4. 

Test mince et d iaphane . Taille t r ès pet i te ; forme peu convexe, assez l a rge , obl iquement 
ovale, dissymét r ique ; contour pal léal plus circulaire en avan t qu 'en arr ière où il forme le 
pro longemen t de la courbe el l ip t ique du contour anal ; bord buccal non complè temen t rec t i ­

l igne ; crochet peu gonflé, poin tu , faisant u n e faible saillie au­dessus du bord cardinal qui es t 
rect i l igne et à peine égal au t i e r s de la l a rgeur de là valve . Oreil let tes t r ès pet i tes , la postér ieure 
peu proéminen te . 

Surface dorsale peu bombée , dépr imée sur la région anale , peu compr imée sur le bord 
buccal , ornée de vingt à v ing t ­c inq costules r ayonnan tes , inégales , inéquid is tan tes , p l u s 
serrées en avan t qu ' au milieu où elles sont plus épaisses et plus élevées ; on y dis t ingue 
que lques aspér i tés vers les bords , à l ' in tersect ion des accro issements . Les orei l le t tes 
para i ssen t l isses . 

Bord cardinal éden té , t rès étroit , avec u n e minuscule fossette l igamenta i re . Commissure 
pal léale de la valve non dent icu lée , t r è s ob tusémen t festonnée. 

D i m e n s i o n s . — Diamèt re an té ro­pos té r ièur : 2 m m . ; diamètre umbono­pa l l éa l : 2, 5 m m . 
R a p p o r t s e t d i f f é r e n c e s . — Cet te minuscu le coquille diffère abso lumen t de la précé ­

den te ; l ' absence de bâi l lement , sur le contour de l 'unique valve connue , me fait m ê m e d o u ­

ter qu ' i l s 'agisse r é e l l e m e n t d 'un Mantellum ; la peti tesse de sa fossette, sa forme d i s s y m é ­

t r ique s 'opposent à ce qu 'on la r app roche des Limatu les . Elle est plus oblique que L. Sand­

bergeri D E S H . , et elle s'en écar te auss i par la pet i tesse de ses oreil let tes et de sa charn iè re ; 
ces cr i té r iums l ' écar tent aussi de L. tenuis D E S H . , qui a presque la m ê m e forme et la m ê m e 
o r n e m e n t a t i o n . 

L o c a l i t é . — Lesbarr i tz , un ique , coll. Neuvi l le . — STAMPIEN. 

Spondylus palensis A L . ROUAULT 

Pl. XI, fig. 15­16. 

1848. S. palensis ROUAULT. B. S. G. F. (2), t. V, p. 204. 
1849. — ROUAULT. Desc. foss. Eoc. Pau, p. 16, pl. XV, fig. 2. 

« Cette coquil le est u n peu gibbeuse et de forme ovale ; elle a des orei l let tes t r ès pet i tes , 
et chaque va lve possède environ v ing t ­ sep t côtes longi tud ina les , égales ent re elles et ornées 
de s t r ies d 'accro issement fines et ser rées . La valve inférieure se t e rmine par u n ta lon t r i a n ­

gula i re séparé en deux par t i e s égales par le sillon du l igament , et dont la hau teu r est à la lar­

geu r comme 2 est à 7 ; ce t a lon est pourvu de stries longi tudina les obsolètes q u i s e prolongent 
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j u s q u e sur la charnière ; les den t s cardinales de cet te valve sont pet i tes et de m ê m e g r o s s e u r 
que celles de la valve opposée, et les côtes la téra les por ten t que lques épines . La valve s u p é ­
r ieure a sa charn ière qui possède aussi des s t r ies fines et cour tes , ses côtes sont garn ies c h a ­
cune de pet i tes écailles qui co r responden t aux s tr ies d 'accroissement . Dans cet te espèce, 
l ' impress ion muscula i re est s i tuée dans la moitié de la coquille qui comprend la charn ière ; 
t ou t e la surface intér ieure es t recouverte d 'un émail b l anchâ t r e , excepté sur la moi t ié du 
b o r d , qui es t festonné et de couleur plus foncée. Les p lus g r a n d s individus ont 22 m m . de 
long et 21 de la rge . » 

A la diagnose t ex tue l l emen t reprodui te ci-dessus j ' a jou te que la valve supér ieure a une 
forme un peu d i s symét r ique , le bord pos tér ieur é t an t plus rect i l igne vers le haut que le bord 
opposé ; les v ing t - sep t côtes cessent — de chaque côté — à une cer ta ine dis tance des o re i l ­
le t tes , puis il existe u n e large côte apla t ie , et enfin deux ou trois cos tules sur chaque oreil­
le t te ; les l ignes d 'accro issement , s inueuses sur le s o m m e t des côtes , p rodu i sen t sur leurs 
flancs des c réne lu res t rès fines, c o n t r i b u a n t à resser re r encore les é t roi ts s i l lons qui s épa ren t 
l e s côtes . Les crocs de la charn ière de cet te va lve supér ieure sont inégaux , l ' an té r ieur est 
p lus épais ; les dent icu la t ions marg ina les se p ro longent beaucoup plus bas sur le bord pos té ­
r ieur que celles du côté opposé , et les festons crénelés du bordpa l l éa l ne commencen t , de pa r t 
e t d 'au t re , qu ' à par t i r du point où cessent ces den t icu la t ions . 

D i m e n s i o n s . — Diamèt re antéro-pos tér ieur : 40 m m . ; d i amè t r eumbono-pa l l éa l : 43 m m . 
R a p p o r t s e t d i f f é r e n c e s . — Cet te espèce — qui appa r t i en t au groupe des S . subspino-

sus et Buchi—s'en d is t ingue par sa forme un peu plus obl ique et par son ta lon encore p lus 
rédu i t . El le a t t e in t , d 'après la va lve que j e fais figurer, une tail le double de celle qu ' a ind i ­
quée l ' auteur . 

L o c a l i t é . — Gan, une valve supér ieure , coll . O ' G o r m a n . — CUISIEN OU SPARNACIEN. 

Spondylus O'Gormani nov. sp. 
Pl. XI, fig. 27. 

Je n 'a i m a l h e u r e u s e m e n t qu 'un f ragment de la valve inférieure de cet te bel le espèce qu i 
appa r t i en t au g roupe de S . bifrons M U N S T . , mais qui en dilîère par ses côtes épineuses p lus 
se r rées , p r o b a b l e m e n t auss i par sa forme plus hau te et p lus é t ro i te . Il n ' y a r ien de s e m ­
blable dans le Bass in de Pa r i s , de sorte que je n 'ai aucune hés i ta t ion à a t t r ibuer une n o u ­
vel le dénomina t ion à ce f ragment . Toutes les espèces des Corbières , repr i ses pa r M. Don-
cieux dans son Mémoire , on t les côtes ép ineuses a l t e rnan t avec les côtes non ép ineuses , et 
aucune ne para î t ornée de si nombreuses côtes ni d 'épines aussi tubulées ; on en compte 
t r en t e sur le f ragment en ques t ion , et d ' après la part ie de valve qui m a n q u e pour a t t e ind re 
le bo rd antér ieur , il devai t bien y avoir en tou t qua ran t e côtes r a y o n n a n t e s au m o i n s ; l ' a l ter ­
nance des côtes es t peu régul ière ; que lques -unes sont bifides j u s q u e sur les tubu lu res qui 
s o n t redressées et sa i l lantes , parfois au cont ra i re couchées le long de là côte . L ' impress ion 
muscu la i re e s t g r a n d e , amygda lo ïde , assez excen t rée vers l ' a r r iè re ; les c réne lures m a r g i ­
na les se p ro longen t à l ' in tér ieur p re sque j u s q u ' à l ' impress ion pal léale . 

L o c a l i t é . — G a n , un ique f ragment , coll . O 'Gorman . — C U I S I E N . 

Spondylus Nysti D'ARCHIAC 
Pl. XI, fig. 28-29 ; et Pl. XIV, fig. 1-2. 

1846. S. hysli D'ARCH. Desc. foss. numm. Bayonne, p. 212, pl. IX, fig. 3. 
1832. S. horridus BELL. Numm. Nice, p. 260, pl. XX, fig. 8-9. 
1911. S. Nysti BOUSSAC. Numm. Biarritz, p. 21 . 
1911. — BOUSSAC. Numm. Alpin, p. 170. 



Tes t épais e t massif. Tail le g rande ; forme inéquivalve , assez l a r g e m e n t ovale , d i s s y m é ­
t r i que . Valve inférieure fixée par une surface d 'adhérence é tendue , l amel leuse , les l amel les 
pe rs i s t an t souvent b ien au delà de cet te surface, du côté pos tér ieur ; cet te va lve gauche est 
ornée de treize à quinze côtes pr incipales peu p roéminen tes , qui po r t en t chacune une rangée 
r a y o n n a n t e de fortes épines i r régul iè rement espacées , géné ra l emen t t ronquées par la fossili­
sat ion ; en t re les côtes pr incipales , il y a qua t r e ou cinq costules secondai res , encore moins 
p roéminen tes , sur lesquel les on d i s t i n g u e — çà-et-là — q u e l q u e s ra res aspér i tés à l ' in tersec­
t ion des l ignes d 'accroissement . Valve supér ieure u n peu moins convexe que l ' au t re , por ­
t a n t seu lement dix à douze côtes pr incipales et épineuses , avec t ro is cos tules in terca la i res 
dans les inters t ices desquel les on d is t ingue encore, en généra l , une l igne r a y o n n a n t e ; l 'en­
semble est p lus ou moins r idé par les accroissements qui y forment de pet i tes aspér i tés 
subg ranu leuses . 

D i m e n s i o n s . — Diamèt re an té ro-pos té r ieur : 70 m m . ; d iamèt re umbono-pa l léa l : 
80 m m . : l ' épa isseur des deux va lves : 30 m m . 

R a p p o r t s e t d i f f é r e n c e s . — Cet te espèce est t r è s voisine de S. bifrons M U N S T . , ma i s 
on l 'en d is t ingue par le nombre de ses côtes pr incipales qui est toujours supér ieur de t rois ou 
q u a t r e sur la valve gauche , et de trois à cinq sur la va lve d ro i t e ; en out re , ses costules secon­
dai res sont moins nombreuses e t p lus écartées ; enfin sa surface d 'adhérence est p lus é t endue 
et p lus lamel leuse . Cet te compara ison est é t a b l i e — non seu lement d 'après les excel lentes 
figures or iginales dans l 'At las de Goldfuss, mais encore — d'après les spéc imens que j e pos ­
sède de la Ligurie et du Vicent in (Cassinel le , Mioglia, Francona , Bocea de Siès) où le vé r i ­
table S. bifrons es t can tonné dans l 'Ol igocène. 

C'est avec raison que Boussac y réun i t S. horridus B E L L . , de l 'Auvers ien de la Pa l a rea , 
qui pa ra î t ident ique d 'après la figure. Mais j e ne crois pas qu ' i l faille confondre avec S. Nystî 
l e S p o n d y l e des faluns de la Toura ine que d 'Archiac (l. c , fig. 4) en a rapproché , n i S. detri­
tus D ' A R C H . (Le, fig. 2) q u ' O p p e n h e i m confond avec S. Nysti, t and i s que c 'est une coqui l le 
usée p r o v e n a n t d 'un n iveau bien plus élevé (le Pha re ) . 

Il m 'a paru in té ressan t d ' ins is ter su r les carac tères de cet te espèce qui n ' ava i t — j u s q u ' à 
p résen t — été décri te et figurée que d 'après des types imparfai ts . 

L o c a l i t é s . — Biarr i tz (La Gourèpe) , p lés io types , coll . Degrange-Touzin ; falaise de 
Handia , coll . Neuv i l l e ; tou tes les collect ions. — LUTÉCIEN. 

Spondylus palareensis BOUSSAC 
Pl. XV, Cg. 13-14. 

1911. S. bifrons, mut. palareensis BOUSSAC. Numm. Biarritz, p. 32. 
1911. — — BOUSSAC. Numm. Alpin, p. 167, pl. VIIÍ, fig. 2, 3, 11 . 

R a p p o r t s e t d i f f é r e n c e s . — Un splendide échanti l lon b iva lve , p rovenan t de l 'Auvers ien 
de Biarri tz , me pe rme t ac tue l l emen t de fixer définit ivement la va leur spécifique de c e t t e 
mu ta t i on qui s 'écarte de S. Nysti lutécien par le nombre u n peu inférieur de ses côtes épi­
neuses pr incipales (11 au lieu de 13 à 15), quoique ce n o m b r e soit encore supér ieur à celui d e 
S. bifrons qui n ' appara î t que p lus t a rd dans l 'Oligocène a lpin et qui n ' e s t pas représen té à 
Biarri tz m ê m e ; en t re ces côtes p r inc ipa les , il existe cinq t rès fines cos tules secondai res , 
a rmées auss i de pet i tes aspér i tés ép ineuses , un peu plus étroi tes que la largeur de l e u r s 
in t e r s t i ces qui son t é l é g a m m e n t s t r iés en t ravers par les accro issements t rès ser rés . 

Boussac n 'a s ignalé d 'aut re différence — ent re cette m u t a t i o n et S . bifrons—que la p e r ­
s i s tance des côtes épineuses j u s q u ' à l 'âge adu l te , mais ce cr i tér ium est bien fugitif, car il y 



a des spéc imens de l 'espèce typ ique de Muns te r don t les côtes sont bien visibles j u s q u ' à la 
•commissure des valves à la taille de 10 cen t imèt res ! E n réal i té , il y a une ou deux côtes p r in ­
c ipales en plus chez S. palareensis, et une côte secondaire en p lus ; mais su r tou t , les côtes 
secondaires sont plus Unes, plus épineuses , moins serrées ; enfin les deux va lves semblen t 
p lus inéga lement convexes . Il n'y a d 'au t re par t , aucun c r i t é r ium distinctif à t i rer de la com­
para i son des oreil let tes et de la charnière , cet te dernière n ' e s t dégagée sur aucun des spéci­
m e n s que j ' a i eus en t re les mains , pour les deux m u t a t i o n s . 

D 'après les échant i l lons que j e possède de Kressenberg , S . asperulus M U N S T . es t une 
espèce bien différente, p lus apla t ie , du groupe de S. radula L A M K . , don t les côtes pr inc ipales 
sont moins sa i l lantes et plus nombreuses . M. Oppenhe im la considère c o m m e dis t incte de S . 
radula avec lequel M. Fabiani la réuni t au con t ra i re . 

L o c a l i t é s . — Biarr i tz ( l 'Hermi tage) , p lés io type , coll . Neuvi l le . Val lon de Beherecco , 
coll. Boussac. — A U V E R S I E N . 

Spondylus cf. bifrons M U N S T . 
Pl. XI, fig. 5 0 . 

1 8 4 6 . S . bifrons MUNST. in GOLDF. Petref. Germ., t. II, p. 9 9 , pl. CVI, fig. 1 0 . 
1 8 3 0 . — D'ORB. Prod., 1. II, p. 3 2 6 , 2 4 ét. (err.), n° 536* . 
1 9 0 1 . — OPPENII. Priabonasch., p. 1 3 9 , pl. XIV, fig. 1 - 2 . 
1 9 0 8 . — FABIANI. Pal. Colli Berici, p. 1 4 3 . 
1 9 1 1 . — BOUSSAC. Numm. Alpin, p. 1 6 7 , pl. VIII, fig. 1 , 5 , 1 4 ; et pl. IX, fig. 4 . 

R a p p o r t s e t d i f f é r e n c e s . — Un échant i l lon p rovenan t du Bar tonien des L a n d e s , en 
•mauvais é ta t d 'a i l leurs , para î t r ep résen te r — dans le S u d - O u e s t de la F rance — cet te espèce 
p r iabonienne et ol igocénique du massif a lpin : il r e s semble complè t emen t à ceux de cet te 
dern iè re p rovenance que j ' a i sous les yeux , et il est su r tou t caractér isé pa r la l a rgeur et 
l ' ap la t i s sement des costules secondaires qui exis tent , au n o m b r e de qua t r e , en t re les côtes 
pr incipales et épineuses de la va lve inférieure ; ces costules ne sont séparées les unes des 
au t r e s que par une s imple strie r a y o n n a n t e , t and i s que dans la muta t ion palareensis, l eurs 
in ters t ices sont beaucoup plus la rges , de sor te que l 'aspect de l ' o rnementa t ion est to ta lement 
différent. Aucun des échant i l lons lu téc iens ou auvers iens de Biarri tz ne peu t se confondre 
avec celui des Landes qu ' i l m 'a pa ru in té ressan t de s ignaler et de faire figurer, ma lgré son é ta t 
•de conservat ion des p lus médiocres . 

L o c a l i t é . — Heugas (Landes) , un ique , coll . Neuvi l le . — BARTONIEN. 

1823. S. cisalpinus 
1870. — 
1897. — 
1898. S. lenuispina 
1900. S. cisalpinus 
1900. S. vaginalus 
1900. S. cisalpinus 
1900. — 
1908. — 
1910. — 
1911. — 

Spondylus cf. cisalpinus BKONGN. 
Pl. XI, fig, 38-39. 

BRONGN. Terr. séd. Vieentin, p. 76, pl. V, fig. 1. 
Fucus. Beitr. Conch. Vicent. Tert., p. 32, pl. VII, fig. 10-11. 
ROVERETO. Pelecipodi, part. I, p. 15. 
SACCO. I Moll. terz. Pieni., part. XXV, p. 4, pl. I, fig. 13-16 (non SANDB. 
ROVERETO. III. Moll, tongr., p. 56. 
ROVERETO. Ibid., p. 51, pl. II, fig. 9. 
OPPENII. Pal. misceli., p. 261. 
OPPENH. Priabonasch., p. 141. 
FABIANI. Pal. Colli Berici, p. 144. 
KRANZ. Tert. z. Castel-Gomberlo, p. 208. 
BOUSSAC. Numm. Alpin, p. 170 (ex parle). 

R a p p o r t s e t d i f f é r e n c e s . — J 'a i é l iminé de la synonymie de l 'espèce pr iabonienne e t t o n -
g r i enne tou t ce qui se rappor te au vér i table S . lenuispina S A N D B . , espèce s t ampienne du bas -



-sin no rd -eu ropéen ; en effet, après comparaison — non pas des figures, comme l'a fait Bous-
sac qui les réun i t ensemble , mais — des échant i l lons c isalpins et de ceux du Bassin de 
Mayence , j ' a i cons ta té de réelles différences qui justif ient a m p l e m e n t l ' exis tence s imul tanée 
de deux formes non complè temen t contempora ines : d ' abord , S. cisalpinus es t p lu tô t a rmé de 
grosses tubu lu res que de fines épines ; ensui te ainsi que l'a j u s t e m e n t r e m a r q u é Boussac , il y 
a o rd ina i rement six costules secondaires ent re les côtes pr incipales qui sont moins n o m b r e u s e s 
que celles de S. tenuispina où l'on ne compte guère que trois ou qua t re cos tules in te rca la i res ; 
d ' au t re pa r t , chez S. cisalpinus, la va lve supér ieure est presque toujours pla te ou m ê m e con­
cave, t and i s qu 'el le es t p resque auss i bombée que l ' aut re chez S. tenuispina don t les ta lons 
sont éga lement développés sur les deux valves opposées. L 'échant i l lon du calcaire à As té r ies 
que je rappor te à l 'espèce de Brongn ia r t es t ma lheu reusemen t assez fruste, de sor te — qu 'à 
par t ce dernier cr i tér ium — o n pourra i t l ' a t t r ibuer aussi bien à S . tenuispina qu ' à S. cisalpinus ; 
mais il se d is t ingue préc isément par sa valve supér ieure apla t ie , bien en re t ra i t sur le ta lon de 
la va lve infér ieure; à ce point de vue d o n c , il se relie i n t i m e m e n t à S. cisalpinus. M. Oppen-
he im n'a m ê m e pas comparé les deux espèces , et il se borne à rapprocher S. cisalpinus de 
S. raclula qui est bien différent. 

D 'aut re pa r t , aucun des au teurs préci tés n 'a songé à ind iquer en quoi diffère cet te espèce 
de S. bifrons qui es t du même g roupe : c 'est su r tou t pa r le nombre p lus g r a n d de ses côtes 
pr incipales et aussi de ses costules in te rmédia i res qu 'on dis t ingue à p remiè re vue l 'espèce de 
Brongn ia r t de celle de Muns ter , a insi que par l ' inégal i té des deux va lves , t andis qu 'e l les 
sont p resque toujours auss i bombées l 'une que l ' au t re chez S. bifrons. 

P a r m i les formes de Ligur ie que M. Rovere to a mult ipl iées au nombre de qua t r e , il en est 
a u moins une (S . vaginatus) qui ne peut ê t re séparée de S. cisalpinus ; Boussac l 'a indiquée 
en synonymie avec un point de doute q u i s e change en cer t i tude pour m o i ; S. ligustinus, insi-
gnitus sont peu t -ê t r e différents, quoique bien vo i s ins ; il ne res te ra i t donc que S . haslatus 
qu 'on pourra i t a d m e t t r e avec sû re té . 

L o c a l i t é . — Sa in t -Germain de P u c h , un ique , coll . Degrange-Touz in . — P R I A B O -

NIEN. 

Spondylus tenuispina S A N D B . 

Pl . X I V , fig. 1 0 - 1 1 . 

1 8 6 4 . S . tenuispina SANDB. Conch. Mainz. Tert., p. 3 7 4 , pl. X X X I I , fig. 1 ; et pl. X X X V , fig. A. 
1 8 8 0 . S. radiatus STAN. MEUN. Rech. st. et pal. Pierrefitte, p. 2 4 6 , pl. X I I I , fig. 3 1 . 
1 8 8 4 . S . tenuispina COSSM. et LAMB. Et. pal. olig. Etampes, p. 1 0 2 , p l . I I I , fig. 3 5 . 
1 8 9 1 . — COSSM. Revis, somm. Olig. marin, p. 2 9 6 . 
1 8 9 3 . — V . KOENEN. Norddeutsch. unterolig, p. 1 0 3 3 , pl. L X V , fig. 1 5 . 
1 9 1 1 . S . cisalpinus BOUSSAC. Numm. Alpin, p. 1 7 0 (ex min. parte). 

Taille g r ande ; forme t rès ir iéquivalve, la va lve inférieure assez convexe, l ' au t re méd io ­
c r e m e n t bombée à l 'é ta t de saillie m o y e n n e , p lus aplat ie sur les bords ; t ou te s deux sont ob l i ­
q u e m e n t orbiculaires , avec des orei l le t tes t rès inégales , l ' an tér ieure rec tangula i re , la p o s t é ­
r ieure t rès scalène et p lus a l longée ; c rochet gonflé sur la va lve dro i te , dép r imé sur la va lve 
g a u c h e . 

Ornemen ta t i on composée — su r la va lve gauche — d 'une v ing ta ine de fines costules p r i n ­
cipales , a rmées de t rès fines épines sai l lantes ; en t re les côtes pr inc ipa les , il en a généra le ­
m e n t cinq ou s ix u n peu plus pe t i t e s , souvent b igéminéesou t r igéminées , t rès finement g r a ­
nu leuses à l ' intersect ion des lamel les d 'accroissement t r ès se r rées ; sur les ore i l le t tes , les a spé ­
r i t é s sont beaucoup plus nombreuses et p lus rugueuses . 



Bord cardinal rect i l igne, s ' é t endan t sur les quat re ou cinq sept ièmes de la l a rgeur de la 
va lve , inéga lement pa r t agé par la pointe du crochet qui es t s i tué u n peu en arr ière et qui ne 
fait p resque pas de saillie sur le bord ; l 'aire l igamenta i re se rédui t — sur la valve supér ieure 
— à une étroi te b a n d e subt r igone ; la fossette chondrophore est hau te , en forme de bou r se , 
et elle a conservé — sur l 'échant i l lon ci-dessus décri t — une par t ie de la ma t i è re é las t ique 
du l igament . De par t et d 'aut re se c reusent de profondes cavi tés pour recevoir les deux d e n t s 
de la valve inférieure, et enfin la té ra lement , les den t s t rès inégales de la valve supér ieure , la 
postér ieure en forme de croc, l 'antér ieure formant une lamel le ap la t ie . Large impress ion 
muscula i re , circulaire, s ' é tendant en arr ière depuis l ' ap lan te de la fossette l i gamen ta i r e 
j u s q u ' a u contact de l ' impress ion palléale qui est très écar tée du b o r d ; la commissu re des 
valves est finement crénelée sur toute son é t endue , y compr is les bords la té raux des orei l ­
l e t t e s . 

D i m e n s i o n s . — Diamèt re : 70 m m . ; épa i s seu rde la valve supér ieure : 12 m m . 
R a p p o r t s e t d i f f é r e n c e s . — J ' a i indiqué c i -dessus , à propos de S . cisalpinus B R O N G N . , 

pour quels motifs il me para i t inadmiss ib le de réuni r à cet te espèce p r iabonienne la coquil le 
s t ampienne de la région du N o r d ; et il se t rouve que S. tenuispina se t rouve aussi r ep résen té , 
dans le S tampien de la région des L a n d e s , par une race que je n 'ose séparer de la forme 
typique du Bassin de Mayence , quoiqu 'e l le para isse s 'en d is t inguer assez n e t t e m e n t pa r la 
l a rgeu r p lus g rande de son bord card ina l et pa r la pe t i tesse de son aire l igamenta i re , aussi 
pa r l ' inégal i té des den t s d e l à valve supér ieure . Toutefois , comme je n 'a i j a m a i s v u la va lve 
inférieure de cet te race , et que l ' o rnemen ta t ion de la va lve supér ieure ressemble i n t imemen t 
à celle de S. tenuispina, j e m 'abs t i ens — quan t à présent — d e lui a t t r ibue r une au t re d é n o ­
mina t ion . 

L o c a l i t é s . — - Gamblanes (Landes) , un s p é c i m e n g é r o n t i q u e , coll . Neuvi l le . Gaas , frag­
m e n t s ; Lesbar r i tz , j eunes spéc imens , même coll. — STAMPIEN. 

Spondylus subspinosus D'ARCHIAC 

Pl . XII, fig. 1 - 2 . 

1 8 5 0 : S . subspinosus D'ARCII. Desc. foss. gr. numm. , p. 4 3 7 , pl. XIII, fig. 1 . 
1 8 5 2 . S. limoides BELL. Cat. foss. numm. Nice, p . 2 5 8 , pl. XX, fig. 7 . 
1 8 6 5 . S . subpinosus SCHAUR. Verz. Verstein. , p. 1 9 9 , pl. XVI, fig. 1 . 
1 8 7 3 . — TOURN. in DE BOUILLE. Pal. Biarritz, p. 2 0 . 
1 8 8 6 . — FRAUSCH. Unter eoc. Nordalpen, p . 8 6 , pl. V, fig. 4 . 
1 9 1 1 . S . Buchi BOUSSAC. Numm. Biarritz, p. 2 1 (non PHIL.). 
1 9 1 1 . — BOUSSAC. Numm. Alpin, p. 1 6 8 (ex parie). 

R a p p o r t s e t d i f f é r e n c e s . — P o u r avoir une idée exacte de l 'espèce du Lutécien d e 
Biarri tz, il faut se repor te r a u x excel lentes descr ip t ion et figures originales de d 'Arch iac , e t 
pour se convaincre qu ' i l s 'agit bien d 'une muta t ion ances t ra le et d is t incte de S . Buchi P H I L . , 

espèce pr iabonienne avec laquel le Boussac et O p p e n h e i m o n t à to r t confondu S. subspinosus, 
il faut comparer les échant i l lons de la falaise de Hand ia avec ceux die Colli Berici p a r 
exemple : le n o m b r e des côtes r a y o n n a n t e s est le m ê m e , il est vra i (20 à 23) ,mais chez S. sub­
spinosus, ces côtes sont angu leuses de m ê m e que leurs in te rva l les , de sor te que la coupe en 
t r avers forme un zigzag régul ier ; l ' ensemble est orné de fines l ignes fibreuses d 'accroisse­
men t , t rès régul ières ; quan t aux rangées d 'ép ines , il y en a cinq ou s ix , pa r conséquen t a v e c 
t rois ou qua t re côtes in te rmédia i res sans épines . A u cont ra i re , chez S. Buchi, les côtes son t 
tect i formes, ta i l lées r ec tangu la i rement dans les s i l lons p lus étroi ts qui les s épa ren t ; les r a n ­
gées d 'épines sont u n peu p lus nombreuses ; les aspér i tés formées — sur les flancs de ces 



côtes et dans leurs in ters t ices — sont plus lamel leuses ; enfin, les deux va lves de S. subspi­

nosus sont à peu près éga lement bombées , t andis que la valve supér ieure de S. Buchi est 
plus apla t ie . H y a donc là un ensemble de cr i té r iums distinctifs qui suffisent pour justifier 
l ' admiss ion d 'une muta t ion ances t ra le , lu téc ienne à Biarr i tz , auvers ienne déjà à la Pa la rea . 

L o c a l i t é s . — Biarri tz (falaise de Handia) , t opo type , coll. Neuvil le ; t ou te s les coll. 
Massey , coll. Neuvi l le , coll. Tournouër à l ' Ins t i tu t ca thol ique . — LUTÉCIEN. 

Spondylus planicostatus D'AKCHIAC 

PI. X I I , fig. 7­8. 

1850. S. planicostatus D'AUCH. Uesc. foss. gr. numm. , pl. X I I I , fig. 2. 
1911. — BOUSSAC. Numm. Biarritz, p. 20. 

R a p p o r t s e t d i f f é r e n c e s . — D'après d 'Archiac cette espèce différerait de la précé ­

d e n t e par ses 28 à 30 côtes aplat ies , crénelées c o m m e celles d e l à valve supér ieure de S. Buchi, 
et par ses rangées d'épines plus nombreuses (8 à 10). Je n 'a i p u cont rô le r ces c r i t é r iums , 
a u c u n individu — parmi ceux du Lutécien qui m ' o n t été communiqués — ne r épondan t à 
ce t te diagnose . Cependan t Boussac cite l 'espèce à la Gourèpe, dans la coll. Pel la t . Mais M. 
Neuvi l le a recueil l i , dans le Bartonien de la Côte des Basques , une valve supér ieure qui por te 
28 côtes pla tes , hérissées l a t é ra lement de créne lures ident iques à celles de la figure grossie , 
d a n s le Mémoire de d 'Archiac ; six ou hui t de ces côtes por ten t des aspér i tés imbr iquées , 
plu tô t que des épines ; tou tes , sont séparées par de profondes ra inures , bien plus étroi tes que 
les côtes . Ce sys tème d 'o rnementa t ion n'a a u c u n rappor t avec celle de S. subpinosus, ni 
avec celle de S. Buchi : dans ces condi t ions j e puis affirmer que S. planicostatus est une 
muta t ion bar ton ienne , à conserver dis t inc te . La charnière de cet te valve supér ieure , outre une 
t r ès pet i te fossette l igamenta i re , deux profondes fosset tes t r i angula i res pour loger les den t s 
d e la valve opposée , puis deux « crocs >> obl iques et proéminen t s ; enfin le bord card ina l est 
f inement str ié ou crénelé d é p a r t et d 'au t re ; le pla teau cardinal est échancré en arc de cerc le 
a u ­ d e s s u s de la cavité umbona le ; impress ion muscula i re l a rgement ar rondie excen t rée . 

L o c a l i t é . — Biarri tz (la Gourèpe) , coll. Pel la t . — LUTÉCIEN. 

Biarr i tz (côte des Basques) , coll. Neuvi l le . — B A R T O N I E N . 

Spondylus paucispinatus BELLARDI 

Pl. X I I , fig. 9­10. 

1852. S. paucispinatus BELL. Catal. foss. numm. Nice, p. 259, pl. X X , fig. 4. 
1876. S. subspinosus TOCRX. in DE BOUILLE. Pal. Biarritz, pp. 64 et 71 (non D ' A U C H . ) . 
1886. S. paucispinatus FRANCII. Unler. eoc. Nordalpen, p. 82, pl. I I I , fig. 19. 
1911. S. Buchi BOUSSAC. Numm. Biarritz, p. 31. 
1911. — BOUSSAC. Numm. Alpin, p. 168 (ex parte). 

Test u n peu épais . Tail le médiocre ; forme arrondie (le type de Nice étai t déformé), un peu 
plus h a u t e que l a rge , r e l a t ivemen t peu bombée ; la valve supér ieure n 'es t guère plus aplat ie . 
Ving t ­c inq côtes r ayonnan t e s , assez .p roéminentes , subanguleuses , séparées pa r des si l lons 
n e t t e m e n t tail lés et beaucoup plus ét roi ts que les côtes ; les rangées d 'épines ou de t u b u ­

lu res , t rès sai l lantes et t rès écar tées pour la pet i te taille des valves , son t p lu tô t visibles vers 
les bords l a t é raux de la valve inférieure ; de fines str ies d 'accroissement fibreuses bien m a r ­

quées et t rès serrées au fond des s i l lons , r e m o n t e n t sur les côtes quand celles­ci ne sont p a s 
usées . 

Crochets peu proéminen t s , opposés au milieu du bord cardinal qui es t finement crénelé et 
<jui s 'é tend hor izonta lement sur la moitié envi ron de la l a rgeur de la valve ; surface l i gamen­
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taire peu élevée, l a rgemen t isocèle ; deux grosses den t s card ina les , t rès rapprochées de pa r t 
et d ' au t re d e l à fossette l igamenta i re . Commissu re des valves g ross iè rement crénelée par les 
côte; 

D i m e n s i o n s . — D i a m è t r e antéro-postér ieur : 20 m m . ; d iamèt re umbono-pa l l éa l : 22 
m m . ; épaisseur de la valve inférieure : 6 m m . 

R a p p o r t s e t d i f f é r e n c e s . — Bien que le t ype auvers ien de cette espèce soit é v i d e m ­
m e n t déformé, ses caractères très ne t s se r e t rouven t sur les spéc imens con tempora ins de 
Biarritz : ce n 'es t d 'ai l leurs pas la seule coquille niçoise dont Boussac ai t s ignalé l 'exis tence 
dans l 'Auvers ien de Biarri tz . Mais il est inadmissible de le confondre avec le vér i table S . 
Buchi qui a moins de côtes , des épines r e la t ivement mo ins longues et p lus nombreuses , et 
dont les valves sont p lus inéga lement convexes ; en ou t re , le bord cardinal est ici p lus 
é tendu e t le talon l igamenta i re de la valve inférieure est except ionne l lement cour t et l a rge . 
Il faut en conclure que S. Buchi de l ' I tal ie sep ten t r iona le n ' a vécu à Biarr i tz , ni dans le 
Lutécien , ni dans l 'Auvers ien , qu ' i l est remplacé dans le Bar tonien , pa r S . planicostafus, 
comme on vient de le voir c i -dessus : aucun spéc imen de l 'Oligocène de Biarri tz ne peu t s 'y 
rappor te r , et par conséquent il est p lus que probable qu ' i l faut défini t ivement renoncer à en 
s ignaler l 'existence su r toute la côte Sud-Oues t de la F rance ! Cet te conclusion — en désac­
cord comple t avec celle de Boussac qui se fondait sur l 'avis an té r ieur de Tournouër — est 
basée , pour moi , sur la compara ison a t t en t ive d 'excel lents spéc imens des deux régions en 
ques t ion et sur l ' impor tance de c r i t é r iums au t res que ceux de la surface — toujours p lus ou 
moins usée — des va lves . 

L o c a l i t é s . — Biarri tz ( l 'Hermi tage) , p lés io type , coll . Neuvil le ; coll . Deg range -Tou-
z in(Côte des Basques) , u n f ragment , coll. Cas tex . — A U V E R S I E N et peut -ê t re j u s q u ' a u B A R ­

TONIEN. 

Spondylus Redlichi O P P E N H E W 
Pl. X I V , fig. 18-19. 

1911. S. Redlichi OPPENH. Ueber ein. Alttert. faunen. Oesterr. Ung. , p . 169, pl. X I , fig. 16. 
1911. — BOUSSAC. Nuram. Biarritz, p . 21, pl. I I I , fig. 3 . 

Taille très, g rande ; forme t rès peu convexe, p r e sque équiva lve , l a rgemen t circulaire j u s ­
q u ' a u x t rois q u a r t s de la h a u t e u r des valves et à par t i r de là , les con tours l a té raux et à p e u 
près rect i l ignes font u n angle d ' incidence d 'environ 100° au crochet qui es t pe t i t , d é p r i m é , 
si tué à peu p rès au milieu du bord card ina l qui ne s 'é tend guère que sur les deux c inqu ièmes 
de la largeur des valves ; orei l le t tes inégales , sca lènes , mais l ' an tér ieure es t é t roi te , t and i s 
que la pos tér ieure est p lus h a u t e . 

Surface dorsale peu bombée , ornée d 'envi ron 25 côtes la rges , inégales , souvent subdivisées 
en deux ou t rois au t res , de sor te que l ' ensemble p résen te u n aspect assez i r régul ier , pec t in i -
forme ; s ix ou sept côtes pr incipales son t ornées d 'ép ines tubulées , t rès couchées ; les l ignes 
d 'accro issement s o n t — en généra l — peu vis ibles . Commissu re des valves faiblement fes­
t onnée p a r l e s côtes . 

D i m e n s i o n s . — Diamèt re : 90 m m . ; ce spécimen figuré mesure 55 m m . de d iamèt re 
an té ro-pos té r ieur , sur 60 m m . de d iamèt re umbono-pal léa l ; épa isseur des deux va lves 
réunies : 20 m m . 

R a p p o r t s e t d i f f é r e n c e s . — Il ne para î t y avoir aucune hés i ta t ion sur la dé te rmina t ion 
de Boussac ; les indiv idus de Biarr i tz r e s semblen t i n t i m e m e n t à la figure or iginale pub l i ée 
pa r l ' auteur de cet te espèce, et les couches d 'Ajka (Bakony)^ en Hongr ie , sont admises pa r 
lui comme contempora ines de celles de Kressenberg , c 'est-à-dire lu téc iennes ; on y a auss i 
t rouvé Pecten Tschihatschefft D ' A R C H . , d 'Asie Mineure , qui para î t auss i lu téc ien . 



Ce Spondy le s 'écarte abso lumen t du groupe de S. bifrons et aussi du groupe de S. Buchi; 
il appar t i en t à un p h y l u m assez ra re qui est caractér isé par son aspec t de Pecten, sauf les 
t ubu lu re s , su r tou t à cause de la réduct ion du talon de la valve inférieure, la surface liga­

men ta i r e é tan t t rès amoindr ie . 
L o c a l i t é . — Biarri tz (La Gourèpe) , plés iotype, coll. Neuvi l le , coll. Degrange ­Touz in . 

— LUTÉCIEN. 

Deuteromya
 1 Deshayesiana [ R O U A U L T ] 

Pl. X I I , flg. 2 2 ­ 2 3 , 2 6 ­ 2 7 et 3 9 ­ 4 0 . 

1 8 4 9 . Dimya Deshayesiana ROUALLT. Desc. foss. éoc. Pau, p. la, pl. X V , fig. 3 . 

« Testa adhœrens, inœquilateralis, inœquivalvis, inauriculata. Cardo edentulus ; foveola in 
cardinis interno marginc excipiens ligamentum. Duas impressiones musculares. Margo pallii 
plicata. » 

« La seule espèce de ce Genre que nous connaiss ions est garnie — sur toute sa surface 
extér ieure — de str ies t rès fines disposées c o m m e des flammules. Les deux impress ions m u s ­

cula i res , qui ne dépassent pas la moitié supér ieure de la coquille, ' sont plus longues que 
la rges ; sur la valve inférieure, l ' impress ion muscula i re du côté gauche est plus étroi te que 
l ' au t re ; sur la valve supér ieure , c'est donc le cont ra i re . L'au t re impress ion est divisée en 
deux par t ies par un pli t r ansve r sa l . L' impress ion palléale est plissée dans t ou t son pour tour ; 
les plis — qui von t du s o m m e t d e la coquille j u s q u e vers la base des impress ions muscula i res 
— sont t rès pet i t s et t rès ser rés . La fossette du l igament paraî t creusée dans le bord i n t e r n e 
et médian de la charnière qui est aplat ie et sans den t s . Cet te coquille est peu épa i sse ; elle es t 
obl ique et plus large t r ansve r sa l emen t ; sa valve inférieure, qui est plus grande que la s u p é ­

r ieure , est dilatée par le déve loppement du m a n t e a u de l 'animal ; cet te di la ta t ion est s u r t o u t 
plus sensible vers le s o m m e t où la charnière devient presque rect i l igne. La par t ie in té r ieure 
es t de deux couleurs , blanche au cent re , colorée sur le pour tour ; c'est dans ce pour tour q u e 
sont placés les plus pet i t s plis de l ' impress ion pal léale . » 

D i m e n s i o n s . — H a u t e u r : 15 m m . ; l a rgeur : 15 m m . 
R a p p o r t s e t d i f f é r e n c e s . — Les individus de Gan — niveau con tempora in de B o s ­

d 'Ar ros — sont , en généra l , incomple t s , dépourvus de leur charnière ; ils n ' a p p a r t i e n n e n t 
qu 'à la valve supér ieure et pla te ; de p lus , j e ne puis y apercevoir les impress ions m u s c u ­

laires ; enfin, leur surface ex te rne , concen t r iquement plissée, ne m o n t r e aucune t r ace de 
s t r ies r a y o n n a n t e s qui ne doivent être visibles que quand l ' ép idémie es t décor t iqué . Néan­

moins l 'assimilat ion n 'es t pas douteuse et la communica t ion ul té r ieure de va lves p lus i n t ac t e s 
me permet de rectifier et de complé ter la diagnose sur cer ta ins po in t s i m p o r t a n t s : t o u t 
d 'abord , les deux valves opposées sont presque aussi apla t ies l 'une que l ' au t re , toujours u n 
peu obliques vers le côté postér ieur ; sur la valve inférieure ou gauche , il y a une fossette 
t r igone qui échancre le rebord supér ieur , tandis que sur la valve supér ieure , l 'aire l i g a m e n ­

ta i re est u n peu en saillie ; l ' impress ion du muscle postér ieur , t rès voisine de la l imite de la 
c h a m b r e pal léale , est peu dis t inc te , assez grande et ovale ; l ' aut re impress ion muscu la i r e , 
p lus pe t i t e , se diss imule con t re le rebord crénelé qui about i t à la fosset te l igamenta i re . L e s 
p l i s sements pal léaux sont var iables , souvent groupés par fascicules de pet i tes l ignes r a y o n ­

n a n t e s . 

Les figures du dess ina teur , dans le Mémoire de Rouaul t , ont probab lement été i n t e rp ré tées 

1 . Je rappelle, à cette occasion, que le G. Dimya faisant double emploi avec le nom d'Ordre (Menke, 
1 8 2 8 ) , j'y ai substitué, en 1 9 0 3 , Deuteromya [Rev. crit. Paléozool., t. V I I , p. 6 8 ) . 
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inexac tement d 'après des échant i l lons aussi défectueux que les miens — ce qu i semble d ' a i l ­
leurs ressor t i r de que lques cont rad ic t ions dans le tex te en t re gu i l l emets , qui a dû ê t re é tabl i 
d ' après des f ragments de p lus ieurs individus rapprochés pour recons t i tuer u n ensemble un peu 
hybr ide Je suis d ' au t an t p lus por té à le croire que j e fais, d ' au t re par t , reprodui re une valve 
d 'un au t re g i sement des Landes , qui ressemble beaucoup à celle de Gan, et don t le t es t 
ex terne mont re que lques t races de s t r ies r a y o n n a n t e s ; mais ces valves cons t i tue ra ien t u n 
passage à l 'espèce su ivante qui est l u t éc i ennee t t rès voisine, comme on va le voir, à tel point 
que Oppenhe im les a réunies ensemble (Pr iabonasch . , p . 1 2 6 ) . J e c r o i s néanmoins qu 'on peu t 
d is t inguer les trois mu ta t i ons successives d 'un même type . 

L o c a l i t é s . — Bos d 'Ar ros , co types . Gan , p lés io types (fig. 2 2 - 2 3 et 34-40), ma coll . 
C a m p e n n e (Landes) au lieu dit « Le Sa r thou », au t res p lés io types (fig. 2 6 - 2 7 ) , coll . Neuvi l le . 
— C U I S I E N . 

Deuteromya intusstriata [ D ' A R C I I . ] . 
Pl. X I I , fig. 15-17 et 24-25. 

1847. Anomia intustriata D'ARCH. B. S . G. F. (2), t. I V , p. 1010. 
1856. Anomia intustriata D'ARCII. Desc. foss. numm. Biarritz, p. 441. 
1861. Vulsella internostriata GÜMBEL. Geogn. bayer. Alpengeb. , p. 661. 
1863. Anomia obliqua SCIIAFH. Lelk. geogn., pl. L X V , lîg. 9. 
1877. Anomia intustriata MAYER. Tert. v. Einsiedeln, p. 86. 
1886. — KAUFM. Beitr.geol. Faite Schweiz, X I V , Lief., 2 e Abth., p. 110. 
1878. — MALLADA. Mem. mapa, geol., p. 320. 
1883. — MALLADA. Bol. mapa, geol., p. 147, pl. X I , fig. 9-13. 
1886. Cyclostreon internostriatum FRAUSCH. Untereoc Nordalp., p. 36, pl. I I I , fig. 11-12. 
1901. Dimya ? intustriata OPFENH. Priabonasch., p. 126, pl. X V I I I , fig. 2 ; et p. 339, fig. 32-33. 
1908. Dimya intustriata FABIANI. Pal. Colli Berici, p. 141, pl. I V , fig. 12. 
1911. —- BOUSSAC. Numm. Biarritz., p. 32. 

R a p p o r t s e t d i f f é r e n c e s . — L e s spéc imens du L u t é c i e n d e s Landes , dont j e ne conna is 
m a l h e u r e u s e m e n t que des valves supér ieures , cor respondent exac tement aux figures de d 'Ar -
chiac, et s 'écar tent beaucoup des figures de Rouau l t ; j 'a i déjà exposé c i -dessus mon opinion 
au sujet de l ' ambiguï té des c r i t é r iums dist inct ifs de ces deux m u t a t i o n s , il semble en effet 
que les spéc imens à s t r ies t r ès fines, t a n t à l ' ex tér ieur qu ' à l ' in tér ieur , r e p r é s e n t e n t la m u t a ­
t ion infraéocénique, t and i s que celle du Lutéc ien serai t caractér isée par des costules in te rnes 
déjà p lus espacées j u s q u ' à l ' impress ion pal léale où elles sera ient remplacées pa r des s t r ies 
finement frangées qui ne dépassen t pas la zone de cet te impress ion , et que le large espace 
compr i s ent re cet te zone frangée et la commissure des va lves est l isse et un peu p lus bombé 
que la c h a m b r e d 'hab i ta t ion du mol lusque . A l 'extér ieur , c 'est au contra i re seu lemen t ve r s 
les bords qu 'on d i s t ingue — chez D. intusstriata — q u e l q u e s t races r ayonnan t e s de si l lons 
obsolè tes . Nul le pa r t on ne d i s t i ngüe l e s deux impress ions muscu la i res , de sor te qu ' i l es t p ro­
bable qu 'e l les sont masquées par l ' ép iderme in té r ieur cos tu lé , et que — pour les figures — 
Rouau l t à dû peu t - ê t r e p r end re c o m m e type des spéc imens déco r t i qués ; la charn ière es t éga­
lement cassée sur tous les échan t i l lons que j ' a i eus à ma disposi t ion et qui sont par t icul ière­
m e n t fragiles ou quas i corrodés vers le crochet . Néanmoins j e suis convaincu qu 'on y t r ouve ­
rai t d ' au t res bases , ainsi que sur la va lve infér ieure , pour adme t t r e les deux m u t a t i o n s et ne 
pas les réuni r ainsi que l 'a fait Oppenhe im, tandis que Fab ian i ne men t ionne que D. intus­
striata, de m ê m e que Boussac qui la cite j u s q u e dans l 'Auvers ien de Biarr i tz . C o m m e l ' a j u s ­
t e m e n t observé Oppenhe im, ce sont b ien des Dimya qui n ' on t aucun r appo r t avec le Genre 
mésozoïque Cyclostreon E I C H W . , OÙ F r a u s c h e r a égaré les fossiles lutéciens de Kressenberg ; 



il n ' y a pas de doute d 'a i l leurs , d 'après la figure, que ces dern iers se r appor t en t bien à la 
m u t a t i o n lu téc ienne de d 'Arch iac , et par conséquent , que la dénomina t ion internostriata 
G U E M B . t ombe en s y n o n y m i e . 

L 'espèce par is ienne (Deuteromya Bonneti C o s s » i . ) a des côtes in t e rnes p lus obsolètes , écar­
t ées , se pro longean t davan tage . 

L o c a l i t é s . — Doizit (Landes) , plésiotype (fig. 2 4 - 2 5 ) coll . Neuvi l l e ; La G a m a r d e -
C a m p e n n e (fig. 1 5 - 1 7 ) , S a i n t - A u b i n , en lieu dit « le Sar thou », m ê m e collect ion. — L U T É -

CIEN. 

Biarritz (villa Marbe l la ) , coll . Chudeau , Boussac. — A U V E R S I E N . 

Deuteromya Crearoi O P P E N H . 

Pl. XIII, fig. 2 2 - 2 5 . 

1 9 0 1 . Dimya Crearoi OPPENH. Priabonasch., p. 1 2 7 , pl. III, fig. 1 5 - 1 9 . 

1 9 0 8 . — FABIANI. Pal. Colli Berici, p. 1 4 1 , pl. IV, fig. 1 3 . 

Tes t mince, non nacré , ma i s suba rgen té sous l 'épiderme extér ieur . Tail le t r ès pet i te ; 
forme inéquiva lve , orbiculaire , subéqui la téra le , quoique un peu obl ique ; va lve inférieure 
fixée près du crochet , parfois i r régul ière avec u n bord cardinal rect i l igne (in O P P E N H . ) , cou­
ver te de costules pl icatul i formes, d ichotomes , p lus larges que les si l lons qu i les s épa ren t ; 
va lve inférieure p la te ou m ê m e concave, éga lement r ayonàée par des costules peu p r o é m i ­
nen tes que croisent des l ignes d 'accroissement p lus ou moins écar tées , en y formant des g r a ­
nu la t ions pus tu leuses et t rès obsolètes , impress ion du muscle pos tér ieur b ien visible su r 
l 'une des va lves inférieures figurées par l ' au teur de l 'espèce ; à l ' in tér ieur de la va lve s u p é ­
r ieure , on ne d is t ingue que la t race répercutée des côtes ex te rnes , mais l ' impress ion pal léale 
— peu visible — ne semble pas être frangée. 

D i m e n s i o n s . — Diamèt re antéro-postér ieur : 8 m m . ; d iamètre umbono-pa l léa l : 9 m m . ; 
épaisseur de la va lve supér ieure : 1 m m . à peine . 

R a p p o r t s e t d i f f é r e n c e s . — Cet te espèce pr iabonienne se d is t ingue a i sémen t de 
D. intus striata par les côtes p lus épaisses et beaucoup moins nombreuses qui o rne n t sa s u r ­
face ex te rne , à l 'exclusion de l ' intér ieur des valves où l'on n 'aperçoi t que leur t race en c r eux , 
sans aucune cos tu lesa i l l an te , ni frange à l ' impress ion muscula i re . El le a beaucoup p lus l ' a s ­
pect d 'une Pl ica tu le , mais elle n 'en a pas la charnière den tée . 

A Biarri tz, elle semble appara î t re p lus tôt que dans les g i sements des envi rons de G r a n -
cona, Vicent in , où elle est moins ra re . 

L o c a l i t é . — Biarri tz (côte des Basques) , coll . Degrange-Touz in . — BARTONIEN ou 
PRIABONIEN inférieur. 

Plicatula Beaumontiana A L . R O U A U L T 

1 8 4 8 . P. Beaumontiana ROUAULT. B. S. G. F. ( 2 ) , t. V, p. 2 0 4 . 

1 8 4 9 . — ROUAULT. Desc. foss. éoc. Pau, p. 1 6 , pl. XV, fig. 1 . 

Test peu épa is . Tail le au -dessous de la m o y e n n e ; forme ovale , dépr imée , p re sque s y m é ­
t r i que , quoique le côté pos tér ieur soit un peu p lus sail lant et p lus a t t énué que l ' au t re . La 
va lve supér ieure , un peu plus profonde, ne porte que dix côtes r ayonnan t e s , é t ro i tes , sépa­
rées p a r des in ters t ices deux fois p lus larges , avec un fin treil l is ; les côtes po r t en t de pe t i t e s 
c réne lu res t r ansve r se s , assez régul iè res ; su r la valve inférieure les côtes sont au n o m b r e d e 
douze au moins , elles sont subangu leuses et séparées par ces si l lons an t i c l inaux ; de fines 
s t r ies couvren t les flancs des côtes et il exis te de pet i tes aspér i tés punct i formes sur le s o m ­
m e t de chaque côte . 



Charn iè re é t roi te , mais bien développée en hau teu r ; impress ion du musc le adduc t eu r 
ova le , si tuée un peu plus haut que la moitié de la hau t eu r des va lves , excentrée mais à 
que lque d is tance de la l igne pal léale j u s q u ' à laquelle s ' é tendent des plis écar tés , décro issan t 
vers la charn iè re . Commissure des va lves ob tusémen t festonnée. 

D i m e n s i o n s . — Diamèt re an té ro-pos té r ieur : 13 m m . ; d iamèt re umbono-pa l léa l : 
15 m m . 

R a p p o r t s e t d i f f é r e n c e s . — Cet te espèce se d i s t ingue complè t emen t , pa r son o rne ­
menta t ion et ses plis in te rnes , de la p lupa r t de celles du bass in de Pa r i s : celle qui s'en écarte 
le moins es t P. Cossmanni DE B O U R Y , du Cuisien d 'Hérouva l , mais ce dern ier a moins de côtes , 
n ' a pas de plis in te rnes , et sa forme est p lus rétrécie vers le crochet . 

L o c a l i t é . — Bos d 'Ar ros . — C U I S I E N . 

Plicatula ? Konincki D 'ARCH. 

Pl. X I I I , ûg. 3. 

1849. P. Konincki D'ARCH. D e s c foss. env. Bayonne, p. 242, pl. I X , fig. S. 
1911. — BOUSSAC, Numm. Biarritz, p. 21. 

« Coquil le sub-circulaire t rès dép r imée , à surfaces ondulées ou f lexueuses. Valve 
supér ieure couver te de plis é t ro i t s , r a y o n n a n t s , i négaux , presque lisses vers les c roche ts , 
ma i s su rmon té s , à mesure qu ' i l s s 'en é lo ignent , d 'écail lés et d 'épines inéga les , d ' a u t a n t 
p lus serrées et sa i l lantes qu ' i l s s ' approchen t davan tage des bords . Les sil lons qui les 
séparen t m o n t r e n t des s t r ies d 'accroissement peu régul ières , cour tes , se r rées , t rès fines et 
t rès n o m b r e u s e s . Valve inférieure ornée de pl is écai l leux semblables à ceux de l ' aut re va lve . 
Charn iè re inconnue . » 

D i m e n s i o n s . — H a u t e u r : 56 m m . ; l a rgeur : 52 m m . ; épaisseur des deux valves : 
16 m m . 

R a p p o r t s e t d i f f é r e n c e s . — L ' a u t e u r a comparé son espèce à P. placunea, de l 'Apt ien , 
c o m m e aussi à Hinnites Brussoni: cela suffîtà exp l iquer combien je doute qu ' i l s 'agisse réel­
l ement d 'une P l ica tu le , et je croirais volont iers que c 'est p lu tô t u n Spondyle écrasé d 'une 
au t re espèce déjà connue , à cause de sa taille et de son o rnementa t ion , et malgré l 'absence 
a p p a r e n t e de talon à la valve infér ieure. Il y a d 'ai l leurs des Spondyles don t l 'aire l igamen­
taire est t rès r édu i t e . 

A t i t re documenta i re , j e fais figurer u n spécimen auvers ien de Biarri tz (Lady Bruce) , qu i 
n ' e s t ma lheu reusemen t pas dégagé et qui ressemble un peu — pa r son o rnementa t ion — à 
P. Konincki : il peu t aussi bien passer , à cause de sa pet i te tai l le , pour une Pl ica tu le que pour 
u n individu népionique de l 'espèce spondyhforme de d 'Arch iac . 

L o c a l i t é . — Biarri tz , moul in du Sopi te , au delà du G o u l e t ; La Gourèpe(/?cYe Boussac ) .— 
LUTÉCIEN et peut -ê t re A U V E R S I E N . 

Plicatula Neuvillei nov. sp. 
Pl. X I I , fig. 41-42. 

Tes t épa i s . Tai l le m o y e n n e ; forme peu convexe , d i s symé t r ique , p re sque aussi la rge que 
hau t e , à côté pos té r ieur p lus a l longé ob l iquement et p lus a t t énué que ne l 'es t la courbe du bo rd 
an t é r i eu r . Six ou sept larges côtes r a y o n n a n t e s et t rès d ivergentes , séparées p a r des in te r ­
val les p lus étroi ts et assez profonds , su r tou t vers les bords où les côtes se re lèvent for tement 
e n fes tonnant la commissu re d e l à va lve infér ieure . Charnière rétrécie , compor t an t deux crocs 
i négaux sur la va lve infér ieure. Impress ion muscula i re en saill ie, s i tuée t rès bas et excen t rée 



con t r e la l igne pal léale , au t iers envi ron de la hau t eu r de la v a l v e . On ne dis t ingue aucune 
t race de plis r a y o n n a n t s i n t e rnes , et cependan t l ' impress ion pal léale est indiquée par u n 
sil lon bien marqué , méd iocrement écar té du b o r d . 

D i m e n s i o n s . — Diamèt re an té ro-pos té r ieur : 19 m m . ; d i amè t re umbono-pa l l éa l : 
20 m m . ; épaisseur de la va lve inférieure : 4 m m . 

R a p p o r t s e t d i f f é r e n c e s . — H me semble impossible de confondre cet te espèce avec 
P. Beaumontiana qui a dix à douze côtes p lus é t ro i t e s ,p lus écar tées , avec un treillis caracté­
r is t ique dans les in terval les ; en out re , l 'espèce ancestra le por te des pl is in te rnes don t on 
n 'aperçoi t pas ici la moindre t race , et son impress ion muscula i re es t s i tuée beaucoup p lus 
hau t à l ' in té r ieur . 

L o c a l i t é - — Biarri tz (villa Marbel la) , un ique valve inférieure, collection Neuv i l l e . — 
AUVERSIEN 

Plicatula Boussaci nov. sp. 
Pl. X I I , fig. 4 3 - 4 4 . 

1 9 1 1 . Plicatula Beaumontiana BOUSSAC. Numm. Biarritz, p. 4 3 (non ROUAULT). 

Tes t peu épais . Taille assez pe t i t e ; forme apla t ie , p resque symé t r ique , p lus h a u t e que 
la rge , orbicula i re , a t ténuée mais ovoïde vers les crochets qui ne forment pas la moindre 
saillie sur le contour . Surface ex te rne peu bombée , ornée d 'environ douze.côtes r a y o n n a n t e s , 
obso lè tes , l a rges , égales à leurs in ters t ices qui sont finement r idés en t r ave r s pa r les accrois­
s e m e n t s ; sur les côtes , il exis te de vagues saillies subépineuses ou pus tu l euses , i r régu l iè re ­
m e n t d i s t r ibuées . Charn iè re r é t r éc i e , avec une pet i te fossette centra le en t re deux c r ê t e s ; les 
crocs d e l à valve inférieure sont épais et ob l iques . Impress ion muscula i re l a rgemen t a r r o n ­
die , t rès excent rée , si tuée au milieu de la hau teur , à la naissance des plis cos tules et écar tés 
qui s ' é tendent j u s q u ' à la l igne pa l léa le ; vers le hau t ces plis se raccourc i ssen t et dev iennen t 
punc t i fo rmes . 

D i m e n s i o n s . — Diamèt re an té ro -pos té r i eur : 14 m m . ; d iamèt re umbono-pa l l éa l : 
17 m m . ; épaisseur de la valve inférieure : 2 m m . 

R a p p o r t s e t d i f f é r e n c e s . — B o u s s a c — e n r appo r t an t cet te jol ie espèce à celle de 
l 'Eocène inférieur des envi rons de P a u — ne se diss imulai t pas qu 'e l le en diffère, mais il n 'a 
pas indiqué de cr i té r iums dist inctifs : l ' in tér ieur des valves se ressemble i n t i m e m e n t , mais le 
nombre et la saillie des côtes de P. Beaumontiana est p lus g rand , les côtes son t p l u s é t roi tes 
e t séparées pa r des in te rva l les plus l a r g e s ; enfin, le fin trei l l is de la surface ex te rne de la 
coquil le de P a u ne re s semble pas du tout aux r ides intercalai res ni sur tou t aux pus tu l e s des 
côtes d e / 3 . Boussaci. 

D'au t re pa r t , P. Neuvillei a moins de côtes encore, beaucoup p lus la rges et p lus d iver ­
g e n t e s , sa surface in te rne n ' e s t pas pl issée , et son impress ion muscula i re es t s i tuée bien p lus 
b a s . 

L o c a l i t é . — Biarri tz (côte des Basques , les Bains) , va lves opposées , col l . D e g r a n g e -
T o u z i n . — BARTONIEN . 

Plicatula Degrangei nov. sp. 
Pl. X I I I , fig. 6 - 7 et 1 0 - 1 3 . 

1 6 9 3 . P. dispar VON KŒNEN. Norddeutsch. Unterolig., p. 1 0 3 9 , pl. L X V I , fig. 1 4 (non SANDB.) . 

Tes t u n peu épa i s . Taille moyenne ou au-dessous ; forme u n peu convexe , ob longue-
o b r o n d e , déjetée du côté ana l , quoique peu d i s symét r ique . Valve inférieure ornée de neuf o u 



dix côtes r ayonnan tes , a r rond ies , assez épaisses et r idées en t r ave r s par les accro issements , , 
séparées par des si l lons p lus é t ro i ts ; sur la valve supér ieure , il n 'y a que hui t côtes angu ­
leuses , plus écar tées , et les accro issements la issent sur le sommet de ces côtes des aspér i tés 
i r régul ières et peu p roéminen tes ; il n 'exis te de s t r ies r ayonnan te s , formant des cos tules 
in te rmédia i res , que sur la va lve inférieure, et elles sont parfois t r è s effacées. 

Charnière de la valve inférieure compor t an t deux crocs t rès inégaux , l ' an té r ieur épais et 
sai l lant , le postér ieur p lu tô t t r ansve r se et les lobes , r ecouvran t presque la fossette de la 
valve supérieure dont les den t s son t d iss imulées — ainsi que la fossette du l igament — en 
retra i t dans la cavité u m b o n a l e . Impress ion du muscle assez g rande , s i tuée p lus bas que la 
moit ié de la hau teur des va lves , p resque t a n g e n t e à la l igne palléale qui est fa iblement t r a ­
cée et éloignée du bord , sans aucune trace de plis r a y o n n a n t s . Commissu re des va lves i r r é ­
gu l iè rement fes tonnée . 

D i m e n s i o n s . — Diamèt re an té ro-pos té r ieur : 9 m m . ; d iamèt re umbono-pal léa l : 
1 5 m m . ; épaisseur de la valve inférieure : 3 m m . 

R a p p o r t s e t d i f f é r e n c e s . — P. Degrangei ne peut se confondre avec P. Meunieri 
C O S S M . , du S tampien de Pierref î t te , parce que ce dernier est p lus inéquiva lve , et que sa 
surface est à peu près lisse sur les deux v a l v e s ; d 'a i l leurs , l 'espèce de Gaas est par t icu l iè re ­
men t caractérisée par l ' a t rophie ou l 'enfoncement de la den t et de la fossette pos tér ieures , t a n ­
dis qu ' i l y a symétr ie parfaite dans la charn ière de P. Meunieri. Il est p robable que c'est à 
P. Degrangei qu ' i l faut r appor t e r l 'échant i l lon du Latdorfîen de l 'Al lemagne du Nord, que 
von Kœnen a r éun i — non sans hés i ta t ion — à P . dispar et à P . Meunieri : cet te va lve 
supér ieure est , en effet, bien voisine de celles de Gaas par ses côtes et pa r sa charn iè re dis­
symét r ique . 

L o c a l i t é s . — Gaas , type de la valve inférieure, col l . Degrange-Touzin (fig. 1 0 - 1 3 ) . 
Lesbar r i t z , p lés io types (fig. 6 - 7 ) , co l l . Neuv i l l e . — S T A M P I E N . 

Plicatula Sacyi nov. sp. 
Pl. XII, fig-. H - U . 

Test peu épais et assez fragile. Tail le p e t i t e ; forme peu convexe , i r régul ière , quoique 
ar rondie vers le bord pal léal et à peu près symét r ique . Valve inférieure p lus p la te , finement 
rayonnée par des rangées de g ranu la t ions pus tu leuses et peu p roéminen tes ; va lve supér ieure 
ornée d 'une quinzaine de côtes pr inc ipales , inégales , por t an t des tubu lu res p lus ou moins 
longues q u a n d la surface n 'es t pas usée ; il y a en out re d 'au t res pet i tes cos tules secon­
daires , mais l ' ensemble est loin de p résen te r la m ê m e régula r i t é que sur la v a l v e 
opposée . 

Charn ière symét r ique ; les deux gros crocs la té raux de la va lve inférieure se p ro longen t 
ob l iquement vers le crochet ; sur la va lve supér ieure , les deux d e n t s cent ra les sont sa i l ­
l an tes , assez épaisses , t rès r approchées , de sor te que la fossette du l igament est t r è s 
ré t récie . Impress ion du muscle c i rcula i re , s i tuée p lus bas que la moit ié de la h a u t e u r 
des va lves , t rès excent rée contre la l igne pal léale qui n 'es t indiquée que par une é t ro i te 
dénivel la t ion au-dessous de laquel le le bord est garn i de pe t i t s pl is punct i formes . 

D i m e n s i o n s . — D i a m è t r e an té ro-pos té r ieur : 5 m m . ; d i amè t re umbono-pa l léa l : 6 m m . ; 
épaisseur de la valve supér ieure : 2 m m . 

R a p p o r t s e t d i f f é r e n c e s . — J 'a i d ' abord rapproché cet te coquil le de P. dispar 
S A N D B . , de l 'Oligocène d 'A l l emagne , mais j ' a i renoncé à l 'y r appor t e r , a t t endu que — non seu­
l emen t son o rnementa t ion est différente, compor t an t p lus de côtes su r la va lve supér ieure , 
mais encore — parce qu ' i l semble bien, d 'après les figures publ iées pa r von K œ n e n (l. c , 



p l . L X V I , fig. 12-13) , que c 'est au contra i re la valve inférieure qui est costulée tandis que 
la valve supér ieure (?), non figurée à l ' in tér ieur , aurai t p réc i sément ces g ranu la t ions r a y o n ­
nan te s et différentes de no t re P. Sacyi; enfin, chez P. dispar, c 'est la va lve inférieure qui 
es t la p lus profonde, à l 'opposé de ce qui a lieu ic i . 

L o c a l i t é . — Caudéran , peu r a r e ; co types , co l l . Cossmann , recueil l is p a r M . de Sacy 
qui en possède d 'au t re pa r t une demi-douzaine de va lves . — STAMPIEK. 

Ostrea cf. Raincourti D E S U . 
Pl. XIV, Qg. 21-22; et Pl. XV, fig. 11-12. 

1864. 0 . Raincourti DESII. Desc. an. s. vert. Paris, t. II, p. 103, n° 10, pl. LXXXIII.fig. 10-11. 
1887. — COSSM. Cat. ¡11. Eoc., t. Il, p. 196, n° 10. 
1906. — Coss. et Piss . Iconogr., pl. XLII, flg. 135-10. 

R a p p o r t s e t d i f f é r e n c e s . — J e rappor te proviso i rement à cet te espèce auvers ienne d u 
Bassin de P a r i s , deux valves des Landes , caractér isées l 'une et l ' au t re p a r l e u r ta lon l i gamen­
taire a l longé, sur lequel la fossette cent ra le est beaucoup plus la rge que les rebords l a t é raux , 
ainsi que par leur impress ion muscula i re en forme de poche é t roi te , méd iocrement excen t rée 
et s i tuée assez h a u t ; la valve inférieure por te b ien les mêmes lamel les crépues que les échan­
t i l lons typ iques de la localité de Verneui l , et elle a la m ê m e forme que l ' individu figuré 
dans l ' I conograph ie ; mais la valve supér ieure es t incurvée comme celles d ' O . plicata, s ub l a -
mel leuse , munie de fines c réne lures marg ina les , de sorte qu'el le pourra i t aussi b ien s 'appl iquer 
à cette au t re espèce auvers ienne dont la va lve inférieure est plissée ; mais ce qui me décide à 
la rapprocher d 'O. Raincourti, c 'est qu 'e l le possède un talon l igamenta i re p lus appropr ié , et 
une impress ion muscu la i re iden t ique à celle de la dite va lve inférieure, c 'est-à-dire bien diffé­
rente de l ' impress ion pa lmulée d 'O . plicata. 

L o c a l i t é . — Horsar ieu , au lieu dit u Péde lay », p lés iotypes , coll . Neuv i l l e . — 
A U V E R S I E N . 

Ostrea bersonensis MATHERON 1 

Pl. XIII, fig. 1. Fig. 1-2 et 31-32. 

1879. 0. bersonensis MATHERON, Recherches paléontologiques Midi France, livre 5-6, pl. J-22 (X e par­
tie), fig. 2. 

Taille g r ande ; forme é t ro i tement a l longée, généra lement u n peu incurvée vers le côté p o s ­
té r ieur don t le contour est rect i l igne ou faiblement excavé, t and i s que le bord opposé est 
convexe , l a rgemen t e l l ipt ique, se raccordan t avec le contour pal léal qui fait u n angle p lus ou 
moins a r rondi avec le bord pos tér ieur . 

Valve inférieure t rès profonde et pesan te , à crochet a igu, incliné vers l 'a r r ière et renversé 
en dehors ; aire de fixation assez g r a n d e , presque toujours adhé ren t e à des Ostrea du m ê m e 
b a n c ; surface p lus ou moins lamel leuse , ne t t emen t plissée vers le crochet , mais les pl is s 'at­
t é n u e n t vers les bords des indiv idus gé ron t iques , t andis que les lamel les i r régul ières y 
p r e n n e n t une impor tance p répondé ran t e . Ai re l igamenta i re étroi te et profonde, l imitée pa r 
des rebords a r rondis et u n peu p lus é t ro i ts que la fossette centra le ; l ' ensemble est for tement 
pl issé en t r ave r s pa r les acc ro i s semen t s . P a s de crénelures marg ina l e s aux abords d u 
c roche t . 

1. J'ai à signaler aussi — mais avec des matériaux trop insuffisants pour les décrire encore— un frag­
ment de crochet de valve inférieure, et des petites valves supérieures d'une autre Oslrea qui pourrait bien 
être O. sparnacensis DEFR., ou 0. perangusta DONCIEUX. 



Valve supér ieure apla t ie , assez épaisse, lamelleu.se, avec un talon l igamenta i re re la t ive­
m e n t large et cour t , don t le bord inférieur est rect i l igne c o m m e celui de la va lve infér ieure. 
Impress ion muscula i re peu excent rée , s i tuée à la moit ié de la hau teu r des va lves , a y a n t u n e 
forme l a rgemen t et ob l iquemen t p a l m u l é e . 

D i m e n s i o n s . — Diamèt re an té ro -pos té r i eu r : 65 m m . ; d iamèt re umbono-pa l l éa l : 
100 m m . ; épaisseur de la va lve inférieure : 35 m m . 

R a p p o r t s e t d i f f é r e n c e s . — Les figures or iginales , publ iées par Mathe ron d 'après ses 
dess ins , r ep résen ten t un individu par t icu l iè rement é t roi t , à crochet e x t r ê m e m e n t aigu 
et peu rejeté en arr ière ; ma i s la moyenne des individus du banc des calcaires de Sa in t -
Es tèphe ressemble davan tage aux p lé s io typesque j e fais figurer. 

Cette espèce — qui paraî t précéder imméd ia t emen t 0. callifera du Tongr ien inférieur — 
s'en d is t ingue par sa forme p lus é t roi te , par l ' absence de la callosité sur laquel le se fait la 
fixation de la valve de l 'espèce des envi rons de Pa r i s , su r tou t par la posi t ion et la forme 
moins t r ansverse de l ' impress ion muscu la i re qui est s i tuée beaucoup plus hau t chez 0. berso-
nensis : c 'est donc à j u s t e t i t re que Mathe ron l'a séparée . Mais elle ressemble à une au t re 
Ostrea que cet au teur a dessinée sur la même p lanche (O. Billaudeli) et dont il n 'a pas davan ­
tage publ ié la d i agnose ; la seule différence que j ' ape r ço i s , c 'est l 'existence de pet i tes c r é n e -
lures aux abords du crochet d'O. Billaudeli. E n l 'absence de r ense ignement s sur le g i semen t 
exact de cet te dernière , j e m 'abs t i ens ' de la ca ta loguer ici. 

L o c a l i t é s . — Moulis. (fig. 1-2), ma coll. ; Sa in t - Jean de Blagnac (fig. 31-32) , coll . 
Neuv i l l e ; p lés io types . — A L V E R S I E N OU BARTONIEN . 

Ostrea cyathula LAMK. 
Pl. XI, fig. 40-45; et Pl. XII, fig. 5-6. 

1806. Ostrea cyathula LAMK. Ann. Mus., t. VIII, p. 163, vélin 35, fig. 7. 
1806. Ostrea cochlearia LAMK. Ibid., p . 162. 
1806. Ostrea linguatula LAMK. Ibid., p. 1 6 1 , n ° 7 . 
1821. Ostrea adelina DEFR. Diet. Sc . nat . , t. XXII, p . 28. 
1832. Ostrea cyathula DESH. Desc. foss. env. Paris, t. I, p . 369, n° 38, pl. LIV, fig. 1-2 ; et pl. LXI, 

fig. 1-4. 
1832. Ostrea cochlearia DESII. Ibid., p.370, n» 39, pl. LXII, fig. 3. 
1832. Ostrea planicosla DESH. Ibid., p. 368, pl. 37, pl. LV, fig. 4-6. 
1832. Ostrea cyathula DESH. in LAMK. An. S. vert., 2 e éd . , t. VII, p. 255, n° 53. 
1836. — GOLDF. Petref. Germ., t. II, p. 16, pl. LXXVII, fig. 5. 
1844. — POT. et Mien. Gai. Douai, t. II, p. 47, n° 15. 
1848. — BRONN. Index, pal., t. II, p. 876. 
1848. Ostrea cochlearia et O. planicosla BRONN. Ibid., p. 874et 882. 
1850. Ostrea cyathula D'ARCH. Hist, progr. géo l . , t. I I .p . 273. 
1850. — D'ORB. et O. cochlearia D'ORB. Prod., t. III, p. 23, 26 e ét . A , n»294. 
1864. — HEB. et RÉN. Desc. foss. numm., p. 68. 
1854. — BRONN. et RŒM. Leth. g e o g . , 3 e éd., 7« l i v r . , p . 353, pl. XXXVI, fig. 7. 
1855. — et O. cochlearia RAUL, et DELBOS. B.S.G.F. (2), t. XII ,p. 1155 et 1161, n°» 0-

et 25. 
1861. — DESH. Desc. an. s . vert. Paris, t.II, p. 114, n° 26. 
1861. — S. WOOD. E O C Biv. , p. 19, pl. VII, fig. 7; et pl. VIII, fig. 3 . 
1863. — SANDB. Conch. mainz. Terl. b . , p . 379, pl. XXXIV, fig. 1; et pl. XXXV, 

ûg. 2. 
1872. — TOURN. B. S.-G. F. (2), t. XXIX, p. 492. 
1872. — COSSM. Rev. somm. Olig. Étampes, p. 298. 
1891. — R. B. NEWTON. Syst . l ist . Edw. co l l . , p. 2 . 
1891. OstreaCossmanni RÉNEVIER. Monogr. Alpes vaud., p. 385 (non DOLLF.). 
1891. Ostrea cymbula RÉNEVIER. Ibid., non LAMK. 
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1 8 9 0 . Ostren ci/athula KISSLING. Mittel olig. Berner Jura, p. 0 9 , pi. I X , fig. 9 ­ 1 0 . 
1 8 9 7 . — ROVERETO. Pelecipodi, parte I, p. 1 2 . 
1 9 0 0 . — ROVERETO. Illustr. moll, tongr., p. 4 7 , pi. I, fig. 4 . 
1 9 1 0 . — KRANZ. Tert. zw. Castel Gomberto, p. 2 0 6 . 
1 9 1 1 . — BOUSSAC. Numm. Biarritz, p. 8 2 . 
1 9 1 1 . — BOUSSAC. Numm. alpin, p. 1 7 7 , pl. VIII, fig. 9 et 1 9 ; et pl. IX, fig. 3 et 2 7 . 
1 9 1 7 . — et O. linr/iialula in FAVRE. Collection Lamarck. v

c livraison. 

Cet te espèce fondamenta le du te r ra in oligocène est aussi variable que r é p a n d u e , ce qui 
exp l ique qu 'on lui ait — au débu t — donné cinq n o m s différents qui ne p e u v e n t êt re a t t r i ­

bués qu 'à des variat ions individuel les et non à des muta t ions , ni même à des races , d 'un t y p e 
caractér isé par ses dix­hui t à vingt­ t ro is côtes qui n 'appara i s sen t qu 'à par t i r de la t r ès large 
surface d 'adhérence , sur la valve inférieure ; elles ne son t pas dichotomes , mais elles s o n t 
séparées par des sil lons assez profonds, un peu moins l a rges , su r tou t q u a n d les côtes sont 
— si ce n 'es t a p l a t i e s — l a r g e m e n t ar rondies ; mais , sur le même individu, il y en a souven t 
d 'au t res plus étroi tes et plus serrées ; toutes sont i r régu l iè rement fes tonnées par les accrois­

s e m e n t s , ou t ou t au moins rugueuses q u a n d les l ignes d 'accro issement ne sont pas l a m e l ­

leuses ; la valve supér ieure est presque l i sse , sauf les str ies d 'accro issement , et parfois, ver s 
les crochets , on y dis t ingue des t races d 'o rnementa t ion r a y o n n a n t e et d i v e r g e n t e . 

Le crochet est géné ra l emen t déjeté ver s le côté postér ieur , ce qui ré t réc i t la fossette l iga­

menta i re t rès scalène, et su r tou t le rebord anal de cet te fosset te ; le con tour inférieur de ce 
pla teau fait u n e saillie arquée au­dessus de la cavi té u m b o n a l e . Impress ion du musc le obl i ­

q u e m e n t pa lmulée , s i tuée assez hau t et t r è s excentrée cont re la l igne palléale ; de pa r t 
e t d ' au t r e , de pet i tes créhe lures marg ina les , issues du crochet , s ' é tendent assez loin 
sur les arê tes de suppor t de la va lve supé r i eu re ; enfin, les bords son t fes tonnés par les côtes . 

R a p p o r t s e t d i f f é r e n c e s . — Quoiqu ' i l s 'agisse d 'une espèce bien connue , j ' a i ins is té 
sur ses caractères , afin de faire bien ressor t i r qu 'on les re t rouve à peu près iden t iques sur 
nos spéc imens du Sud­Oues t qui ne peuven t se séparer de l 'espèce s t ampienne ; toutefois , il 
y a des gisements où l 'on t rouve une race que j e désignerai c i ­ ap rè s . E n Angle t e r r e , à Bro­

k e n h u r s t et dans le Latdorfien de l 'A l l emagne du Nord, on t rouve u n e au t r e espèce, 
O. ventilabrum G O L D F . , dont les côtes sont p lus régul ières et s ' é tendent à pa r t i r des crochets , 
la surface d 'adhérence é tan t t r ès r édu i t e ; O. prona W O O D a des côtes p lus angu leuses et p lus 
éca r t ée s . 

Si l 'on compare O. cyathula avec O. fimbriata G R A T . que l 'on a souven t confondue avec 
elle, on t rouve que cet te dern ière , aqu i t an ienne , s'en écar te pa r ses côtes d icho tomes ver s 
les b o r d s , d e sor te qu ' i l y en a t r en te ­c inq pour u n diamèt re de 30 m m . ; ces côtes son t moins 
r u g u e u s e s , elles s ' é tendent davan tage en divergean t sur la surface dorsa le ; en ou t re , la fos­

se t te l igamenta i re est plus étroi te , et cependan t le crochet n 'es t pas dejeté en arr iè re comme 
celui d 'O. cyathula, de sor te que les va lves son t plus régu l i è rement a r r o n d i e s ; enfin, il n 'y a 
pas de crénelures marg ina le s et i n t e rnes , vers le croche t . D'au t re pa r t , Ostrea digitalina 
D U B O I S , du Burdigal ien et de l 'Helvé t ien , a vingt ­c inq côtes l a r g e m e n t ar rondies , séparées 
p a r des dénive l la t ions plutôt que pa r des si l lons, et for tement l amel leuses à l ' in tersect ion des 
a r r ê t s de l ' accro issement . 

L o c a l i t é s . — Montségur , plés io type (P l . X I , fig. 42­45) , ma col l . Gaas (Pl . X I , 
fig. 40­41 ; et P l . X I I , fig. 5­6) , Sarc ignan , t ou te s les coll. Biarr i tz (Chambre d ' A m o u r ) , col l . 
P e l l a t ; Ata leya , coll . Degrange­Touzin ; Le Basta près Biarr i tz , L o u r q u e n , coll . Neuvi l l e . 
P o r t Sa in t e ­Foy , S a i n t ­ A n d r é ­ d u ­ G a r d , Beaurech , P o n d o r a t , co l l . Degrange ­Touz in . — 
PRIABONIEN et STAMPIEN. 
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R A C E multiplicata T O U R N . in sch. 
Pl. XIII, fig. 14-18. 

R a p p o r t s e t d i f f é r e n c e s . — Dans sa col lect ion, Tournouër a séparé d 'O. cyalhula l e s 
ind iv idusde cer ta ins g i semen t s du « Calcaire à As té r ies », qui sont caractér isés pa r le n o m b r e 
bien supér ieur (35) de l eurs cô tes ; celles-ci sont , en ou t re , toujours p lus pe t i tes , et p lus 
serrées , non d ichotomes , p lus régul iè res , pa r tou t séparées par de vér i tab les si l lons très 
é t roi ts ; c'est ce qu i les d i s t ingue — d 'au t re par t — d ' O . fimbriala qui a le même nombre de 
côtes p lus larges et p lus a r r o n d i e s . 0. multiplicata a un énorme ta lon l igamenta i re , p l u s 
élevé que celui d 'O . cyathula, non exogyroïde comme e l le ; l ' impress ion muscula i re est p l u s 
t r ansve r se , en forme de har icot , et si tuée p lus hau t . Quan t à la valve supér ieure et p l a t e , 
dont le talon est aussi p lus é t endu que chez 0 . cyathula, elle est f inement s tr iée par des 
l ignes d 'accroissement . On voit d o n c — par ce qui p récède — que la séparat ion proposée p a r 
Tournouër est complè t emen t just i f iée . 

L o c a l i t é s . — Sain t -Jean-de-Lier , co types , coll . Tou rnouë r ; col l . Neuvi l le . H a m e a u de 
Sousson, coll. de l 'Ecole des Mines . Savignac , Tricot de Sa in t -Aub in , Sai l lans, co l l . 
Degrange-Touz in , co l l . Neuv i l l e . — P R I A B O M E N . 

R A C E Bouillei B O U S S A C . 

Pl. XII, fig. 31-32. 
1911. 0. Bouillei BOUSSAC. Nutnm. Biarritz, p. 74, pl. XIII, fig. 19, 31, 32. 

R a p p o r t s e t d i f f é r e n c e s . — A l ' inverse de la race multiplicata, celle-ci a été s é p a ­
rée par Boussac de la forme typ ique d 'O. cyathula, à cause de ses plis p lus forts et p lus 
a r rondis de la valve gauche , et de sa va lve supér ieure p lus l i sse ; j e n 'a i pas vu cet te d e r ­
nière , mais les indiv idus recueil l is , à la base de la falaise des Basques , dans le Ludien bien 
caractér isé , r éponden t assez exac temen t à ce s igna lement : ils ont dix à quinze côtes assez 
écar tées , subnoduleuses à l ' in tersect ion des a r r ê t sde l ' a cc ro i s semen t , conformément a u x figures 
originales de Boussac . 

L o c a l i t é s . — Biarritz (Cachaou) , t opo types , coll . Cas tex ; coll . Neuvi l le . Vher teu i l 
(Médoc), don de Benois t , ma coll . — P R I A B O N I E N . 

Ostrea hypermeces nov. sp. 

Pl. XIII, fig. 33-35 ; et Pl . XIV, fig. 16. 

Test méd ioc remen t épais , à va lve supér ieure p lus fragile que l ' au t re . Tail le m o y e n n e ; 
forme t rès é t ro i t emen t a l longée , non incurvée , quoique u n peu d i s symét r ique , l 'un des 
bords l a t é raux é tan t p lus rec t i l igne que l ' au t re . Valve supér ieure convexe , avec une a rê te 
médiane le long de l 'a ire de fixation qui s 'é tend sur tout le bord pos tér ieur , t and i s que — d u 
côté opposé — r a y o n n e n t à par t i r de l 'arête une douzaine de côtes peu régul iè res , s u b n o d u ­
leuses , su r tou t marquées par les festons qu 'e l les p rodu i sen t sur le contour ana l . Valve s u p é ­
r ieure non apla t ie , méd iocrement bombée , l isse ou s imp lemen t m a r q u é e pa r des l ignes 
d 'accroissement p e u régu l iè res . 

Talon l igamenta i re de la valve inférieure i r régu l iè rement t r i angu la i re , déversé vers le côté 
postér ieur , creusé a u cent re pa r une étroi te fossette s inueuse et peu profonde, don t le con­
tour inférieur ne fait p resque pas de saillie au -dessus de la cavité umbona l e ; sur la va lve 
supér ieure , la surface l igamenta i re para î t c reusée su r tou te l ' é tendue d u t a l o n ; de faibles 
crénelures marg ina les , visibles sur les deux va lves , s ' é tendent assez loin du crochet , su r t ou t 



d u côté buccal où el les se logent — su r la valve inférieure — dans u n sillon compris en t re 
le contour festonné et l ' a rê te in terne s e rvan t d 'or igine à la l igne pa l léa le . Impress ion muscu­
laire é t roi te en hau teu r , pas sab lemen t excent rée , située p lus bas que la moi t ié de la longueur 
de la va lve . 

D i m e n s i o n s . — Diamèt re an té ro-pos té r ieur : 10 à 12 m m . ; d i amè t re umbono-pa l l éa l : 
44 m m . ; épaisseur de la va lve inférieure : 9 m m . 

R a p p o r t s e t d i f f é r e n c e s . — Cet te longue et s ingul ière espèce n 'a pas été s ignalée , 
j u s q u ' à présent , dans le S tampien de Gaas : ce fait s 'explique par la ra re té de la va lve infé­
r ieure qui es t fragile, t and i s que la valve supér ieure p lus abondan te parce que plus épaisse, 
non carac tér i s t ique , a pu être confondue, malgré son galbe é t roi t , avec des va lves d ' au t res 
espèces peu l a rges . 

Ce g roupe d 'Huî t r e s a l longées , f réquent dans tou t l 'Eocène, semble avoir subi une écl ipse 
dans le Ter t ia i re m o y e n ; no t re 0. hypermeces comble tou t au moins cet te lacune , et elle se dis­
l i ngue sans peine des formes ances t ra les : en par t icul ier , 0. dorsata D E S H . , d u Bar ton ien des 
env i rons de P a r i s , qui y r e s semble , n o t a m m e n t pa r son ga lbe , s 'en écar te pa r ses pl is p lus 
r a r e s , par son talon p lus régu l i è rement t r igone , rect i l igne au-dessus de la cavi té umbona le , 
pa r son impress ion muscula i re s i tuée p lus h a u t . 0. sparnacensis DEFR. , 0. angusta D E S H . , 
de l 'Eocène inférieur, qui ont u n talon l igamenta i re p re sque pare i l à celui d ' O . hypermeces, 
s'en d i s t inguen t cependan t pa r leur ga lbe moins étroi t , su r tou t par leurs pl is p lus effacés, p lus 
r a y o n n a n t s parce que l 'aire l igamenta i re n 'es t pas marg ina le et s 'é tend moins loin de leur 
c rochet . Quan t à 0. perangusta DONCIEUX, du Sparnac ien de l 'Aude , c 'est p robab lemen t u n e 
Ostreola à ta lon l igamenta i re a b s o l u m e n t différent. J e ne cite que pour mémoi re 0. vulsellm-
for mis d 'Areh . , qui est une V u l s e l l e à valve inférieure non fixée! 

L o c a l i t é . — G a a s , cotypes f igurés ,col i . Degrange-Touz in . —STAJIPIEN. 

Ostrea (Cubitostrea) flabellula LAMK. 
PI. XIV, fig. 4-8. 

1800. 0 . flabellula LAMK. Ann. Mus., t. Vi l i , p. 164. 
1809. — LAMK. Ibid., t. XIV, p. 374, pi. XX, fig. 3. 
1830. — DESÌI. Encycl. méth., t. II, p. 297, ri» 27. 
1832. — DESH. Desc. coq. env. Paris , t. I, p. 366, n° 35, pi. LXIII, fig. 5-7. 
1836. — BRO.NN. Letb. geogn., I. II, p. 914, n° 10, pi. XXXIX, fig. 15. 
1836. — DESÌI, in LAMK. An. s. veri., t. VII, p. 239, n° 6. 
1836. — GOLDF. Peti-, germ., t. II, p. 14, pi. LXXVI, fig. 6. 
1837. — GALEOTTI. Const. géogn. Brab., p. 170, pi. IV. fig. 6. 
1843. — NVST. Coq. Poi. Belg., p. 323, pi. XXIX, fig. 3. 
1846. — D'ARCU. Numm. Bayonne, p. 213, n° 1. 
1848. — BnoN.v. Index pai., t. II, p. 878. 
J850. — D'ORB. Prod., t. II, p. 394, 25 ed., ri» 1126. 
1852. — BELL. Numm. Nice, p. 262, n° 296. 
1855. — PICTET. Traité Pai., 1. Ili , p. 645. 
1855. — RAULIX et DELBOS. B. S. G. F. (2), t. XII, p. 1161, n° 24. 
1861. — DESH. Desc. an. s. vert. Paris, t. II, p. 120, n» 36. 
1886. — FRAUSCHER. Untereoc. Nord Alp., p. 61, pi. I l i , fig. 1. 
1887. O. plicala COSSM. Cat. ili. E o e , t. II, p. 199. (non SOL.) 
1903. — COSSM. et Piss . Faune eoe. Cot., t. II, p. 6, pi. I, fig. 5-6. 
1906. — COSSM. et Piss. Icon. , t. I, pi. XLIV, fig. 135-36. 
1911. O . flabellula BOUSSAC. Numm. Alpin, p. 175. 

R a p p o r t s e t d i f f é r e n c e s . — Très rare dans les couches inférieures de Biarr i tz ,e t aussi dans 
le Cuisien de Gan , cette espèce — essen t ie l lement lu técienne dans les envi rons de Pa r i s — n 'y 



avai t été s ignalée que par d 'Arch iac , et elle n ' ava i t pas été reprise par Boussac ; c ependan t 
les que lques ra res indiv idus qui m 'on t été c o m m u n i q u é s sont bien semblab les à ceux de 
Gr ignon : on les d is t ingue facilement d 'O. cymbula pa r leurs plis p lus é t ro i t s , p lus sa i l l an t s , 
bifurques une ou plus ieurs fois ; l 'aire de fixation de la va lve inférieure es t aussi p lus a l lon­
gée , p resque sur toute l ' é tendue du bord pos tér ieur ; en ou t re , la va lve supér ieure est ornée 
de lamel les , tandis qu 'e l le es t — chez 0. cymbula — ornée de fines l ignes d 'accroissement 
assez régul ières ; enfin la forme d 'O. flabellula es t semi lunai re ou p resque coudée, t and i s 
qu'el le est p lus a r rondie ou subquadrangu la i r e chez 0 . cymbula. J e ne cite que pour m é ­
moire la différence des impress ions muscu la i res , car j e n 'a i pu é tudier celles des ind iv idus 
non dégagés de Biarri tz ; ma is , dans le Bass in de Pa r i s , on r e m a r q u e que l ' impress ion d 'O. 
flabellula es t ovale en hau teur , assez élevée, t andis que celle d 'O. cymbula a la forme d 'un 
haricot t r ansve r sa l emen t s i tué p lus bas . 

D 'au t re pa r t , cet te espèce est une forme de t rans i t ion en t re le g roupe typique d'Ostrea et les 
espèces coudées que M. Sacco a séparées sous le n o m Cubilostrea ( G - T . : 0 . cubitus 
D E S H . = 0. plicata S O L . ) , ce qui tendrai t à p rouver l ' inani té de cet te Section que l 'on devra i t 
peu t -ê t r e réuni r avec Ostrea s. str. No tons d 'a i l leurs , en passan t , que ce t te dernière 
espèce auvers ienne se d is t ingue par sa forme toujours étroi te et t rès coudée des indiv idus 
p lus larges et à peine arqués d 'O. flabellula; c 'est donc à tor t que j ' a v a i s p r imi t ivement r e m ­
placé le nom flabellula LAMK pa r plicata S O L . et que j ' a v a i s , par sui te , adopté cubitus D E S H . 

à la place de plicata S O L . 
Je rappor te à cet te espèce — plu tô t qu ' à 0 . submissa D E S H , qu i n 'es t pas incurvée — les 

individus du Cuisien de Gan , qui en on t tou t à fait l ' aspect et qui s 'écar tent d 'au t re par t d 'O . 
mullicostata D E S H . , pa r leur forme plus incurvée et par l eurs côtes p lus ser rées . 

L o c a l i t é s . — Biarr i tz , p lés io types (P l . XIV, fig. i ) ; falaise de Hand ia , coll . Castex ; L a 
Gourèpe , coll . Degrange-Touzin . Gamarde (Landes) , coll . Neuv i l l e . — L U T É C I E N . Gan , 
valves opposées , (fig. 5-8), col l . O ' G o r m a n . — C U I S I E N . 

Ostrea (Cubitostrea) horsarieuensis nov. sp. 
Pl. XV, fig. 15-18. 

Test méd iocrement épa is . Taille moyenne ou au-dessous ; forme semi lunai re ou u n peu 
coudée, par conséquen t d i s symét r ique , à con tour pos tér ieur géné ra l emen t rec t i l igne , à con­
tour an té r i eu r semi-e l l ip t ique ; c rochets fortement con tournés , exogyroïdes . Valve inférieure 
très convexe, fixée par une aire peu é t endue au voisinage du crochet ; l ' o rnementa t ion se 
compose de t rès nombreuses côtes r ayonnan t e s , p lus ieurs fois d ichotomes , p lus épaisses dans 
la région pal léale que dans la région voisine du crochet où elles sont moins p roéminen tes e t 
p lus serrées ; elles sont subnoduleuses à l ' in tersect ion des a r rê t s de l ' accroissement qui ne 
sont pas l a m e l l e u x . Valve supér ieure p re sque p la te , l isse dans la p lus g rande par t ie médiane 
de sa surface dorsale , s implement marquée vers les bords pa r des s t r ies d 'accro issement 
fibreuses. 

Talon l igamenta i re tou t à fait déversé en arr ière sur la valve inférieure, creusé au mil ieu 
par une profonde fossette chondrophore en arc de cercle , avec un contour inférieur s inueux 
au-dessus de la cavi té umbona le ; de pa r t et d ' au t re , les c réne lures marg ina les et punc t i -
formes s 'é tendent fort loin du crochet , e t elles font même tout le tour sur la va lve supér ieure , 
j u s q u e sur le contour pal léal où elles engrènen t avec les pet i ts festons de la valve inférieure. 
Impress ion muscula i re g rande , pa lmulée , t rès excentrée vers le bo rd pos té r ieur , s i tuée t rès 
bas , p resque au t iers seu lement de la h a u t e u r des va lves . 

D i m e n s i o n s : Diamèt re an té ro-pos té r ieur : 20 m m . • d i amè t r eu mb o n o -p a l l é a l : 30 m m ; 
épaisseur de la va lve inférieure : 9 m m . 



R a p p o r t s e t d i f f é r e n c e s . — D'abord confondue à cause de sa forme semi lunai re avec 0. 
plicata S O L . , ce t te muta t ion auvers ienne des Landes s'en d is t ingue facilement pa r ses cos tu lesp lus 
nombreuses , p lus pet i tes et p lus serrées vers le crochet , et sur tout d icho tomes ; en ou t re , la 
va lve inférieure es t p lus profonde, avec u n crochet p lus exogyr i forme, les c réne lures p u n c -
t iformes des bords la té raux s ' é tendent beaucoup plus loin su r les deux va lves ; enfin et s u r ­
tou t , l ' impress ion du muscle est si tuée beaucoup plus bas chez 0. horsarieuensis. Il est 
impossible de la confondre avec 0. plicata S O L . ( = cubitus D E S H . ) qui est bien p lus coudée 
et p lus é t roi te , avec une aire d 'adhérence p lus longue d'où r ayonnen t des costules non d icho­
tomes et p lus épaisses . 

Si l 'on rapproche cet te coquil le d ' O . sarcignanensis, qui lui succède dans l 'Oligocène de la 
m ê m e région et qui est éga lement semi lunai re , quoique déjà p lus coudée, on r e m a r q u e i m m é ­
d ia tement que ses costules — à peu près auss i nombreuses — sont d icho tomes ; d ' au t re par t , 
les c rénelures plus espacées d ' O . horsarieuensis pers i s ten t beaucoup plus loin, et l ' impress ion 
muscula i re est s i tuée beaucoup plus b a s . 

Il n 'y a donc aucune hési ta t ion au sujet d e l à sépara t ion de cet te mu ta t i on tou t à fait pa r ­
t iculière de la région des Landes où elle a vécu en compagnie de nombreuses espèces a u v e r -
s iennes c o m m e on l'a vu c i -dessus . 

L o c a l i t é . — Horsar ieu , au lieu dit « Péde lay » ; co types , ma col l . ( M . Dubalen) ; co l l . 
Neuv i l l e . — A U V E K S I E N . 

Ostrea (Cubitostrea) sarcignanensis nov. sp. 
Pl. XV, fig. 3-6. 

1914. O.producía COSSM et PEYB. Conch. néog. Aquit . , t. II, p. 384 (ex-parte, non RAUL. et DELBOS). 

Test m i n c e . Taille au-dessous de la moyenne ; forme coudée comme u n har icot , d i s symé­
t r ique , le contour postér ieur é t an t u n peu excavé et le contour opposé é tan t assez convexe , 
tandis que les crochets po in tus sont for tement déviés du côté a n a l . Valve inférieure assez 
bombée , fixée par une aire qui s 'étend du crochet à la moitié cent ra le de la surface dorsale ; 
au tour de cet te a t t ache r ayonnen t de nombreuses costules régul iè rement cro issantes en épa i s ­
seur depuis le crochet j u s q u ' a u bord pal léal ; elles sont a r rondies , serrées , s i m p l e m e n t sépa­
rées pa r d 'é t ro i t s s i l lons , et t uyau t ée s à l ' intersection de quelques lamel les concent r iques qui 
marquen t les a r r ê t s de l ' acc ro i s sement . Valve supér ieure é t ro i tement a l longée , mo ins incur ­
vée que l ' aut re va lve , lisse dans la p lus g rande é tendue de sa surface dorsa le , avec que lques 
l ignes d 'accro issement p lus visibles vers les bo rds . 

Ta lon l igamenta i re exogyrpïde sur la va lve inférieure sur tou t , avec u n e profonde et assez 
large fossette chondrophore ; contour inférieur de l 'aire l igamenta i re non sa i l lan t , mais échan -
cré au cont ra i re sur la cavi té umbona l e ; sur la va lve supér ieure , l 'aire es t un i fo rmément 
aplat ie et son con tour fait u n e légère saillie sur la cavité umbona le ; les c rénelures p u n c t i -
formes, contenues dans des sil lons la té raux sur la valve inférieure, en t re le bord festonné et les 
cour tes arêtes l imi tan t la chambre d 'habi ta t ion dumol lu sque , n e s ' é t e n d e n t qu ' à que lques mi l l i ­
mè t res du crochet . Impress ion muscula i re grande et t r ansverse , s i tuée u n peu plus hau t que 
la moi t ié de la longueur des va lves , passab lement excent rée en a r r i è re . Commissu re de la 
va lve inférieure for tement festonnée sur le contour palléal ; su r l 'autre valve , les bords sont 
l isses, sauf les c rénelures voisines du c roche t . 

D i m e n s i o n s . — Diamèt re an té ro-pos té r ieur : 11 m m . ; d iamèt re umbono-pa l l éa l : 18 m m . 
épaisseur de la va lve inférieure : o m m . 

R a p p o r t s e t d i f f é r e n c e s . — C o n f o n d u e p r imi t ivement avec O. producía R A U L . e tDELB. , 



de l 'Aqui tan ien , cet te muta t ion oligocénique s'en d is t ingue par sa forme moins coudée, moins 
é t roi te , par ses cotes p lus nombreuses , séparées par des sil lons plus é t ro i t s , par la croissance 
plus régulière de ces côtes depuis les c roche ts , t andis que celles d 'O . producta sont p lus 
égales en t re elles sur la région postér ieure et i n t e r rompues par une dénivel la t ion t r icostulée 
à l ' ex t rémité palléale ; en out re , l ' impression muscula i re d 'O . sarcignanensis est s i tuée p lus 
hau t , et ses crénelures marginales s ' é tendent beaucoup moins loin à d is tance du c roche t . 

Dans l 'Eocène du Bassin par is ien, l 'espèce de Cubitoslrea qui y ressemble le p lus es t 0 . 
plicala Sor,. , du Lulécien , quoiqu 'on l 'en d is t ingue par ses costules p lus gross ières , tou tes 
égales entre elles et moins nombreuses , ainsi que par son impress ion musculai re si tuée p l u s 
b a s . Quant à 0 . cubitus D E S I I . , d e l ' A u v e r s i e n , c'est une coquil le beaucoup plus coudée, plus 
é t roi te , et don t la fossette l igamenta i re est plus large, beaucoup moins profonde, sur tou t 
moins ne t t ement l imitée de par t et d ' a u t r e . 

L o c a l i t é s . — Sarc ignan (Madère) , co types , coll . de Sacy ; coll. Degrange-Touzin . C a u d é -
ran (rue Mexico), coll. de S a c y . — STAMPIEN. 

Ostrea (Ostreola ?) cf. Sicardi DONCIEUX 
Pl. X I V , fig. 13. 

1900. 0. antjusla DONC. B. S, G. F. (4), t. V I , pp. 453 et 457 (non DESII.). 
1911. O. Sicardi DONC. Cat. Desc. numm. Aude, 2 e part., fasc. I I , p . 17, pl. I I I , fig. 4; et pl. I V , 

fig. 1 a d. 

R a p p o r t s e t d i f f é r e n c e s . — J e rappor te à cette espèce sparnac ienne des Corbières que lques 
ra res individus p rovenan t du niveau tout à fait inférieur du g i semen t de Gan , p lus bas que 
le Cuisien du g i sement de la gare , d 'après M. Douvi l lé . La valve inférieure n 'es t malheu­
reusemen t pas dégagée , mais elle a la forme et le crochet de l 'espèce de M. Doncieux, et sa 
surface ex terne por te des lames i r régul iè rement plissées qui ont un peu l 'aspect de celles de 
la Section Ostreola M O N T E R O S . La valve supér ieure por te des lames cour tes , avec une impre s ­
sion muscula i re assez g r a n d e , semi- luna i re , placée assez bas , ce qui nie fait douter que ce 
soit bien une Ostreola. E n tous cas, c 'est une espèce du groupe d 'O. sjmrnacencis D E K H . ou 
d ' O . angusta D E S I I . , de sorte que M . Doncieux l 'avai t même p r imi t ivemen t confondue avec 
cet te dernière ; mais il l 'en a depuis séparée à cause de sa forme p lus a t t énuée en avan t et de 
son impress ion muscu la i re qui est complè temen t différente. 

L o c a l i t é . — G a n , p lés io type , co l l . de l 'Ecole des Mines, récolte de M . S t u a r t - M e n -
t e a t h . — ' S P A R N A C I E X . 

Ostrea (Ostreola ?) rudicula RAULIN et DELROS 
Pl. X I I , fig. 33-38. 

1855. 'Ostrea rudicula RAUI.. et DEI.B. B. S. G. F. (2), I. X I I . 
'? Ostrea gaasensis M A VER. ïn sch. 

1863. Ostrea rudicula TOI:BN. B. S. G. F., t. X X . 

Test épais et solide sur les deux v a l v e s . Taille assez, g r ande ; forme pa lmulée ou un peu 
a rquée vers le côté pos tér ieur , par sui te t rès inéqui la téra le , le côté an té r ieur é tan t géné ra l e ­
m e n t convexe , tandis que le côté opposé est excavé . Valve inférieure profonde, fixée sur une 
assez grande é tendue le long du contour anal , ornée d 'une dizaine de côtes r a y o n n a n t e s , angu­
leuses et sa i l lan tes , écar tées et séparées par des in terval les p lus l a rges , subnodu leuses ou 
lamel leuses à l ' intersect ion des a r rê t s de l ' accro issement . Valve supér ieure p la te , éga lement 
con tournée , s imp lemen t marquée de s t r ies i r régul ières d ' acc ro i s sement . 

Talon l igamenta i re re la t ivement haut , p lus ou moins obl ique et dévié vers le point defixa-
tion de la valve inférieure ; fossette centra le t rès é t roi te , à bords presque para l lè les , t r è s peu 



profonde ; le contour inférieur est p resque rect i l igne au-dessus de la cavité u m b o n a l e ; c r é n e ­
lures punct i formes et espacées , s ' é tendant assez loin du crochet su r les deux bords in t e rnes 
des deux va lves . Impress ion muscula i re en forme de fève, a r rondie p lu tô t que t ransverse , 
s i tuée à la moitié de la h a u t e u r des va lves , médiocrement excen t r ée . C o m m i s s u r e des valves 
fa iblement festonnée pa r les côtes qui sont sans influence sur 
le contour de la valve supé r i eu re . 

D i m e n s i o n s . — Diamèt re an té ro-pos té r ieur : 45 m m . ; dia­
mèt re umbono-pa l l éa l : 60 m m . ; épaisseur des deux valves 
réunies : 25 m m . 

R a p p o r t s e t d i f f é r e n c e s . — Cet te coquille bien connue 
n 'ava i t j a m a i s é té figurée ; elle es t cependan t caractérisée et se 
dis t ingue sans peine de tou tes les var ié tés d 'O . cyathula p a r ses 
côtes peu nombreuses et écar tées , pa r sa forme arquée , su r tou t 
par son ta lon l igamenta i re a l longé en hau teu r , ainsi que par sa 
fossette t rès peu profonde, c r i t é r iums qui m e font supposer que 
c'est une forme du groupe Ostreola MONTEROSATO, qui ne se dis­
t ingue guère des vér i tab les hu î t res que pa r ses côtes a lec t ryoni -
formes et pa r son talon qui occupe quelquefois p rès de la moit ié 
de la h a u t e u r de la valve infér ieure . La valve supér ieure 
é t an t tou jours l isse et p la te , 0. rudicula ne peu t év idemment 
se r appor t e r au Genre Alectryonia, ma lg ré l ' apparence de la 
valve infér ieure . *'ig-9 • — Oslrea evanescens n. sp. 

L o c a l i t é . — Gaas , cotypes figurés, col l . Degrange-Touzin , tou tes les col l . Sarcignan 
S t - A n d r é du Gard , La Réole , col l . Degrange-Touz in . Espibos , col l . N e u v i l l e . — STAMPIEN. 

RACE evanescens nov. sp. 

Fig-. 9 et Pl. XV, fig. 7. 

R a p p o r t s e t d i f f é r e n c e s . — On peut séparer t rès facilement les indiv idus du g i sement 
s tampien de Camblanes (Landes) , qui se d is t inguent — à première vue — par leur ga lbe 
moins a rqué , p a r l e u r s côtes encore moins nombreuses , moins anguleuses ou parfois p resque 
effacées, sur la valve inférieure, t and i s que la valve supérieure es t moins p la te et p lus i r r é ­
gul ière , avec des a r rê t s de l ' accroissement p lus écartés et p lus l ame l l eux . J e n 'a i pu en é tu ­
dier les carac tères in te rnes , tous les indiv idus communiqués é t an t b iva lves ; cependan t u n 
f ragment de valve inférieure vidée m e mont re une impression muscula i re en forme de har icot , 
s i tuée assez bas , t rès peu e x c e n t r é e . 

D i m e n s i o n s . — Diamèt re an té ro-pos té r ieur : 42 m m . ; d iamèt re umbono-pa l l éa l : 75 
m m . ; épaisseur des deux valves r é u n i e s : 30 m m . vers le c roche t . 

L o c a l i t é . — C a m b l a n e s , a b o n d a n t e ; type figuré, co l l . Neuv i l l e . — STAMPIEN. 

Ostrea (Ostreola) subdorsata nov. sp. 
Pl. XIII, fig. 30 ; et Pl. XV, fig. 8-10. 

Test mince et fragi le . Tail le t rès rjetite ; forme é t ro i tement a l longée , à contours l a té raux 
p resque rec t i l ignes , néanmoins u n peu infléchie vers le côté pos té r i eu r . Valve inférieure 
t rès profonde, don t le ta lon l igamenta i re occupe près des deux c inquièmes de la hau t eu r de 
la va lve ; surface ex te rne p resque l isse, sauf quelques b o m b e m e n t s r a y o n n a n t s et cos tu l i -
formes, m a l définis à cause de la forme allongée de la valve ; l 'a i re de fixation est t rès 



r e s t r e in t e vers le crochet ; aire l igamenta i re é t ro i t emen t isocèle, t r ipa r t i t e , la fossette cen­
trale égale à chacun des deux rebords l a t é raux qui sont p la t s et l imi tés par des angles 
n e t s ; le s e p t u m est tai l lé en l igne droi te au-dessus de la profonde cavité u m b o n a l e . Valve 
supér ieure , peu convexe, po r t an t géné ra l emen t une croupe ex terne qui forme l 'arête 
long i tud ina le et méd iane , le reste de la surface est l i sse . P a s de c réne lures marg ina les . 
Impress ion muscula i re t r ès excen t rée , en hau t eu r , p resque s i tuée dans la cavité u m b o n a l e . 

D i m e n s i o n s . — Longueur : 1 8 m m . ; l a rgeur : 8 m m . 
R a p p o r t s e t d i f f é r e n c e s . — Sans la connaissance de la valve inférieure, représen tée 

par un seul peti t spécimen pour sept valves supér ieures , j ' a u r a i s ce r t a inement confondu cet te 
espèce avec 0. dorsata D E S H . , qui es t con tempora ine et qui a auss i une valve supér ieure 
é t roi te , mun ie d 'une arê te dorsa le , mais don t le test es t strié dans le sens radia l ; la va lve 
inférieure, bien différente de celle d ' O . dorsata a cause de son éno rme ta lon l igamenta i re , a 
tous les carac tères de la Section Ostreola, quo ique ses côtes soient p resque etîacées ; mais 
cela peu t ê t re a t t r ibué à l 'é tat népionique de no t re un ique spéc imen . 

L o c a l i t é - — Horsar ieu , au lieu di t « Péde lay » ; co types , co l l . Neuv i l l e . — A U V E U S I E N . 
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Ostrea (Gigantostrea) gigantica S O L A N D E R 1 

Fig. 10-12. et RI. XV, fig. 26. 

SOL. in BRAND. Foss. hant., p. 36, pi. Vi l i , Qg. 88. 
Sow. Miner. Conch., p. 143, pi. LXIV, fig. unica. 
DESÌI. Encycl. Méth., t. II, p. 289, n° 5. 
DESH. Desc. coq. foss. Paris., t. I, p. 336, n° 1, pi. LII et LUI, fig. 1. 
DESÌI, in LAMK. An. s. vert., 2° ed., t. VII, p. 248, n° 34. 
GAL. Meni. Ac. Brux., t. XII, p. 151, pi. IV, fig. 18. 
NYST. Coq. Poi. foss. Belg., p. 314, n° 261, pi. XXVI et XXV11I, fig. 1. 
BRONN. Index Pai. t. II, p. 878. 
D'ORB. Prod., t. II, p. 327, 24« et 25« ét. , n° 548. 
D'ORB. Prod. , t. II, p. 394, 25 c éd. , n° 1129. 
BELL. Cat. numm. Nice, p. 261. 
BRONN et ROE.M. Leth. geogn. 3 C ét . ,7° livr., p. 355. 
MORRIS. Cat. Brit. foss., 2C éd., p. 174. 
PICTET. Traité Pai., 2 e éd., t. Il i , p. 045. 
DESH. An. s. vert. Paris, t. II, p. 108, n° 10. 
PELLAT. B.S. G. F. (2), t. XX, p. 678 (non DESÌI.) 

SCHAFHAUTL. Sud. Bay., p. 135, pi. XXVII-XXIX. 
MAYER. Verz. Einsiedeln, p. 76. 
FRAUSCH. Untereoc. Nordalp., p. 57. 
COSSM. Cat. ili. Eoe., t. II, p. 196, n° 15. 
RENEVIER. Monogr. Htes-Alpes vaud., pp. 388 et 401. 
R. B . NEWTON. Syst. list Edw. coli., 7-3. 
OPPENH. Priabonasch., p. 123. 
OPPENH. Alttert. JEgypt., p. 40. 
COSSM. et Piss. Iconogr., pi. XLIII, fig. 135-15. 
FABIANI. Pai. Coli. Berici, p. 139. 
BOUSSAC. Numm. Biarritz, pp. 22, 44,82. 
BOUSSAC. Numm. Alpin, p. 179, pi. Vi l i , fig. 21 ; et pi. IX, fig. 1. 

R a p p o r t s e t d i f f é r e n c e s . — Gomme l'a t r ès exac tement r emarq u é Boussac , cet te r emar ­
quable et pesan te coquille a une g r ande ex tens ion s t ra t ig raph ique et géograph ique , de sor te 

1. Pour la classification générique des Ostreidx, voir « Conchol. néog. Aquit. », t. Il, p. 376 et suiv. 



que c'est un « mauva is fossile » ; cependan t j ' a i éliminé de cet te longue synonymie tou t ce 
qui se r appor te à la citat ion 
d 'O. giganlica j u s q u ' e n Cri ­

mée , il est possible en effet 
que ce soit p lu tô t 0 . rarila­

rnella D E S I I . , qui caractér ise 
l 'Eocène inférieur et qui s'en 
dis t ingue par son tes t moins 
épais , pa r ses ra res lamel les 
pl issées , sur la valve infé­

r ieure , pa r son impress ion 
muscula i re , par son ta lon 
l i gamenta i re p l u s la rge et 
moins hau t . 

Au point de vue s t r a t ig ra ­

ph ique , la forme typ ique de 
Barton a ce r t a inement débu té 
dès le Lutéc ien à Biarr i tz , car 
les échant i l lons de la Gourèpe 
que j ' a i sous les y e u x sont 
iden t iques , t o m m e ta i l le et 

Fig. 1 0 ­ 1 2 . — Oslrea giganlica. SOL. — Valve inférieure. ( 1 0 ) et valves supérieures ( 1 1 ­ 1 2 ) réduites de 1 / 4 . 

c o m m e carac tères i n t e rnes , à ma valve de Bar ton , ainsi qu ' aux excel lentes figures pr imi t ives 
d 'O. gigantica ; de l 'Auvers ien et du Bar tonien , on ne connaî t au cont ra i re , a Biarr i tz , que 
de ra res et népion iques spéc imens ; l ' espèce en quest ion subi t une éclipse pour repara î t r e 
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avec toute sa g rande taille (coll. Degrange-Touzin) dans les couches à O .perculines du 
Rupél ien . 

Cet te pers is tance s t r a t ig raph ique d 'une forme, dans laquel le il est rée l lement impossible 
de reconnaî t re et de d i s t inguer des mu ta t i ons , m'obl ige à comprendre dans la synonymie d 'O. 
giganlica : 0. pyrenaica D ' O R B . , séparée d ' ins t inct par l ' i l lustre paléontologis te qui n ' admet ­
tait pas , en pr incipe, le pas sage d 'une espèce d 'un é tage dans l ' au t re , et qui su r tou t plaçai t 
dans le Suessionien les échant i l lons de Cas te l lane , de Brassempouy et de Biarritz ! 

Enfin, au point de vue génér ique , 0. gir/antica appa r t i en t à un groupe que M. Sacco a 
désigné sous le nom Gigantoslrea, dont elle es t le géno type et qui est caractérisé — non seule­
m e n t par la g r ande taille des individus — mais su r t ou t par l 'effacement des plis qui o rnen t 
les lamel les de la valve inférieure des Osi re a t yp iques . 

L o c a l i t é s . — Biarri tz (La Gourèpe) , forme typ ique (16 cent , de d iamèt re , 5 0 cent , d 'é­
paisseur pour la valve inférieure), coll . Degrange-Touzin . Po in t e d e H a n d i a , individu moyen , 
même coll. — LUTÉCIEN et AUVEHSIEN. 

Biarr i tz , (côte des Basques) , u n e valve supér ieure nép ion ique , coll. C a s t e x . — B A R T O N I E N . 

Biarri tz (Le P h a r e ) , va lve de 1 8 0 m m . sur 5 0 d 'épaisseur) , coll. Degrange -Touz in ; valves 
népioniques . — RUPÉLIEN. 

1840. 
1846. 
1848. 
1848. 
1861. 
1861. 
1863. 
1865. 
1870. 
1872. 
1875. 
1876. 
1878. 
1881. 
186. 
1911 
1911. 

Oslrea Interalis 

Ostrea inscripta 

Ostrea flexuosa 
Ostrea lamellaris 
Ostrea eversa 
Exogyra eversi for mis 
Exogyra eversa 

Ostrea inscripta 
Ostrea eversa 
Exogyra eversa 

Liostrea (Gryphostrea)inscripta [D'AUCH.] 
Pl. XIII, fig. 8-0 et 21. 

LEV.M. Numm. Corbières, n° 367, pl. VII, fig. 7 (exparle). 
D'AUCH. Couches numm. Bayonne, p. 213 (non NILSSON). 
D'AUCH. Desc. foss. numm., p. 440. 
AUCH. Desc. foss. gr. numm., p. 440, pl. XIII, fig. 26-28. 
AUCH. Bull. S. G. F., p. 787 (exparle). 
GUEMBEI.. Geogn. bayr. Alpengeb., p. 060 (ex parte). 
SCHAFHAUTL. Leih, geogn.. p. 156, pl. XXXVI, fig. 3. 
SCHAUH. Verz. Verst., p. 109, pl. XV, fig. 2 (ealva sup.). 
BAYAN. ß . S. G. F. (2), t. 27, p. 461 (non MELL.). 
MAYEN, in KAUPM. Boitr. geol. Karte Schweiz, XI Lief., p. 83. 
MAYER. Tert. Einsiedeln, p. 77. 
BRONN, in DE BOUILLI':. Pal. Biarritz, pp. 47 et 67. 
MALLADA. Bol. mapa geol. Esp., p. 323, pl. XI, fig. 1-3. 
MOESCH. Beitr. geol. Karte Schweiz, XIV e Lief., p. 68. 
FRAUSCH. Untereoc. Nordalpen, p . 13, pl. I, fig. 2 et 4 (aliis exclusis). 
DONCIEUX. Desc. pal. Corb., 2 e partie, fasc. 2, p . 30, pl. V, fig. 11-17. 
BOUSSAC. Numm. Biarritz, p. 22. 

R a p p o r t s e t d i f f é r e n c e s . — Il est hors de doute que l 'espèce lutécienne d u Midi de la 
France et des Alpes bavaroises doi t ê t re séparée de celle du Thané t i en des env i rons de 
Pa r i s , qui est plus exogyroïde , bien q u ' a p p a r t e n a n t au m ê m e g roupe , voisin d e s P y c n o d o n t e s , 
mais fixée l a t é ra lement par sa valve inférieure, sans que la valve supér ieure soit exogyroïde : 
Tournouër avai t s t igmat i sé ce g roupe sous le nom Gryphostrea in sch. 

Les premiers a u t e u r s ava ient confondu cet te espèce avec celle de la Craie, que Ni lsson a 
décrite sous le n o m lateralis ; mais on l 'en d is t ingue par son mode de fixation et par ses 
faibles expans ions la téra les , quoique celles-ci soient beaucoup p lus développées sur la race 
Boussaci, ci-après ca ta loguée . Il n 'es t pas certain que les spéc imens du Pr iabonien soient 
ident iques , aussi n 'ai-je pas cité en s y n o n y m i e l 'ouvrage d 'Oppenhe im ; de m ê m e en ce qui 
concerne l ' E g y p t e . 

L o c a l i t é s . — Doizit, néo type (Pl . XI I I , fig. 8 - 9 ) , coll . Neuvi l le ; S te -Mar ie de Gosse , 



m ê m e coll. Biarri tz (La Gourèpe) , p lés iotype (fig. 21) , coll . Degrange-Touz in , coll. 
T o u r n o u ë r (Marbel la) , coll . Neuvi l le . — LUTÉCIEN. 

RACE Boussaci [DONCIËUX]. 
Pl. XIII, fig. 26-29. 

Östren (Exogyra) Boussaci. DONC., loc. cit., p. 32, pl. V, fig. 18-20 ; et pl. VI, fig. 1-6. 

R a p p o r t s e t d i f f é r e n c e s . — Déjà cer ta ins individus de L. inscripta p r é sen t en t — au -
dessus de la surface la té ra le , .d ' a t t ache , c ' es t -à -d i re du côté postér ieur de la valve inférieure — 
u n e frondiculation qui t end à se développer comme une a i l e ; en m ê m e t e m p s , l 'aire d ' a t tache 
se rédui t en longueur . Quand u n e au t re aile appara î t du côté opposé, on a r r ive à u n aspect 
t o t a l emen t différent de celui d 'O. inscripta, tel que l 'a figurée d 'Archiac : c 'est à cet te race , 
par t icul ière dans cer ta ins g i s e m e n t s , que M. Doncieux a a t t r ibué le nom Boussaci, b ien qu ' i l 
y ait ce r t a inement des in te rmédia i res qui forment une t ransi t ion p resque gradue l le ent re les 
formes ex t r êmes . Il v a d ' au tan t moins de motifs de séparer deux espèces d is t inc tes que la 
va lve supér ieure ne varie guère , p e u t - ê t r e es t -e l le seu lement u n peu p lus la rge et p lus symé­
t r ique dans cet te race, à cause des e x p a n s i o n s atiformes de la valve opposée ; en tous cas , 
son crochet n ' e s t nu l l emen t con tourné comme celui des vraies Exogyres , et le contrefor t pos­
té r ieur de l 'aire l igamenta i re n 'a a u c u n e tendance à s 'a t rophier . 

P e u t - ê t r e es t -ce à cet te race qu 'on doit a t t r ibuer une par t ie des formes bavaroises que 
F rausche r a réun ies sous le nom eversa ? 

L o c a l i t é s . — La G a m a r d e , au lieu dit « Le Sergent », coll. Neuvi l le ; S t -Aubin (Le 
Sa r thou) , Doizit , m ê m e coll. — LUTÉCIEN. 

Ostrea (Biauris) subhippopodium [D'ARCHIAC] 
Pl. XI, fig. 30-37. 

1850. Ostrea subhippopodium D'ARCH. Desc. foss. numm., p. 439, pl. XIII, fig. 4. 

Valve inférieure et fixée, ostréiforme, convexe , i r régul ière , l isse, l a rgement aur iculée de 
pa r t et d ' au t re de la fossette l igamenta i re . Valve supér ieure , à tes t mince e t hya l in , non 
nac ré . Tail le p lus large que hau te , au -dessous de la moyenne ; forme peu convexe , l isse, 
orbiculaire sauf la saill ie des deux orei l le t tes d issymétr iques ; contour pal léal i r r égu l i è remen t 
c i rcula i re j u s q u ' a u x qua t re c inquièmes de la hau teur de la va lve ; crochet pe t i t , non p roémi ­
nen t , dépr imé ou peu gonflé, situé en dehors — et aux deux c inquièmes (côté antér ieur) de la 
l ongueu r — du bord card ina l qui est rec t i l igne , taillé o r thogona lemen t à ses deux ex t rémi ­
t é s , de sor te que l 'ore i l le t te an tér ieure est beaucoup plus pet i te que l 'orei l let te pos té r i eure . 

Surface dorsale non r ayonnée , ni s t r iée concent r iquement , v a g u e m e n t bossuée ; en t re le 
crochet et le bord cardinal s 'é tend l 'aire l igamenta i re et aviculoïde, c o m p r e n a n t : au cen t re 
u n e fossette sca lène , p lus ob l iquemen t é tendue vers l 'oreil let te an té r ieure , t r ansve r sa l emen t 
s t r iée , t and i s que les bords la té raux et aplat is por ten t de fines c réne lures perpendicula i res 
qu i se p ro longen t u n peu sur l ' a rê te l imi tan t in té r ieurement le bord card ina l . 

A l ' in tér ieur , les orei l le t tes son t séparées de la chambre d 'habi ta t ion du Mol lusque par une 
crê te é t roi te qui se prolonge en s ' a r rond issan t ob tusément sur tou te la commissure pal léale 
des va lves . Impress ion muscu la i re un ique , t rès excentrée du côté pos té r ieur , assez g r ande et 
i r r égu l i è remen t ovale ; impress ion palléale peu dis t incte , r e la t ivement r approchée du 
bord . 

D i m e n s i o n s . — Diamèt re an téro-pos tér ieur : 14 m m . ; d iamèt re umbono-pa l l éa l , 21 m m . ; 
épa isseur de la va lve : 2,5 m m . 

I N I V E M S I T t US C U » 



R a p p o r t s e t d i f f é r e n c e s . — Le c lassement de cet te én igmat ique valve — qui répond 
e x a c t e m e n t à la l igure et à la d iagnose de d 'Archiac — m'a l ong t emps embar ras sé , tant que 
j e n 'en connaissais que la valve supér ieure ; car ce n ' e s t ce r t a inemen t pas un Aviculklœ, ma l ­
gré sa charn ière et ses orei l le t tes , car elle ne mon t r e pas la moindre t race de nacre , son test 
es t celui des Ostracea ou Pectinacea ; ce n 'es t pas non plus une forme de Dimyidse, puisqu ' i l 
n 'y a ce r t a inement qu ' une seule impress ion muscula i re et que la charn ière — abso lumen t diffé­
ren te — compor te deux orei l le t tes . Mais la communica t ion de la valve inférieure, inconnue 
de d 'Archiac , fixée comme les Ostracea, a levé mes doutes . Toutefois, en raison de l 'exis­
tence des deux aur icules t r ès déve loppées , et des carac tères d e l à charn iè re , j e propose u n 
nouveau S . -Genre Biauris dont la d iagnose est celle de la va lve supér ieure , et auquel se r a p ­
por te ra i t peu t - ê t r e 0. biauriculatadu Cénomanien . 

L o c a l i t é s . — Biarri tz (côte des Basques) , les deux va lves , coll. Degrange-Touzin (fig. 
3 4 - 3 7 ) : Cassen (Landes ) , p lés iotype valve super , (fig. 30-32), coll . Neuvi l le . T rabay , près 
S te-Colombe (Landes) , /?</ed'Archiac. C h â t e a u d u S a u r , col l . Tournouër (fig. 33). — BARTONIEN. 

Liostrea (Pycnodonta) Archiaci [ B E L L . ] 
Pl. XIII, fig-. 4-3 et 19-20. 

1848. Oslrea vesicularis D'ARCH. Desc. foss. gr. numm. , p . 440, n° 15 («on LAMK.Î 
18:12. Oslrea Archiaci BELL. Cat. foss. numm. Nice, p. 202, n° 293 (non Archiaciana D'ORB.) 
1873. Oslrea [Gryph.va) vesiculosa Sow. vai\ niinunulilica TOURN. in DE BOUILLE. Pal. Biarritz, p. 40, pl. 

V I I , fig. 2-3. 

1880. Oslrea (Gryphxat) Guembeli FRAUSCII. Unteroc. Nordalp. , p. 54, pl. I, fig. 8. 
1911. Pycnodonta Archiaci BOUSSAC Numm. Alpin, p. 180, pl. I X , fig. 12 et 10. 

Taille parfois assez g r a n d e ; forme g r y p h o ï d e , à crochet t rès enroulé sur la valve inférieure 
don t l 'aire d 'adhérence est t rès rédui te tou t près du c roche t ; surface l isse, t rès bombée , 
p r e sque toujours d i v i s é e — du côté p o s t é r i e u r — par u n profond sillon r ayonnan t qui l imite 
u n p ro longemen t al iforme plus ou moins sa i l l an t ; valve supér ieure ra r i ss ime et peu c o n n u e . 

Aire l igamenta i re complè t emen t enfoncée sous la saillie umbona l e , compor t an t une 
pet i te fossette t r i angula i re et sca lène , la rge et peu profonde, don t le contour inférieur es t 
rect i l igne a u - d e s s u s de la cavi té u m b o n a l e ; deux arêtes in te rnes pa r t an t des ex t rémi tés de 
ce p la teau card ina l , en t re elles et le bord des va lves , il existe parfois que lques pe t i t s p l i s se ­
m e n t s r idés qui ne se p ro longen t pas loin. Impress ion muscu la i re assez g rande , ovale , s i tuée 
t rès hau t à l ' in tér ieur de la cavité u m b o n a l e , tou t p rès de l ' a rê te pos tér ieure qui l imite la 
c h a m b r e d 'habi ta t ion de l ' animal . 

D i m e n s i o n s . — Diamètre an té ro-pos té r ieur avec l'aile : 40 m m . ; d iamèt re u m b o n o - p a l -
léal 42 m m . ; épaisseur de la va lve : 30 m m . 

R a p p o r t s e t d i f f é r e n c e s . — La dénomina t ion Archiaci B E L L , s ' appl ique exc lus ivement 
à la forme lutécienne que d 'Orbigny confondait avec O. vesicularis L A M K . , e t que Tournouër 
d é n o m m a i t vesiculosa Sow. ; mais elle ne s 'appl iquai t pas à la var ié té figurée par d 'Arch iac , e t 
p rovenan t de la Chambre d ' amour , que d 'Orb igny a changée en Archiaciana ; comme cet te 
dernière n 'es t au t re que Pycn. Brongniarti, il serai t excessif de remplacer Archiaci B E L L , par 
nummulitica T O U R N . : les règles de nomenc la tu re édictées par le congrès de Monaco (1913) 
ne s 'opposent pas à ce qu 'on conserve s i m u l t a n é m e n t pour le passé les deux n o m s , tou t en 
r e c o m m a n d a n t d 'évi ter à l 'avenir cet te maniè re de procéder . 

Cela posé, il es t bien évident que Pycn. Archiaci est une muta t ion te r t ia i re , bien d is t inc te 
du type vesicularis, de la Craie : non seu lement la coquille de Meudon e s t p l u s l a r g e et dépour­
vue d 'expans ion aliforme, mais encore son l igament occupe une fossette plus la rge , plus iso-



cèle ; enfin son impression muscula i re , p lus g r ande et p lus ocreuse, es t encore p lus excen t rée 
contre l 'arête pos tér ieure . Les deux espèces ont d 'a i l leurs que lques p l i s sements l a t é raux , 
localisés près de la cha rn iè re . 

Il n ' y a, d 'aut re par t , aucune différence appréciable en t re les individus typ iques de Préchac 
(Lutécien) et ceux de l 'Auvers ien de la villa Marbel la , à Biarri tz ; la va lve supér ieure es t 
in t rouvab le , p robab lemen t parce qu 'e l le es t mince et fragile, ce qui n ' e s t pas le cas de P. 
Brongniarti, don t la valve inférieure es t — au cont ra i re — plus rare que l ' au t re . Tournouë r 
— qui a bien insis té su r ces caractères différentiels — mais qui n ' a pas songé à rep rendre le 
n o m Archiaci dans la Monographie de Bel lardi — a fait figurer une pet i te va lve supér ieure 
(fig. 2), seu lement du côté in te rne ; on y aperçoit ne t t emen t l ' impression muscula i re e t les 
p l i s sements j u x t a - c a r d i n a u x , mais on ignore si la surface ex te rne étai t l amel leuse et v a g u e ­
m e n t rayonnée , comme celle de la valve supér ieure de P. Brongniarti ; en tous cas , 
il suffit de j e te r un coup d 'œil su r les figures \h et 2 c pour cons ta ter l ' énorme différence qu i 
sépare les valves supér ieures de ces deux espèces rel iant le p h y l u m P y c n o d o n t e de la Craie 
au Pl iocène. Auss i j e pense que les échant i l lons du Lutécien des Alpes bavaro ises , a t t r i ­
bués pa r F rauscher à Grypheea Brongniarti (loc. c, p l . I, fig. 11-14) , doivent se rappor te r 
P. Archiaci don t ils ont bien la va lve supér ieure (fig. 12) ; en ce cas , la va lve supér ieure 
sera i t r égu l iè rement lamel lée (fig. l i a . ) 

L o c a l i t é s . — Préchacq , co types , coll . Tournouër , à l ' Ins t i tu t ca thol ique ; l i eugas , Doi-
zit, Bas tennes (le P r i m ) , coll . Neuvi l le . 

LUTÉCIEN . Biarri tz (villa Marbel la) , coll . Cas t ex . Neuvi l le . — A U V E R S I E N . 

Liostrea (Pycnodonta) Brongniarti [ B R O N N ] 
Pl. XII, fig. 2 8 - 3 0 . 

1 8 8 3 . Oslrea columba. BRONG. Terr. séd. Vicenlin, p. 1 0 [non LAMK.] 
1 8 3 1 . Gryphœa Brongniarti BRONN, liai. Tert. geb. , p. 1 2 2 . 
1 8 4 8 . Oslrea vesicularis var. D'ORB. Desc. foss. gr. numm., p. 4 4 0 , pl. XIII, fig. 2 4 . 
18:52. Oslrea Archiacana D'ARC». Prod., t. II, p. 3 2 7 , 2 4 E éd., n° 5 3 3 . 
1 8 7 2 . Gryplima Brongniarti TOURN. Numm. Castellane, p. 7 1 0 . 
1 8 7 3 . 0 . (Gryphaea) Brongniarti TOURN. in DE BOUILLE, Pal. Biarritz, p. 4 0 , pl. VII, fig. 1. 
1 8 7 6 . — TOURN. in DE BOUILLE. Pal. Biarritz, ép. 3 0 et 3 9 . 
1 8 9 7 . Pycnodonta Brongniarti var. expansior, oblongula, parvulina. SACCO. Moll. lerz. Piem., part. 

XXIII, p. 2 1 , pl. VII, fig. 1 - 2 . 
1 8 9 7 . — SACCO. Ibid., fig. 3 - 5 . 
1 9 0 0 . Oslrea Brongniarti var. basiimpressa, planatala, rostrata ROVERETO. Illustr. Moll, tongr., p. 4 3 , 

pl. I, Eg. I. 
1 9 0 0 . — ROVER. Ibid., p. 4 4 , pl. I, fig. 1 a b. 
1 9 0 1 . O. (Grypha'a) Brongniarti OPPENII. Priabonasch., p. 1 2 0 , pl. VII, fig. 1 ; et pl. XVI, fig. 1. 
1 9 0 8 . — FABIANI. Pal. Colli Beriei, p. 1 4 0 . 
1 9 1 1 . Oslrea Brongniarti BOUSSAC. Numm. Biarritz, p. 8 2 . 
1 9 1 1 . Pycnodonta Brongniarti BOUSSAC. Numm. Alpin, p. 1 8 1 , pl. IX, fig. 9 , 1 0 , 1 3 , 17 ; et pl. X, 

fig. 1 , 2 , 9 , 2 1 , 2 2 . 

R a p p o r t s e t d i f f é r e n c e s . — Cet te coquille t rès var iable es t géné ra l emen t aliforme du 
côté postér ieur , s u r l a va lve inférieure, t r è s profonde et al longée don t le crochet est t rès peu 
pycnodon te , t and i s que la valve supér ieure , épaisse et aplat ie , p lus l a r g e m e n t a r rondie , a 
u n ta lon l igamenta i re renversé en dehors . La surface, complè temen t lisse su r la va lve gauche 
ou fixée, est sub lamel leuse sur la valve supér ieure . 

A l ' in tér ieur , le talon l igamenta i re est l a rgemen t t r i angula i re , u n peu obl ique, et son con­
tou r inférieur est p re sque rect i l igne au-dessus de la cavité umbona l e ; sur les deux va lves , 



t ou t e la pér iphér ie margina le est couver te de p l i s sements p lus ou moins obsolè tes , p lus mar ­
qués et ridés vers les c rochets . Impress ion muscula i re t r ansve r se , pa lmulée , s i tuée bien au-
dessus de la moitié de la hau t eu r des valves , excent rée en arr ière à que lque dis tance de la 
l igne palléale qui est très écartée de la commissure des valves ; c'est dans ce large in terval le 
que s 'a l ignent les p l i s semen t s préci tés . 

D i m e n s i o n s . — Diamèt re m a x i m u m : 70 m m . ; épaisseur des deux valves réunies : 
30 m m . 

R a p p o r t s e t d i f f é r e n c e s . — Conformément à l 'avis de Boussac — qui a a t t en t i vemen t étu­
dié ce Pycnodonte — il faut négl iger les var ié tés que plusieurs au teu r s ont mult ipl iées selon 
la forme des ind iv idus , car ce ne sont que des « f luctuations » sans impor tance , inévi tables 
chez une espèce c o m m u n e , et on ne doit re ten i r que les c r i t é r iums in te rnes qui pe rme t t en t 
seuls de d is t inguer les m u t a t i o n s . A ce point de vue , je puis ajouter pe r sonne l l ement qu 'on 
sépare t rès facilement la muta t ion oligocénique de P. Archiaci — ci-dessus décri t — par la 
présence des p l i s sements in te rnes qui ne sont j ama i s aussi pe rs i s tan t s ou font même défaut 
chez la mu ta t i on éocénique don t le crochet est d 'a i l leurs p lus enroulé et moins déjeté en 
arr ière ; l ' impress ion muscula i re est , en ou t re , moins enfoncée dans la cavité umbona le chez 
P. Brongniarti qui est en généra l p lus large et moins cymbiforme. 

L o c a l i t é s . — Biarr i tz (Chambre d ' amour ) , va lve inférieure, individu b iva lve , coll. N e u ­
ville (Le Phare) ; va lve supér ieure figurée, coll . Tournouër , à l ' Ins t i tu t ca thol ique , coll . 
Degrange-Touzin ; Lourquen , coll . Neuvi l le . — R U P É L I E N . 

Alectryonia Martinsi [ D ' A R C H I A C ] 
Pl. XII, fig. 18-21. 

1848. Ostrea Martinsi D'ARCH. Desc. foss. gr. numm., p.438, pl. XIII, fig. 25. 
1852. Ostrea orbicularh BELL. Cat. foss. numm. Nice, p. 262 (non Sow.) . 
1803. Ostrea Martinsi TOURN. B. S. G. F. (2), t. XX. 
1863. Ostrea semipectinala SCHAI-II. Leth. bavar., p. 138, pl. XXXI, fig. 1. 
1863. Ostrea suborbiculala et O. abscissa SCIIAKH. Ibitl., fig. 3 et 10. 
1865. Ostrea Martinsi SCIIAUROTII. Vei'z. Verst., p. 147, n° 404, pl. XIV, fig. 0. 
1872. — Touiw. B. S. G. F. (2), t. XXV, p. 200. 
1897. — MAYER EYMAR. Tert. Einsiedeln, p. 70. 
1878. — MOESCII. Beitr. geol. Karte Schweiz, XIII Lief., p. 8. 
1879. Alectryonia Sluderi MAYER. Viert. Zùrch. Nalurf. Ges., p. 80. 
1880. Alectryonia Martinsi FRAUSCII. Lîntereoc. Nordalp., p. 32, n" 24, pl. III, fig. 4-6. 
1886. Al. Sluderi et A. ZieleniMwEn. m FRAUSCII. Ibid.,p. 33, n° 23-20, pl. IV, fig. 3 , 4 , 7 . 

« Coquil le subéquiva lve , dépr imée, i r régul iè rement t r igone et a r rondie . Valves éga lement 
pl issées , à g ros plis i r régul iers , p ro fondément dentées sur les côtés , rugueuses et ondulées 
su r la par t ie méd iane . Crochets e x t r ê m e m e n t pe t i t s , à peine d is t inc ts , se confondant avec 
le bord ; ta lon n u l . Charn iè re et in té r ieur des va lves inconnus . » 

D i m e n s i o n s . — H a u t e u r : 7 0 m m . ; l a r g e u r : 70 m m . ; épaisseur m o y e n n e : 15 m m . 
R a p p o r t s e t d i f f é r e n c e s . — D 'Arch iac ne connaissa i t q u ' u n individu de cette espèce 

et il a ind iqué Biarri tz comme g i sement ; o r a u c u n e valve d'Alectryonia n 'a été s ignalée dans 
ce t te locali té , à aucun des n iveaux qu 'e l le compor te , du Lutécien à l 'Oligocène ; mais en 
Bavière, l 'espèce en quest ion para î t ê t re t rès abondan te et si var iable qu 'e l le n 'a pas reçu 
moins de cinq au t res n o m s différents. D 'au t re pa r t , M. Oppenheim a appl iqué (Pr iabonasch . , 
p . 121 , pl . V, fig. 2 ; et p l . XI I , fig. 14) le nom Martinsi à une muta t ion pr iabonienne qui 
paraî t avoir p lus de côtes que n 'en indique la figure originale de d 'Archiac ; ma i s cet au teur 
m 'a envoyé deux spécimens de Lossigo fprov. de Vérone) qui n 'ont guère que hui t côtes écar ­
tées , de sor te qu ' i l es t bien possible que ce soit encore 0. Martinsi ; enfin la même espèce 



est aussi citée sans l igures, comme Ostreola ? et non c o m m e Alectryonia, pa r M. Rovere to 
( 1 9 1 4 , Nuovi s tudi del l 'ol ig. l igure) , dans le Tongr ien de la Ligurie ; et M. Fab i an i , 1 9 0 8 — 
Pa l . Colli Berici , p . 1 4 0 — la signale éga lement dans le Pr iabonien supér ieur de Brendola . 

Dans ces condi t ions , la quest ion se p résen ta i t à nous c o m m e é t a n t fort embroui l lée , faute 
d 'une précision au sujet du g i sement exact du type de l 'espèce, si elle ne s 'étai t t rouvée 
éclaircie par la communica t ion qui m'a été faite, par M. Neuvi l le , de plus ieurs va lves recuei l ­
lies pa r lui à Bas tennes (Landes) , en u n lieu dit « le P r i m », dans le Lutéc ien j a u n â t r e , 
c 'es t -à-d i re b ien au-dessous du niveau gris à Clypéas t res qui a é té a t t r ibué a u Miocène. Ces 
spéc imens du P r i m sont vois ins non seu lement de la figure originale d'A. Martinsi, ma i s 
encore des n o m b r e u s e s figures publiées par F rauscher pa r des espèces lu téc iennes . I ls 
m o n t r e n t , à l ' in tér ieur , la t rès peti te surface l igamenta i re , les fines crénelures r idées sur les 
bords au voisinage du crochet , l ' impression muscula i re ar rondie et peu excent rée , la la rge 
zone ondulée comprise en t re la l i g n e pal léale e t l a commissure gross iè rement festonnée des 
valves ; il y a b ien , à l ' ex tér ieur de la va lve gauche , hu i t grosses côtes pr inc ipa les , et angu ­
leuses , mais il y en a d ' au t res plus é t roi tes aux abords du crochet ; celles de la valve s u p é ­
r ieure sont p lus obsolètes et difficiles à dégager de la gangue . 

Il résul te de ce qui précède q u ' A . Martinsi es t une espèce lu téc ienne, peut -ê t re prolongée 
dans l 'Auvers ien de Nice, e t à la dernière r igueur dans le Pr iabonien des envi rons de Vérone 
et de la Ligur ie ; mais si l ' examen des caractères in te rnes de cet te muta t ion p e r m e t u l tér ieu­
r emen t de la d is t inguer de la souche lu téc ienne, il y aura lieu de lui app l iquer l e n o m M i c / i e -
lensis DE G R E G . ( 1 8 9 4 , E n v . de Bassano , p . 2 4 , pl . I I I , fig. 7 8 - 8 0 ) , cité en synonymie par 
Oppenhe im. 

L o c a l i t é . — Bas tennes (Le P r i m ) , néo types , coll. Neuvil le . — LUTÉCIEN. 

Anomia psamatheis BAYAN 

Fig. 13 ; Pl. XIV, fig. 23, et Pl. XV, fig. 23-23. 

1864. A. pellucida DESII. Desc.an. sans vert. env. Paris, t. II, p. 134, n°, pl. LXXXV, 
fig. 13-15 (non TERQ.). 

1870. A.psamatheis BAYAN. Et. Coll. Ecole des Mines, fasc. II, p . 134. 
1887. — COSSM. Calai. ¡11. Eoe . , t. II, p. 200, n» 4. 
1906. — COSSM. et Piss . Iconogr. , t. II, pl. XLIV, fig. 136-4. 
1911. Anomiasp. BOUSSAC. Biarritz, p. 32. 

R a p p o r t s e t d i f f é r e n c e s . — Les spéc imens abondan t s , recueil l is dans m, a psamatheis 
l 'Auvers ien des L a n d e s , r e s semblen t c o m p l è t e m e n t à ceux de même âge qui BAYAN. 
ont vécu dans le Bassin de Pa r i s : ils son t caractér isés — non seu lement pa r l ' absence com­
plè te de s t r ies r a y o n n a n t e s sur la surface dorsale — mais encore et su r tou t pa r leurs 
impress ions muscula i res , la supér ieure g r a n d e , a r rondie et excen t rée , les deux inférieures 
a l longées e t p resque t angen t e s l 'une à l ' au t re ; on r emarque , en ou t re , que le c rochet est 
toujours s i tué u n peu en re t ra i t d u bord supér ieur qui est mince . De la forme des valves 
et de leur convexi té , on ne peu t abso lumen t t i rer aucun cr i té r ium différentiel, a t t e n d u que 
— c o m m e on peu t le voir pa r nos figures — la coquille peu t ê t re p la te , convexe ou m ê m e 
enroulée cy l ind r iquemen t , selon son hab i t a t . P a s p lus dans les Landes que dans le Bass in 
de P a r i s , on ne peut recuei l l i r la va lve supér ieure et perforée qui deva i t é v i d e m m e n t ê t re 
d 'une ex t r ême fragili té. 

L o c a l i t é s . — Pédelay , p lés io types , coll . Neuvi l le . Biarri tz ( E r m i t a g e , côte des 
Basques) , coll . Degrange-Touzin ; (Lady Bruce), coll . Neuvi l le . — A U V E R S I E N et B A R T O N I E N . 



Anomia girondica MATHERON in. sch. 
Fig. 14 ; Pl. XV, jfig. 21-22. 

Tes t mince et fragile. Tail le assez g r ande ; forme i r régu l iè rement orbiculaire ; valve infé­
r ieure assez convexe , à c roche t t e rmina l , s i tué à peu 
près au mil ieu au-dessus d 'un épa iss i ssement cardinal 
du bord . Cicatr ice in te rne peu dis t incte , s u b t r a p é ­
zoïdale, comp ren an t une assez g r ande impress ion supé­
r ieure et deux inférieures a r rond ies , non t a n g e n t e s . 

D i m e n s i o n s . — Diamèt re : 35 m m . environ ; 
épaisseur de la va lve : 8 à 10 m m . 

F i g . 1 1 . — A n o m i a girondica MATH. _ r> n i ±-

R a p p o r t s e t d i f f é r e n c e s . — Cet te muta t ion ne 
peut ê t re réunie avec son ancê t re A. psamathcis, à cause de son crochet s i tué tou t à fait sur 
le bord cpii est plus épaissi , et auss i à cause de ses impress ions in ternes qui sont t r ès diffé­
ren tes . La surface ex t e rne , lisse comme celle d'A. psamathcis, por te souven t des accro is ­
semen t s sublamel leux qu 'on n 'observe pas chez l ' aut re espèce. 

L o c a l i t é s . — Ver theui l , co types , coll . Cossmann (legit olim Benoist) . — P I U A -
BON1EN. 

Ata laye près Biarri tz, coll . Degrange-Touzin . — RUPÉLIEIN. 

Anomia oligoceenica nov. sp. 
Fig. 15 ; Pl. XV, fig. 19-20. 

Test mince et fragile. Taille au-dessous de la m o y e n n e ; fo rmeconvexe , o rd ina i rement p lus 
hau te que la rge , à crochet ob tus et confondu dans l ' épaiss issement d u b o r d supér ieur . Surface 

ex t e rne rugueuse , toujours ornée de costules filiformes qui por ten t 
de pe t i t es aspér i tés obsolètes ; que lques -unes de ces cos tules sont 
un peu p lus p roéminen tes , à in te rva l les assez régul iers ; mais cet te 
disposi t ion n ' e s t pas abso lument cons t an t e . La cicatrice in terne est 
g r ande et hau te , en forme de t rapèze médian ; les deux inipres-

Fig. 15.— Anomia oligocœnica. s ions sont inégales et t rès r a p p r o c h é e s ; l ' impress ion supér ieure 
COSSM. est a u moins deux fois plus g rande , p lus écar tée ; enfin l ' im­

pression de l ' a t tache du bys sus , tou t à fait marg ina le , est un peu en saillie et t r ans ­
versa le . 

D i m e n s i o n s . — Diamètre an té ro-pos té r ieur : 15 m m . ; d iamèt re umbono-pa l l éa l : 18 m m . 
R a p p o r t s e t d i f f é r e n c e s . — Très r épandue dans la p lupa r t des g i s emen t s du Cal­

caire à As té r i e s , ce t te espèce se d i s t ingue faci lement des deux précédentes par sa surface 
« chagr inée » et par ses impress ions muscu la i r e s . Il exis te , dans le Latdorfien et l eCasse l i en 
de l 'A l l emagne d u Nord , une au t r e A n o m i e rayonnée , A. asperella P H I L . , qu i es t ornée de 
costules assez gross ières et écar tées , croisées pa r des l ignes d 'accro issement qui y p roduisen t 
des aspér i tés ob tuses ; ce t te o rnemen ta t ion n 'a aucune analogie avec celle d :'Anomia oligo-
cxnica. 

L o c a l i t é s . — St -Emi l ion (côte de Pav ie ) , co types , coll . Degrange-Touzin ; Lansac , 
F ronsac , Sa i l lans , même collect ion. C a u d é r a n , co l l . de Sacy . Sa rc ignan , co l l . Degrange -
Touzin . Gaas , t ou t e s les col lect ions . L o u r q u e n , coll . Neuv i l l e . — S T A M P I E N . 
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oligocenica (Modiolaria) 153 
oligocenica (Timoclea) 52 
oligocolpa (Kellya) HO 
oligopercoslalum (Peplum) 179 
Orbignyanum (Nemocardium) 84 
ornata (Lucina) 108 
ornatus (Peden) 174 
palareensis (Spondylus) 187 
palensis (Spondylus) 185 
Pandora sp 16 
Paretoi (Cyprimeria) 51 
parilis (Diplodonta) 90 
párvula (Teredo) 12 
Passyaua (Sphenia) 19 
patula (Psarnmodonax) 44 

paucisinuata (Heligmina) 
paucispinatus (Spondylus) 
Paueri (Chlamys) 
pectinifera (Miocardia) 
pedelayense (Cardium) 
pedelayeusis (Diplodonta) 
Pellati (Arca) 
Pollati (Chama) 
pellucida (Anomia).... 
perplanata (Barbalia) 
personata (Tere'dina) 
Peyroti (Coralliophaga) 
Peyroti (Lucina) 
Peyroli (Lutetia). 
Peyroti (Tellina) 
pinnuloides (Venericardia) 
pisani (Corbula) 
planicosta (Ostrea) 
planicostatus (Spondylus) 
plicata (Ostrea) 
polyplyclum (Cardium) 
precursor (Chione).. . 
prima (Yoldia) 
primigenia (Teredo).. 
produda (Os trea ) . . . . 
proteiformis (Cardita) 
psamatheis (Anomia) 
pseudotumida (Crassatella) 
pulliensis (Millha)... 
Puschi (Phaladomya) 
pyrenaica (Pinna). . . 
radialus (Spondylus) 
Raincourli (Ostrea). 
Raouli (Tellina) 
Raulini (Gàstrochena) 
Raulini (Miltha) 
Redlichi (Spondylus) 
revoluta (Corbula)... 
rhombica (Chione).. 
rhombicula (Barbatia) 
rhomboidea (Crassatella) 
rimosus (Solen) 
roslralis (Tellina) 
Rouaulti (Chlamys) 
Rouaulti (Venericardia) 
Rozieri (Arcopagia) 
Roz;eri (Circe) 
Rozieri (Nucula) 
Rozieri (Phacoides) . . . 
Rozieri (Tellina) 
rudicula (Ostrea) 
Sacyi (Barbatia) 
Sacyi (Crassatella) 
Sacyi (Donax) , 
Sacyi (Miltha) 
Sacyi (Plicatula) 

Pages 
. 160 
. 191 
. 181 
. 68 
. 76 
. 89 
. 135 
. 87 
. 215 
. 146 

14 
. 68 
. 109 
. 145 
. 40 
. 122 
. 25 
. 200 
. 191 

. 78 

. 48 

. 130 

. 13 

. 205 

. 119 

. 215 

. 116 

. 94 
17 

. 165 

. 184 

. 119 

. 38 
11 

. 92 

. 192 

. 21 

. 49 

. 145 

. 116 
30 
37 

. 173 

. 123 
41 
65 

. 130 

. 102 

. 36 

. 206 

. 142 

. 118 

. 46 

. 91 

. 198 



Pages 
silicatarla (Cytherea) 
Tapes sp 
tauroperstriata (Chlamys) 
tela (Chlamys) 
Tellina sp 
lellinella (Tellina) 
tenera (Sphenia) 
tenuilineata (Modiola) 
tennis (Lucina) 
tenuispina (Spondylus) 
tenuissima (Petricola) 
ten uis tria tus (Solenocurtus) 
terranigrensis (Kellya) 
terranigrensis (Psammobia) 
texta [Marcia) 
textiliosa (Barbatia) 
Thorenli (Peden) 
Tournali (Teredo) 
Tournoueri (Callista) 
Tournoueri (Fossularca) 
Tournoueri (Pseudamussium) 
Tou/.ini (Cardium) 
Irapezoidalis (Psathura) 
triangula (Corbulomya). 
trigona (Nucula) 
triparlilus (Peden) 
íiznurfa (Crassatella) . . . . 
turgescens (Similivenus) 
turgida (Limopsis) 
turgidula (Chama) 
ubiqueradians (Sphenia) 
ultimum (Mierostagon). . 
umbonatum (Cardium) 
umbonc'.la. (Corbula) . . 
vaginalus (Spondylus). 
valderadiata (Codokia) 
vara (Pholadidea) 
Vasconum ^Callista). . . 
Vasseuri (Petricola). . . 
Venelorum (Peden) ... 
Vcrneuili (Cordiopsis). 
vesicularis (Ostrea). . . . 
vulsellseformis (Ostrea) 
Zieteni (Alectryonia). . . 

Pages 
. 60 
. 47 
. 169 
. 180 
. 36 

39 
20 

. 151 

. 109 

. 189 
66 
32 

. 112 

. 43 
53 

. 141 . 

. 172 
12 
59 

. 148 

. 182 
75 

. 63 
27 

. 129 

. 172 

. 116 
53 

. 138 

. 86 
19 

. 119 
71 

. 27 

. 188 

. 106 
15 
56 
46 

. 179 

. 54 
. 212 
. 163 
. 214 

Sacyi (Pteromeris) : • • • 1 2 6 

Sandbergeri (Arca) 140 
sarcignanensis (Corbula) 23 
sarcignanensis (Miocardia) 69 
sarcignanensis (Ostrea) 20o 
scalarina (Cuspidaria) H 
scalaris (Limopsis) 138 
scobinula (Cardium) ~4 
scopulorum (Lucina) 109 
seclusus (Phacoides) 101 
segregatus (Spaniorinus) 113 
semilii'vis (Corbula) 26 
semilamellosa (Circe) Oa 
seminuda (Modiolaria) 153 
semipeclinala (Ostrea) 214 
Sicardi (Ostrea) 206 
similis (Nucula) 129 
Sinuosipagia nov. Sed 41 
Sismondai (Callista) 57 
solea (Peden) 181 
solenoides (Psammola'a) 44 
striata (Limopsis) 136 
striatus (Solenocurtus) 31 
striatina (Meretrix) 61 
slriatula (Cytherea) 61 
sti'iatula (Venerella) 50 
strigillatus (Solecurlus) 32 
Sluderi (Alectryonia) 214 
subcalcarata (Chama) 85 
subdiscors (Chlamys) 17" 
subdorsata (Ostrea) 207 
sube ffusus (Gobrxus) 44 
subhippopodium (Ostrea) 211 
submargaritacea (Nucula) 128 
subopercularis (Chlamys) 173 
suborbiculata (Ostrea) 214 
subornata (Divaricella) 108 
subpisum (Corbula) 25 
subspinosus (Spondylus) 190 
sublilis (Tellina) 39 
subtripartita (Chlamys) 172 
suessioniensis (Meretrix) 60 
suica/a (Chama) 84 
sulcata (Veuericardia) 123 



EXPLICATION DES PLANCHES 

PLANCHE I 

Pages 

Fio . 1 - 4 . — Clavagella c e n o n e n s i s BENOIST 1 / 1 Ccixin 1 0 

5 - 8 . — Gastrochcena Dufrenoyi BENOIST 3 / 2 id 1 0 

9 - 1 4 . —Gastrochcena Rauliniana DBSH 3 / 1 Lesbarritz 11 

1 5 . — Teredo cf. modica DBSH 1/1 Gan 1 1 

16. — Teredo Tournal i LEYM 1 / 1 Doizit 1 2 

1 7 - 1 9 . — Teredo párvula DONCIEUX 1 / 1 Heugas 1 2 

2 0 . — T e r e d i n a Doncieuxi COSSM 2 / 1 Buanes 1 4 

21. — T e r e d o (Cyphus) pr imigenia BENOIST 1 /J Lesbarritz 1 3 

2 2 - 2 3 . — Jouannet ia Neuvi l le i COSSM 3 / 2 id 1 4 

2 4 - 2 8 . — P h o l a d o m y a Puschi GOLDF 1 / 1 Biarrilz (le Phare) 1 7 

2 9 - 3 0 . — Pholadomya O'Gonnani COSSM 1 /1 Gan 1 6 

3 1 - 3 2 . — Thracia (Cyathodonta) cf. Crossei MAYBR 1 / 1 Biarritz (le Phare) 1 8 

3 3 . — Sphenia cf. P a s s y a n a DESH 1 / 1 Pédelay 1 8 

3 4 - S 6 . — Sphenia ub iqueradians COSSM 3 / 2 id 1 9 

3 7 - 4 2 . — Sphenia t enera DBSH 3 / 1 Lesbarritz 1 9 

4 3 - 4 6 . — C o r b u l a cos ta ta Sow 1 / 1 Biarritz (Lady Bruce] 2 1 

4 7 - 5 0 . — Corbula Grateloupi BENOIST 1 / 1 Gaas (Espibos)— 2 1 

5 1 - 5 4 . — _ — — 3 / 2 Sarcignan 2 1 

5 5 . 5 8 . — — _ — 3 / 2 Lesbarritz 2 1 

5 9 - 6 6 . — Corbula s a r c i g n a n e n s i s COSSM 1 / 1 id 2 2 

6 7 - 6 8 . — Corbula (Agina) Archiac i Al. ROUAULT 2 / 1 Biarritz (les Bains) 2 4 

6 9 - 7 0 . — — — — — 3 / 1 Gan 2 4 

7 1 - 7 3 . — Corbula (Bicorbula) gal l ica LAMK 1 / 1 Pédelay 2 3 

7 4 - 7 6 . — Corbula (Agina) minuta DBSH 5 / 1 Loustalot 2 5 

7 7 - 8 0 . — Corbula (Agina) de le ta DBSH., race s e m i l a v i s COSSM 5 / 1 Lesbarritz 2 6 

8 1 - 8 2 . — Corbula (Agina) subpi sum D'ORB 3 / 1 id. 2 5 

8 3 - 8 6 . — Corbula (Caestocorbula) ficus SOLAND 1 / 1 Pédelay 2 7 

8 7 - 9 5 . _ Corbulomya (Lentidium) Nyst i DBSH 3 / 1 Lesbarritz 2 7 

9 6 - 9 9 . — Saxicava j eurens i s DBSH 3 / 1 id 2 8 

1 0 0 - 1 0 1 . — Ensiculus g i r o n d i e n s i s COSSM 3 / 1 Terre-Négre 2 9 

1 0 2 - 1 0 3 . — Solen (Solena) cf. r imo s u s BELL 1 / 1 Pédelay 3 0 

PLANCHE II 

Pages 

F i o . 1 - 3 . — Solen Neuvi l l e i COSSM 1 / 1 Pédelay 3 0 

4 . — Solenocurtus (Azor) stria tus BBLL l / l id 3 1 

5 . — Solenocurtus (Macha) t enu i s t r ia tus BENOIST 1 / 1 La Souys 3 2 

6 - 7 . — Solenocurtus (Azor) Bellardii COSSM 1 / 1 Gaas 3 1 

8 - 9 . — Mactra (Eomactra) cf. angulata STAN. MEUNIER 3 / 2 Lesbarritz 3 3 

1 0 - 1 1 . — Lutraria (Neuvi l le i ) COSSM 1 / 1 id 3 4 

1 2 - 1 3 . — — — — • 1 / 1 Gaas 3 4 

1 4 . — Cultel lus cf. Brongniart i DBSH 1 / 1 Pédelay 3 3 

l"i -18. — E r v i l i a o l igocsenica COSSM 3 / 1 Lesbarritz. 3 4 

1 9 - 2 0 . — Abra g a a s e n s i s COSSM 3 / 2 Gaas 3 5 

2 1 - 2 3 . — Tel l ina (Mcerella) Rozieri COSSM 1 / 1 . . . . . . Pédelay 3 6 



2 1 . — Tell ina ros t ra l i s LAMK 1 /1 Biave 3 7 

2 5 - 2 7 . — Tel l ina (Mœrella) donacial i s LAMK 1 / 1 Pédelay 3 7 

2 8 - 3 1 . — Tel l ina (Mœrella) Raouli M A T E R 2 / 1 Lesbarritz 3 8 

3 2 - 3 3 . — Tel l ina (Ell iptotell ina) te l l ine l la [LAMK.j 1 /1 Pédelay 3 9 

3 1 - 3 7 . — Tel l ina (Macaliopsis) Peyrot i COSSM 1 / 1 id 4 0 

3 8 - 3 9 . — Arcopagia Boussac i COSSM 1 / 1 Biarritz (les Bains) 4 1 

10 -44 . — Arcopagia (Sinuosipagia) Rozieri COSSM 1 / 1 Pédelay 4 1 

4 5 - 1 6 . — Arcopagia abavia [MAYKH] 2 / 1 Gaas 4 2 

1 7 - 1 8 . — — — — 2 / 1 Lesbarritz 4 2 

1 9 - 5 0 . — Psammodonax (Amphipsammus) t e r r a n i g r e n s i s COSSM . . 2 / 1 Terre-Nègre 4 3 

5 1 - 5 3 . — Psammocola (Psammotaena) effusa [LAMK.] 1 / 1 Pédelay 4 4 

5 4 - 5 5 . — P s a m m o d o n a x patula COSSM 1 / 1 Lesbarritz 4 4 

5 6 - 5 9 . — Donax (Paradonax) o l i g o c e n i c a COSSM 3 / 1 id 4 5 

6 0 - 6 3 . — Donax (Paradonax) Sacyi COSSM 5 / 1 Caudéran 4 6 

6 4 - 6 6 . — Petricola Vasseuri COSSM 1/1 Blaye 4 6 

6 7 - 7 0 . — Chione (Ventricoloidea) rhombica COSSM 3 / 1 Lesbarritz 4 9 

7 1 . — Petr ico la Vasseuri COSSM 1/1 Blaye 4 9 

P L A N C H E III 

Pages 
Ki». 1-5. — G h i o n e Omphaloclathrumi A g l a u r a [BnoxoN.] 1 1 Gaas 47 

6-9. — Goralliophaga Peyrot i COSSM 3/2 Lesbarritz 68 

10-11. — — — — 3,2 Gaas 6 S 

12. — Tapes ? sp 1/1 Biariitz ( l esBasques) 47 

13-16. — Ghione Ventricoloidea) praecursor [MAYER] 1/1 Gaas 4s 

17-19. — Abra vel Tell ina (Moerella'' sp 3 , 1 Pédelay 3« 

20-21. — Venerel la s tr iatula [DESH. ] l / l id 50 

22-23. — Cyprimeria obl iqua [LAMK.] 2/1 id 50 

24-25. — Cyprimeria Paretoi [MAYER.] I l Sarciguan 51 

26-27. — — — — 3/2 Gaas 51 

28-30. — — — — 1/1 Tartas 51 

31-32. — Timoclea o l i g o c e n i c a COSSM 5 /1 Caudéran 52 

33-31. — Marcia Text ivenus ) t e x t a [LAMK.] 2/1 Pédelay 33 

35-36. — Marcia ;Simil ivenus) t u r g e s c e n s [DESÌI.] 1/1 id 53 

37-40. — Callista Heberti [DESÌI. l / l id .55 

11. — Cordiopsis Verneuil i [n'Ancii.] 1/1 Gaas 54 

42-45. — Callista (Chionella. Tournoueri COSSM l / l id 59 

¡6-48. — — — — — 1/1 Lesbarritz 59 

49-52. — Callista l e sbarr i t zens i s COSSM 1/1 id 56 

53-55. — Callista Sismondai [MAYER] 3/2 ( laas 57 

56-60. — — — — 3/2 Lesbarritz 57 

61-6Í. — Meretrix (Pitaría) antearata COSSM 3/2 id 60 

65-68. — C i r c e [Gouldia) Neuvi l le i COSSM l / l id 6i 

69. — Meretr ix Pitaría) s u e s s i o n i e n s i s [DESÌI . ] 1/1 Gan 60 

70-72. — Psathura trapezoidal i s COSSM 3/2 Pédelay 63 

73-75. — Meretr iz (Tivelina) str iat ina [ D E S H . ] 3/2 id 61 

76-77. — Sunet ta (Meroena) g a a s e n s i s COSSM 2/1 Gaas 63 

78-79. — Circe (Gouldia) Rozieri COSSM 2/1 Lesbarritz 65 

80-82. — Meretr iz (Tivelina) g a a s e n s i s COSSM 5/1 Gaas 61 



PLANCHE IV 

Pages 

Fio. 1. — Meretriz (Tivelina) Degrangei COSSM 5 /1 Terre-Nègre 62 
2. — Meretriz (Tivelina) gaasensis COSSM 5 /1 Gaas 61 
3. —Circe (Gouldia) semilamellosa COSSM 1/1 Tartas 65 

•i-5 —Pet r ico la (Rupellaria) tenuissima COSSM 5/1 Gaas 66 
6-7. — Libitina sp 5 /1 Lesbarritz 66 
8-11 . — Miocardia pectinifera [Sow.] 2/1 Biarritz (les Bains) 68 

12-13. — — — — Í/1 Gan 68 

14-15. — Libitina Neuvillei COSSM 1/1 Pédelay 67 

16-19. — Miocardia sarcignanensis COSSM 2 /1 Sarcignan 69 

20-21. — Cardium (Trachycardium) cf. inscriptum D'ARCH 3 / 2 Biarritz (Lady-Bruce) 71 

22-24. — Cyprina (Microcyprina) Neuvillei COSSM 3 / 2 Pédelay 70 

25-26. — Cardium (Trachycardium) commutatimi ROVERETO 1/1 Lesbarritz 72 

27-29. — — — — — 1/1 Gaas 72 

30-33 . — Cardium (Loxocardium) distinguendum MAYER l / l id 74 

34-35. — Cardium (Trachycardium) umbonatum COSSM l / l . . . — Gan 71 

36. — Cardium (Loxocardium) Bouei DESÌI 1/1 Pédelay 73 
37-40. — Cardium (Loxocardium) Lamberti COSSM 2 /1 Sarcignan 74 

•il. — Cardium (Trachycardium) gibbulinum COSSM 3 / 1 Biarritz (les Basques) 73 
4 2 - 4 3 . — Cardium (Plagiocardium) Touzini COSSM 3 / 1 Tartas 75 

44-47. - — — — 3 / 1 Lesbarritz 75 

48-51. — Cardium (Parvicardium) pedelayense COSSM 3 / 1 Pédelay 76 

52-55. — Cardium (Parvicardium) gaasense TOUR* 2 /1 Lesbarritz 77 

5 6 - 5 7 . — — — — — 1/1 Gaas 77 

58. — Lithocardium carinatum [BRONN] 1/1 Lourquen 82 
59-62. — Lithocardium dilatatum COSSM 1 /1 Blayc 81 

63. — Goniocardium Dubaleni VASSEUR l / l Pédelay 80 
61-65 . — — — 3 / 2 Biarritz (Lady Bruce) 80 

66-68 . — Goniocardium Heberti VASSEUR 1 /1 Blaye 80 

69-70. — Goniocardium Dubaleni VASSHUR 1/1 Pédelay 80 

PLANCHE V 

l'ages 
Fio. 1. —Goniocardium Dubaleni VASSEUH 1/1 Pédelay 80 

2. —Goniocardium Heberti VASSEUR 1/1 Blaye 80 
3-6. — Laevicardium (Discors) comatulum [BRONN.] l / l Gaas 78 

7. — Nemocardium Doncieuxi COSSM .1 /1 Gan 83 
8-10 — Nemocardium Orbignyanum [U'ARCH.] l / l Bidart 84 

11-12. — Chama turgidula LAMK l/l Loustalot 86 

13-16. — Chama eosulcata PEZANT 1/1 Bos-d'Arros 84 

17-20. — Chama exogyra BRONN 1/1 Lesbarritz 88 

21-24. — Chama granulosa K'ARCH 1/1 Biarrilz (les Bains) 86 

25. — Chama Pellati Bouss.vc 3 /1 id. 87 
26-29. — Diplodonta parilis COSSM 2 /1 Lesbarritz 90 

3 0 - 3 1 . — Chama subcalcarata D'ARCH l / l Biarritz (la Gourépe) 85 

32-36. — Diplodonta pedelayensis COSSM l / l Pédelay 8 9 

37-40. — Miltha Sacyi COSSM. et PEYIXOF 1/1 Sarcignan 91 



4 1 - 4 2 . — Corbis lamellosa LAMK 1 / 1 Blaye 9 0 

4 3 - 4 4 . — Miltha (Pseudomiltha) Raulini COSSM 1 / 1 . Gaas 9 2 

4 5 - 4 8 . — Miltha (Eomiltha) Neuvillei COSSM 1 / 1 Pedclay 9 3 

4 9 - 5 0 . — Abra gaasensis COSSM 3 / 2 Espibos 3 5 

5 1 - 5 4 . — Miltha (Gibbolucina) aliformis [MAYEH] 1 / 1 Lesbarritz 9 6 

5 5 - 5 6 . — Miltha (Eomiltha) pulliensis [OPPENH.] 1 / 1 Biarritz (Lady Bruce) 9 4 

57. _ — — — — 1 / 1 id. (cöte des Basques). 9 4 
5 8 . — Miltha (Cavilucina) cf. elegans [DEFR.J 1 / 1 id. ( id. ). 9 8 

5 9 - 6 2 . — Miltha (Gibbolucina) gibbosula'[LAMK.] 1 / 1 Pedelay 9 5 

6 3 - 6 4 . — Miltha (Gibbolucina) brevis COSSM 3 / 2 Sarcignan 9 7 

PLANGHE VI 

PAGES 
Fio. 1 - 4 . — Lucinoma musculata COSSM 1 / 1 Gaas 9 9 

5 - 8 . — Miltha (Cavilucina) anisopleura COSSM 3 / 2 Pédelay 9 8 
9 . — Tellina (Elliptotellina) lellinella [LAMK.] 1 / 1 id 3 9 

1 0 - 1 1 . —Phacoides seclusus [ROVERETO] 1 / 1 Lesbarritz 1 0 1 

1 2 - 1 5 . — Phacoides lesbarritzensis COSSM 3 / 1 id 1 0 0 

1 6 - 1 7 . —Phaco ides seclusus [ROVERETO] 1 / 1 Gaas 1 0 1 

1 8 - 2 1 . — Phacoides gaasensis COSSM 2 / 1 id 1 0 1 

2 2 - 2 3 . — Phacoides (Parvilucina) chonioides COSSM 3 / 1 id 1 0 3 

2 4 - 2 7 . — Phacoides (Parvilucina) Rozieri COSSM 4 / 1 Pédelay 1 0 2 

2 8 - 3 1 . —Phacoides (Parvilucina) chonioides COSSM 3 / 1 Lesbarritz 1 0 3 

3 2 - 3 3 . —Phacoides (Parvilucina) asymmetricus COSSM. et PEYR. 2 / 1 Sarcignan 1 0 4 

3 4 - 3 7 . — Chama Pellati BOUSSAC 1 / 1 Biarritz (Ics Basques). . . . 8 7 

3 8 - 4 1 . — Linga oligocenica COSSM 1 / 1 Sarcignan 1 0 1 

4 2 - 4 4 . —Divaricella ermenonvillensis [D'ORB.] 1 / 1 Pédelay 1 0 7 

4 5 - 4 6 . —Codokia concentrica [LAMK.] 1 / 1 Blaye 1 0 5 

4 7 - 5 0 . —Qodokia (Jagonia) valderadiata. COSSM 2 / 1 Lesbarritz 1 0 6 

5 1 - 5 4 . —Divaricella subornata [TOURX.] 1 / 1 Gaas 1 0 8 

5 5 - 5 8 . — Loripes (Microloripes) cauderanensis COSSM ; 5 / 1 Caudéran 1 0 7 

5 9 - 6 0 . —Lucina (Loripinus) Gentili COSSM 1 / 1 Pédelay 1 0 9 

6 1 - 6 2 . —Kellya (Planikellyal terranigrensis COSSM 2 / 1 Terre-Negre 1 1 2 

6 3 - 6 4 . — Kellya (Planikellya) Aturi COSSM 2 / 1 Lesbarritz I l i 
6 5 - 6 6 . —Lucina (Loripinus) Peyroti COSSM 1 / 1 id 1 0 9 

6 9 - 7 0 . — Kellya (Bornia) oligocolpa COSSM 2 / 1 id Ilo 
7 1 - 7 4 . —Spaniorinus segregatus COSSM 2 / 1 id 1 1 3 

7 5 - 7 6 . — Rochefortia Degrangei COSSM 4 / 1 Gaas 1 1 2 

7 7 - 7 8 . — Laubrierìa oligocaenica COSSM 4 / 1 Sarcignan 1 1 3 

7 9 - 8 2 . — Lutetia Peyroti COSSM 5 / 1 Gaas 1 1 5 

8 3 - 8 4 . —Crassatel la pseudotumida BENOIST 3 / 2 Sarcignan 1 1 6 

8 5 . — — — — 1 / 1 Gaas 1 1 6 
8 6 - 8 9 . — Aligena Degrangei COSSM 5 / 1 Terre-Negre 1 1 4 

9 0 - 9 1 . —Crassatel la O'Gormani COSSM 1 / 1 Gan. 1 1 5 

9 2 . —Crassatel la ef. lapurdensis TOURN 2 / 1 Biarritz (les Bains) 1 1 8 
9 3 - 9 4 . — Crassatella aliformis COSSM 2 / 1 Saint-Martin de Lugnan.. 1 1 7 

9 5 - 9 6 . — Crassatella O'Gormani COSSM 3 / 2 Gan 1 1 5 

9 7 - 9 8 . — Crassatella (Crassinella) Sacyi COSSM 1 / 1 Sarcignan 1 1 8 

9 9 - 1 0 0 . — — — — — 1 / 1 Lesbarritz 1 1 8 

1 0 1 - 1 0 4 . — Carditaproteiformis COSSM 1 / 1 Gaas 1 1 9 



P L A N C H E VII 

Page» 
F i o . 1 - 4 . — M i c r o s t a g o n u l t i m u m COSSM 5 / 1 Lesbarritz 1 1 9 

5 - 6 . — C a r d i t a p r o t e i f o r m i s COSSM 1 / 1 Gaas 1 1 9 

7 - 8 . — C r a s s a t e l l a p s e u d o t u m i d a BKNOIST l / l id 1 1 6 

9 - 1 3 . — V e n e r i c a r d i a ( C a r d i o c a r d i t a ) B a s t e r o t i [DESÌI.] l / l id 1 2 1 

1 4 - 1 7 . — C a r d i t a ( G l a n s ) o l i g o c a e n i c a COSSJI 2 / 1 Sarcignan 1 2 0 

1 8 . — P t e r o m e r i s B a r r a n d e i n'Ani-.H 3 / 2 Biarritz (les Basques) 1 2 4 

1 9 - 2 2 . — — — — 3 / 2 id. (Villa Marbella) 1 2 4 

2 3 - 2 5 . — — — — 3 / 2 id. (les Basques) 1 2 4 

2 6 - 2 7 . — V e n e r i c a r d i a ( C a r d i o c a r d i t a ) p i n n u l o i d e s COSSM 3 / 2 Gaas 1 2 2 

2 8 - 3 2 . — V e n e r i c a r d i a R o u a u l t i COSSM 3 / 2 Gan; 1 2 3 

3 3 - 3 6 . — V e n e r i c a r d i a s u l c a t a [SOLANDEH] 2 / 1 Pédelay 1 2 3 

3 7 - 4 0 . — V e n e r i c a r d i a h o r t e n s i s [VIN. I>E REG.NY.] 3 / 2 e t 4 / 1 Biarritz (les Basques) 1 2 4 

4 1 - 4 4 . — P t e r o m e r i s m e r i d i o n a l i s COSSM 2 / 1 Sarcignan 1 2 5 

4 5 - 4 9 . — C a r d i t o p s i s C l a r a [von KCKNEN] 5 / 1 Caudéran 1 2 7 

5 0 - 5 1 . — P t e r o m e r i s S a c y i COSSM 5 / 1 id. N 1 2 6 

5 2 - 5 3 . — P e c t u n c u l u s l u g e n s i s Ficus 1 / 1 Lesbarritz 1 3 9 

5 4 - 5 6 . — — — — 1 / 1 Sarcignan 1 3 3 

5 7 - 5 8 . — L i m o p s i s ( C o s m e l o p s i s ) t u r g i d a ROVERETO 2 / 1 id 1 3 8 

5 9 - 6 0 . — — — — — 2 / 1 Caudéran 1 3 8 

P L A N C H E VIII 

Pages 
Fio. 1 - 4 . — N u c u l a s u b m a r g a r i t a c e a Al. ROIJAITLT 3 / 2 Gan 1 2 8 

5 - 1 5 . — N u c u l a R o z i e r i COSSM 3 / 1 Lesbarritz 1 3 0 

1 6 - 1 9 . — N u c u l a s u b m a r g a r i t a c e a Al. ROUAUI.T 1 / 1 Gan 1 2 8 

2 0 - 2 3 . — L i m o p s i s B o u s s a c i COSSM 3 / 2 Biarritz (les Basques) 1 3 7 

2 1 - 2 5 . — T o l d i a p r i m a COSSM 3 / 1 Gaas 1 3 0 

2 6 - 2 8 . — — — — , 4 / 1 Lesbarritz 1 3 0 

2 9 . — N u c u l a s i m i l i s Sow 3 / 2 Biarritz (les Basques) 1 2 9 

3 0 . — N u c u l a C o s s m a n n i VINCENT 1 / 1 id. (Lady Bruce) 1 2 9 

3 1 - 3 4 . — P e c t u n c u l u s J a c q u o t i TOURN 1 / 1 id. (les Basques) 1 3 2 

3 5 . — — — — forme n o b i l i s Gümb 1 / 1 San Lorens del Pitens 1 3 3 

3 6 - 3 8 . — P e c t u n c u l u s B l a y a c i COSSM 1 / 1 Blaye 1 3 1 

3 9 - 4 2 . — P e c t u n c u l u s N e u v i l l e i COSSM 1 / 1 . . . . . . Saint-Martin de Seignor 1 3 3 

4 3 - 4 6 . — P e c t u n c u l u s ( B o u s s a c i a ) a v i c u l o i d e s [n'Aiicii.] 3 / 2 Biron près Orthez 1 3 5 

4 7 - 5 0 . — L i m o p s i s g r a n u l a t a [LAMK.] 2 / 1 Pédelay 1 3 6 

5 1 - 5 2 . — L i m o p s i s striata'[ROUAULT] 3 / 1 Gan 1 3 6 

5 3 - 5 7 . — T r i n a c r i a d e l t o i d e a [LAMK.] 5 / 1 Pédelay 1 3 9 

5 8 - 6 0 . — T r i n a c r i a cf. m e d i a [DESH.] 4 / 1 id 1 3 9 

6 1 - 6 1 . — A r c a cf. S a n d b e r g e r i DESH 2 / 1 Gaas l io 
6 5 . — V e n e r i c a r d i a R o u a u l t i COSSM 3 / 2 Gan 1 2 3 

6 6 - 6 7 . — A n a d a r a vel B a r b a t i a sp 6 / 1 Caudéran 1 4 0 

6 8 . — B a r b a t i a cf. g r a n u l o s a [DESH.] 1 / 1 Blaye 1 4 1 

6 9 - 7 0 . — B a r b a t i a l e s b a r r i t z e n s i s COSSM 1 / t Lesbarritz 1 4 2 

7 1 . — B a r b a t i a t e x t i l i o s a [DESH.] 1 / 1 Biarritz (les Basques) 1 4 1 

7 2 - 7 5 . — B a r b a t i a S a c y i COSSM 3 / 2 Sarcignan 1 4 2 

7 6 - 7 8 . — B a r b a t i a ( O b l i q u a r c a ) p e r p l a n a t a COSSM 1 / 1 Lesbarritz 1 4 6 

7 9 - 8 2 . — B a r b a t i a c a u d e r a n e n s i s COSSM 3 / 1 Caudéran 1 4 3 

8 3 - 8 6 . — B a r b a t i a g a a s e n s i s Cosss 3 / 1 Gaas 1 4 4 



8 7 - 9 0 . — B a r b a t i a ( A c a r ) r h o m b i c u l a COSSM 3 / 2 

9 1 - 9 3 . — F o s s u l a r c a ( G a l a c t e l l a ? ) C a s t e x i COSSM 3 / 1 

9 1 - 9 6 . — — — — - l / l 

9 7 - 9 9 . — F o s s u l a r c a T o u r n o u e r i COSSM 3 / 1 

1 0 0 - 1 0 1 . — — — — , 3 / 1 

1 0 2 - 1 0 3 . — F o s s u l a r c a m u l t i d e n t a t a [DESH.] 2 / 1 

1 0 4 - 1 0 5 . — M o d i o l a N e u v i l l e i COSSM 1 / 1 

1 0 6 . — M y t i l u s a c u t a n g u l u s DESH 1 / 1 

1 0 7 - 1 0 8 . — M o d i o l a ( A m y g d a l u m ) D e g r a n g e i COSSM 5 / 1 

PLANCHE IX 

FIG. 1 - 3 . — M o d i o l a ( A m y g d a l u m ) i n c o m p t a ROVERETO 1 / 1 

¡ - 5 . — M o d i o l a ( A m y g d a l u m ) D e g r a n g e i COSSM 1 / 1 

6 - 9 . — M o d i o l a ( B r a c h y d o n t e s ) t e n u i l i n e a t a COSSM 4 / 1 

1 0 - 1 2 . — L i t h o d o m u s g a a s e n s i s MAYEH 1 / 1 

1 3 - 1 5 . — L i t h o d o m u s ( B o t u l a ) c o r d a t a [LAMK.] l / l 

1 6 - 1 7 . — A r c o p e r n a n i g r e s c e n s COSSM 5 / 1 

1 8 - 1 9 . — M o d i o l a r i a ( S e m i m o d i o l a ) g a a s e n s i s COSSM 2 / 1 

2 0 - 2 3 . — M o d i o l a r i a ( F l a n i m o d i o l a ) o l i g o c e n i c a COSSM 2 / 1 

2 4 . — M o d i o l a r i a s e m i n u d a [DESÌI.] 2 / 1 

2 5 - 2 6 . — G r e n e l l a cf. D e p o n t a i l l i e r i COSSM. et LAMH 5 / 1 

2 7 - 2 8 . — G o n g e r i a N e u v i l l e i COSSM 3 / 1 

2 9 - 3 0 . — L i t h o d o m u s ( B o t u l a ) l e s b a r r i t z e n s i s Coss> 3 / 2 

3 1 - 3 4 . — P t e r i a e n t o m o t i s COSSM 1 / 1 

3 5 - 3 8 . — M e l e a g r i n a E d w a r d s i COSSM 1 / 1 

3 9 - 1 0 . — — — — 1 / 1 

4 1 - 4 2 . — P e r n a l e s p e r o n e n s i s TOURN l / l 

4 3 - 4 7 . — V u l s e l l a a n g u s t a DKSH 1 / 1 

4 8 - 5 0 . — V u l s e l l o p s i s l i n g u l a e f o r m i s [D'ARCH.] l / l 

5 1 - 5 2 . — — — — 1 / 1 

5 3 - 5 1 . — V u l s e l l o p s i s e x o g y r a [D'ARCH.] 3 / 2 

5 5 - 5 6 . — H e l i g m i n a p a u c i s i n u a t a COSSM 1 / 1 

5 7 . — V u l s e l l a f a l c a t a MUNST 1 / 1 

5 8 . — L i t h o d o m u s ( B o t u l a ) l e s b a r r i t z e n s i s COSSM 3 / 2 

5 9 . — V u l s e l l o p s i s D o u v i l l e i DONCIEUX 1 / 1 

6 0 - 6 2 . — A t r i n a M a y e r i COSSM 1 / 1 

6 3 - 6 1 . — V u l s e l l a d u b i a D'ARCH l / l 

6 5 - 6 6 . — V u l s e l l a l i n g u i f o r m i s LEYM 1 / 1 

PLANCHE X 

FIG. 1 - 3 . — P i n n a p y r e n a i c a A l . HOUAUI.T 1 / 1 

4 - 8 . — P e c t é n a r c u a t u s BROCCHI 1 / 1 

9 . — V u l s e l l a f a l c a t a MUNSTER 1 / 1 

1 0 - 1 1 . — C h l a m y s ( j E q u i p e c t e n ) s u b d i s c o r s D'ARCH l / l 

1 2 . — T e r e d o cf. m o d i c a DESH l / l 

1 3 - 1 6 . — P e p l u m B i l l a u d e l i [DESMOUI.INS] 2 / 1 

1 7 - 2 2 . — P e p l u m B o i s s y i [D'ARCH.] 1 / 1 

2 3 - 2 4 . — P e p l u m B i l l a u d e l i [DESMOUI.INS] 3 / 2 

2 5 - 2 6 . — C h l a m y s ( ¿ ¡ q u i p e c t e n ) t e l a [OPI'EMI.J l / l 

2 7 . — C h l a m y s fissicostulata COSSM 2 / 1 

2 8 - 3 0 . — G h l a m y s ( . f f i q u i p e c t e n ) B o u c h e r i [DOM.F.]. l / l 

Sarcignan 1 4 5 

Biarritz (les Basques) 1 1 7 

Saint-Martin de Seignor . . . . 1 4 7 

Gaas 1 4 8 

Sarcignan 148 

Pédelay 1 4 8 

id 1 5 0 

id 1 4 9 

Gaas 1 5 1 

Pages 

Biarritz (le Phare) 1 5 0 

Lesbarritz 1 5 1 

Gaas 1 5 1 

Cenon 1 5 6 

Blaye 1 5 5 

Lesbarritz 1 5 4 

Gaas 1 5 2 

Lesbarritz 1 5 3 

Pédelay 1 5 3 

Lesbarritz 1 5 5 

id 1 5 8 

id 1 5 6 

id 1 5 8 

Espibos 1 5 9 

Gaas 1 5 9 

Lespéron 1 5 9 

Pédelay 1 6 2 

Biarritz (les Basques) 161 

id. (Villa Marcella). . . . 1 6 4 

id. (les Basques) 1 6 5 

Bastennes 1 6 0 

Biarritz (Villa Marbella) 1 6 1 

Lesbarritz 1 5 6 

Rivière 1 6 3 

Gaas , 1 6 5 

Biarritz. (Villa Marbella) 1 6 3 

Sainl-Aubin (le Sartliou) 161 

Pages 

Gan 1 6 5 

Biarritz (le Phare) 1 6 6 

id. (Villa Marbella) 1 6 1 

id. (Hermitage) 1 7 7 

Gan 1 1 

Sarcignan 1 6 8 

Biarritz (le Phare) 1 6 7 

Lesbarritz 1 6 8 

Biarritz (les Basques) 1 8 0 

id. (le Phare) 1 7 0 

Cambes 1 7 9 



3 1 - 3 2 . — Parvamussium Menteathi COSSM 4 / 1 

3 3 - 3 6 . — Chlamys (JEquipecten) Aturi [TOUHN.] l / l 
3 7 - 3 8 . — Chlamys antiquata ROVERETO 1 / 1 

¿ 9 - 4 1 . — Chlamys (^quipecten) subtripartita [D'ARCH.] l / l 
4 2 - 1 3 . — Pseudamussium Tournoueri COSSM 1 / 1 

P L A N C H E XI 

FIG. 1 - 2 . — Chlamys (jEquipecten) subopercularis [D'ARCH.] l / l 

4 - 7 . — Chlamys Meissonieri [MAYEM] 3 / 2 
8 . — Chlamys (^quipecten) biarritzensis [D'ARCH.] l / l 

9 - 1 0 . — — — — — l / l 
1 1 . — Chlamys (^quipecten) dexterogibbosa SACCO 1 / 1 
1 2 . — — — — — 1 / 1 

1 3 - 1 4 . — — — - — 1 / 1 . . . . . . 

1 5 - 1 6 . — Spondylus palensis Al. ROUAULT l / l 
1 7 - 1 9 . — Chlamys (£quipecten) evoluens COSSM 1 / 1 

2 0 . — Chlamys JEquipecten; dexterogibbosa SACCO 1 / 1 
2 1 - 2 2 . — Chlamys fjDquipecten) Gravesi [D'ARCH.] 1 / 1 

2 3 - 2 4 . — Chlamys (jEquipecten) Neuvillei COSSM 1 / 1 

2 5 . —Plagiostoma eocaenicum BATAN l / l 
2 6 . —Pseudamuss ium cf. corneum [Sow.] l / l 
2 7 . —Spondylus O'Gormani COSSM 1 / 1 

2 8 - 2 9 . — Spondylus Nysti D'ARCH i / 1 

3 0 - 3 2 . — Ostrea (Biauris) subhippopodium D'ARCH 1 / 1 

3 3 . — — — — — 1 / 1 

3 4 - 3 7 . — — — — — 1 / 1 

3 8 - 3 9 . — Spondylus cisalpinus BRONGN 1 / 1 

4 0 - 4 1 . — Ostrea cyathula LAMK l / l 
4 2 - 4 5 . — — — — 1 / 1 

¡ 6 - 4 9 . — Lima (Mantellumi aquensis MAYER 2 / 1 

5 0 . —Spondylus bifrons MUNST 1 / 1 

P L A N C H E XII 

FIG. 1 - 2 . —Spondylus subspinosus D'ARCH 1 / 1 
3 - 4 . — Lima (Mantellum) lesbarrìtzensis COSSM 4 / 1 
5 - 6 . — Ostrea cyathula LAMK l / l 
7 - 8 . —Spondylus planicostatus D'ARCH 1 / 1 
9 - 1 0 . — Spondylus paucispinatus BELLARDI l / l 

1 1 - 1 4 . — Plicatula Sacyi COSSM 3 / 1 

1 5 - 1 7 . JJeuteromya intusstriata [D'ARCH.] 1 / 1 

1 8 - 2 1 . — Alectryomia Martinsi [D'ARCH.] l / l 
2 2 - 2 3 . — Deuteromya Deshayesiana [Al. ROUAULT] 1 / 1 

2 4 - 2 5 . — Deuteromya intusstriata [D'ARCH.] 3 / 2 

2 6 - 2 7 . — Deuteromya Deshayesiana [Al. HOUAUI.T] l / l 
2 8 - 3 0 . — Liostrea (Pycnodonta) Brongniarti [BRONN.] l / l 
3 1 - 3 2 . — Ostrea Bouillei BOUSSAC l / l 
3 3 - 3 8 . — Ostrea (Ostreola?) rudicula RAULIN et DELBOS l / l 
3 9 - 4 0 . — Deuteromya Deshayesiana [Al. ROUAULT] l / l 
4 1 - 4 2 . — Plicatula Neuvillei COSSM 1 / 1 

4 3 - 4 4 . — Plicatula Boussaci COSSM 1 / 1 

Gan 1 8 2 

Lespéron 1 7 8 
Biarritz (le Phare) 1 6 9 

id. (la Gourepe) 1 7 2 
id. (Chambred'Amour). 182 

Pages 
Campenne 1 7 3 
Sainle-Marie-de-Gosse 1 7 3 
Sarcignan 1 7 1 
Saubusse 1 7 4 
Biarritz (les Basques) 1 7 4 
Lesbarritz 176 
Gaas 176 
Lesbarritz 1 7 6 
Gan 1 8 5 

Biarritz (Hermitage) 1 7 4 
Gaas 1 7 6 
Biarritz (le Phare) 1 7 5 
Donzacq ' 1 7 7 
La Gamarde 1 8 3 
Biarritz (Hermitage) 1 8 1 
Gan 1 8 6 

Biarritz (la Gourèpe) 186 
Cassen 2 1 1 
Château du Laur 2 1 1 
Biarritz (les Basques) 2 1 1 
Saint-Germain-de-Puch 1 8 8 
Gaas 2 0 0 
Montségur 2 0 0 
Lesbarritz 184 
Heugas 1 8 8 

Pages 
Biarritz (Handia) 1 9 0 
Lesbarritz 1 8 5 
Gaas 2 0 0 
Biarritz (les Basques) 1 9 1 

id. (Lady Bruce) 1 9 1 
Caudéran 1 9 8 
Campenne 1 9 4 
Bastennes (le Prim) 2 1 4 
Gan 1 9 3 

Doizit 1 9 4 
Campenne (le Sarthou) 1 9 3 
Biarritz (Chambre d'Amour). 2 1 3 

id. (Cachaou) 2 0 2 
Gaas 2 0 6 
Gan 1 9 3 

Biarritz (Villa Marbella) 1 9 6 
id. (les Basques) 1 9 7 



P L A N C H E XIII 

Pages 
FIG. 1 ­ 2 . —Ostrea bersonensis MATH 1 / 1 Moulis 1 9 9 

3 . — Plicatula ? Konincki D'ARCH 1 / 1 Biarritz 1 9 6 
4 ­ 5 . —Liost rea (Pycnodonta) Archiaci [BEI.L.] l / l Préhac — 2 1 2 
6 ­ 7 . — Plicatula Degrangei COSSM 1 / 1 Lesbarritz 1 9 7 
8 ­ 9 . — Liostrea (Gryphostrea) inscripta [D'ARCH.] 3 / 2 Doizit 2 1 0 

1 0 ­ 1 3 . — Plicatula Degrangei COSSM 3 / 2 Gaas 1 9 7 

1 4 ­ 1 8 . — Ostrea multiplicata TOUHN 1 / 1 Saint­Jcan­de­Lier 2 0 2 

1 9 ­ 2 0 . — Liostrea (Pycnondota) Archiaci [BELI..] 1 / 1 Préhac 2 1 2 

2 1 . — Liostrea (Gryphostrea) inscripta [п'Анси.] 1 / 1 Biarritz, (la Gourèpe) 2 1 0 
2 2 ­ 2 5 . — Deuteromya Crearoi [OrrE.Mi.J 2 / 1 id. (les Basques) 1 9 5 

2 6 ­ 2 9 . — Liostrea (Gryphostrea) Boussaci [DONCIEUX] 3 / 2 La Gamarde 2 1 1 

3 0 . — Ostrea lOstreola) subdorsata COSSM 2 / 1 Pédelay 2 0 7 

3 1 ­ 3 2 . — Ostrea bersonensis MATH 1 / 1 Sainl­Jean­de­Blagnac 1 9 9 

3 3 ­ 3 5 . — Ostrea hypermeces COSSM l / l Gaas 2 0 2 

P L A N C H E XIV 

Pages 
FIG. 1 ­ 2 . — Spondylus Nysti D'ARCH 1 / 1 Biarritz (la Gourèpe) 1 8 6 

3 . — Vulsella falcata MINST 1 / 1 id. (Villa Marbella). . . . 1 6 1 
4 . — Ostrea (Cubitostrea) flabellula LAMK 1 / 1 id. (Handia) 2 0 3 

5 ­ 8 . — — — — — 1 / 1 Gan 2 0 3 

9 . —Plagiostoma eocaenicum BAYAN 1 / 1 . . La Gamarde 1 8 3 
1 0 ­ 1 1 . —Spondylus tenuispina SANDU 1 / 1 Camblancs 1 8 9 

1 2 . — Vulsella falcata MUNST 1 / 1 Biarritz (Villa Marbel la ) . . . . 1 6 1 
1 3 . — Ostrea Sicardi DONCIEUX 1/J Gan 2 0 6 
1 4 . —Chlamys (JEquipecten) biarritzensis [D'ARCH.] 1 / 1 Saubussc 1 7 1 
1 5 . — Libitina Neuvillei COSSM 1 / 1 Pédelay 6 7 
1 6 . — Ostrea hypermeces COSSM I/I Gaas ; 2 0 2 
1 7 . — Circe (Gouldia) semilamellosa COSSM l / l Tartas 6 5 

1 8 ­ 1 9 . — Spondylus Redlichi OPPENH 1 / 1 Biarritz (La Gourèpe) 1 9 2 

2 0 . — Lucina (Loripinus) Gentili COSSM 1 / 1 Pédelay 1 0 9 
2 1 ­ 2 2 . — Ostrea cf. Raincourti DESH 1 / 1 id 1 9 6 

2 3 . —Anomia psamatheis BAYAN l / l id 2 1 5 

P L A N C H E X V 

Page» 
FIG. 1 ­ 2 . —Chlamys (Propeamussium) Paueri [FHAUSCH.] 1 / 1 Biarritz (Handia) 181 

3 ­ 6 . —Ostrea (Cubitostrea) sarcignanensis COSSM 1 / 1 Sai­cijjnan 2 0 5 
7 . —Ostrea rudicula RAUI.IN., race evanescens COSSM 1 / 1 Camblanes 2 0 7 

8 ­ 1 0 . — Ostrea (Ostreola) subdorsata COSSM 2 / 1 Pédelay 2 0 7 
1 1 ­ 1 2 . — Ostrea cf. Raincourti DESH 1 / 1 id 1 9 9 

1 3 ­ 1 4 . — Spondylus palareensis BOUSSAC 1 / 1 Biarrilz (Frmitage) 1 8 7 

1 5 ­ 1 8 . — Ostrea iCubitostrea) horsarieuensis COSSM 1 / 1 Pédelay 2 0 1 

1 9 ­ 2 0 . —Anomia oligocaenica COSSM 1 / 1 Sainl­Fniilion (còte de Pavie). 2 1 6 

2 1 ­ 2 2 . —Anomia girondica M.VTHÉRON 1 / 1 Vertheuilt 2 1 6 

2 3 ­ 2 5 . — Anomia psamatheis BAYAN . . . l / l Pédelay 2 1 5 

2 6 . — Ostrea (Gigantostrea) gigantica SOLAND 3 / 4 Biarritz (la Gourèpe) 2 0 8 
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